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Exército  entra  na  guerra  à  dengue 

■  Soldados  atuarão  como  guardas  sanitários.  Serra  promete  R$  1 1,4  milhões  para  combater  mosquito 


Samuel  Martins 


EDITORIAL 


DORA  KRAMER 


Privatização 
de  energia 
é  ampliada 

A  área  dc  transmissão  de  energia,  que 
o  governo  chegou  a  pensar  em  manter 
sob  seu  controle,  será  privatizada  tão  lo¬ 
go  lenha  sido  completada  a  venda  de 
60%  da  área  de  geração.  Essa  decisão  foi 
anunciada  pelo  presidente  da  Eletrobrás, 
Firmino  Sampaio,  aos  investidores  que 
participaram  do  seminário  sobre  desesta- 
tização  do  setor  elétrico  promovido  on¬ 
tem,  em  Londres,  pelo  JORNAL  DO 
BRASIL  e  pelo  Financial  Times.  Para 
vender  as  empresas  de  geração,  o  gover¬ 
no  estima  que  serão  necessários  pelo  me¬ 
nos  US$  10  bilhões  em  financiamentos,  e 
o  BNDES  só  dispõe  de  USS  3  bilhões.  A 
venda  da  área  de  geração  da  Cesp  este 
ano  é  remota.  A  de  Fumas  dificilmente 
também  ocorrerá  antes  de  1 999.  Segundo 
o  ministro  da  Fazenda,  Pedro  Malan,  o  pro¬ 
grama  de  privatizações  brasileiro  vai  gerar 
um  total  dc  USS  100  bilhões.  (Págs.  20  e  21) 


0  PIOR  INIMIGO 


O  Exército  entra  hoje  na  luta  contra 
o  mosquito  transmissor  da  dengue  no 
Rio,  anunciou  o  ministro  da  Saúde,  Jo¬ 
sé  Serra,  que  promete  liberar  R$  11,4 
milhões  para  a  Região  Metropolitana  e 
o  Médio  Paraíba,  onde  há  epidemia.  A 
capital  deve  receber  R$  6  milhões,  bem 
menos  do  que  pede  a  Secretaria  Muni¬ 
cipal  de  Saúde.  Hoje,  o  comandante 
militar  do  Leste,  general  José  Luiz  Lo¬ 
pes  da  Silva,  define  com  a  Secretaria 
Estadual  de  Saúde  a  participação  dos 
soldados,  que  serão  treinados  pela 
Fundação  Nacional  de  Saúde  (FNS) 
como  guardas  sanitários.  A  secretária 
Rosângela  Bello  calcula  que  o  estado 
precisa  de  mais  5.000  guardas,  além  de 
1 .200  que  está  contratando  e  dos  5.000 
funcionários  da  FNS  que  já  lutam  con¬ 
tra  o  Aedes  aegypti.  Serra  quer  aumen¬ 
tar  de  15  para  30  o  número  de  casas 
visitadas,  a  cada  dia,  por  um  guarda 
sanitário.  Os  soldados,  segundo  ele, 
deverão  cobrir  40%  dos  imóveis  do 
estado  a  que  os  guardas  não  têm  aces¬ 
so,  por  estarem  fechados  durante  a  se¬ 
mana  ou  por  desconfiança  dos  mora¬ 
dores.  Até  ontem,  o  estado  tinha  mais 
de  5.000  casos  de  dengue.  (Página  24) 


Naya  ainda  obteve  1 8 
votos  contra  sua  cassação 

“Exigência  Moral*,  pêglna  8 


Brasil  não  deve 
mudar  câmbio, 
diz  Krugman 

O  economista  americano  Paul  Krugman, 
um  dos  guru.s  da  equipe  econômica,  afir¬ 
mou  ontem  que  o  governo  deve  ser  extre¬ 
mamente  cuidadoso  c  não  se  arriscar,  neste 
momento,  em  uma  desvalorização  do  real 
em  relação  ao  dólar.  "Os  mercados  estão 
muito  nervosos",  disse.  Knigman,  que  está 
no  Brasil  para  uma  série  de  palestras  até  sex¬ 
ta-feira.  passou  o  dia  em  Brasília,  onde  al¬ 
moçou  com  a  equipe  econômica.  Para  o  eco¬ 
nomista,  o  déficit  fiscal  c  o  déficit  externo 
do  Brasil  não  são  tão  preocupantes.  (Pág.  14) 


Serra  e  a  questão  dos 
apadrinhados  no  Rio 

Página  2 

“Pianista”  é 
acusado  por 
outra  fraude 

O  deputado  Valdomiro  Mcger  (PFL-PR), 
acusado  de  ter  passado  sua  senha  para  o  de¬ 
putado  José  Borba  (lyrB-PR)  votar  em  seu 
lugar,  foi  acusado  ontem  de  nova  irregulari¬ 
dade  pelo  companheiro  de  partido  Alexan¬ 
dre  Ceranto.  Segundo  Ceranto,  na  semana 
anterior  ao  flagrante  de  fraude  na  votação, 
Meger  também  não  estava  em  Brasília  e, 
mesmo  assim,  seu  nome  apareceu  no  painel 
da  Câmara,  como  se  estivesse  presente.  Bor¬ 
ba  disse  ontem  que.  no  dia  da  votação,  Me¬ 
ger  passou-lhe  a  senha  duas  vezes.  (Pág.  3) 


Numa  cana  na  Lapa,  no  centro  da  cidade,  o  ministro  da  Saúde.  José  Serra,  viu  de  perto 
o  Aedes  aegypti,  mosquito  responsável  por  epidemias  de  dengue  em  vários  pontos  do  país 


Juíza  que  pôs 
bicho  na  prisão 
se  aposenta 

Respeitada  cm  todo  o  país  a  partir  da 
sentença  que.  em  1993,  pôs  na  prisão  to¬ 
da  a  cúpula  do  jogo  do  bicho  no  Rio,  a 
juíza  Dcnise  Frossard  decidiu  pedir  apo¬ 
sentadoria.  Titular  da  10*  Vara  Criminal 
há  alguns  meses,  Denisc  foi  recentemente 
transferida  para  um  Juizado  Especial  de 
Pequenas  Causas.  Desde  a  sentença  con¬ 
tra  os  bicheiros,  vinha  se  sentindo  isola¬ 
da  c  “algemada".  Ontem,  entremeando 
ironia  e  tristeza,  a  juíza  lamentou:  "La 
donna  è  mobile."  (Informe  JB,  página  6) 
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LuU  Moner 


0  MELHOR  AMIGO 


Ethel  Rosenfeld,  52  anosf  cega ,  obteve  na  Justiça  salvo-conduto  para  entrar  com 
seu  cão-guia  no  Teatro  Municipal ,  onde  foi  barrada  no  último  sábado.  (Página  25) 


Clinton  se  livra 
do  processo 
de  Paula  Jones 

O  processo  civil  por  assédio  sexual, 
movido  pela  ex-funcionária  do  estado 
americano  de  Arkansas  Paula  Jones  coo- 
tra  o  presidente  Bill  Clinton,  foi  dado 
por  encerrado  ontem  pela  juíza  que  pre¬ 
sidia  o  caso:  as  acusações  foram  consi¬ 
deradas  inválidas.  Ao  saber  da  vitória 
inesperada,  Ginton,  que  está  no  Senegal, 
perguntou  ao  advogado  Bill  Bennett,  que 
lhe  deu  a  notícia  por  telefone,  se  a 
informação  que  estava  recebendo  não 
era  uma  piada  de  Io  de  abril.  (Página  10) 

Campeonato 
do  Rio  pára 
no  Tribunal 

O  Campeonato  Estadual  foi  parar  no  ta- 
petão.  Inconformado  com  mudanças  na  ta¬ 
bela  de  jogos,  o  Flamengo  entrou  ontem, 
no  Superior  Tribunal  de  Justiça  Desportiva, 
com  mandado  de  garantia  pedindo  que  seu 
jogo  com  o  Vasco  seja  o  último  da  Thça 
Guanabara.  O  presidente  do  Tribunal,  Luís 
Zveiter,  deve  se  pronunciar  hoje  sobre  o 
pedido.  Pelo  Estadual,  o  Flamengo  venceu 
o  Friburguensc  por  3  a  0,  com  dois  gols 
marcados  por  Romário,  que  disparou  na 
artilharia,  e  um  por  Maurinho.  (Página  30) 
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COISAS  DA  POLÍTICA 


r  n  anuncia  noje 
novo  ministro  da 


■  DORA  KRAMER 


A  arte  do 
impossível 


■  Senadores  Renan  Calheiros  e  Ramez  Tebet  são  os  mais  cotados  para  assumir  a  pasta 

Jomri  Brtlai  -  24/01/97 

ra  (MT).  Casildo  Maldaner  (SC)  tf 
Gerson  Camaia  ( ES  i 

Ex-lider  do  governo  Fernando 
Collor  na  Câmara,  se  Renan  Calheiros 
for  para  o  ministério,  abandonará  a 
disputa  pelo  governo  de  Alagoas  e 
apoiará  a  candidatura  do  presidente 
do  PSDB.  senador  Tcotonio  Vilela. 

Além  de  Jáder.  participaram  da  en¬ 
trega  da  lista  ao  presidente  o  líder  do 
PMDB  na  Câmara.  Geddel  Vieira  Li¬ 
ma  (BA),  e  o  presidente  da  Câmara. 
Michel  Temer  (SP).  "O  presidente  não 
poderia  ser  constrangido  a  indicarão 
de  um  nome  apenas",  disse  Geddel 
para  justificar  u  lista. 

Relação  política  -  Pela  manhã. 
Jâdcr  foi  recebido  pelo  presidente  na 
biblioteca  do  Palácio  da  Alvorada. 
"Meu  nome  está  fora  de  qualquer  co¬ 
gitação.  como  sempre  esteve",  afir¬ 
mou  o  senador  na  conversa  que  durou 
duas  horas  O  líder  do  PMDB  disse 
que  é  candidato  a  presidente  do  parti¬ 
do  e  que  não  poderia  dingi-lo  sendo 
subordinado  ao  presidente  Barbalho 
também  explicou  que  esta  avaliando  o 
lançamento  de  sua  candidatura  ao  go¬ 
verno  do  Pará.  "Desejo  ler  relações 
políticas  com  n  presidente,  mas  não 
funcionais",  afirmou. 

Jáder  foi  designado  ontem,  duran¬ 
te  almoço  na  casa  de  Michel  Temer, 
coordenador  do  grupo  do  partido  que 
aprovou  o  apoio  à  reeleição  na  con¬ 
venção  do  PMDB.  "Passo  a  exercer  j 
coordenação  de  fato  nas  relações  e  na 
intcrlocução  do  partido  com  o  gover¬ 
no".  anunciou  Jáder.  O  senador  deve¬ 
rá  assumir  o  comando  partidário  a 
partir  da  eleição  do  Conselho  Político 
convocada  para  15  de  abril  que  elege¬ 
ra  uma  executiva  provisória. 

No  Congresso,  a  expectativa  é  a  de 
que  o  nome  do  novo  ministro  da  Pre¬ 
vidência.  senador  Waldeck  Omellas. 
seja  confirmado  hoje.  assim  como  os 
nomes  dos  ministros  da  Justiça  e  da 
Agricultura.  Este.  provavelmente,  o 
atual  presidente  da  Conah.  Francisco 
Renan  Calheiros  (AL).  Carlos  Be/cr-  Turra,  que  é  do  PPB 


PAULO  MUSSOt,  ILIMAR  FRANCO 
E  SONIA  CARNEIRO 


Já  na  parte  final  de  seu  discurso  de  posse,  na  terça-feira,  o 
ministro  da  Saúde.  José  Serra,  disse  que  foi  escolhido  para  o 
cargo  por  scr  político,  pois  não  é  médico  nem  estará  por  lá  na 
condição  de  economista,  embora  tenha  demonstrado  disposição 
à  briga  nessa  área.  pelo  número  de  vezes  que  citou  a  necessida¬ 
de  de  que  não  haja  cortes  de  recursos  para  a  Saúde. 

Quanto  à  política,  que  é  a  parte  que  nos  toca  por  aqui,  Sena 
lembrou  que  sempre  foi  adversário  da  lese  de  que  políticos 
exercem  a  ane  do  possível,  preferindo  lema  mais  ousado:  "Pa¬ 
ra  mim  é  a  arte  de  avançar  no  impossível.” 

Parágrafos  antes,  não  por  coincidência,  citou  nove  vezes  as 
palavras  "somar"  c  "agregar"  em  16  linhas  de  texto  e  no  trecho 
imediatamente  anterior  deixou  bem  claro  o  que  fará  com  o  de¬ 
safio  do  Sindicato  dos  Médicos  do  Rio  para  que  demita  os  dire¬ 
tores  de  hospitais  indicados  por  políticos:  vai,  pelo  menos  a 
princípio,  ignorar  o  repto. 

E  mostrando  que  está  mesmo  disposto  a  adotar  a  bandeira  do 
avanço  no  impossível,  José  Serra  disse  com  todos  os  erres  e  es¬ 
ses  que  não  demitirá  os  apadrinhados  só  porque  são  apadrinha¬ 
dos.  Acrescentou,  porém,  que  a  indicação  política  também  não 
conseguirá  segurar  nos  cargos  os  incompetentes,  os  malvcrsa- 
dores  ou  os  que  favorecerem  os  esquemas  dos  padrinhos. 

"Estou  seguro  de  que  a  esmagadora  maioria  dos  parlamenta¬ 
res  e  seus  líderes  compreende  e  compartilha  esse  ponto  de  vista." 

Que  Serra  não  queira  quebrar  a  louça  no  dia  da  estréia,  com¬ 
preende-se.  Que  entre  jeitoso,  falando  em  "somar”  e  “agregar", 
até  para  driblar  a  fama  de  intransigente,  antipático  e  excluden- 
te.  também  é  compreensível  e  até  saudável,  pois  demonstra  que 
a  preocupação  central  é  lutar  pelo  objetivo  e  não  fazer  a  guerra 
apenas  pelo  prazer  da  batalha. 

Agora,  que  acredite  sinceramente  que  a  "maioria  esmagado¬ 
ra"  do  Congresso  compartilhe  do  fundo  da  alma  que  “o  bom 
atendimento  ã  saúde  do  povo  é  anterior  e  superior  a  critérios  po¬ 
líticos  que  envolvam  indicações”  -  como  também  disse  no  dis¬ 
curso  -.  já  são  outros  quinhentos. 

No  mercado  oficial  da  hipocrisia  vigente  é  bem  possível 
que  se  encontre  uma  maioria  disposta  a  formar  fileiras  em  tor¬ 
no  da  tese.  Mas  na  barafunda  do  vale-tudo  paralelo  que  toma 
conta  das  relações  dos  políticos  com  o  poder,  notadamente  em 
época  de  eleição,  o  ministro  sabe  perfeitamente  que  conta  com 
ínfima  minoria. 

E.  nesse  caso.  salvo  um  milagre  que  revogue  todas  as  dispo¬ 
sições  cm  contrário,  mais  que  um  político.  Serra  terá  de  scr 
mesmo  um  desbravador  do  impossível. 
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Quem  também  esteve  no  Palácio 
do  Planalto  foi  o  ministro  extraordiná¬ 
rio  dos  Esportes.  Pelé.  Conversou 
com  Clrtvis  Carvalho  sobre  a  extinção 
quase  certa  de  seu  ministério. 

À  noite  o  presidente  ainda  recebeu 
em  seu  gabinete  o  presidente  da 
Câmara,  Michel  Temer,  e  o  líder  do 


Juízes  do  TRE  indicarão  diretores 


0  fio  da  suspeita 


nos  são  considerados  importantes  pe¬ 
los  juízes  para  o  bom  funcionamento 
do  TRE  neste  ano  eleitoral.  "O  tnlxi- 
nai  tem  necessidade  do  trabalho  de 
alguns  para  a  normalidade  eleitoral", 
reconheceu  limar  Gabão 

Os  veis  que  se  insurgiram  contra 
Maninho  Campos  estão  evitando  dar 
um  tom  de  conflito  à  busca  de  solu¬ 
ção  para  o  impasse.  "Queremos  pre¬ 
servar  n  presidente  e  montar  uma 
equipe  de  confiança  para  atravessar  o 
processo  eleitoral",  afirmou  José  An¬ 
tônio  Eichtner 


mar  Galvào.  após  mais  de  uma  hora 
de  reunião  com  os  juízes  limar 
Galvão  falou  por  telefone  com 
Maninho  Campos.  “Ele  está  dis¬ 
posto  a  chegar  a  um  consenso",  re¬ 
latou.  Hoje.  limar  Galvão  vai  con¬ 
versar  pessoalmente  com  o  presi¬ 
dente  do  TRE-RJ.  que  está  em  Bra¬ 
sília  para  o  encontro  dc  presidentes 
de  tribunais  eleitorais. 

Segundo  os  juízes  que  vieram  on¬ 
tem  a  Brasília,  mesmo  exonerado 
Galvão  Bueno  articulava  a  dispenva 
de  cinco  funcionários  Os  funciona- 


A  crise  na  Justiça  Eleitoral  flumi¬ 
nense.  aberta  com  a  nomeação  de 
dois  funcionários  da  administração 
do  tribunal,  deverá  ser  contornada 
com  n  afastamento  dos  dois.  o  diretor 
de  gabinete.  Marco  Túlio  Galvão 
Bueno.  e  o  secretário  de  administra¬ 
ção.  Jorge  Prates  Paul.  A  chefe  de  ga¬ 
binete  da  presidência  do  TRE-RJ. 
Alexandrina  Formagio.  também  de¬ 
verá  ser  afastada  do  cargo,  segundo 
um  dos  juizes  do  Rio. 

"Vamos  colocar  as  pessoas  cer¬ 
tas  nos  lugares  certos",  resumiu  II- 


Pude-sc  discordar  do  conteúdo,  ma.s  é  impossível  negar  coe¬ 
rência  dc  conduta  e  pensamento  às  respostas  que  o  ex-presiden¬ 
te  Itamar  Franco  deu  na  entrevista  desta  semana  à  revista  Isto  Ê. 
Tudo  combina  com  sua  personalidade  à  perfeição,  inclusive  a 
sinceridade  de  confessar  que  só  foi  à  convenção  do  PMDB  no 
dia  X  de  março  último  em  reação  à  provocação  do  senador  Já¬ 
der  Barbalho. 

Na  época,  quem  assistia  ao  desenrolar  dos  acontecimentos 
leve  até  essa  impressão,  mas  nada  como  a  confirmação  feita  pe¬ 
lo  próprio  autor  de  que  não  age  por  tática  ou  estratégia,  apenas 
reage  por  impulso. 

O  único  ponto  obscuro  foi  a  referência  de  Itamar  a  seu  ami¬ 
go  e  ministro  das  Comunicações.  Djalma  Moraes.  A  pretexto  de 
atacar  o  governador  do  Rio  Grande  do  Sul.  Antônio  Britto.  Ita- 
mar  lançou  fortes  suspeitas  a  respeito  de  Moraes,  que,  segundo 
ele.  prestou  algum  tipo  de  ajuda  inconfessável  a  Britto. 

Referindo-se  ao  ex-ministro.  Itamar  disse:  “Dizer  que  ajudou 
é  pouco,  muito  pouco.  O  doutor  Britto  que  o  diga.  Eu  vou  ficar 
quieto,  senão  vou  queimar  a  língua..."  Ora,  se  a  ajuda  foi  lícita, 
não  há  sentido  na  omissão,  a  não  ser  como  intenção  de  levantar 
uma  suspeita  vã.  Se  ilícita,  a  suspeição  atinge  ambas  as  partes. 

A  propósito.  Itamar  não  foi  nada  elegante  com  as  mulheres 
ao  afirmar  que  nessas  histórias  obscuras  tinha  “até  mulher  no 
meio".  Ficou  parecendo  que.  na  opinião  do  ex-presidente,  a  re¬ 
ferência  à  presença  feminina  era  suficiente  para  imprimir  um 
tom  desabonador  ao  episódio  que  preferiu  omitir. 


BRASiLIA  -  O  presidente  do 
Tribunal  Superior  Eleitoral  (TSE). 
limar  Galvào.  garantiu  ontem  a  seis 
juízes  do  Tribunal  Regional  Eleito¬ 
ral  (TRE)  do  Rio  que  eles  poderão 
indicar  diretores  para  substituir  os 
que  foram  nomeados  pelo  presiden¬ 
te  do  órgão.  Maninho  Campos,  e 
posteriormente  afastados.  A  deci¬ 
são  de  Galvào  é  parte  da  estratégia 
de  reaproximaçâo  entre  Campos  e 
os  seis  juizes  que  pediram  a 
mudança  do  regimento  interno  do 
tribunal. 


Fogaça  quer 
atenuar  a 
imunidade 


Garotinho 
desliga-se  da 
prefeitura 

Com  uma  carta  de  renúncia  aber¬ 
ta  por  epígrafe  do  líder  espiritualista 
Mahatma  Gandhi,  herói  da  indepen¬ 
dência  da  índia.  Anlhony  Garotinho 
(PDT)  dá  adeus  hoje  â  Prefeitura  de 
Campos  (Norte  Fluminense)  para 
candidatar-se  à  sucessão  do  governa¬ 
dor  Marcello  Alencar.  Favorito  nas 
pesquisas,  Garotinho  cumpre  a  ceri- 
mómia  de  desincompalibilização  às 
lgh.  na  Câmara  de  Vereadores,  onde 
sua  segunda  candidatura  ao  governo 
será  lançada  por  multidão  convocada 
pek)  PDT.  Garotinho  passará  ama¬ 
nhã  o  cargo  ao  vice.  Armando  Viana, 
para  dedicar-se  em  tempo  integral  à 
campanha. 

Na  carta  de  renúncia,  com  quatro 
páginas.  Anthony  Garotinho  presta 
contas  dos  1 5  meses  à  frente  da  pre¬ 
feitura  e  cita  a  frase  de  Gandhi  -  "o 
homem  só  conquista  objetivos 
maiores  quando  tem  a  capacidade 


estará  automuiicamenle  suspensa. 

Paru  os  crimes  que  não  são  consi¬ 
derados  comuns,  como  é  o  caso  caso 
de  improbidade  administrativa  c  con¬ 
tra  a  ordem  tributária,  há  necessidade 
de  licença  para  que  o  processo  conti¬ 
nue.  A  emenda  de  Fogaça  já  está  le¬ 
vantando  resistências  no  Senado:  al¬ 
guns  parlamentares  a  consideram  ri¬ 
gorosa  demais  e  oulros.  aquém  do  es¬ 
perado.  Para  o  senador  JelTerson  Percs 
(PSDB-AM).  "o  projeto  não  impede 
que  casos  de  impunidade  continuem 
se  repelindo".  Já  o  senador  José 
Eduardo  Dutra  (PT-SE)  ficou  apreen¬ 
sivo  com  a  proposta.  "Crimes  de  calú¬ 
nia.  injúria  e  difamação,  que  são  deli¬ 
tos  de  opinião,  estão  catalogados  co¬ 
mo  crime  comum,  e  o  foro  privilegia¬ 
do  para  os  agentes  políticos  tem  que 
continuar  existindo  nesses  casos." 

A  proposta  de  Fogaça  trata  também 
do  fixo  privilegiado  para  processos  e 
julgamentos  de  governadores  e  prefei¬ 
tos.  Ela  permite  o  seu  julgamento  pelo 
Tribunal  de  Justiça  estadual,  e  não  pe¬ 
lo  Supenor  Tribunal  de  Justiça  como 
determina  a  atual  da  Constituição.  É 
uma  medida  que  beneficia  os  governa¬ 
dores  e  prefeitos  acusados,  por  permi¬ 
tir  recurso  a  uma  instância  superior. 


òe  renunciar  aos  menores".  A  desin- 
compatibilização.  antes  do  prazo 
estipulado  pela  lei  eleitoral,  foi  pre¬ 
parada  por  plebiscito  promovido 
enue  os  campistas  no  domingo.  Das 
63  mil  pessoas  que  compareceram 
às  umas.  96*51  aprovaram  a  saída  do 
prefeito  para  disputar  de  novo  a 
eleição  de  governador,  quatro  anos 
depois  da  derrota  para  o  tucano 
Marcello  Alencar. 

"A  cidade  não  está  perdendo  o  seu 
prefeito,  mas  o  autorizando  a  dar  um 
vòo  maior",  disse  ontem  Garotinho. 
para  reafirmar  a  confiança  na  união 
do  PDT  com  o  PT  no  Rio  de  Janeiro, 
como  parte  da  aliança  nacional  em 
tomo  da  candidatura  do  petista  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva  à  presidência. 
"A  aliança  está  consolidada",  comen¬ 
tou.  dando  como  certa  a  vitória  dos 
aliancistas  na  convenção  que  o  PT 
fluminense  fará  nos  dias  24  e  25. 
Confirmada  a  aliança,  a  candidata  a 
vice  na  chapa  deverá  ser  a  senadora 
Benedita  da  Silva,  como  exigem  os 
pedetisias  nas  conversas  com  o  PT. 

Na  prestação  de  contas.  Garoti¬ 
nho  afirma  qfc  pagou  o  funcionalis¬ 
mo.  renegociou  as  dívidas  e  reequili¬ 
brou  o  orçamento. 


BRASÍLIA  -  O  senador  Jové  Fo¬ 
gaça  (PMDB-RS)  apresentou  ontem 
a  proposta  que  o  Senado  deverá  vo¬ 
tar  este  mês.  atenuando  o  instituto  da 
imunidade  parlamentar,  mas  sem  su¬ 
primi-lo.  Ma  proposta  de  Fogaça  - 
que  foi  designado  pela  Comissão  de 
Constituição  e  Justiça  do  Senado 
(CCI)  para  produzir  um  texto  único 
de  todas  os  projetos  sobre  o  lema  na 
Casa  -  será  mais  fácil  responsabili¬ 
zar  e  punir  um  parlamentar  por  cri¬ 
me  comum.  O  substitutivo  permite 
que.  nesses  casos,  o  processo  judi¬ 
cial  seja  instalado  independente  de 
licença  do  Congresso.  O  pedido  de 
autorização  para  julgar  o  parla¬ 
mentar  só  será  exigido  depois  de 
encerrada  a  fase  de  inquérito.  Se  a 
autorização  não  for  votada  120 
dias  depois  de  pedida,  a  imunidade 


Enquanto  as  bases  não  se  entendem.  Leonel  Brizola  continua 
produzindo  reverências  à  figura  de  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva. 
Primeiro  dizia  que.  a  despeito  do  descompasso  das  biografias, 
não  via  nada  demais  em  scr  vice  do  PT  porque  “até  Getúlio  Var¬ 
gas  se  estivesse  no  meu  lugar  teria  orgulho  de  coadjuvar  a  can¬ 
didatura  dc  um  trabalhador". 

Agora,  recone  a  argumentos  mais  tena-a-tena.  Segundo  ele. 
Lula  presidente  leria  muito  mais  condições  de  governabilidade 
do  que  se  o  eleito  fosse  ele.  Brizola.  “Primeiro,  porque  a  reper¬ 
cussão  internacional  seria  extremamente  favorável  e  lodos  iam 
querer  ajudá-lo,  pois  ele  jamais  se  colocaria  conio  sábio." 

Segundo.  Brizola  argumenta  que  ele  teria  o  PT  à  esquerda 
para  criar  dificuldades  e.  pela  tese  que  defende.  Lula  não  en¬ 
frentaria  esse  problema.  Isso.  na  opinião  dele,  criaria  uma  situa¬ 
ção  em  que  ele  se  veria  obrigado  a  negociar  com  a  direita.  Co¬ 
mo  se  recusaria,  "teríamos  o  impasse”.  E,  com  o  impasse,  “um 
ambiente  de  águas  turvas  que  todos  nós  sabemos  nos  levam 
sempre  à  derrota". 
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Situação  de  ‘pianista’  se  complica 


■  Deputado  afirma  que 
Meger  vinha  cometendo 
fraude  antes  do  flagrante 

BRASÍLIA  -  A  situação  do  deputado  VaJ- 
domiro  Meger  (PFL-PR),  acusado  de  ler  da¬ 
do  sua  senha  para  o  deputado  José  Borba 
(PTB-PR)  votar  cm  seu  lugar,  ficou  mais 
complicada.  Ao  depor  ontem  na  Comissão 
de  Constituição  e  Justiça  (CCJ)  da  Câmara, 
o  deputado  Alexandre  Ceranto  (PFL-PR) 
disse  que  Meger  não  foi  a  Brasília  na  sema¬ 
na  anterior  ao  flagrante  da  fraude  na  vota¬ 
ção.  mas  seu  nome  apareceu  no  painel 
Câmara  como  se  estivesse  presente.  José 
Borba,  que  chorou  em  seu  depoimento,  con¬ 
fessou  que  Meger  lhe  deu  sua  senha  por  duas 
vezes,  no  dia  18  de  março,  para  que  votasse 
em  seu  lugar. 

Alexandre  Ceranto  também  é  de  Maringá, 
cidade  do  interior  paranaense  onde  mora 
Valdomiro  Meger.  Em  seu  depoimento,  con¬ 
tou  que  no  dia  12.  uma  semana  antes  da  fla¬ 
grante  de  fraude,  o  nome  de  Valdomiro  Me¬ 
ger  foi  registrado  no  painel,  embora  não  o  ti¬ 
vesse  visto  no  plenário.  Alexandre  disse  que 
retomou  a  Maringá  no  mesmo  dia.  No  aero¬ 
porto.  soube  por  um  assessor  de  Meger  que 
cie  não  ia  a  Brasília  há  quase  uma  semana. 

De  acordo  com  as  folhas  de  votação  dos 
dias  10,  II  e  12  de  março,  Valdomiro  Me¬ 
ger  teria  participado  de  quatro  votações  - 
duas  no  dia  1 0  c  duas  no  dia  1 2.  No  dia  1 1 . 
seu  nome  aparece  entre  os  que  registraram 
presença  no  plenário  da  Câmara.  Ou  seja, 
não  teria  sido  só  no  dia  18  que  alguém  vo¬ 
tou  por  Meger. 

O  relator  do  processo  de  cassação  dos 
pianistas,  deputado  Sílvio  Pessoa  (PMDB- 
PE).  disse  que  pedirá  â  Mesa  da  Câmara  in¬ 
vestigações  para  apurar  se  Valdomiro  Meger 
estava  ou  não  em  Brasília  na  semana  anterior 
ao  flagrante. 

Telefone  -  A  CCJ  ouviu  lambem  ontem 
os  depoimentos  de  José  Borba  c  Valdomiro 
Meger.  Com  voz  embargada  e  cabisbaixo. 
Borba  tentou  negar,  mas  acabou  confessan¬ 
do  que  Meger  lhe  forneceu  a  senha  para 
que  votasse  em  seu  lugar.  "Não  consegui  a 
senha  de  forma  ilícita.  Na  primeira  votação 
daquele  dia  <18  de  março),  acabei  esque¬ 
cendo  a  senha  do  deputado  Meger  e  não  vo¬ 
tei.  Fui  ã  liderança  do  PTB  e  telefonei  para 
o  gabinete  do  deputado  Meger.  O  gabinete 
me  colocou  em  contato  com  ele.  em  Marin¬ 
gá.  O  deputado  Meger  me  repeliu  a  senha 
pelo  telefone",  revelou  Borba,  repetindo  a 


Brasília  -  Fotos  do  Josemar  Gonçalves 
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José  Borba  (E)  assumiu  a  culpa,  chorou  e  disse  que  Valdomiro  Mexer  lhe  passou  a  senha  por  duas  vezes.  O  pefeUsta  negou 


todo  instante  que  é  amigo  de  Valdomiro 
Meger. 

Meger  não  poupou  Borba.  Negou  que  ti¬ 
vesse  dado  sua  senha  a  Borba.  Comparou  o 
fato  de  Borba  ter  sido  flagrado  ao  acidente 
ocorrido  em  São  Paulo  com  um  avião  da 
TAM  cm  1996,  quando  100  pessoas  morre¬ 
ram.  "Isso  que  ocorreu  foi  como  a  fatalidade 
do  acidente  da  TAM",  disse.  O  deputado  pe- 


felisin  afirmou  ainda  que  "está  pagando"  pa¬ 
ru  ser  parlamentar,  porque  antes  ganhava  em 
seus  negócios  "20.  50  vezes  mais  que  como 
deputado". 

Meger  também  reagiu  â  acusação  de  que 
não  estivesse  em  Brasília  na  semana  anterior 
ao  flagrante  da  fraude.  Afirmou  ter  como 
comprovar  sua  presença  na  capital,  mas  se 
negou  a  dizer  que  prosas  têm  para  compro¬ 


var  sua  inocência. 

"É  a  palas  ra  dele  (deputado  Alexandre 
Ceranto).  que  é  um  suplente,  contra  a  minha 
Mas  é  lógico  que  tenho  como  comprovar  is¬ 
so".  disse. 

O  deputado  Alexandre  Ceranto  é  suplente 
do  ministro  da  Previdência.  Reinhold  Ste- 
phanes.  que  reassume  amanhã  sua  cadeira  na 
Câmara. 


Defesa  de  FH 
já  tem  duas 
testemunhas 

BRASÍLIA  -  O  presidente  do  BNDES. 
Luiz  Carlos  Mendonça  de  Burros,  e  o 
secretário  de  Fazenda  de  Santa  Catari¬ 
na.  Nelson  Wedekin.  são  as  duas  teste¬ 
munhas  escolhidas  pela  defesa  de  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso,  na  representa¬ 
ção  em  curso  no  Tribunal  Superior  Elei¬ 
toral  (TSE).  em  que  o  presidente  é  acu¬ 
sado  de  uso  da  máquina  pública  na  con¬ 
venção  do  PMDB,  dia  8  de  março.  A  re¬ 
lação  das  testemunhas  foi  encaminhada 
ontem  ao  TSE,  com  documentos  que 
comprovariam  que  não  houve  favoreci- 
mento  ao  governo  de  Santa  Catarina  em 
troca  de  votos  na  convenção,  quando  o 
PMDB  decidiu  apoiar  a  reeleição  de 
Fernando  Henrique 

Também  foram  anexadas  ao  processo 
duas  declarações  do  presidente  do  BN¬ 
DES.  Mendonça  de  Barros  afirma  que  a 
diretoria  do  banco  aprovou  o  Programa 
de  Estímulo  â  Privatização  Estadual 
(Pepe)  muito  antes  da  convenção  peme- 
dchista.  em  maio  de  96.  E  diz  ainda  que 
não  há  pedido  formal  de  antecipação  de 
receitas,  nem  qualquer  repasse  de  recur¬ 
sos  do  BNDES  para  o  governo  catari¬ 
nense. 

Já  o  secretário  de  Fazenda  de  Santa 
Catarina  sustenta,  em  carta  ao  TSE.  que 
desde  97  vem  fazendo  gestões  junto  ao 
banco  e  que  o  adiantamento  de  receitas 
não  ocorreu.  Quanto  â  rolagem  da  dívi¬ 
da  estadual.  Nelson  Wedekin  afirma  que 
todas  as  negociações  de  débitos  dos  es¬ 
tados  vêm  lendo  os  contratos  ativados 
O  secretário  afirma,  também,  que  não 
houve  qualquer  acerto  do  presidente 
com  o  governador  Paulo  Affonso  para  a 
rolagem  da  dívida  de  Santa  Catarina. 

ü  ministro  Nilson  Naves,  do  TSE. 
deverá  convocar  para  depor  o  senador 
Roberto  Requião  e  o  ex-presidente  lla- 
mar  Franco.  Os  dois  haviam  sido  indica¬ 
dos  como  testemunhas  da  acusação,  fei¬ 
ta  pelos  deputados  Luiz  Mainardi  e  Mil¬ 
ton  Mendes,  do  PT. 
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Guerra  De  Preços  é  Só  Desculpa. 

A  gente  Faz  Mesmo 
é  Guerra  De  Qualidade. 
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k  Assento  marcado  no  check-in. 

k  Refeições  quentes  a  bordo:  serviço  pioneiro  desde  1990. 

k  Reserva  de  vôo  para  garantir  o  seu  lugar. 

k  Cartão  Fidelidade  TAM:  o  programa  que 
já  distribuiu  330.000  passagens  grátis. 


Ç  N4o  eslè  mcluida  a  laia  de  embarque  Cusio  de  bilhete  só  de  id«  ou  de  voll#  Os  pousos  e  decolagens  no  Rio  de  Janoiio  sâo  realizados  no  Galeào.  enquanto  o  Santos  Dumonl  nlio  estiver  operando 


Cartões  dc  Credito  Fidelidade  TAM. 

A  manara  mais  fácil  e  rápida  dc  transformar 
suas  compras  cm  viagens  grátis. 
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Estudantes  e  professores  vão  às  ruas 


■  Greve  das  universidades  vira  manifestação  nas  capitais,  mas  MEC  alega  que  não  pode  atender  principal  reivindicação  do  movimento 

Joio  Cefqueua 


um  exército,  que  dá  ordem  para  a  greve 
c  todos  aderem  ao  mesmo  tempo."  Se¬ 
gundo  a  Andes  três  universidades  sc 
manifestaram  contra  a  greve:  Paraná, 
Mato  Grosso  do  Sul  e  Piauí. 

No  Rio,  cerca  de  800  pessoas  saí¬ 
ram  da  Candelária  c  foram  até  o  prédio 
do  Ministério  da  Educação  e  Cultura, 
na  Rua  Araújo  Porto  Alegre.  Ali,  na 
tentativa  de  invadir  o  edifício  cm  obras, 
houve  confronto  com  policiais  milita¬ 
res  do  5o  BPM  (Harmonia).  Ao  final, 
um  PM  foi  atingido  na  testa  com  uma 
pedrada  e  teve  que  ser  atendido  no  hos¬ 
pital  da  corporação.  Os  alunos  eram  da 
Universidade  Federal  do  Rio  de  Janei¬ 
ro.  da  Universidade  Federal  Rural  do 
Rio  e  da  Universidade  Federal  Flumi¬ 
nense.  Com  a  situação  contornada,  os 
manifestantes  cantaram  o  Hino  Nacio¬ 
nal  e  encerraram  o  ato  público. 

A  greve  nacional,  segundo  Fer¬ 
nando  Pires,  foi  amplamente  debatida 
antes  de  sua  aprovação  por  tempo  in¬ 
determinado.  “Tentamos  negociar 
com  o  MEC.  mas  não  houve  entendi¬ 
mento".  afirmou  o  diretor  da  Andes. 

O  secretário  Baeta  Neves  afirmou 
que  não  procede  a  preocupação  da 
Andes  de  que  o  governo  poderá  redu¬ 
zir  os  quadros  de  docentes  nas  univer¬ 
sidades,  não  preenchendo  as  vagas 
existentes.  “De  imediato,  vamos  abrir 
concurso  para  a  contratação  de  2.100 
vagas  em  lodo  o  país  e  novos  concur¬ 
sos  estão  previstos  para  o  segundo  se¬ 
mestre".  disse  Baeta  Neves. 


LLIANA  LUCliNA 


BRASÍLIA  -  O  secretário  de  Ensi- 
(io  Superior  do  Ministério  da  Educa¬ 
ção.  Abílio  Baeta  Neves,  afirmou  on¬ 
tem  que  o  MEC  “não  tem  mandato" 
para  dar  o  aumento  de  48.6%  exigido 
pelos  professores  das  instituições  fe¬ 
derais  de  ensino  superior  que  estão 
cm  greve.  Ontem,  houve  manifesta¬ 
ções  de  professores  e  estudantes  em 
•quase  todas  as  capitais  do  país.  No 
Rio.  estudantes  pararam  o  trânsito  no 
Centro  da  cidade  durante  ato  de  apoio 
.á  greve  dos  professores. 

Os  dados  fornecidos  pelo  ministé¬ 
rio  e  pelo  Sindicato  Nacional  dos  Do¬ 
centes  do  Ensino  Superior  sobre  os 
dois  primeiros  dias  do  movimento  são 
desencontrados.  O  MEC,  que  está 
acompanhando  o  movimento  apenas 
nas  universidades  federais,  diz  que  as 
.'aulas  em  25  instituições  prosseguiam 
.'em  ritmo  norma!  até  ontem.  Em  14  a 
•greve  era  parcial.  As  maiores  adesões 
;oconemin  nas  universidades  federais 
;da  Paraíba  (onde  80%  dos  docentes  es- 
llào  parados),  de  Juiz  de  Fora  e  Viçosa. 

Já  a  direção  da  Andes,  em  Brasília. 
Igarantc  que  a  greve  é  maior  e  que  ate  o 
;  final  da  semana  70%  das  instituições 
federal  deverão  aderir  à  paralisação. 
"Muitas  universidades  ainda  aguardam 
;os  resultados  de  assembléias  já  marca- 
;das  para  decidir  sobre  a  greve",  afirmou 
!o  vice-presidente  da  entidade.  Fernan¬ 
do  Pires.  "A  Andes  não  funciona  como 


Estudantes  ocupam  a  A\<enida  Rio  Branco  em  apoio  aos  professores  em  greve  com  faixas  e  cartazes  cnntw  a  política  educacional  do  governo 


Passeata  pára  o  Centro  do  Rio 


■  Universidade  Federal  Fluminense 
j(UFF) 

1-21  mil  alunos  e  2.690  professores 
!-  greve  começa  dia  2 


■  Centro  Federal  de  Educação 
Tecnológica  Celso  Suckow  da 
Fonseca  ( Cefet  I 
-  faz  assembléia  hoje 


Durante  uma  hora  e  meia  alunos  e 
professores  da  rede  pública  de  ensino 
-  com  apoio  de  representantes  da  re¬ 
de  particular  -  mudaram  ontem  o  pa¬ 
norama  do  Centro  do  Rio.  A  concen¬ 
tração  começou  às  10h,  na  Candelá¬ 
ria.  com  secundaristas  de  colégios 
particulares  da  Zona  Sul  e  estudantes 
da  Universidade  Federal  do  Rio  de 
Janeiro.  Um  cano  de  som  do  Sindi¬ 
cato  dos  Bancários  ficou  no  local. 

“Faliam  7  mil  professores  ém  to¬ 
das  as  universidades  do  país  e  o  go¬ 


verno  só  pretende  contratar  2  mil", 
disse  o  presidente  da  União  Nacional 
dos  Estudantes  (UNE).  Ricardo  Cap- 
pelli.  Ele  afirmou  que  há  mais  de  10 
anos  não  são  abertas  vagas  nas  uni¬ 
versidades  públicas. 

O  professor  de  Arquitetura  da 
UFRJ  Roberto  Houaiss  disse  que 
uma  das  principais  reiv  indicações  da 
categoria  em  greve  é  o  reajuste  emer- 
gencial  de  48.65%.  A  professora  de 
Português  Leotior  Wcmeck.  também 
da  UFRJ.  reclamou  das  condições  de 


trabalho.  "O  teto  da  l  TI  do  Hospual 
Universitário  do  Fundão  está  caindo, 
na  biblioteca  tem  cupim,  as  salas  de 
aula  estão  cheias  de  goteira."  O  ex- 
vereador  do  PT  Chico  Alencar  en¬ 
grossou  a  manifestação,  reclamando 
dos  RS  1 . 1 80  líquidos  que  recebe  co¬ 
mo  professor  de  História  da  UFRJ 
com  mestrado  e  dedicação  exclusiva. 

A  passeata  começou  às  Ilh40. 
Alunos  com  o  rosto  de  verde  e  ama¬ 
relo  lembravam  os  cara-pmtudas.  Ou¬ 
tros,  com  apitos,  levavam  faixas  pre¬ 


tas  na  cabeça  com  a  inscrição  "Não 
aguento  m«us  FHC".  Em  menos  de 
cinco  minutos  todas  as  pistas  da  Ave¬ 
nida  Rio  Branco  estavam  ocupadas, 
apesar  de  a  PM  ter  tentado  conter  a 
manifestação  cm  duas  faixas. 

As  I3h  o  grupo  chegou  ao  prédio 
do  MEC,  onde  havia  um  cordão  de 
isolamento  feito  por  PMs.  Dez  mi¬ 
nutos  depois  houve  correria  e  em- 
purra-empurra,  O  presidente  da 
UNE,  Ricardo  Cappelli.  implorava: 
"Calma,  calma." 


;■  Universidade  Federal  do  Rio  de 
Janeiro  (UFRJ) 

!-  40  mil  alunos  e  3.3  mil  professores 
•-  adesão  parcial 


■  Universidade  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  (Uerjl 

-  20  mil  alunos  e 
2  mil  professores 

-  paralisação  de  24  horas 


■  Universidade  Federal  Rural  do 
Rio  de  Janeiro  (UFRRJ) 

-  paralisação  total 


■  Uni  Rio 

-  sem  previsão  de  greve 


Sem-teto  invadem  Generais  contestam  o  pedido 

/  1*  i  r«nn  1- 

grupo  Tortura  Nunca  Mai 


;  SÃO  PAULO  -  Cerca  de  700  inte- 
jgrantes  de  mov  imentos  por  moradia 
.popular  invadiram  ontem  um  prédio 
(inativo  da  Caixa  Económica  Federal 
tia  Praça  Roosevelt.  Centro  da  cidu- 
;de.  A  ocupação  foi  um  protesto  con- 
:tra  o  déficit  habitacional  nas  grandes 
; cidades.  Atos  semelhantes  foram 
•  promovidos  no  Rio,  em  Belo  Hori¬ 
zonte.  Goiânia  e  Curitiba.  Somente 
|na  capital  paulista  calcula-se  que  três 
‘milhões  de  pessoas  vivam  em  favelas 
lou  cortiços. 

j  A  invasão  de  prédios  públicos 
!não  é  prática  recente.  Desde  dezem* 
:bro.  200  famílias  de  sem-teto  vivem 
num  prédio  que  serviu  de  sede  da 
Secretaria  Estadual  da  Cultura,  tam¬ 
bém  no  Centro.  A  compra,  por  parte 
do  governo,  de  imóveis  públicos  ou 
;  particulares  não  ocupados  para  re- 
: passe  a  famílias  carentes  é  uma  das 


reivindicações  do  movimento. 

Os  sem-teto  reclamam  também 
das  formas  de  financiamento  em  vi¬ 
gor  no  sistema  bancário.  “O  crédito 
máximo  para  uma  pessoa  que  ganha 
saláno  mínimo  é  de  RS  3  mil.  sendo 
que  em  São  Paulo,  um  imóvel  custa 
no  mínimo  RS  18  mil",  disse  Evaniza 
Rodrigues,  uma  das  coordenadoras 
dos  manifestantes. 

O  protesto  de  ontem  deveria  ser 
pacífico,  mas  terminou  com  o  ar¬ 
rombamento  da  porta  do  prédio  da 
Caixa  Econômica  Federal.  Houve 
muita  confusão.  Pelo  menos  uma 
pessoa,  o  vigia  que  trabalhava  no  lo¬ 
cal.  ficou  ferida. 

Da  Praça  Roosevelt,  os  manifes¬ 
tantes  seguiram  em  passeata  para  o 
Largo  de  São  Francisco  e  engrossa¬ 
ram  outro  protesto,  este  contra  a  ad¬ 
ministração  do  prefeito  Celso  Pitta. 


Os  generais-de-brigada  Mny- 
nard  Marques  de  Santa  Rosa  e  Ru- 
thenio  Ferreira  do  Valle  contesta¬ 
ram  ontem  a  iniciativa  do  grupo 
Tortura  Nunca  Mais.  que  pediu  ao 
governo  uma  investigação  da  vidu 
funcional  dos  militares  -  inclusive 
dos  dois  -  que  aparecem,  com  o  ge- 
neral-de-brigada  Cyro  Leonardo  de 
Albuquerque,  na  lista  do  Projeto 
Brasil  Nunca  Mais.  da  Arquidioce¬ 
se  de  São  Paulo,  e  do  próprio  Tortu¬ 
ra  Nunca  Mais.  Os  três  foram  pro¬ 
movidos  pelo  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  na  última  segun¬ 
da-feira. 

Abaixo,  as  cartas  que  os  generais 
Ruthenio  e  Maynard  enviaram  de 
Brasília  ao  JORNAL  DO  BRASIL: 

“Com  referência  ao  artigo  pu¬ 


blicado  na  folha  6.  da  edição  de  Io 
de  abril  de  1998,  em  que  meu  nome 
é  citado  como  integrante  da  lista 
organizada  pelo  Projeto  Tortura 
Nunca  Mais  ou  Grupo  Tortura 
Nunca  Mais,  lenho  a  esclarecer  o 
seguinte:  nos  períodos  citados  pelo 
artigo,  o  Exército  foi  empregado 
em  defesa  da  ordem  constitucional, 
como  é  de  conhecimento  de  todo  o 
povo  brasileiro. 

Dentro  desse  contexto,  os  milita¬ 
res  foram  empenhados  no  cumpri¬ 
mento  de  diversas  missões  operacio¬ 
nais.  no  estrito  cumprimento  da  lei 
vigente.  Participei  dessas  missões 
operacionais,  tais  como  bloqueios 
das  principais  arténas  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  em  duas  ocasiões, 
com  o  objetivo  de  localização  dos 


••Inveridica”  -  Já  o  general 
Maynard  diz:  "Lamentavelmente, 
tive  meu  nome  publicado  nesse 
jornal,  edição  de  Io  de  abril  de 
1998.  como  acusado  de  colaborar 
com  a  repressão  a  presos  políticos 
no  DOI-Codi  do  Rio,  dc  1971  a 
1972  {...). 

Esclareço  que.  como  profissio¬ 
nal.  entre  1968  e  1976.  somente 
servi  na  Região  Amazônica  e  no 
Nordeste.  Acresço  que.  em  nenhum 
momento  da  minha  carreira,  violei 
o  direito  individual  de  qualquer 
pessoa.  Portanto,  a  informação  pu¬ 
blicada  é  absolutamente  inveridica 
e  afeta  os  meus  direitos  individuais 
garantidos  em  lei.  A  acusação  falsa 
agride  a  minha  reputação  c  consti¬ 
tui  crime" 


embaixadores  da  Áustria  e  da  Ale¬ 
manha.  sequestrados  por  organiza¬ 
ções  clandestinas",  afirma  o  general 
Ruthenio.  E  prossegue:  “No  curso 
das  operações  foram  efetuadas  pri¬ 
sões  dc  elementos  acusados  de 
seqüestros  c  assaltos  a  banco.  Em 
nenhum  momento  participei  de  vio¬ 
lações  de  direitos  individuais  de 
quem  quer  que  seja  e  nunca  interro¬ 
guei  qualquer  preso.  Todas  as  mi¬ 
nhas  atividades  foram  desenvolvidas 
nas  ruas.  ora  integrando  grupos  de 
segurança,  ora  de  escolta  dc  autori¬ 
dades.  Portanto,  a  insinuação  dos 
grupos  denunciantes  é  falsa  e  man¬ 
cha  a  minha  honra  e  imagem.  Estou 
adotando  as  providências  cabíveis 
para  que  sejam  garantidos  os  direitos 
individuais",  conclui  Ruthenio. 


Gabriel 


sara 


Pafaupebas.  PA  -  J  F  DionoME 


BELÉM  -  O  gov  ernador  do  Parí. 
Almir  Gabriel  (PSDB),  prometeu  ex¬ 
pulsar  da  Polícia  Militar  os  1 1  solda¬ 
dos  que  participaram  do  despejo  de 
500  famílias  sem-terra  da  Fazenda 
Goiás  II.  em  Parauapebas.  quinta-fei¬ 
ra  passada,  sem  que  estivessem  desig¬ 
nados  para  a  operação  pelo  coman¬ 
dante.  O  despejo  resultou  na  morte  de 
dois  líderes  do  Movimento  dos  Traba¬ 
lhadores  Rurais  Sem  Terra  (MST): 
Onacílio  Araújo  Barros.  o  Fusquinha 
e  Valenlim  da  Silva,  o  Doutor.  A  ope¬ 
ração  foi  acompanhada  por  dois  ofi¬ 
ciais  de  Justiça.  José  Eduardo  e  Edson 
Queirós.  O  fazendeiro  Carlos  Antônio 
Costa  e  seus  jagunços  são  os  princi¬ 
pais  acusados  das  mortes. 

Um  dos  líderes  nacionais  do 
MST.  Gilmar  Mauro,  advertiu  ontem 
que  a  decisão  do  ministro  da  Reforma 
Agrária  em  não  negociar  mais  com  o 
movimento  é  uma  provocação  e  po¬ 
derá  agravar  o  clima  de  tensão  nos 


pontos  de  conflito  espalhados  pelo 
país.  "A  reforma  agrária  é  uma  luta 
política  O  ministro  não  pensou  nas 
consequências  de  seu  ato”,  disse  Gil¬ 
mar  Mauro.  Raul  Jungmann  suspen¬ 
deu  a  reunião  com  o  MST  programa¬ 
da  para  amanhã,  por  causa  da  nova 
onda  de  invasões  de  terra  promovidas 
pela  entidade.  A  decisão  do  ministro, 
segundo  Gilmar  Mauro,  aumentou  o 
clima  de  revolta  entre  os  sem- terra. 

Gilmar  Mauro  garantiu  que  a  pre¬ 
sença  do  Exército  nas  proximidades 
do  Assentamento  Palmares,  em  Pa¬ 
rauapebas.  Sul  do  Pari  não  vai  ini¬ 
bir  a  ação  do  MST,  que  decidiu  in¬ 
tensificar  as  invasões  de  terra  até  17 
de  abril  -  data  em  que  o  massacre 
dos  19  agricultores,  em  Eldorado 
dos  Carajás,  completa  dois  anos.  Ele 
disse  que  a  tensão  aumentou  depois 
que  o  Exército,  em  vez  de  ajudar  a 
solucionar  o  caso  do  assassinato  dos 
dois  dirigentes  do  movimento,  na  se¬ 


mana  passada,  decidiu  se  instalar  berto  Portes,  disse  que  todas  as  medi- 
pró.ximo  ao  assentamento.  das  anunciadas  são  apenas  paliativas. 

Apesar  de  ler  se  recusado  a  en-  Entidades  rurais  que  se  reuniram  on- 

contrar  com  os  representantes  do  tem  no  Congresso  ficaram  indignadas 

MST.  o  presidente  do  Instituto  Na-  com  a  divulgação  de  uma  lista  que  d- 

cional  de  Colonização  c  Reforma  la  46  nomes  de  líderes  do  MST  que  já 

Agrária.  Milton  Selligman,  atendeu.  receberam  suas  terras  por  causa  do 

parcialmente,  os  pleitos  dos  líderes  programa  de  Reforma  Agrária 

rurais,  que  queriam  facilidades  nos  Advertência  -  O  delegado  Ja- 
financiainentos  e  mais  recursos  para  der  Makul,  da  Polícia  Federal  de  Sáõ 

os  agricultores  que  receberam  lotes  Paulo,  chamou  ontem  os  represai: 

da  reforma  agrária.  O  governo  irá  lanles  de  duas  empresas  de  seguran- 

aumentar  de  RS  7.500  para  RS  9.500  ça  privada  c  da  Associação  Nacional 

os  valores  de  financiamento  dos  lo-  de  Produtores  Rurais  (Anpru)  pari 

tcs.  As  dívidas  dos  agricultores  serão  advertir  que  a  suposta  formação  dç 

prorrogadas  em  até  dez  anos.  Será  uma  milícia  rural  para  combata  as 

aberta  uma  linha  dc  crédito  para  ca-  invasões  dc  terra  é  crime.  O  delega- 

pilai  de  giro  de  agroindústrias  con-  do  conversou  com  Valdinei  Antônio 

troladas  pelos  assentados.  Algumas  Barbosa,  da  empresa  Fila  Segurança 

das  medidas  anunciadas  precisam  de  e  Defesa  Palnmunial.  Ariovaldo  Lez 

aprovação  do  Conselho  Monetário  mes  da  Silva  c  Emílio  Fernandes  Fú 

Nacional  ou  do  Congresso  Nacional.  lizola  Neto,  da  Máxima  Segurança  ç 

Ao  tomar  conhecimento  da  pro-  Vigilância,  e  a  vice-presidente  d# 

posta  do  governo,  o  Ifdcr  do  MST.  Gil-  Anpru,  Maria  Aparecida  Mascaro.  5 
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JORNAL  DO  HRASll 


BRASIL 


índios 


precisam  de  alimento  em  Roraima 


Bano  Muea|iii.  RR  -  Carlos  M.igno 


■  Funai  não  tem 
avião  para  chegar  a 
aldeias  ianomâmis 


Poluição  é  alarmante 


Uma  avaliação  da  entidade  Ami¬ 
gos  da  Terra  com  o  Grupo  de  Tra¬ 
balho  Amazônico  (GTA)  concluiu 
que  queimadas  e  incêndios  em  Ro¬ 
raima.  desde  o  fim  de  97.  provoca¬ 
ram  a  emissão  para  a  atmosfera  de 
125  milhões  de  toneladas  de  carbo¬ 
no  -  o  equivalente  às  emissões  de 
uma  década  inteira  na  Grande  Sào 
Paulo. 

Para  a  realização  do  cálculo,  as 
duas  entidades  informam  que  utiliza¬ 
ram  as  estimativas  mais  conservado¬ 
ras.  segundo  as  quais  a  área  de  flores¬ 
ta  afetada  -  como  informou  o  próprio 
governo  federal  -  não  passana  de  2 
mil  quilômetros  quadrados,  enquanto 
n  área  aberta  (serrados,  pastagens) 
chegaria  a  30  mil  quilômetros  qua¬ 
drados.  O  governo  de  Roraima  estima 
que  a  área  afetada  é  maior  40  mil 
quilómetros  quadrados  de  áreas  aber¬ 


tas  c  cerca  de  10  mil  quilômetros  quif- 
drados  de  florestas. 

Em  Boa  Vista.  Alan  Suassuna, 
porta-voz  da  Punai.  calcula  que  as 
chuvas  acabaram  com  80‘f  a  90‘> 
dos  incêndios.  Fotografias  tiradas  poi 
satélite  indicam  que  34.190  quilôme¬ 
tros  quadrados  1 5rí  do  estado  -  lo 
ram  destruídos  pelo  fogo.  Segundo  o 
Comando  Militar  da  Amazônia,  as  fev 
tos  balidas  ás  5h30  de  ontem  compro¬ 
vam  que  o  temporal  acabou  com  oito 
dos  10  focos  de  incêndio. 

“Saímos  da  fase  crítica",  disse 
Evaristo  Eduardo  de  Miranda,  pes¬ 
quisador  da  Empresa  Brasileira  de 
Pesquisa  Agropecuária  (Embrapa).  O 
capitão-bombeiro  Kleber  Gomes 
Cerqumho  informou  que  5<>  mil  agri 
cultores  perderam  suas  colheitas  e 
mais  de  32  mil  índios  ficaram  sem 
comida  e  água  potável 


ALEXANDRE  MEDEIROS 
Enviado  especial 


BOA  vista  -  As  comunidades 
indígenas  mais  isoladas  de  Rorai¬ 
ma  estão  precisando  urgentemente 
de  comida.  Depois  de  um  sobrev  oo 
de  duas  horas  sobre  o  estado,  o 
JORNAL  DO  BRASIL  constatou 
que  a  situação  c  particularmente 
dramática  em  aldeias  ianomâmis 
que  ficam  na  região  do  Baixo  Mu- 
cajaí.  uma  das  mais  atingidas  pelo 
incêndio  que  castigou  Roraima  nos 
últimos  63  dias.  La  os  índios  perde¬ 
ram  suas  roças  de  mandioca  c  de 
banana,  as  árvores  frutíferas  foram 
consumidas  pelo  fogo  e  a  caça  - 
principalmente  tamanduás,  pacas  c 
tatus  -  fugiu  em  busca  de  água.  "A 
Funai  tem  levado  comida  até  os 
postos  avançados  na  floresta,  mas 
isso  não  é  suficiente.  As  aldeias 
mais  isoladas  só  podem  ser  alcan¬ 
çadas  de  avião  e  precisamos  chegar 
rápido  a  elas",  apelou  ontem  o  pre¬ 
sidente  do  Conselho  Indigcnista  de 
Roraima  (CIR),  Jerônimo  Pereira. 

O  deputado  federal  Fernando  Ga- 
beira  (PV-RJJ  está  negociando  com 
o  Exército  a  cessão  de  uma  aeronav  e 
para  levar  comida  aos  índios  em  di¬ 
versos  pomos  do  estado.  A  mesma 
aeronave,  segundo  o  deputado,  po¬ 
deria  trazer  para  Boa  Vista  os  índios 
doentes  em  função  de  problemas 
respiratórios  decorrentes  da  inalação 
de  fumaça.  Até  agora,  no  entanto, 
não  há  confirmação  da  ajuda.  O  ma¬ 
jor  Wallacc  Martins,  do  controle  de 
combale  ao  incêndio,  disse  ontem 
que  não  há  previsão  para  um  vòo  de 
auxílio  às  aldeias  indígenas  mais 
isoladas.  "Sem  avião,  não  consegui¬ 
remos.  Algumas  aldeias  ficam  a  três 
dias  de  caminhada  do  posto  avança¬ 
do  da  Funai".  lembrou  Pereira. 

Fumaça  -  Durante  o  sobrevoo 
de  duas  horas,  o  JORNAL  DO 
BRASIL  não  registrou  nenhum  foco 
visível  de  incêndio.  Foram  detecta¬ 
das  apenas  sinais  de  fumaça  em  ser¬ 
ras  de  vegetação  mais  fechada  Vol¬ 
tou  a  chover  forte  ontem  de  manhã 
cm  diversos  pontos  do  estado  e  mes¬ 
mo  a  fumaça  que  impedia  o  pouso  c 
a  decolagem  de  aviões  comerciais 
em  Boa  Vista  se  dissipou.  Ontem,  a 
capital  teve  uma  tarde  de  tempo  bom. 
com  céu  azul  e  algumas  nuvens  bran¬ 
cas.  um  cenário  como  há  dois  meses 
não  se  via  por  aqui.  O  aeroporto  local 
já  há  três  dias  está  reaberto  para  ope¬ 
rações  aéreas  regulares. 

A  chuva  que  há  dois  dias  cai  no 
estado  ofuscou  a  presença  de  uma 
equipe  de  técnicos  da  Organização 
das  Nações  Unidas  (ONU),  que  de¬ 
sembarcou  anteonlem  à  noite  na 
capital.  Os  técnicos  também  fiz.e- 
ram  ontem  um  sobrevoo  e  voltaram 
aliviados  com  o  que  viram:  não  há 
nenhum  foco  de  incêndio  fora  de 
controle.  Os  poucos  locais  onde 
ainda  não  choveu  forte  -  na  região 
norte  do  estado,  já  na  fronteira  com 
a  Guiana  -  têm  equipes  de  bombei¬ 
ros  de  vários  estados.  O  combate 
ao  fogo  agora  se  dá  em  mata  fecha¬ 
da.  longe  de  aglomerações  urbanas 
ou  rurais.  A  Embrapa  divulgou  on¬ 
tem  um  boletim  via  Internet  no 
qual  garante  que  a  previsão  para  os 
próximos  três  dias  é  de  tempo  nu¬ 
blado.  com  pancadas  fortes  de  chu¬ 
va  c  trovoadas  no  estado.  Com  isso. 
os  últimos  focos  do  incêndio  de¬ 
vem  ser  definitivamente  apagados. 

O  governador  Neudo  Campos  dis¬ 
se  que  vai  pedir  ao  Banco  do  Brasil  e 
ao  Banco  da  Amazônia  (Basa)  a  libe¬ 
ração  de  empréstimos  aos  pequenos 
produtores  rurais  que  perderam  suas 
roças  do  incêndio.  Esses  agricultores 
já  estão  pagando  prestações  de  em¬ 
préstimos  feitos  para  a  preparação  da 
safra  deste  ano.  quase  que  lotalmentc 
perdida  com  a  tragédia  ecológica 
Campos  pedirá  também  suspensão 
desses  pagamentos  “até  que  possam 
reorganizar  as  plantações". 


Fogo  destruiu  os  plantações  e  afugentou  a  caço  nos  áreas  próximos  às  irilxis  ianomâmis  mais  isolados 


Antes 


anuncio 


Nunca  foi  tão  fácil  ter  um  carro,  novo  ou  usado, 
na  garagem.  Pode  ir  escolhendo  a  cor,  a  marca, 
o  modelo  e  o  ano.  E  negociar  o  melhor  preço. 


Ttaxa  de  2.30%,  prazo  de  01  a  24  meses 
com  entrada  de  50%. 


Fale  com  o  Gerente  Bradesco  e  faça 
o  melhor  negócio. 

Crédito  Fácil  Bradesco.  Você  escolhe  o 
carro  e  o  Bradesco  financia*. 

'Crédito  sujeito  a  aprovação. 

IOF  devido  no  ato  da  operação. 


Bradesco 


Bradesco.  Cada  vez  mais  Serviços. 
Cada  vez  mais  Banco. 


Atandbnantos  patada  pari  tratamantot  da 
dapraado,  «rata.  fobias  (pinico),  Wlbtçio, 
proMantas  afaüvos  a  tatuais,  ate.  Dlnimtca 
da  protpartdada  e  da  lidarança 

Tel.:  287-4498 

Novo  andoreço: 

Av  Copacabana.  1  IffjQt  902  -  Posto  S 
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Carlos  Moqno 


Pinochet  alega  imunidade  Madri  normaliza  suas 
contra  processo  político  relações  com  Havana 

0  general  reformado  Auguslo  O  governo  espanhol  anunciou  ontem 

Pinochet  afirmou  que  sua  condição  que  nomeará  um  novo  embaixador 
de  ex-chefe  do  Exercito  chileno  o  para  Cuba.  normalizando  sua  relação 

toma  imune  à  acusação  apresentada  à  com  a  ex-colônia.  O  posto,  que  deve 

Câmara  por  1 1  deputados  que  ser  ocupado  por  Eduardo  Junco,  está 

esperam  vé-Io  impedido  de  se  manter  vago  desde  1996.  quando  Havana  se 

como  senador  vitalício.  Pinochet.  irritou  com  o  então  embaixador  José 

acusado  de  comprometer  a  segurança  Cordech.  que  prometeu  abrir  as 
da  nação  entre  1990  e  1 998.  diz  que.  portas  para  os  dissidentes.  O  anúncio 
devido  ao  cargo  que  ocupava,  só  abre  caminho  para  a  esperada  visita 
podena  ser  julgado  pelo  Conselho  de  do  rei  Juan  Carlos,  da  Espanha,  a 
Segurança  Nacional.  Cuba. 


Duma  desiste  de  exigir 
nova  indicação  de  Yeltsin 

Comemorações  cm  cidades  próximas  A  Duma  (câmara  baixa  do 
a  Alemanha  e  à  Itália  marcaram  parlamento  parlamento  russo) 

ontem  a  adesão  da  Áustria  ao  Tratado  desistiu  de  pressionar  o  presidente 
de  Schengen.  que  aboliu  fronteiras  Horis  Yeltsin  a  indicar  outro  nome 
entre  vários  países  da  União  para  n  cargo  de  primeiro-ministro. 

Europeia.  No  evento,  o  ministro  do  sago  há  três  dias.  no  lugar  do  atual 

Intenor.  Karl  Schloegl.  afirmou  que  ministro  da  Energia.  Sergei  Kirienko. 

Viena  não  deve.  com  isso.  se  afastar  Os  comunistas  vinham  criticando 
dos  vizinhos  ex-comunistas.  A  Kinenko.  mas  Yeltsin  ameaçou 

Alemanha,  contudo,  se  preocupa  com  dissolver  o  parlamento  caso  seu 
a  possível  entrada  de  criminosos  no  nome  não  seja  aprovado.  A  Duma 
pais  através  da  Áustria.  examina  a  indicação  amanhã. 

j 


Áustria  abre  fronteiras  ao 
ideal  da  Europa  unida 


JORNAL  DO  BRASIL 


VOZ  DO  LEITOR 

Avaliação  do  jornal  de 
quarta-feira  (1/4) 
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Pesquisa  lena  com  60  assinantes  na  cidade  do 
Rio  entre  8h  e  I2h.  por  telefono 


Gangue  ataca  em  Miami 

■  Turistas  são  vítimas  de  trombadinhas  que  roubam  pacotes  e  bolsas  no  saguão  de  hotéis 


MARJO  ANDRADA  E  SILVA 
Corrospondonte 

MIAMI  -  A  violência  contra  os  vi¬ 
sitantes  volta  às  páginas  policiais  de 
Miami.  A  polícia  c  a  indústria  turísti¬ 
ca  local  estão  em  pânico  com  o  surgi¬ 
mento  de  uma  gangue  que  rouba  bol¬ 
sas  c  pacotes  dc  turistas  no  saguão 
dos  principais  hotéis.  Só  na  última 
sexta-feira  a  gangue  pega-turista  fez 
nove  vítimas.  Uma  delas  levou  um  ti¬ 
ro  na  mão  ao  tentar  reagir. 

Os  assaltantes  fazem  lembrar  os 
trombadinhas  brasileiros.  Eles  agem 
em  dupla  ou  trios.  Entram  no  saguão 
dos  hotéis,  se  aproximam  dos  turistas 
que  estão  pagando  suas  contas  ou  fa¬ 
lando  com  o  pessoal  da  recepção  e. 
com  um  movimento  rápido,  puxam  a 
bolsa  ou  pacotes  da  vítima  e  fogem. 

A  polícia  perseguiu  cinco  dos 
trombadinhas  de  Miami  desde  Coco- 


nut  Grove,  no  sul  da  cidade,  até  Li¬ 
berty  City,  um  dos  bairros  da  zona 
norte  onde  vive  a  comunidade  negra. 
Lá.  porém,  perdeu  a  pista  dos  la¬ 
drões.  “Estamos  lidando  com  profis¬ 
sionais.  Trata-se  de  uma  quadrilha  al- 
tamente  especializada  que  age  como 
sc  estivesse  cronometrando  seus  pas¬ 
sos".  diz  o  tenente  Bill  Schwartz, 
porta-voz  do  departamento  de  polícia 
da  cidade. 

Sem  jóias  -  Miami  tinha  deixa¬ 
do  dc  aparecer  na  lista  das  10  cida¬ 
des  mais  perigosas  dos  Estados 
Unidos  pela  primeira  vez  este  ano  e 
agora  o  surgimento  da  quadrilha 
pega-turista-no-holcl  traz  de  volta  o 
medo  aos  visitantes.  “Não  vamos 
deixar  que  esta  quadrilha  suje  a 
imagem  da  cidade.  O  turismo  é  a 
nossa  principal  fonte  de  renda. 
Mesmo  assim  devemos  reconhecer 
que  os  bandidos  ainda  estão  soltos  e 


que  os  turistas  precisam  tomar  todo 
cuidado  do  mundo  quando  chega¬ 
rem’’.  diz  Scharwatz,  advertindo 
que  ninguém  deve  exibir  jóias, 
compras  ou  bolsas  cheias.  A  polícia 
garante  que  o  aparato  de  segurança 
dos  hotéis  e  das  zonas  turísticas  foi 
reforçado  ao  máximo  e  que  existem 
pistas  capazes  de  acelerar  a  prisão 
dos  assaltantes. 

Segundo  os  policiais,  o  índice  de 
criminalidade  anual  contra  turistas 
foi  reduzido  cm  dois  terços  nos  úl¬ 
timos  três  anos  e  o  plano  das  auto¬ 
ridades  é  continuar  melhorando  o 
padrão  de  segurança  de  seus  visi¬ 
tantes.  Só  que  a  gangue  está  solta  e. 
até  nova  ordem.  Miami  deixa  de  ser 
uma  cidade  totalmente  segura  para 
turistas. 

Vídeo  -  A  polícia  exibiu  ontem 
imagens  tomadas  por  uma  câmera 
de  segurança  do  Travei  Lodge  Ho¬ 


tel.  na  avenida  Bnckeil.  O  vídeo 
mostra  dois  trombadinhas  típicos 
entrando  no  saguão  do  hotel  sem 
serem  interpelados.  Eles  têm  calma 
e  tempo  para  sc  aproximar  dos  hós¬ 
pedes  e  roubar  duas  bolsas  sem  que 
a  segurança  do  hotel  se  mexa.  O  te¬ 
nente  Schawartz  disse  que  essa  fa¬ 
cilidade  já  não  existe.  Segundo  o 
porta-voz  da  polícia,  o  policiamen¬ 
to  ostensivo  nas  zonas  mais 
frequentadas  por  turistas  foi  refor¬ 
çado  junto  com  a  segurança  dos  ho¬ 
téis.  Embora  alerte  os  turistas  para 
o  perigo  da  nova  gangue  o  policial 
observa:.  "Em  todas  as  grandes  ci¬ 
dades  acontece  isso  Nova  Iorque. 
Kio  de  Janeiro  e  Miami  têm  proble¬ 
mas  com  assaltos.  A  nos  idade  neste 
caso  é  o  surgimento  de  uma  quadri¬ 
lha  profissional,  exiremamenie  efi¬ 
ciente  e  que  tem  os  turistas  como 
público  alvo”. 


Dengue  em  alta  traz  Serra  ao  Rio 
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■  MAURÍCIO  DIAS 

A  juíza  Denise  Frossard  pediu  aposentadoria. 

Frossard,  que  ganhou  notoriedade  e  prestígio  nacionais  a  partir  da 
sentença  que  deu  contra  a  cúpula  do  jogo  do  bicho,  cm  1993,  vinha 
sendo  isolada  -  ou  “algemada”  como  disse  certa  vez  -  desde  que  o  de¬ 
sembargador  Antônio  Carlos  Amorim  deixou  a  presidência  do  TJ. 

Depois  de  resistir  ás  pressões  e  às  ameaças  pela  moralização  que 
impôs  ao  processo  contra  os  bicheiros  -  processo  que  se  arrastava  por 
quase  10  anos  na  Justiça  do  Rio  ela  não  resistiu  às  recentes  idiossin¬ 
crasias  do  Judiciário  fluminense. 

Titular  da  10*  Vara  Criminal,  há  alguns  meses  ela  se  viu.  de  um  dia 
para  o  outro,  presidindo  um  Juizado  Especial.  Ai  começou  a  amadure¬ 
cer  a  decisão,  percebendo  a  hora  de  "procurar  outra  trincheira". 

Deve-se  a  ela  o  desmonte  de  uma  farsa  que  se  alastrava  do  Rio  pa¬ 
ra  todo  o  país:  os  bicheiros,  corrompendo  jornalistas,  juízes,  policiais 
e  autoridades  variadas,  construiram  uma  imagem  pública  de  gentis  ho¬ 
mens.  Por  trás  da  fachada,  no  entanto,  operavam  da  forma  como  foram 
marcados  pela  sentença  da  juíza  Frossard:  uma  quadrilha  criminosa. 

Ontem,  entremeando  ironia  e  tristeza,  disse:  "La  doma  è  mobile," 
Mas  se  fosse  possível  arrancar  dela  uma  só  palavra  para  explicar  a  de¬ 
cisão  de  abandonar  a  toga.  ela  ccrtamente  sussurraria:  desencanto. 


Via  Salvador 

Chamado  ao  PlanaJto  na  noite 
de  segunda-feira,  o  líder  do  gover¬ 
no  na  Câmara,  deputado  Luís 
Eduardo  Magalhães,  foi  comuni¬ 
cado  que  o  novo  ministro  da  Pre¬ 
vidência  seria  o  senador  baiano 
Waldeck  Omcllas. 

Logo  que  peide.  Luís  Eduardo 
anunciou  a  novidade  ao  pai.  sena¬ 
dor  Antônio  Carlos  Magalhães. 

Perfil  do  poder 

Com  a  indicação  de  Omcllas. 
ACM  passa  a  ter  dois  ministros  de 
sua  cota  pessoal.  O  outro  é  Rai¬ 
mundo  Brito,  das  Minas  e  Ener¬ 
gia. 

Fernando  Hennque  tem  três: 
Sérgio  Motta  Paulo  Renato  e  Ser¬ 
ra. 

O  novo  primeiro  escalão  do 
governo  tem  duas  caras:  FH- 
ACM. 

Lista  de  Jáder 

O  senador  Jáder  Barbalho 
abriu  mão  do  Ministério  da  Justi- 
ça. 

Mas  foi  ontem  levar  uma  lista 
de  seis  senadores  do  PMDB  para 
FH  escolher  quem  vai  para  a  vaga 
de  íris  Resende:  José  Fogaça  Car¬ 
los  Bezerra,  Gérson  Camaia.  Rc- 
nan  CaJheiros  e  Ramez  Tebel. 

Apostará  melhor  quem  jogar 
nos  dois  últimos  nomes. 

Prova  de  fogo 

Vai  pegar  fogo  o  processo  no 
TSE  que  apura  as  denúncias  de  in¬ 
terferência  do  Executivo  na  con¬ 
venção  do  PMDB. 

O  PT  escalou  Itamar  Franco 
para  o  ataque.  O  ministro  Eliseti 
Padilha  vai  indicar  o  senador  Já¬ 
der  Barbalho  para  a  defesa. 

No  Rio 

A  lourinlui  do  Tcluin  s  aí  cair, 

Ação  e  reação 

Há  reações  no  Exército  á  deci¬ 
são  do  coronel  Luiz  Macedo  Car¬ 
valho  de  homenagear  o  general 
chileno  Augusto  Pinochet. 

Macedo,  sem  consultar  nin¬ 
guém.  concedeu  a  Pinochet  o  títu¬ 
lo  dc  membro  do  Instituto  Históri¬ 
co  Geográfico  e  Histórico  Militar. 

A  punição  deve  scr  a  não  reno¬ 
vação  do  contrato  de  Macedo  co 
mo  diretor  da  Biblioteca  do  Exér¬ 
cito. 

índio  quer  apito 

Do  vereador  carioca  índio  da 
Costa,  ontem,  na  Câmara  Munici¬ 
pal: 

-  Vou  pedir  ao  prefeito  Conde 
para  ser  secretário.  Eu  não  gosto 


deste  ambiente  daqui. 

índio  quer  a  vaga  de  Rodngo 
Maia  na  Secretaria  dc  Governo. 

Caso  Watergate 

O  ex-presidente  Itamar  Franco 
alugou  um  apartamento  no  céle¬ 
bre  Watergate  Building.  em  Was¬ 
hington. 

Ele  ficara  por  lá  um  tempo,  ao 
lado  da  filha  Georgiana. 

Desconfiômetro 

O  ministro  da  Cultura.  Fran¬ 
cisco  Weffort.  esteve  ontem  no 
Congresso  pedindo  aos  líderes 
partidários  que  as  verbas  de  sua 
pasta  fossem  carimbadas.  Ou 
seja.  ele  não  quer  seu  dinheiro 
desviado. 

Repetiu  a  atitude  do  ministro 
da  Saúde.  José  Serra. 

Neste  governo  ninguém  confia 
na  equipe  econômica. 

Boa  estréia 

Vera  Ftscher  é  pé-quente. 

Em  duas  semanas  foram  ven¬ 
didas  as  48  unidades  do  edifício 
Pierre  Lotti.  na  Tijuca  que  ela 
anunciou  em  comerciais. 

O  volume  de  vendas  chegou  u 
RS  6  milhões. 

Mau  começo 

No  sábado,  uma  comitiva  for¬ 
mada  pelas  deputadas  Rosa  Fer¬ 
nandes.  Laura  Carneiro  e  pelo  se¬ 
cretário  de  Habitação,  Sérgio  Ma¬ 
galhães.  esteve  na  Penha  entoando 
loas  ao  projeto  Rio  Cidade  2. 

A  cena  seria  comum  em  ano 
eleitoral  não  fosse  um  pequeno 
detalhe: 

Acompanhava  a  comitiva  o 
Gol  do  8o  Grupamento  do  Corpo 
de  Bombeiros,  placa  VI  157.  com 
o  soldado  Antunes  ao  volante. 

Escreve,  FH! 

FH  está  dando  uma  canseira 
no  editor  Luís  Fernando  Eme- 
diato. 

Há  três  semanas  ele  prometeu 
escrever  o  prefácio  do  livro 
Trabalhadores  do  Brasil  -  Histó¬ 
rias  do  povo  brasileiro ,  mas  até 
ontem  nada. 

A  editora  precisa  entregar  o  li¬ 
vro  à  gráfica  até  amanhã. 

Briga  do  galo 

Entidades  dc  proteção  aos  ani¬ 
mais  farão  protesto  contra  a  lega¬ 
lização  das  brigas  de  galo.  ama¬ 
nhã,  em  frente  ao  Palácio  Guana¬ 
bara. 

Vão  encenar  o  movimento  de 
uma  rinha  com  cartazes  de  protes¬ 
to: 

"Galo  bom  é  galo  vivo!" 


LANCE-LIVRE 


•Ontem,  no  primeiro  dia  de  traba¬ 
lho.  o  novo  ministro  da  Indústria  e 
Comércio,  Botafogo  Gonçalves,  re¬ 
cebeu  a  bancada  do  PPB  para  uma 
conversa  ao  pé  do  ouvido.  Ministro 
e  parlamentares  afinaram  as  vozes. 

•  Já  o  ex-ministro  Francisco  Dor- 
ntlles  reassumiu  ontem  o  manda¬ 
to  na  Câmara.  Mas  a  partir  de  ho¬ 
je  estará  de  licença  por  30  dias. 

•  Professores  e  funcionários  da  Ucrj 
decidiram  ontem  imprimir  para  dis¬ 
tribuição  no  Rio  um  adesivo  plástico 
com  a  inscrição.  “FHC  mente.’’ 

FH  não  pisa  mais  em  qualquer  cam¬ 
pus  de  universidade  pública  brasilei¬ 
ra. 

•Estréia  boje  no  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasil,  no  Rio,  o  musical 
Somos  irmãs,  peça  de  estréia  de 
Sandra  Louzada,  dirigida  por 
Ney  Matogroso,  retratando  a  vi¬ 


da  das  irmis  Linda  e  Dirdnha  Ba¬ 
tista. 

•  A  Comissão  de  TYansportes  da 
Câmara,  por  sugestão  do  deputado 
Moreira  Franco,  fará  de  28  díe  abril 
a  21  de  maio  audiências  públicas 
para  avaliar  a  crise  da  indústria  na¬ 
val. 

•O  deputado  José  Egídio  (PFL- 
RJ)  contesta  a  hipótese  levantada 
pelo  Informe  JB  de  que  eie  pudes¬ 
se  se  Ikendar.  Garante  que  dispu¬ 
tará  a  reeleição,  em  outubro,  cum¬ 
prindo  o  atual  mandato. 

•A  Líder  One  Laboratórios  dará 
uma  festa  boje  para  inaugurar  seu 
novo  laboratório.  É  o  primeiro  no 
Rio  a  contar  com  equipamento  Una 
Goid.  que  permite  fazer  a  passagem 
da  película  de  filmes  para  vídeo. 
•Serra  sabe:  a  Saódt  no  Brasil  es¬ 
tá  âs  moscas. 


Com  Jan  Thtophilo 


e-mall  para  «la  coluna:  lnformrJbCifjKcom.hr 
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Avenida  Brasil.  500  -  CEP  20949-900 
Cana  Postal  23100  -  CEP  20922-970 
Sào  Cnstúvâo  -  Rio  de  Janeiro  -  RJ 

TEL  (021)  585-4422 

REDAÇÃO 

Fax  (021)  585-442Be  580-1091 

Seção  Opmlào  dos  Leilor es  (02 1 1 585 - 4 325 
As  cartas  e  mensagens  para  publicação 
devem  ser  concisas  e  com  o  nome  complelo. 
endereço  e.  se  possível,  telefone  do  reme¬ 
tente 

e-mall.  cartas@jb  com  br 

Edltorin  (e-malls) 

Arte  -  arte®]b  com  br 
Cidade  -  cidade@jb  com.br 
Ciência  -  clencía@jb  com.br 
Economia  -  econcmia@ib  com.br 
Esportes  -  esportes@)b  com  br 
Fotografia  -  fotograliafflib  com  br 
Internacional  -  InlemacionalOib  com  br 
Opmláo  (artigos)  -  oprmao@jb  com  br 
PoUbca  e  Brasil  -  poiibca@)b  com  br 

Suplemento*  (e-malti) 

Caderno  B  -  cademob®jb  com  br 

Carro  e  Moto  -  carroemoto@)b  com  br 

Casa  e  Decoração  -  casa®)b  com.br 

Idéias  -  Wei3s©jb.combr 

Informática  -  informabca@ib  com  br 

Niterói  -  nrterot©]b  com.br 

Moda  -  moda@ib.com  br 

Mulher  -  rTHilHer@jb  com  br 

Seu  Bolso  -  seubolso@]b  com.br 

Viagem  -  v)agem@|b,com.br 

Vida  -  cJencla@jb.com.br 

obs  cada  coluna  publica  o  seu  e-mail  em 

seu  próprio  espaço. 


Programa  -  ptograma@)b  com  br 
Dom  rogo  -  domingo@jb  com  br 
Super  TV  -  supertv@]b  com.br 

Sucursais 

Brasília.  DF  -  Setor  Comercial  Sul.  Ouadra  1. 
Bloco  K,  Edifício  Denasa.  2°  andar.  CEP 
70398-900  -TeL  (061)  313-5888.  Fax  (061) 
321 -921 1 

e-mail  brasiliaOjb  com  br 


São  Paulo,  SP  -  Avenida  Paulista,  2073. 
piso  2,  Terraço  4.  conjunto  Nacional.  CEP 
01311  -300  -Tel  e  Fax:  (01 1)284-8133 
e-mall  saopauto@|b,com  br 
Belo  Honztmte,  MO  -  Avenida  Alonso  Pena. 
1500/7*  andar.  Centro.  CEP  30130-005  - 
Tel :  (031)  274-7377.  Fax:  (031)  274-7420 

Correspondentes 

Nacionais,  cm  Porto  Alegre  e  em  Cuntiba  Nas 
demais  capitais,  serviço  noticioso  da  Agência 
JB  Inlernacionais.  em  Buenos  Aires. 
Washington,  Miami,  Londres  e  Roma 

Serviços  noticiosos 

The  Washington  Post.  Los  Angeles  Times,  El 
Pais.  AFP,  AP.  EFE.  Reuters,  Bloomberg. 
Agência  Folha  e  Spcrl  Press" 

CIRCULAÇÃO 

Atendimento  ao  Jornaleiro  (021)585-4339 

Preço  de  vende  em  banca  (em  RS) 


Local 

Dias 

Domingo 

úteis 

RJ.  MG.  SP  e  ES  . 

1.00  ... 

.  2.00 

DF . 

1.00 

.  2.50 

PR 

1.50  ... 

.  2,50 

GO . 

1.50  .. 

.  3.00 

MS.  MT,  SC  E  RS . . 

2.00 .... 

.  3.50 

CE.  MA.  PB.  PI.  PE  E  RN . 

2.00.. 

...  3.50 

AL.  BA  e  SE . 

2.00 

.  4.00 

AC,  ANI,  AP.  PA,  RO.  RR  e  TO  2.50  ... 

5,00 

Atendimento  sos  Assinantes 

ügaçào  gratuita . 0800-23-5000 

Grande  Rio .  589-5000 

Aaslnaturat  novas,  Clube  JB  •  ramptaras 
itmtdot 

Brasília . . . . . 224-5545 

Belo  Horizonte _ _ _  274-7377 

São  Paulo _ _ 253-9755 

Horário:  De  segunda-feira  a  sexta-feira,  de 
7ti30  ãs  18h30 

Sábados,  domingos  e  feriados,  de  Th 30  às  I3h 
Cartões  de  crédito  aceitos:  todos 
e-mart  assmante@ib.com.br  8 
dubejb@|b  com  br 

Assinaturas  pela  htemet  http7/Www.jb  com.br 


DEPARTAMENTO  COMERCIAL 
Horàrto  de  atendimento  de  segunda  a  sexta  - 
letra,  de  9h  às  I8h 

Anúncios 

Noticiário .  585-4566 

Revtslas  585-4479 

Classificados  580-4049 

Achei I  516-5000 

Plantão  Achei'  segunda  a  quinta-feira  ate 
19h  e  sexta-feira  alè  20h 

Anúncios  fúnebres  .  585-4563 

Plantão  585-4320. 585-4535  e  585-4540 
Segunda  a  sexta-feira  I8h  às  21  h 
Sábados  e  feriados:  8h  às  14h 
Domingo  9h  às  20h 
e-mail:  comeroat@jbcom.br  e 
»chel@|b  com  br 


Horário  de  funcionamento:  de  segunda  a 
sexta-feira,  de  9h  às  17h. 

Centro  -  Av.  Rio  Branco.  135,  loja  C 

tel  232-4372  e  232-4373 

Copacabana  -  Av  N  Sra  Copacabana.  680, 

Loja  M  -  tei :  235-5539 

Ipanema  -  Rua  Visconde  de  Pirajá,  580. 

Sala  221  -  tel  .  294-4191 

Tijuca  -  Rua  Conde  de  Bonfim.  346, 

Sala  202  -  tel  254-8992 

Barra  -  Av.  Olegirio  Maciel.  214,  loia  C 

Tel  493-6110 

Representantes  comerciais 

No  Brasil 

Espirito  Santo  (027)  229-2579,  Pernambuco 
(081)  326-7188.  Ceará  (085)  261-9106; 
Bahia  e  Sergipe  (071)  351-1784;  Pará  (091) 
241-2255  e  tax  225-2061;  Paraná  (041) 
263-1907  e  tax  263-2284;  Rio  Grande  do 
Sul  (051)  233-3332  e  tax  233-3528;  Santa 
Calarlna  (048)  224-3450 
No  exterior 

Orlando.  EUA  (407)  248-0171  e  (ax  248-9293. 


O  Jornal  do  Brasil  S.  A.  1998 

Os  lextos.  fotografias  e  demais  enações  inte¬ 
lectuais  publicados  neste  exemplar  não 
podem  ser  utilizados,  reproduzidos  ou  estoca¬ 
dos  em  sistema  de  banco  de  dados  ou 
processo  similar,  em  qualquer  forma  ou  meo 
-  mecânico,  eletrônico,  microfilmagem, 
fotocopia,  gravação  etc  -  sem  autorização 
escrita  dos  titulares  dos  direitos  autorais 

JB  ONLINE 

www.lb.com.br 

0  JB  Online  e  a  versão  eletrônica  do  JORNAL 
00  BRASIL  Além  das  principais  reportagens 
e  fotos  publicadas  na  edição  impressa  apre¬ 
senta  também  os  cadernos,  suplementos  e 
colunistas  do  JORNAL  00  BRASIL  0  conteú¬ 
do  especial  do  JB  OnHna  é  composto  por  um 
notlciáno  em  tempo  real  e  por  seções  como 
Bola  na  Rede.  Musicalidade.  Inter  net.  Namoro 
Eletrônico  e  Desafio  do  Vestibular.  Periodica¬ 
mente  também  promove  bate-papos  com 
personalidades 

AGÊNCIA  JB 

A  Agência  JB  é  a  responsável  peia  comerciali¬ 
zação  dos  textos  e  das  lotos  publicados  no 
JORNAL  00  BRASIL  e  do  acervo  do 
Departamento  d*  Peequtsa  Produz  Infor¬ 
mações  em  tempo  real  e  serviços  especiais 
para  (ornais.  rádios.  TVs  e  outros  veículos  de 
informação 

Gerência  Geral  . . ..(021)585-4445 

Dpto  Comercia) -  (021)  580-1846 

Opto  Adm/Financerro . (021)  585-4606 

Venda  de  fotografias  . . (021)585-4601 

Venda  dc  textos  . (021)585-4664 

Redação  (021)585-4389 

Fax . (021)  580-4099  e  585-4602 

e-mail  ajb@jb  com  br 


PESQUISA 

Atendimento 


(0211585-4666 


A  melhor  foto 
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Clara  Confusa  Adequada  Exagerada 
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0  Grupo  Algar 

de  Uberlândia,  Minas  Gerais,  por  meio  da  sua  subsidiária 

Lightel 

Lightel  S/A  Tecnologia  da  Informação 

líder  do  consórcio  Algar  e  controladora  da 
CTBC  Telecom  -  Companhia  de  Telecomunicações  Brasil  Central, 

única  empresa  privada  de  telecomunicações  do  País,  com  450  mil  telefones  fixos  e  celulares 
instalados  nos  Estados  de  Minas  Gerais,  Goiás,  Mato  Grosso  do  Sul  e  São  Paulo, 

em  parceria  com 

KMT 

Korea  Mobile  Telecom  International  inc 

maior  operadora  mundial  de  telefonia  celular  digital, 
com  5  milhões  de  telefones  celulares  na  Coréia  do  Sul,  e 

Queiroz  Galvão 

Construtora  Oueiro;  Galvâo  S/A 

líder  na  área  de  construção  civil  e  reconhecida  por  sua 
capacidade  de  gestão  em  empreendimentos  de  sucesso, 

comunica  que  o  consórcio  Algar  foi  declarado  pelo 

Ministério  das  Comunicações 


vencedor  na  disputa  para  a  instalação  e  operação  da  Banda  B 
de  Telefonia  Móvel  Celular  na  Área  3,  que  compreende  os  estados  do 

Rio  de  Janeiro  e  Espírito  Santo. 

Este  resultado  representa  uma  demonstração  do  acerto  do  programa 
de  privatização  da  telefonia  brasileira,  elaborado  pelo  Governo,  que  começa  a  ser 

implementado  sob  a  coordenação  da 

Anatei 

Agência  Nacional  de  Telecomunicações, 

com  vistas  a  que  as  novas  opções  mercadológicas  e  tecnológicas  estejam  disponíveis 
com  eficiência  e  rapidez,  em  benefício  dos  cidadãos  brasileiros. 

O  lance  vencedor  foi  de 

R$  1.508.999.999,00 

superando  em  201,78%  a  base  de  avaliação  estabelecida  pelo  Governo. 

A  cesta  básica  de  tarifas  proposta  pelo  consórcio  foi  de  R$  56,79, 
que  é  35%  abaixo  do  valor  máximo  estabelecido  pelo  Governo  no  edital  da  licitação. 


GALGAR 


Inlernet  hltp  /Awww  algar  com  br 
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Parasitas  da  Saúde 


A  Fundação  Nacional  de  Saúde  derrubou  na 
Justiça  liminar  que  impedia  o  Brasil  de  com¬ 
prar  inseticida  para  o  combate  ao  mosquito  da 
dengue  e  vacinas  da  Organização  Panamericana 
de  Saúde  (Opas)  por  um  terço  do  preço  praticado 
pelo  cartel  dc  fornecedores  da  fundação.  A  deci¬ 
são  do  juiz  Aloísio  Palmeira,  da  I1  Turma  do 
TRF.  não  poderia  ser  mais  auspiciosa,  ao  situar  o 
interesse  nacional  acima  das  jogadas  escusas  da 
múfin  que  corrompe  o  sistema  de  compras. 

Se  mantida  a  liminar,  que  forçava  o  Ministé¬ 
rio  da  Saúde  a  aceitar  os  ptvços  exorbitantes  do 
cartel  em  nome  de  regras  estabelecidas  pela  lei  de 
licitações,  o  prejuízo  do  consumidor  este  ano  se¬ 
ria  da  ordem  de  RS  1 50  milhões.  Axioma  da  ex¬ 
ploração:  lucro  fácil  se  consegue  no  Brasil  tor¬ 
nando  compulsórios  os  preços  extorsivos.  Para 
isso  existem  licitações,  regras  burocráticas  e  ad¬ 
vogados  astutos. 

O  Ministério  aguarda  a  decisão  da  ação  po¬ 
pular  (nada  menos  popular)  do  cartel  que  luta  pa¬ 
ra  resguardar  o  direito  de  espoliar  o  contribuinte 


e  achacar  o  poder  público  com  base  em  protecio¬ 
nismo  ultrapassado.  Mas  agora  menos  gente  con¬ 
trairá  a  dengue  porque  a  gangue  de  espertalhões 
não  mais  se  locupletará  das  vacinas. 

Eis  a  explicação  para  as  frases  vagas  com 
que  autoridades  tentaram  explicar  por  que  o 
Rio,  com  455  pessoas  infectadas,  dispunha  de 
apenas  um  galão  de  175  litros  de  estoque  do  in¬ 
seticida  de  combate  ao  mosquito  Aedes  aegyp- 
ti.  Foi  preciso  o  bom  senso  de  um  magistrado 
para  reverter  o  quadro  vergonhoso  que  a  nação 
repudia. 

É  preciso  acabar  de  vez  com  a  idéia  perversa 
que  defender  reservas  de  mercado  espoliativas  é 
manifestação  patriótica.  É  imperioso  extirpar  co¬ 
mo  tumor  maligno  os  sanguessugas  da  Saúde,  o 
setor  mais  vital  da  esfera  pública  juntamente  com 
a  educação.  É  inadmissível  que  as  “bancadas  da 
saúde"  continuem  a  lotear  hospitais  e  a  transfor¬ 
mar  clínicas  coroo  a  Santa  Genoveva  em  abate- 
douros.  São  grandes  os  desafios  lançados  ao  mi¬ 
nistro  José  Serra. 


Exigência  Moral 


Por  51  votos  a  18.  a  Comissão  de  Constitui¬ 
ção  e  Justiça  da  Câmara  aprovou  o  parecer 
do  relator,  deputado  Marconi  Perillo.  recomen¬ 
dando  a  cassação  do  mandato  do  deputado  Sér¬ 
gio  Naya  por  falta  de  decoro  parlamentar.  A  de¬ 
cisão  merecia  números  mais  expressivos  da  in¬ 
dignação  geral,  mas  o  resultado  atendeu  á  ex¬ 
pectativa  popular. 

O  número  de  votos  contra  a  perda  do  manda¬ 
to  -  a  única  compatível  com  a  repercussão  nega¬ 
tiva  do  episódio  -  deixou  claro  que.  sem  pressão 
da  opinião  pública,  a  estatística  da  desconversa 
parlamentar  estaria  acrescida  de  mais  uma  deci¬ 
são  contrária  à  aspiração  da  sociedade. 

Como  disposição  moral,  18  votos  a  favor 
do  deputado  que  confessou  trapaças,  contra  3 1 
pela  cassação,  foram  sinal  de  fraqueza.  O  caso 
pedia  unanimidade  como  sintonia  fina  da 
Câmara  com  a  opinião  pública.  Num  ano  de 
eleição  legislativa,  a  saída  pela  portinhola  da 
impunidade  é  decepcionante  para  uma  socieda¬ 
de  ávida  de  moralização. 

A  defesa  do  deputado  Sérgio  Naya  foi  pífia. 


Segundo  o  relator.  “Deputado  é  sempre  deputa¬ 
do".  onde  quer  que  se  encontre.  Onde  quer  que 
tenha  faltado  ao  decoro,  porém,  não  pode  escapar 
á  perda  de  mandato.  A  representação  política  bra¬ 
sileira  precisa  entender  que,  em  questões  de  natu¬ 
reza  moral,  não  pode  haver  coleguismo.  O  ano 
eleitoral  é  oportunidade  imperdível  para  a  Câma¬ 
ra  mostrar  severidade  e  evitar  que  os  eleitores  fa¬ 
çam  justiça  pelas  próprias  mãos.  retirando  -  num 
ato  acintoso  contra  o  Congresso  -  o  mandato  a 
quem  não  soube  honrá-lo. 

O  histórico  da  batalha  em  favor  do  decoro 
parlamentar  não  tranqüiliza.  Em  meio  ao  cor¬ 
porativismo  embutido,  com  três  processos  na 
fila  para  entrar  em  plenário,  pode-se  temer 
pela  disposição  de  257  votos  com  disposição 
moralizadora  e  resistência  às  seduções.  Cusos 
de  decoro  exigem  Firmeza  ética,  andamento 
rápido  e  decisão  fulminante.  Não  existem  ate¬ 
nuantes  para  comportamentos  incompatíveis 
com  a  dignidade  do  mandato  que  dá  a  quem  o 
exerce  a  responsabilidade  de  representar  os 
cidadãos. 


Almas  à  Venda 


O  presidente  peruano  Alberto  Fujimori  conti¬ 
nua  disposto  a  vender  a  alma  ao  diabo  para 
conseguir  seu  terceiro  mandato,  contra  a  lei  e 
contra  o  bom  senso.  Mas  a  lei.  de  acordo  com  a 
ambição  política,  pode  ser  mudada,  por  bem  ou 
por  mal.  O  caso  do  Peru  é  paradigmático  e  não  é 
por  acaso  que  serviu  de  modelo  a  outro  país  da 
vizinhança,  a  Argentina,  cujo  presidente,  ao  che¬ 
gar  no  fim  do  segundo  mandato,  deseja  também 
o  terceiro,  e  assim  indefmidamentc.  até  o  ponto 
em  que  qualquer  democracia,  irreconhecível, 
transforma-se  em  ditadura. 

Pela  segunda  vez  um  empresário  peruano  pe¬ 
de  asilo  político  no  exterior.  Depois  do  proprietá¬ 
rio  de  um  canal  de  televisão  cassado,  que  se  reti¬ 
rou  para  Miami.  chegou  a  vez  do  terceiro  mais 
importante  empresário  peruano.  Jaime  Mur,  que 
pediu  refúgio  nu  embaixada  da  Costa  Rica  por  se 
achar  ameaçado  de  prisão. 

Ocorre  que  Mur  é  o  marido  da  juíza  Delia 
Revorcdo,  demitida  do  Tribunal  Constitucional, 
juntamente  com  dois  outros  juízes,  por  negar  o 
pedido  de  nova  candidatura  ao  presidente  Fuji¬ 


mori.  O  presidente  alega  que  tem  direito  a  mais 
um  período  porque,  quando  o  Congresso  peruano 
aprovou  a  reeleição,  ele  já  era  presidente  e  deve¬ 
ria  ter.  portanto,  dois  períodos  pela  frente  -  mes¬ 
ma  argumentação  utilizada  pelo  presidente  ar¬ 
gentino  Carlos  Menem.  Seria  um  nunca  mais 
acabar  de  eleições,  reeleições  e  re-reeleições. 
graças  ao  sofisma  que  não  se  sustenta  polo  direi¬ 
to  mas  se  mantém  pela  força. 

Qualquer  governante,  sem  convicção  demo¬ 
crática  manipula  assim  a  constituição,  utilizan¬ 
do-se  da  intimidação  contra  os  que  se  recusam  a 
aderir  à  farsa.  Basta  abrir  processos  contra  os 
opositores  e  suas  famílias  e  infernizar- lhes  a  vida 
até  o  ponto  de  ruptura.  Num  regime  forte  a  corda 
rebenta  sempre  do  lado  mais  fraco. 

Respeito  à  constituição  é  condição  sine  quo 
non  da  democracia  As  embrulhadas  protagoniza¬ 
das  pelos  políticos  peruanos,  argentinos  e  para¬ 
guaios  indicam  claramente  desrespeito  à  lei,  mes¬ 
mo  que  eles,  com  postura  pseudolegalista,  apre¬ 
sentem-se  às  umas  coroo  se  fossem  verdadeiros 
democratas. 


Pelo  Celular 


O  Brasil  está  mudando  numa  rapidez  espan¬ 
tosa.  Há  quase  três  anos  a  inflação  anual  é 
de  um  dígito,  mas  muita  gente  não  se  dá  conta. 

A  última  área  que  ainda  exibia  a  imagem  do 
país  hiperinfl acionário  e  atrasado,  sobretudo 
em  telecomunicações,  está  dando  um  salto  sig¬ 
nificativo  para  botar  o  Brasil  com  um  pé  no  fu¬ 
turo.  As  telecomunicações  são  uma  das  portas 
da  globalização.  Não  servem  sò  para  aproximar 
pessoas.  São  alavancas  poderosas  de  negócios. 
Abrem  com  a  telemática  e  a  internet  a  “estrada 
do  futuro”,  como  definiu  Bill  Gates. 

Com  os  leilões  de  licitação  da  telefonia  ce¬ 
lular  fbanda  B )  para  o  setor  privado  nos  estados 
do  Rio  e  Espírito  Santo,  e  de  Minas,  esta  sema¬ 
na,  e  mais  os  estados  do  Sul  na  próxima,  três 
quartos  do  país  estarão  com  a  liberdade  de  es¬ 
colher  a  linha  telefónica  celular. 

O  governo  já  garantiu  arrecadação  de  R$ 
6.6  bilhões  para  abater  dívidas  e  gerar  inves¬ 
timentos  sociais.  Deve  chegar  a  RS  8  bilhões 
a  receita  com  a  venda  das  concessões.  O  efei¬ 
to  multiplicador  na  economia  é  notável.  Só  a 
Ericsson  fornecerá  US$  360  milhões  em  equi¬ 
pamentos 


As  vantagens  oferecidas  pelo  consórcio 
Algar  -  vencedor  da  banda  B  no  Rio  e  no 
Espírito  Santo  -  são  evidentes.  Enquanto  a 
Telerj  cobrou  RS  300  pela  habilitação  de  um 
telefone  celular,  a  Algar  fixou  seu  preço  em 
R$  48,68,  a  menor  tarifa  dos  aparelhos  da 
banda  B. 

A  concorrência  amplia  as  opções  do  con¬ 
sumidor  do  Rio  e  do  Espírito  Santo.  Enquan¬ 
to  a  Algar  promete  investir  US$  350  milhões 
no  primeiro  ano  pura  entregar  300  mil  apare¬ 
lhos  até  dezembro,  a  Telerj  começa  a  oferecer 
novos  produtos  e  serviços:  uma  espécie  de 
milhagem  para  quem  usa  muito  o  celular  e  te¬ 
rá  a  tarifa  reduzida;  e  um  cartão  com  código 
para  os  que  usam  pouco  ou  só  vão  utilizá-lo 
por  poucos  dias. 

Só  no  estado  do  Rio.  a  demanda  por  novos 
telefones  é  estimada  em  1.5  milhão  de  celula¬ 
res.  A  Teleij  tem  520  mil  assinantes  registrados 
c  mais  1,4  milhão  na  fila.  Se  os  investimentos 
da  estatal  Teleij  e  do  grupo  Algar  ainda  vão  le¬ 
var  dois  a  três  anos  para  eliminar  a  fila,  pelo 
menos  o  tempo  de  espera  deve  cair  pela  meta¬ 
de.  É  um  grande  avanço. 


PAULO  CARUS0 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


Dengue 

Sou  morador  da  Ilha  do  Governador,  na  Rua 
Cambaúba  (RJ),  e  gostaria  de  comentar  o  desca¬ 
so  das  autoridades  com  a  dengue.  Na  semana 
passada,  identificamos  alguns  pneus  velhos 
abandonados  em  uni  terreno  baldio  em  frente  â 
minha  casa.  (...)  Preocupados  com  a  epidemia  de 
dengue,  minha  mãe  ligou  primeiro  para  o  Disque 
Entulho  ( 1 53 1 )  e  informaram  que  a  Comlurh  não 
faz  recolhimento  em  terrenos  baldios  nem  em  es¬ 
tabelecimentos  comerciais.  O  Disque  Dengue 
(240-423 1 ).  não  atendia.  (...)  Na  Vigilância  Sani¬ 
tária  tio  estado  deram  o  telefone  de  um  outro  de¬ 
partamento  -  o  funcionário,  ao  abaixar  o  fone 
para  buscar  o  número,  reclamou  com  um  colega 
que  nào  agüentava  mais  tantos  telefonemas  por 
causa  da  dengue.  Outro  departamento  da  Com- 
lurb  (574-2155)  disse  que  ali  não  tratavam  da 
doença  e  forneceram  u  número  da  seção,  em  Ra¬ 
mos.  que  atendo  à  Ilha  do  Governador  com  o  ser¬ 
viço  de  fumacê.  Em  Ramos  (280-0863),  infor¬ 
maram  que  a  empresa  não  cuida  do  Aedes  aegyp- 
li.  que  o  carro  fumacê  só  passa  á  tarde  e  para  ma¬ 
tar  o  mosquito  da  dengue  o  carro  teria  que  passar 
pela  manhã.  Disseram  também  que  quem  mata  o 
Aedes  aixypti  c  a  Sueam.  c  u  órgão  responsável 
pelo  fumacê  era  o  Disque  Entulho  (?)  (...)  Na  Re¬ 
gião  Administrativa  só  havia  um  curro  fumacê. 
que  estava  quebrado.  (...) 

Desolada,  minha  mãe  ainda  tcniou  descobrir 
o  telefone  da  Sucum.  Ligou  para  a  Vigilância  Sa¬ 
nitária  federal,  e  o  servente  que  a  atendeu  infor¬ 
mou  que  estavam  em  greve  e  ele  não  sabia  como 
fornecer  o  telefone  da  Sucam. 

Os  pneus  continuam  lá.  c  nós  rezando  para 
não  pegar  dengue.  Enquanto  isso  as  autoridades 
vão  para  a  televisão  dizer  que  estão  combatendo 
a  epidemia.  Guilherme  VLssotto  -  Rio  de  Janei¬ 
ro. 

Roraima 

(...)  Em  Roraima,  há  pouco  tempo  atrás, 
crianças  momum  como  insetos  na  úmea  grande 
maternidade  local  c  nada  foi  feito  para  apurar  as 
causas  do  problema.  (...)  Estamos  na  expectativa 
do  que  vai  ocorrer  quando  o  fogo  apagar. 

Os  habitantes  de  Roraima  sabem  que  não  vai 
ser  a  cultura  iiineranle  de  arroz  ou  a  pecuária  ex¬ 
tensiva  praticada,  gerando  lucro  exclusivamente 
para  um  número  restrito  de  pessoas,  que  vai  ge¬ 
rar  riqueza  c  bem  estar,  pois  o  modelo  de  desen¬ 
volvimento  daquele  estado,  como  o  do  resto  da 
nação,  sc  baseia  em  práticas  insustentáveis,  con¬ 
trárias  aos  interesses  da  população  local  e  tam¬ 
bém  do  país.  (...)  Ivan  Dantas  Mesquita  Mar- 
Uns,  presidente  da  Associação  dos  Engenhei¬ 
ros  Florestais  do  Distrito  FederaL 

□ 

Não  há  palavras  que  possam  descrever  a  vergo¬ 
nha  que  sinio  como  brasileiro  em  relação  ao  des¬ 
caso  do  governo  federal  com  o  incêndio  em  Rorai¬ 
ma.  cujas  proporções  chocam  o  mundo  inteiro.  En¬ 
quanto  isso.  o  ministro  do  Meio  Ambiente.  Gusta¬ 
vo  Kruu.se,  e  o  presidente  da  República,  inauguram 
obras  em  Pernambuco  alicerçando  a  campanha  dc 
Krause,  que  concorre  mais  uma  vez  ao  mandato  de 
deputado  federai.  Esses  dois  ilustres  políticos  as¬ 
sistem  à  distância  os  acontecimentos  e  sequer  sc 
deram  ao  trabalho  dc  visitar  a  região.  (...) 
Raimundo  César  Barreto  Júnior,  Mestrando 
em  Tteotogia,  Seminário  Teológico  Batista  Inter¬ 
nacional  -  Praga  (República  Tcheca). 

JB  para  estudantes 

O  nosso  país  precisa  de  jovens  que  adquiram 
o  hábito  da  leitura  ao  longo  dc  suas  vidas  c  te¬ 
nham  prazer  em  aumentar  os  seus  conhecimen¬ 
tos.  Por  toda  a  iniciativa  de  se  criar  um  pequeno 
jornal  para  estudantes,  parabéns  JB! 

A  minha  escola  publica  um  jornal  bimestral, 
que  começou  no  ano  passado,  com  matérias  dc 
autoria  dos  alunos  da  8*  série.  Seu  nome  é 
Agenda  Atiw.  Nós  gostamos  de  escrever  as  ma¬ 
térias  e  (Ramos  felizes  quando  os  leitores  nos 
elogiam.  Em  cada  edição  procuramos  melhorá- 
lo  e  o*  resultados  têm  sido  positivos.  O  interesse 
pela  leitura  aumentou,  estamos  escrevendo  me¬ 
lhor  c  dc  maneira  mais  criativa. 

Esperamos  que  o  nosso  jornal  algum  dia  pos- 


nu  sc  tomar  um  jornal  famoso  cm  nossa  região. 

i  ..)  Christiiine  Vieira  Soares,  8a.  série.  Escola 
Professor  Jairo  Grossi  -  Caratinga  (MG). 

Professores 

Como  assinante  do  JB  e  professor  da  UFRJ. 
fiquei  satisfeito  com  a  cobertura  dada  nesta  se¬ 
ção  ao  nosso  problema  de  salário  neste  mês  de 
março.  ;ís  condições  higiénicas  do  campus  e  ao 
problema  da  conversão  da  área  em  via  dc  ligação 
entre  as  Linhas  Amarela  e  Vermelha. 

Entretanto  com  relação  à  questão  de  salário 
ha  um  aspecto  que  não  foi  completamente  abor¬ 
dado  na  carta  publicada.  Todo  mês  dc  dezembro 
o  salário  será  pugo  30%  em  dezembro  e  70%  cm 
janeiro  como  antes.  É  o  único  mês  em  que  isto 
ocorre.  Justo  o  mês  do  13°  salário.  Isto  ocasiona¬ 
rá  uma  tributação  excessiva  no  que  receberemos 
cm  janeiro,  pois  junto  com  o  salário  de  janeiro, 
acabaremos  por  ser  tributados  na  faixa  mais  alta 
do  imposto  de  renda.  Parece-me  um  erro  siste¬ 
mático.  Por  que  não  corrigi-lo  »e  ainda  há  tem¬ 
po0  (...)  Amíkar  Pacheco,  Instituto  de  Mate- 
mátka/UFRJ  -  Rio  de  Janeiro. 

Aborto 

No  dia  27  de  março,  o  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  publicou  uma  cana  que  punha  em  dúvida  a 
ajuda  da  Igreja  Católica,  através  de  seus  movi¬ 
mentos,  à  menor  M.  dc  1 1  aos,  de  Sapucaia,  que 
interrompeu  o  processo  de  abono. 

A  Asscssoria  dc  Imprensa  da  Arquidiocese  do 
Rio.  após  contato  com  o  Padre  Luiz.  Fraga  Maga¬ 
lhães.  pároco  da  matriz  de  Sapucaia,  pode  afirmar 
com  segurança:  o  refendo  sacerdote  há  quatro 
meses  está  ajudando  com  RS  1 20  o  pai  da  menor. 
A  ajuda,  acordada  entre  as  panes,  seria  dada  até  o 
mês  de  ubrd.  Quanto  à  menor  e  sua  mãe.  desde  o 
final  do  ano  passado  estão  morando  em  São  José 
do  Rio  Prelo,  cm  São  Paulo,  e  são  assistidas  pela 
Comissão  dc  Defesa  da  Vida  da  Diocese  de  São 
José  do  Rio  Preto.  Além  da  assistência  matcnaJ.  u 
menor  tem  assistência  médico-hospitalar.  Adioaet 
Curtos  da  Cunha,  assessor  de  Imprensa  da  Ar¬ 
quidiocese  de  São  Sebastião  -  Rio  de  Janeiro. 

Aàedo 


Seleção 

Tenho  1 3  anos  e  apesar  dessa  pouca  idade  en¬ 
tendo  muito  de  futebol.  Entendo  o  bastante  para 
saber  que  a  Seleção  deveria  apostar  nos  novos  ta¬ 
lentos  e  deixar  um  pouco  de  lado  os  veteranos: 
Tafarel,  que  já  deu  o  que  tinha  que  dar  (no  bom 
sentido,  claro):  Dunga.  que  já  começa  o  jogo 
cansado,  e  o  próprio  técnico,  o  Zé  Gálio.  Artbur 
Dultra  -  Salvador. 

□ 

Sou  um  carioca,  vascalna  vivo  há  cinco  anos  na 
capitai  dos  “caipiras"  e  admiro  o  Oidcmário  Tou- 
guinhó.  Fiquei  muito  satisfeito  com  a  nossa  Sele¬ 
ção  frente  à  Alemanha.  A  vitória  contrariou  um 
pouco  os  cokgumhas  paulistas,  que  parecem  até 
que  gozam  quando  a  Seleção  perde,  principalmen¬ 
te  para  criticar  Zagalo,  pedirem  Luxemburgo  e  ago¬ 
ra  ate  o  Leão  (!)  no  comando  da  Seleção.  Admito 
que  a  Seleção  venceu  sem  apresentar  um  grande  fu¬ 
tebol.  mas,  convenhamos,  o  que  mostrou  a  temida 
Alemanha,  jogando  cm  casa  c  numa  temperatura 
familiar  a  cies?  Ricardo  Souto  -  São  Paulo. 
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0  QUE  ELES  DIZEM 


Eurico 
Miranda 

“Manda  ele  tomar 

I 

banho.  Não  vou  jogar  | 
o  campeonato  que  o  j 
Kleber  Leite  quer 
impor” 

(Ei/nco  Miranda  woe-presKJeme  do  Vas- 
oo  inconformado  com  o  pcosideoio  da 
FtxJeoçáo  de  Fuiebol.  Eduardo  Vianna. 
quemarOTuoojogoVascoeFribuiguon-  • 
so  para  segunda  loira  Onlom.  no  JB) 

“A  gente  ficou  vendo 
a  chuva  cair,  sentindo 
o  cheiro  de  terra 
molhada  e,  se  o 
senhor  visse,  diria 
que  era  namoro" 

i  Ramuncto  Ovixm  W  anos  lavrador  de 
Roraima  que  acordou  a  mulher  para  ver 
os  pnrnrnros  pmqos  caíram  do  oOu  apos 
meses  de  estragem  Ontem  no  JBt 


“Deputado  é  sempre 
deputado.  Não 
interessa  se  está  no 
Congresso,  no  clube 
ou  no  shopping" 

{Mnrcom  Ponllo.  relator  do  parecer  que 
recomendou  a  cassação  do  deputado 
ledoral  Sérgio  Noya.  por  falta  de  deco¬ 
ro  parlamentar  Ontem,  no  JB) 

“Peço  desculpa.  Com 
humildade,  peço 
desculpa” 

I  Sérgio  Naya,  pouco  antes  do  tor  sua 
cassação  recomendada  Onlom  na 
Folha  de  S  Paulo) 

“Na  prisão  a  gente  perde 
as  esperanças.  Ad»  que 
Deus  não  existia" 

(Mana  do  Socorro  Nobre.  e. -presidia¬ 
ria  que  serviu  do  insprmçao  para  o  fil¬ 
mo  Central  do  Bmsil  de  Watlor  Saltes 
Ontem,  no  JB) 


Maria  da 
Soeram > 
Sobrr 


CESAR  MAIA 


Pessoa  e 
persona 

"A  medida  que  leio  este  rascunho,  as  lágrimas  tne  vêm  aos 
olhos  It.uiiuan  compreendeu  meus  sentimentos."  Hnrtmun  era 
o  (nnuisimi  do  presidente  Geral  d  Ford.  ou  seja.  quem  escrevia 
seus  textos  e  discursos.  Para  Kathleen  Jamieson.  que  ta/  um  am¬ 
plo  estudo  de  casos  dos  fantasmas  dos  políticos,  esta  c  uma 
questão  muito  mais  extensa  e  grave  do  que  se  imagina.  F  ela  dis¬ 
tingue  esta  relação  como  a  pessoa  do  político,  de  um  lado.  e  a 
sua  persona.  de  outro.  “O  pruhlema  não  é  novo",  nos  diz  Jamie¬ 
son.  Georgc  Washington,  que  linha  um  "estilo  tímido  e  pena  he¬ 
sitante".  usava  irês  secretários  como  íanuistnas.  O  brilhante  dis¬ 
curso  sobre  a  rendição  de  Comwallis  nada  tem  a  ver  com  aque¬ 
le  da  despedida  dos  exércitos  dos  Fstados  Unidos  de  Washing¬ 
ton.  que  "era  débil  em  termos  de  exaltação".  Qual  a  razão:  a 
doença  de  que  foi  acometido  Humphreyx.  o  seu  principal  /</«- 
lasnui. 

Tcd  Sorenscn  foi  o  fantasma  de  John  Kenncdy  e.  depois,  de 
Lyndon  Johnson  e  Boh  Kenncdy  O  fato  de  Sorenscn  ter  escrito 
o  primeiro  discurso  presidencial  de  Kenncdy  levou  muitos  a 
pensar  que  Johnson  era  um  plágio  ou  que  -  conto  vice  -  havia 
absorvido  o  estilo  de  JFK.  Ouuos  buscaram  a  explicação  na  psi- 
cografia:  JFK  teria  escrito  o  seu  próprio  elogio.  Jamieson  di/ 
que  Sorenscn.  em  vários  momentos,  projetou  uma  persona  de 
Bob  Kenncdy  diferente  daquela  que  os  eleitores  conheceriam 
nas  primarias  de  1968.  Ni.xon.  por  sua  ve/,  usava  pelo  menos 
três  fantasmas.  Dependendo  do  objetivo,  escalava  um  ou  outro. 
Wiliiam  Snfirc.  que  foi  um  deles,  di/ia  que.  “quando  Ni.xon  que¬ 
ria  atacar  alguém,  voltava-se  para  Palrick  Buchanan.  excelente 
nisso.  Quando  queria  uma  visão  de  futuro  da  nação,  ou  tratar  de 
assuntos  urbanos,  voltava-se  para  Kaymond  Price.  Qii.uulo  que- 
na  trabalhar  com  ética,  assuntos  econômicos,  filosofia  política  e 
até  um  toque  de  humor,  voltava-se  para  mim".  Qualquer  análise 
atenta  mostrava  que  eram  três  Nixons.  Ford.  ao  contrário,  mal  ti¬ 
nha  as  iniciativas,  o  que  levou  John  Cnsserly,  seu  fantasma,  a  di¬ 
zer  ;  “Porque  se  dá.  a  nós  redatores,  uma  magnitude  tamanha?" 

Eisenhowcr  também  linha,  pelo  menos,  dois  estilos  ou  dois 
fantasmas.  Brycc  Harlow  produziu  discursos  detalhados,  com 
títulos  convidativos  e  argumentações  contundentes,  segundo  Ja¬ 
mieson.  Já  Kevin  MaeCann  escreveu  uma  prosa  nuiis  estudada, 
quase  lírica.  Em  muitos  casos,  a  persona  "se  dirige"  à  platéia 
com  um  estilo  diferente  do  orador.  Foi  o  caso  do  discurso  de  Ei- 
senhower.  em  abnl  de  53,  que  terminava  com  um  sonoro  "sob  a 
nuvem  da  guerra  ameaçadora,  está  a  humanidade  pendurada  nu¬ 
ma  cruz  de  ferro".  Nada  combinava  com  Ike. 

Há  casos  extremos  em  que  o  fantasma  é  o  locutor/orador. 
Foi.  por  exemplo,  o  caso  de  ChurchiU.  que  não  podia  falar  no  rá¬ 
dio  durante  a  invasão  de  Dunkerke  e  foi  substituído  pelo  ator 
Norman  Shelley.  O  falo  só  foi  descoberto  em  1 979.  Segundo  Ja¬ 
mieson.  alguns  oradores  ficam  pouco  ã  vontade  com  o  texto  de 
outros.  Era  o  caso  de  Truman  e  de  McGovem.  Reagan  chegou  a 
negar,  numa  coletiva  à  imprensa,  o  que  havia  lido  no  dia  ante¬ 
rior.  mostrando  o  grau  de  automatismo  que  muitas  vezes  ocor¬ 
ra.  O  caso  de  Reagan  é  exemplar.  No  quarto  do  hospital  de  Bc- 
thcsda.  após  a  cirurgia  dc  câncer,  ou  mesmo  no  emocionante  tri¬ 
buto  "aos  meninos  da  Pointe  du  Hoc",  por  trás  de  suas  palavras 
eslava  Pcggy  Noonan.  Jamieson  afirma  que  “o  candidato  capaz 
de  dizer  as  palavras  dos  outros  com  sinceridade  c  convicção  te¬ 
rá  vantagem  sobra  aqueles  cujo  tom  e  inflexões  traem  o  ato  dc 
enganar.  Na  era  da  televisão  e  do  tele-prompter,  a  intervenção 
dos  fantasmas  é  cada  vez  maior.  E  é  cada  vez  maior  também  o 
número  dc  políticos  que  precisa  de  um  fantasma,  mais  do  que 
pura  escrever,  para  pensar. 

O  uso  eventual  de  fantasmas,  como  apoio  ou  para  a  carpinta¬ 
ria  do  discurso  c  dos  textos,  é  algo  que,  às  vezes,  o  próprio  tem¬ 
po  exige.  No  entanto,  o  exercício  de  pensar  não  pode  ser  disso¬ 
ciado  do  exercício  da  expressão.  O  político  que  abusa,  tenmtna 
perdendo  a  capacidade  dc  analisar  c  de  propor.  Jamieson  diz  que 
através  da  história  os  teóricos  da  comunicação  notaram  o  valor 
educativo  de  se  forjar  o  pensamento  com  a  linguagem.  A  maior 
parte  deles  concorda  com  Francis  Bacon:  "A  leitura  tomu  o  ho¬ 
mem  completo;  o  discurso,  o  homem  pronto,  e  a  escrita,  o  ho¬ 
mem  exato".  Para  Jamieson  “os  momentos  em  que  idéias  c  lin¬ 
guagem  se  encontram  são  simultaneamente  horas  de  concepção 
e  nascimento".  Seria  pedagógico  que  a  academia  se  dedicasse  a 
um  estudo  ilcsie  tipo.  no  Brasil.  Seria  útil  que  as  reportagens 
questionassem  os  políticos  quanto  às  citações  que  fazem  cm 
seus  artigos  e  seus  discursos.  Veríamos  quantos  são  dc  tcflon. 

E-mail:  f.vctoidcstF  upenlmk.c»m  br 

Home  page:  www.cc5annaja.crmi.br 
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E  se? 


E  se  o  tal  asteróide  fosse  mesmo  se  chocar  com  a 
Terra,  e  não  houvesse  nada  a  fazer  para  evitar  o  nos¬ 
so  fim?  Como  nos  comportaríamos?  Nos  convence¬ 
ríamos.  finalmente,  de  que  somos  uma  única  espécie 
frágil  num  planeta  precário  e  viveríamos  nosso  últi¬ 
mos  anos  cm  fraternidade  ou  paz  ou  reverteríamos 
ao  nosso  cerne  básico  e  calhorda,  agora  sem  qual¬ 
quer  disfarce?  Nos  tribalizaríamos  ainda  mais  ou 
descobriríamos  nossa  humanidade  comum,  e  como 
eram  ridículas  as  nossas  diferenças?  Jogaríamos 
nosso  dinheiro  fora  ou  cataríamos  o  dinheiro  que  os 
outros  jogassem  fora  pensando  na  remota  possibili¬ 
dade  de  comprar  um  lugar  no  último  foguete  ameri¬ 
cano  e  deixar  a  Terra  antes  do  impacto?  Perderíamos 
todo  interesse  nos  prazeres  da  carne  e  trataríamos  de 
salvar  a  nossa  alma  ou.  pelo  contrário,  nos  entrega¬ 
ríamos  à  lascívia,  ao  deboche  e  á  gula,  ultrapassan¬ 
do.  às  gargalhadas,  todos  os  limites  do  cartão  de  cré¬ 
dito? 


Como  os  cientistas  nos  diriam  até  o  segundo  exa¬ 
lo  do  choque  com  o  asteróide  com  alguns  anos  de 
antecedência,  seríamos  a  primeira  geração  sobre  a 
Terra  a  viver  com  a  certeza  universal  e  pré-medida 
do  seu  fim  -  e  a  última,  claro.  Muitas  seitas  através 
da  História  e  até  hoje  estabeleceram  a  hora  e  o  mo¬ 
do  de  o  mundo  acabar  e  se  prepararam  para  o  even¬ 
to.  Nós  seríamos  os  primeiros  com  evidência  cientí¬ 
fica  do  fim  em  vez  de  crença,  o  que  nos  levaria  a  tra¬ 
tar  a  ciência  como  hoje  muitos  tratam  as  crenças. 
Pois  só  a  desmoralização  total  da  ciência,  só  chamar 
o  sistema  métrico  de  ocultismo  e  termodinâmica  de 
feitiçaria,  nos  daria  a  esperança  dc  que  o  asteróide. 
afina,  passaria  longe. 

Se  existissem  foguetes  salvadores  e  bases  na  Lua 
e  cm  Marte  esperando  os  sobreviventes,  estaríamos 
diante  de  outra  situação  Tininic.  Quem  vai  nos  fo¬ 
guetes?  Tem  que  ser  americano?  Quanto  custaria 
uma  terceira  classe?  Aceitam  cartão? 


Crise  no  Poder  Judiciário 


TH1AGO  RIBAS  Hl. HO* 

As  vésperas  da  promulgação  da  Emenda 
da  Reforma  da  Administração  e  da  conclu¬ 
são  da  votação  da  Reforma  da  Previdência 
Social,  c  preciso  levar  à  sociedade  a  inquie¬ 
tação  da  magistratura  com  a  crise  por  que 
passa  o  Judiciário  brasileiro,  decorrente  do 
que  é  proposto  cm  tais  reformas. 

Ameaçados  cm  direitos  básicos  como  o 
de  desrespeito  a  situações  juridicamente 
definidas,  irredutibilidade  de  ganhos  e  pre¬ 
servação  de  regras  sobre  aposentadoria,  jui¬ 
zes  e  serv  idoras  do  Rio  de  Janeiro  têm  pro¬ 
curado  o  caminho  da  aposentadoria  e  dc 
modo  alarmante,  como  o  demonstram  o  nú¬ 
mero  de  50K  aposentados  (467  serv  idores  e 
41  magistrados)  nos  últimos  15  meses. 

Veja-se  que  num  quadro  total  de  862  ma¬ 
gistrados.  há  no  nosso  Estado,  hoje.  perto 
de  100  claros  na  carreira,  o  que  traz  prejuí¬ 
zo  de  proporções  gigantescas  àqueles  que 
acorrem  à  Justiça  em  defesa  de  seus  direi¬ 
tos.  o  que  tende  a  sc  agravar. 

É  preciso  deixar  afirmado  á  sociedade 
que  o  Judiciário  fluminense  em  nada  con¬ 
tribuiu  para  a  existência  desse  quadro,  an¬ 
tes  lutou  e  luta  contra  essa  conjuntura,  pro¬ 


curando.  por  sua  administração,  evitar  tais 
aposentadorias  e  realizando  seguidos  con¬ 
cursos  para  ingresso  na  carreira  da  magis¬ 
tratura.  aos  quais  sc  candidatam  poucos  ad¬ 
vogados  dc  bom  nível,  pela  pouca  atração 
do  valor  dos  vencimentos  cm  relação  às 
responsabilidades  a  assumir.  A  situação  é 
critica  e  pior  ficará  sc  aprovada  a  proposta 
dc  uma  aposentadoria  dc  valor  inferior  ao 
dos  vencimentos  percebidos  quando  do 
tempo  da  desativação. 

Mais  que  os  juízes,  o  povo  c  que  será  o 
grande  sacrificado  se  aprovadas  as  refor¬ 
mas  da  forma  como  sc  encontram  no  Con¬ 
gresso.  resultante  da  conclusão  impiedosa  e 
falsa  dc  que  os  funcionários  públicos  e  os 
trabalhadores  são  os  grandes  responsáveis 
pelo  estado  dc  coisas  em  que  nos  encontra¬ 
mos. 

A  falência  da  Previdência  Social  é  resul¬ 
tante  da  incompetência  dc  muitos  governos 
na  gerência  dos  recursos  públicos,  dc  não 
cnirarcm  eles  com  a  sua  parte  no  bolo  que 
se  propuseram  formar  com  a  contribuição 
dos  empregados  e  empregadores,  mas  ad¬ 
mitirem  contagens  de  tempo  dc  serviço  to¬ 
talmente  equivocadas,  permitindo  aposen¬ 
tadorias  a  serv  idores  com  40  e  50  anos.  em 


desviarem  para  obras  públicas  dinheiro  da 
Previdência. 

Reformas,  sob  este  aspecto,  sim,  mas  c 
preciso  respeito  aos  direitos  adquiridos  dos 
que  se  encontram  no  sistema,  sendo,  ainda 
de  lembrar,  que  a  mudança  proposta  impor¬ 
tará  em  serio  gravame,  já  que.  por  exemplo, 
no  caso  do  Judiciário,  a  cada  juiz  ou  servi¬ 
dor  forçado  agora  a  sc  aposentar  correspon¬ 
derá.  mais  cedo  ou  niais  tarde,  a  investidu¬ 
ra  de  um  outro,  acarretando  dupla  remune¬ 
ração  e  grande  perda  para  o  Estado. 

Em  um  momento  em  que  o  Judiciário 
busca  se  renovar,  investindo  nos  Juízes 
Especiais,  uma  nova  Justiça,  sem  maio¬ 
res  formalismos,  por  isso  mesmo  rápida, 
gratuita  ê  possível  de  acessar  em  muilas 
questões  até  sem  assistência  de  advoga¬ 
do  -  é  preciso  fazer  esse  alerta  para  o 
que  está  ocorrendo  e  ainda  vai  ocorrer,  se 
não  houver  um  recuo  da  posição  extre¬ 
mada  atual,  e  para  a  ressalva  da  respon¬ 
sabilidade  do  Judiciário,  preocupação 
maior  da  presidência  do  Tribunal  dc  nos¬ 
so  estado. 


•Pre.  lento  do  Trcunal  de  Justiça  do  f  st  ado  do 
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Um  golpe  e  as  medalhas 


(ill. Hl  KIT)  M Ol.l NA* 

É  um  fato  comum  a  comemoração  de  da¬ 
tas  históricas,  assim  como  também  é  comum 
e  compreensível  homenagens  a  elas  relacio¬ 
nadas.  Entendemos  que  essas  comemorações 
buscam  manter  vivas  na  memória  as  versões 
históricas  que  nem  sempre  correspondem  à 
verdade,  pois  ocorre  que  entre  a  história  ofi¬ 
cial  c  a  versão  de  outras  fontes,  a  distância 
pode  se  tornar  imensa.  O  mesmo  fato  visto 
por  pessoas  que  possuem  formação  cultural  e 
política  diferentes  é  interpretado  também  de 
formas  diferentes,  e  em  continuidade,  a  ver¬ 
dade  histórica  vai  costurando  esses  retalhos. 
Em  nossa  época  moderna,  a  facilidade  das 
comunicações  permite  o  debate,  a  divulgação 
c  a  correção  dc  fatos  históricos  com  maior 
velocidade. 

Em  busca  de  verdades  históricas,  um  fa¬ 
to  que  nos  chocou  ocorreu  em  3 1  de  março 
de  1989  -  aniversário  do  golpe  militar  de 
1964  -  quando  o  Exército  prestigiou  algu¬ 
mas  pessoas  reconhecidamente  ligadas  ao 
esquema  de  torturas  que  existiu  durante  os 
governos  militares.  Tal  homenagem  reali¬ 
zou-se  em  local  udequadumente  escolhido: 
a  sede  do  DOI-Codi  do  Rio  de  Janeiro,  no 
quartel  da  Polícia  do  Exército,  na  Rua  Ba¬ 
rão  de  Mesquita.  Foram  entregues  a  Meda¬ 
lha  do  Pacificador,  honraria  selecionada  pe¬ 
lo  Exército  para  distinguir  aqueles  que  sc 
destacaram,  entre  outros  aspectos,  em  servi¬ 
ços  ou  comportamentos  coerentes  com  o 
poder  vigente  à  época. 

Medalhas  do  Pacificador  receberam 
também,  nos  anos  70.  o  bicheiro  envolvi¬ 
do  em  grupos  de  extermínio  Capitão  Gui¬ 
marães.  o  cabo  do  Exército  e  seu  braço-di¬ 
reito  Marco  Antonio  Polvorelli.  o  major 
Carlos  Alberto  Brilhante  Ustra.  que  tortu¬ 
rou  a  atriz  Bete  Mentes,  o  major  do  Exér¬ 
cito  Thaumaturgo  Sotero  Vaz.  que  fez  a 
Escola  das  Américas  (em  vias  de  ser  fe¬ 
chada  pelo  Congresso  americano)  e  tortu¬ 
rou  participantes  da  guerrilha  do  Ara¬ 
guaia.  o  coronel  Nilton  de  Albuquerque 
Cerqueira.  responsável  pelo  cerco  e  morte 
de  Carlos  Lamarca.  e  vários  outros  sempre 


ligados  ao  Exército,  à  1’M.  aos  DOI-Codis. 
ã  repressão. 

Voltando  a  1989.  a  indignação  ficou  restri¬ 
ta  a  um  pequeno  grupo  que  viveu  dc  perto,  ou 
na  carne,  a  violência  de  um  regime  imposto 
pela  força.  Pessoas  que  foram  torturadas  por 
alguns  daqueles  homenageados,  naquele  lo¬ 
cal.  ou  que  tiveram  seus  familiares  mortos  ou 
desaparecidos  também  presos  ali.  Era  o  suplí¬ 
cio  da  lembrança  de  suplícios,  era  a  dor  de 
desconhecer  os  limites  de  uma  dor  que  perpe¬ 
tua.  era  a  tortura  física  preservada  nas  entra¬ 
nhas,  eriçando  os  pêlos  como  um  vento  frio. 

Aquele  ato  gerou  protestos  daquelas  pes¬ 
soas  naquele  momento,  mas  a  afronta  era  ta¬ 
manha  que  protestos  maiores  eram  necessá¬ 
rios.  Naquele  mesmo  ano,  em  junho,  foi  rea¬ 
lizado  o  primeiro  evento  denominado  por 
Medalha  Chico  Mendes  de  Resistência, 
tomando-se  emprestado  o  nome  de  um  sím¬ 
bolo  nacional  e  internacional  das  lutas  legíti¬ 
mas  de  nosso  povo.  Associando  o  fato  de  seu 
patrono  ter  sido  assassinado  no  final  do  ano 
anterior,  tal  homenagem  foi  constituída  obje- 
tivando-se  prestigiar  a  memória  de  mortos  e 
desaparecidos  políticos  durante  a  ditadura 
militar,  e  divulgar  o  empenho  de  pessoas  e 
entidades  que  combatem  injustiças,  denun¬ 
ciam  arbitrariedades,  sc  orientam  pela  demo¬ 
cracia  e  lutam  contra  a  opressão,  a  fome  e  a 
falta  de  oportunidades  que  ainda  esmaga  a 
maioria  do  povo  brasileiro  nas  cidades  e  nos 
campos. 

O  idealizador  da  Medalha  Chico  Mendes 
de  Resistência  foi  o  grupo  Tortura  Nunca 
Mais  do  Rio  de  Janeiro.  Era  importante  tam¬ 
bém  que  este  ato  de  protesto  estivesse  clara- 
mente  vinculado  ao  dia  3 1  de  março,  aniver¬ 
sário  do  golpe  militar.  Optou-se  então  por 
tomá-lo  um  evento  anual,  realizado  sempre 
no  início  de  abril.  Este  será  o  décimo  ano  de 
sua  realização,  que  sc  projeta  cada  vez  mais 
por  sua  autenticidade  e  pela  lógica  de  sua 
abrangência.  As  comemorações  e  homena¬ 
gens  das  Forças  Armadas,  no  aniversário  do 
golpe,  há  alguns  anos  não  ocorrem  mais  em 
locais  públicos. 

A  Medalha  Chico  Mendes  de  Resistência 
tem  sido  um  evento  repleto  de  emoções,  com 


um  significado  histórico  que  permanecerá  re¬ 
gistrado  para  aqueles  que  um  dia  se  interes¬ 
sarem  em  conhecer  a  biografia  dos  dez  ho¬ 
menageados  a  cada  ano. 

A  seleção  é  realizada  previamente  com  a 
participação  de  diversas  entidades,  grupos 
e  organizações  cariocas,  tais  como  OÁB. 

ABI.  Comissão  Pastoral  da  Terra.  Ibase. 
Comissões  de  Direitos  Humanos  da  As-  > 
sembléia  Legislativa  c  da  Câmara.  Sindica¬ 
to  dos  Bancários.  Articulações  do  Solo  Ur¬ 
bano  e  outros  que.  movidos  por  seus  ideais, 
sua  cultura  e  sua  experiência  de  vida,  suge¬ 
rem  nomes  que  são  votados  até  a  apuração 
da  lista  final.  Nomes  destacados  nas  mais 
diversas  áreas  já  estiveram  presentes,  pres¬ 
tando  seus  depoimentos,  relatando  suas  lu¬ 
las.  declarando  suas  convicções,  suas  pai¬ 
xões  e  suas  meias,  arrancando  uplausos  e 
deixando  lembranças.  Pessoas  como  D. 

Paulo  Evaristo  Ams.  Luis  Carlos  Prestes.  • 

D.  Mauro  Morelli.  Helio  Pellegrino.  Apolô- 
nio  de  Carvalho.  D.  Pedro  Casaldáliga. 

Barbosa  Lima  Sobrinho.  D.  Adriano  Hipó- 
lito.  Herbert  de  Souza.  Carlos  Marighella, 

Paulo  Freire.  Mães  da  Candelária,  D.  Wal- 
dir  Calheiros.  Povo  do  Timor  Leste.  Luiz 
Fernando  Veríssimo.  Diolinda  Alves  dc 
Souza,  dentre  outros,  deram  um  brilho  es¬ 
pecial.  prestigiando  os  eventos. 

Homenagens  e  medalhas  são  conseqüên- 
cias  passageiras  de  procedimentos  históricos. 
Permanentes  são  as  marcas  que  restaram,  são 
os  resultados  que  ainda  afetam  uma  popula¬ 
ção  rodeada  por  injustiças  sociais,  dificulda¬ 
des  no  acesso  aos  estudos,  à  saúde,  à  oportu¬ 
nidade  de  trabalho  na  cidade  e  no  campo. 

Uma  população  rodeada  pela  corrupção  ge¬ 
neralizada  em  setores  do  poder,  onde  o  domí¬ 
nio  autoritário  por  mais  de  20  anos  não  me¬ 
lhorou  uma  qualidade  de  vida  que  continua 
tão  ruim  como  sempre  foi.  não  melhorou 
uma  concentração  de  renda,  que  se  já  eleva¬ 
da  chamava  atenção  há  30  anos,  hoje  seus  ín¬ 
dices  maiores  limitam  espaços...  sufocam  so¬ 
nhos...  geram  tragédias...  ceifam  vidas... 


•Vice-presidente  do  Grupo  Tortura  Nunca  Mais  do 
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Arquivado  processo  contra  Clinton 

■  Juíza  do  Arkansas  declara  que  não  têm  validade  as  acusações  de  assédio  sexual  que  a  ex-secretária  Paula  Jones  fez  ao  presidente. 


FLAVIA  SÉ  KL  ES 

Conesporxlpnlo 

WASHINGTON  -  Numa  decisão 
que  significa  uma  vitória  para  Bill 
Clinton.  ajuíza  do  estado  de  Arkan¬ 
sas  que  presidia  o  processo  civil  por 
assédio  sexual  que  Paula  Jones  mo¬ 
via  contra  o  presidente  anunciou 
ontem  que  as  acusações  não  têm  va¬ 
lidade  e  deu  o  processo  -  que  deve¬ 
ria  ter  ido  a  julgamento  no  final  de 
maio  -  por  encerrado. 

O  presidente  soube  da  decisão 
ontem,  no  final  de  sua  visita  à  Áfri¬ 
ca.  no  Senegal.  Segundo  o  porta- 
voz  da  Casa  Branca  Mike  McCurry. 
quando  Clinton  telefonou  para  seu 
advogado  Bill  Bennett  em  Washing¬ 
ton  para  confirmar  a  notícia,  ele 
quis  primeiro  saber  se  tratava-se  de 
uma  piada  de  Io  de  abril.  "O  presi¬ 
dente  ficou  satisfeito  em  ter  recebi¬ 
do  a  decisão  que  esperava  há  muito 
tempo",  informou  McCurry.  "É  pre¬ 
ciso  dizer  que  muitos  na  Casa  Bran¬ 
ca  ficaram  surpresos  com  a  deci¬ 
são".  Clinton  vinha  tentando  blo¬ 
quear  o  processo  desde  o  inicio, 
protestando  até  na  Suprema  Corte, 
até  ontem  sem  sucesso. 

McCurry  comentou  que  o  presi¬ 
dente  ficou  satisfeito  pelo  fato  de  a 
juíza  ler  aceitado  os  detalhados  ar¬ 
gumentos  apresentados  por  seus  ad¬ 
vogados  e  considera  que  a  decisão 
fala  de  maneira  mais  eloquente  do 
que  ele  poderia  fazer.  O  porta-voz 
acrescentou  Clinton  contou  a  deci¬ 
são  da  juíza  imediatamente  à  sua 
mulher.  Hillary.  e  naquele  momento 
o  casal  estava  fazendo  algumas 
compras. 

O  reverendo  Jcssc  Jackson.  o  lí¬ 
der  da  lula  pelos  direitos  civis  que 
está  acompanhando  o  presidente 
nesta  viagem  ã  África,  e  que  tem  re¬ 
zado  com  ele  desde  que  começaram 
as  acusações,  disse  que  a  decisão 
permitirá  que  Clinton  se  concentre 
em  sua  agenda  doméstica. 

Sexo  oral  -  Paula  Jones  é  uma 
ex-funcionária  do  governo  de  Ar¬ 
kansas  que  alega  que,  cm  maio  de 
1991.  quando  era  governador,  Clin¬ 
ton  a  convidou  a  subir  até  um  quar¬ 
to  de  um  botei  de  Lillle  Rock,  a  ca¬ 
pital  do  estado,  onde  ela  estava  tra¬ 
balhando  como  recepcionista  numa 
conferência.  Clinton  teria  se  expos¬ 
to  e  pedido  sexo  oral.  Paula  alega¬ 
va  em  seu  processo  que  após  ter 
negado  os  avanços  de  Clinton.  ela 
foi  relegada  a  um  emprego  sem  fu¬ 
turo.  Ontem,  a  porta-voz  de  Paula, 
Susan  Carpenter  McMilIan.  decla¬ 
rou  que  eslava  "profundamente  de¬ 
cepcionada"  e  que  a  ex-secretária 
apelará  da  decisão. 

O  presidente  Clinton  sempre  ne¬ 
gou  o  incidente,  mas  há  cerca  de  um 
mês.  seus  advogados  pediram  ajuí¬ 
za  que  encerrasse  o  processo  por¬ 
que,  mesmo  que  tudo  que  Paula  Jo¬ 


nes  alegou  fosse  verdade,  a  lei  de 
assédio  sexual  não  foi  violada.  Ou 
seja,  a  acusadora  não  provou  que  foi 
prejudicada  profissional  ou  emocio¬ 
nalmente  pelo  encontro. 

Em  sua  decisão,  a  juíza  Susan 
Webber  Wright  escreveu  qu«  as  ale¬ 
gações  de  Paula  Jones  -  mesmo  que 
verdadeiras  -  ficam  fora  do  alcance 
da  lei  e  que  não  justificavam  subme¬ 
ter  o  processo  a  um  júri.  A  juíza 
Webber  Wright  foi  indicada  ao  Tri¬ 
bunal  Federal  de  Arkansas  pelo  en¬ 
tão  presidente  republicano  George 
Bush  e,  portanto,  é  considerada  uma 
magistrada  independente  de  pres¬ 
sões  políticas.  Até  ontem  à  tarde,  os 
advogados  de  Jones  não  haviam  de¬ 
cidido  se  recorreriam  da  decisão, 
mas  segundo  analistas  legais,  esse 
seria  o  curso  mais  provável. 

O  encerramento  do  processo  ci¬ 
vil  de  Paula  Jones  -  da  buscava 
uma  recompensa  financeira  dc  mais 
de  meio  milhão  de  dólares  -  não 
significa  o  fim  da  investigação  cri¬ 
minal  do  promotor  especial  Ken 
ncth  Starr.  No  final  dc  janeiro.  Starr 
ampliou  sua  investigação  sobre  as 
transações  financeiras  de  Whilewa- 
ter,  quando  vieram  à  tona  as  infor¬ 
mações  de  que  a  ex-estagiária  Mo- 
nica  Lcwinsky  tivera  um  caso  com  o 
presidente  e  depois  fora  pressionada 
a  mentir  sobre  esse  relacionamento, 
quando  convocada  a  depor  no  pro¬ 
cesso  de  Paula  Jones  contra  Clinton. 
Os  possíveis  crimes  que  Starr  inves¬ 
tiga  incluem  perjúrio  (Clinton  e  Le- 
winsky  negam  em  depoimentos  sob 
juramento  que  tiveram  uma  relação) 
c  obstrução  da  justiça. 

Ex-miss  -  Nas  últimas  sema¬ 
nas,  a  batalha  pública  entre  Paula  e 
Clinton  foi  ficando  mais  intensa, 
com  a  divulgação  de  inúmeras  ale¬ 
gações  -  nem  sempre  comprovadas 
-  sobre  as  atividades  extra-conju¬ 
gais  de  Clinton.  inclusive  a  acusa¬ 
ção  feita  por  terceiros  de  que  ele  te¬ 
ria  estuprado  uma  mulher  na  década 
dc  70.  Essa  enxurrada  de  acusações, 
independente  de  sua  credibilidade, 
só  poderia  prejudicar  Clinton  a  lon¬ 
go  prazo.  Na  terça  feira,  a  alegação 
de  estupro  levou  uma  ex-miss  do 
Arkansas  a  dizer  publicamente  que 
leve  um  encontro  sexual  com  Clin¬ 
ton  em  19X3.  mas  que  "foi  comple¬ 
tamente  consensual". 

O  propósito  da  equipe  de  Jones 
era  provar  um  padrão  de  conduta  dc 
Clinton.  Ainda  essa  semana,  os  ad¬ 
vogados  de  Paula  pediram  que  o  iní¬ 
cio  do  processo  civil  fosse  adiado, 
para  garantir  que  pudessem  usar  os 
resultados  da  investigação  criminal 
de  Starr  sobre  Lewinsky  contra  o 
presidente.  Politicamente,  o  encer¬ 
ramento  do  processo  é  ótima  noticia 
para  Clinton  -  que  teria  sido  o  pri¬ 
meiro  presidente  da  históna  subme¬ 
tido  à  humilhação  de  um  processo 
durante  seu  gw.erno. 


Mi  h<ise  militar  de  Thivs.  próxima  à  capital,  Clinton  ouw  explicações  sobre  o  treinamento  de  soldados  seneçalcses  por  especialistas  amcriciiinis 


EUA  reforçam  posição  na  África 

DACAR  -  Milhares  de  pessoas  grama  americano-francês  Iniciativa  cravos  africanos  esperavam,  presos.  gens  para  o  continente  serão  eseas- 

saudaram  nas  ruas  o  presidente  Bill  de  Reação  a  Cnscs  na  África  (Lrca).  os  navios  negreiros  que  os  levariam  sas.  Tanto  Mandela  quanto  seu  suces- 

Clinton  que.  procedente  de  Botsuana.  O  Senegal  foi  o  primeiro  país  a  aderir  para  os  Estados  Unidos.  Líderes  ne-  sor.  Thabo  Mbeki.  condenaram,  em 

chegou  ontem  ao  Senegal,  última  ela-  ao  programa,  que  já  conta  também  gros  americanos  aguardam  com  inte-  discursos,  a  política  anunciada  pelos 

pa  de  sua  visita  de  12  dias  a  seis  pai-  com  Uganda.  MaJáui  e  Máli.  resse  suas  palavras  a  respeito  da  es-  Estados  Unidos,  de  substituição  du 

ses  da  África  subsaanana.  Recebido  Chirac  -  Ex-colônia  francesa  o  cravidão  e  da  responsabilidade  dos  ajuda  por  comércio 
pelo  presidente  Abdou  Diouf.  em  Senegal  ainda  mantém  fortes  ligações  EUA.  mas  não  se  acredita  que  ele  ve-  Seja  como  for.  a  atitude  do  líder  da 

breve  discurso  ele  recordou  a  visita  com  a  antiga  metrópole,  e  a  esse  res-  nha  a  pedir  perdão  primeira  potência  mundial  scr\  m  "pa- 

que  fez  na  semana  passada  a  Kigali.  peito  Clinton.  durante  a  viagem,  lele-  Votos  -  Embora  a  África  tenha  ti-  ra  botar  a  África  no  mapa”,  como  eo- 

onde  se  reuniu  com  sobreviventes  do  fooou  do  avião  para  o  presidente  Jac-  do  grande  progresso  econômico  nos  montou  um  dos  quase  250  jornalistas 

genocídio  de  1994  em  Ruanda,  c  afir-  ques  Chirac,  a  quem  disse  que  com  sua  últimos  três  anos.  como  registrou  re-  que  o  acompanham.  O  continente  ci- 

mou:  'Temos  de  encontrar  uma  ma-  política  de  aproximação  com  a  África  cenlemente  o  Banco  Mundial,  o  ohje-  tado  quase  que  apenas  como  cenano 

neira  rápida  para  impedir  que  esses  Washington  não  pretende  ser  adversá-  tivo  maior  da  visita  de  Clinton  parece  de  morte  e  desolação,  registra  grandes 

horrores  voltem  a  ocorrer".  A  seguir.  rio  dc  Paris  na  região.  Chirac.  por  sua  ter  sido  a  política  interna  dos  Estados  avanços  políticos  e  econômicos,  co- 

citou  os  três  países  onde  persistem  vez.  sugeriu  que  os  problemas  africa-  Unidos,  onde  34  milhões  de  afro-a-  mo  demonstram  Botsuana  e  África  du 

conflitos  internos:  Burundi.  Somália  nos  sejam  incluídos  no  ternário  do  pró-  mericanos  estão  entre  os  volantes  Sul  c.  em  menor  medida,  Seneu.tl. 

e  Sudão.  ximo  encontro  dos  líderes  dos  países  mais  fiéis  do  Partido  Democrata  Uganda  c  Gana.  todos  eles  visu.tdijs 

Horas  mais  tarde.  Clinton  dirigiu-  mais  industrializados  do  mundo,  a  Tantoque  para  alguns  analistas. sul-a-  por  Clinton.  Que  esteve  também  na 

sc  ò  base  aérea  de  Thies.  a  30  quilo-  ocorrerem  maio  na Giü- Bretanha.  fncanos  -  a  verdadeira  potência  re-  ainda  conllituada  Ruanda  onde  ele 

metros  da  capitai,  onde  militares  dos  Hoje.  antes  de  iniciar  a  viagem  de  gional.  com  um  líder  como  Nelson  aproveitou  para  fa/cr  um  mea  culpa 

EUA  estão  dando  treinamento  a  400  volta  a  Washington.  Clinton  fará  um  Mandela.  de  perfil  mundial  -  a  visita  para  falta  de  ação  do  Ocidente  duran- 

soldados  senegaJescs.  dentro  do  pro-  discurso  na  ilha  de  Gores,  onde  os  es-  foi  boa  para  Clinton.  nus  as  v;uila-  te  o  genocídio  de  1994. 


Hamas  jura  vingar 
morte  de  militante 


JERUSALÉM  -  As  já  há  paralisa¬ 
das  conversações  de  paz  no  Oriente 
Médio  sofreram  um  forte  revés,  que 
talvez  impossibilite  sua  retomada 
por  muito  tempo.  O  corpo  de  um 
homem  assassinado  segunda-feira 
em  Ramalá,  na  Cisjordânia,  foi 
identificado  ontem  pela  polícia  pa¬ 
lestina  como  o  de  Mohieddin  Sha- 
rif,  um  dos  líderes  do  Movimento 
de  Resistência  Islâmica  (Hamas), 
cujo  principal  chefe,  Ezedin  a!  Kas- 
sam.  em  nota  enviada  aos  jornais, 
jurou  vingança.  “Nossa  resposta  se¬ 
rá  terrível.  Será  anula  mais  severa 
do  que  a  que  vingou  a  morte  do  en¬ 
genheiro  Ychya  Ayache".  Este  últi¬ 
mo  foi  assassinado  em  1996  pelos 
serviços  secretos  israelenses.  Nos 
dois  meses  seguintes,  quatro  atenta¬ 
dos  suicidas  causaram  58  mortes 
cm  Israel. 

O  primeiro-ministro  Benjamin 
Netaniahu  desmentiu  imediata- 
menie  qualquer  vinculação  de  Is¬ 
rael  com  o  assassinato,  tal  como 
fez  o  ministro  da  Segurança  Interna 
israelense.  Avigdor  Kahalani.  Para 
este.  “foi  a  mão  dc  Deus".  Como 
medida  preventiva,  a  polícia  israe¬ 
lense  reforçou  seus  pontos  de  vi¬ 
gilância  em  várias  cidades,  sobre¬ 
tudo  em  Jerusalém. 

Embora  contrária  aos  métodos 
do  Hamas.  a  Autoridade  Nacional 
Palestina  (ANP).  presidida  porYas- 
ser  Arafat.  condenou  o  assassinato. 
Sem  acusar  diretamentc  Israel,  um 
comunicado  distribuído  pela  ANP 
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uma  tentativa  perigosa  de  sabotar  a 
segurança  e  a  estabilidade  da  nação 
palestina". 

Originário  dc  Jerusalém  Orien¬ 
tal,  Mohieddin  Sharif  encabeçava 
desde  julho  dc  1995  uma  lista  dos 
palestinos  mais  procurados  pelos 
serviços  secretos  internos  de  Israel 
(Shin  Beth).  Especialista  em  ele¬ 
trônica.  de  foi  acusado  dc  ser  o 
responsável  pelos  dois  últimos 
atentados  de  grande  envergadura 
cometidos  pelo  Hamas  em  Jerusa¬ 
lém,  cm  julho  e  relembro  de  1997. 
durante  os  quais  foram  motos  21 
israelenses. 

Explosão  -  Sharif  esteve  preso 
em  Israel  cm  duas  ocasiões.  A  pri¬ 
meira,  de  1989  a  1991,  durante  a  re¬ 
volta  popular  palestina  (Intifada).  e 
a  segunda  durante  um  ano  e  meio, 
de  1993  a  1995,  â  época  dos  acor¬ 
dos  sobre  a  autonomia  palestina, 
que  o  Hamas  rejeita. 

O  corpo  despedaçado  de  Sharif 
foi  encontrado  na  manhã  dc  se¬ 
gunda-feira  em  uma  área  dc  esta¬ 
cionamento  dc  um  bairro  indus¬ 
trial  de  Ramalá.  Inkialmente,  as 
autoridades  palestinas  acreditaram 
que  se  tratava  de  um  militante 
morto  pela  explosão  prematura  dc 
uma  bomba  que  estava  preparan¬ 
do.  mas  uma  necropsia  revelou 
que  ele  fora  morto  com  três  tiros. 
Segundo  a  policia,  depois  disso  os 
assassinos  puseram  o  cadáver  cm 
um  carro,  que  fizeram  explodir 
com  pelo  menos  dez  quilos  dc  di- 
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Comitê  pró-Tibete  apela  a  FH 

JAtl.TON  DL  carvalho  Direitos  Humanos.  José  Gregon.  Tabu  -  "É  como  sc.  no  Brasil,  de-  considerada  no  entanto,  pouco  pro- 

O  Tibete,  um  território  com  seis  saparceessem  todo  dia  dois  Vladimir  missora.  Segundo  Manoel  Vídal.  Ga- 
11 R AS  1  LIA  -  Representantes  do  milhões  de  habitantes,  foi  ocupado  Hcr/og".  disse  Manoel  Vidal.  outro  gori  disse  que  a  questão  tinha  que  ser 
Comitc  Brasileiro  de  Apoio  ao  Tibete  pela  China  em  1950  e  desde  então,  representante  do  comitê,  numa  rcfc-  “analisada  num  contexto  mais  any- 
cncaminhanun  ao  presidente  Fernan-  conforme  o  comitê,  sua  população  rência  ao  jornalista  morto  em  meados  pio".  O  governo  brasileiro  pretende 
do  Henrique  Cardoso  uma  carta  de  vem  sendo  vítima  dc  "violenta  e  sisle-  da  década  de  70.  A  morte  de  Herzog  intensificar  as  relações  comerciais 
apelo  para  que  o  governo  brasileiro  mática”  repressão  por  parte  do  gover-  chocou  a  opinião  pública  e  fortaleceu  com  a  China  c  não  gostaria  que  estes 
vote.  na  reunião  da  Comissão  dc  Di-  uo  chinês.  Pelos  cálculos  da  organiza-  o  movimento  pela  redcmocratização  esforços  fossem  prejudicados  por  di¬ 
reitos  Humanos  da  Organização  das  ção.  em  quase  cinco  décadas,  mais  de  no  Brasil.  A  rodada  de  negociações  da  vergências  de  natureza  política.  "Isso. 
Nações  Unidas  que  está  sendo  realiza-  um  milhão  de  tibetanos  foram  mortos  ONU  começou  em  16  dc  março  e  ter-  é  um  absurdo",  criticou  Manoel,  dc- 
da  em  Genebra,  a  favor  do  estabeleci-  e  1 . 100  estão  presos  por  motivos  polí-  minará  no  dia  24  deste  mês.  O  comitê  pois  de  lembrar  que  o  Brasil  é  signa- 
mento  de  um  grupo  internacional  para  ticos.  “Não  há  liberdade  religiosa  e  de  reivindica  que,  duranlc  essas  reu-  tório  da  Convenção  contra  a  Tortura  e 
investigar  as  denúncias  de  abusos  co-  pensamento  no  Tibete",  afirmou  Ar-  mões.  o  governo  brasileiro  quebre  um  Outros  Tratamentos  Cruéis  e  do  Pacto 
metidos  pelas  autoridades  chinesas  no  naJdo  Bassoli.  um  dos  integrantes  do  tabu  de  sele  anos  e  vote  a  favor  da  mo-  Internacional  dos  Direitos  Civis  e  Po- 
Tibetc.  O  documento,  assinado  pelo  comitê.  Segundo  ele,  os  tibetanos  que  ção  para  investigar  as  arbitrariedades  líticos.  “Não  entendo  como  é  possível 
arcebispo  dom  Paulo  Evaristo  Ams  c  sc  opõem  ao  regime  chinês  são  perse-  cometidas  pelo  governo  chinês  contra  o  governo  pôr  os  interesses  comer- 
peio  rabino  HenrySobel,  entre  outros,  guidos,  torturados  c  mortos  em  suas  os  rebeldes  tibetanos.  ciais  acima  dos  direitos  humanas", 

foi  entregue  ao  secretário  nacional  de  casas  ou  até  em  monastérios.  A  reunião  com  José  Gregori  foi  afirmou  Arnaldo  Bassoli. 

Direitos  humanos  na  China 


LONDRES  -  O  governo  chinês 
concordou  cm  receber,  para  visita  de 
uma  semana  um  comitê  europeu  en¬ 
carregado  dc  examinar  o  problema 
dos  direitos  humanos  no  Tibete,  con¬ 
forme  anunciou  ontem  Derck  Fat- 
cfaett,  funcionário  do  Ministério  do 
Exterior  da  Grã-Bretanha.  Para  a 
União  Européia  esta  é  uma  demons¬ 
tração  de  boa  vontade  de  Pequim,  cu¬ 
ja  "crescente"  cooperação  com  mis¬ 
sões  internacionais  acerca  dos  direi¬ 
tos  humanos  foi  elogiada  num  docu¬ 
mento  divulgado  cm  Genebra  pela 
Organização  das  Nações  Unidas. 

Em  visita  a  Pequim,  o  secretá¬ 
rio-geral  da  ONU.  Kofi  Annan.  se 
disse  satisfeito  com  o  compromisso 
iKdimirtn  nela  China  de  assinar  o 


Convênio  sobre  Direitos  Civis  c  Po¬ 
líticos  da  ONU.  Annan  também  de¬ 
fendeu  a  idéia  de  que  as  reformas 
económicas  do  país  venham  acom¬ 
panhadas  do  respeito  aos  direitos 
humanos. 

Apesar  da  cooperação  de  Pequim, 
organizações  não-govcmamenlais 
continuam  denunciando  supostos 
abusos  das  autoridades  chinesas  no 
Tibete.  Numa  carta  ãs  Nações  Uni¬ 
das,  o  grupo  Human  Righls  Watcb 
afirma  que  prisioneiros  tibetanos  que 
sc  manifestaram  pela  independência 
duranlc  a  visita  de  um  grupo  de  traba¬ 
lho  da  Comissão  dc  Direitos  Huma¬ 
nos  da  ONU  sobre  prisões  arbitrárias, 
cm  outubro  do  ano  passado,  foram 
torturados  mais  tarde 


As  ONU  pediu  a  Pequim  escla¬ 
recimentos  a  respeito  das  acusa¬ 
ções.  Dc  qualquer  forma,  o  relató¬ 
rio  do  grupo  de  trabalho  que  visi¬ 
tou  a  China  destacou  os  avanços  do 
pais  a  fim  de  assegurar  o  respeito 
aos  direitos  humanos.  O  documen¬ 
to  elogia  a  nova  lei  dc  procedimen¬ 
to  penal  -  implantada  rccentemen- 
tc  que  inclui  explicitamente  a 
idéia  dc  presunção  de  inocência  do 
réu. 

A  viagem  planejada  pela  União 
Européia  reflete  a  preocupação  inter¬ 
nacional  com  a  migração  de  chineses 
para  o  Tibete  e  a  repressão  aos  budis¬ 
tas.  A  comissão  que  irá  ao  território, 
no  próximo  mês.  será  formada  pelos 
embaixadores  da  Grã-Bretanha,  da 


Áustria  e  de  Luxemburgo  em  Pequim. 

A  UE  está  pamcularmentc  inte¬ 
ressada  em  verificar  as  condições  cm 
que  vive  Gedhun  Chockyi  Nyima 
menino  identificado  pelo  dalai  lama 
como  recncaraação  do  panehen  la¬ 
ma.  o  segundo  mais  alto  líder  budis¬ 
ta  do  Tibete,  que  morreu  em  1989. 
“Ele  é  uma  criança  c  estamos  preo¬ 
cupados  com  seu  bem-estar",  afir¬ 
mou  Derck  Fatchett. 

Desde  que  foi  apontado  como  o 
líder  budista  reencaraado.  etn  1995. 
o  menino,  que  na  época  tinha  6 
anos.  nunca  mais  foi  visto  cm  públi¬ 
co.  Pequim  se  recusa  a  reconhecê-lo 
como  o  panehen  lama.  Para  o  gover¬ 
no  chinês,  o  religioso  encarnou  em 
outra  crianca 
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■Acusado  afirma  ser 
inocente  e  chora  ao 
falar  de  sua  mulher 


BORDEAUX,  FRANÇA  -  Termi¬ 
nou  ontem,  nesta  cidade,  o  julga¬ 
mento  mais  longo  do  pós-guerra  na 
França  c  o  que  mobilizou  em  maior 
grau  os  franceses,  por  ter  trazido 
novamente  às  mentes  e  corações  fa¬ 
tos  ligados  ao  regime  de  Vichy  c  à 
ocupação  alemã  durante  a  Segunda 
Guena  Mundial,  que  até  hoje  afe¬ 
tam  profundamente  o  povo  francês. 
Aos  87  anos.  Maurice  Papon,  acu¬ 
sado  de  crimes  contra  a  humanida¬ 
de,  aguarda  em  um  hospital  a  deci- 
sãfrdo  júri  que  se  recolheu  ontem  - 
dÇpois  de  ouvir  sua  firme  e  emocio¬ 
nada  declaração  de  inocência  -  para 
decidir  seu  destino. 

Durante  pouco  mais  de  meia  ho- 
ri.de  pé,  Papon  leu  um  discurso  em 
sm  defesa  no  qual  se  mostrou  deci- 


Personagem 
de  duas  faces 


•I 
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BORDEAUX.  FRANÇA  -  Ao 
longo  de  seu  julgamento,  assim  co¬ 
mo  no  discurso  que  encenou  sua 
defesa,  Maurice  Papon  mostrou 
que  conserva  a  inteligência  e  a  de¬ 
terminação  que  marcaram  sua  for¬ 
mação  acadêmica  c  sua  vida  profis¬ 
sional  e  política.  Porém,  não  escla¬ 
receu  sua  verdadeira  natureza.  É 
um  “monstro  frio”  ou  um  funcioná¬ 
rio  que  ficou  em  seu  cargo  para  sal¬ 
var  judeus  da  deportação?  Era  um 
personagem  poderoso  que  executa¬ 
va  as  medidas  anti-semitas  do  regi¬ 
me  dc  Vichy  ou  um  simples  elo  na 
corrente  administrativa  dominada 
pelos  nazistas  durante  a  ocupação 
da  França? 

Papon  é  o  quarto  funcionário 
francês  acusado  de  crimes  contra  a 
humanidade.  Mas  Paul  Touvier, 
Rcné  Bousquet  e  Jean  Leguay  já 
morreram  e  não  alcançaram  a  pro¬ 
jeção  de  Papon. 

Formado  em  direito  e  economia 
na  Sorbonne.  Papon  ingressou  no 
serviço  público  aos  26  anos.  Quan¬ 
do  os  franceses  capitularam  diante 
dos  alemães  em  1940.  ele  serviu  ao 
marechal  Philippe  Pétain,  cujo  re¬ 
gime  assinou  um  armistfcio  com  os 
nazistas.  Os  alemães  disseram  ter 
encontrado  em  Papon  um  colabora¬ 
dor  "confiável  e  eficiente".  Os 
franceses  também  apreciavam  seus 
serviços  e  ele  foi  promovido  cinco 
vezes  durante  a  guerra,  chegando  a 
vice-prefeito  de  Bordeaux.  cargo 
que  ocupou  até  1944,  quando  a 
França  foi  libertada. 

Em  1947,  Papon  foi  nomeado 
administrador  da  Córsega  e  em 
1954,  tomou-se  secretário-geral  do 
protetorado  marroquino.  Em  1958, 
o  general  Charles  de  Oaulle  o  no¬ 
meou  chefe  da  polícia  de  Paris,  im¬ 
portante  cargo  que  ele  conservou 
até  1967,  apesar  de  acusado  de  bru¬ 
talidade  policial  quando  ordenou 
uma  operação  que  resultou  na  mor¬ 
te  de  aproximadamente  200  mani¬ 
festantes  argelinos,  espancados  e 
afogados  no  Rio  Sena.  Papon  se 
defendeu  alegando  que  cumpria  as 
ordens  do  general  De  Gaulle  para 
manter  a  lei  e  a  ordem. 

Papon  foi  eleito  para  o  parla¬ 
mento  em  1968,  sendo  reeleito  em 
1973  e  em  1978,  no  terceiro  man¬ 
dato,  trocou  a  posição  de  deputado 
pela  de  ministro  do  Orçamento  do 
governo  de  centro-direita  do  presi¬ 
dente  Valéry  Giscard  d‘Estaing. 

E  foi  como  ministro  que,  em 

1981,  Papon  viu  seu  passado  em 
Bordeaux  vir  à  tona.  0  semanário 
satírico  Le  Canard  Enchainé  pu¬ 
blicou  documentos  assinados  por 
ele  organizando  a  transferência  de 
judeus  para  o  campo  de  trânsito  de 
Drancy,  nos  arredores  de  Paris,  de 
onde  eles  foram  mandados  para 
Auschwitz.  Papon  exigiu  a  criação 
de  um  júri  de  honra,  formado  por 
cinco  membros  da  Resistência,  pa¬ 
ra  tentar  mostrar  que  ele  usara  sua 
posição  para  informar  as  redes  da 
Resistência  sobre  a  atividade  da 
polícia.  Esse  júri  concluiu,  em  de¬ 
zembro  de  1981,  que  as  acusações 
contra  Papon  não  se  justificavam. 
Porém  o  caso,  às  vésperas  das  elei¬ 
ções,  fez  Giscard  perder  os  votos 
judeus,  por  ter  apoiado  Papon,  e 
ser  vencido  pelo  socialista  Fran- 
çois  Mitterrand. 

Advogados  representando  fa¬ 
mílias  de  vítimas  do  Holocausto 
fizeram  acusações  formais  a  Pa¬ 
pon  ainda  cm  1981  e  em  maio  de 

1982.  Finalmente,  em  julho  de 
1988,  o  ex-ministro  de  Giscard 
d’Estaing  foi  indiciado  por  crimes 
contra  a  humanidade. 


dido  e  enfurecido,  ao  afirmar  que 
seu  julgamento  era  um  espetáculo 
político  e  que  ele  sempre  agiu  em 
favor  da  França.  Emocionado,  che¬ 
gou  às  lágrimas,  ao  lembrar  a  mu¬ 
lher  com  quem  viveu  66  anos,  cuja 
morte,  na  semana  passada,  atribuiu 
ao  pedido  de  uma  pena  de  20  anos 
dc  prisão  para  ele. 

Mais  importante  funcionário  do 
regime  de  Vichy  a  ser  julgado  por 
crimes  contra  a  humanidade,  Papon 
foi  acusado  de  ter  ordenado  a  prisão 
e  a  deportação  de  cerca  de  1 .600  ju¬ 
deus  de  Bordeaux  que  foram,  em 
sua  grande  maioria,  mortos  cm 
Auschwitz.  Ele  sustenta  que  era 
apenas  um  elo  da  corrente  de  res¬ 
ponsabilidades  que  levou  à  morte 
dos  judeus  c  que  não  sabia  o  desti¬ 
no  daquelas  pessoas. 

Papon,  que  durante  os  seis  meses 
de  julgamento  conservou  no  tribu¬ 
nal,  em  uma  cabine  de  vidro  à  pro¬ 
va  de  bala,  a  mesma  imponência  da 


o  julgamento  de  Papon 


oróctrto 


Papon  dirige-se  ao  tribunal  de  Bordeaux  à  espera  do  seu  veredicto 


época  em  que  foi  ministro,  mostrou 
ontem  que  é  brilhante  e  articulado, 
desenvolvendo  sua  defesa  com  mais 
veemência  que  seus  três  advogados. 

“Se  achasse  que  podia  prestar 
um  último  serviço  ao  meu  país  cu 
ficaria  satisfeito  em  ofereccr-me 
para  expiar  os  delitos  de  outros, 
mas  vou  defender-me",  declarou 
Papon,  acrescentando:  “As  acusa¬ 
ções  são  falsas  e  este  julgamento  é 
uma  farsa”.  O  acusado  se  declarou 
vítima  de  um  julgamento  político 
destinado  a  aliviar  a  consciência  da 
França. 

Papon  afirmou  que  “na  falta  de 
provas  incontestáveis,  foi  construí¬ 
do  um  monstro  judiciário”  e  teve 
palavras  de  compaixão  pelas  víti¬ 
mas  do  nazismo,  mas  não  mostrou 
arrependimento.  Ele  disse  ainda  que 
permaneceu  em  seu  cargo,  como  o 
segundo  mais  importante  funcioná¬ 
rio  do  governo  em  Bordeaux  e  su¬ 
pervisor  do  Serviço  de  Assuntos  Ju¬ 


deus,  “para  ajudar  o  país  a  enfrentar 
o  ocupante”. 

Depois  de  dizer  que  o  frio  mons¬ 
tro  que  tentaram  construir  estava 
“profundamente  abalado",  Papon 
advertiu  os  jurados:  ‘Tomem  cuida¬ 
do  com  as  consequências  de  exces¬ 
sivas  acusações  a  funcionários  do 
estado.  Não  será  preciso  esperar 
muito  para  que  os  vôos  de  africanos 
(aviões  com  imigrantes  expulsos) 
gerem  processos  por  crimes  contra 
a  humanidade,  a  pretexto  de  que 
eles  foram  dizimados  ao  chegarem 
à  sua  terra”. 

“Se  me  condenarem,  condenarão 
o  crime  contra  a  humanidade  que 
aponta  o  monstro  absoluto,  como 
Hitler  ou  Pol  Pot.  e  o  pedido  da  pro- 
motoria  fracassará  era  seu  objetivo. 
Pode  haver  crime  contra  a  humani¬ 
dade  em  30, 40  ou  609F?  Esse  crime 
não  pode  ser  fragmentado.  É  tudo 
ou  nada.  Sou  culpado  ou  inocente”, 
afirmou  Papon. 
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Rio  de  Janeiro 


A  previsão  para  hoje  é  de  lompo  predominantemenle  nublado  com  ocorrência  de 
pancadas  de  chuvas  em  lodo  estado.  Temperaturas  estarão  em  ligeiro  declínio.  A 
tendência  è  de  que  o  tempo  começe  a  melhorar  no  final  de  semana. 
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Obs:  As  temperaturas  da  cidade  relerem-se  às  médias  das  méilmas  e  mínimas  de  cada  região. 
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Estradas 


BR-040  (Rio-Julz  de  Fora)  -  Interferência  na 
Inixa  de  rolamento  da  direrta  entre  os  kms  5.6  e 
1 7.  sentido  Juiz  de  Fora  -  Rio.  piara 
implantação  de  libra  ótica  Entre  os  kms  95  e 
97.  sentido  Rio  -  Juiz  do  Fora.  recuperação 
de  pavimento  rígido,  com  mierlerència  na 
laixa  de  rolamento  no  lado  direito.  Entre  os 
kms  10?  e  125.  nos  dois  sentidos,  operação 
lapa-buracos  com  interferência  em  duas 
laixas  dc  rolamento 

BR-101  (Rio-Camp>os)  •  Ponte  sobre  o  Rio  do 
Meio  (km  (30)  liberada  para  carro  de  passeio, 
ônibus  e  caminhões  sem  cargas  Opção  dos 
caminhões  carregados  ê  por  uma  estrada  de 
terra,  passando  por  Macabuzinho.  A  ponte 
sobre  o  Rw  dos  Quarentas  (km  144.5)  continua 
interdrladn  e  o  Iralego  esta  sendo  desviado  pior 
Macae  Obras  no  km  265.  no  trevo  de 
Rio  Bonito. 

BR-101  (Rio- Santos)  -  Por  causa  de  uma 
queda  do  barreira,  a  pista  ostá  interditada,  com 
passagem  toita  através  de  um  desvio,  nos  kms 
449.  462  e  526  Tráfego  em  meia  pista  nos  kms 
536.  565  e  584 

BR-116  (Rlo-Teresópolla)  •  Recuperação  do 
pavimento  entre  os  kms  92  e  93,  com  trátego 
em  meia  pista 

BR-116  (Rio-Sào  Paulo)  -  Interferência  da  faixa 
de  rolamento  da  direita,  no  km  227.  sentido  São 
Paulo-Rio.  para  pavimentação  Faixa  da 
esquerda  interditada  no  km  235,  sentido 
Rio-São  Paulo,  para  obras  No  km  318.  sentido 
São  Paulo-Rio.  laixa  de  rolamcnlo  da  esquerda 
impedida  para  retorno  em  Itatiaia  Nos  kms  195 
e  208  obras  no  canteiro  central  Nos  kms  225. 
296  e  306.  sentido  Sáo  pauto-Rio,  laixa  da 
esquerda  interditada  para  obras. 
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Resumo  do  tempo 
no  Brasil 


Aeroportos 
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V.^yYTVi  •  /®r  Norte  -  Dia  quente  e  umido  em  toda  a  região 

(  J  com  pancadas  de  chuva  no  norte  o  oeste  da 

íJj;  ;•  região.  Nas  demais  áreas  o  tempo  irá  variar 

.r..'i“X;.r?;|í ']':T  de  parcialmente  nubíado  a  ensolarado. 

Nordeste  -  Tempo  pardalmente  nublado  a 
'•  ensolarado  na  maxx  parto  da  região.  Ocorrerão 

ir^Vh.  '  pancadas  de  chuva  no  norte  da  região. 

Centro- Oeste  -  Tempo  nublado  a  pardal¬ 
mente  nublado  com  ocorrência  de  pancadas 
de  chuva  no  Mato  Grosso  do  Sul. 

Sudeste  •  Dia  chuvoso  com  temperaturas 
em  declínio  no  sul  da  região.  Em  Minas 
Gerais  e  Espinto  Santo  o  dia  será  mais 
quente  e  poderáo  ocorrer  pancadas  de 
chuva  e  trovoadas  isoladas 
Sul  •  Ensolarado  no  Rio  Grande  do  Sul  o  par- 
cwtlmente  nublado  a  ensolarado  em  Santa 

_ Calanna  e  Paraná  Temperaturas  em  declínio. 

Todos  os  mapas  e  previsões  do  tempo  si  o  produzidos  ptla  AccuWealher  lnc.@1996.  Outras 
tontos:  Navemar  (ondas).  DNER  (estradas).  Intraaro  (aeroportos)  e  FEEMA  (pratas). 
http://www.3ccuweather.com 
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Ciência 


Charuto  é  mais  prejudicial  que  cigarro 


■  Ao  contrário  da  crença  popular,  estudo 
aponta  altos  riscos  de  câncer  e  derrames 


Palaw.in  Filipinas  -  AP 


SANTA  »  Ú,  LUA  -  A  crença 
popular  diz  que  fumar  charulo  é 
relativamente  menos  prejudicial  à 
saúde.  Mas  pesquisadores  da  Ca¬ 
lifórnia  descobriram  que  quem  fu¬ 
ma  charuto  tem  quase  o  dobro  do 
risco  de  morrer  de  alguma  forma 
de  câncer  ou  de  acidentes  cardio¬ 
vasculares.  como  derrames. 

O  pesquisador  Carlos  Iribarren 
disse  que  os  resultados  do  estudo 
derruba  a  crença  comum  de  que 
charutos  não  são  nocivos  como  os 
cigarros,  porque  o  fumante  não 
traga.  “Já  foi  documentado  que  a 
fumaça  do  charulo  é  um  reserva¬ 
tório  de  toxinas",  afirmou.  O  estu¬ 
do  só  avalia  o  uso  constante  do 
charulo.  e  não  de  quem  fuma  uma 
vez  ou  oulra. 

Irihanen  ven ficou  a  taxa  de  mor¬ 
talidade  enire  225  homens  com  ida¬ 
des  entre  30  e  89  anos.  que  fuma¬ 
vam  uma  média  de  dois  charutos 
por  dia.  durante  10  anos.  e  compa¬ 
rou  com  um  grupo  controlado  de 
mais  de  14  mil  homens  que  disse¬ 
ram  nunca  ter  usado  qualquer  tipo 


de  tabaco.  Ficou  constatado  que  os 
fumantes  de  charuto  tiveram  taxa  de 
mortalidade  25**  mais  alta.  Além 
disso,  o  risco  de  morrer  de  diferen¬ 
tes  tipos  de  câncer  combinados  pra¬ 
ticamente  dobrou. 

Os  fumantes  também  apresenta¬ 
ram  um  significante  aumento  na  in¬ 
cidência  de  problemas  cardiovascu¬ 
lares  fatais,  como  hipertensão,  der¬ 
rame  c  doenças  do  coração. 

A  pesquisa  reflete  o  hábito  de 
cerca  de  12  mil  americanos,  que  se¬ 
guiram  a  mesma  escolha  de  celebri¬ 
dades  que  adotaram  o  charuto  como 
uma  alternativa  ao  cigarro.  De  acor¬ 
do  com  o  estudo,  houve  um  salto  de 
44*^  nas  vendas  de  charuto  desde 
1993.  e  a  expectativa  é  de  que  con¬ 
tinue  aumentando.  O  estudo  associa 
esse  fato  a  uma  estratégia  da  indús¬ 
tria  do  tabaco  de  estimular  o  consu¬ 
mo  do  charuto,  já  que  os  males  do 
cigarro  foram  largamente  difundi¬ 
dos.  “Fumar  charuto  está  se  toman¬ 
do  um  hábito  comum,  mas  suas  con¬ 
sequências  ainda  não  foram  divul¬ 
gadas".  alerta  o  pesquisador. 


D  W ilwtuiríos  filipinos,  que  tulu  contam  com  a 
ajtula  dos  pajés  brasileiros,  ainda  estão  comba¬ 
tendo  o  fogo  que  devasta  as  florestas.  Usando 
apenas  enxadas  e  pequenos  baldes,  os  voluntá¬ 


rios  tentam  conter  o  fogo.  Por  causa  do  El  Nitio. 
as  clut\m  estão  demorando  a  chegar.  Os  incên¬ 
dios.  que  lançaram  nuvens  sobre  o  Sudeste  asiá¬ 
tico  no  ano  passailo.  continuam  fones  na  região. 


Pesquisa  põe  em 
xeque  terapia 
alternativa 


WASHINGTON  -  Uma  pesquisa  conduzida  por 
uma  menina  de  nove  anos  e  publicada  no  jornal  da 
Associação  Médica  Americana  afirma  que  a  terapia 
do  toque,  que  manipula  o  campo  energético  do  pa¬ 
ciente.  não  tem  base. 

Emily  Rosa  filha  de  uma  enfermeira  e  de  um  in¬ 
ventor.  observou  21  praticantes  da  terapia  e  concluiu 
que  eles  eram  incapazes  de  detectar  o  campo  energé¬ 
tico  que,  supostamente,  manipulam.  A  terapia  é  prati¬ 
cada  em  pelo  menos  80  hospitais  americanos  e  ensi¬ 
nada  em  100  centros  e  universidades  de  75  países. 

Estes  centros  formaram  100  mil  terapeutas  do  to¬ 
que.  dos  quais  43  mil  já  eram  profissionais  de  saúde. 
Os  adeptos  da  terapia  dizem  que  um  campo  emana  de 
cada  pessoa  c  que  pode  ser  detectado  por  sensações 
de  calor  e  fno.  perceptíveis  quando  se  passa  a  mão  por 
sobre  a  pele.  No  experimento,  os  terapeutas,  com  os 
olhos  vendados,  tinham  que  dizer  qual  das  mãos  esla¬ 
va  mais  próxima  da  mão  de  Emily.  que  estava  do  ou¬ 
tro  lado  da  tela  Pela  estatística  pelo  menos  metade 
das  respostas  deseria  estar  certa.  No  entanto,  o  per¬ 
centual  de  acerto  foi  de  apenas  44'f. 


A  SUPERGASBRAS  E  A  MINASGAS 
ESTÃO  DEMONSTRANDO  SEU 
COMPROMISSO  COM  O  PROJETO 
LIBERDADE  COM  RESPONSABILIDADE 
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seduz  menos  sem  abalar 


■  Pesquisa  mostra  que  eleitores  apostam  na  reeleição,  mas  acreditam  menos  no  sucesso  do  plano  econômico  e  temem  desemprego 


Joscmar  Gonçalves  -  18/1/97 


JANES  ROCHA 


Os  problemas  mais  graves  do  país 


BRASÍLIA 


Pesquisa  do  Ibope. 
feita  periodicamente  por  encomenda 
da  Confederação  Nacional  da  Indús¬ 
tria  (CNI).  mostra  que  está  caindo  o 
número  dc  pessoas  que  acreditam  no 
sucesso  do  Plano  Real.  Dos  entrevis¬ 
tados.  33%  mantêm  a  expectativa  de 
que  o  plano  dará  certo,  três  pontos 
percentuais  abaixo  do  resultado  dc  ja¬ 
neiro  passado  e  !  3  pontos  a  menos  em 
relação  a  março  do  ano  passado, 
quando  46%  dos  entrevistados  acredi¬ 
tavam  em  seu  sucesso.  A  pesquisa  foi 
feita  entre  os  dias  13  e  18  de  março, 
junto  a  2  mil  pessoas  com  mais  de  16 
anos  em  lodo  o  país. 

Se  o  Plano  Real  perde  força,  não 
poderia  ser  muito  diferente  o  com¬ 
portamento  dos  entrevistados  em 
relação  às  intenções  de  voto  no  pre¬ 
sidente  Fernando  Henrique,  que 
baixaram  de  45%  para  39%  entre 
janeiro  e  março,  segundo  a  última 
pesquisa  encomendada  pela  Confe¬ 
deração  Nacional  da  Indústria  (C- 
NI)  ao  Ibope.  divulgada  ontem.  0 
candidato  do  PT.  Luís  Inácio  Lula 
da  Silva,  subiu  de  20%  para  22%  no 
mesmo  período,  enquanto  Ciro  Go¬ 
mes  (PPS)  caiu  de  7%  para  6%. 

Enéas  Carneiro  (Prona)  manteve  a 
preferência  de  5%  dos  eleitores. 

Com  a  inclusão  do  ex-presidente 
Ilamar  Franco  (PMDB)  e  Leonel 
Bruola  (PDT)  entre  os  presidenciá- 
veis.  Fernando  Henrique  desce  para 
36%  e  Lula  para  20%.  0  Ibope  en¬ 
trevistou  2  mil  pessoas  em  todo  o 
país.  enlre  os  dias  13c  IS  de  março. 

Derrapada  -  Apesar  da  queda 
nas  intenções  de  voto.  o  presidente 
ainda  é  considerado,  entre  lodos  os  ci¬ 
tados  na  pesquisa,  o  candidato  com 
mais  chances.  Para  63%  dos  entrevis¬ 
tados.  ele  vencerá  as  eleições  de  outu¬ 
bro.  Só  14%  acreditam  em  Lula,  en¬ 
quanto  4%  apontam  Ciro  Gomes  e  2% 
apostam  em  Enéas. 

A  perda  de  entusiasmo  com  o  su¬ 
cesso  do  Plano  Real  não  significa, 
porém,  que  a  maioria  dos  entrevista¬ 
dos  esteja  apostando  em  seu  fracas¬ 
so.  O  número  de  pessoas  que  acham 
que  o  Real  não  dará  eerio  aumentou 
de  13%  para  15%.  na  comparação 
com  a  pesquisa  anterior,  realizada 
em  janeiro.  "Passados  quase  três 
anos  do  lançamento  do  Plano  Real. 
não  deixa  de  causar  surpresa  que 
predomine  entre  os  entrevistados 
(44%  )  a  resposta  'ainda  é  cedo  para 
avaliar",  comentou  o  responsável 
pelo  pesquisa  na  CNI.  o  economista 
Flávio  Castelo  Branco. 

Medo  do  desemprego  -  De 
acordo  com  a  pesquisa,  que  procura  Congresso, 
a\  al  iar  \  áriox  aspectos  econômicos  do  ços  públícc 
comportamento  da  população,  o  de-  Sobre  i 
semprego  continua  sendo  o  grande  te-  da  pesquis 
mor.  Em  uma  lista  dos  mais  graves  mação  as 
problemas  do  país.  o  desemprego  foi  quanto  ao 
apontado  por  69%  dos  entrevistados.  58%  dos 
mesmo  percentual  da  pesquisa  ante-  não  estar 
rior.  feita  em  janeiro.  A  preocupação  mudanças 
com  a  saúde,  que  vem  em  segundo  lu-  te  que  diz 
gar.  aumentou  muito  nestes  dois  me-  aprovam  c 
ses.  sendo  apontada  por  58%  dos  en-  Tambér 


0  Bancol  tira  você  = 
da  fila  do  banco. 

E  entra  por  você  na  fila 
do  teatro  e  do  show. 


As  intenções  dc  valo  no  presidente  Fernando  Henrique  cafrant  de  45%  para  39%  entre  janeiro  e  março 


Piora  a  inadimplência 


Fevereiro 

1998 

732 


Março/Fevereiro 
%  1998 

34.2 


Falências  requeridas 
Falências  decretadas 
Concordatas  requeridas 
Concordatas  defendas 
Registros  recebidos 
Registros  cancelados 
SCPC 


BANCOU 


99.844 


Telecheque  1 .593.850  1 

Fonte:  Instituto  de  Economia  Gastão  Vidlgal  -  ACSP 


banco//inteligente.clientes:idem 

http://www.bancol.com.br 


O  RIO  ESTA  INAUGURANDO  A  MAIS 
MODERNA  REQUALIFICADORA  DE 
BOTIJÕES  DE  GÁS  DO  BRASIL. 


Hoje  a  IMÓVILestá 
completando  50  anos  na  prestação  de 
assessoria  a  síndicos  e  a  locadores  de 
imóveis. 

A IMÓVIL  toma  pública  esta  sua 
satisfação  intima,  a  fim  de  que  seus 
clientes  compartilhem  desta  sua  alegria: 
a  feliz  convivência,  ao  longo  de  5 
décadas,  com  várias  gerações  de 
proprietários  de  imóveis  no 
Rio  de  Janeiro. 


A  Supergasbras  e  a  Mlnasgás  inauguram  hoje  a  Qualival,  primeira  unidade 
requalifteadora  de  botijões  de  gás  liquefeito  de  petróleo  (o  gás  de  cozinha) 
do  Rio  de  Janeiro.  Com  capacidade  para  40  mil  botijões  por  mês,  a  Qualival  éM 
a  mais  moderna  requalifteadora  do  país.  Com  ela,  as  distribuidoras  de  GUf1 

03 

poderão  requalificar  seus  botijões  no  próprio  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

O  resultado  será  mais  qualidade,  segurança  e  economia  para  o  consumidor. 


A  administradora 
do  seu  tempo, 
desde  1948. 


SUPERGASBRAS 

DISTRIBUIDORA  DE  GÁS  SA 


Geraldo  Rezende  Clríbelli 


Out/97 

Jan/98 

Mar/98-: 

Desemprego 

63% 

69% 

69%: 

7 

Saúde 

49% 

50% 

58%-; 

Salários  dosn  trabalhadores 

33% 

32% 

31%' 

Drogas 

31% 

36% 

26< ' 

Educação  e  ensino 

23% 

22% 

23% 

Segurança  pública 

17% 

15% 

16%  ' 

Menor  abandonado 

22% 

20% 

14%'. 

REFORMA  DA  PREVIDÊNCIA 

Aprova 

36% 

Não  aprova 

26% 

Não  sabe/não  opinou 

38% 

EXPECTATIVA  COM  A  PRIVATIZAÇÃO  DOS  SERVIÇOS  PÚBLICOS 

Ago/97 

Mar/98 

Serviços  vão  melhorar 

50% 

38% 

m  ~ 

Serviços  vão  piorar 

28% 

21% 

Serviços  não  vão  mudar 

7% 

25% 

... 

Não  sabe 

16% 

15% 

Fonte:  Pesquisa  CNl/Ibope 

.-Jk-5 

i  ■ 

Celso 
Pinto 


Emissões  recordes 
de  bônus 

r  — * 

Março  foi  o  lerceiro  maior  mês  de  emissões  de  bônus  internacionais 
'  latino-americanos  na  história,  com  USS  10.2  bilhões.  O  primeiro  tri¬ 
mestre  foi  recorde  absoluto:  USS  15.9  bilhões,  um  salto  de  26%  sobre 
-o  primeiro  trimestre  de  97.  segundo  dados  do  banco  de  investimento 
americano  Bear  Stems. 

Na  verdade,  os  dois  meses  que  superaram  março  em  emissões,  junho 
e  setembro  de  97.  foram  especiais.  Seus  resultados  foram  inflados  por 
operações  especiais  de  troca  de  títulos  da  divida  (Bradies)  por  bônus. 

Comparado  ao  total  de  apenas  USS  185  milhões  emitidos  em  novem¬ 
bro.  logo  depois  da  crise  asiática,  o  salto  foi  espetacular.  A  reação  se  deu 
principalmente  a  partir  de  janeiro  (USS  2.3  bilhões)  e  fevereiro  (USS 
3.4  bilhões). 

O  que  houve  foi  uma  maior  confiança  dos  investidores,  aliada  a  um 
fbrte  aumento  na  liquidez  internacional,  analisa  o  diretor  da  Área  Exter¬ 
na  do  Banco  Central.  Demósthenes  Pinho  Neto.  Países  asiáticos  saíram 
'fora  do  mercado  e  "o  bolo  para  a  América  Latina  ficou  maior”, 

O  Brasil  aproveitou-se  do  mercado  para  fazer  vários  lançamentos, 
inclusive  USS  1.25  bilhão  por  10  anos.  anteontem,  num  mês  que  fechou 
com  recorde  de  entradas  no  câmbio  comercial,  USS  12.9  bilhões,  e  re¬ 
borde  de  reservas,  "em  tomo  de  USS  65  bilhões”.  Qual  a  lógica? 

A  privatização,  segundo  Demósthenes.  Em  abril  começam  grandes 
'privatizações  que.  tipicamente,  são  financiadas  por  empréstimos,  nutna 
primeira  etapa,  e  bônus  de  mais  longo  prazo,  depois.  O  governo  brasi¬ 
leiro  quena  fixar  um  parâmetro  {benclwuirk)  de  referência  de  custo  pa¬ 
ra  futuras  operações  do  setor  privado. 

"  Nada  garante,  contudo,  que  o  mercado  continuará  tão  positivo,  ob¬ 
serva.  “Não  tenho  a  ilusão  de  que  a  liquidez  vai  se  manter  etemamen- 
*  te”,  diz. 

Michael  Pettis,  diretor  da  Bear  Stems  em  Nova  Iorque,  alerta  na 
mesma  direção.  A  melhora  do  mercado  não  se  explica  apenas  pela  rea¬ 
ção  positiva  de  alguns  países,  como  o  Brasil,  à  crise  asiática.  Desde  o 
fim  do  ano  passado  Pettis  vinha  prevendo,  em  análises  internas  do  ban¬ 
co,  uma  forte  recuperação  do  mercado  de  bônus  latino-americano  neste 
primeiro  trimestre. 

A  razão  principal:  liquidez  abundante  v  inda  de  recursos  que  deixa¬ 
ram  a  Ásia.  ou  gerados  por  superávils  em  conta  corrente  dos  próprios 
asiáticos.  Mesmo  que  muito  deste  dinheiro  vá  para  aplicações  seguras, 
em  títulos  do  governo  americano,  o  aumento  da  liquidez  acaba  vazando 
■••para  aplicações  em  mercados  emergentes. 

'  7 .  Dois  outros  fatores  devem  ser  considerados,  argumenta.  As  emissões 
recentes,  em  boa  medida,  tentam  compensar  as  baixíssimas  emissões  do 
último  bimestre  do  ano  passado.  Além  disso,  o  déficit  em  conta  corren¬ 
te  latino-americano  deve  crescer  20%.  de  USS  57  bilhões  em  97  pari 
USS  71  bilhões  este  ano.  no  cálculo  do  Instituto  de  Finanças  Internacio¬ 
nais.  Metade  terá  de  vir  de  empréstimos  e  lançamento  de  papéis. 

"  Pettis  lembra  que.  numa  primeira  rodada,  os  papéis  de  primeira 
linha  atraíram  os  investidores,  inclusive  por  estarem  baratos.  A  de- 
~  manda  deve  migrar,  cm  parte,  para  os  papéis  de  segunda  linha,  em 
busca  de  mais  rentabilidade  e  isso  pode  reduzir  um  pouco  a  deman¬ 
da  pelos  melhores  papéis. 

Além  disso,  adverte,  é  bom  ter  em  mente  que  fatos  inesperados  po- 

_ dem  alterar  as  condições  do  mercado  rápida  e  dramaticamente.  Quem 

puder,  diz  ele.  deve  aproveitar  a  atual  boa  fase  do  mercado. 

Bônus  polêmicos 

m  Demósthenes  diz  que  o  BC  recebeu  ofertas  para  colocar  os  bônus  de 
f-  USS  1.25  bilhão  ainda  mais  agressivas  do  que  a  da  Merrill  Lynch,  que 
liderou  a  operação,  recebida  com  muitas  críticas  no  mercado.  Das  dez 
,  propostas  recebidas,  diz.  a  mais  baixa  imaginava  ser  possível  o  Brasil 
^vender  USS  1  bilhão  por  dez  anos  oferecendo  um  prêmio  de  apenas  325 
ppntos  básicos  de  porcentagem  sobre  os  títulos  do  Tesouro  americano, 
o.que  o  BC  considerou  irrealista. 

A  Merrill  estava  entre  os  três  spreuds  mais  altos,  entre  370  e  375 
.'  pontos.  Ganhou  porque  cobrou  apenas  0.5%  de  comissão  e  nada  em 
■  despesas.  No  entanto,  a  Merrill  começou  oferecem  do  os  bônus  a  350 
1  pontos,  só  conseguiu  vender  quando  subiu  para  375  pontos  e  o  papel 
!  chegou  a  381  quando  foi  para  o  mercado  secundário  (ontem  estava 
.  «n  379). 

'  Demósthenes  diz  que  o  BC  queria  testar  o  menor  spread  possível. 
,  Testou,  mas.  na  avaliação  do  mercado,  errou  na  mão. 


g^ooiuna  de  C«tso  Polo  lomecide  pola  Agência  Folha.  *  puWcada  aos  domingos, 
loiças  quintas  •  santas-leiras.  sanulianosmente  com  ■  Folho  do  S  Paulo 


DECLARAÇAO  À  PRAÇA 
BANCO  (TAÚ  S  A.  dadora  qwa  ao  dovoluçOe»  do  choques  do  tmitsêo  do  ROBERTO  FERREIRA 
Oe  CARVALHO.  Inocrilo  no  CPF  n*  0Z8.066.B67-21.  tocados  contra  a  coma  corranli  n* 
Jt.991-9.  junto  è  agência  OIia-Rlo/Balrro  Taquara  RJ.  dacorraram  da  aqulvoco  daata 
Mtarrtuiçêo  flnancalra.  Aaaim,  aludldaa  davotuçAea.  qua  foram  indavRfaa,  nêo  podam  aar 
MHitfdaradtt  noa  dadoa  eadaatraia  do  Sr.  ROBERTO  FERREIRA  OE  CARVALHO,  qua  nanhuma 
raaponaabilldoda  tava  no  evento.  Rio  da  Janeiro.  X)  da  março  da  1998. 
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Krugman  alerta  o  Brasil 

■  Para  economista  que  previu  quedas  na  Ásia  e  no  México,  não  é  hora  de  desvalorizações 


CRLSTIANO  RO.MLRO. 

SÍLVIA  MUGNATTO  li 
WLADIM1R  GRAMACMO 

BRASÍLIA  -  Um  dos  gurus  da  eco¬ 
nomia  na  atualidade,  o  americano  Paul 
Kmgman  fez  ontem  um  importante 
aleita  ao  Brasil:  o  governo  deve  ser  ex- 
tre mamente  cuidadoso  a  curto  prazo, 
evitando  qualquer  risco  à  política 
cambial.  Krugman  deixou  claro  que 
não  6  hora  de  arriscar  com  desvalori¬ 
zações  do  real  em  relação  ao  dólar.  “É 
injusto,  mas  é  assim",  disse  Krugman. 
"Os  mercados  estão  muito  nervosos". 

Krugman  elogiou  a  equipe  econó¬ 
mica  do  governo  brasileiro,  dizendo 
que  faria  o  mesmo  que  a  equipe  fez. 
durante  a  crise  asiática,  para  defen¬ 
der  o  Plano  Real,  ou  seja.  aumentar 
as  taxas  de  juros  e  conter  o  cresci¬ 
mento  do  déficit  público.  Ele  afir¬ 
mou  ainda  que  os  principais  proble¬ 
mas  do  país  são  o  desemprego  e  o 
baixo  crescimento  econômico. 

O  economista  deu  essas  declara¬ 
ções  ontem  durante  palestra  fechada, 
no  hotel  Kubilschck  Plaza.  para  pro¬ 
fessores  e  estudantes  de  pós-gradua¬ 
ção  do  curso  de  Economia  da  Univer¬ 
sidade  de  Brasília  (UnB).  Antes  de 
conceder  a  palestra,  o  economista 
americano,  que  é  professor  do  famoso 
Massachusetts  Technology  Institute 
(MIT).  nos  Estados  Unidos,  almoçou 
com  integrantes  da  equipe  económica, 
na  sede  do  Banco  do  Brasil.  A  visita 


foi  oferecida  à  equipe  econômica  pelo 
ex-ministro  da  Indústria  e  Comércio. 
Camilo  Pena.  que  preside  a  Fundação 
Dom  Cabral,  responsável  pela  vinda 
de  Paul  Krugman  ao  Brasil. 

Participaram  do  almoço  o  presi¬ 
dente  do  Banco  Central  (BC).  Gusta¬ 
vo  Franco,  os  diretores  do  BC  Fran¬ 
cisco  Lopes  e  Demósthenes  Madu- 
reira  de  Pinho  Neto.  o  ministro  inte¬ 
rino  da  Fazenda,  Pedro  Parente,  o  se¬ 
cretário  executivo  da  Câmara  de  Co¬ 
mércio  Exterior,  José  Roberto  Men¬ 
donça  de  Barras,  o  novo  secretário 
de  Política  Econômica  do  Ministério 
da  Fazenda,  Amaury  Bier.  o  presi¬ 
dente  do  Banco  do  Brasil.  Paulo  Cé¬ 
sar  Ximcnes.  e  o  diretor  comercial 
do  BB.  Edson  Soares. 

Invejosos  -  Na  palestra.  Paul 
Krugman  disse  que  o  problema  do  dé¬ 
ficit  público  no  Brasil  não  é  tão  grave 
quanto  se  diz.  Segundo  ele.  o  déficit  é 
muito  mais  grave  em  países  como  a 
Itália  e  a  Bélgica,  que  ficariam  "invejo¬ 
sos"  se  soubessem  o  tamanho  do  dese¬ 
quilíbrio  das  contas  públicas  no  Brasil, 
que  no  ano  passado  chegou  a  5.89%  do 
Produto  lntemo  Bruto  (PIB). 

O  economista  disse  ainda  que  o 
déficit  externo  brasileiro  -  o  chama¬ 
do  déficit  em  conta  conente  -.  que 
em  1997  fechou  em  4.16%  do  PIB  - 
também  não  é  preocupante.  O  núme¬ 
ro.  assinalou  Krugman.  é  semelhante 
ao  da  Austrália  e  está  sob  controle. 

O  professor  do  MIT  recomenda 


Paiva  prega  mais 
controle  fiscal 


BRASÍLIA  -  O  novo  ministro  do 
Planejamento.  Paulo  Paiva,  disse 
ontem  em  seu  discurso  de  posse  que 
a  consolidação  do  Plano  Real  exige 
rígido  controle  fiscal.  "Essa  questão 
toma-se  mais  candente  em  face  do 
atual  momento  de  dificuldades  pro¬ 
vocado  pela  crise  financeira  asiáti¬ 
ca".  afirmou  Paiva. 

De  acordo  com  ele.  a  estabilida¬ 
de  monetária  aumenta  a  importân¬ 
cia  do  orçamento  no  que  se  refere  à 
austeridade  fiscal.  Para  Paiva,  a  an¬ 
tiga  prática  de  contenção  de  despe¬ 
sas  na  boca  do  caixa  do  Tesouro  Na¬ 
cional  tomou-se  ineficaz. 

Isto  porque,  com  baixos  índices 
de  infiação.  as  despesas  não  são  mais 
corroídas,  o  que  faz  com  que  o  adia¬ 
mento  na  execução  de  despesas  dei¬ 
xe  de  reduzir  a  pressão  sobre  o  caixa 

"Nesse  sentido  a  cooperação  en¬ 
tre  os  poderes  Legislativo  e  Execu¬ 
tivo  passa  a  ter  especial  relevância", 
disse  o  ministro.  Paulo  Paiva  afir¬ 
mou  ainda  que  a  questão  fiscal  não 


se  resumia  apenas  ao  esforço  de  ar¬ 
recadação  e  controle  de  despesas 
O  ministro  ressaltou  a  importân¬ 
cia  da  qualidade  do  gasto  público. 
‘Tão  importante  quanto  o  controle 
da  quantidade  é  a  melhoria  da  qua¬ 
lidade  dos  dispêndios,  especialmen¬ 
te  no  que  tange  aos  gastos  sociais", 
considerou.  A  declaração  foi  uma 
espécie  de  resposta  aos  críticos  do 
governo,  para  os  quais  se  faz  pouco 
investimento  no  setor  social  no  pais. 

■  Pesquisa  divulgada  ontem  pelo 
Conselho  Regional  de  Farmácia  do 
Distrito  Federal,  revela  que  os  labo¬ 
ratórios  continuam  uumentandos  os 
preços  dos  medicamentos  abusiva- 
mente.  Em  apenas  um  mês.  os  pre¬ 
ços  de  110  remédios  aumentaram 
1 2%.  em  média  índice  superior  à  in¬ 
flação  de  cerca  de  7%  registrada  em 
lodo  o  ano  passado.  Os  antibióticos 
registraram  aumentos  expressivos, 
lais  como  o  ciprofloxacina  que  au¬ 
mentou  1 995 1  %  com  a  nov  a  tabela. 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A. 
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AVBO  OE  UCnAÇAO 
EDITAL  N*  0122/M -00  -  CONCORRÊNCIA 
OBJETO:  Execução  das  Obras  de  Implantação  •  Pevimenteçáo  na  Rodovia  BR- 
364/MQ  -  Trecho:  Divisa  SP/MO  -  Divisa  MG/GO.  incluindo  o  acesso  a  Comendador 


364/MG  -  Trecho:  Divisa  SP/MG  -  Divisa  MG/GO.  Incluindo  o  aceaao  a  Comendador 
Gomea  -  Subtrecho  Enir*  BR-153<B>-MG  Entr*  BR-497(B>-MG  EXTENSÃO  78.20 
Km.  SEGMENTO  Km  72,00  ao  Km  145.70  NATUREZA  DOS  SERVIÇOS  Obras 
da  Arte  Especiais.  Implantaçáo  e  Pavimentação  PRAZO  720  dias  corridos 
EDITAL  14/04/1998  de  08h30  ás  12h00  e  de  14h30  ás  17h30 
'ENDEREÇO:  SAN  Qd  03  Lote  ‘A*  Ed  Núcleo  dos  Transportes  -  Mezanino  Sul  - 
Braeila/DF 

ENTREGA  DAS  PROPOSTAS  21/05/1998  ás  14h30.  no  Auditório  Térreo,  endereço 
adena 

Brasília,  28  de  março  de  IMS 


Brasília,  26  de  março  de  1998 
VALTER  TENENBAUM 

CHEf  E  DA  DIVISÃO  DE  CADASTRO  E  DÇITAÇAO 


Refinaria  Duque  de  Caxias 

AVISO  DE  LICITAÇÕES 

CONCORRÊNCIA  REDUC  N»  007/M 

Objeto:  Serviço*  de  locação  de  Dnbut  em  regime  Adminatraiivo  Rogcmo  de  execuçAo 
Preço*  unKAno#  Prazo:  730  dias.  Proço  RI  50.00  Tipo  do  UeitaçAo  Monor  proço 
ObtençAo  a/ou  ooesuNa:  Refinaria  Duque  do  Cuias.  Setor  do  ComutaçAo.  Rodovu 
Waehtngton  Luiz  Km  113.7.  Campo*  Elleeo*.  Ouquo  de  Cuui  -  RJ  do  lOOOh  La 
12  OOh  Obtênçáo  metAante  oadencaairanto  por  corta  Entrega  o  abertura  dos  propostos 
05/05/98  át  Og.OOh.  Inlormaçóee:  (021)  773-2829 

I  CONCORRÊNCIA  REDUC  N*  008/98 

Objeto:  áarviçe*  d*  Locaçáo  do  Microônibus  em  regime  do  rumo  Regimo  de  esocuçAo 
Preço*  unSSrto*.  Prazo:  730  dias.  Proço:  R*  50.00  Tpo  de  Gceaçio  Monor  proço 
ObtençAo  «ou  eonsuNa:  Refinaria  Ouque  de  Cuias.  Selor  de  ContralaçAo.  Rodovia 
Washington  Lati  Km  113.7,  Campo*  Eliaooe.  Duque  do  Cuias  -  RJ  do  lOOOh  As 
IWOfi.  Oteer»  lo  msiisnts  oredencàemento  por  coda  Entrega  e  abertura  dos  propostas 
05/05/94  ás  00:30(1.  Inlormaçósa:  (021)  773-2829 

CONCORRÊNCIA  REDUC  frt  009/98 

TtRm  Bsrviços  da  lr«çM  da  Camionetas,  em  rogsno  de  Turno  Roguno  de  execuçAo 
Preços  unSárioe.  Prazo:  730  dias.  Preço  R*  50.00  Tipo  do  UotaçAo  Menor  proço 
Obtênçáo  e/ou  consulta:  Refinaria  Duque  do  Cuias.  Setor  do  Contratação.  Rodovia 
Washington  Luiz  Km  113,7.  Campos  EHeooa.  Duque  de  Cuias  -  RJ  de  lOOOh  As 
12:00*.  Obtênçáo  nieUtonta  credendunemo  por  caria  Entrega  e  abertura  das  propostas 
OS/OI/M  At  tO.OOh.  Inlormeçôee:  (021)  773-2829 

CONCORRÊNCIA  REDUC  N»  010/M 

Oblato:  Barviço*  da  I  da  Ombus  em  regime  de  Turno.  Regime  de  esecuçáo. 

Preços  uatártoe.  Prazo:  730  dlaa.  Preço:  R$  50.00.  Tpc  d*  LicSaçAo:  Menor  preço 
ruiténçán  Wou  aensuSa:  Refinaria  Duque  de  Cuias.  Selor  de  ConlralaçAo.  Rodovia 
Washington  Luiz  Km  11X7.  Campo*  EMseos.  Duque  do  Cuias  ■  RJ  do  lOOOh  As 
1200(1  Obtênçáo  medUnSS  credenciamento  por  carta  Entrega  e  abertura  das  propostos 
05/05/96  àa  10:30h.  Informações:  (021)  773-2829. 

CONCORRÊNCIA  REDUC  N>  011/M 

Objeto:  Serviço*  d*  Locaçáo  de  ôntous  em  regime  AdrranBtratrvo  Regime  de  execuçAo 
Preço*  unSArios.  Praio:  730  dia*.  Preço  RA  50  00  Tipo  do  LicltaçAo  Monor  preço 
ObtençAo  a/ou  consulta:  Refinaria  Duque  de  Cuias.  Selor  de  ConlralaçAo.  Rodovia 
Washington  Luiz  Km  113,7.  Campos  Ellsoos.  Duque  do  Cuia*  -  FU  de  10  00h  As 
1200h  ObtençAo  medUnta  credenciamento  por  caria  Entrega  e  abertura  das  propostas 
05/05/98  Al  11:00h.  Inloimaçô**:  (021)  773-2629 

CONCORRÊNCIA  REDUC  N*  012/M 

ObjMo:  Serviços  de  Ifrreçfn  d*  ônfcus  em  regime  adnwiolrattvo  Regmo  do  oiocuçAo 
Preços  unSArios,  Prazo:  730  dias.  Preço  R*  50,00.  Ttpo  de  LxntaçAo  Menor  proço 
ObtençAo  a/ou  consulta:  Refinaria  Duque  de  Cuias  Setor  do  ConlralaçAo.  Rodovia 
Washington  Luiz  Km  113.7.  Campo*  EHeeoe.  Duque  do  Cm»  -  FU  do  10  OOh  As 
12.00h.  ObtençAo  medUnle  aedeodsmonto  por  carta  Entrega  e  abertura  das  propostas 
05/05/98  ás  13:30(1.  tnlormaçAes:  (021)  773-2829 

CONCORRÊNCIA  REDUC  N*  01 1/M 

Objeto:  Serviços  d*  Locaçáo  de  microônibus  em  regimo  administrativo  Regimo 
d*  execuçAo:  Preços  unitário*  Prazo  730  dias  Proço  R5  50,00  Tipo  do  Licitaçáo 
Menor  preço.  ObtençAo  e/o u  contata  Refinaria  Ouquo  de  Cuias.  Setor  da  ConlralaçAo. 
Rodovia  Washington  Luiz  Km  113.7.  Campo*  EHseos.  Duque  do  Cuias  •  RJ  do 
lOOOh  As  12:00h.  ObtençAo  mediania  credenciamento  por  carta  Entrega  o  abertura 
dai  propostas:  05/05/06  As  14;00h.  Informações  (02t)  773-2829 


ao  governo  brasileiro,  porém,  que  a 
curto  prazo  seja  extremamente  cui¬ 
dadoso  na  administração  do  câmbio 
e  que,  a  longo  prazo,  se  caminhe  pa¬ 
ra  uma  forma  de  câmbio  administra¬ 
do.  Nesse  ponto  de  palestra.  Krug¬ 
man  confundiu  -  c  reconheceu  a  fa¬ 
lha  -  o  Brasil  com  a  Argentina,  di¬ 
zendo  que  ficava  confuso  ao  distin¬ 
guir  qual  dos  países  mantém  o  câm¬ 
bio  fixo  e  qual  aquele  que  usa  uma 
política  de  câmbio  mais  flutuante. 

O  economista,  que  antes  da  crise 
asiática,  advogava  a  necessidade  de  se 
dar  mais  importância  ao  livre  comér¬ 
cio  do  que  ã  defesa  da  moeda  nacio¬ 
nal.  reconheceu  que,  após  o  advento 
da  crise  financeira  em  proporções 
mundiais,  é  mais  importante  defender 
a  moeda  de  ataques  especulativos,  as¬ 
sunto  no  qual  é  especialista.  Apesar 
disso.  Krugman  continua  defendendo 
que  o  livre  comércio  é  importantíssi¬ 
mo  e  que  seria  um  retrocesso  voltar  ao 
protecionismo  dos  mercados. 

Déflcit  -  No  almoço  com  a  equipe 
económica  o  principal  interesse  do 
economista  Paul  Krugman  foi  o  déficit 
fiscal.  O  professor  do  MIT  fez  várias 
perguntas  sobre  as  causas  do  déficit  c 
as  ações  do  governo  para  reduzir  os 
gastos  do  setor  público.  Segundo  rela¬ 
to  de  dois  participantes  do  encontro. 
Krugman  demonstrou  saber  pouco  so¬ 
bre  o  Brasil,  mas  aproveitou  para  en¬ 
trevistar  os  integrantes  da  cúpula  eco¬ 
nômica  do  governo,  Por  essa  razão. 


preferiu  não  dar  qualquer  opinião  so¬ 
bre  a  situação  económica  brasileira. 

Durante  o  encontro.  Krugman  ci¬ 
tou  um  texto  do  economista  Edmar 
Bacha.  um  dos  pais  do  Plano  Real. 
que  mostrava  o  eleito  da  infiação  so¬ 
bre  o  déficit  publico  brasileiro.  Com 
as  receitas  indexadas  à  inflação,  era 
fácil  paru  o  governo  postergar  as  des¬ 
pesas  para  produzir,  artificialinente. 
um  superávit  fiscal.  Pedro  Parente,  um 
especialista  no  assunto,  foi  um  dos 
que  nuiis  falaram  durante  o  almoço. 

Krugman  quis  saber  também  sobre 
a  vitalidade  do  sistema  financeiro,  se 
tinha  sido  muito  abalado  pela  crise 
asiática.  O  presidente  do  BC.  Gustavo 
Franco,  atestou  a  liquidez  e  saúde  dos 
bancos.  Sobre  câmbio  e  área  externa, 
quase  não  se  lalou.  O  economista 
americano  concentrou-se  na  crise  da 
Ásia.  segundo  ele.  um  "pânico  finan¬ 
ceiro"  provocado  pela  falta  dc  credi¬ 
bilidade  dos  governos  locais  e  por 
economias  fortemente  alavancadas 
em  empréstimos  externos. 

Krugman.  que  ficou  famoso  tam¬ 
bém  por  ter  previsto  a  crise  mexica¬ 
na  de  1994-95.  chegou  ornem  ao 
Brasil  paia  uma  série  de  encontros 
com  economistas  e  a  equipe  econô¬ 
mica  do  governo  Hoje,  vai  se  encon¬ 
trar  com  economistas  no  hotel  Sofi- 
tel.  em  São  Paulo  e.  amanhã,  no  Rio 
de  Janeiro,  vai  proferir  palestra  na 
Federação  das  Industrias  do  Rio  dc 
Janeiro  (Firjan). 


Ministro  vai  suar 
pelas  exportações 


BRASÍLIA  -  0  novo  ministro  da 
Indústria.  Comércio  e  Turismo 
(Micl).  embaixador  José  Botafogo 
Gonçalves,  prometeu  ontem  "trans¬ 
pirar"  para  elevar  as  exportações 
brasileiras,  dentro  do  Programa  Es¬ 
pecial  de  Exportações  do  governo 
federal.  O  programa,  que  tem  como 
mela  dobrar  as  exportações  brasi¬ 
leiras  dos  aluais  USS  53  bilhões 
para  USS  100  bilhões  até  o  ano 
2.002.  é  "um  dos  maiores  desafios 
na  área  externa”,  na  opinião  de  Bo¬ 
tafogo.  que  recebeu  o  cargo  ontem 
de  Francisco  Dornelles.  em  soleni¬ 
dade  no  auditório  do  Ministério  da 
Indústria  e  Comércio. 

Para  o  deputado  Delfim  Netto 
iPPB-SP).  um  dos  articuladorcs  da 
substituição  de  Dornelles  por  Bota¬ 
fogo  e  que  assistia  á  solenidade,  a 
meta  é  pouco  ambiciosa:  "Eu  gosta¬ 
ria  que  as  exportações  chegassem  a 
USS  100  bilhões  amanhã".  Quanto 
âs  importações,  que  no  ano  passado 
superaram  as  exportações  em  USS 


X.5  bilhões,  prejudicando  as  contas 
externas  do  país.  não  ha  mela.  diz  o 
novo  ministro.  A  abertura  do  país 
aos  produtos  importados  continuará 
sendo  "gradual  e  equilibrada”  e. 
quanto  ao  déficit,  "não  é  problema", 
afirmou  Botafogo:  "o  problema  é  a 
administração  do  déficit". 

Dornelles.  que  deixa  o  ministério 
para  se  candidatar  a  deputado  federal 
pelo  Rio.  fez  um  balanço  de  sua  gestão 
e  anunciou  em  discurso  que  USS  23 
bilhões  em  investimentos  estrangeiros 
diretos,  ou  seja  em  atividades  produti¬ 
vas.  estão  para  entrar  no  país  durante  o 
ano  de  I99X.  contra  USS  IX  bilhões  no 
ano  passado.  Até  o  ano  2.000. 942  pro- 
ghunxs  de  investimento  na  arca  indus¬ 
trial.  representando  USS  124  bilhões, 
foram  identificados  pela  Secretaria  de 
Política  Industrial  do  Mict.  "A  presen¬ 
ça  do  embaixador  José  Botafogo  Gon¬ 
çalves  a  frente  do  ministério  sera  um 
fator  da  maior  importância  para  o  cres¬ 
cimento  económico  do  puís",  comen¬ 
tou  o  ex-minislni. 


CONVOCAÇÃO 


Solicitamos  o  comparecimento  da  Sra.  Iracy  Silvaira  Dias,  porta¬ 
dora  da  CTPS  n*  014868  série  523,  em  nossa  filial  sito  na  Rua 
Miguel  Couto,  3  e  5  -  Rio  de  Janeiro  -  RJ.  no  prazo  de  07  (sete) 
dias,  para  tratar  de  assunto  de  seu  interesse,  sob  pena  de  incorrer 
nas  penas  do  artigo  482  Alínea  *1”  da  CLT. 

CASA  BAHIA  COMERCIAL  LTDA. 


“  PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A.  6l 

PETROBRAS  Bros! 

MuasTtRio  oe  minas  e  encroia  ,m  AcAo 


E&P-AM 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIAPÚBLICA  131.19  5005/98 

Ofolelo:  Suprimento  do  Informática  Consulla  o  obtênçáo  do  Edital:  PETROBRAS/ 
GEMAT /COMPRAS,  na  Rod  Arthur  Bornardes.  5511  -  Tapanâ  ■  BolOm/PA  -  CEP 
66825-000  Fono  (091)  216-6152.  Fax  216-6860.  com  Edilson  Favaeho  Abertura 
da  propoBlan  0&Í0S/98  «Ib  09  OOh 


Krtftférto 


0 

BI  coRREicx  RtesS 

EMPRESA  BRASILEIRA  D€  CORREIOS  E  TELÉGRAFOS 
DIRETORIA  REGIONAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
AVISO  DE  UCITAÇAO 

TP  -  N*  027/98  -  OBJETO  Fornecimento  de  Imtas  gráficas,  pelo  período  de  12 
meses,  conforme  minuta  de  contrato  -  Abertura  17/04/98  ás  09  00  horas  -  Capital 
Mímmo  Exigido  RS  8  000.00  -  Valor  do  Edital  RS  15.00  -  Relirada  do  Edital 
SPCQ/GESUP/DR/RJ  -  Avenida  Presidente  Vargas.  3077  -  7o  andar  -  Cidade  Nova 
•  Rio  de  Janeiro/RJ 

COMISSÃO  PERMANENTE  DE  LICITAÇÃO 


Editai  Aaaareáiltla  Gorai  Extraordinária  -  Ficam  convocado*  todos  os  trebattiadores  da 
ConatruçAo  Pesada  e  Afins,  sindicaliiados  ou  nAo.  para  participarem  de  Assembléia 
Geral  Extraordinária  qim  eerá  Instalada  em  tua  sode.  na  R.  Escobar,  81  -  5*  andar.  SAo 
Cristáváo,  Rio  de  Jenorro-fU.,  no  pnóximo  dia  15  de  ebrll  de  19M.  As  10-.30hs.  em  pri¬ 
mei™  convoceçAo  e  At  Il  OOh  em  2*  convocação,  com  qualquer  número  de  presentee, 
para  (fltcutsAo  *  deiibereçáo  sobre  a  seguinte  Ordem  do  01  e:  a)  discussAo  e  tproveçAo 
de  Peuta  de  Reivindicações  para  o  ano  de  1998/1999.  visando  o  Inicio  das  negociações 
ds  data  base  de  1*  de  maio;  bl  eonceasAo  de  poderes  A  Diretoria  da  FedereçAo  pera 
manter  negociações  coletivas,  celebrar  acordos  a  convençAo  coletiva,  instaurar  dissí¬ 
dio  coletivo  em  funcèo  da  categoria  como  um  toda  na  forma  do  Artigo  8*  III  da  Cona- 
tttuiçAo:  c)  fíxaçáo  da  contribuiçAo  destinada  ao  custeio  do  sistema  confederativo.  tn- 
dutrve  como  forma  de  retribuição  pele  representeçAo  nas  negociaçAes  e  abrangências 
nos  Instrumentos  normativos,  na  forma  do  An.  8*  IV  d*  Constituição;  d)  dedsror  a  As¬ 
sembléia  aberta  em  caráter  permanente.  Fica  assegurado,  a  cornar  da  data  da  realiu- 
çAo  da  AxMmbiéia,  prazo  de  10  dias  para  a  menifestaçAo  de  oposições,  que  dever  Ao 
ser  epresentadas  por  escrito,  pessoal  e  individualmente  ns  subsede  da  FederaçAo.  RJ.. 
01  de  abril  de  1996.  Wilmar  Gomes  dos  Santos  -  Presidente. 
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AROUMEHTaÇAO  Wê  P*£*SlO  CONSULTAS  fuwsos. 
215-4751  /  234-5145  SIMON  WAJWTtAUi 
I  FITAS  d  AP05  TH  A  DSCÇiO  JNKWlAÇlO  t  ORAÍORU 
COMOma  C  BARRA  rrm  oibciOR  coruVmocw» 


PROCESSO  CIVIL  no  C.P.Ç; 


mrAS:  07.09,14  E  16  DE  ABRIL 
tnaariçóea  até  sexta,  dia  03  de  abril 


módulos 


Ação  -  Elementos,  Tuiela  Antecipada 
Defesa  do  Réu  -  Contestação,  Reconvençào  e  Revelia 
Sujeitos  do  Processo ,  UUsconsórclo,  Intervenção  de  Terceiros 
Sentença  e  Coisa  Julgada 


Preços  Promocionais  para 
Inscrições  Antecipadas! 


USU  -  Universidade  Santa  Ürsulo 


ECONOMIA 

fiWfa  Dt  CONCfNlHfiCíQ  ECONOMIA  00  MEIO  A  M B I E  N  I  E 
CIÊNCIAS  00  MAR 

flHEA  OE  CONCENIRACAO  OCtANOGRAP IA  HIOI  OGICfl 


0  btíttwt*  A  (Uadcs  taaêafcn  ■  Gortte-KIG  •  o  tattoto  4»  dtadn 
nOA|Éc*i  .  da  IWtinlérf»  SH  Úmk  Po  àt  Jondro,  tonam 

púUko  o  cÉwrlura  dos  imcriçõr  paro  os  Miitiodoi  m  Immhío  •  Cltodw  do  Mor, 
rnpMtrramaOo: 

NÚMERO  Df  VACAS:  10  poro  <odo  iurso 
PERÍODO  DAS  INSCRIÇÕES:  24/03  a  08/04/98 
HORÁRIO:  P  o  6\  dos  9:00  às  18:00h 

LOCAL  Serrotaria  do  Mwtrodo  m  Uniwsidodi  Santo  Úrsoto,  R.  Fernando  Feirori, 

7 5- prédio  VI,  saio  1 102.  Moiores  inFormotôrs  polos  telefones: 

(021)  551  2349  o  (021)  551-5542,  romd  ISO.  o  pelo  For  (0211  552  0796 
TAX/  DE  INSCRIÇÃO:  RS  50,00  (cinquenta  reais),  poços  otiovés  de  depósito  no 
Banco  dou,  com  documento  que  será  fornecido  pelo  USU. 

DOCUMENTOS  NECESSÁRIOS 

•  Ficho  de  inscriçõo  fornecido  pelo  USU 

•  Comprovocõo  de  conclusão  de  curso  superior  reconhecido  pelo  MEC 

•  Curricukim  ritoe  (memorial) 

•  Histórico  escoior 

•  Duos  cortas  de  ie<omeodojôo  em  foirnuiário  próprio  da  USU 

•  2  fotos  3x4  recentes 

EXAMES  DE  SELEÇÃO:  14,  IS  e  16/04/98 
ENTREVISTAS:  16/04/98 

Programo  e  demois  mfotmocòcs  podem  sei  obtidos  no  Secretono  do  Mestrodo, 
no  endereça  ocimo 


■  Serviço,  a  R$  0,27  por  minuto,  esclarece 

BRASÍLIA  -  As  principais  informa-  fixo  e  RS  0.50  por  minuto  se  a  chama- 
çôes  sotim  como  as  pessoas  físicas  de-  da  partir  de  um  celular, 
vem  declarar  e  pagar  o  imposto  de  ren-  O  ReceitaFONE,  que  começou  a 
da  neste  ano  poderão,  fmalmente,  ser  operar  ontem,  é  automatizado,  com  rcs- 

nbtidas  pelo  telefone,  através  do  núme-  postas  pré-gravadas  das  perguntas  mais 

ro  0300-780-300.  É  o  que  assegurou  frequentes.  A  consulta  é  semelhante 

ontem  a  secretária-adjunta  da  Receita  àquela  em  que  o  cliente  de  um  banco 

Federal.  Lytha  Spíndola  ao  divulgar  o  realiza  para  obter  o  saldo  e  movimentar 

chamado  ReceitaFONE,  que  vai  substi-  a  sua  conta  por  telefone.  O  contributn- 

tuir  o  antigo  serviço  146.  Ao  contrário  te  recebe  um  menu  de  quatro  opções: 

do  anterior,  o  novo  serviço  será  pago  informações  gerais,  preechimcnto  da 

pelo  usuário,  custando  RS  027  por  mi-  declaração,  declaração  de  bens  e  dire- 

nuto  se  o  contribuinte  ligar  de  telefone  tos  e  o  item  ganho  de  capital  e  declara- 


sobre  a  declaração  do  Imposto  de  Renda  ; 

ção  de  espólio.  Estes  tópicos  subdivi-  parados  para  responder  às  perguntas 

dem-se  em  outras  opções.  O  serviço  mais  frequentes",  afirmou  Lytha.'. 

não  funciona  de  ligações  a  partir  de  te-  A  Internet  é  a  outra  opção  para 

lefones  públicos  ou  sistemas  de  PABX.  quem  precisa  obter  informações  e  mev 

O  ReceitaFONE  só  funciona  para  mo  fazer  sua  declaração  sem  precisju 

informações  sobre  o  imposto  de  renda  comparecer  a  uma  repartição  pública. 

da  pessoa  física.  Caso  o  contribuinte  De  acordo  com  Lytha  Spíndola,  I  Ifü 

não  encontre  resposta  para  suas  düvi-  mil  contribuintes  já  entregaram  suas  de- 

das  no  "cardápio"  de  respostas  do  ser-  clarações  pela  Internet,  número  três  ve- 

viço.  deve  se  dirigir  ao  posto  da  Rocei-  zes  superior  ao  registrado  em  igul  perítv 

la  mais  próximo  de  sua  casa.  “Era  Lio  do  do  ano  passado.  A  expectativa  é  qi)e 

que  ocorria  no  outro  serviço,  pois  os  2  milhões  dos  10  milhões  de  contribuin- 

funcionários  também  só  estavam  prc-  tes  façam  suas  declarações  peia  rede  1 

• 


Mais  oito  bancos 
serão  privatizados 


Escolha  o  seu  seguro  saúde 
como  você  escolhe 
um  médico.  é  ^ 


Tel.:  234-3249 


MESTRADOS 


De  um  total  de  33  bancos,  con¬ 
tando  com  os  bancos  de  estados  que 
não  recorreram  a  financiamento  do 
governo  federal.  1 1  instituições  se¬ 
rão  mantidas  por  governos  estaduais. 
Na  terça-feira,  a  União  concluiu  a 
negociação  de  financiamento  a  esta¬ 
dos  que  querem  sanear  seus  bancos. 
Até  o  fim  de  junho,  os  estados  ainda 
poderão  recorrer  ao  Programa  de 
Ajuste  do  Bancos  Estaduais  (Proest) 
apenas  para  privati/ar.  liquidar  ou 
transformar  suas  instituições  em 
agências  de  fomento. 

Juntamente  com  os  bancos  sa¬ 
neados  pelos  estados  do  Espinto 
Santo.  São  Paulo  (Nossa  Caixa 
Nosso  Banco).  Pará.  Rio  Grande  do 
Sul  (Bannsul).  Sergipe  e  Santa  Ca¬ 
tarina.  continuarão  a  ser  controla¬ 
dos  por  estados  os  bancos  de  Goiás. 
Distrito  Federal.  Amazonas.  Paraí¬ 
ba  e  Piauí.  "Chegou  ao  fim  a  era  em 
que  os  estados  usavam  seus  bancos 
de  forma  espúria  para  resolver  difi¬ 
culdades  de  caixa",  disse  Pedro  Pa¬ 
rente.  Ele  lembrou  que  a  lei  do  co¬ 
larinho  branco  estabelece  penas  rí¬ 
gidas  para  as  instituições  que  fize¬ 
rem  empréstimos  ao  seu  acionista 
controlador. 


MICROS,  IMPRESSORAS 
c  NOTEBOOKS 

Loca  micros:  232-0776  e  242-2219 


HKASII.IA  -A  privatização  de  oi¬ 
to  bancos  estaduais  que  já  foram 
ajustados  por  financiamentos  toma¬ 
dos  junto  á  União,  incluindo  o  Ba- 
nespa.  devera  ocorrer  dentro  de  um 
ano.  segundo  estimativa  do  diretor  de 
Dividas  e  Bancos  Estaduais  do  Ban¬ 
co  Central.  Paolo  Zaghen.  Ele  ainda 
informou  que  a  div  ulgação  do  edital 
de  licitação  do  Banespu  deverá  ocor¬ 
rer  na  sexta-feira  Os  bancos  que  es¬ 
tão  incluídos  na  previsão  de  Zaghen 
s.io  os  dos  estados  de  Pernambuco. 
Bahia.  Ceara.  Maranhão.  Rondônia 
Paraná  e  Minas  Gerais  (Bcmge). 
alem  do  Banespa. 

Ontem.  Zaghen  e  o  ministro  inte¬ 
rino  da  Fazenda.  Pedro  Parente,  infor- 
m.iran  que  o  saneamento  de  bancos 
estaduais  que  continuarão  sob  o  con¬ 
trole  dos  esi.tdos  custará  RS  33.7  bi¬ 
lhões  aos  cofres  públicos,  muito  aci¬ 
ma  do  rombo  dos  bancos  privados  fi¬ 
nanciado  pelo  governo  federal  por 
meio  do  Procr.de  RS  21  bilhões.  Des¬ 
te  total.  RS  32.76  bilhões  serão  finan¬ 
ciados  aos  estados  pela  União,  com 
juros  subsiJiados  de  6%  ao  ano  acima 
do  1GP-D1.  ao  longo  de  30  anos. 


INFORME  ECONÔMICO 


■  MARA  LUQUET  ( Interina ) 

A  dívida 
da  Acesita 


As  ações  da  Acesita  despencaram  ontem.  A  queda  de  14%  refletiu  a 
frustração  de  muitos  investidores  que  estavam  comprados  na  certeza  de  que 
a  direção  da  empresa  anunciaria,  até  o  último  dia  30.  a  entrada  de  um  novo 
sócio.  Na  visão  de  analistas  do  sckír.  esta  seria  a  forma  de  equacionar  a  dí¬ 
vida  de  RS  12  btlhão  da  empresa.  Dois  gigantes  internacionais  da  siderur¬ 
gia.  a  Usinor  Sacinor  e  a  Kmpp-Thyssea  estariam  interessados  na  empre¬ 
sa  e  por  eles  parece  inclinar-se  o  presidente  da  Acesita.  Wil^n  Brumer. 
Seus  planos,  porem,  podem  tropeçar  num  terceiro  pretendente,  a  brasileira 
Usiminas.  A  Previ,  fundo  de  pensão  do  Banco  do  Brasil,  tem  participação 
no  capital  das  duas  empresas  e  pode  ter  um  peso  importante  no  desfecho 
dessa  novela. 

Alair  Cruz.  executiva  de  relações  com  o  mercado  da  Acesita.  diz  que  de 
fato  a  administração  da  empresa  entende  que  é  importante  a  entrada  de  um 
sócio  estratégico,  e  neste  sentido  muitas  conv  ersas  têm  sido  mantidas.  "Mas 
não  existe  qualquer  decisão  em  alienar  o  capital  da  empresa",  diz. 

Ela  acredita  que  a  queda  no  preço  das  ações  seria  reflexo  de  uma  reali¬ 
zação  de  lucro.  As  ações  PN  da  empresa  tiv  eram  valorização  de  96%  em 
março.  As  ações  ON  chegaram  a  vaJon/ar  1 29%  no  mesmo  período.  Se¬ 
gundo  Alair.  esse  crescimento  espantoso  no  mês  de  março  foi  um  movi¬ 
mento  normal  de  recomposição  de  preço  dos  papéis  que  tiveram  perdas  de¬ 
pois  da  crise  asiática 

O  custo  de  carregamento  da  divida  da  Acesita  que  era  de  10%  antes  da 
case  asiática,  hoje  está  em  1 2.5%  mais  a  vunaçáo  cambial  (70%  do  endivi¬ 
damento  é  em  moeda  estrangeira).  Alair  diz  que  vános  estudos  estão  sendo 
feitos  em  busca  de  uma  solução  pira  o  endividamento  da  empresa,  mas  ne¬ 
nhum  deles  até  agora  amadureceu  o  suficiente  pira  ser  divulgado.  "Além 
disso,  temos  feito  muitas  coisas  desde  o  final  do  ano  passado  pira  alongar 
o  perfil  da  dív  ida".  «Ji/.  Ela  cila  como  exemplo  dois  financiamentos  de  USS 
5(1  milhões  cada.  um  com  o  Bank  of  America  e  outro  com  o  Lloyds  Bank. 
com  pra/o  de  dois  anos 
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/41 
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Bamerindus 

O  senador  Andrade  Vieira,  o  ex- 
controlador  do  Banco  Bamenndus. 
não  supirtnu  ver  seus  algozes  on¬ 
tem  durante  a  cerimónia  de  pisse 
do  ministro  Paulo  Paiva  no  Plane¬ 
jamento.  Assim  que  a  tropa  de  cho¬ 
que  do  Banco  Central.  Gustavo 
Franco.  IXnnosibcncs  Madureira 
de  Pinho  Filho  e  Chico  Lopes,  en¬ 
trou  no  recinto.  Andrade  Vieira  dei¬ 
xou  o  Kical. 

Altos  Estudos 

Lsie  ano. o  |(T’ Fórum  Nacional, 
promovido  pelo  Instituto  Nacional 
de  Altos  Estudos,  vai  pissar  a  lim¬ 
po  os  últimos  |(l  anos  da  economia 
brasileira  e  provocará  discussões 
sobre  os  provimos  de/  anos  que  es¬ 
tão  pir  vir  O  evento,  capitaneado 
pedo  evmimstro  João  Paulo  dos 
Reis  Veloso.  será  realizado  entre  os 
dias  1 1  e  14  de  maio  no  BNDES.  O 
ministro  Pedro  Malan  abrirá  o  pri¬ 
meiro  painel  falando  sobre  as  perv 
peclivas  do  Plano  Real  até  o  limiar 
do  novo  século.  Nesse  painel  fala¬ 
rão  também  Alíonso  Celso  Pastore. 
sobre  balanço  de  pagamentos,  Raul 
Velloso.  cujo  tema  é  o  déficit  list  ai, 
e  José  Roberto  Mendonça  de  Bur¬ 
ros.  que  estará  analisando  a  compe¬ 
titividade  internacional. 

EmTerè 

A  prefeita  de  Teresõpolis.  Aiaf 
Francís.  que  assumiu  o  lugar  do 
prefeito  afastado.  Mário  Tricano. 
excedeu-se  em  seu  entusiasmo  para 
sediar  a  nova  fabrica  da  Schmcariol 
no  município.  Quando  soul*  que  o 
presidente  da  empresa.  José  Nelson 
Schineariol.  esteve  na  vizinhança 
procurando  um  terreno  ndequijdo 
para  construir  sua  fábrica,  a  prefei¬ 
ta  não  se  conteve:  anunciou  no  jor¬ 
nal  de  Teresopolis  que  já  estava 
confirmada  a  instalação  da  nova 
unidade  nas  redondezas.  Enquanto 
isso.  José  Sehincanol  continua  ro¬ 
dando  o  Estado  do  Rio.  procurando 
uma  base  para  a  construção. 


Futebol 

A  parceria  entre  lulcbol  e  mer¬ 
cado  financeiro  esta  dando  certo.  O 
banco  Oppommitv  e  o  Bahia  S  A  . 
depois  de  terem  transformado  o  ti¬ 
me  m>  primeiro  clube  de  futebol- 
empresa  do  pais.  estão  bolando  um 
megapluno  mercadológico  para 
buscar  patnvinadores.  A  idéia  é  do 
publicnáno  Nizan  Guanaes.  da 
DM9DDB. 

Águas 

O  secretário  de  Economia  e  Pla¬ 
nejamento  do  listado  de  São  Paulo. 
André  Franco  Montoio  Filho,  rece¬ 
bera  hoje  a  comitiva  francesa  re¬ 
presentante  do  grupo  LNOB  Géné- 
rale  Des  Laux.  de  saneamento  e 
aguas.  A  idéia  e  proporcionar  opor¬ 
tunidades  para  o  grupo  conhecer  o 
potencial  de  investimentos  e  o  pro¬ 
cesso  de  privatização  no  Estado  de 
São  Paulo. 

Aduana 

A  partir  de  agora,  os  importa¬ 
dos  não  ficarão  mais  relidos  na 
alfândega,  aguardando  a  liberação 
do  governo.  O  produto  poderá  se¬ 
guir  direto  para  a  empresa  compra¬ 
dora.  enquanto  os  trâmites  bunvrá- 
ticos  são  realizados.  O  secretário 
de  Receita  Federal.  Evenudo  Ma¬ 
ciel.  estará  hoje  na  reunião  de  dire¬ 
toria  da  Associação  dos  Exportadiv 
res  Brasileiros  lAEBl  para  anun¬ 
ciar  essas  mudanças  no  sistema 
aduaneiro,  além  da  criação  da 
aduana  virtual. 

Dengue 

O  disputado  inseticida  que 
combate  o  mosquito  da  dengue  po¬ 
de  ser  fabricado  aqui  mesmo  no 
Estado  do  Rio  pela  Cia  Brasileira 
de  Anuhiotieos  iCibrun).  A  compa¬ 
nhia  tem  condições  de  produzir  até 
300  toneladas  do  produto  por  mês. 
E  a  um  preço  mais  barato  que  o 
ágio  de  USS  130  milhões  que  a 
Fundação  Nacional  de  Saúde  terá 
que  pagar  aos  labncantes  estran¬ 
geiros  do  inseticida. 


PELO  MERCADO 


•  As  quatro  montadoras  General 
Motors.  Fi.it.  Foid  e  Volkswagen  já 
confirmaram  presenç.i  no  S.üáo  Au¬ 
to  Rio'98.  que  começa  dia  22  de 
abril.  É  a  pnmeira  edição  do  salão 
com  a  presença  das  montadoras 
Dos  importados,  ate  agora,  só  a  Re¬ 
nault  disse  sim. 

■  Foi  rveleito  ontem  o  presidente 


da  Fundação  Getúlio  Vargas,  Jor¬ 
ge  Oscar  de  MeUo  Flores,  pura 
um  segundo  mandato  no  cargo. 
cin  assembléia  interna  du  FGV. 

•  Os  hotéis  Caesar  Park  de  São 
Paulo  e  do  Rio  foram  escolhidos 
os  melhores  da  América  Latina  no 
ranking  de  I99X  da  revista  Ltilin 
fíiuoht 

vam  Gistla  Campi» 


t -m.iil  |Kini  4 -.l.i  iolurni:  inlurimn  ••iiMnikiit1  |!>.uim.hr 


Pacote  do  Japão  não  anima 


Bolsa  de  Tóquio 
fecha  em  baixa  e 
iene  se  desvaloriza 

TOQLIO  -  Os  preços  das  ações 
caíram  ontem  em  Tóquio,  o  iene  se 
desvalorizou  e  o  presidente  do  Ban¬ 
co  Central  do  Japão  disse  que  os  in¬ 
dicadores  estavam  abaixo  das  ex¬ 
pectativas.  O  quadro  nada  positivo 
ocorreu  um  dia  após  o  lançamento 
oficial  de  ambiciosas  reformas  eco¬ 
nómicas,  propostas  para  os  próxi¬ 
mos  três  anos  pelo  governo.  A  libe¬ 
ralização  das  operações  de  câmbio 
são  as  principais  medidas  do  pacote 
econômico. 

Alguns  analistas  avaliam  que  a 
desregulamenlnçáo  não  será  adota¬ 
da  plenamente.  mas  ha  quem  apos¬ 
te  no  crescimento  da  competição 
entre  bancos  e  corretoras  conforme 
planei  ado  pelo  governo  japonês. 
As  reformas  do  plano,  chamado  de 
/lie  //uite.  estão  previstas  para  se¬ 


rem  aplicadas  até  o  ano  2001.  c  de¬ 
vem  reduzir  a  proteção  às  empre¬ 
sas  locais. 

"Todos  os  indicadores  financei¬ 
ros  dos  últimos  dias  estão  real  mente 
muito  ruins",  admitiu  o  presidente 
do  BC  do  Japão.  Masaru  Hayanu. 
em  discurso  no  Parlamento. 

Também  foram  anunciadas  me¬ 
didas  para  tomar  o  próprio  BC  ja¬ 
ponês  mais  autónomo,  e  fazer  com 
que  suas  operações  sejam  mais 
transparentes. 

Mas  as  reformas  foram  adotadas 
exatamente  no  momento  em  que  o 
Japão  atravessa  sua  primeira  reces- 
são  em  duas  décadas  e  seu  sistema 
financeiro  está  atolado  em  emprésti¬ 
mos  ruins  concedidos  a  empresas  no 
exterior.  O  índice  Nikkei.  que  mede 
as  pnncipais  ações  na  Bolsa  de  Tó¬ 
quio.  registrou  queda  de  1.73%.  re¬ 
vertendo  os  ganhos  proporcionados 
pela  intervenção  no  mercado  na  úl¬ 
tima  terça-feira.  O  dólar  foi  cotado  a 
1 33.90  ienes  ontem. 


Queda  em  SP  e  Rio 


SÁO  PAULO  -  A  Bolsa  de  Valo¬ 
res  de  São  Paulo  (Bovespa)  não  re¬ 
sistiu  ao  movimento  de  venda  das 
ações  da  Telcbrás.  as  mais  negocia¬ 
das  no  mercado,  e  fechou  em  baixa 
de  0.91%.  e  com  um  movimento  fi¬ 
nanceiro  de  RS  721.019  milhões.  No 
Rio.  a  bolsa  também  recuou  e  fe¬ 
chou  em  -0.40% .  com  um  giro  de  RS 
39.224  milhões.  Colaborou  para  as 
quedas  dos  pregões  uma  ligeira  rea¬ 
lização  de  lucros.  Com  esse  desem¬ 
penho.  o  mercado  acionário  interno 
se  descolou  da  Bolsa  de  V;dores  de 
Nova  Iorque,  que  operou  em  alta  e 
encerrou  o  dia  com  um  avanço  de  68 
pontos.  No  fim  das  operações,  as 
ações  preferenciais  da  Telebrás  re¬ 
gistraram  queda  de  1 .67% .  e  as  ordi¬ 
nárias.  -1.70%. 

O  [bovespa  registra  uma  alia 
acumulada  no  ano  de  16%.  um  nú¬ 


mero  que  fez  com  que  os  investido-  ' 
res  internos  aprov  eitassem  para  vep-  , 
der  papéis  para  obter  maiores  gu-  . 
nhos  no  curto  prazo.  O  Dow  Jones 
registra  uma  rentabilidade  anual  jp- 
fenoral3%.  .  • 

"A  rentabilidade  da  bolsa  paulista  ‘ 
está  sendo  um  dos  principais  motivos 
para  a  entrada  de  capital  estrangeiro, 
via  anexo  IV",  disse  Fábio  Pina.  ana- 
lislu  do  Banco  Fenícia. 

Alfncd  Ploger.  presidente  da  As¬ 
sociação  Brasileira  das  Companhias 
Abertas,  cnticou  a  política  monetária 
do  governo.  Segundo  ele.  a  entrada 
de  cerca  de  USS  12  bilhões,  via  câm¬ 
bio,  em  março,  não  reflete  uma  me¬ 
lhora  no  mercado  de  ações.  "Mais  de 
70%  dos  recursos  foram  aplicados 
em  retxla  fixa.  Se  os  juros  não  caírem 
p.ira  menos  de  20%  ao  ano.  fica  difí¬ 
cil  competir  intemacionaJinente". 


ADMINISTRAÇÃO  OE  EMPRESAS 


CURSOS 
DE  ABRIL 
CIMIO 


✓ADMINISTRAÇÃO  DE  CARGOS  E  SALARIOS  . 

..  22W 

✓ADMINISTRAÇÃO  0€  MARKETING . 

✓ADMINISTRAÇÃO  FINANCEIRA  1 . . 

✓  ANÂUSE  E  INTERPRETAÇÃO  DAS  DEMONSTRAÇÕES  FINANCEIRAS  (diumol . , 
✓AVALIAÇÃO  ECONÔMICA  E  FINANCEIRA  DE  PROJETOS  . 

..2294  3  (908 
..2294  a  0996 
..  22-04  aUW 

.  22JW  r28C3 

✓BÁSICO  DE  ADMINISTRAÇÃO . 

✓CUSTOS  . 

,.2294a14tó 

✓GERÊNCIA  DE  VENDAS . 

✓GESTÃO  DE  ESTOQUES  . 

..22WaJ« 
2294  aí.« 

✓  NOCÔES  DE  C0NTABIUDA0E  E  ANÁLISE  DE  BALANÇO.  . 

.  2294  a  OWé 

✓ORGANIZAÇÃO  E  MÊT0D0S  .  . 

.  229»  a  m 

✓PLANEJAMENTO  E  CONTROLE  GERENCIAL  . . 

..22Wa(®5 

✓TÉCNICAS  PARA  A  MELHORIA  DE  PROCESSOS . 

...2204  a  14/05 

✓  IMPOSTO  DE  RENDA  PESSOA  JURÍDICA  . 

2794  a  07195 

✓AUDITORIA  (dturoo) 

OiO5l0M5 

✓GESTÃO  PARA  CLASSIFICACÂO  DE  H0TEIS  . 

..  WTSaStt 

✓NEGOCIAÇÃO  . 

sTtnurAR  nr  mupfiAS  . 

...WQ5f_M5 
.  0MB  rfláSS 

Horário:  18:45h  às  21:30h  -  de  2*  a  5*-felra 

Inscrições:  08:30h  às  20:30h  -  d»  2*  a  6*-feira  •/ ' *\ 

Praia  de  Botafogo,  190  •  sala  316 

Telefones:  551-2899  -  551-2549  -  5364112  -  536-9115  •  536-9259.  i 
FAX:  552-3590  e  536-9258  E-mail:  cademp@fgv.br  http://www.fgv.br/cademAÍè< 
Ê  indispensável  que  as  inscrições  sejam  feitas  com  razoável  antecedênci^"  I 
porquanto  é  comum  esgotarem-se  as  vagas  bem  antes  do  inicio  dos  cursos.-»  • 

ReceitaFONE  tira  dúvidas 

•  • 
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JORNAL  DO  BRASIL 


ECONOMIA 
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Indicadores 


SERVIÇOS 


INVESTIMENTOS 


IMPOSTO,  TAXAS  E  ÍNDICES 


r 

Novembro 

Oenrnbra 

Jantlra  Fnvnratra 

Margo 

Abril 

ÍRtW 

?5.08 

25,08 

25,08  - 

25.08 

25.08 

25.08 

ítterj* 

Dtiriü 

44,21555 

44.2655 

44,2655 

44,2655 

44  -655 

44.2655 

40,35 

40.35 

43,84 

4384 

43.84 

43.84 

Wr' 

0,9108 

0.9108 

0,9811 

0.9611 

0.9611 

0,9611 

3.M 

2,97 

2.67 

2,13 

ÍK1 

od 

14^3 

14.B3 

15,35 

15,35 

15,35 

nú 

m 

A  Unit  c  a  Utrifl  toram  Mttntas  em  (anuira 

dc  96 

J*  Valof  em  UTir 
£  Taxa  percentual 


■CONTRIBUIÇÕES  AO  INSS 


«Oampetâncla  <te  M*rço 
«Mânomo»,  Fmpntsdrta*  •  F*eultitlvm 


HUM 

Húmnra  Mlntmo  « 

Satirto 

Alíquota* 

Apagar 

w 

Mesea  de  Permanência 

Baw 

S 

RS 

ati. 

Em  cada  Cias» 

W 

“V 

12 

120.00 

20  00 

24  00 

rr 

12 

206.37 

20  00 

41,27 

'*S 

24 

309.56 

20® 

61,91 

tf 

24 

41274 

20  00 

82.55 

d::: :::: 

36 

515.93 

20  ÒO 

103,19 

a. 

48 

819,12 

20  00 

12387 

2. . 

48 

?22.30 

20  00 

144  46 

60 

825  50 

7000 

166,10 

«1  , 

60 

928 £8 

20  00 

185,74 

mJO 

— 

1031.87 

2000 

206,37 

W- 

«áiularlaòos,  Oométttcm  e  TTibalhjdonn  Avuttos 

iSalano  de  Contntuic.V>  (RSI 

Alíquota  (Si 

AliquoolSl 

b* 

. . *****  **'*** *** 

para  fins  de 
lecoairnientn 

para  determmaçJu 
da  Msc  de  catcuio 

•A'  * 

aoIffSS 

do  IRW 

«M  309.56 

7  X 

8.00 

,1»  309.57  ate  360.00 

8M2 

94X) 

•«360  01  até  515.93 

9.00 

^00 

,■«515.94  ate  1  031.87 

nno 

uno 

•flbe  PercwTtuac  imadcntes  de  toma  nio  cumutalrva 

reConmfcuiçào*  empregada  domêsbcn  12%dosalanotngo  reservando  o  Urto  aama 
•* Aí  contrttuçêos  da  empresa.  tndusve  3  rural,  nJo  ostào  sujtitas  a  tom»  do  moúíncn 
‘fnu»  p*re  pagimanto:  ate  02,04  sem  coneçêo  a  pari»  do  da  03/M  acrescida 
■‘■*1  furas  u  murta  -  autónomo»,  doméstico*.  Empreséfkw  >  Facuttitevot:  rtóo  tem 
/florrecSo  ate  o  dia  I  SM  A  parw  dat.  acrescida  de  /tiros  e  mulü 


IMPOSTO  DE  RENDA 

IR  na  Fonte  (Abril)  , 

Base  de  cálculo  (RS) 

Alíquotu  % 

Parcela  a  dedunr  em 

Até  900,00 

«ema 

- 

t)e  9O0,Ô0  a  1  800  M 

15 

135.00 

Acima  de  1 800,00  27,5  360,00 

Oeduçdn  a)  RS  90.00  por  cada  dependente  Isem  (imllnt  W  Wia  adlconal  dó  RS 
900  00  para  aposentados  pensionistis  e  Iransleodos  para  a  reserva  remunerada  com 
mais  de  65  anos  c)  Contnbu>çío  PrevidencOna  d)  Pensio  alimennca  el  Aposentados 
com  mais  de  65  anos.  sâ  pagatóo  IR  se  o  rendimento  ultrapassar  a  H$  1 ,800.00  ODs 
Para  cafnilar  o  va8>  a  pagai,  aplique  a  alíquota  e  em  seguida,  a  parcela  a  dedunr 
Fonte:  Secretana  de  Receita  federal 

INFLAÇÃO 

IPCA/IBGE 

% 

IPC/FIPE 

% 

Ô.1> 

Novembro 

. 0  53 

0  43 

0.5/ 

. 0.71 

Janetío 

.  0.?4 

Fevmirn 

0  46 

Fevereiro 

A. 16 

Aajmuiaúo>rano 

. 1.17 

AcumuUxJcvano . 

.  0,08 

4  69 

Em  1?  meses 

3.62 

IGPM/FGV 

% 

ICV/DIEESE 

% 

Dc/embra  . 

."jo.M 

Novembro . 

v.:  z.0.21 

.  0  96 

Derembro  .  . 

.  ...  0.18 

0  16 

Janeiro . 

.....  Ü.70 

.  0  19 

fevereiro 

028 

AcumuLNpVano 

1,33 

Acumulado/ano  . 

,  098 

561 

4  45 

INPC/1BGE 

% 

IPC-RJ/FGV 

% 

Uovembro 

0.15 

Mowmbro 

_  0  83 

n  *f7 

Oe/emBro 

069 

Janeiro . 

1.91 

0  54 

fevereiro 

...  0  48 

1  39 

Acumutaitorano. 

2.40 

Em  12  meses  .._ . 

_...  7,30 

ALUGUEL  Fdlor  de  Correcào 

FGTS 

Residíncial  e  Comeraial 

IPCA  ■ 

Anual 

3% 

ÜK 

. 16382 

Março  0  6936 

0,9350 

1.0-109 

Obs:  Oao  de  creonn 

IGP* 

Margo  . . 

1,0632 

•  índice  de  airaso  oo  rtcoinmenio 

OIAH.^8  02.104/48 

fw-38  0218507  -  0219CC3 

MOEDAS 


TR/  POUPANÇA/  TBF 


fCotaglo  em  dólar) 

Ontem 

Anterior 

Período 

lene 

133.480 

133  180 

1 74)3  a  1/rtWC) 

Won 

1  390,000 

í  38-1000 

1A03  a  107044*98 

Marco 

i  85? 

1,847 

Franco  francês 

6,206 

6,189 

Franco  suíço 

1.532 

1.521 

20703  a  TO/fM-TW 

Law 

6.598 

0,596 

2Í/03a21M.’08 

Lira 

í  H26.10Ó 

1821,000 

22/03  a  22704,98 

Florim 

2,082 

2.082 

21103  a  21W9S 

Coroa  weca 

8.033 

7  989 

24/03  a  24M--18 

2S703  a2SftW8 

Escudo 

189,730 

189240 

Peseta 

157.220 

156.810 

Roal 

.  . 

1.136 

26703a2fi,M9e 

Peso  argentmo 

6.999 

0.999 

27703  a  27704/08 

Peso  uruguaio 

9.975 

9.975 

2&03  a  2&M.08 

Novo  Neo  mencano 

8.505 

8.518 

29/03  a  24M/98 

CÂMBIO  TURISMO 


30103  a  30M/98 
31/03  a  31/tw-oa 


TR 

Poup.mça 

18F  | 

0.5533 

I.OfAt 

1.9’isar 

0,5875 

1,0901 

1.94547 

0.4377 

0,93*1!) 

1  793ffr 

0.3385 

0 

1/7Ute 

03370 

08387 

""115, 

0.3370 

031387 

1  linifr 

0.4239 

0.9260 

1.7/961 

0  3727 

0.B746 

\,nm 

0.410? 

0.9123 

\,mi< 

0,31 19 

08135 

tofiíÊ 

02227 

07238 

IJi75^ 

02225 

0,7216 

1-5/85* 

0,3127 

nd 

1  i>ii69; 

0.4O31 

rxj 

0,3623 

nd 

1.172* 

C-ompre 


Venda  TR  E  POUPANÇA  DIÁRIA 


Dólar 

Escudo 

iranai  Swçó . 

1.1(0000 

ÔOQSOOO 

0.730000  ’ 

1.170000 

0807000 

Ô810000 

02U3a  jwwigi 

TR 

1,0004 

. . 

Poupança 

1  5054/ 
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S  áno 

■  A  Bolsa  de  Valores  do  Rio  de  Janeiro  fechou  em 
baixa  de  0.49?.  e  movimentou  RS  39.224  milhões. 
O  IBV  encerrou  em  41.807  pomos.  As  ações  mai.v 
negociadas  foram  Rec.  Cart.  Ações  01,  Telebrás 
PN  e  Telerj  PNE.  A  maior  alia  foi  da  White  Mar- 
lins  ONEG  (13,66%)  e  a  maior  baixa  foi  da  Ace- 
sita  ON  (-17,83*1).  A  Bolsa  de  Valores  de  São 
Paulo  fechou  em  baixa  de  0.91%,  com  volume  fi¬ 
nanceiro  de  R$  721,017  milhões.  O  índice  Bovcs- 
pa  fechou  em  1 1 .836  pontos.  As  ações  mais  nego¬ 
ciadas  foram  Telebrás  PN,  Telesp  PN  e  B. Brasil 
PN.  A  maior  alia  foi  do  B. Brasil  ON  (7,81%)  e  a 
maior  baixa  foi  da  Accsita  PN  (13,80%). 
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MAIORES  VOLUMES  FINANCEIROS 
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•  Localização  privilegiada. 

atendendo  ao 
Leblon,  Jardim  Botânico, 
Ipanema,  Gávea  e  Barra  da  Tijuca 
•  Terreno  arborizado. 


•  Salas/escritórios/consultórios/lojas 

•  Ar-condicionado  nas  salas  e  no  mall 

•  Praça  de  Alimentação 

•  Fachadas  em  vidro  refletivo  azul 

•  Sala  de  conferências 

•  2  linhas  telefônicas  por  unidade.* 

•  Acesso  direto  à  Internet 


com  75r/r  de  área  livre 


Prédio  em  centro  de  terreno 


•  Acesso  fácil 


Vagas  exclusivas  para  proprietários 
Amplo  estacionamento  para  clientes 


FASHION 

MALI. 


Visite  nossa  home  page:  www.officecenicr.com.br 


Vondas 


Vendas: 


Incorporação: 


Construção: 
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Leilão  amea 


0  ponto  de  encontro 
de  quem  quer  fechar  negócio. 


■  Venda  da  Coelce  marcada  para  hoje  no  Rio  pode  ser  adiada  por  causa  de  liminar 

te  de  82.69'T  das  ações  ordinárias 
que  irá  a  leilão,  com  preço  mínimo 
de  RS  775.9  milhões.  Foi  escolhido 
o  modelo  de  venda  por  envelope  fe¬ 
chado  com  as  propostas  dos  com¬ 
pradores.  que  costuma  registrar 
ágios  superiores  aos  do  leilão  viva 
vo/.,  no  qual  as  corretoras  dão  lances 
até  que  fique  um  só  comprador. 

Agio  -  Analistas  de  bancos  de 
investimentos  próximos  ao  proces¬ 
so  de  privatização  esperam  um 
ágio  mínimo  de  50^.  Um  dos  inte¬ 
ressados  há  mais  tempo  é  o  grupo 
espanhol  Iberdrola.  associado  à 
Previ,  fundo  de  pensão  dos  funcio¬ 
nários  do  Banco  do  Brasil.  A  Iber¬ 
drola  já  controla  outras  compa¬ 
nhias  energéticas  do  Nordeste,  co¬ 
mo  a  Coelha,  da  Bahia,  e  a  Cosem, 
do  Rio  Grande  do  Norte.  O  diretor 
de  investimentos  da  Iberdrola.  An¬ 
drés  Banrina.  confirmou  ontem  a 
participação  da  empresa.  A  dúvida 
ontem  do  mercado  era  a  associa¬ 
ção  com  a  Previ. 

Outro  grupo  liderado  por  opera¬ 
dores  estrangeiros  é  o  da  Compa- 


TATIANA  BAUTZCk 


empresa  tem  uma  boa  margem  na 
venda  de  energia  e  endividamento 
considerado  baixo  para  o  setor  O 
índice  de  perdas  de  I4fí  poderia 
ser  reduzido,  em  cinco  anos.  para 
até  9^,  segundo  o  banco  Brasean 
No  ano  passado,  a  Coelce  lucrou 
RS  22.2  milhões  Pelo  balanço  da 
empresa,  os  ativos  totais  são  de  RS 
861.9  milhões. 

O  lole  total  que  irá  a  leilão  hoje 
-  se  o  governo  e  os  consultores 
conseguirem  cassar  as  duas  últimas 
liminares  -  inclui  a  participação  do 
estado  do  Ceará,  mais  a  participa¬ 
ção  da  Eletrobrás.  de  I  .ú‘4  do  ca¬ 
pital  ordinário 

O  diretor  do  banco  Brasean.  An¬ 
tônio  Mumz  Freire,  informou  que 
m  da  participação  do  estado  na 
Coelce  -  ou  seja.  cerca  de  9'í  do  ca¬ 
pital  ordinário  -  estarão  reserv  ados 
aos  funcionários,  que  poderão  com¬ 
prar  as  ações  pela  metade  do  preço 
mínimo  estabelecido.  O  primeiro 
reajuste  de  tarifa  depois  da  privati¬ 
zação  da  Coelce  acontecera  em  abnl 
do  ano  que  vem 


O  leilão  de  privatização  da  Com¬ 
panhia  de  Energia  Elétrica  do  Ceará 
(Coelce).  marcado  para  hoje.  às  10 
horas,  na  Bolsa  de  Valores  do  Rio  de 
Juneiro  (BVRJ).  pode  não  oconer. 

Até  o  início  da  noite  de  ontem, 
uma  liminar  concedida  pela  4a  Vara 
da  Fazenda  Pública  de  Fortaleza  no 
fim  da  tarde  proibia  o  governo  de 
vender  a  empresa.  Só  entre  terça  e 
quarta-feira,  entraram  na  Justiça 
quatro  pedidos  diferentes  de  limi¬ 
nares  para  impedir  o  leilão.  Duas  li¬ 
minares  foram  cassadas  pelas  equi¬ 
pes  de  advogados  contratadas  pelo 
banco  Brasean.  que  assessorou  o 
governo  cearense  na  definição  da 
modelagem  de  venda  da  Coelce. 
Uma  última  ainda  estava  sob  análi¬ 
se  As  equipes  de  advogados,  em 
Brasília,  Rioe  Fortaleza,  vão  tentar 
até  o  último  momento  a  cassação 
de  liminares  para  lazer  o  leilão  ho¬ 
je.  Os  prazos  para  apresentação  de 
garantias  foram  mantidos. 

Três  grupos  devem  disputar  o  lo 


Guerra  pela  modelagem  da  Petrobras 


O  serviço  de  avaliação  e  modela¬ 
gem  de  venda  de  3l*í  do  capital  or¬ 
dinário  da  Petrobras  deve  ser  dispu¬ 
tado  pelos  bancos  de  investimento. 
O  Banco  Nacional  de  Desenvolvi¬ 
mento  Económico  e  Social  (BN¬ 
DES).  proprietário  da  carteira  de 
ações  da  Petrobras  que  será  vendi¬ 
da.  recebe  hoje  as  propostas  dos 
consórcios  interessados  no  serviço. 

Os  grandes  bancos  de  investi¬ 
mento  fechavam  ontem  as  associa¬ 
ções  para  disputar  a  consultoria.  A 
dúvida  ontem  era  em  relação  ao  nú¬ 
mero  de  consórcios.  Alguns  servi¬ 
ços  menos  disputados,  como  o  da 
Companhia  Energética  de  Alagoas. 


chegaram  a  ter  15  consórcios  inte¬ 
ressados  na  avaliação,  mas  com  um 
número  menor  de  bancos  em  cada 
um  deles.  Outras  grandes  licitações, 
como  a  da  Telebrás.  unham  um  nú¬ 
mero  menor  de  consórcios,  mas 
com  um  bom  número  de  instituições 
de  peso  em  cada  um  deles. 

Ontem,  alguns  bancos  de  investi¬ 
mento  confirmaram  suas  participa¬ 
ções.  mas  não  as  associações  a  ou¬ 
tras  instituições  em  consórcios.  Já  se 
sabe  que  o  bunco  Bozano.  Simonsen 
estará  na  disputa,  assim  como  o  Pa¬ 
trimônio  (associado  ao  Salomon 
Brothers).  Os  bancos  J.P.  Morgan  e 
Fator  não  confirmaram  a  participa¬ 


ção.  embora  fontes  do  mercado  con¬ 
siderassem  que  os  dois  bancos  con¬ 
correriam  à  avaliação,  assim  como 
grandes  instituições  estrangeiras. 

O  BNDES  estará  vendendo 
ações  ordinárias  que  a  União  tem 
excedendo  o  controle-  ou  seja.  as 
ações  ordinárias  que  o  governo  fe¬ 
deral  possui  além  dos  51 T  neces¬ 
sários  para  controlar  a  companhia. 
Quem  ganhar  o  serviço  decidirá, 
por  exemplo,  se  o  ideal  será  ven¬ 
der  a  participação  a  um  sócio  es¬ 
tratégico  ou  pulverizá-la  no  mer¬ 
cado.  O  consultor  também  defini¬ 
rá  preço  mínimo  e  condições  ope¬ 
racionais  da  venda. 


■  A  Volkswagen  planeja  contratar  2 
mil  funcionários.  Com  a  redução  gra¬ 
dual  dos  juros,  o  mercado  estaria  se 
aquecendo,  o  que  para  a  empresa  jus¬ 
tifica  o  investimento.  A  nova  fábrica 
do  Paraná  vai  empregar  1.500  pes¬ 
soas  e  os  500  trabalhadores  restantes 
serão  contratados  para  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  em  São  Paulo.  O  anúncio  da 
Volkswagen  acontece  dois  meses  de¬ 
pois  de  a  empresa  fechar  acordo  com 
o  Sindicato  dos  Metalúrgicos  para  re¬ 
duzir  benefícios  trabalhistas  e  evitar 
o  corte  de  6  mil  funcionários.  Segui)- 
do  a  empresa,  as  vendas  cresceram 
5.2<ê  em  março,  mas  estão  3  Ti  abai¬ 
xo  de  março  de  1997. 
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SUA  IA  MKiNATTD 


HRASli  ia  -  A  .ismk i,isão entre  - - 

cervejarias  Brahma  e  Millvr.  que  — — _ 

jã  dura  dois  anos.  está  ameaçada.  ' 

Ontem,  o  diretor-geral  da  Brahma. 

«Marcei  Telles.  avisou  que  não con-  MH 

corda  com  a  decisão  do  consclbei-  vSflH  •  •  '«/  ; 

ro  Renault  de  Freitas  Castro,  do  ■  <  .  \t>. 

Conselho  Administrativo  de  Dete-  .<t  '•  ;  t  «  •/.  ;  . 

sa  Económica  tCadei  Ele  quer  \  --  •  j«  •  Itjí  • 

obrigar  a  Brahma.  como  condição  Y  ;  '  •jail  jg., 

para  a  manutenção  do  negocio.  fT  .  Í9  ' 

produzir  e  distribuir  cerveja  em  v  ' 

grandes  quantidades  para  outras 

cervejarias  Renault  acabou  pedm-  ■  > 

do  o  adiamento  do  julgamento. 

marcado  paia  .•"i''iii.  jv.ia  analisar  ...  *  .  *  fa 

novamenie  u  assumo  *&**?»£  “ 

^ ifep.-r 

ivg-vio  i ’ i r :  .i  Miüer.  >}ti>  era ol'.-.-  V*/ r  '•*"  L? 

USs  lí'  irailuVs.  e  uili.li  .1  impor-  Bf . . #  v* 

tar".  disse  Telles.  Inconformado,  o 

diretor  afirmou  que  o  Cade  está  Telles,  do  Cade.  quer  Brahma  produzindo  para  nutras  empresas 
usando  "dois  pesos  e  duas  medi¬ 
das".  numa  referência  ao  caso 
Budweiser/Antarctica.  Neste  caso. 
que  será  homologado  na  próxima 
quarta-feira,  o  Cade  exigiu  várias 
mudanças  contratuais  e  investi¬ 
mentos  da  Budweiser  de  USS  530 
milhões  até  o  aro  2002. 

Reapreciação  -  O  novo  julga¬ 
mento  do  caso  Brahma.  marcado 
para  a  próxima  quarta-feira,  é  na 
verdade  uma  reapreciação  de  uma 
decisão  tomada  pelo  Cade  em  ju¬ 


nho  do  ano  passado.  Naquele  mo¬ 
mento.  o  Cade  decidiu  limitar  a  as¬ 
sociação  em  dois  anos. 

A  condição  que  poderá  ser  im¬ 
posta  à  Brahma.  de  servir  á  produ¬ 
ção  de  outras  cervejarias,  é  seme¬ 
lhante  à  adotada  pelo  Cade  no  caso 
Colgatc/Kolynos.  Além  dc  retirar  a 
marca  Kolynos  do  mercado  por 
quatro  anos  -  substituída  pela  Sor¬ 
riso  -  a  Colgate  teve  que  negociar 
parte  de  sua  capacidade  para  a  pro¬ 


dução  de  outras  seis  novas  marcas 
de  pasta  de  dente,  entre  elas  as  do 
grupo  Arisco  e  do  supermercado 
paulista  Sé.  As  pastas  entram  no 
mercado  em  junho. 

Reservado.  Renault  não  quis  co¬ 
mentar  o  caso  porque  nem  mesmo 
tomou  público  ontem  o  seu  voto. 
Disse,  porém,  que  está  aberto  a  no¬ 
vas  negociações,  embora  afirme 
que  o  caso  Antarctica  "é  muito  di¬ 
ferente"  do  ciso  Brahma.  "A  Bud- 


0  Clossificodos  Achei!  é  o  mesa  de  negocioçõo  que  o  J8  criou 
Inteligente  Objetivo.  Sério. 

E,  pot  isso  mesmo,  o  clossificndo  mots  eficiente  do  Rio. 

Bom  poio  o  anunciante  Bom  poio  o  leitor  Bom  poro  o  mercado 


BC  investiga  indícios  de  fraude  j 


BRASÍLIA  -  O  chefe  do  Depar¬ 
tamento  Jurídico  do  Banco  Cen¬ 
tral.  José  Coelho  Ferreira,  disse 
ontem  que  o  BC  está  recolhendo 
provas  sobre  o  suposto  desvio  de 
USS  242  milhões  dos  cofres  do 
Banco  Noroeste  para  enviar  uma 
denúncia  ao  Ministério  Público. 

"O  Departamento  de  Fiscaliza¬ 
ção  do  Banco  Central  já  está  pro¬ 
videnciando  as  informações  para 
que  tomemos  as  medidas  necessá¬ 
rias".  afirmou  Coelho. 

Os  controladores  do  3anco 


Noroeste  e  seus  executivos  pode¬ 
rão  ser  enquadrados  nas  Leis  do 
Sistema  Financeiro  Nacional  e  do 
Colarinho  Branco,  caso  seja  com¬ 
provada  a  existência  de  um  esque¬ 
ma  de  desvio  de  dinheiro  do  No¬ 
roeste  para  contas  numeradas  nos 
Estados  Unidos  e  na  Suíça.  As  pe¬ 
nas  previstas  vão  da  inabilitação 
para  operar  no  sistema  financeiro 
à  prisão. 

As  principais  provas  disponí¬ 
veis  até  agora  são  os  relatórios  da 
auditoria  contratada  pelo  Banco 


Santandcr.  instituição  espanhola 
que  comprou  o  Noroeste,  e  da 
agência  de  investigadores  Kroll. 
que  teria  desvendado  as  opera¬ 
ções  fraudulentas  realizadas  du¬ 
rante  três  anos  pelo  diretor  Nel¬ 
son  Sakagushi. 

A  Kroll  foi  contratada  pela 
própria  diretoria  do  Noroeste, 
banco  controlado  pelas  famílias 
Cochrane  e  Simonscn.  para  apu¬ 
rar  alguns  furos  no  balanço  do 
banco.  Esses  furos  foram  detecta¬ 
dos  pelos  espanhóis  do  Santander. 


que  exigiram  esclarecimentos.  Os 
auditores  acabaram  descobrindo 
que  a  agência  do  Noroeste  em 
Grand  Cayman  tinha  desviado 
muito  dinheiro 

Operações  fracassadas  ou  frau¬ 
dulentas  -  ainda  não  há  avaliaÇào 
oficial  sobre  o  que  cíetivamertte 
ocorreu  -  teriam,  então,  sugado  a 
metade  do  patrimônio  do  Noroes¬ 
te.  o  que  levou  o  Santandcr  a  blo¬ 
quear  o  pagamento  pela  compra 
do  banco  brasileiro  até  que  o  su¬ 
miço  do  dinheiro  seja  esclarecido 


http://www.jb.com.br 


QUARTA-FEIRA,  2  DE  ADRIL  DE  1998 


ECONOMIA 


JORNAL  DO  BRASIL  j-Ç 


Telerj  se  prepara  para  a  concorrência 

■  Companhia  vai  investir  R$  300  milhões  em  telefonia  celular  para  enfrentar  a  competição  da  Algar  a  partir  do  mês  de  dezembro: 


CARLOS  FRANCO 

I*' 

.  A  Telerj  Celular  vai  investir  RS 
300  milhões  esle  ano  sc  preparan¬ 
do  para  enfrentar  a  concorrência  da 
Algar  a  partir  dc  dezembro.  A  em¬ 
presa.  subsidiária  da  Telerj,  que 
opera  a  banda  da  A  da  telefonia  ce¬ 
lular  tem  520  mil  linhas  hoje  às 
quais  devem  ser  adicionadas  novas 
600  mil  linhas  até  o  fim  do  ano, 
Ainda  assim  insuficientes  para 
atender  a  uma  fila  dc  1,4  milhão  de 
inscritos  à  espera  do  sonhado  tele¬ 
fone  celular.  E  essa  fatia  de  merca¬ 
do  que  a  Algar,  que  venceu  a  con¬ 
corrência  para  a  exploração  da 
banda  B,  vai  disputar  com  a  estatal. 
Mas  o  diretor-superintendente  da 
Telerj  Celular.  Roberto  Machado, 
ressalva  que  destes  inscritos,  os 
reais  interessados  devem  cair  à  me¬ 
tade,  pois  hã  integrantes  da  mesma 
família  inscritos  já  que  a  opção  da 
empresa  foi  sortear  linhas. 

Isso,  porem,  não  vai  impedir  a 
disputa,  cujo  primeiro  lance  sc  da¬ 
rá  nos  preços,  para  alegria  dos 
usuários.  A  Algar  assumiu  o  com¬ 
promisso  de  vender  a  habilitação 
dc  um  telefone  celular  no  Rio  a  RS 
48.68.  A  Telerj  Celular  cobra  RS 
300,  mais  de  seis  vezes  este  valor. 
Ontem.  Machado  passou  o  dia  fa¬ 
zendo  contas  e  estará  hoje  cm  Bra¬ 
sília  verificando  as  possibilidades 
de  reduzir  preços,  além  de  buscar 
autorização  para  oferecer  produtos 
com  tarifas  menores. 

Migração  -  O  investimento  da 
Telerj  neste  ano  tem  por  objetivo 
evitar  também  a  migração  dos  seus 
Atuais  assinantes  da  telefonia  celu¬ 
lar  para  a  concorrente.  "O  número 
discado  pode  estar  desligado  ou  fo¬ 
ra  da  área  de  cobertura"  é  a  frase 
mais  dita  pela  operadora  da  Telerj 
Celular  e  também  a  que  mais  irrita 
quem  precisa  falar  com  urgência  c 
aqueles  que  deixam  o  aparelho  liga¬ 
do  esperando  a  chamada.  Quando 


realmente  o  aparelho  está  desligado 
ou  fora  de  área.  não  há  o  que  fazer. 
Mas  quando  a  situação  é  como  a 
descrita  acima,  a  resposta  pode  ser  a 
necessidade  da  Telerj  Celular  em 
ampliar  seus  canais  de  voz  e  migrar 
estas  520  mil  linhas  que  ainda  são 
analógicas  para  o  sistema  digital. 

O  próprio  Machado  admite  que 
os  15  canais  de  voz  existentes  são 
insuficientes  para  atender,  em  deter¬ 
minados  áreas,  como  o  Centro  da 
cidade,  e  horários,  entre  10  c  14  ho¬ 
ras  c  entre  17  horas  e  20  horas,  to¬ 
dos  os  usuários.  No  investimento 
deste  ano,  está  prevista  a  instalação 
de  mais  três  canais  de  voz  e  mi- 
croestação  para  o  Centro. 

Digitais  -  Já  as  600  mil  linhas 
que  a  Telerj  Celular  prevê  entregar 
este  ano  já  serão  digitais.  Este  siste¬ 
ma  c  mais  rápido  c  preciso  que  o 
analógico,  onde  deve  ser  mantida 
parte  dos  aparelhos  para  evitar  no¬ 
vos  congestionamentos,  como  os 
existentes  hoje. 

Outro  problema  que  o  usuário  da 
Telerj  enfrenta  será  foco  dc  disputa: 
o  custo  das  ligações.  A  Algar  pro¬ 
mete  tarifas  menores.  A  Telerj  Celu¬ 
lar  promete  reagir  para  manter  sua 
liderança  no  mercado  do  Rio  e  tam¬ 
bém  para  garantir  resultado  melhor 
na  privatização.  "A  empresa  tem 
que  ser  lucrativa  para  investir  e  estar 
pronta  c  competitiva  para  a  privati¬ 
zação",  afirma  Machado. 

Na  disputa  das  duas  empresas, 
o  consumidor  sairá  ganhando  cm 
três  itens,  de  acordo  analistas  e  di¬ 
retores  das  empresas  de  telefonia 
celular:  preço,  rapidez  na  habilita¬ 
ção  com  o  fim  das  filas  e  ganhar 
mais  qualidade  no  serviço.  “Se  as 
linhas  estiverem  funcionando  mal 
por  uma  operadora,  o  usuário  terá 
a  chance  de  optar  por  outra",  dis¬ 
se  um  executivo  da  Telerj.  garan¬ 
tindo  que  a  empresa  estará  pronta 
para  responder  todas  ações  do 
concorrente  no  mercado. 


Lucro  cresce  297% 


O  lucro  da  Telerj  em  1997  foi  de 
RS  254,7  milhões.  296.98%  supe¬ 
rior  aos  RS  64  milhões  de  1996. 
mas  os  serviços  da  empresa  conti¬ 
nuam  alvo  de  reclamações  dos 
usuários,  apesar  do  investimento 
nos  dois  últimos  anos  de  RS  I  bi¬ 
lhão  ao  ano. 

A  fonte  principal  das  reclamações 
são  dois  milhões  de  linhas  de  telefo¬ 
nia  lixa  que,  muitas  vezes,  ficam  fo¬ 
ram  do  ar  ou  não  conseguem  conec¬ 
tar  outros  números.  Tudo  porque  ain¬ 
da  hoje  metade  dessas  linhas  são  ana¬ 
lógicas  e  a  outra  metade,  digitais. 

Nem  a  troca  encerrada  no  fim 
do  mês  passado  das  25  centrais  ro¬ 
tativas,  que  tinham  mais  de  50  anos 
de  uso,  serviu  para  aliviar  a  tensão 
de  muitos  usuários.  A  linha  205, 
uma  das  mais  velhas,  saiu  de  circu¬ 
lação,  mas  outras  continuam  dando 
trabalho  quando  a  ligação  é  de  um 
sistema  para  outro. 

O  próprio  ministro  das  Comunica¬ 
ções,  Sérgio  Moüa,  gostava  de  criticar 
a  existência  dessa  centrais  antigas. 

A  Tcletj  tem  dois  milhões  de  li¬ 
nhas  de  telefonia  fixa  interligadas  a 
850  centrais,  das  quais  mais  de  400 
são  analógicas.  Estas  vão  ser  trocadas 
gradativamente,  segundo  a  estatal, 
que  tem  planos  de  chegar  a  2000  com 
todo  o  sistema  funcionando  em  plata¬ 
forma  digital.  Antes  dos  novos  inves¬ 
timentos,  porém,  as  centrais  digitais 
não  chegavam  a  100  e  menos  de  300 
|  mil  linhas  estavam  interligadas  a  elas. 

I 

Celulares 

MÁRCIA  AVRUCH 

SÁO  PAULO  -  Há  poucos  meses, 
quando  chegaram  ao  mercado  nacio¬ 
nal,  os  telefones  celulares  digitais  sur¬ 
preenderam  o  consumidor.  Maiores  e 
mais  pesados  do  que  os  modelos  ana¬ 
lógicos  disponíveis,  sugeriam  um 
*  passo  atrás  não  fosse  a  superioridade 
tecnológica.  Em  maio,  chega  ao  mer¬ 
cado  o  modelo  digital  da  Nokia  com 
1 3  centímetros,  135  gramas  e  autono¬ 
mia  para  cinco  horas  de  conversação. 

Menor  do  que  vários  modelos 
analógicos,  o  6120  da  Nokia  tem 
agenda  para  199  nomes,  desperta¬ 
dor.  calendário  e  quatro  jogos.  Outra 
facilidade  é  a  escolha  de  quatro  tipos 
de  toque,  que  vão  do  silencioso  (re¬ 
cebe  a  mensagem  na  tela  como  um 
pager )  até  um  loque  para  ser  ouvido 
em  ambientes  com  muito  barulho. 

Trinta  c  cinco  sons  musicais  per¬ 
mitem  personalizar  a  chamada  con- 


Além  desse  problema  que  ainda 
persiste,  a  empresa,  segundo  técni¬ 
cos.  teve  problemas  com  a  troca  de 
cabos  nas  ruas.  pois  quando  chovia 
muitos  deles  ficavam  expostos  ao 
tempo.  Resultado:  telefone  mudos 
em  vários  bairros,  como  Santa  Tere¬ 
sa,  no  Centro  da  cidade,  e  Del  Cas¬ 
tilho,  na  Zona  Norte.  A  troca  dos 
cabos  tem  por  objetivo  melhorar  a 
qualidade  das  ligações,  mas  en¬ 
quanto  as  obras  estiverem  em  anda¬ 
mento  vários  bairros  do  Rio  ainda 
terão  problemas,  principalmente  se 
ocorrer  chuvas  e  ventos  fortes. 

O  presidente  da  Telerj.  Danilo 
Lobo,  promete,  no  entanto,  entregar 
700  mil  novas  linhas  dc  telefonia  fi¬ 
xa  até  o  fim  do  ano.  Todas  digitais. 
A  Tcletj  promete  ainda  que  a  migra¬ 
ção  dos  que  possuem  linhas  analó¬ 
gicas  para  digitais  continuará  cm 
ritmo  acelerado. 

Quem  mais  necessita  das  linhas 
digitais  hoje  são.  por  exemplo, 
usuários  da  Internet,  que  precisam 
de  mais  velocidade  e  menos  ruído 
para  a  conexão.  As  linhas  analógi¬ 
cas,  que  completam  mais  lentamen¬ 
te  as  ligações,  dificultam  o  acesso  à 
rede  mundial  de  computadores. 
Mas,  segundo  os  próprios  operado¬ 
res  da  Telerj,  o  que  mais  irrita  os 
usuários  são  tentativas  de  acessar, 
sem  sucesso,  uma  linha  digital  de 
um  sistema  analógico,  quando  o 
procedimento  ainda  é  mais  difícil 
que  o  inverso.  (C.F.) 

modernos 

forme  a  origem:  uma  melodia  para 
chamadas  que  vêm  de  casa,  outra 
para  chamadas  profissionais  e  assim 
por  diante.  Outra  vantagem  é  o  sis¬ 
tema  over  lhe  air,  que  permite  ao 
usuário  ativar  o  aparelho  sem  preci¬ 
sar  sair  de  casa. 

Em  seis  meses,  os  moradores  de 
regiões  isoladas  ou  de  baixa  densi¬ 
dade  demográfica,  onde  a  telefonia 
fixa  ou  celular  é  economicamente 
inviável,  terão  acesso  ao  sistema  de 
telefonia  via  satélite. 

Em  setembro,  entra  em  operação 
o  projeto  Iridium,  uma  rede  de  66 
satélites  que  vão  cobrir  toda  a  su¬ 
perfície  terrestre.  O  projeto  é  tocado 
por  um  consórcio  formado  por  19 
empresas. 

Outra  novidade,  anunciada  on¬ 
tem  na  8*  Feira  e  Congresso  de  Te¬ 
lecomunicações  (Telexpo).  é  o  car¬ 
tão  para  celular  que  chegará  ao  mer¬ 
cado  pela  Cell  Star  do  Brasil. 


Fotos  de  VMsne  Rocha 


A  advogada  Adriana  Penteado  reclama  de  cobranças  indevidas  em  sua  conta,  mesmo  problema  enfrentado  pela  publicitária  Lídia  Roque 

6 Por  favor,  tente  mais  tarde’ 

Filas  e  reclamações 
se  multiplicam  nos 
postos  da  Teleij 


LEONARDO  FEIJÓ 

“ O  mimem  discado  encontra- 
se  fora  da  área  de  cobertura  ou 
desligado.  Por  favor,  tente  mais 
tarde".  A  mensagem,  gravada  pela 
Telerj  para  informar  que  um  tele¬ 
fone  celular  está  fora  do  ar,  está  le¬ 
vando  os  usuários  ao  desespero  -  e 
às  filas  dos  postos  de  reclamação 
da  empresa.  A  dificuldade  em  re¬ 
ceber  chamadas  dentro  da  própria 
cidade  e  a  constante  queda  de  sinal 
durante  as  ligações,  é  mais  um 
problema  entre  cobranças  indevi¬ 


das.  transferências  não  realizadas 
e  linhas  que  simplesmente  não 
funcionam  há  vários  meses. 

A  advogada  Adriana  Penteado,  dc 
35  anos.  ficou  surpresa  ao  ver  em  sua 
conta  telefônica  ligações  para  a  Itália 
e  até  para  serviços  de  tcle-sexo  que 
nunca  linha  feito.  O  pior.  contudo,  foi 
descobrir  que  a  primeira  tentativa  de 
reclamação  -  quando  ficou  por  mais 
de  duas  horas  na  fila  -  fora  em  vão. 
"Simplesmente  não  passaram  para  o 
computador  minha  reclamação", 
lembra.  Ontem,  depois  de  enfrentar 
outra  vez  a  fila,  voltou  a  reclamar  de 
RS  50  a  mais  na  última  conta. 

Depois  visitar  três  vezes  o  pos¬ 
to  de  reclamação  da  Telerj  na 
Praia  de  Botafogo,  a  manicure  Ze- 
linda  Tomasini,  de  59  anos,  per¬ 


deu  as  esperanças  dc  ter  a  linha 
restabelecida.  “Tinha  alugado  há 
10  dias  o  telefone  para  um  rapaz, 
que  ficou  muito  chateado,  porque 
já  tinha  pago  o  aluguel.  Além  dis¬ 
so  estou  no  prejuízo",  diz. 

O  analista  dc  sistemas  Carlos 
Eduardo  Câmara,  que  trabalha  na 
IBM,  já  tentou  de  tudo  para  receber 
ligações  cm  casa,  na  Ilha  do  Gover¬ 
nador.  "As  pessoas  pedem  para  que 
cu  ligue  o  aparelho,  porque  a  empre¬ 
sa  informa  que  está  desligado  ou  fo¬ 
ra  de  área,  apesar  de  estar  sempre  li¬ 
gado.  Para  jcccbfr  chamadas,  tenho 
que  deixar  o  aparelho  em  uma  posi¬ 
ção  estratégica  na  cozinha  lá  dc  ca¬ 
sa".  conta  Câmara,  que  nas  horas  va¬ 
gas  é  disc-jóquei.  “Já  perdi  trabalhos 
por  conta  deste  problema",  protesta. 


A  publicitária  Líáa  Roque,  de  32 
anos.  luta  desde  julho  do  ano  passado 
contra  o  que  chama  de  “ineficiência 
da  empresa".  Segundo  ela  os  pulsos 
cobrados  passaram  de  400  para  até 
1 .000  por  mês  -  o  que  se  traduz  em 
pelo  menos  RS  40  a  mais  no  fim  do 
mês.  “É  uma  bagunça.  Quando  deixei 
de  pagar  a  conta  eles  até  cancelaram 
os  pulsos  indevidos.  Quando  pago 
em  dia  eles  cobnun  a  mais.  Dá  para 
entender?’,  ironiza.  A  usuária  reuniu 
todos  os  documentos  e  pensa  até  cm 
procurar  um  advogado. 

A  home-page  Eu  ideio  a  Telerj 
(http:www.pagchuildcr.com.br/od 
eioateleij/),  lançada  em  19%,  per¬ 
mite  que  os  usuários  insatisfeitos 
enviem  mensagens  diretamente 
para  a  empresa. 


OS  LEITORES  RECLAMAM 


ANTÔNIO  MURRAY 

Desde  9/1/98  meu  telefone  se  encontra 
mudo.  Tentei  ligar  para  103  (sempre 
ocupado,  natural,  são  milhares  de  assi¬ 
nantes  ligando  ao  mesmo  tempo  para 
desejar  um  bom  dia  ao  pessoal  de  lá). 
Se  atendem,  mais  30  minutos  com  vá¬ 
rios  anúncios  de  serviços  que  a  Telerj 
gostaria  de  prestar,  mas  (sem  trocadi¬ 
lho)  não  presta  Enfim  disseram  que 
era  um  defeito  no  cabo.  E  se  eles  não 
souberem  consertar?  (Santa  Teresa) 


PERLA  G0SLING 

A  Telctj  não  atende  minhas  recla¬ 
mações.  (...)  Depois  de  várias  co¬ 
branças  indevidas,  em  março  a  con¬ 
ta  subiu  para  RS  105.50  (...)  A  Te- 
leij  alegou  que  o  valor  foi  tirado  da 
média  dos  últimos  três  meses.  A 
empresa  caiu  em  duplo  erco:  Não 
poderia  tirar  a  média  de  valores  in¬ 
corretos  e  a  soma  dividida  pelos 
três  meses  seria  RS  62.88.  É  assim 
que  se  tira  a  média!  (Leblon) 


LÍGIA  SANTOS 

Quero  reclamar  dos  serviços  da  Te¬ 
la]  na  residência  de  uma  senhora 
diabética,  aposentada  e  somente 
com  40%  da  visão.  O  telefone  dela 
está  mudo  já  há  60  dias.  Várias  pes¬ 
soas  ligaram  reclamando  para  ahju- 
dar  e  era  todas  as  vezes,  a  resposta 
da  Telctj  foi  "cm  48  boras  o  proble¬ 
ma  será  resolvido"  e  até  agora  na- 
da.Não  sei  se  por  eno  dos  funcioná¬ 
rios  ou  da  companhia.  (Santa  Teresa) 


ANTÔNIO  MAGALHAES 

Estou  há  90  dias  sem  telefone  e  já 
fui  1 1  vezes  ao  posto  de  reclama¬ 
ções  da  Telctj  sem  que  meu  proble¬ 
ma  fosse  resolvido.  (...)  Na  única 
vez  em  que  fui  visitado  por  um  fun¬ 
cionário  da  Telerj  (...)  ele  disse  que 
o  problema  só  poderia  ser  resolvido 
pelo  cabista  e  meu  telefone  conti¬ 
nua  mudo.  Por  todos  estes  motivos, 
venho  desesperadamente  pedir  por 
escrito  o  conserto.  (Anchieta) 


Preços  mais  baratos 


Americanas  perdem  i 


ROSELENA  NICOLAU 

BELO  HORIZONTE  -  A  Compa¬ 
nhia  de  Telecomunicações  do  Brasil 
Central,  a  CTBC  Telecom,  que  lidera 
os  investimentos  do  grupo  Algar  no 
setor,  cobra  a  mais  barata  taxa  de  ha¬ 
bilitação  de  telefone  celular  no  Bra¬ 
sil.  O  Plano  Total  cobra  a  assinatura 
de  R$  33,15,  sendo  que  o  minuto  lo¬ 
cal  é  dc  RS  0,34  (a  Telemig  cobra  pe¬ 
la  assinatura  RS  38,70  e  o  minuto  lo¬ 
cal  RS  0,38).  O  interurbano  no  mes¬ 
mo  estado  da  habilitação  é  de  RS 
0,80  e,  para  outros  estados,  RS  0.91. 

A  CTBC  trabalha  também  com  ta¬ 
rifa  reduzida  no  período  de  21h  às  7h. 
A  empresa  foi  a  pioneira  nos  estados 
de  Minas  Gerais  e  São  Paulo  a  tomar 
disponíveis  os  serviços  de  telefonia  ce¬ 
lular  e  foi  uma  das  primeiras  empresas 
a  oferecer  o  serviço  de  celular  digital. 

Com  18  estações  de  rádio-base 
(tomes  para  a  transmissão  do  sinal) 


apenas  na  cidade  de  Uberlândia,  a 
CTBC  tem  conseguido  garantir  aos 
usuários  o  funcionamento  dos  celu¬ 
lares  até  em  muitas  estradas  c  fa¬ 
zendas  da  região.  Dos  102  mil  qui¬ 
lômetros  quadrados  dc  área  de  co¬ 
bertura  da  empresa,  93%  já  são 
atendidos  pelas  estações,  que  foram 
triplicadas  nos  últimos  três  anos. 
"Não  tenho  do  que  reclamar.  O  ser¬ 
viço  é  bom  e  nunca  tive  problemas 
para  conseguir  ligações”,  afirma  a 
usuária  Andréa  Ottolini,  de  Ubera¬ 
ba,  no  Triângulo  Mineiro. 

A  CTBC  foi  fundada  em  1954  pa¬ 
ra  explorar  a  telefonia  convencional 
na  região  central  do  Brasil,  incluindo 
o  Triângulo  Mineiro,  onde  a  empresa 
está  instalada  na  cidade  d t  Uberlân¬ 
dia.  No  final  do  ano  passado,  a 
CTBC  registrava  mais  de  329  mil  ter¬ 
minais  de  telefones  fixos  em  serviço, 
aluando  em  cidades  dc  Minas,  São 
Paulo.  Goiás,  c  Mato  Grosso  do  Sul. 


CESAR  BORGES 

BRASÍLIA  -  A  concorrência  da 
telefonia  celular  privada  (banda  B) 
vai  chegando  ao  fim  e  o  resultado  re¬ 
vela  que  apenas  uma  das  quatro  gran¬ 
des  operadoras  americanas,  a  Bell 
South,  conseguiu  ganhar  um  mercado 
dc  primeira  linha,  como  a  capital  de 
São  Paulo.  As  outras  três  -  AT&T,  do 
consórcio  TT-2,  Air  Touch,  do  Avan- 
tel.  South  western  Bell,  da  Brascom  - 
perderam  para  a  coreana  KMT,  da  Al¬ 
gar.  no  Rio  de  Janeiro,  para  a  sueca 
Telia,  do  Tess,  no  interior  paulista, 
para  as  canadenses  Bell  Canada  c  Te- 
lesystem.  da  Americel.  em  Brasília,  e 
para  a  italiana  Stet,  do  Vkainha.  na* 
Bahia  e  Sergipe. 

As  operadoras  americanas  se¬ 
riam  a  principal  atração  da  disputa 
pela  telefonia  celular  privada  brasi¬ 
leira,  segundo  o  próprio  ministro 
das  Comunicações.  Sérgio  Motta. 


O  ministro  também  assistiu  à  vitó¬ 
ria  de  três  grupos  que  não  estavam 
nos  sem  sonhos  quando  lançou  o 
edital  dc  concorrência  no  início  db 
ano  passado.  Dois  deles,  o  consór¬ 
cio  Algar  (Grupo  Algar,  Queirdz 
Galvão  e  KMT)  c  Tess  (Eriline,  CR 
Almeida  e  Telia  Overseas)  chega¬ 
ram  a  ser  inabilitados,  mas  vence¬ 
ram  na  Justiça  e  ganharam  a  coè- 
corrência  em  duas  áreas  nobres,  i 
O  terceiro  gmpo  é  o  que  reúne 
os  investidores  da  TeleT  S/A,  um 
clone  da  Americel,  que  inclui  vários 
fundos  dc  pensão  estatais,  partici¬ 
pantes  que  Motta,  sc  pudesse  tem 
excluído  do  acesso  ao  controle  das 
empresas.  A  Telet  ainda  tem  chan¬ 
ces  de  emplacar  um  bom  resultado 
no  Paraná  e  Santa  Catarina,  área  5. 
que  faz  fronteira  com  o  Mato  Gros¬ 
so  do  Sul,  área  7,  onde  a  Americel 
já  conseguiu  a  concessão,  e  na  área 
6  (Rio  Grande  do  Sul). 


lí  .* 
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Furnas  I-  Eletrosul 


Fonte  Fielroorls 


Crédito  externo 


Receita  chegará  a  US$  100  bilhões 


LONDRES  -  Para  vender  os  ativos 
do  setor  de  geração  de  energia  elétri¬ 
ca  estimados  em  USS  20  bilhões,  o 
governo  brasileiro  avalia  que  precisa¬ 
rá  de  cerca  de  USS  10  bilhões  a  USS 
12  bilhões  em  financiamentos  exter¬ 
no.  A  capacidade  de  financiamento  do 
BNDES,  segundo  o  vice-presidente 
das  instituição.  Pio  Botges.  não  ultra¬ 
passa  USS  3  bilhões.  A  garantia  de 
existência  desses  recursos  externos, 
depois  do  tremor  asiático,  é.  hoje.  a 
maior  incógnita  da  privatização  c,  se¬ 
guramente,  a  disponibilidade  de  finan¬ 
ciamentos  é  que  vai  acabar  dando  o 
ritmo  da  alienação  das  empresas  de 
geração  de  energia. 

A  expectativa  do  BNDES  é  de 
vender  até  fim  do  primeiro  semestre 
a  Gerasul,  empresa  resultante  da  ci¬ 
são  da  geração  da  Eletrosul.  E  já  se 
considera,  no  governo,  a  possibilida¬ 
de  de  encerrar  apenas  com  essa  pri¬ 
vatização  o  processo  de  venda  de  ge¬ 
ração  este  ano. 

Até  1995.  a  participação  dos  es¬ 
trangeiros  na  privatização  doméstica 
foi  de  apenas  4.2%.  Esse  percentual 
subi  u  para  20%  em  1 9%  e  no  ano  pas¬ 
sado  bateu  em  33**. 

Depois  dos  abalos  criados  pela  cri¬ 
se  asiática,  a  confiança  dos  investido¬ 


res  internacionais  nos  mercados  emer¬ 
gentes,  e  sobretudo  no  Brasil,  está  vol¬ 
tando.  mas  distante  do  patamar  ante¬ 
rior  à  cnsc.  AJém  do  que.  há  toda  a 
privatização  do  setor  de  telecomunica¬ 
ções  e  a  expectativa  do  governo  é  apu¬ 
rar.  com  as  privatizações  deste  ano  e 
de  1999,  mais  de  USS  50  bilhões. 

Pio  Borges  explicou  que  o  governo 
brasileiro  decidiu  começar  a  privatiza¬ 
ção  das  empresas  de  energia  pela  dis¬ 
tribuição  por  uma  razão  simples:  elas 
estavam  em  situação  tão  deteriorada, 
deviam  tanto  e  investiam  tão  pouco 
que.  sem  dar  uma  boa  melhorada  nos 
serv  iços,  o  governo  dificilmente  con¬ 
seguiria  alienar  as  geradoras. 

Até  agora  33.5%  da  distribuição  já 
foi  vendida  para  o  setor  privado  c 
521%  da  geração.  Hoje  deverá  oconvr 
o  leilão  da  concessionária  do  Ceará.  a 
Coelce.  A  Coelec  e  a  venda  das  duas 
distribuidoras  da  Eletropaulocomple- 
lariam  a  privatização  de  60%  da  dis¬ 
tribuição  de  energia  A  expectativa  de 
Pio  Borges  é  de  encerrar  este  ano  com 
70%  da  distribuição  já  alienada  para 
empresas  privadas.  "Estamos,  agora, 
prontos  para  vender  as  empresas  de 
geração",  disse  ele  durante  o  seminá¬ 
rio  sobre  privatização  da  geração  de 
energia  (CS.) 


"Desde  1991.  entraram  USS  50 
bilhões  e  devem  entrar  mais  USS 
50  bilhões  em  reservas  no  país", 
anunciou  o  ministro  diante  de  uma 
platéia  de  empresários  e  analistas 
econômicos  reunidos  na  sede  do 
mais  importante  jornal  económico- 
financeiro  europeu,  considerado 
porta-voz  do  centro  financeiro  de 
Londres. 

Malan  conta  com  os  investimen¬ 
tos  externos  decorrentes  das  privati¬ 
zações  para  financiar  o  déficit  em 
conta  corrente.  No  ano  passado,  re¬ 
velou  o  ministro,  os  investimentos 
externos  diretos  cobriram  metade  do 
déficit  em  coma  corrente,  de  4,15% 
do  PIB.  Para  este  ano  ele  citou  como 
"projeções  médias  do  mercado" 
uma  redução  para  algo  entre  3.5%  e 
3.8% .  Quanto  ao  déficit  público. 
Malan  negou  que  o  ano  eleitoral  vá 
implicar  aumemo  de  despesas  do 
governo  federal,  dizendo  que  o  orça¬ 
mento  já  está  aprovado  e.  assim,  não 
podem  ser  criadas  novas  despesas 
sem  a  tramitação  nonnal  pelo  Con¬ 
gresso.  Admitiu  que  alguns  governa¬ 
dores,  "se  tiverem  obtido  ágios  gran¬ 
des".  poderão  gastar  mais  sem  que  o 
governo  federal  lenha  condições  de 
impedi-los. 


Tarifas  terão  aumento  este  mês 


lONDRES  -  As  empresas  conces¬ 
sionárias  de  energia  elétrica  que  não  fo¬ 
ram  privatizadas  poderão  ter  reajuste 
tarifário  este  mês.  mas  será  "simbóli¬ 
co".  garantiu  ontem  o  diretor-geral  da 
Agência  Nacional  de  Energia  Elétrica 
(Ancel),  José  Mário  Miranda  Abdo. 
Em  palestra  no  seminário  sobre 
Prnati&çáo  de  geração  de  energia 
elétrica  no  Brasil ,  promovido  pelo 
JORNAL  DO  BRASIL  c  realizada 
ontem  no  auditfrio  do  Financial  Times . 
Abdo  disse  que,  além  dos  24  mil 
MW/h  agregados  de  1995  a  1997  à  ca¬ 
pacidade  instalada  do  país,  serão  neces¬ 
sários  mais  15  mil  MW/h  até  2004  pa¬ 
ra  atender  ao  crescimento  do  consumo 
dc  energia,  de  6%  ao  ano. 

Abdo  expôs  a  seqüência  das  leis 
que  regulam  a  privatização  do  setor, 
que  culminou  com  a  divulgação,  an¬ 
teontem,  de  uma  resolução  da  Ancel 


que  baseará  garantir  um  regime  de 
competição  no  setor  elétrico,  para  que  o 
país  não  saia  do  monopólio  estatal  e 
caia  no  monopólio  privado.  As  novas 
regras,  disse,  "vão  garantir  uma  compe¬ 
tição  saudável". 

Abdo  explicou  que,  para  não  haver 
concentração,  as  empresas  ou  agentes 
de  geração  e  distribuição  poderão  deter, 
no  máximo,  20%  da  capacidade  insta¬ 
lada  nacional.  Quando  a  empresa  ope¬ 
rar  tanto  na  distribuição  quanto  na  gera¬ 
ção.  esse  percentual  será  de  30%.  E 
acentuou  que  nas  regiões  Norte  e  Nor¬ 
deste  o  teto  sobe  para  35%  porque  lá  as 
hidrelétricas  são  alomizadas  e  a  inten¬ 
ção  da  agencia  reguladora  é  ter  dois 
grupos  fortes  aluando  naquelas  regiões. 
Já  no  caso  do  Sul  Sudeste  e  Centro- 
Oeste.  o  hmite  será  de  25%  da  capaci¬ 
dade  instalada  As  novas  normas  mu¬ 
dam  as  intenções  que  se  armavam  entre 


empresas  para  a  compra  das  duas  distri¬ 
buidoras  da  Efctiopauk)  (Metropolitana 
e  Bandeirantes),  que  somadas  resultam 
em  21,4%  da  capacidade  instalada. 

Falta  agora  para  completar  o  qua¬ 
dro  rcgulatório  do  setor,  ta  aprovada  a 
Modkta  Provisória  1.531.  necessária 
para  se  dar  a  partida  na  venda  das  em¬ 
presas  de  goaçâo  de  energia  E,  tam¬ 
bém,  uma  definição  da  Ancel  sobre  co¬ 
mo  será  feita  a  política  de  tarifas  entre 
a  geração  e  a  trasntissão.  Abdo  disse 
que  os  técnicos  da  Ancel  estão  discutin¬ 
do  essa  questão  tarifária  e,  possivel¬ 
mente,  até  o  fim  desta  semana  haverá 
uma  decisão. 

Para  uma  platéia  dc  representantes 
de  empresas  c  bancos  de  investimento 
estrangeiros,  interessados  na  privatiza¬ 
ção  das  empresas  de  geração  e  distri¬ 
buição  de  energia,  o  diretor  da  Aneel 
disse  que  a  entrada  do  setor  privado 


nessa  área  está  quebrando  "paradig¬ 
mas"  de  preços  e  custos  antes  domina¬ 
dos  pelo  setor  estatal.  Exemplo  é  o  in¬ 
gresso  dc  empresas  como  a  americana 
AES.  que  está  construindo  uma  terme¬ 
létrica  em  Uruguaiana  (RS)  com  o  gás- 
da  Argentina,  ao  preço  de  USS  29  «' 
USS  30  o  MW/h.  o  que  até  agora  vaha£i 
nos  contratos  da  Pctrobras  com  as  em-': 
preileiras,  USS  40  MW/h,  conforme  re¬ 
lato  do  representante  da  empresa  amà?., 
ricana.  David  Travesso.  ^ 

Durante  os  debates,  o  diretor  dÍ£ 
Aneel  foi  questionado  sobre  uma  evaH- 
tual  ingerência  da  agência  na  dccisiáf 
da  Lighl  de  não  remeta  lucros  c  rciri--. 
vesti-los  na  melhoria  da  qualidade  ddf 
serviços  prestados.  Abdo  garantiu  que£ 
Aneel  não  fez  qualquer  determinaçà»; 
nesse  sentido,  mas  apenas  rccorneodolr 
que  a  concessionária  reavaliasse  os  in-: 
vestimentos  (CS.) 


NELSON  FRANCO  JOBI.M 

Correspondenln 


LONDRES  -  O  programa  de 
privatizações  do  Brasil  vai  gerar 
um  total  de  USS  100  bilhões,  afir¬ 
mou  ontem  o  ministro  da  Fazenda. 
Pedro  Malan.  no  seminário  sobre 
a  desestatização  do  setor  elétrico 
promovido  pelo  JORNAL  DO 
BRASIL  e  o  Financial  Times.  Ele 
previu  um  crescimento  econômico 
superior  ã  taxa  de  crescimento  de¬ 
mográfico.  que  é  de  1,4%  .  mas  se 
negou  a  fazer  previsões  numéri¬ 
cas.  Malan  confirmou  que  os  juros 
vão  cair  no  próximo  dia  1 5.  Tam¬ 
bém  nesse  caso.  não  quis  falar  em 
números. 

O  ministro  fez  palestra  sobre  a 
situação  atual  e  as  perspectivas  da 
economia  brasileira,  no  Instituto 
Real  de  Assuntos  Internacionais,  e 
se  reuniu  com  o  ministro  das  Finan¬ 
ças  da  Grã-Bretanha.  Gordon 
Brown.  Hoje,  Malan  almoça  com 
empresários  num  encontro  promo¬ 
vido  pelo  banco  Credil  Suisse  First 
Boston.  Ele  declarou  que  a  crise 
asiática  não  vai  afastar  o  governo 
das  melas  de  inflação  baixa  e  de 
combate  ao  protecionismo. 


Malan  prevê  um  aumento  do  PIB  acima  do  crescimento  demográfico 
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Estrutura  da  Eletrobrás 


0s  números  da  empresa 


(em  USS  bilhões) 


ATIVO  71,559  PASSÍVO  71,559 

Financiamentos  26.198  Financiamento  3,970 

Ativo  fixo  42,087  RGR  6Á02 

Outros  3,274  Empréstimos  compulsórios  1,963 

Estoque  de  açóes  55,205 

Fontr  Eletrotirês  OutTOS  4,019 


JORNAL  DO  BRASIL 


ESPECIAL  /  ENERGIA  ELETR1CA 


QUINTA  FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  190K 


Brasil  privatizará  transmissão  de  energia 

■  Processo  vai  ter  início  quando  60%  da  geração  de  Fumas,  Eletrosul,  Eletronorte  e  Chesf  tiverem  sido  vendidos  à  iniciativa  privada. 


CLAUDIA  SAFATLE 

LONDRES  -  O  governo  vai  priva- 
tizar  os  ativos  de  transmissão  de  ener¬ 
gia  de  Fumas,  Eletrosul.  Eletronorte  e 
Chesf  tão  logo  a  venda  da  parte  de  ge¬ 
ração  esteja  avançada  e  o  governo  já 
tenha  alienado  cerca  de  60%  desses 
ativos,  adiantaram  ontem  o  vice-presi- 
denle  do  Banco  Nacional  dc  Desen¬ 
volvimento  Econômico  e  Social  (BN¬ 
DES).  José  Pio  Boiges.  e  o  presidente 
cia  Eletrobrás,  Fumino  Sampaio,  du¬ 
rante  seminário  sobre  privatização  de 
geração  de  energia  no  Brasil,  realiza¬ 
do  em  Londres  sob  o  patrocínio  do 
JORNAL  DO  BRASIL  e  do 
Financial  Times. 

Neste  ano.  a  expectativa  mais  re¬ 
cente  é  privatizar  apenas  uma  empre¬ 
sa  de  geração  do  sistema  interligado,  a 
Gerasul,  resultante  da  cisão  da  Eletro¬ 
sul.  O  edital  para  o  leilão  da  Gerasul 
deverá  ser  divulgado  no  início  de  maio 
e  a  data  prevista  para  o  leilão,  indica¬ 
da  pelo  BNDES,  é  na  segunda  quinze¬ 
na  de  jullio,  provavelmente  dia  23.  Pa¬ 
ra  levar  adiante  o  processo  de  venda 
da  Gerasul,  contudo,  falta  uma  deci¬ 
são  importante  da  Agência  Nacional 
de  Eneigia  Elétrica,  a  Aneel.  que  é  es¬ 
tabelecer  como  será  a  divisão  entre  a 
tarifa  de  geração  e  a  de  transmissão, 
garantindo  nessa  partilha  lucrativida¬ 
de  para  a  transmissão,  que  continuará, 
por  enquanto,  nas  mãos  do  Estado.  A 
Aneel  anunciará  essa  fórmula  nos  pró¬ 
ximos  dias.  segundo  o  seu  diretor-ge¬ 
ral,  José  Mário  Miranda  Abdo.  Have¬ 
rá  um  princípio  geral,  mas  a  tarifa  de 
transmissão  será  fixada  caso  a  caso. 

Cesp  -  A  possibilidade  dc  priva¬ 
tizar  a  geração  da  Cesp  neste  ano  é 
remota  e  a  venda  de  Fumas  dificil¬ 
mente  ocorrera  antes  do  início  de 


1999.  indicaram  representantes  do 
governo  presentes  na  conferência, 
que  contou  com  a  participação  do 
ministro  da  Fazenda,  Pedro  Malan, 
do  presidente  do  Dresdner  Kleinwort 
Benson  no  Brasil.  Winston  Fritsch, 
além  dos  dirigentes  das  empresas 
americanas  AES,  David  Travesso,  e 
da  Enron,  James  Bannantine. 

Fumino  Sampaio  antecipou  que  o 
governo  trabalha  com  a  hipótese  de 
dividir  a  geração  de  Fumas  cm  duas 
empresas,  com  valor  dc  cerca  de  US$ 
3,5  bilhões  cada  uma  porque,  na  ava¬ 
liação  de  Pio  Borges,  há  hoje  mais 
companhias  estrangeiras  interessadas 
em  adquirir  geradoras  a  esse  preço  do 
que  em  comprar  uma  empresa  dc  USS 
7  bilhões  a  USS  8  bilhões. 

Segundo  o  presidente  da  Eletro¬ 
brás,  a  rede  de  transmissão  da  em¬ 
presa  cobre  mais  de  45.000  km  e  res¬ 
ponde  por  75%  da  capacidade  de 
transporte  de  energia  do  país.  E  ela 
será  privatizada  assim  que  o  acesso  à 
transmissão  estiver  "absolutamente 
garantido". 

Ativos  -  Segundo  a  Eletrobrás,  os 
ativos  da  estatal  estão  assim  distribuí¬ 
dos:  USS  2Z5  bilhões  são  ativos  de 
geração,  sendo  que,  destes,  USS  3.3 
bilhões  pertencem  à  Eletrosul  (agora 
Gerasul),  USS  4,8  bilhões  são  dc  Fur¬ 
nas,  além  de  USS  10,6  bilhões  da 
Chesf  c  USS  3.8  bilhões  da  Eletronor¬ 
te.  cuja  empresa  Manaus  Energia  tam¬ 
bém  será  privatizada  este  ano.  A  trans¬ 
missão  tem  ativos  totais  de  USS  1 2  bi¬ 
lhões  e  a  distribuição  representa  ape¬ 
nas  USS  2,7  bilhões. 

O  embaixada  do  Brasil  em  Lon¬ 
dres,  Rubens  Barbosa,  disse  que  os  in¬ 
teresses  de  empresas  britânicas  estão 
concentrados  na  geração  e  transmis¬ 
são,  e  muito  pouco  na  distribuição. 


Londres  -  Fotos  da  Trevor  Humphna* 


1  -INANO  AL  TIMES 

No  FT.  no  comment. 


Ftmino  (E).  Borges  c  Fritsch.  no  seminário  em  Londres:  governo  pensa  em  dividira  geração  de  Furnas  em  duas  empresas  de  US$  3,5  bilhões 
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ESPECIAL  /  ENERGIA  ELETRICA 


JORNAL  DO  BRASIL 


Investidores  otimistas  com  privatização 


CLÁUDIA  DE  SOUZA 


Londres  -  Folos  do  Trevor  Humphnes 


LONDRES  -  A  platéia  dc  m;ús 
de  100  investidores  que  foi  ontem  à 
sede  do  Financial  Times  em  Lon¬ 
dres  para  ouvir  as  autoridades  brasi¬ 
leiras  explicarem  as  regras  c  neces¬ 
sidades  de  financiamento  das  priva¬ 
tizações  dc  companhias  energéticas 
reagiu  com  otimismo.  "Não  tenho 
nada  de  negativo  para  dizer",  resu¬ 
miu  o  diretor  dc  mercados  emergen¬ 
tes  da  Gartmore.  Chrislopher  Pal- 
mer.  "Embora  seja  tudo  novo.  a  no¬ 
va  agência  reguladora  tem  credibili¬ 
dade  e  quem  estiver  comprometido 
com  o  longo  prazo  terá  bom  retomo 
ao  seu  investimento.  Depois  da  cri¬ 
se  asiática,  os  aplicadores  com  vi¬ 
são  mais  limitada  aprenderam  a  le¬ 
var  este  governo  a  sério",  disse. 

Winslon  Fritsch.  presidente  do 
banco  Dresdncr  Klein  wort  Benson  no 
Brasil,  que  está  assessorando  a  Ele- 
trobrás,  levantou  dúvidas  a  respeito 
da  capacidade  do  setor  privado  de  fi¬ 
nanciar  a  enorme  demanda  por  recur¬ 
sos  das  privatizações  das  empresas 
energéticas,  algo  como  USS  18  bi¬ 
lhões  mais  os  investimentos  necessá¬ 
rios  das  empresas  depois  que  forem 
privatizadas,  e  outros  RS  8  bilhões 
nós  próximos  cinco  anos.  "O  Brasil 
não  tem  ainda  iinestmeni  g rade  e.  por 
isso.  após  a  crise  asiática  com  muitos 
países  tendo  sido  rebaixados,  consti¬ 
tui  um  problema  e.  no  caso  dos  gran¬ 
des  bancos,  uma  limitação",  disse 
Fritsch.  Sir  Peter  Heap,  membro  do 
conselho  do  HSBC  Investment  Bank 
e*ex -embaixador  no  Brasil,  discorda 
"Aqueles  que.  por  nervosismo  com  a 
situação  asiática  se  desfizeram  de  po¬ 
sições  cometeram  um  erro".  Ele  argu¬ 
menta:  "É  verdade  que  se  trata  de  um 
volume  de  recursos  muito  grande  e 
que.  ao  contrário  do  Reino  Unido  e 
outros  países,  o  Brasil  não  tem  defini¬ 
ção  de  risco  para  investimentos  (in¬ 
vestment  gradei,  o  que  não  deixa  de 
ser  um  obstáculo  estrutural.  Mas  é 
bom  lembrar  que  o  Brasd  tem  dado 
cace  lentes  retornos  para  aquelas  com- 
pánhias  que  trabalham  com  investi¬ 
mentos  de  longo  prazo.  Os  investido¬ 
res  virão  por  experiências".  Para 
Ifcap,  o  certo  agora  seria  procurar 
mais  do  que  um  modelo  único  para  fi- 
nánciar  as  privatizações. 

Para  Cristopher  Palmer,  diretor 
de  mercados  emergentes  da  gartmo- 
re  Investment  Management,  uma 
dás  maiores  administradoras  de  re¬ 
cursos  européias,  argumentou  on¬ 
tem  que  o  governo  brasileiro  deve¬ 
ria  estar  olhando  para  formas  de  ga¬ 
rantir  que  o  fundmg  das  privatiza¬ 
ções  não  venha  só  de  bancos  e  con¬ 
sórcios,  mas  também  inclua  a  venda 
de  ações  destas  companhias  em  bol¬ 
sa  "Em  outros  países,  a  parceria  en- 
tré  os  fundos  de  pensão  e  as  empre¬ 
sas  privadas  de  energia  tem  sido 


[  i'-v  : 


Cerca  de  100  investidores  participaram  do  seminário  sobre  a  prriatização  das  empresas  de  geruçdo  de  energia  elétrica  realizado  em  Londres 


Duplo  efeito  da  crise 


LONDRES  -  A  crise  asiática  teve 
um  duplo  efeito  sobre  as  privatiza¬ 
ções  brasileiras.  Deixou  muitos  in¬ 
vestidores  se  afastarem  dos  mercados 
emergentes,  inclusive  o  brasileiro,  le¬ 
vando  os  gerentes  de  vários  fundos  a 
considerá-los  mais  voláteis  e  perigo¬ 
sos.  Mas  o  fato  é  que  os  melhores  re¬ 
tornos  não  estão  na  Europa  nem  nos 
Estados  Unidos  c  uma  boa  pane  dos 
recursos  que  antes  iam  para  a  Ásia 
estão  vindo  para  a  América  Latina  e  o 
Brasil.  A  opinião  é  de  sir  Peter  Heap, 
membro  do  conselho  de  administra¬ 
ção  do  HSBC  Investment  Bank  e  ex- 
embaixador  da  Inglaterra  no  Brasil. 

Ontem,  no  seminário  promovido 
pelo  JORNAL  DO  BRASIL  e 
Financial  Times,  ele  fez  uma  entu- 
sixsmada  defesa  da  economia  brasi- 
liera.  Ele  acredita  que  o  tamanho  do 
mercado  brasileiro  e  o  seu  potencial 
de  crescimento  são  suficientes  para 
diferenciar  o  país  no  que  diz  respeito 
aos  investimentos  de  longo  prazo. 


Sua  dúvida  é  quanto  à  disponibilida¬ 
de  de  recursos  para  financiar  os  no¬ 
vos  projetos.  “Os  grandes  bancos  ten¬ 
dem  a  impor  limites  por  país  aos  seus 
investimentos  mas  é  certo  que  o  di¬ 
nheiro  acabará  fluindo  ao  longo  dos 
meses",  disse. 

Ele  questionou  o  ministro  da  Fa¬ 
zenda,  Pedro  MaJan,  sobre  a  possibi¬ 
lidade  de  piora  do  déficit  do  setor  pú¬ 
blico  neste  ano  de  eleições.  Malan 
respondeu  que  o  governo  federal  não 
tem  controle  sobre  o  uso  que  os  go¬ 
vernos  estaduais  farão  dos  recursos 
que  estão  obtendo  com  as  privatiza¬ 
ções  e  os  ágios  que  vêm  sendo  pagos 
pelos  interessados. 

Para  Heap.  a  experiência  dos  paí¬ 
ses  asiáticos  de  nada  vale  para  os  in¬ 
vestidores  que  estudam  o  potencial 
das  privatizações  na  América  Latina 
"Há  que  se  olhar  para  outros  proble¬ 
mas.  já  que  em  Cingapura  e  Hong 
Kong.  por  exemplo,  o  setor  estatal 
nunca  foi  significativo".  (C.S.) 


Peter  Heap:  dúvidas  sobre  os  financiamentos  para  novos  projetos 


Empresas  trazem  preços  mais  baixos 


O  grupo  AES  entrou  no  Brasil  em 
maio  de  l%6.  comprando  1 1 .35*5- 
do  capital  volante  da  Light.  tendo 
comprado  mais  2%.  Ela  está  no  polê¬ 
mico  conselho  de  administração  da 
empresa,  junto  com  o  BNDESpar. 
Benjamin  Steinbmch.  da  CSN.  Mi- 
chel  Gaillard,  da  francesa  EDF  (Ele- 
tricilé  de  France),  Também  detém 
14,4%  do  capital  da  Cemig  (Compa¬ 
nhia  Energética  dc  Minas  Gerais), 
um  investimento  de  USS  500  mi¬ 
lhões.  Comprou,  em  outubro  passa¬ 
do.  por  USS  1.51  bilhão,  a  fatia  Cen¬ 
tro-Oeste  da  energética  da  CEEE. 
cora  ágio  de  93%.  Ela  tinha  um  inte¬ 
resse  estratégico  na  compra,  já  que  é 
dona  de  uma  usina  térmica  era  Uru¬ 
guaiana  c  poderá  tirar  vantagem  da 
sinergia  entre  as  duas  empresas. 

A  AES  é  a  empresa  estrangeira 
que  mais  investiu  nas  privatizações 
da  estatais  de  energia  elétrica  brasi¬ 
leiras  até  agora  Dos  US$  8,8  bilhões 
investidos  até  agora  nessas  privatiza¬ 
ções,  a  AES  gastou  cerca  de  USS  2,5 
bilhões.  É  claro  que  ela  olha  para  o 
potencial  desse  mercado,  que  é  gran¬ 
de:  enquanto  nos  Estados  Unidos  o 
consumo  médio  de  energia  elétrica  é 
dc  12.544  megawatts  por  hora,  no 


Brasil”.  A  Enron  faz  pane  do  consór¬ 
cio  de  empresas  responsáveis,  no  lado 
brasileiro,  com  a  Petrobras.  pela  cons¬ 
trução  do  gasoduto  Bolfvia-Bolívía, 
que  distribuirá  8  milhões  de  metros  cú¬ 
bicos  diários  de  gás  já  no  final  do  ano. 

Bannantine  faz  um  balanço  dos 
ganhos  dc  produtividade  obtidos 
na  CEG  desde  a  privatização.  Os 
custos  nos  contratos  de  serviços, 
que  foram  renegociados,  diminuí¬ 
ram  46%.  nos  contratos  de  compra 
de  materiais,  outros  20%.  Ele  lem¬ 
brou  que  esses  ganhos  foram  con¬ 
quistados  pela  sócia  espanhola  Gas 
Natural,  a  sócia  responsável  pela 
operação  da  companhia.  Novos 
medidores  de  gás,  organização  dos 
sistemas  dc  coleta  dos  pagamentos 
dos  consumidores  e  o  mapeamento 
puro  e  simples  dos  gasodutos  para 
detectar  defeitos  foram  medidas 
simples  que  renderam  também 
boas  economias  de  custo. 

Entre  os  1.001  empregados  da 
companhia,  havia  muitos  funcioná¬ 
rios  fantasmas,  gente  cora  funções 
como  motorista  ganhando  salários 
de  técnicos  qualificados  e  gente  tra¬ 
balhando  não  na  CEG,  mas  no  palá¬ 
cio  do  governo.  (CS.) 


LONDRES  -  Enquanto  as  estatais 
brasileiras  se  acostumaram  com  o 
preço  de  USS  40  por  megawatt/hora 
para  fornecer  energia,  as  novas  com¬ 
panhias  privatizadas  estão  mostrando 
que  os  consumidores  -  residências  e 
indústrias  -  podem  pagar  bem  me¬ 
nos.  A  AES  Brasil,  usina  de  Uru¬ 
guaiana,  está  com  preço  de  USS  30. 
“Rompeu-se  o  paradigma.  Devemos 
isso  à  participação  de  empresas  pri¬ 
vadas  na  geração",  diz  o  diretor  geral 
da  Anecl,  a  agência  reguladora  do  se¬ 
tor  de  energia  elétrica.  Era  outras 
usinas  está  acontecendo  o  mesmo. 
Rosal,  em  Minas  Gerais,  está  entre¬ 
gando  energia  a  USS  25  o  mega¬ 
watt/hora  e,  a  de  Lagcado,  bem 
maior,  está  entregando  a  USS  30. 

Luiz  David  Travesso,  presidente  da 
AES  Brasil  enfatiza  que  esses  ganhos 
do  custo  dizem  respeito  não  só  à  maior 
eficiência  na  negociação  de  contratos 
e  na  performance  dos  trabalhadores 
mas  também  ao  uso  de  tecnologia 
mais  avançada:  “Uruguaiana  não  é  só 
uma  usina  trrmoelétnca;  é  uma  usina 
que  tem  tecnologia  de  ponta,  de  ciclo 
combinado,  que  usa  gás  natural  da  Ar¬ 
gentina  para  gerar  energia  dentro  dos 
padrões  internacionais". 


Brasil  amda  estamos  muito  abaixo 
desses  números.  Os  blecautes  no  ve¬ 
rão  dão  idéia  dc  como  a  velocidade 
de  consumo  está  crescendo  no  Brasil. 

Outra  empresa  que  está  apostando 
alto  no  país  é  a  Enron,  a  gigante  ame¬ 
ricana  de  transporte  e  senda  de  gás 
natural.  Segundo  James  Bannantine, 
presidente  no  Brasil  da  Enron,  que 
opera  em  20  países  com  faturamento 
anual  de  USS  16  bilhões,  enfatizou 
ontem  o  interesse  da  companhia  em 
investir  na  produção  de  gás  natural  na 
América  Latina.  No  Brasil,  a  intenção 
da  Aneel  é  aumentar  a  participação 
desse  insumo  na  matnz  energética  dc 
brasileira  dos  atuais  3%  pura  12%. 

“Com  a  CEG  (a  Companhia  de 
Gás  Natural ,  da  qual  o  grupo  detém 
25%)  já  lemos  20%  do  mercado 
consumidor  de  gás  do  Brasil",  lem¬ 
brou  o  executivo.  "Se  juntarmos  a 
Riogás.  com  72.2%  da  sua  demanda 
vindo  da  CSN,  temos  outros  21% 
do  consumo  brasileiro.  O  mercado 
do  Rio  de  gls  natural  representa 
32%  do  mercado  total. 

Se  pensarmos  nos  investimentos 
que  estão  sendo  feitos  no  resto  do  con¬ 
tinente,  é  inegável  que  a  grande  opor¬ 
tunidade  para  o  gás  natural  está  no 


Bannatine:  "Grande  oportunidade  para  gás  natural  está  no  Brasil 
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Cidade 


Três  funcionários  da  empresa  sofrem  queimaduras  em  até  80%  do  corpo  em  acidente  na  subestação  Frei  Caneca 


técnicos 


osao  na 


Evandro  Temonfi 


^PAGOBERTTO  SOUTO  MAIOR  E 
iíÁRCTA  TELLES 


0  ACIDENTE 


2  Um  vioknlo  curto-circuito  epi 
um  disjuntor  de  13.8  mil  volls  da  su  ¬ 
bestação  Frei  Caneca  da  Light  feriu 
gravemente  três  funcionários  da 
companhia  e  deixou  ontem  sem  luz 
]6  ruas  do  Saara,  no  Centro,  Santa 
Teresa,  Catumbi.  Eslácio  e  o  Túnel 
Santa  Bárbara,  além  de  indústrias  e 
empresas  da  região.  O  acidente  ocor¬ 
reu  às  9h20,  e  o  blecaute  durou  até  às 
14H35.  quando  o  abastecimento  foi 
restabelecido.  Os  feridos  foram  leva- 
3os  primeiro  para  a  Casa  de  Saúde 
«Santa  Terezinha.  na  Tijuca.  mas  cm 
rtazão  da  gravidade  foram  removidos 
jàara  o  Centro  de  Tratamento  de 
Queimados  do  Hospital  da  Força  Aé- 
9ca  do  Galeão,  na  Ilha  do  Governa- 
rüor.  Os  três  tiveram  queimaduras  em 
jjscala  de  30%  a  80%  do  corpo, 
w  Segundo  o  superintendente  dc 
rCperações  e  Manutenção  da  Light. 
Jficardo  Milidicri  Cortez,  o  curto- 
itircuito  ocorreu  no  disjuntor  3232, 
^<Jc  13.8  mil  volls.  que  fica  cm  um 
^Cubículo  dc  dois  metros  quadrados  - 
-tle  uma  fila  de  22  -  protegido  por 
uma  blindagem  metálica  contra  as 
ações  do  tempo.  Os  cubículos  são 
protegidos  por  um  galpão  de  12  me¬ 
tros  de  largura  por  30  metros  de 
comprimento,  chamado  Blindada. 
de  alvenaria.  Cada  galpão  guarda 
-duas  fileiras  de  disjuntores.  Segundo 
o  Sindicato  dos  Urbanitários  da 
'Light.  o  galpão  onde  ocorreu  o  açi- 
" ciente  estaria  com  goteiras  c  paru 
'  evitar  que  a  água  atingisse  os  disjun¬ 
tores.  a  empresa  usou  umu  lona  pl.is- 
'  lica.  presa  logo  abaixo  da  laje.  A  lo¬ 
na  pegou  fogo  com  a  explosão,  pio¬ 
rando  as  queimaduras. 

Na  hora  da  explosão,  três  funcio¬ 
nários  trabalhavam  na  operação  do 
disjuntor:  João  Francisco  Alves,  de 
4b  anos  (24  anos  na  função).  Rober¬ 
to  Ferreira  Gomes.  33  anos  (9  anos 
-de  serviço),  e  Fernando  Jorge  Vieira 
tios  Santas!  dc  25  anos.  que  comple¬ 
taria  hoje  um  mês  de  trabalho  na 
-Light  e  eslava  sendo  treinado  na 
“função.  Eles  trabalhavam  numa  ma- 
;nobra  chamada  de  transferência  de 
^carga.  para  que  um  transformador 
rdc  138  mil  volls  sofresse  nianutcn- 
~çào.  Na  subestação  Frei  Caneca 
Zcxistem  oito  transformadores.  Dois 
•transformam  a  energia  de  138  mil 
rpara  25  mil  voltas,  e  cinco  fazem  o 
-mesmo  trabalho  só  que  de  138  mil 
ipara  13.8  mil  volts.  Rn  num  dos 
^disjuntores  que  ligam  e  desligam  o 
^transformador  de  138/13.8  que  o 
Ücurio  circuito  ocorreu. 

-  Ricardo  Mitidien.  no  entanto, 
'afirmou  que  o  plástico  não  teve  rela- 
íção  com  o  acidente,  mas  sindicalistas 
.  relataram  que  as  paredes  do  galpão 

ficaram  cobertas  com  plástico  quei- 
"mado  e  que  falhas  na  manutenção 
idos  aparelhos  e  a  idade  avançada  dos 
-equipamentos  contribuíram  para  o 
? curto-circuito.  “Estes  disjuntores  têm 
imais  de  30  anos",  acusou  Jorge  Via- 
=na  de  Sou/a.  diretor  do  sindicato.  Ri- 
rcardo  Mitidien  argumentou  que  este 
jjtipo  de  acidente  “não  ê  anormal", 
rmas  admiuu  que  o  equipamenlu  é 
5  amigo.  e  que  havia  previsão  de  trocá- 
Zlo  em  um  ano. 

-  Um  engenheiro  da  Light.  que  pre- 

•  feriu  não  se  identificar,  confirmou 
5  que  a  explosão  oconeu  por  proble- 
ímas  nos  equipamentos.  "São  todos 
z obsoletos",  disse.  Segundo  ele.  a  su- 
-bestação  Frei  Caneca  data  de  1930  e 
Z  ainda  usa  disjuntores  a  óleo,  sem  dis- 

•  positivos  de  segurança.  "Os  atuais 
=são  à  base  de  gás  e  têm  alarmes  que 
5  disparam  quando  o  nível",  afirmou. 
«O  técnico  disse  ainda  que  no  mo- 
r  mento  da  manobra  que  os  funcioná- 
^rios  executavam,  o  óleo  do  disjuntor 
•devia  estava  superaquecido,  causan¬ 
do  a  explosão.  Ele  não  acredita  em 

-  falha  humana.  “O  João.  que  orienla- 

-  va  o  colega  Fernando,  trabalha  há  24 
«  anos  na  empresa  c  é  muito  experien- 
Z  te",  garante. 

jj  O  engenheiro  afirmou  que  Fer- 
Z  nando  estava  na  Light  há  um  mês  e 
5  por  isso  não  podia  fazer  o  trabalho 
:  sozinho  porque  o  equipamento  é  ve- 

•  lho  "Algumas  dessas  blindagens  es- 
z  tão  escoradas  por  vassouras",  denun- 
5  ciou  o  técnico. 

Z  Engenheiros  da  Light  começaram 
Z  ontem  a  vistoriar  a  área  para  idcnlifi- 
“  car  as  causas  do  curto-circuito.  Scgun- 
EiJo  Ricardo  Mitidien.  uma  das  hipóte¬ 
ses  c  que  o  defeito  lenha  acontecido  na 
rtonexào  dos  cabos  subterrâneos  que 
£saem  dos  cubículos  com  o  disjuntor. 
“  ou  dentro  do  disjuntor. 


Ás  9fi20.  uès  funcionários  da  Light  estavam  desligando  um  disiunior  da- 
13.8  mil  volts.  feenado  em  um  casulo  de  dois  metros  quadrados! . 

\\  coberto  por  uma  blindagem  metálica.  quando  ocorreu  o  curto-,,' 

n.  circuito  A  ooeração  era  para  que  pudesse  ser  leita  a- 

n.  manutenção  em  um  transformador  de  138  mil  volls  0s 
n.  três  estavam  ao  taao  de  fora  do  cubicuio.  e  mesmo.. 
N.  assim  foram  atingidos  pela  violenta  descarga  de,, 
energia  elétrica  0  deleito  no  disiuntor  provocou 
a  falta  de  luz.  das  9n2G  ás  Uh35  em  quatro 
►  j,  N,  \.  bairros,  no  Tonel  Santa  Barba-a  « atingiu, 

y§’’.  vròU  n.  tamoem  as  empresas  abastecidas 

AC'  -I  V  _  N\  subestação  Frei  Caneca,  entre 

elas  a  CEG  o  Metrô  leuuçoe- 
Estaoo  e  Praça  Onzéi.  ff" 
Samoodramoeo  Tunet 
v.  Santa  Barbara- 
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Disjuntar 


Blindagem 
de  aço 


Cubículo 


Proteçáo 
de  alvenaria 


0  QUE  E  0  DISJUNTOR 

0  Oisjuntor  gue  soiteu  o  cuno-orcuito 
funciona  na  pratica  como  um  modelo 
doméstico,  sò  que  em  oroporedes 
multiplicadas,  e  serve  para  ligai  e 
desligar  os  transformadores  que 
moditteam  a  carga  de  1 38  mil  paia  1 3.8 
mil  volts  fia  subestação  da  frei  Caneca 
existem  dois  tipos  oe  disiuntores  os 
gerais,  que  acionam  os  transformadores 
e  os  disjuntores  de  tinha,  que  iiDeram  a 
energia  para  o  abastecimento  de  ruas 
empresas  ou  quarteirões 


Plástico 


Cubículos 


A  lena  plãsbca  que  cobria  os 
disjuntores  teria  piorado  as 
queimaduras 


Titis  dc  Fernando.  Nilza  ( E),  Neuiiui  e  Neise  estacam  desesperadas  com  a  gravidade  do  estado  do  sobrinho 


O  alerta  cio  sindicato 


Operador  em  estado  crítico 


ção  dos  equipamentos.  "No  setm 
em  que  ocorreu  o  curto-circuito 
de  ontem,  por  exemplo,  trabalha¬ 
vam  de  sele  a  nove  operários  aii- 
lex  Agora,  só  ficam  três  ou  qua¬ 
tro”.  afirmou  Jorge  Viana,  larp 
bêm  diretor  do  Sindicato. 

Ouvido  pelo  JB.  o  superin 
tendente  de  Comunicação  «e 
Meio  Ambiente  da  Light,  CarlBs 
Pousa,  disse  desconhecer  os  ta¬ 
los  relatados  pelo  sindicato  Se¬ 
gundo  ele.  a  taxa  de  acidentes  de 
trabalho  com  afastamento  das 
tarefas  na  Light  caiu  de  ‘1.48  oro 
1996  para  7.68  em  1997.  não  Iffi- 
vendo  registros  de  nenhum  ag- 
dente  com  vítimas  fatais  no  ano 
passado.  4 

Carlos  Pousa  disse  ainda  qée 
nos  dois  primeiros  meses  deste 
ano.  este  índice  ficou  em  5. flv. 
abaixo  da  média  que  o  setor  ejE- 
trico  de  todo  o  país  apresentou  Qo 
mesmo  período  do  ano  passacjp. 
que  foi  de  7.02.  Pousa  tambóiii 
rebateu  a  afirmação  do  diretor  3< 
sindicato  em  relação  à  reduçSo 
do  quadro  de  funcionários  no  í- 
lor  onde  ocorreu  o  acidente  j|e 
ontem.  Para  ele.  a  medida  foi  {£>• 
sitiva,  "por  deixar  menos  funcio¬ 
nários  expostos  ao  risco". 


Assustados  com  a  explosão 
ocorrida  na  subestação  Frei  Ca¬ 
neca,  representantes  do  Sindicato 
dos  Urbanitários  da  Light  alerta¬ 
ram  ontem  para  o  número  de  aci¬ 
dentes  de  trabalho  que  véem 
acontecendo  na  empresa,  privati¬ 
zada  há  quase  dois  anos  De  acor¬ 
do  com  Magno  dos  Santos  Filho, 
um  dos  diretores  do  sindicato,  há 
ccrca  de  dois  meses,  já  havia 
ocorrido  uma  explosão  em  uma 
outra  subestação  da  empresa.  Es¬ 
ta,  no  entanto,  não  teria  causado 
prejuízo  ou  repercussão  externa 
“Só  não  foi  pior  porque  não  tinha 
ninguém  trabalhando  por  perto", 
afirmou  Magno. 

O  sindicalista  denunciou  tam¬ 
bém  que.  uma  semana  depois  do 
carnaval,  aconteceram  três  aci¬ 
dentes  graves.  As  ocorrências  en¬ 
volveriam  funcionários  de  em¬ 
preiteiras  contratadas  pela  Light 
e  teriam  deixado,  segundo  Mag¬ 
no,  duas  vítimas  fatais  c  um  em¬ 
pregado  sem  o  braço.  O  acidente 
leria  ocorrido  nas  operações  de 
manutenção  feitas  na  rua. 

O  sindicato  denunciou  ainda 
que  a  redução  do  número  de  fun¬ 
cionários  feita  após  a  privatiza¬ 
ção  fez  cair  o  nível  da  manuten- 


como  dizer",  afirmou  Neise  incon¬ 
formada  com  a  pouca  informação 
obtida  da  Light.  "Até  agora  nin¬ 
guém  nos  disse  o  que  realmentc 
aconteceu.  A  assistente  social  que 
nos  procurou  afirmou  apenas  que 
foi  um  erro  técnico",  reclamava 
Neise. 

Assim  que  os  pacientes  deram 
entrada  no  HFAG.  a  Light  enviou 
fax  ao  hospital  assumindo  todas  as 
despesas  com  o  tratamento.  Segun¬ 
do  o  capitão  Lciros.  dependendo  da 
gravidade  do  caso.  a  diária  do  Cen¬ 
tro  de  Tratamento  de  Queimados  do 
HFAG  varia  entre  RS  I  mil  e  RS  2 
mil  “O  tempo  de  tratamento  para 
alguém  com  9(1%  dc  queimaduras 
no  corpo  nunca  é  inferior  a  100 
dias",  afirmou  o  médico.  As  primei¬ 
ras  48  horas  são  as  mais  importan¬ 
tes  para  a  recuperação.  "O  paciente 
perde  muita  liquido  e  é  preciso  fa¬ 
zer  essa  reposição  de  forma  rápi¬ 
da".  afirmou  o  cirurgião. 

Em  geral,  o  paciente  recebe  um 
banho  para  limpeza  da  região  afeta¬ 
da.  quando  os  médicos  avaliam  u 
necessidade  de  intervenções  cirúr¬ 
gicas.  “O  paciente  permanece  seda¬ 
do  todo  o  tempo  para  suportar  lodos 
estes  procedimentos",  concluiu  o 
diretor.  (M.T.) 

Milton  Ctaudmo 


Vila  da  Penha.  "É  mais  perto  do 
trabalho  e  nós  sempre  fomos  uma 
família  muito  unida",  dizia  Neise. 
desesperada. 

Antes  de  ser  admitido.  Fernando 
trabalhava  em  uma  empresa  que 
prestava  serviços  para  a  Light.  Re- 
ccntemenle  ele  concluíra  um  curso 
na  área  de  energia  elétrica.  Segundo 
Neise.  Fernando  chegou  lúcido  ao 
pronto  socorro  na  Casa  de  Saúde  e 
forneceu  endereço  e  telefone  de  sua 
família.  "Os  médicos  ficaram  até 
surpresos",  disse  Neise. 

Com  prognósticos  mais  otimis¬ 
tas.  os  médicos  do  HFAG  garantem 
que  é  possível  salvá-lo.  "Já  trata¬ 
mos  com  sucesso  pacientes  com 
queimaduras  em  até  85%  do  cor¬ 
po",  disse  o  capitão  Leiros.  citando 
as  estatísticas  mundiais:  "De  cada 
10  pacientes  com  queimaduras  su¬ 
periores  a  70%.  um  sobrevive", 
afirmou  o  médico,  que  recebe  pa¬ 
cientes  de  várias  partes  do  mundo. 
Colega  de  trabalho  de  Leiros,  a  mé¬ 
dica  do  Centro  de  Queimados,  te¬ 
nente  Cláudia  Velloso  é  mais  espe¬ 
rançosa:  a  cada  10.  seis  saem.  ga¬ 
rante  ela.  que  também  trabalha  no 
CTQ  do  hospital  do  Galeão. 

“Os  pais  do  Fernando  ainda  não 
sabem  do  acidente  e  não  sei  ainda 


Há  apenas  um  mês  na  Light,  o 
operador  de  subestação  Fernando 
Jorge  Santos.  25  anos.  é  o  mais 
atingido  pela  explosão.  Fernando 
chegou  ao  Centro  de  Tratamento  de 
Queimados  do  Hospital  da  Força 
Aérea  do  Galeão,  á  tarde,  com  80% 
do  corpo  queimado.  Os  outros  dois 
funcionários  feridos  na  explosão 
também  foram  transferidos  da  Casa 
de  Saúde  Santa  Terezinha.  na  Tiju¬ 
ca.  para  o  hospital  da  Aeronáutica. 
O  estado  de  João  Francisco  Alves, 
47  anos.  23  deles  dedicados  á  Light. 
também  é  grave.  Segundo  o  cirur¬ 
gião  plástico  do  HFAG.  capitão 
Marcos  Leiros.  Francisco  teve  64% 
do  corpo  queimado  Dos  três.  Ro¬ 
berto  Ferreira  Gomes.  33  anos.  há 
nove  meses  na  Light.  é  o  que  está 
melhor:  ele  teve  queimaduras  equi¬ 
valentes  a  30%  do  corpo,  o  que  é 
considerado  pelos  médicos  um  esta¬ 
do  critico. 

“Meu  filho  está  muito  mal.  acho 
que  não  vai  sobreviver",  repetia 
Neise  Vieira  Goulard.  uma  das  tias 
que  ajudou  a  criar  Fernando  desde 
criança.  O  rapaz  só  teve  preserva¬ 
dos  a  região  escrotal  e  a  sola  do  pé. 
Apesar  de  ter  os  pais  ainda  vivos, 
Fernando  trocou  a  casa  de  sua  mãe 
em  Niterói  pela  da  tia  Nelma,  na 


Incidente  previsto 


tarquia  acompanhem  as  ações  $a 
concessionária  no  alendimei0o 
aos  consumidores  e  usuários  jfta 
rede.  como  chegou  a  ser  feito.  Gfe- 
be  à  empresa  restabelecer  o  fiíi- 
cionamento  da  rede  e  a  normalilb- 
ção  do  abastecimento  de  cnergja. 
além  do  socorro  às  vítimas.  Sb- 
gundo  a  Light  tudo  isso  foi  fcj|o 
ontem  mesmo. 

O  relatório  divulgado  põlu 
AneeI  recomendou  à  Light  um  fc- 
dirccionamento  de  seus  inveÜi- 
mentos  para  a  melhoria  da  qualitb- 
de  dos  serviços  de  transmissãOC  e 
distribuição  de  energia,  a  fim  de  iv- 
cuperar  um  sistema  consideraSo 
“deteriorado,  com  equipamento?  e 
tecnologias  de  operação,  supervi¬ 
são  e  manutenção  obsoletos".  •> 

O  relatório  informa  também  que 
39%  do  total  de  subestações  que 
atendem  ao  sistema  de  transmissão 
registraram  cm  1997  demanda  tjb- 
perior  à  sua  capacidade.  Cerc^jle 

8.200  transformadores  operavam 
com  sobrecarga  de  120%.  seiçkr 

3.200  destes  com  carregamento 

acima  de  150%.  iá 


CESAR  BORGES 

BRASÍLIA  -  O  disjuntor  da 
Light  de  13  mil  volls  que  explodiu 
ontem,  cm  uma  subestação  da  em¬ 
presa  na  rua  Frei  Caneca,  no  Cen¬ 
tro  do  Rio,  está  entre  os  equipa¬ 
mentos  que  deveriam  sofrer  refor¬ 
ma  e  modernização  previstas  para 
este  ano. 

O  relatório  òe  auditoria  feito  pe¬ 
la  Agência  Nacional  de  Energia 
Elétrica  (AneeI)  durante  os  meses 
de  novembro,  dezembro,  janeiro  c 
fevereiro,  e  divulgado  em  meados 
de  março,  indica  que  os  técnicos 
constataram  precariedade  nos  ser¬ 
viços  prestados  por  conjuntos  blin¬ 
dados.  com  disjuntores  a  óleo  sem 
peças  dc  reposição.  Foi  justamente 
um  desses  conjuntos  o  responsável 
pela  explosão  de  ontem. 

O  acidente  na  subestação  Frei 
Caneca  foi  comunicado  pela  Light 
aos  diretores  da  Agência  Nacional 
de  Energia  Elétrica  (AneeI)  ainda 
na  parte  da  manhã.  Segundo  a 
agência,  no  entanto,  não  existe  a 
necessidade  dc  que  fiscais  da  au- 


Ricardo  Mitidien;  (E)  disse  que  acidentes  como  o  de  ontem  na  subestação  Fni  Caneca  ttão  são  ‘anormais 
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Blecaute  atingiu  Rio  Comprido,  Santa  Teresa,  Estácio  e  Centro,  onde  as  lojas  do  Saara  foram  as  mais  afetadas 


Acidente  deixou  quatro  bairros  sem  luz: 


GABRIELA  GARCIA 

0  acidente  na  subestação  Frei 
Caneca  da  Light  provocou  transtor¬ 
nos  em  quatro  -  Centro.  Santa  Te¬ 
resa,  Estácio  e  Rio  Comprido  - 
bairros  da  cidade.  Os  comerciantes 
da  Sociedade  de  Amigos  da  Rua  da 
'  Alfândega  c  Adjacências  (Saara)  fi- 
'  caram  sem  luz  das  9h30  até  às 
I2h20.  Segundo  o  presidente  da 
•  Saara,  Ênio  Bittencourt,  o  blecaute 
'  atingiu  16  ruas  do  Centro  provo- 
|  cando  uma  queda  de  20 %  nas  ven¬ 
das.  “É  muito  cedo  para  calcular  os 
prejuízos  mas  muitos  comerciantes 
me  procuraram  para  reclamar  do 
período  prolongado  de  falta  de 
luz'*,  explicou  Ênio. 

De  acordo  com  os  comerciantes 
da  Saara,  todas  as  1.500  lojas  já  es¬ 
tavam  abertas  quando  aconteceu  o 
blecaute.  “Continuei  trabalhando 
mesmo  sem  luz.  mas  o  atendimen¬ 
to  foi  bastante  precário  até  a  volta 
da  energia",  reclamou  o  gerente  da 
pastelaria  Quina  de  Ouro.  Marcelo 
Marques  Alves.  Segundo  ele,  pas¬ 
téis,  sucos  de  frutas  e  o  caldo  de 
cana  foram  substituídos  pelos  sal¬ 
gadinhos  prontos  c  refrigerante. 
"Não  conseguimos  atender  os  nos¬ 
sos  clientes.  Só  começamos  a  recu¬ 
perar  o  prejuízo  quando  a  luz  vol¬ 
tou".  lamenta  Marcelo,  que  pagou 
na  última  segunda-feira  uma  conta 
de  luz  de  RS  760.  “A  maior  parte 
dos  nossos  produtos  depende  da 
energia",  contabiliza. 

Kibe  -  Mas  a  falta  de  luz  não 
prejudicou  todos  os  comerciantes 
da  Saara.  O  dono  do  quiosque 
Beqiiinlio  do  Kibe  Eron  Ribeiro  da 
Costa  comemorou  o  aumento  das 
vendas.  “Nunca  vendi  tanto  kibe  c 
esfiha  em  tão  pouco  tempo”,  dizia. 
Segundo  o  comerciante,  ele  foi  be¬ 
neficiado  porque  é  um  dos  poucos 
que  não  faz  os  salgados  na  hora. 
Ele  os  recebe  kibcs  c  esfihas  de 
uma  fábrica  por  volta  das  5h.  “  Co¬ 
mo  as  lanchonetes  também  não  es¬ 
tavam  funcionando,  lodo  mundo 


teve  que  comer  aqui  mesmo”,  con¬ 
ta.  Segundo  o  comerciante,  ele  e  o 
funcionário  Salomão  não  consegui¬ 
ram  atender  a  todos.  “As  pessoas 
nem  reclamavam  da  temperatura. 
Todo  mundo  comeu  kibe  frio  mes¬ 
mo",  relembra. 

O  blecaute  provocou  um  espetá¬ 
culo  inimaginável  na  Igreja  da  Ir¬ 
mandade  Santa  Elesbão  e  Santa 
Efigênia,  na  Rua  da  Alfândega.  Os 
fiéis  que  lotavam  a  igreja  para  a 
missa  das  I0h30  foram  munidos  de 
velas  para  ajudar  o  padre.  “Foi  mui¬ 
to  bonito,  parecia  até  uma  procis¬ 
são”,  conta  Roberto  Passos,  diretor 
da  irmandade.  A  igreja  esteve 
cheia:  trabalhadores  que  não  pude¬ 
ram  chegar  aos  escritórios  aprovei¬ 
taram  a  folga  para  assistir  às  mis¬ 
sas.  "Aqui  é  um  dos  únicos  lugares 
que  a  luz  não  faz  muita  falta",  ex¬ 
plicou  Roberto  Passos. 

Outros  bairros  -  No  Rio  Com¬ 
prido  a  situação  ainda  foi  pior  do 
que  no  Centro.  O  bairro  ficou  sem 
luz  das  9ti30  até  às  !4h35.  O  geren¬ 
te  da  confeitaria  Flor  do  Rio  D'Ou- 
rr>,  Alfredo  Balchior,  disse  que  a  pa¬ 
daria  deixou  dc  produzir  cerca  de 
2.500  pães  -  equivalentes  a  12  for¬ 
nadas.  “O  prejuízo  só  não  foi  maior 
porque  temos  uma  filial  na  Tijuca 
que  mandou  os  pãezinhos  para  cá”, 
contou  Alfredo.  Mesmo  com  a  ma¬ 
çadora  na  prateleira,  não  foram  to¬ 
dos  os  fregueses  que  apareceram  u 
padaria  “O  movimento  caiu  bastan¬ 
te,  espero  que  a  tarde  dê  para  recu¬ 
perar  a  queda  ",  explicou  o  gerente. 

As  professoras  da  Escola  Muni¬ 
cipal  Mendes  Sá  tiveram  que  usar 
a  criatividade  para  não  serem  obri¬ 
gadas  a  dispensar  os  alunos.  “Nós 
optamos  por  atividades  dentro  da 
sala  de  aula  que  não  necessitassem 
de  muita  luz.  O  quadro-negro  foi 
esquecido  e  fizemos  jogos  pedagó¬ 
gicos",  explicou  a  diretora  da  es¬ 
cola,  Iracema  Marias  Pinta  “Não 
podemos  deixar  as  crianças  sem 
aula  mesmo  nesses  imprevistos", 
completou  Iracema. 


Gerente  <k  uma  pastelaria  na  rua  da  Alfândega,  no  Saara,  Maneio  Marques  passou  a  manhã  no  escuro,  sem  vender  nenhum  de  seus  pnxlutos 


Um  começo  de  ano  conturbado 


É  difícil  quantificar  quanto  em 
média  cada  bairro  permaneceu  no  es¬ 
curo  neste  período.  Quando  a  energia 
não  faltava  por  problemas  nos  trans¬ 
formadores,  o  blecaute  acabava 
acontecendo  por  problemas  causados 
pelas  oito  enchentes  enfrentadas  pela 
cidade  no  período. 

O  maior  dos  apagões  atingiu  Ipa¬ 
nema  no  dia  10  de  fevereiro,  deixan¬ 
do  50  mil  moradores  até  nove  horas 
sem  luz.  Desde  o  ano  passado  não  se 
tinha  notícia*  de  um  corte  dessa  pn> 


O  acidente  dc  ontem  ocorre  quan¬ 
do  a  Light.  privatizada  em  1996, 
conseguia  se  recuperar  de  um  dos  ve¬ 
rões  mais  quentes  dos  últimos  anos. 
com  quedas  de  fornecimento  de 
energia  causadas  principalmcnte  pe¬ 
la  sobrecarga  nos  transformadores. 
Nos  últimos  quatro  meses,  ocorre¬ 
ram  pelo  menos  1 5  grandes  blecau¬ 
tes,  sem  falar  em  intemipções  meno¬ 
res  no  fornecimento  de  energia  elé¬ 
trica  que  afetaram  por  dias  seguidos 
trechos  de  ruas  em  muitos  bairros. 


porção.  O  blecaute  começou  às  I0h  e 
atingiu  33  ruas  de  Ipanema  e  Copa¬ 
cabana.  Das  ruas  atingidas,  13  só  ti¬ 
veram  o  fornecimento  normalizado 
por  volta  das  I9h.  Nas  outras  20,  a 
luz  voltou  às  1 2h. 

Era  janeiro,  os  moradores  do  Fla¬ 
mengo,  na  Zona  Sul.  também  enfren¬ 
taram  um  grande  apagão,  que  durou 
mais  de  nove  horas.  No  mesmo  mês 
também  houve  interrupção  de  ener¬ 
gia  em  pontos  da  Urca,  Lagoa.  Jar¬ 
dim  Botânico,  Itanhangá.  Alto  da 


Boa  Vista.  Ilha  do  Fundão,  Jacaré, 
Tijuca  e  em  bairros  da  Zona  Oeste  e 
Baixada  Fluminense. 

Outro  mês  crítico  para  os  cariocas 
foi  junho  do  ano  passado,  quando  o 
Centro  amargou  seis  horas  de  falta 
dc  energia  entre  as  llh  e  17h.  Na 
mesma  madrugada,  bairros  como 
Copacabana.  Leme  e  partes  do  Le- 
blon  e  Ipanema  também  ficaram  às 
escuras.  Três  dias  antes,  dez  bairros 
da  Zona  Sul  tinham  ficado  duas  ho¬ 
ras  sem  energia. 
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O  ISO  9002  e  o  mais  importante 
certificado  mundial  de  qualidade, 

•  dado  às  empresas  que  seguem  as 

*V  'A-  .  •-  V  f;.V*  ; 

mais  rigorosas  normas  técnicas.  A 
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conquista  do  ISO  9002  pelo  HCML 

:  •  •  .  * 

é  um  feito  histórico  e  um  reconhe¬ 
cimento  internacional  da  qualidade 

*  •  • 

do  hospital.  Somente  outros  quatro 

.  *  r.Nv  •,  v  i 

;  *  ‘  1  ’  ’ 

hospitais  no  país  tiveram  esta 

*  '  •  > 

distinção,  dentre  eles  o  Hospital 

■ 

•  Albcrt  Einstein/SP  e  a  Clínica  São 
Vicente  da  Gávea/IU-  Hoje,  o 

•  .  •  •  i  v'^  1  v  t*  ,V'  i  í  * 

Hospital  de  Clínicas  Mário  • 

•  .  J» 

Lioni  se  orgulha  de  ter  o  seu 

...  A* 

nome  incluído  na  mais  seleta  lista 


ganha  o 


,  sendo 


reconhecido  como  um 


do  Brasil  e  do  mundo. 


de  hospitais  do  Brasil.  Nós,  da 

•  ’  •'  .» 

Amil,  também  estamos  orgu- 

* 

lhosos.  A  Amil  está  no  HCML,  um 
hospital  de  primeiro  mundo. 

>1mil 

508-1000 


do  HCML. 


Informações  Feira 


Informações  Congresso 


14  H  0  0  -  2  2  H  0  0 


INGRESSOS  NO  LOCAL 


JORNAL  UO  HKASII 


CIDADE 


Serra  convoca  Exército  contra 


■  Militai es  serão  treinados  pela  Fundação  Nacional  de  Saúde  para  dar  apoio  a  guardas  sanitários  na  luta  contra  mosquito  ‘Aedes  aegypti^ 

UÍCIANA  COM  I  _ _  o  ...  .  ••  •• 
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0  minislro  da  Saúde.  José  Serra, 
anunciou  oniem.  em  visita  ao  Rio. 
que  o  Exército  entrará  na  guerra 
conira  o  mosquito  Aedes  aeaypti  no 
estado.  Soldados  serão  treinados  pe¬ 
la  Fundação  Nacional  de  Saúde 
(FNS)  para  atuar  como  guardas  .sa¬ 
nitários  no  combate  aos  focos  do’ 
mosquito  transmissor  da  dengue.  A 
medida,  acertada  por  Serra  com  o 
ministro  do  Exército.  Zenildo  Luce- 
na.  faz  parte  de  uma  ação  de  curto 
prazo  para  tentar  conter  a  epidemia 
no  estado,  que  já  conta  5.323  casos, 
dos  quais  872  nu  capital. 

A  participação  do  Exército  será 
acertada  hoje.  em  reunião  na  Secre¬ 
taria  estadual  de  Saúde,  pelo  general 
José  Luiz  Lopes  da  Silva,  do  Co¬ 
mando  Militar  do  Leste.  Segundo  o 
minislro.  o  general  se  comprometeu 
a  ceder  o  número  necessário  de  sol¬ 
dados  para  a  "guerra  contra  o  mos¬ 
quito".  Hoje,  o  Exército  já  participa, 
com  1 00  profissionais  de  saúde,  do 
esforço  de  realizar  exames  de  san¬ 
gue  na  região  do  Médio  Paraíba. 

Pelas  contas  da  secretária  esta¬ 
dual  de  Saúde.  Rosângela  Bello.  são 
necessários  mais  5  mil  guardas  sani¬ 
tários.  além  dos  5  mil  funcionários 
da  FNS  e  dc  1.2  mil  guardas  que  o 
estado  está  contratando.  A  meta  de 
Serra  é  melhorar  os  resultados  do 
trabalho  de  cada  guarda,  elevando 
de  15  para  íll  a  média  de  residên¬ 
cias  visitadas  por  dia.  Aos  soldados 
Jn  Exército,  segundo  ele.  caberá  co¬ 
brir  a  margem  de  40rí  dos  imóveis 
do  estado  que  estão  fora  do  trabalho 
de  combate  ao  mosquito,  porque 
moradores  impedem  o  acesso  dos 
guardas  aos  imóveis  ou  por  não  ha¬ 
vei  gente  em  casa  durante  a  semana 
Por  isso.  os  soldados  ttabalharão 
aos  fins  de  semana. 

O  esforço  para  conter  a  epidemia 
contará  também  com  a  liberação  de 
RS  1 1.4  milhões,  para  que  40  muni¬ 
cípios  da  Região  Metropolitana  e  do 
Médio  Paraíba  financiem  a  "guerra 
contra  o  mosquito".  "Pedi  ao  B-irja* 
Negn  (secretario  executivo  do  Mi¬ 
nistério  da  Saúde)  para.  na  sexta-fei¬ 
ra.  assinar  convênios  com  estes  40 
municípios",  anunciou  o  ministro. 
Este  dinheiro  só  deverá  chegar  ao  es¬ 
tado  em  10  dias.  mas  já  na  próxima 
semana  os  primeiros  oito  municípios 
que  assinaram  convénios  estarão  re¬ 
cebendo  a  verba  de  RS  1.5  milhão. 

|  O  município  do  Rio.  que  só  em 
março  teve  058  casos,  ficará  com  RS 
0  milhões,  cifra  bem  inferior  aos  RS 
20  milhões  pedidos  pela  Secretaria 
Municipal  de  Saúde.  "Até  podere¬ 
mos  dar  mais  dinheiro,  mas  acho  ne¬ 
cessário  que  o  Rio  contrate  gente", 
disse  o  minislro.  Serra  garantiu  que 
uáo  faltará  dinheiro  para  combater  o 
mosquito  que.  este  ano.  já  infectou 
KW  mil  pessoas  em  todo  o  país  O 
Plano  de  Erradicação  do  Aedes  ae- 
yypti  contará  este  ano  com  RS  227 
milhões,  mas.  segundo  Serra,  se  for 
necessário  haverá  mais  dinheiro. 
"Não  vamos  admitir  qualquer  em- 
purra-emputra  neste  assunto,  seja  do 
governo  federal,  seja  dos  estados  e 
municípios",  prometeu  Serra. 


O  promotor  Júlio  César  Lima 
dos  Santos  não  sabe  ainda  se  icá„, 
pedir  absolvição  para  10  e.x-poit*  ■ 
ciais  que  vão  a  julgamento,  em  J-5  * 
de  abril,  no  2’’  Tribunal  do  Júrc.  .. 
acusados  de  participar  da  chacina 
de  21  moradores  de  Vigário  Ge¬ 
ral.  em  1993.  Os  ex-poiiciais  que 
vão  a  jun  são  Carlos  Teixeira.  GiL. 
Azambuju.  Edmilson  Camposz. 
Dias.  Dermeval  Luiz  da  Rocha. 
Gilson  Nicolau  de  Araújo.  Luiz 
Carlos  Pereira.  Adilson  dc  Jesus 
Rodrigues.  Jamil  José  Slair  Nejo. 
Marcos  Vinícius  de  Burros  Oli¬ 
veira  e  Sérgio  Cerqueira  Borges, 
o  Borjào.  Luciuno  dos  Santo.s. 
que  também  fa/ia  parte  do  grupo  , 
dos  policiais  que  fizeram  graxa- 1 
çòes  em  litas  cassete  foi  assasStr 
nado.  ano  passado,  em  Realengo. 

Os  ex-PMs  que  gravaram  fr¬ 
ias.  provocando  a  prisão  de  mais 
15  oulros  assassinos  se  dizem 
inocentes  "Colaborar  com  a  Jus¬ 
tiça  não  implica  anular  a  culpa", 
disse  o  promotor,  que  esta  estu- 1 
dando  os  11)0  volumes  do  proco*»-*- 
so.  div  ididos  em  Vigário  Geral  1  c  . 
II.  Se  o  Mimsiério  Público  deci¬ 
dir  pela  condenação,  os  10  réus  ( 
podem  sair  do  iríhunal  com  penas..* 
somadas  de  4  mil  anos  de  cadeia, 

Novo  ângulo  Júlio  César 
acrescentou  que  cada  juri  leni 
provas  e  modelos  diferente  de 
acusação,  e  por  isso  o  caso  dos 
ex-policiais  merece  atenção  espe¬ 
cial  do  promotor  Os  acusados  co¬ 
laboraram  com  os  cx-promotores 
do  caso.  José  Muirios  Pinetro  Fi-* 
lho  e  Maurício  Assas ag,  no  le¬ 
vantamento  de  novjs  provas.  Nu- 
fim  do  ano  passado,  apôs  traba¬ 
lhar  no  caso  durante  quatro  anov. ' 
Pineiro  disse  acreditar  que  entre; 
Kl  e  12  dos  50  reus  da  chacina 
eram  inocentes 

“F.u  vou  usar  as  filas  cassetes 
gravadas  por  eles  durante  o  |ulga- 
mento  Não  sei  ainda  se  contra  eles. 
ou  para  acentuar  um  ângulo  novo 
da  acusação' .  explicou  Júlio  César 

Ou  irá  polémica  que  ira  tomai 
conta  do  julgamento:  os  defenso¬ 
res  dos  reus  esperam  ainda  anexar  , 
ao  processo  o  acórdão  do  Órgão 
Especial,  da  semana  passada,  que 
absolveu  o  coronel  Enttr  Laran- 
geira  dj  acusação  de  formação  de  . 
quadrilha  O  depoimento  de  Ivan 
Custodio  Coimbra  de  Lima  con¬ 
tra  Larangeira  foi  considerado 
fantasioso  pelos  desembargado¬ 
res.  Este  mesmo  depoimento  ser-  ( 
v  iu  para  a  prisão  de  mais  de  30  ! 
acusados  da  chacina.  Ivan  é  uma 
das  testemunhas  fortes  do  MP. ' 
juntamente  com  os  sobreviventes  [ 
do  extermínio  na  Favela  de  Vigá¬ 
rio  Geral.  <i  i 


Preocupado  com  a  epidemia  no  Rio.  n  ministro  Josi‘ Serra  (de  camisa  branca)  foi  ver  o  trabalho  dos  ymanias  sanitários  mona  casa  da  lapa 


Minislro  vê  de  perlo  a  realidade 


A  visita  do  ministro  du  Saúde.  Jo¬ 
sé  Serra,  ao  Rio.  para  uma  reunião 
com  a  secretária  Estadual  de  Saúde. 
Rosângela  Bello.  e  os  secretários  de 
Saúde  dos  municípios  mais  atingidos 
pela  dengue,  foi  o  pontapé  inicial  de 
uma  estratégia  para  chamar  a  aten¬ 
ção  da  população  para  o  pongo  ofe¬ 
recido  pelo  mosquito  Aedes  aeçypti, 
E  a  escolha  do  Rio  -  o  terceiro  esta¬ 
do  no  ranking  da  doença  -  não  foi 
por  acaso.  "O  que  nos  preocupou  no 
Rio  foi  a  progressão  da  epidemia", 
disse  o  ministro. 

Foi  esta  preocupação  que  levou 
Serra  a  visitar  uma  humilde  casa  no 
número  f»S  da  Rua  Tavlor.  na  Lapa  . 


para  acompanhar  e  divulgur  o  traba¬ 
lho  dos  guardas  sanitários  da  Funda¬ 
ção  Nacional  dc  Saúde.  "É  muiio  fá¬ 
cil  combater  a  dengue  na  casa  de  ca¬ 
da  um.  Se  isso  não  for  feito,  fica 
complicado.  Este  é  um  trabalho  de 
formiguinha  mesmo",  disse  Serra. 

A  visita  á  casa  humilde  do  operá¬ 
rio  Avelino  Gomes.  36  anos.  serviu 
também  para  o  ministro  ver  pela 
ponteira  vez  a  larva  de  um  mosqui¬ 
to.  aprender  u  lurar  latas  para  evitar 
acúmulo  de  agua  e  inspecionar 
pneus,  vasos  e  pequenos  recipien¬ 
tes.  No  terreno,  foram  achadas  duas 
laias  de  unia  vazias  que  estavam  com 
água  de  chuva  e  haviam  se  transfor¬ 


mado  em  viveiros  de  mosquitos. 

As  voltas  com  ampolas  com 
amostras  de  agua  contaminadas  por 
larvas  de  mosquito,  o  minislro  ga¬ 
rantiu  não  ter  medo  de  contrair  a 
doença.  "Se  tiver  dengue,  paciência. 
Não  é  nada  que  não  possa  ser  en¬ 
frentado".  disse  Serra.  Para  dar  mais 
solenidade  á  visita  de  rotina  ao  terre¬ 
no  na  Rua  Tavlor  -  onde  também 
mora  a  aposentada  Francisca  de 
Araújo  Costa,  de  60  anos.  que  há 
dois  teve  dengue  -  n  ministro  assi¬ 
nou  a  ficha  dc  v  isita  da  FNS  no  cam¬ 
po  destinado  ao  guarda  sanitário.  Es¬ 
ta  ficha  é  afixada  na  parede  da  resi¬ 
dência  para  comprovar  o  dia  da  últi¬ 


ma  visita  du  guarda  sunilana  ao  local 
Repassando  as  lições  aprendida* 
em  campo  com  o*  10  guardas  da 
FNS.  o  minislro  loi  chamando  a 
atenção  para  as  providência*  que  um 
cidadão  comum  pode  tomar  para  ev  i- 
tar  criadouros  de  mosquitos.  "Ta 
vendo,  isso  é  um  cuidado  mínimo. 
Furar  as  latas  e  jogar  a  agua  fora", 
disse  Serra.  Ainda  imbuído  do  papel 
de  garoto  propaganda  da  guerra  con¬ 
tra  o  mosquito.  Serra  pediu  que  as 
pessoas  não  impeçam  u  lrahalho  do* 
guardas  sanilarios  no  interior  de  *eu* 
imóveis.  "Dá  paia  eliminar  de  uma 
vez.  a  dengue,  só  não  da  para  ganhai 
a  batalha  e  folgar",  alertou 


Dinheiro 


As  condições  da  frota  de  400  veí¬ 
culos  da  coordenação  regional  da 
Fundação  Nacional  de  Saúde,  no 
Rio.  serão  apurada*  pelo  ministro  da 
Saúde.  José  Serra.  Hoje.  197  dos  400 
carros  que  servem  aos  guardas  sani¬ 
tários  da  fundação  estão  na  garagem 
por  não  terem  condições  de  uso  "Es¬ 
tá  havendo  algum  problema  aqui  e 
ser  for  preciso  abriremos  uma  sin¬ 
dicância".  disse  Serra.  O  minislro 
contou  que  no  início  deste  ano  o  Mi¬ 
nistério  da  Saúde  liberou  RS  386  mil 
pura  pequenos  consertos  que  não 
precisam  de  licitação. 


“Em  1997.  pelas  informações  que 
temos,  o  custo  médio  de  conserto  de 
cada  carro  loi  de  RS  3.750.  Isso  é 
quase  o  preço  de  um  carro  novo", 
disse  Sena.  mostrando  que  não  tem 
muita  noção  do  valor  de  um  cairo  ze¬ 
ro  A  solução  para  baratear  o  custo 
dos  reparos  da  frota,  segundo  o  mi- 
nistro.  é  repassar  estes  veículos  para 
os  prefeitos  de  cidade  com  necessi¬ 
dade  de  carros  para  transportar  guar¬ 
das  sanitários.  "Há  uma  nonnu  do 
Ministério  da  Administração  de  não 
repassar  o  patrimônio  de  uma  esfera 
de  governo  para  outra.  Mas  eu  vou 


conversar  com  o  ministro  Bresser 
Pereira  para  ver  se  pode  abrir  uma 
exceção  e  mudar  a  norma",  adiantou 
Já  o  coordenador  regional  da 
FNS  no  Rio.  Ronaldo  Bento,  disse 
não  haver  qualquer  problema  com 
o  procedimento  du  instituição  no 
Rio.  Ele  negou  ainda  que  o  custo 
médio  do  conserto  seja  de  RS 
3.741).  “Isso  acontece  em  uma  caso 
ou  oútro.  Existe  uma  instrução  nor¬ 
mativa  do  Ministério  da  Adminis¬ 
tração  de  que  você  não  pode  gastar 
com  o  reparo  mais  de  50'7  do  valor 
do  carro.  Se  isso  acontecer,  este 


carro  tem  que  ser  alienado  Dentro 
desta  norma,  estamos  com  quase 
toda  nossa  frota  em  condições  de 
*er  alienada".  dis*e  Bento 

Segundo  o  chefe  da  administra¬ 
ção  da  FNS  no  Rio.  Lui*  Antônio  de 
Paula,  a  frota  da  fundação  é  lorma- 
da  de  carros  Chevrolet  e  Vosksvva- 
gcm.  em  sua  maioria  do*  anos  de 
1989  e  1991.  "Esses  carros  ia  estão 
sendo  consertados  com  o  dinheiro 
liberado  por  Brasília,  que  está  ser¬ 
vindo  também  para  comprar  os 
pneus.  As  viaturas  têm  condições  de 
rodar",  disse  Luís  Amónio 
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Pelo  direito  de  ir  e  vir 

■  Deficiente  visual  consegue  salvo-conduto  para  entrar  com  cão  no  Teatro  Municipal 


SIMONL  CANOIDA 

Amante  cie  música  clássica,  a 
funcionária  pública  Elhel  Rosen- 
fcld.  52  anos,  não  pôde  ouvir  o  con¬ 
certo  da  Orquestra  Sinfônica  Brasi¬ 
leira  no  Teatro  Municipal  no  último 
sábado,  0  motivo:  a  direção  da  ca¬ 
sa  Ikirnou  seu  acompanhante,  o  cão 
guia  Gfm.  Resoltada.  Elhel.  que.é’ 
cega  e  tem  uma  autorização  da  Se¬ 
cretaria  Municipal  de  Saúde  para 
entfflr  com  o  animal  em  locais  pú¬ 
blicos.  voltou  para  casa  disposta  a 
lutar  por  seus  direitos.  Na  segunda- 
fefrit.  procurou  um  advogado  e  ob- 
teue-  habeas  corpus  a  seu  favor  na 
32?-Vara  Cnminal.  Desde  terça-fei¬ 
ra,  a  deficiente  visual  tem  um  sal¬ 
vo-conduto  que  garante  a  ela  e  ao 
fiel' amigo  trânsito  livre  nas  depen¬ 
dências  do  teatro. 

'V\  relações-públicas  ainda  suge¬ 
riu  que  eu  ouvisse  o  espetáculo  de 
uma  televisão  no  restaurante.  Falou 
até  para  eu  comprar  uma  fnsa.  Ela 
disse  que  havia  mais  de  2.300  pes¬ 
soas  e  íamos  causar  transtorno", 
contou  Elhel.  a  primeira  carioca  a 
conáeguir  uma  sapa  na  Guide  Dog 
Foundation,  uma  entre  as  10  insti¬ 
tuições  americanas  que  treinam  cães 
par»  trabalhar  com  os  cegos.  Na 
prõKima  terça-feira.  Elhel  planeja  ir 
ao  Teatro  Municipal,  munida  do  sal- 
soconduio.  ouvir  o  Concerto  n”  2. 
do  Ciclo  de  Beethoven  II. 

Direito  -  O  advogado  de  Elhel. 
Paulo  Elísio  de  Souza,  conta  que  ba¬ 
seou  a  ação  no  direito  constitucional 
de  ir  e  vir  "Dona  Ethel  foi  afetada 
no  seu  direito  constitucional  pelo 
prõpno  governo,  apesar  de  apresen¬ 
tar  documento  da  Secretaria  Muni¬ 
cipal  de  Saude  permitindo  sua  en¬ 
trada  com  o  animal  em  qualquer  lu¬ 
gar".  argumentou  O  advogado  deu 
entrada  no  pedido  de  habeas  corpus. 
para  a  liberação  da  entrada  de  Ethel 
e  Grm  no  teatro  na  terça-feira  á  tar¬ 
de.  "Na  mesma  noite,  o  juiz  Márcio 
Quintaes  Gonçalves  liberou  a  limi¬ 
nar -e  expediu  um  salso-conduto. 
Agôra.  as  duas  panes  serão  ouvidas 
e  áiiçào  será  julgada",  explicou. 

A  relações-públicas  do  Teatro 
Municipal.  Inês  Schachtcr.  lamen- 
lou  o  incidente  e  afirmou  que  Ethel 


Elhel  tem*'  que.  com  a  prixxitizaçüo,  o  cüo  GYrri  seja  bamulo  no  Metrô 


foi  precipitada  em  procurar  a  Justi¬ 
ça.  "Dei  a  ela  meu  nome  completo  c 
telefone  e  pedi  que  me  ligasse  para 
resolvermos  a  questão.  Expliquei 
que  não  sabia  como  proceder  na¬ 
quele  momento  e  que  eu  ia  consul¬ 
tai  o  depanamento  jurídico  da  ca¬ 
sa".  argumentou  Inês. 

Na  versão  da  relações-públicas. 
Ethel  chegou  atrasada  para  o  espe¬ 
táculo  e  é  costume  do  teatro  ofere¬ 
cer  aos  retardatários  que  assistam 
aos  concenos  pela  TV  do  restau¬ 
rante.  0  teatro  ainda  não  foi  notifi¬ 
cado  judicialmentc.  - 

Esta  não  é  a  primeira  vez  que 
Ethel  tem  problemas  com  o  cão,  "Já 
fui  barrada  no  Metrô.  que.  depois 
que  apareci  na  TV  acabou  liberando 
minha  entrada.  Já  fui  barrada  no 
MacDonalds  e  até  numa  loja  da  Ul- 
tralar".  contou.  Ethel  argumentou 
que  existe  lei  municipal  permitindo 
o  acesso  de  cães-guias  a  recintos  co¬ 
mo  teatros  c  bares. 

No  dia  do  incidente  na  Ullralar. 
em  dezembro  do  ano  passado.  Ethel 
foi  à  1^  DP  tTijuca)  prestar  queixa. 
“0  delegado  me  tratou  com  debo¬ 
che.  Não  queria  registrar  a  ocorrên¬ 
cia  e  mandou  que  eu  fizesse  uma  pe¬ 
tição".  reclamou  Ethel.  que  desde 
outubro  convive  com  Gem.  um  la- 
brador.  de  dois  anos. 

Latidos  -  Ethel  anda  com  Gem 
por  toda  a  cidade.  Ela  trabalha  na 
Coordenação  de  Atendimento  Espe¬ 
cífico  da  Secretaria  Municipal  de 
Saúde  c  faz  mestrado  em  educação 
especial  na  Ueij.  "Tenho  encontrado 
muitos  problemas,  mas  não  vou  de¬ 
sistir".  garanüu.  Segundo  Ethel.  Gem 
late  raramenle  e  obedece  a  todas  as 
suas  ordens  -  em  inglês.  Antes  de  tra¬ 
zer  Gem  dos  Estados  Unidos.  D  hei 
passou  25  dias  lendo  aulas  com  o  cão. 

Depois  que  teve  sua  entrada  libe¬ 
rada  no  Metrô.  Ethel  passou  a  trei¬ 
nar  os  passos  nas  estações  com  aju¬ 
da  de  um  adestrador.  "No  começo, 
usei  bengala,  mas  agora  que  Gem 
está  se  acostumando  com  o  trajeto, 
passei  a  não  usar",  conta  Ethel,  que 
ainda  aguarda  uma  autorização  por 
escrito  da  direção  da  companhia:  "O 
Metrô  vai  ser  privatizado  e  tenho 
medo  de  que  a  nova  direção  não  me 
deixe  entrar  com  ele," 


Greves  tumultuam 
Centro  da  cidade 


Greves  e  manifestações  marcaram  o 
dia  de  ontem  no  Rio.  envolvendo  fun¬ 
cionários  da  Rioluz.  Comlurb  e  Guarda 
Municipal,  que  fizeram  paralisações  de 
24  horas  em  protesto  contra  a  falta  de 
reajustes  salariais.  Em  Madureira.  guar¬ 
das  municipais  protestaram  em  frente  á 
Região  Administrativa  da  Prefeitura.  O 
comando  da  corporação  informou,  po¬ 
rém.  que  menos  de  5rí  dos  3.8  mil 
membros  da  Guarda  aderiram  á  parali¬ 
sação.  A  situação  foi  diferente  na  Com¬ 
lurb.  onde  a  direção  da  empresa  infor¬ 
mou  que  precisará  de  48  horas  paia  nor¬ 
malizar  a  coleta  de  lixo.  e  na  Rioluz. 
que  leve  dificuldades  para  manter  os 
serviços  essenciais. 

0  Sindicato  dos  Urbanilános,  que 
coordenou  a  paralisação  nas  três  enti¬ 
dades.  reconheceu  que  a  adesão  ao  mo¬ 
vimento  foi  baixa  na  Guarda  Munici¬ 
pal.  mas  garantiu  que  I5fv  do  efetivo 
da  corporação  parou.  Nas  outras  em¬ 
presas.  a  adesão,  segundo  o  sindicato, 
foi  grande  -  95'í  na  Rioluz  e  WK»  na 


Comlurh.  0  diretor  do  sindicato.  Car¬ 
los  Roberto  Silva  disse  que  foram 
cumpridas  as  determinações  do  Tribu¬ 
nal  Regional  do  Trabalho,  que  exigiu  a 
manutenção  dos  serviços  essenciais  e 
ameaçou  multar  o  sindicato  em  RS  30 
mil  por  dia.  caso  fosse  desobedecido 
'D  setor  que  trabalha  com  o  público  da 
Rioluz  funcionou  normalmente.  Na 
Comlurb,  mantivemos  a  coleta  de  lixo 
hospitalar  e  a  varredura  das  feiras,  em 
função  da  dengue",  disse. 

0  presidente  da  Rioluz.  Jorge  For¬ 
tes.  afirmou,  porém,  que  o  sindicato  não 
cumpnu  a  exigência  de  manter  7OT  do 
efetivo  trabalhando,  o  que  prejudicou  o 
serviço  da  companhia,  principalmente 
no  Aterro  do  Flamengo,  onde  40T  dos 
postes  estavam  apagados  desde  sáhado. 
"Jii  encaminhei  relaiono  ao  TRT  pedin¬ 
do  punição  do  sindicato",  disse  Jorge. 

Estudantes  e  professores  das  redes 
estadual  e  fulcral  lambem  fizeram  ma- 
ml estações  un  toda  a  cidade  contra  os 
governos  federal  e  estadual. 


Operação  tira  os 
mendigos  da  rua 

A  operação  Madureira 
Urgente,  realizada  ontem 
pela  Subprefeiiura  de 
Madureira.  Pavuna  e 
Adjacências,  recolheu  40 
mendigos  -  19  adultos  e  21 
crianças  e  adolescentes  - 
das  ruas  do  bainro,  Quinze 
dos  adultos  foram 
encaminhados  para  a 
Fazenda- Modelo. 

Falso  procurador 
dá  golpe  em  Angra 

A  policia  dc  Angra  dos 
Reis  está  atras  do  falso 
procurador  da  República 
Humberto  Mendonça 
Figueiredo,  que  vem 
aplicando  golpes  em 
diversos  empresários  da 
cidade.  A  eles,  Humbcno 
oferece  isenção  fiscal  em 
troca  de  propinas  que 
podem  chegar  a  RS  10  mil. 


Preso  suspeito  de  desvio  de 
verbas  do  SUS  e  assassinato 

A  policia  de  ltaguai  prendeu  ontem  Emanuel 
Batista  Filho,  que  trabalhava  como  contador  da 
Associação  de  Caridade  São  Francisco  Xavier, 
hospital  de  onde  foram  desviados  RS  400  mil 
do  SUS.  Emanuel  é  acusado  de  participar  do 
desv  io  e  tamhem  do  assassinato  de  Sevenno 
de  Almeida,  em  maio  do  ano  passado,  antes  de 
assumir  o  cargo  de  interventor  no  hospital.  A 
polícia  acredita  que  Emanuel  planeiou  o  cnme 
com  o  então  diretor  do  hospital.  Je/icl  Braga, 
também  morto  no  fim  do  ano  passado, 

Policia  apreende  bombons  e 
ovos  recheados  com  cocaína 

Mais  duas  apreensões  de  chocolates  de  pascoa 
contendo  drogas  foram  feitas  ontem  na 
cidade  Em  Inhaúma  (Zona  Norte»,  policiais 
do  16°  BPM  (Olaria)  apreenderam  20  ovos 
pela  manhã.  Eles  descobriram  a  droga  depois 
de  uma  troca  de  tiros  com  quatro  ocupantes  de 
um  Monza  vinho,  na  Rua  Cunilá.  próxima  ao 
Complexo  do  Alemão  Já  na  favela  Vila  Sapé. 
em  Cuncica.  Jacarepaguá  (Zona  Oestei.  o  18” 
BPM  encontrou  95  bombons  recheados  com 
cocaína.  Os  traficantes  fugiram. 


Festa  para  o  velho  malandro 


V  República  Wlhtl  II  Intervalo 

06  o  16  de  abril  Democrático 

i  r  v _  04  a  13  de  mm  o 

AEniWgas 

22  o  30  do  abril  ”  Rftptnr  .Milita 
18  o  27  de  maia 

TYÍKS  o®™*'1 

LAlzw  em  Debate 

.*  01  a  09  de  junho 


•Morengueira  faz 
96  anos  e  dá  um 
$how  de  vitalidade 

Para  os  amigos  que  andavam 
••preocupados  com  a  sua  saúde,  de- 
.hi lilada  no  ano  passado  por  um 
lombo  ao  tentar  malar  uma  barata. 
Moreira  da  Silva  deu  mais  uma 
prova  de  vitalidade.  O  inventor  do 
■ 'samba  de  breque  comemorou  on- 
km  seus  %  anos  de  idade  toman- 
...do  café  na  Legião  da  Boa  Vontade 
’:ILBV)  com  um  grupo  de  enanças. 
dando  um  show  no  Teatro  João 
Çaetano  e  participando  de  uma 
festa  no  Bar  Luiz.  promov  ida  pela 
Sociedade  dos  Amigos  da  Rua  da 
j-Canoca  (Sarça). 

j  No  João  Caetano.  Moreira  su- 
l.biu  ao  palco  e  cantou  alguns  de 
J  seus  grandes  sucessos  com  os  ami- 
•  gos  Jards  Macalé.  Ellen  de  Lima  e 
Reginaldo  Bessa.  Ao  lado  de  Ma- 
(  calé.  seu  parceiro  há  22  anos.  can- 
j  tou  Cidade  Ligou,  Sambo  cm  Ber- 
v  hm  e  Tira  os  (k  ulos  e  recolhe  o 
j  homem.  Moreira  da  Silva  cortou 
I  bolo.  recebeu  muitos  beijos,  uma 
j  laça  e  a  faixa  de  Rei  da 
j  Malandragem.  O  sambista  sonha 
{  ainda  em  gravar  mais  um  disco, 
j  "Se  me  derem  chance  estou  pron- 
‘  to  para  dar  o  recado  ',  disse. 


Fblipe  VarnrvM 


Inscrições:  Fundação  Getulb  Vargas 

CPDOC •  Praa de Bota'090  i90*sata  1117, das  10.00 av  1700 h 

Telefone:  536-9419/536-9414 

Preço  por  modulo:  RS80.00 

Preço  dos  5  módulos  R$350,00 

Horário  das  aulas:  18:30  às  20  00  h 


FUNDAÇÃO 
GETUII0  VARGAS 


gl  MINISTÉRIO  DAS  COMUNICAÇÕES 

GABINETE  DO  MINISTRO  BftZsg 

DESPACHO  DO  MINISTRO 

Em  31  de  março  de  1998 

Em  conformidade  com  a  Ata  de  Reunião  de  31  de  março  de  1998  e  com  0  Aviso 
de  adjudicaçào  dessa  mesma  data,  da  Comissáo  Especial  de  Licitaçào  da 
Concorrência  n»  001 /96-SFO/MC  -  Serviço  Móvel  Celular,  constituída  pela  Portana 
n*013,  de  8  de  janeiro  de  1997,  e  modificada  pela  Portana  n°  107,  de  23  de  março 
de  1998.  e  tendo  em  vrsla  0  que  consta  do  Parecer  n*  13198  -  CONJUR/MC,  de 
31  de  março  de  1998.  homologo  a  adjudicaçào.  CONSÓRCIO  ALGAR,  do  objeto 
desaa  licitação  para  a  Área  de  Concessão  3.  correspondente  á  área  geográfica 
dos  EMadot  do  Rio  de  Janeiro  e  do  Espirtlo  Santo ,  e  determino ,  nos  termos  da  Lei 
n*  9  472,  de  16  de  julho  de  1997.  0  encaminhamento,  á  Agência  Nacional  de 
Telecomunicações  -  ANATEL.  doa  documentos  integrantes  do  Processo  de 
Ucttaçáo  respectivo,  para  adoção  das  medidas  necessárias  quanto  ao  ato  de 
outorga  e  contrato  de  concessão 

SÉRGIO  MOTTA 

Ministro  de  Estado  das  Comunicações 


MINISTÉRIO  DAS  COMUNICAÇÕES 
SECRETARIA  EXECUTIVA 


AVISO 

CONCORRÊNCIA  N*  OOI/96-SFO/MC 
Área  de  ConcessAo  S 

A  Comissão  Especial  de  Licitação  da  Conconéncja  N"  001  /96-SFO/MC.  Serviço 
Mõvel  Celular,  toma  público  que:  (1)  a  reunião  para  •  abertura  dos  invólucros 
contando  as  propostas  dos  Proponentes  ha  b<  Ma  dos  para  a  Área  da  Concessão  5 
daaaa  Concorrência  será  realizada  no  dia  07  de  abril  de  1996.  3*  ferra  próxima,  ás 
0900  h  (nove  horas),  no  Auditório  Prof  Loorenç©  Chehab,  Subsolo  do  Edifício 
Sade  do  Ministério  das  Comunicações.  Bloco  "R*  da  Esplanada  dos  Ministénos. 
em  BrasINa,  DF,  em  conformidade  com  os  subtterrs  8  8.  9  1  e  seus  subitens  e  9  2 
e  seu  subrtem  do  Edital  de  Ucrtaçáo  correspondente  e  com  a  Resposta  CEL 
001 /96-SFO/MC -06 2/97,  (2)  convoca,  por  este  ato.  os  respectivos  Ltcdanles  e 
demais  interessados  para  participar  desaa  reuniáo.  (3)  caso  nâo  seja  possível,  por 
razões  administrativas,  a  realização  ou  a  condusáo  das  atividades  previstas  para 
o  evento,  a  Comt&aáo  poderá,  durante  a  reuniáo  citada,  promover  0  seu 
cancelamento  ou  suspensão,  marcando  nova  data  e  horário  para  a  realização  e 
conclusão  dessas  atividades,  tem  necessidade  de  nova  pubiicaçáo,  o  mesmo 
ocorrendo  em  relação  á(s)  reunláojões)  subseqUente(s).  te  necessána(s). 

Brasília,  DF.  01  de  abnl  de  1998 

RONALDO  RANGEL  OE  ALBUQUERQUE  SA 
Presidente  ds  Comissão  Especial  de  Ucrtaçáo 
Substituto 


Moreira  da  Silva  recebeu  beijos,  o  carinho  dos  amigos  e  lembrou  selhas  sucessos  no  Joáo  Caetano 


MINISTÉRIO  DAS  COMUNICAÇÕES  M 

SECRETARIA  EXECUTIVA  BfTISj] 

AVISO 

CONCORRÊNCIA  N*  001/N  -  SFO/MC  -  AREA  DE  CONCESSÃO  3 
Servtço  Móvel  Celular 

Admissão  de  Ucrtaçáo  da  Concorrência  n*  001/96  -  SFO/MC.  em  conformidade 
com  a  Ata  de  Reuniáo  de  Abertura  das  Propostas  para  a  Área  de  Concessáo  3 
Bêssa  Concorrência,  dalada  de  31  de  março  de  1998,  toma  púbilco(a)  (1)  que  a 
proposta  do  Licitante  CONSÓRCIO  ALGAR  foi  classificada,  em  primeiro  lugar, 
entre  as  demais  apresentadas  para  a  Área  de  Concessáo  3  desaa  Concorrência. 
•P)  a  desistência,  por  Iodos  os  Ucitanles.  do  direito  de  Interpor  0  recurso  previsto 
no  subrtem  11.1,  alinea  "b“  do  Edital  de  LIcRaçáo  respectivo,  em  relaçáo  ao 
julgamento  daa  propostas  apresentadas  para  a  Área  de  Concessão  3  dessa 
Concorrência,  correspondente  às  áreas  geográficas  dos  Estados  do  Rio  de 
Janeiro  e  do  Espinto  Santo  e  (3)  que.  por  essas  razões,  foi  adjudicado,  ao 
■Proponente  CONSÓRCIO  ALGÁR.  o  objeto  dessa  licitação  para  a  Área  de 
Concessão  3 

Brasília.  DF.  31  de  março  de  1998 

RONALDO  RANGEL  DE  ALBUQUERQUE  SA 

Presidente  da  Comissão  Especial  de  Llciteçáo 
1  Substituto 


PATO  P«OG«AMA 

UbMoi  p  v  •  (tmif  ESTADUAL  Dl  KSESUUZAÇAO 

deseswpiaçAo  da  centrais  bétmcas  do  mrA-cbi* 

aviso  de  rmuotçto  de  comuncuo  rbevante 

O  Estado  do  Pará,  através  da  Comissão  Estadual  de  Desestatizaçáo, 
instituída  pela  Lei  5.979/96  e  regulamentada  paio  Decreto  1.81 1/96,  torna 
públicas  as  seguintes  alterações  no  Edital  CED  N*  01/96: 

I  •  liem  8.3.  Ajuste  no  Cronograma  Geral; 

I  •  Item  6.4.  Inserção  de  Parágrafo; 

I  -  Item  6.16.  Prazo.  Adequação  da  redação; 

IV  -  Anexo  I  do  Edital  CEO  N*  01/98  (Contrato  de  Concessão  de  Dis¬ 
tribuição). 

Anexo  L  Relação  dos  Municípios  Atendidos; 

V  -  Anexo  IV  do  Edital  CED  N*  01/98.  Ajuste  no  Cronograma  de  projeta 
O  texto  integral  das  alterações  está  publicado  no  Diário  Oficial  do  Esta¬ 
do  de  02  de  abril  de  1998. 

Belém,  02  de  abril  de  1998 

_ A  Comissão  Estadual  de  Desestatizaçáo  _ 
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CIDADE 
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Londres  -  Reuters 


Stradivarius  em  leilão 

Um  violino  Stradivarius  alcançou, 
ontem,  o  recorde  de  preço  papo 
por  um  instrumento  musical.  A 
obra  de  arte.  de  200  anos.  foi  arre¬ 
matada  num  leilão  da  Chnstie  s 
pelo  ex-violinista  e  comerciante 
de  instrumentos  musicais  de  Lon¬ 
dres  Haim  I.azarov.  que  papou 
U$  I.5K2.5QO.  Lazarov  adquiriu  o 
instrumento  em  nome  de  um  dos 
maiores  violinistas  do  mundo.  O 
Slradisarius  teria  pertencido  ao  fa¬ 
moso  músico  Rudolphe  Kreut- 
zit.  cujo  nome  aparece  insento  no 
instrumento:  Antmiiiis  Siradiut - 
rins  Crcntomcnsts/PactclHii  Anuo 
1727  e  Choist  par  Km: cr  t esco¬ 
lhido  por  Kret/er).  O  recorde  ante¬ 
rior  era  de  outro  Stradivarius.  ven¬ 
dido  em  1990  por  US  1 .5 10.850. 


REGISTRO 


Ziraldo  homenageia  4 Central’ 


A  estréia  nacional  de  Central  do 
Brasil,  sexta-feira,  no  Espaço  Uni- 
banco.  terá  como  atração  extra  o  car¬ 
tum  de  2  X  2  metros  (o-produção) 
que  Ziraldo  fez  para  o  filme.  A  obra 
estará  com  mais  26  trabalhos  do  au¬ 
tor  do  Menino  Maluquinho  numa 
área  chamada  Espaço  Cartum,  cria¬ 
do  para  que  cartunistas  retratem  um 
füme  brasileiro  com  um  trabalho  pi- 
pante  e  mostrem  suas  obras  -  30.  em 
média  -  para  as  quase  20  mil  pes¬ 
soas  que  passam  pelo  local  a  cada 
mês.  O  cartunista  é  sempre  escolhi¬ 
do  pessoalmenle  pelo  diretor  do  fil¬ 
me.  no  caso,  Walter  Salles  Jr.  A  ho- 
mertapem  a  Central  do  Brasil  retrata 
os  personapens  de  Fernanda  Mon* 
tcnejiro  e  do  menino  Vinícius  de 
Oliveira  de  mãos  dadas,  com  suas 
sombras  fazendo  alusão  ao  filme  O 
Garoto,  de  Charles  Chaplin.  O  pro¬ 
jeto  teve  início  em  abril  de  1997. 
com  o  lançamento  do  filme  de  Hugo 
Carvana  O  homem  nn  e  uma  expo¬ 
sição  do  cartunista  Lan.  Já  participa¬ 
ram  Pojucnm.  que  retratou  Como 
ser  solleim:  Chico  Caruso.  com  A 
Ostra  e  o  Vento:  Cláudio  Paiva, 
com  Miramar.  Bruno  Liberati. 
com  Os  matadores:  Miguel  Pana. 
com  Ld  Mon.  e  Cássio  [.oredano. 
que  fez  a  caricatura  de  Humberto 
Mauro  numa  mostra  de  filmes  do 
diretor.  Todos  os  convidados  assis¬ 
tem  ao  filme  em  sessões  exclusivas, 
antes  de  pór  as  ideias  no  papel. 


Zir.iMtviopttxiuc.io 


Embratel  promove  espetáculos  em  clínica 


Uma  parcena  da  Embratel  com  a 
Pousada  das  Bromclias  Espaço  Te¬ 
rapêutico.  clinica  psiquiátrica  locali¬ 
zada  em  Petrópolis.  vai  levar  para  os 
jardins  da  instituição  vários  espetá¬ 
culos.  como  parte  de  projeto  cultural 
patrocinado  pela  estatal.  O  primeiro, 
no  próximo  sábado,  as  |7h.  será 
Pizindin  e  a  festa  no  Ccu.  um  tribu¬ 
to  aos  100  anos  de  Pixinguinha. 


com  os  flautistas  da  Pro  Arte.  O  es¬ 
petáculo  será  aberto  aos  pacientes 
de  outras  clinicas  psiquiátricas  da 
cidade,  que  atendem  pelo  Sistema 
Unico  de  Saúde  (SUS)  e  também  ao 
publico,  que  pode  retirar  os  ingres¬ 
sos  na  secretaria  da  clinica,  hoje.  das 
‘th  às  1 2h.  O  segundo  espetáculo  se¬ 
ta  A  listo  de  Mire.  com  Angelo  An¬ 
tônio.  no  início  de  maio 


PELA  CIDADE 


MARCADO:  para  o  dia  13  de 
abril,  o  inicio  do  terceiro  ciclo  de 
conferência  Ciência  e  Cultura. 
realizado  pela  Academia  Brasi¬ 
leira  de  Letras,  em  conjunto  com 
a  Academia  Brasileira  de  Ciên¬ 
cias.  As  palestras  serão  na  ABL  e 
contarão  com  a  participação,  en¬ 
tre  outros,  de  Carlos  Chagas  Fi¬ 
lho  e  Arnaldo  Niskier  As  con¬ 
ferências  serão  sempre  às  segun¬ 
das-feiras.  ás  I7h30.  e  as  inscri¬ 
ções  são  gratuitas. 

CONFIRMADA:  para  sábado,  às 
20h30.  na  Sociedade  Hípica,  na 
Lagoa,  palestra  sobre  arte  afri¬ 
cana.  dada  pelo  embaixador 
Geraldo  Heráclito  de  Lima. 
que  também  falará  sobre  suas 
experiências  com  o  povo  nige¬ 
riano  Em  seguida,  haverá  o  lei¬ 
lão  das  110  peças  da  coleção 
particular  do  embaixador.  A  ar¬ 
recadação  mínima  esperada  é  de 
RS  30  mil  reais. 

COMEÇA:  dia  IS  de  abril,  curso 
de  moda  ministrado  pela  jorna¬ 
lista  e  professora  Gilda  Cha- 
taignier  As  aulas  são  voltadas 
para  estudantes  e  pessoas  inte¬ 
ressadas  pelo  mundo  da  moda  e 
serão  sempre  aos  sábados.  O 
preço  é  de  RS  120  e  as  vagas  são 
limitadas.  Mais  informações  pe¬ 
los  telefones  553-4037  c  ‘)%4- 
6042. 


SUPERSENA 
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Visita  para  Figueiredo 

O  ex-presidente  da  República,  ge¬ 
neral  João  Batista  Figueiredo.  HÜ 
anos,  recebeu  ontem  a  visita  do 
médium  Rubens  Faria  Júnior, 
que  encarna  o  espírito  do  medico 
doutor  Frit/..  que  operou  sua  colu¬ 
na  vertebral,  no  ano  passado  Des¬ 
de  domingo.  Figueiredo  esia  inler- 
ilado  na  Casa  de  Saude  São  Jose. 
no  Humana.  Zona  Sul.  para  um 
ehcck  up  de  rotina 

Nélida  recebe  titulo 

A  escritora  Nélida  Piíion.  de  asceij- 
déncta  espanhola,  recebeu  o  titulo  dg 
Doutor  Honons  Causa  da  Universi¬ 
dade  de  Santiago  de  Compostela. 
Espanha.  Ela  retribuiu  dizendo  que 
se  sente  filha  da  terra  e  deu  uma  me¬ 
dalha  do  centenário  da  Academia 
Brasileira  de  Letras  ao  governador 
daGaliuiJ.  Manuel  Fraga 


L-niiiils  para  vstu  oUunj:  rvtriMnx:  jlvcimi.hr 


COMTE.  CORIOLANO  LUIZ  TENAN 

(FALECIMENTO) 

Sua  esposa,  filhos,  nora.  netos  e  bisneta  participam 
com  muito  pesar,  o  seu  falecimento.  O  sepultamento 
acontecerá  às  10:30hs  do  dia  02/04/98,  no  cemitério  de 
Petrópolis,  saindo  o  féretro  da  Capela  Vera  Cruz. 

Caprtõo-de-Mar-e-Guerra  (CD-RRm) 

JOSÉ  DE  OLIVEIRA  MOTTA 

Marta  Lívia.  Joseli,  Juliana  o  Celso  agradocem  ns  manltestaçòes  do  ca¬ 
rinho  e  pesar  recebidas  por  ocasião  do  fatecimunlo  do  querido  JOSE  e 
convidam  parentes  e  amíçjos  para  a  Missa  do  1"  Dia  que  será  realizada 
em  03/04 -98  sexta  leira  as  19;00h.  na  Igreja  N.  S,  Copacabana,  Capela  da 
Ador.xao  -  Rua  Hilário  dc  Gouveia,  36  -  Praça  Serzedelo  Corroía 

JÁDER  DE  MESQUITA  GONÇALVES 

t  André,  Paulo  Filipe  e  demais  parentes  convidam  para  a 
Missa  de  7S  Dia  de  seu  querido  pai  que  será  celebrada 
amanhã,  dia  03  de  abril  às  11:00  horas,  na  Igreja  Santa 
Cruz  dos  Militares,  Rua  Io  de  Março,  Centro. 

MARTYN  CURTIS  THOMAS 

(MISSA  DE  7a  DIA) 

tSua  esposa  HELENA  MARIA,  suas  filhas  Alice,  Izabel, 
Leticia,  Cristina,  Suzana,  Maria  e  Patrícia,  seus  genros 
e  netos  comunicam  seu  falecimento  e  convidam  para 
a  Missa  de  7®  Dia  a  realizar-se  sabado.  dia  04  de  abril, 
as  8:00  horas,  na  Igreja  de  São  Francisco  Xavier,  na 
Avenida  Quintino  Bocaiuva  s/n°-  Sào  Francisco,  Niterói. 


DOUTORA 

LILIA  HENRIQUETA  CRUZ  PEREIRA  NUNES 

(MISSA  DE  7o  DIA) 

tThales  Pereira  Nunes;  Mana  Cristina.  Mario  Fialho  e  filhos:  Lea, 
Jose  Manoel  Pereira  Nunes  e  filhos;  Theda  Zadra  Cruz  Simões  e 
Família  agradecem  o  carinho  recebido  e  convidam  para  a  Missa 
de  7“  Dia  de  sua  querida  esposa,  máe,  sogra,  avo,  irmà  e  tia  LI- 
LIA  a  realizar-se  hoje  dia  02  de  abril  de  1998  as  19  horas  na  Igreja 
da  Ressurreição.  Rua  Francisco  Otaviano,  99  -  Copacabana. 

CARLOS  DA  ROCHA  GUIMARÃES 

Sua  esposa  Lena,  sua  filha  Silvia,  seu  genro  Artur, 
seus  netos  Rafael,  Felipe  e  Daniela,  seu  irmão 
Roberto,  sua  cunhada  Winnie,  seus  sobrinhos  Lia 
esposo,  Carlos,  Paulo  e  suas  respectivas  esposas 
agradecem  as  demonstrações  de  apoio  e  afeto  quan¬ 
do  de  seu  falecimento  ocorrido  no  dia  26  de  março. 


HELENA  IBEAS 

(Missa  de  7a  Dia) 

tSEUS  FILHOS,  HENRIQUE  E  HUGO,  E  SUAS 
NORAS,  NETOS  E  BISNETOS  CONVIDAM 
PARA  A  MISSA  DE  78  DIA,  QUE  SERÁ  CELE¬ 
BRADA  AMANHÀ,  DIA  03  DE  ABRIL,  ÀS  10 
HORAS,  NA  IGREJA  DE  SÃO  JOSÉ  DA  LAGOA,  NA 
AV.  BORGES  DE  MEDEIROS  Nfi  2.735. 


JEANE  ALLARD 

MISSA  DE  7®  DIA 

Gilberto  Allard  Chateaubriand,  Carlos  Alberto 
Gouvèa,  Sra.  e  filhos  agradecem  as  manifesta¬ 
ções  de  pesar  e  carinho  recebidas  e  convidam 
para  a  Missa  de  7fi  Dia  de  sua  querida  Jeane,  a 
realizar-se  na  sexta-feira  próxima,  dia  3  de 
abril,  às  11h30min  no  Mosteiro  de  São  Bento. 


Rio  Cena  perde  patrocínio 

■  Falta  de  verba  poderá  cancelar  a  terceira  edição  do  festival,  prevista  para  setembro 


LIH  ARPO  GRAÇA 

O  Festival  Rin  Ccnu  Contem¬ 
porânea.  que  teria  sua  terceira  edi¬ 
ção  em  setembro  deste  ano.  corre 
sério  risco  de  ser  cancelado.  O 
Banco  Real.  principal  patrocina¬ 
dor  do  II  Festival,  promovido  em 
ouiubro  do  ano  passado,  anunciou 
ontem  que  não  poderá  bancar  o 
Rio  Cena  ‘>8.  "O  custo  do  lestiva! 
aumentou  muito  c  nós  decidimos 
priorizar  outros  investimentos,  co¬ 
mo  o  Memorial  do  Rio  Grande, 
em  Pono  Alegre,  e  peças  isoladas, 
como  A  dona  da  história,  com 
Maneta  Severo  e  Andréa  Beltrão", 
disse  a  gerente-geral  da  área  de 
eventos  e  projetos  culturais  do 
Real.  Maria  Bealnz  Henriques. 

No  ano  passado  foram  gastos 
RS  700  mil  na  produção  do  festi¬ 
val.  metade  bancada  pelo  Banco 
Real.  Este  ano.  as  despesas  com  o 


Acidente  mata  jovem  na 
Avenida  Semambetiba 

Alexandre  Santos  dos  Reis.  dc  21 
anos.  morreu  na  madrugada  de 
ontem,  depois  de  uma  batida  entre 
o  Monza  que  dirigia  e  um  Kadeil. 

O  acidente  aconteceu  na  Av  enida 
Semambetiba.  na  Bana.  O 
motorista  do  Kadctt.  Andre  Luiz 
Brandão.  21.  e  Leonardo 
Magalhães  Zaino.  21.  que  viajava 
de  carona  no  Monza.  foram  levados 
para  o  Hospital  Lourenço  Jorge 
com  ferimentos  leves. 


Rio  Cena.  que  contaria  com  um 
número  maior  de  atrações,  subi¬ 
ram  para  RS  1.8  milhão.  De  acor¬ 
do  com  o  diretor  do  festival.  Fábio 
Ferreira,  se  em  10  dias  a  prefeitu¬ 
ra  não  conseguir  um  novo  patroci¬ 
nador.  o  Rio  Cena  não  se  realizará. 

Entre  as  atrações  já  confirma¬ 
das  estavam  o  francês  Que-etr- 
que.  que  se  apresentaria  com  um 
espetáculo  circense  nos  jardins  do 
Museu  de  Arte  Moderna  (MAM); 
o  americano  Richard  Foreman. 
um  dos  papas  do  circuito  oíf- 
tíroadwav.  com  seu  Benita  Cano¬ 
ra.  e  o  novo  espetáculo  do  grupo 
espanhol  Sêmola,  que  foi  ungido 
pelo  publico  na  primeira  edição 
do  festival.  Entre  as  atrações  na¬ 
cionais  ia  estavam  confirmadas  as 
estréias  de  A  resistível  ascensão 
dc  Arluro  Ui.  de  Bertold  Brecht. 
com  direção  de  Antônio  Abujam- 
ra.  e  Pode  ser  que  it  /o  so  o  Icitci- 


General  troca  secretaria 
por  disputa  nas  eleições 

O  general  Nilton  Ccrqueira 
marcou  para  hoje  de  manhã  a 
enirev  teta  coletiv  a  em  que  vai 
explicar  os  motivos  pelos  quais 
está  deixando  a  Secretaria 
estadual  de  Segurança  Públiea. 
Ele  passa  o  cargo  amanhã  para  o 
seu  sucessor,  que  pode  ser 
anunciado  hoje  pelo  governador 
Marcello  Alencar.  O  general 
deve  concorrer  ao  cargo  de 
deputado  federal. 


ro  Ui  foro.  de  Caio  Fernando 
Abreu,  com  direção  de  Gilberto 
Gavvronski. 

Também  estava  programado 
um  Rio  Cena-Off  nos  Arcos  da 
Lapa.  com  direção  de  Amir  Had- 
dad  Sem  o  Rio  Cena.  a  cidade 
também  deV-g  perder  a  chance  de 
conferir  a  sensação  do  Festival  de 
Teatro  de  Cuntiha.  a  peça  fínunis 
palas  ras.  da  alemã  Nehle  Franke 

Qualidade  -  A  secretaria  mu¬ 
nicipal  de  Cultuta.  Helena  Severo, 
disse  ontem  que  prefere  cancelar  a 
promover  um  evento  que  compro¬ 
meta  o  respaldo  ja  adquirido  pelo 
Rio  Cena  “A  decisão  do  Real  nos 
pegou  de  surpresa.  A  prefeitura 
Dão  pode  bancar  sozinha  um  (esti¬ 
val  deste  porte  e  a  saída  talvez  se¬ 
la  transformar  o  Rui  Cena  num 
evento  bienal.  Mas  ainda  tentare¬ 
mos  reverter  a  situação  esta  sema¬ 
na".  garantiu  Hoje.  Helena  Seve- 


Rua  das  Laranjeiras  tem 
suas  árvores  podadas 

Foi  iniciada  ontem,  pela  Fundação 
Parques  e  Jardins,  a  poda  de  90 
arvores  na  Rua  das  Laranjeiras,  em 
sua  maioria  cássias  amarelas.  Até  a 
próxima  semana,  todas  as  copas 
serão  rebaixadas  para  desobstruir 
janelas  e  fachadas  de  prédios.  Além 
disso,  haverá  corte  de  galhos,  para 
aliviar  as  fiações  elétrica  e  telefônica, 
e  remoção  de  erva-de-passarinho. 
praga  que  pode  causar  a  morte 
prematura  das  árvores. 


ro  e  o  diretor  do  Rio  Cena  se  reu¬ 
nem  para  discutir  alternativas, 
"Mas.  para  este  ano.  acho  que  ha 
9()<:i  de  chances  de  o  festival  não 
acontecer",  disse  Fábio  Ferreira, 
preocupada  com  o  curto  prazo  pa¬ 
ra  confirmar  um  patrocínio 
O  Rio  Cena  sempre  teve  verbas 
consideradas  módicas  para  um 
(estival  internacional  Paru  se  ter 
uma  ideia,  o  Festival  de  Curitiba, 
encerrado  na  ultima  segunda-feira 
e  com  apenas  uma  atração  inter¬ 
nacional.  dispõe  de  um  patrocínio 
de  RS  3  milhões,  bancado  em  sua 
maior  parte  por  empresários  du  ci¬ 
dade  No  ano  passado,  o  Rio  Cena 
contou  com  16  atrações,  entre  elas 
o  grupo  britânico  Volcuno.  o  suiço 
Matinas  Langhoíí  e  o  francês  Les 
Arts  Sauts.  que  levaram  cerca  de  5 
mil  pessoas  aos  Arcos  da  Lapa.  ao 
Arpoador  e  ao  Teatro  Armazém, 
erguido  na  Praça  Maua  ,i 


Tubarão  vira  atração  no 
Recreio  dos  Bandeirantes 

Os  pescadores  da  colônia  Z- 1 3.  que 
fica  na  praia  do  Recreio  dos  • 
Bandeirantes  (Zona  Oestei.  pescaram 
um  tubarão-martelo  ontem  de  manhã 
O  tubarão  -  eom  2.10  metros  de  * 
comprimento  e  cerca  de  80  quilos.- 
ficou  preso  na  rede  usada  por  ele*, 
para  fazer  o  anastào.  a  apenas  25 
melros  da  arrebentação.  Depois  da 
captura,  ele  foi  lev  ado  para  a  praia, 
onde  passou  o  dia  em  exibição  parj 
os  banhistas. 


(Missa  dc  7" dia) 

,ry  Hélio,  Jurema  e  Alexandre  (pai,  mãe  e 
C  irmão),  profundamente  consternados. 
1  I  convidam  parentes  e  amigos  para  a  Missa 
IJ  de  sétimo  dia  do  querido,  digno  e 
inesquecível  MARCOS  CAVALCANTI 
DELCONDE  que  será  celebrada  neste  domingo, 
dia  5  de  abril,  às  9:00  horas,  na  Igreja  Santo  Inácio, 
rua  São  Clemente.  n°226.  Botafogo. 


AVISOS  RELIGIOSOS 
E  FÚNEBRES  ANÚNCIO 
POR  TELEFONE  516-5000 

às  5as.-feffBS,  das  800  às  19:00  h.  Sextas-feiras,  das  8:00  às  2900  h. 

•  PLANTÃO  DtÁRtO  -  5854540 


2as.  às  6as. -tetras, 
das  900  às  17.-00  h. 


2a&.  às  6as. -tetras,  das  8:00  às  21:00  h.  Sábados  e  Fenados. 
das  8:00  às  14:00  h. 


Domingos,  das  930  às  2000  h. 


AL  DO 


TABELA  DE  PREÇOS  PARA 
AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 

LARGURA 

ALTURA 

R$ 

DIAS  UTEIS 

RS 

DOMINGOS 

5,1  cm 

3  cm 

135,00 

198,00 

5,1  cm 

4  cm 

180,00 

264,00 

5,1  cm 

5  cm 

225,00 

330,00 

10,7  cm 

3  cm 

270,00 

396,00 

10,7  cm 

4  cm 

360,00 

528,00 

10,7  cm 

5  cm 

450,00 

660,00 

10,7  cm 

6  cm 

540,00 

792,00 

10,7  cm 

7  cm 

630,00 

924,00 

10,7  cm 

B  cm 

720,00 

1.056,00 

16,3  cm 

4  cm 

540,00 

792.00 

16,3  cm 

5  cm 

675,00 

990,00 

16,3  cm 

6  cm 

810,00 

1.188,00 

DEMAIS  FORMATOS.  CONSULTE-NOS 
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JORNAL  DO  BRASIL 


CIDADE 


QI'IN  I A  - 1  1.IKA.  2  IJIi  MARÇO  Dl 


REGISTRO 


Londros  -  Reuters 


Ziraldo  homenageia  ‘Central’ 


Stradivaríus  em  leilão 

% 

Um  violino  Stradivaríus  alcançou, 
ontem,  o  recorde  de  preço  pago 
por  um  instrumento  musical.  A 
obra  de  arte.  de  200  anos,  foi  arre¬ 
matada  num  leilão  da  Chrislie\ 
.pelo  ex-violinista  e  comerciante 
de  instrumentos  musicais  de  Lon¬ 
dres  Haim  Lazarov.  que  pagou 
US  1.5X2.500.  Lazarov  adquiriu  o 
instrumento  em  nome  de  um  dos 
maiores  violinistas  do  mundo.  O 
Stradivaríus  teria  pertencido  ao  fa¬ 
moso  músico  Rudolphe  Kreul- 
zcr.  cujo  nome  aparece  inscrito  no 
instrumento;  Antanius  Stradiva- 
rins  Creniantcn.sis/Fadebal  Amo 
1727  e  Choisi  par  Kretier  (esco¬ 
lhido  por  Krelzerl.  O  recorde  ante¬ 
rior  era  de  outro  Stradivaríus.  ven¬ 
dido  em  IWOporUS  1.510.850. 


A  estréia  nacional  de  Central  do 
Brasil,  sexta-feira,  no  Espaço  Uni- 
banco.  terá  como  atração  extra  o  car¬ 
tum  de  2  X  2  melros  (reprodução) 
que  Ziraldo  fez  para  o  filme.  A  obra 
estará  com  mais  26  trabalhos  do  au¬ 
tor  do  Menino  Maliiquinho  numa 
área  chamada  Espaço  Cartum,  cria¬ 
do  para  que  cartunistas  retratem  um 
filme  brasileiro  com  um  trabalho  gi¬ 
gante  e  mostrem  suas  obras  -  30.  em 
média  -  para  as  quase  20  mil  pes¬ 
soas  que  passam  pelo  local  a  cada 
mês.  O  cartunista  é  sempre  escolhi¬ 
do  pessoalmente  pelo  diretor  do  fil¬ 
me.  no  caso.  Wuher  Salles  Jr.  A  ho¬ 
menagem  a  Central  do  Brasil  retrata 
os  personagens  de  Fernanda  Mon- 
tenegro  e  do  menino  Mnkius  de 
Oliveira  de  mãos  dadas,  com  suas 
sombras  fazendo  alusão  ao  filme  O 
Garoto.  de  Charles  Chaplin.  O  pro¬ 
jeto  leve  inicio  em  abril  de  1997, 
com  o  lançamento  do  filme  de  Hugo 
Carvuna  O  homem  nn  e  uma  expo¬ 
sição  do  cartunista  lam.  Já  participa¬ 
ram  1’ojucam.  que  retratou  Como 
ser  solteiiv:  Chico  Caruso.  com  A 
Ostra  e  o  lento;  Cláudio  Paiva, 
com  Miramar.  Bruno  Liberati. 
com  Os  matiuloivs;  Miguel  Paiva, 
com  Lil  Moa.  e  Cássio  l/oredann. 
que  fe/  a  caricatura  de  Humberto 
Muuro  numa  mostra  de  filmes  do 
diretor.  Todos  os  convidados  assis¬ 
tem  ao  filme  em  sessões  exclusivas, 
antes  de  pôr  as  idéias  no  papel. 


ZiialUo  '(eprodueao 


Embratel  promove  espetáculos  em  clínica 


Uma  parceria  da  Embratel  com  a 
Pousada  das  Bromélias  Espaço  Te¬ 
rapêutico,  clinica  psiquiátrica  locali¬ 
zada  em  Petrópolis,  vai  levar  pura  os 
jardins  da  instituição  vários  espetá¬ 
culos.  como  parte  de  projeto  cultural 
patrocinado  pela  estatal.  O  primeiro, 
no  próximo  sábado,  ás  I7h.  será 
f'i:indin  e  a  lesta  no  Cea.  um  tribu¬ 
to  aos  100  anos  de  Pixinguinhu. 


com  os  flautistas  da  Pro  Arte.  O  es¬ 
petáculo  será  aberto  aos  pacientes 
de  outras  clínicas  psiquiátricas  da 
cidade,  que  atendem  pelo  Sistema 
Único  de  Saúde  (SUS)  e  também  ao 
público,  que  pode  retirar  os  ingres¬ 
sos  na  secretaria  da  clinica,  hoje.  das 
9h  às  I2h.  O  segundo  espetáculo  se¬ 
rá  A  lista  de  Mire.  com  Angelo  An¬ 
tônio.  no  início  de  maio, 


Nélida  recebe  título 

A  escritora  Nélida  Pinou,  de  as¬ 
cendência  espanhola,  recebeu  o 
t i"l u lo  de  Doutor  llonnris  Causa 
da  Universidade  de  Santiago  de 
Compostela.  Espanha.  Ela  retri¬ 
buiu  dizendo  que  se  sente  filha 
da  terra  e  deu  uma  medalha  do 
centenário  da  Academia  Brasilei¬ 
ra  de  Letras  ao  governador  da 
Galicia,  Manuel  Fraga. 


PELA  CIDA0E 


MARCADO:  para  o  dia  13  de 
abril,  o  inicio  do  terceiro  ciclo  de 
conferência  Ciência  e  Cultura. 
realizado  pela  Academia  Brasi¬ 
leira  de  Letras,  em  conjunto  com 
a  Academia  Brasileira  de  Ciên¬ 
cias.  As  palestras  serão  na  ABL  e 
contarão  com  a  participação,  en¬ 
tre  outros,  de  Carlos  Chagas  Fi¬ 
lho  e  Arnaldo  Niskier  As  con¬ 
ferências  serão  sempre  as  segun¬ 
das-feiras.  as  I7li.3(i.  e  as  inscri¬ 
ções  são  gratuitas 

CONFIRMADA:  para  sábado,  as 
20h3f).  na  Sociedade  Hípica,  na 
Lagoa,  palestra  sobre  arte  afri¬ 
cana.  dada  pelo  embaixador 
Geraldo  lleráclito  de  Lima. 
que  também  falará  sobre  suas 
experiências  com  o  povo  nige¬ 
riano.  Em  seguida,  haverá  o  lei¬ 
lão  das  1 10  peças  da  coleção 
particular  do  embaixador.  A  ar¬ 
recadação  mínima  esperada  ê  de 
RS  50  mil  reais. 


SUPERSENA 


1*  Faixa  -  Sena 


07  13  17 

,w;27r  31 ;  '  42 

2*  Faixa 

07  20  21 

“  28  ~  41  45 

Visita  para  Figueiredo 

O  ex-presidente  da  Republica,  ge¬ 
neral  João  Batista  Figueiredo.  X0 
anos.  recebeu  ontem  a  visita  do 
médium  Rubens  Furiu  Júnior, 
que  encarna  o  espirito  do  medico 
doutor  Itiiz.  que  operou  sua  colu¬ 
na  vertebral,  no  ano  passado  Des¬ 
de  domingo.  Figueiredo  está  miei- 
nado  na  Casa  de  Saude  São  Josc. 
no  Humana.  Zona  Sul.  para  um 
check-up  de  rotina. 

MORREU:  ontem,  aos  72  anos.  v  i¬ 
tima  de  enfarte,  o  executivo 
Clínio  Silva  Clínin  foi  presidente 
da  Federação  Nacional  das  Em¬ 
presas  de  Seguros  Pmudos  e  de 
Capitalização  iFenasegl  e  integia- 
va  o  conselho  de  administração  da 
Sul  America  Seguros,  empresa  on¬ 
de  trabalhou  durante  mais  de  -Hl 
artos.  O  enterro  será  as  I  IhàO.  no 
Cemitério  do\  Ingleses 


I  -miiils  p.ir.i  i-vlii  1'nlumi:  ntfarm  |lui>in.l>r 


Capitão-de-Mar-e-Guerra  (CD-RRm) 

JOSÉ  DE  OLIVEIRA  MOTTA 

Mana  Lívia,  Josoli.  Juliana  c  Celso  agrartocom  as  manitestnçóos  cie  ca 
unho  e  posar  rijcnbirias  por  ocasino  do  falecimento  do  querido  JOSE  a 
convidam  parentes  u  amigos  paia  a  Missa  de  7V  Dia  que  seia  ruali/adu 
em  03/04/98  sexta-feira  ás  19  00h.  na  lgro|a  N  S,  Copacabana.  Capela  cia 
Adoracao  -  Rua  Hilário  de  Gouveia.  36  -  Praça  Serrndelo  Correia. 


DOUTORA 

LILIA  HENRIQUETA  CRUZ  PEREIRA  NUNES 

(MISSA  DE  7°  DIA) 

tThales  Pereira  Nunes;  Maria  Cristina.  Mario  Fialho  e  filhos;  Lea, 
Jo.se  Manoel  Pereira  Nunes  e  filhos;  Theda  Zadra  Cruz  Simões  e 
Familia  agradecem  o  carinho  recebido  e  convidam  para  a  Missa 
de  7*  Dia  de  sua  querida  esposa,  mãe,  sogra,  avo.  irmã  e  tia  LI¬ 
LIA  a  realizar-se  hoje  dia  02  de  abril  de  1998  às  19  horas  na  Igreia 
da  Ressurreição.  Rua  Francisco  Otaviano,  99  -  Copacabana. 

CARLOS  DA  ROCHA  GUIMARÃES 

Sua  esposa  Lena,  sua  filha  Silvia,  seu  genro  Artur, 
seus  netos  Rafael,  Felipe  e  Daniela,  seu  irmão 
Roberto,  sua  cunhada  Winnie,  seus  sobrinhos  Lia 
esposo,  Carlos,  Paulo  e  suas  respectivas  esposas 
agradecem  as  demonstrações  de  apoio  e  afeto  quan¬ 
do  de  seu  falecimento  ocorrido  no  dia  26  de  março. 

MARTYN  CURTIS  THOMAS 

(MISSA  DE  7°  DIA) 

tSua  esposa  HELENA  MARIA,  suas  filhas  Alice.  Izabel, 
Leticia,  Cristina.  Suzana.  Maria  e  Patrícia,  seus  genros 
e  netos  comunicam  seu  falecimento  e  convidam  para 
a  Missa  de  7®  Dia  a  realizar-se  sábado,  dia  04  de  abril, 
às  8:00  horas,  na  Igreja  de  Sào  Francisco  Xavier,  na 
Avenida  Quintino  Bocaiuva  s/n9-  São  Francisco,  Niterói. 


Rio  Cena  perde  patrocínio 

■  Falta  de  verba  poderá  cancelar  a  terceira  edição  do  festival,  prevista  para  setembro 


EDUARDO  (iK  AÇA 

O  Festival  Riu  Cena  Contem¬ 
porânea.  que  leria  sua  terceira  edi¬ 
ção  em  setembro  deste  uno.  corre 
sério  risco  de  ser  cancelado.  O 
Banco  Real.  principal  patrocina¬ 
dor  do  II  Festival,  promovido  em 
outubro  do  ano  passado,  anunciou 
ontem  que  não  poderá  bancar  o 
Rio  Cena  9X.  "O  custo  do  festival 
aumentou  muito  e  nós  decidimos 
priorizar  outros  investimentos,  co¬ 
mo  o  Memorial  do  Rio  Grande, 
em  Porto  Alegre,  e  peças  isoladas, 
como  A  i lana  da  história,  com 
Maricla  Severo  c  Andréa  Beltrão", 
disse  a  gerente-geral  da  área  de 
eventos  e  projetos  culturais  do 
Real.  Maria  Beatriz  Henriques. 

No  ano  passado  foram  gastos 
RS  700  mil  na  produção  do  festi¬ 
val.  metade  bancada  pelo  Banco 
Real.  Este  ano.  as  despesas  com  o 


Rio  Cena.  que  contaria  com  um 
número  maior  de  atrações,  subi¬ 
ram  para  RS  1.8  milhão.  De  acor¬ 
do  com  o  diretor  do  festival.  Fábio 
Ferreira,  se  em  10  dias  a  prefeitu¬ 
ra  não  conseguir  um  novo  patroci¬ 
nador.  o  Rio  Cena  não  se  realizará. 

Entre  as  atrações  já  confirma¬ 
das  estavam  o  francês  Que-cir- 
que.  que  se  apresentaria  com  um 
espetáculo  circense  nos  jardins  do 
Museu  de  Arte  Moderna  (MAM): 
o  americano  Rtchurd  Foremun. 
um  dos  papas  do  circuito  off- 
Broadvvay.  com  seu  fíenila  Cano- 
\a.  e  o  novo  espetáculo  do  grupo 
espanhol  Sêmola,  que  foi  ungido 
pelo  público  na  primeira  edição 
do  festival.  Entre  as  atrações  na¬ 
cionais  ja  estavam  confirmadas  as 
estréias  de  A  resistível  ascensão 
de  Arlltro  Ui.  de  Berlold  Breeht. 
com  direção  de  Antônio  Abuiam- 
ra.  e  Pode  ser  i/ne  seja  \ó  o  leitei¬ 


ro  lã  fora.  de  Caio  Fernando 
Abreu,  com  direção  de  Gilberto 
Gawronski. 

Também  estava  programado 
um  Rio  Cena-Off  nos  Arcos  da 
Lapa.  com  direção  de  Antir  Had- 
dad.  Sem  o  Rio  Cena.  a  cidade 
também  deve  perder  a  chance  de 
conferir  a  sensação  do  Festival  de 
Teatro  de  Curitiba,  a  pcç.i  [)n  mos 
palavras,  da  alemã  Nehle  Frankc 

Qualidade  -  A  secretária  mu¬ 
nicipal  de  Cultura.  Helena  Seveto. 
disse  ontem  que  prefere  cancelar  a 
promover  um  evento  que  compro¬ 
meta  o  respaldo  |a  adquirido  pelo 
Rio  Cena.  “A  decisão  do  Real  nos 
pegou  de  surpresa.  A  prefeitura 
não  pode  bancar  sozinha  um  festi¬ 
val  deste  porte  e  a  saída  talvez  se¬ 
la  transformar  o  Rio  Cena  num 
evento  bienal.  Mas  ainda  tentare¬ 
mos  reverter  a  situação  esta  sema¬ 
na".  garantiu  Hoje.  Helena  Seve¬ 


ro  e  o  diretor  do  Ru»  Cena  se  leu 
nem  para  discutir  alternativa' 
'Mas.  para  este  ano.  acho  que  ha 
90' í  de  chances  de  o  le-.tiv.il  não 
acontecer",  disse  Fabw  Ferreira, 
preocupado  com  o  curto  prazo  pa¬ 
ra  confirmar  um  patrocínio 

O  Rio  Cena  sempre  teve  verbas” 
consideradas  módicas  para  um 
festival  internacional  Rara  se  ter 
uma  idéia,  o  Festival  de  Curitiba, 
encerrado  na  ultima  segunda- feira  ‘ 
e  com  apenas  uma  atração  miei 
nacional,  dispõe  de  um  patrocínio 
de  RS  3  milhões,  bancado  em  sua 
maior  parte  poi  empresários  da  ci¬ 
dade.  No  ano  passado,  o  Rio  Cena 
contou  com  16  atrações,  entre  elas” 
o  grupo  britânico  Volcano.  o  suíço 
Matinas  Langhoft  e  o  trances  Lcs 
Arls  Sauls.  que  levaram  cerca  de  5 
mil  pessoas  aos  Arcos  da  Lapa.  ao 
Arpoador  e  ao  Teatro  Armazém, 
erguido  na  Praça  M.iua 


(Missa  de  7“ dia) 

fk l  Hélio.  Jurema  e  Alexandre  (pai,  mãe  e 
C  irmão),  profundamente  consternados. 
|  ij  convidam  parentes  e  amigos  para  a  Missa 
VS  de  sétimo  dia  do  querido,  digno  e 
inesquecível  MARCOS  CAVALCANTI 
DKLCONDE  que  será  celebrada  neste  domingo, 
dia  5  de  abril.  às  9:00  horas,  na  Igreja  Santo  Inácio, 
rua  São  Clemente.  n"226.  Botafogo. 


JÁDER  DE  MESQUITA  GONÇALVES 

t  André,  Paulo  Filipe  e  demais  parentes  convidam  para  a 
Missa  de  7B  Dia  de  seu  querido  pai  que  será  celebrada 
amanhã,  dia  03  de  abril  às  11:00  horas,  na  Igreja  Santa 
Cruz  dos  Militares,  Rua  1®  de  Março,  Centro. 


JEANE  ALLARD 

MISSA  DE  7®  DIA 

Gilberto  Allard  Chateaubriand,  Carlos  Alberto 
Gouvêa,  Sra.  e  filhos  agradecem  as  manifesta¬ 
ções  de  pesar  e  carinho  recebidas  e  convidam 
para  a  Missa  de  79  Dia  de  sua  querida  Jeane,  a 
realizar-se  na  sexta-feira  próxima,  dia  3  de 
abril,  às  11h30min  no  Mosteiro  de  São  Bento. 


COMTE.  CORIOLANO  LUIZ  TENAN 

(FALECIMENTO) 

Sua  esposa,  filhos,  nora.  netos  e  bisneta  participam 
com  muito  pesar,  o  seu  falecimento.  O  sepultamento 
acontecerá  às  10:30hs  do  dia  02/04/98.  no  cemitério  de 
Petrópolis,  saindo  o  féretro  da  Capela  Vera  Cruz. 


HELENA  IBEAS 

(Missa  de  7®  Dia) 

tSEUS  FILHOS,  HENRIQUE  E  HUGO,  E  SUAS 
NORAS,  NETOS  E  BISNETOS  CONVIDAM 
PARA  A  MISSA  DE  78  DIA,  QUE  SERÁ  CELE¬ 
BRADA  AMANHÀ,  DIA  03  DE  ABRIL,  AS  10 
HORAS,  NA  IGREJA  DE  SÀO  JOSÉ  DA  LAGOA,  NA 
AV.  BORGES  DE  MEDEIROS  Ne  2.735. 


A  Diretoria  Executiva,  o  Conselho  de 
Administração  e  os  funcionários  da 
SUL  AMÉRICA  SEGUROS  comunicam 
o  falecimento  do  companheiro  e  mem¬ 
bro  do  Conselho  de  Administração, 
CLÍNIO  SILVA,  ocorrido  ontem,  no  Rio. 
O  corpo  será  velado  a  partir  das  9  horas 
no  Cemitério  dos  Ingleses,  na  Rua  da 
Gamboa,  e  o  sepultamento  ocorrerá 
às  11h30,  no  mesmo  local. 


TABELA  DE  PREÇOS  PARA 

AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 

LARGURA 

ALTURA 

R$ 

DIAS  UTEIS 

R$ 

DOMINGOS 

5,1  cm 

3  cm 

5.1  cm 

4  cm 

180,00 

264,00 

5,1  cm 

5  cm 

225,00 

330,00 

10,7  cm 

3  cm 

270,00 

396,00 

10,7  cm 

4  cm 

360,00 

528.00 

10,7  cm 

5  cm 

450,00 

660,00 

10,7  cm 

6  cm 

540,00 

792,00 

10,7  cm 

7  cm 

630,00 

924,00 

10,7  cm 

8  cm 

720,00 

1.056.00 

16,3  cm 

4  cm 

540.00 

792,00 

16,3  cm 

5  cm 

675.00 

990,00 

16,3  cm 

6  cm 

810,00 

1.188,00 

DEMAIS  FORMATOS, CONSULTE-NOS 
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JORNAL  DO  BRASIL 


ameaça  desfalcar  Brasil 


■  Lesão  muscular  pode  obrigar 
substituição  por  André  Sá  na 
partida  com  Espanha  na  Davis 


Folha  Imagem 


Espanhóis  entram 
com  força  máxima 


JOSE  MJTCHELL 


0  capitão  da  equipe  da  Espanha  na  Copa  Davis,  Manuel 
Santana,  garantiu  que  trouxe  para  esta  primeira  fase,  contra 
o  Brasil,  os  seus  melhores  tenistas,  no  momento  -  Alex 
Corretja  Carlos  Moya.  Javier  Sanebez  e  o  reserva  Julian 
Aionso.  Por  Lsso,  não  vieram  Galo  Blanco,  Felix  ManuJIa 
ou  Scrgi  Bruguera,  este  denotado  por  Gustavo  Kuerten  na 
histórica  vttóna  do  brasileiro,  em  97,  em  Roland  Garros. 

"Estamos  com  a  nossa  melhor  equipe”,  dis.se  Santana, 
que  é  um  dos  maiores  nomes  do  tênis  espanhol,  vencedor 
do  próprio  Roland  Garros  em  61  e  64.  e  de  Wimblcdon  em 
66,  entre  outras  grandes  conquistas. 

A  grande  estrela  da  equipe  atual,  Corretja.  sétimo  no 
mundo,  na  nova  classificarão  da  ATP.  contará  com  a 
companhia  de  Carlos  Moya.  17",  nus  partidas  simples, 
e,  nas  duplas,  com  Javier  Sanchez.  66°.  "Nossa  equipe 
c  parelha,  mas  na  hora  da  Davis  não  6  vantagem  estar 
mais  bem  ranqueado".  afirmou  Alex.tJ.M.) 


PORTO  ALEGRE  -  O  tenista  Fernando  Meligeni  po- 
j  de  desfalcar  a  equipe  do  Brasil  que  enfrenta  a  Espanha, 
1  de  amanhã  a  domingo,  na  primeira  rodada  do  Grupo 
i  Mundial  (equivalente  à  primeira  divisão)  da  Copa  Da¬ 
vis.  em  Porto  Alegre.  Meligeni.  67°  do  ranking  mun- 
|  dial.  que  se  recupera  dc  uma  lesão  muscular,  a  princí- 
!  pio  está  escalado  pelo  técnico  Paulo  Cleto  para  as  par- 
;  lidas  de  simples,  provavelmente  contra  Alex  Corretja  e 
Carlos  Moya.  se  for  vetado,  Meligeni  será  substituído 
i  por  André  Sá,  dc  20  anos  e  1 18°  do  mundo. 

Hoje  será  realizado  o  sorteio  para  as  partidas  (duas 
1  de  simples  amanhã,  uma  de  duplas  no  sábado  e  mais 
duas  dc  simples  no  domingo).  Pelo  Brasil.  Gustavo 
Kuerten,  o  Guga.  e  Meligeni  estão  escalados  para  as 
simples.  Guga  faz  dupla  com  Jaime  Oncins.  Na  Espa¬ 
nha.  Alex  jogará  tanto  simples  quanto  duplas,  ao  lado  dc 
Javier  Sanchez.  Moya  atuará  só  em  simples. 

Ontem.  Guga,  10“  tenista  do  mundo  e  mais  bem  classi¬ 
ficado  brasileiro  no  ranking  da  ATP,  treinou  forte,  tanto  cm 
■  simples  como  cm  duplas.  Primeiro,  individualmente,  na 
:  qiiadra  oficial  da  Davis,  no  Parque  Moinhos  dc  Vento;  de¬ 
pois.  em  parceria  com  Jaime  Oncins,  na  Associação  Leo- 
poldina  Juvenil.  "O  sol  forte  não  mc  atrapalha  Estou  acos¬ 
tumado  com  isso",  disse  o  sempre  sorridente  Guga,  que  ã 
noite  renovou  contrato  com  a  Diadora.  empresa  de  material 
esportivo,  até  o  ano  2002.  O  treino  de  Guga  atraiu  grande 
número  de  Ias  ao  Parque  Moinho  dos  Ventos,  que  deve  ter 
seus  oito  mil  lugares  ocupados  nas  partidas  da  Davis. 

Sob  orientação  dc  Paulo  Cleto,  o  jogo  de  duplas  foi  con- 
*— tra  o  reserva  André  Sá  e  o  gaúcho  Fernando  Roese  Os  ritu- 
lares  Guga  e  Oncins  foram  muito  exigidos  nos  três  sets  que 
disputaram  -  e  ganharam. 

Os  espanhóis  também  treinaram  duro  ontem.  Alex  Cor- 
-fftja  sétimo  jogador  do  mundo,  reiterou  a  confiança  de  to- 
-da  a  equipe  de  ganhar  o  confronto  contra  o  BrasiL  Tanto  es¬ 
panhóis  como  brasileiros  foram  muito  assediados  pelos  ca¬ 
çadores  de  autógrafos,  principalmente  pelas  crianças. 

André  Sá  preparado 
para  entrar  em  ação 

O  mineiro  André  Sá.  de  20  anos.  desconhecido  da 
maioria  dos  brasileiros,  terceiro  melhor  tenista  do 
país  e  1 1 8°  do  mundo  no  ranking  da  ATP,  treinou  du¬ 
ro  e  foi  muito  exigido  ontem  nas  partidas  dc  prepara¬ 
ção  para  os  jogos  da  Copa  Davis  contra  a  Espanha.  A 
r  princípio,  reserva  da  equipe  formada  por  Gustavo 
Kuerten,  o  Guga,  Fernando  Meligeni  e  Jaime  Oncins. 
o  jovem  André  não  perde  as  esperanças  de  que  no 
sorteio  do.s  jogos,  hoje,  seja  escalado  pelo  capitão 
Paulo  Cleto.  “Tenho  chances,  por  isso  estou  treinan¬ 
do  forte",  comentou  André. 

A  possibilidade  de  entrar  em  quadra  não  está  afas- 
’  tada  já  que  Fernando  Meligeni  se  recupera  de  lesão 
•  i muscular.  André  chamou  a  atenção  de  quem  foi  ver  os 
'  treinos  na  Associação  Leopoldina  Juvenil  -  especial- 
mente  as  devoluções  de  bola  em  saques,  principal 
qualidade  do  jovem  tenista,  que  venceu  dois  torneios 
internacionais  em  março:  Vietnã  e  Equador. 

André  diz  estar  num  bom  momento,  representado 
pela  passagem  do  165°  para  118°  lugar  do  ranking 
mundial.  “Foi  um  grande  pulo.  Espero  prosseguir  as¬ 
sim  e  terminar  esta  temporada  entre  os  80  primeiros 
-do  mundo”,  diz  o  tenista.  "André  é  um  grande  joga¬ 
dor,  com  potencial  para  melhorar  ainda  mais",  avisa 
seu  técnico  Ricardo  Acioli.  (J.M.) 


•  ii  '< 

•  ■  .  • 


ALEX  CORRETJA 

7"  N0  RANKING 

Aos  24  anos,  conquistou  cinco  títu¬ 
los,  nenhum  campeonato  do  Grand 
Slam.  Típico  representante  da  esco¬ 
la  espanhola  que  produz  os  melho¬ 
res  Jogadores  de  piso  iento  e  fundo 
de  quadra.  Extremamente  regular. 
Participara  dos  jogos  de  simples  e 
de  duplas  com  Javier  Sanchez. 


CARLOS  MOYA 

17*  NO  RANKING 

Com  dois  títulos  na  carreira,  o  es¬ 
panhol,  de  22  anos,  Já  disputou 
uma  final  de  torneio  do  Grand 
Slam:  perdeu  para  o  americano  Pe- 
te  Sampras  na  decisão  do  Aberto 
da  Austrália  no  ano  passado.  Peca 
pela  talta  de  experiência  e  pela  in¬ 
constância  em  jogos  decisivos.  Dis¬ 
putará  os  jogos  de  simples. 


JAVIER  SANCHEZ 

66*  N0  RANKING 

Considerado  o  melhor  jogador  de 
duplas  da  Espanha.  Sanchez  jogará 
com  Alex  Corretja  na  partida  contra 
Gustavo  Kuerten  e  Jaime  Oncins. 
Tem  30  anos.  possui  24  títulos  em 
duplas,  nas  quais  sua  melhor 
posição  no  ranking  mundial  (oi  o  9° 
lugar. 


JUUAN  ALONSO 

41*  NO  RANKING 

Já  jogou  com  Guga  em  duplas.  Aos 
23  anos,  foi  a  surpresa  na  convoca¬ 
ção  da  equipe  espanhola  para  o 
confronto  contra  o  Brasl  -  entrou  na 
vaga  que  seria  de  Sergi  Bruguera.  £ 
reserva  da  delegação  da  Espanha. 
Conquistou  seu  primeiro  titulo  no 
ano  passado  ao  vencer  o  atual  nu¬ 
mero  1  do  mundo,  Marcelo  Rios,  na 
final  do  ATP  Tour  de  Santiago. 


André  Sá.  tenista  de  apenas  20  anos.  pode  substituir  Fenuutdo  Meligeni  no  confronto  contra  os  espanhóis 


Fabíola  e  Ricardo 
desfalcam  natação 
no  Sul-Americano 


Tande  e  Giovane 
vencem  na  estréia 
em  Belo  Horizonte 


guerra 

pfcjéol 


saques 


Milincovic  duela 
com  Gilson  na 
final  da  Superliga 


nãoé  Ião  eficiente,  o  argentino  for¬ 
ça  o  saque  para  tentar  provocar 
uma  recepção  ruim  no  acKmário. 
Até  agora  a  tática  tem  dado  certo. 
Milincovic  responde  por  28,7*1 
dos  150  pontos  de  saque  feitos  pe¬ 
to  CHyrapikus.  Mais  do  que  os  43 
acts  (pontos  de  saque  diretos),  Mi¬ 
lincovic  impediu  por  252  vezes 
que  a  bola  chegasse  com  facilidade 
às  mãos  do  levantador  adversário. 

UIbra  -  O  ponta  Gflson  tem 
passado  três  horas  diárias  na  fisio¬ 
terapia  para  se  recuperar  de  uma 
tendinite  no  ombro  direito.  Apesar 
do  problema,  ele  está  confiante.  "A 
equipe  tem  que  pensar  em  jogar 
bem.  não  interessa  o  time  que  vai 
enfientar.  O  Otympikus  é  um  gran¬ 
de  adversário,  mas  a  disputa  acon¬ 
tece  dentro  da  quadra",  diz  Gilson. 

Para  o  técnico  Jorge 
Schimdt,  campeão  brasileiro  há 
três  anos  com  o  extinto  Frango- 
sul.  os  jogadores  devem  manter 
a  tranquilidade.  “A  responsabi¬ 
lidade  é  toda  do  Olympikus,  que 
fez  uma  campanha  espetacular  e 
tem  a  obrigação  de  ganhar.  Eu 
quero  que  meu  time  jogue  bem. 
como  na  semifinal  contra  o  Su- 
zano”,  afirmou  o  treinador. 

Tèrceiro  lugar  -  Rrport/Su- 
zano  e  Lupo/Niutico  disputam 
boje,  às  20h,  em  Suzano  (SP),  o 
terceiro  lugar  da  Superliga.  Atual 
campeão,  o  Suzano  ficou  fora  da 
decisão  após  seis  anos. 


Depois  do  sucesso  na  Copa  do  Mundo  de  Natação 
(em  piscina  de  25m),  o  Brasil  agora  se  prepara  para  dis¬ 
putar  o  34°  Campeonato  Sul-Americano  de  Desportos 
Aquáticos,  na  Venezuela,  de  7  a  1 1  de  abril.  Setenta  atle¬ 
tas  irão  defender  a  hegemonia  brasileira  no  continente, 
tos  provas  de  natação,  pólo  aquático,  nado  sincronizado 
r  saltos.  Entre  os  nadadores,  os  destaques  do  Brasil  são 
Gustavo  Borges  e  Fernando  Scherer,  que  ganharam  me¬ 
dalhas  em  Atlanta.  Apenas  dois  dos  brasileiros  que  con¬ 
quistaram  medalhas  na  última  Copa  do  Mundo  de  Nata¬ 
ção  não  vão  participar  da  próxima  competição:  Ricardo 
Domelas  e  Fabíola  Molina. 

Ao  lodo.  serão  28  nadadores  brasileiros  neste  Cam¬ 
peonato  Sul-Americano.  O  nado  sincronizado  (com  nove 
atletas),  os  saltos  ornamentais  (com  sete  saltadores)  e  o 
pólo  aquático  masculino  (com  13  jogadores)  também  es¬ 
tão  com  a  força  máxima.  A  equipe  do  pólo  feminino,  que 
teve  um  caso  dc  doping  no  Mundial  da  Austrália,  em  ja¬ 
neiro.  está  renovada.  Das  13  atletas  que  estiveram  em 
Perth,  dez.  pediram  dispensa. 

Na  Copa  do  Mundo  de  Natação,  realizada  depois 
do  Mundial,  o  Brasil  conquistou  42  medalhas,  seis  re¬ 
cordes  sul-americanos  e  oito  recordes  brasileiros. 
Gustavo  Borges  venceu  o  russo  Alexander  Popov  pe¬ 
la  primeira  vez  em  uma  competição  oficial  com  seu 
melhor  tempo  em  piscina  curta  (47s66),  conquistando 
a  medalha  de  ouro  nos  lOOm  livre.  Gustavo  acabou  na 
segunda  colocação  geral  das  provas  em  velocidade 
estilo  livre  empatado  com  o  italiano  Lorenzo  Visma- 
ra.  em  55  pontos. 

Doping  -  A  Federação  Australiana  de  Natação 
decidiu  multar  o  nadador  Richard  Upton,  cujo  exame 
untídoping  deu  positivo  em  17  de  fevereiro.  UptoD  não 
será  suspenso,  mas  terá  de  pagar  uma  multa  dc  US$ 
2.000  dólares  australianos  (USS  1.400  dólares  ameri¬ 
canos  aproximadamente). 


BELO  HORIZONTE  -  Tande  c  Giovane  estrearam 
com  uma  boa  vitória  sobre  Celso  e  Gustavo  no  primei¬ 
ro  dia  da  etapa  mineira  do  Circuito  Banco  do  Brasil  de 
vôlei  de  praia.  A  dupla  -  integrante  da  equipe  brasilei¬ 
ra  medalha  dc  ouro  na  Olimpíada  dc  Barcelona  -  ainda 
não  conseguiu  se  adaptar  complctamcnlc  ao  jogo  na 
areia,  mas  ontem  conseguiu  superar  por  1 5  a  7  seus  ad¬ 
versários.  Hoje  eles  enfrentam  Fofão/ Argentino  e,  caso 
vençam,  vão  enfrentar  os  vencedores  do  jogo  entre 
Pierre/Wagner  e  Fabinho/Ricardo. 

'Todos  os  sele  pontos  do  adversário  foram  de  sa¬ 
que.  Nossa  única  preocupação  é  na  primeira  fase  deste 
qualifying.  porque  o  sistema  é  de  eliminatória  simples. 
Ou  seja,  quem  perder  está  fora.  Mas  nós  também  for¬ 
çamos  nosso  saque  e  eles  não  conseguiram  segurar.  Na 
verdade,  nosso  real  objetivo  nesta  etapa  é  conseguir 
uma  posição  melhor  do  que  nosso  mclbor  resultado  na 
última  temporada,  que  foi  o  sétimo  lugar  em  Florianó¬ 
polis  c  no  Rio",  disse  Giovane. 

Sessenta  c  duas  duplas  -  sendo  40  no  masculino  e  22 
no  feminino  -  inscreveram-se  para  a  etapa  mineira  do 
Circuito.  No  ano  passado.  Belo  Horizonte  foi  recordista 
de  inscrições  com  38  duplas,  feito  que  promete  se  repetir 
nesta  temporada.  No  masculino,  oito  duplas  que  se  clas¬ 
sificam  boje  se  juntam  às  1 3  pré-classificadas  -  entre  elas 
os  noruegueses  Kjcmperud/Hoidalen.  No  feminino,  qua¬ 
tro  vagas  serão  definidas  no  qualyfytng.  Nove  só  entrara 
na  segunda  fase.  entre  elas  a  argentina  Evangelista/Ortiz. 

Mesmo  longe  da  praia,  as  duplas  mineiras  vêm  se  em¬ 
penhando  em  busca  dc  um  bom  resultado  -  mas  ainda  fal¬ 
ta  muito.  Das  seis  duplos  masculinas  inscritas,  apenas 
Eduardo/Danicl  ainda  tem  chance  dc  se  classificar.  On¬ 
tem  eles  venceram  os  conterrâneos  Eduardo  e  Anderson  e 
perderam  para  os  cariocas  Jorge  e  Luís.  Se  perderem  no¬ 
vamente  estão  fora  da  competição. 


I-ABIO  GRUI 


confia  em  mim  e  me  deixa  arriscar  ... 

um  pouco  mais",  diz  o  argentino,  mi 

que  deve  travar  uma  guerra  de  sa- 
ques  com  Gilson  na  final.  "Gilson  f 
é  um  grande  .sacador.  Vamos  wr  se 

ele  eslara  inspirado",  afirma  ( \  -j  V 

Qu.uh3o  Milincovic  chega  ao 

sk.jife,ió  levantador  Maurício  -  jo-  :  í* 

gadur  mais  baixo  do  time  titular, 

com  1 ,84m  -  entra  na  rede  e  come-  Milincovic  é  o  segundo  colocado 
ça  a  bloquear.  Como  o  bloqueio  no  ranking  de  saque  na  Superliga 
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multimídia  e  pronto  para  Internet 

A  vista  ”  1.410,  i  *  24  x  "*116,  ou  3x  sem  juros  R$ 

Com  fax/modem  de  33.600  KBPS  e  CD  Rom  24X.  placa  de  som 
stereo,  2  caixas  de  som,  diversos  títulos  em  CD  +  configuração  basica 


1  +  24x  "83,  ou  3x  sem  juros  R$ 

confiouraçao  básica 

,  \«.h  i  I .  Kh  t  ,i- »n*  •  il4-  iittwfcjfui  l#AM  •  MD  »•  IGH 

•  Orui-iti*  I  MMli  •  l«i>.nlrMk«  lOI  hiUv.n  WINDOWS» Mb 
•  Mubllú' SVliACtiNrf  14  iWI  •  I1*K  »  4l»  VÍdtfU 

ti.irlr.iii  Ml'|  (í  Mirtilorri-  itrrporT.irl.i  «Miium*  Impor I.k In  «• 
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Avista"’ 498,  ou  3x  sem  juros  R$ 


INFORMA  T  I  C  A 

Cfef't'0:  Av  Pies  Wilson,  165  Gf.  901  Fax.  532-3144 


Televendas:  210-1210 
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Tel.:  593-0500/591-3474 
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Malntenant  que  ta  t'es  impregne  de  la  cultare \ 
leot  ao  Brésil,  c'est  à  toi  de  jouer.  Tu  réves  de 
partir  au  Maracana...  Cest  posslble.  Vas  envie 
de  porter  les  tnuleun  de  la  Seleção .  c’est  " 
tonjoun  posslble.  tom  me  on  est  sympa,  on  te 
tuyaute  une  demlère  fols  avec  une  petlte  Z  \ 
retro.  A  tai  de  nous  renvoyer,  avant  le  14 
mars  199B.  le  bulletln  cl-dessous.  Good  Indí! 


un  rojage  au  Brésil  pour  ossivlcr  lc  ? 9  .mil  au 
matrh  Brésil  Arjrrmnf  au  Haracana. 


- y'*  Ir  maillor  du  Brésil 

•f* 


tícdicdcc  par 
Oenilson. 


8a  an  12°  prfc : 

Ir  nauveau 
maillol  Nike/-  y 
Hll  l*  5 


du  Brésil. 
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Bulletin-réponse 

,4  détooptr  et  a  nm/oytr  aramt  le  14  min  à :  PJantte  foot- 
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Copa  98* 


Local  de  jogo  vira  novela 

■  Indefinição  ameaça  até  concurso  francês,  mas  Argentina  diz  que  combinado  foi  Maracanã 


0  loca!  do  amistoso  entre  a  Sele¬ 
ção  Brasileira  e  a  Argentina,  marcado 
para  o  dia  29  de  abril,  continua  inde¬ 
finido.  O  preside*nte  Ricardo  Teixeira, 
não  foi  ontem  à  CBF  e  o  estádio  - 
Maracanã  ou  Castelão,  em  Fortaleza 
-  deverá  scr  anunciado  ainda  hoje. 
Enquanto  o  palco  não  c  definido,  a  iv- 
vista  francesa  Planeie  hnt.  em  seu 
último  número,  publica  uma  página 
inteira  de  anúncio  convocando  o  tor¬ 
cedor.  “Assista  ao  jogo  Bnisil-Arcen- 
lina  no  Maracanã",  comida,  em  con¬ 
curso  aberto  a  todos  os  leitores 
A  escolha  do  locai  para  o  amisto¬ 
so  entre  os  dois  limes  também  reper¬ 
cute  na  Argentina.  Embota  oficiai¬ 
mente  o  técnico  Daniel  Passarella  di¬ 


ga  que  não  está  preocupado  com  o 
assunto,  seus  assesores  informam 
que  o  treinador  argentino  lamenta 
que  a  partida  ainda  não  tenha  sido 
confirmada  para  o  Maracanã,  local 
que  "estava  combinado  assim  desde 
o  inicio".  Os  argentinos  acham  ainda 
que  um  jogo  no  Maracanã  lem  muito 
mais  charme  do  que  em  Fortaleza. 

Passarella.  que  está  em  Buenos 
Aires  e  no  momento  só  pensa  no 
amistoso  da  Argentina  contra  Israel, 
dia  15.  em  Telaviv.  na  verdade  prefe¬ 
ria  que  não  houvesse  amistoso  contra 
o  Brasil.  “De  início  me  coloquei  con¬ 
trário  á  realização  deste  amistoso  por 
achar  que  é  uma  partida  de  alto  ris¬ 
co".  disse  o  treinador. 


Ontem  Passarella  convocou  os  jo¬ 
gadores  esirmgeirm  para  o  amistos 
contra  Israel,  dia  15.  cm  Telavive.  e  dia 
22.  contra  o  Eirc.  em  Dublin.  O  arti¬ 
lheiro  da  Fiorenlina.  Gabriel  Batistut- 
ta.  está  na  relação,  ao  lado  de  Cláudio 
Lopez  e  Ariel  Ortega  (Valência.  Espa¬ 
nha).  Gustavo  Lomhardi  (Salamanca. 
Espanha).  Roberto  Scnsini  (Parma. 
Itália).  Nelson  Visas  (Lugano.  Suíça). 
Pablo  Paz  (Tenerife.  Espanha).  Matias 
Almeyda  (Lazio)  e  Maurício  Pineda 
(Udinese,  Itália). 

Para  o  técnico  Zaealo.  a  escolha 
do  local  onde  a  Seleção  Brasileira 
enfrentará  a  Argentina  é  o  menos 
importante.  Ao  lado  de  Zico.  coor¬ 
denador-técnico  e  com  quem  teve 


uma  reunião  classificada  como  ”de 
rotina"  na  sede  da  CBF.  o  treinador 
disse  que  esta  é  uma  atribuição  ex¬ 
clusiva  da  presidência  da  entidade. 

Sobra  a  importância  do  jogo.  o  téc¬ 
nico  afirmou  que  ele  será  especial  pela 
capacidade  técnica  do  adversário.  "A 
Argentina  tem  um  grande  time  e  um 
excelente  toque  de  bola.  Como  obser¬ 
vação.  será  muito  importante  para  to¬ 
das  as  nossas  pretensões",  disse  o  trei¬ 
nador.  que  confirmou  para  o  dia  5  de 
maio  a  divulgação  da  ralação  com  dos 
22  jogadores  que  irão  ao  Mundial  da 
França  Antes  da  estreia  na  Copa  -  10 
dc  junho  contra  a  Escócia  o  Brasil 
deverá  disputar  um  amistoso  com  o 
Atlético  de  Bilbao,  em  Bilbao. 
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México  faz  Copa 
das  Confederações 

A  Fita  anunciou  ontem  que 
a  Copa  d, is  Confederações 
de  99  será  disputada  no 
Mexieo  0  tonteio  fot 
conquistado  pelo  Brasil, 
em  *>7.  com  a  goleada  de  h 
a  0  sobre  a  Austrália  \ 
Arabia  Saudita  foi  sede 
das  três  pnmeiras  edições 
da  competição  \lem  <lo 
Mexieo  tanlilrtáo  e 
integrante  do  Grupo  E  da 
Copa  do  Muiuloi. 
disputai  áo  a  Copa  o  Brasil 
tatuai  campeão),  os 
Estados  1'ntdos  i  v  ice  tu 
Copa  de  Ouroi.  Arábia 
Saudita  ícainpe.i  asiaiie.o. 
Egito  tcampeâti  atneanol  e 
os  eainpeoes  da  l.utopa  e 
Oceania,  ainda  não 
definidos 


Mundial  terá  15  moedas  comemorativas 

l  ma  jovem  com  a  camisa  da  seleção  alemã  foi  encarregada 
de  mostiai  o  modelo  gigante  da  moeda  comemorativa  do 
Mundial  da  França  na  Convenção  Internacional  de  Moedas, 
em  Stuttgart.  na  Alemanha  A  moeda  com  inspiração  Iraiicesa 
e  uma  das  quinze  confeccionadas  especialmenle  para  o 
Mundial,  todas  elas  oficiais  A  coleção  completa  foi 
apresentada  ontem,  no  segundo  du  da  convenção. 


PSG  vai  ficar  no  Pare  des  Princes 

O  luxo  e  a  modernidade  do  Stade  de  France.  onde  será 
disputada  a  final  da  Copa  da  França,  não  seduziram  os 
dirigentes  do  Paris  Saim-Germain.  Eles  anunciaram 
ontem  que  preferem  ficar  "por  mais  uns  10  anos"  no 
Pare  des  Princes,  do  que  se  mudar  para  o  nov  o  campo 
de  jogo.  como  estava  prev  isto.  Pierre  Leseure. 
presidente  do  clube  e  também  do  Chanel  Plus  il  A  por 
assinatura)  garantiu  que  aumentará  a  capacidade  do 
estádio  de  43  mil  para  50  mil  espectadores.  "O  Stade 
de  France  é  fantástico  (80  mil  espectadoras)  e  perfeito 
para  grandes  eventos.  Mas  não  acho  que  funcione  para 
um  clube  que  se  apresente  ali  todas  as  semanas, 
durante  o  ano  todo",  disse  o  dirigente. 

Asprilla  vive  drama  com  contusão 

Faustino  Asprilla  ainda  não  conseguiu  se  recuperar 
de  contusão  na  virilha  que  já  o  persegue  há  cinco 
meses.  Sua  presença  na  seleção  colombiana  que  vai 
disputar  o  Mundial  da  França  (Grupo  G)  é  cada  vez 
mais  duvidosa  -  ainda  mais  agora,  que  o  Parma  o 
proibiu  de  tocar  na  bola  por  pelo  menos  40  dias  e 
que  faltam  70  para  o  início  da  Copa. 


H,  l  1’ii  in  tr.  tri\  no  xoh  iiilo  </<•  4  o  I  do  Jnvciiiiis  sohtr  o  Mõnot  o 


Real  e  Juventus 
mais  perto  da  final 


xi  \l)Kl  O  Real  Madri  do  brasi¬ 
leiro  Roberto  Carlos  s.uu  na  frente  no 
primeira  |ogo  das  semifinais  da  Copa 
dos  Campeões  da  Europa,  disputado 
ontem,  no  Estádio  sanliagn  Berna- 
bcu.  contra  o  Borussta  Dortmund.  da 
Alemanha,  onde  alua  o  brasileiro  Jú¬ 
lio  César  Com  gols  de  Monentes  e 
Karcmbeu.  o  ume  espanhol  ganhou 
por  2  a  0  e  ioga  pelo  empate  na  se¬ 
gunda  partida,  dia  15  deste  mês 
Em  Turim,  na  Italia.  o  Juventus 
lotou  o  Oellc  Aipi  e  levou  um  susto 
no  inicio  da  partida  contra  o  Mônaco, 
mas  venceu  dc  4  a  I  Após  Del  Piero 
marcar  o  primeiro  gol.  o  lime  francês 
empatou  com  Francisco  da  Costa 
Mas  ai  foi  a  vez  de  Del  Piero  iiistiti- 
c.ir  ioda  a  expectativa  que  os  italianos 
estão  criando  em  tonto  da  sua  presen¬ 
ça  no  Mundial  da  França:  mareou  o 
segundo  e  terceiro  gols  da  equipe  iia- 
liaita  e  desmontou  o  esquema  do  aJ- 
versano  O  tiam. és  Zidane  fechou  o 
placai  A  exemplo  do  Real  Madii.  o 
Juventus  disputara  a  segunda  partida 


no  campo  adversário  e  o  empate  o 
colocara  na  final 

A  partida  disputada  em  Mudo  co¬ 
meçou  com  exatos  is  minutos  de 
atraso.  Tudo  porque  os  torcedores 
que  lotaram  o  Santiageo  Bemabeu.  fi¬ 
caram  em  cima  do  alambrado  ulras 
de  um  dos  gols  e  de  tanto  halaç.trem 
a  rede.  presa  ao  grudil.  acabaram  der¬ 
rubando  a  baliza 

Ate  os  funcionários  conseguirem 
uma  nova  baliza  e  a  colocarem  em 
pé.  os  jogadores  e  o  publico  tiveram 
que  espetar  algum  tempo  QuunUo  a 
bola  rolou,  o  domínio  do  Real  Mjdn 
foi  total  O  ume  pressionou  o  Borus- 
sia.  que  não  teve  Koeller  i aquele  que 
loi  expulso  por  atingir  Caiu  sem  bola 
no  amistos»  entre  Brasil  c  A  le  ma¬ 
nha  i.  MoeHet  e  llemnch  Alem  dis- 
so.  perdeu  o  zagueiro  Júlio  Ce^ar  pa¬ 
ra  o  pnnimo  jogo  punido  u*m  »i 
terceiro  eail.io  amarelo 

A  decisão  il.i  Copa  da  Fniopu  svi  j 
no  dia  20  de  mai"  em  \msurcl.mt. 
Hol.nid.i 


A  Oecision  joga  no  ataque  para  você  se  delenderf 

3  x  sem  juros 


QUINTA-FEIRA.  2  Dli  ABRIL  DE  I09H 


JORNAL  1)0  BRASIL 


ESPORTES 


Todos  estão 
malucos 


Qual  c  a  novidade?  No  Campeonato  Estadual  do  ano  passa¬ 
do  tivemos  o  mesmo  problema  de  adiamento  de  jogos,  escas¬ 
sez  de  datas  e  um  jogo  do  Flamengo  que  ficou  perdido  depois 
do  fim  da  competição. 

Quem  tem  razão?  0  Vasco,  que  está  amparado  pela  lei  esportiva 
no  adiamento  dos  seus  jogos?  0  Flamengo,  que  não  quer  realizar  a 
última  rodada  antes  das  intermediárias? 

K  como  um  asilo  de  loucos,  todos  têm  razão,  mas  lodos  estão  in¬ 
ternados.  alguns  com  camisa-de-força. 

No  ano  passado  o  Campeonato  Estadual  interferiu  na  preparação 
da  Seleção  Brasüeira  c  este  ano  apenas  vai  repetir  a  lambança.  0  cur¬ 
to  período  destinado  à  preparação  física  e  técnica  dos  jogadores  será 
ainda  menor  ãs  vésperas  da  Copa  do  Mundo. 

No  meio  da  tempestade,  boiando,  está  o  presidente  da  Federação 
de  Futebol  do  Rio  de  Janeiro.  Ele,  que  tanto  arrola  autoridade,  está 
perdido  c  se  limita  a  di/cr  que  deixa  tudo  por  conta  dos  clubes. 

O  último  a  sair  fecha  a  porta  do  hospício. 

■  ■■ 

Um  estranho  hospício,  capaz  de  atrair  os  que  estão  fora  de¬ 
le.  Não  é  que  o  America  entrou  com  uma  ação  na  Justiça  pa¬ 
ra  disputar  o  Campeonato  Estadual  através  de  um  procedi¬ 
mento  cautelar  inominado? 

O  leitor  não  versado  em  leis  perguntará  do  que  se  trata,  e  eu 
responderei  que  ignoro,  mas  o  nome  está  bem  de  acordo  com 
a  loucura  geral. 

■■■ 

Deve  ter  sido  curiosa  a  conversa  dos  técnicos  do  Flamengo 
e  do  Friburguense.  na  noite  de  ontem  Como  explicar  aos  joga¬ 
dores  que  eles  ali  estavam  lutando  por  um  campeonato  que  po¬ 
de  até  nem  chegar  ao  final? 

Não  c  preciso  ser  um  especialista  para  saber  que  são  necessárias 
as  perspectivas  para  motivar  um  grupo  em  uma  competição.  Uma  ex¬ 
posição  de  como  está  o  time  em  relação  aos  adversários,  as  possibi¬ 
lidades  de  ganhar  o  titulo  e  tudo  mais. 

Deve  ter  sido  estranho  a  conversa  ter  começado  com  "muito 
bem  pessoal,  vamos  vencer  este  jogo  sem  saber  quando  e  com 
quem  voltaremos  a  jogar..." 

■■■ 

Ilustres  companheiros  vêm  pedindo  a  convocação  de  Milller.  mas 
sei  que  dificilmente  conseguirão  sensibilizar  Zagalo. 

Os  problemas  de  relacionamento  datam  de  duas  Copas.  N*de  90, 
Müllcr  estava  desenvolto  demais  (segundo  membros  da  comissão 
técnica),  saindo  e  voltando  â  concentração  nas  horas  mais  estranhas. 
Ele  e  outros  assumiram  uma  liberdade  que  se  tomou  excessiva  pela 
fraqueza  da  chefia  da  delegação. 

Na  de  94,  ele  achou  que  deveria  jogar,  reclamou,  fez  cara  feia  e  só 
não  criou  problemas  maiores  porque  o  Brasil  ganhou  o  título. 

Pessoas  que  estiveram  nas  duas  Copas  devem  ter  acoaselhado  Za¬ 
galo  a  não  convocar  um  jogador  por  eles  considerado  rebelde. 

Assistindo  ao  jogo  entre  o  lntemazionale  e  o  Spartak.  descobri  as 
causas  de  alguns  problemas  do  futebol  italiano. 

No  Inter  jogam  brasileiros,  franceses,  holandeses,  chilenos, 
uma  verdadeira  ONU.  Com  esta  legião  estrangeira,  dificilmen¬ 
te  se  conseguirá  uni  time  harmonioso,  capaz  ao  menos  de  con¬ 
versar  em  campo.  E  o  mercado  deve  estar  cada  vez  mais  fecha¬ 
do  para  o  pessoal  de  casa. 

■  ■■ 

Por  que  não  chamam  os  pajés  da  chuva  para  curar  a  dengue? 


Abatido  com  o  falecimento  de  sua  avó.  Bebeto  dispensou  a  folga  dada  pelo  Botafogo  e  foi  treinar  ontem.  "Jogando  bola  esqueço  de  tudo 


I  O  inferno  astral  de  Bebeto 

K  —  i  •  #  .  «  i  i  I  T-* 


H  Boatos,  assalto  e  morte  da  avó  perturbam  craque  que  luta  para  disputar  Copa  da  França 

(no  dia  seguinte)  naturalmente  aba-  Duas  semanas  depois,  algun 
lado  com  o  susto.  "Foram  perdas  espirito  de  porco  passou  a  manh; 

materiais,  nunca  fui  de  ligar  muito  inteira  ligando  para  as  redações  es 

para  isso.  0  importante  é  a  saúde  da  porüvas  do  Rio  informando  que  Be 

minha  família",  avalia  Bebeto.  beto  havia  sofrido  um  grave  aciden 

A  fase  ruim  começou  com  a  tão  fa-  te  na  Ponte  Rio-Nitcrói.  Coincidén 

Incla  dor  dc  barriga  que  tirou  Bebeto  cia  ou  não.  às  vésperas  do  jogo  con 

do  jogo  contra  o  São  Paulo,  pelo  Tor-  tra  o  Flamengo.  Bebeto  não  ficou  d' 

neio  Rio-São  Paulo.  0  Botafogo  ven-  fora  da  partida,  mas  o  Botafogo  per 

ceu  a  partida  (3  a  2,  de  virada),  mas  deu  por  3  a  0.  De/,  dias  depois,  ou 

Bebeto  perdeu  então  sua  primeira  bri-  tro  boato,  desta  vez  surgido  na  sed 

ga  contra  os  boateims,  que  garantiam  da  CBF  no  Rio.  Bebeto  teria  hémi 

ter  o  atacante  passado  maJ  com  uma  de  disco  c  não  poderia  jogar  a  Copu 

regada  feijoada.  "Não  seria  tão  ino-  A  história  surgiu  pouco  anles  d 

centc  de.  antes  de  uma  partida  impor-  convocação  para  o  amistoso  contr 

tante  como  essa,  me  descuidar  na  ali-  a  Alemanha,  fundamental  para  ga 

mentação”.  disse  Bebeto  a  época,  ad-  rantir  uma  vaga  na  Seleção.  "Rapa/ 

mitindo  depois  que  o  feijão  fazia  par-  se  tivesse  hérnia  não  aguentaria  ner 

te  de  sua  alimentação  regular.  “Como  subir  as  escadas  lá  de  casa.  Zagal 

todo  dia.  sem  problemas".  confia  em  mim”. 


sivclmente  abalado  foi  a  morte  da 
avó.  "Ela  era  como  uma  segunda  mãe 
para  mim.  Fiquei  muito  chateado 
mesmo,  mas  o  jeito  é  continuar  traba¬ 
lhando.  Por  isso  resolvi  sir  treinar  ho¬ 
je  (ontem),  para  espairecer  a  cabeça", 
disse  Bebeto.  renunciando  ã  folga  que 
ganhou  da  diretoria.  ‘Tenho  que  jogar 
bola  para  esquecer  isso  tudo”,  disse 
enquanto  entrava  em  campo  para  se 
juntar  aos  companheiros  no  bate-bola. 

A  perda  de  um  ente  tão  querido 
aconteceu  há  apenas  dois  dias  de¬ 
pois  do  assalto  em  sua  casa  no  con¬ 
domínio  Santa  Marina,  na  Barra  da 
Tijuca.  Bebeto,  a  mulher  Denise  e  os 
filhos  não  estavam  em  casa  na  hora 
do  assalto  c  o  prejuízo  de  RS  1 .200 
não  foi  dos  grandes,  mas  o  atacante 
já  entrou  na  partida  contra  o  Vasco 


JORGE  HENRIQUE  CORDEIRO 


Um  bom  baiano  nunca  se  deixa 
■  "abale r  Bcbclo,  no  enlanlo.  não  resis¬ 
tiu  aos  últimos  acontecimentos  em 
sua  vida  pessoal  e  o  característico  v>r- 
risò  do  atacante  deu  lugar  a  um  olhar 
distante  e  poucas  palavras.  O  recente 
'  falecimento  de  sua  avó  materna  Maria 
José.  de  92  anos  (anteontem,  num 
hospital  na  Barra  da  Tijuca)  foi  a  gola 
d’água  para  Bebeto.  que  parece  estar 
num  inferno  astral  sem  tamanho.  Em 
um  mês.  o  jogador  foi  vítima  de  qua¬ 
tro  outros  percalços  do  destino,  entre 
os  quais  um  assalto  á  sua  casa  e  boa¬ 
tos  is  vésperas  de  jogos  importantes. 
‘Sntrego  a  Deus.  Não  acredito  em 
Inferno  astral  e  sim  em  Jesus  Cnsto". 

“O  que  realmenie  deixou  Bebeto  vi- 


I 


Jfasco  será 

TDÍensivo 

amanhã 


0  Vasco  que  o  torcedor  ama¬ 
nhã  contra  o  Guadalajara,  em  São 
Januário,  será  um  time  com  o 
mesmo  espínto  daquele  que  na  se- 
jnana  passada  derrotou  o  Grêmio 
por  3  a  0.  A  vitória  colocará  o  ti¬ 
me  na  próxima  fase  da  Copa  Li¬ 
bertadores.  O  técnico  Antônio  Lo¬ 
pes  assistiu  ao  jogo  entre  Grémio 
e  Guadalajara  (2  a  0  para  os  gaú¬ 
chos).  disputado  em  Porto  Alegre 
na  quarta-feira,  e  já  tem  o  esque¬ 
ma  pronto  para  derrotar  o  time 
mexicano,  o  que  garantirá  a  clas¬ 
sificação  vascaína  com  uma  roda¬ 
da  de  antecipação. 

Nas  suas  observações,  o  técni¬ 
co  pode  perceber  que  o  principal 
rival  do  Grêmio  no  jogo  disputado 
no  Olímpico  foi  o  desinteresse. 
Após  um  primeiro  tempo  domina¬ 
do  pela  apatia,  o  Grêmio  foi  mais 
dinâmico  no  segundo  tempo  e 
chegou  facilmente  a  vitória. 

Para  o  jogo  de  amanhã,  o  Vasco 
não  terá  mais  uma  vez  o  lateral-di¬ 
reito  Vítor,  que  também  não  atuou 
contra  o  Botafogo  Maricá  conti¬ 
nuará  em  seu  lugar.  O  lateral  fez 
um  teste,  mas  voltou  a  senlir  dores 
na  coxa  esquerda.  O  time  será: 
Carlos  Germano,  Maricá,  Odvan. 
Mauro  Galvão  e  Felipe:  Luisinho. 
Nasa.  Ramon  .♦  Pedrmho:  Dnnize- 
te.  e  l.ui/ão 


Marcelo  Thootoald  -  12/02/98 


O  lateral  Paulo  César  (C)  mostrvu-se  surpreso  com  a  transferência 


(Uru).  10;  Onente  Potrolofo  iBol).  5:  Nacional 
(Um).  3 
Grupo  5 

Classificação  River  Plate  (Arç),  10  pontos.  Co- 
km  lArgi,  6;  Aitanza  (Per).  4.  Sportlng  Cristal 
(PeO.3 

Copa  do  Brasil 

Cuuwo/MG  3 » 1  Cormtíuans/SP 

Copa  do  Nordeste 

Batiia/BA  3  x  1  Boüfogo/PB 

Campeonato  Paulista 

União  São  João  2x3  Palmeiras 

Campeonato  Gaúcho 

Palmeirense  2  x  3  XV  de  Novemhro 

Campeonato  Potiguar 

America  2x0  Potiguar.  Baraúnas  2x2  ABC 

Campeonato  Alagoano 

CflB  2  x  t  Comercial,  Sete  de  Setembro  2x2 

Dínamo 


FUTEBOL 
Taça  Libertadores 

Grupo  1 

Terça-leira  Bucamaranga  (Co<)  1  x  0  Barcelo¬ 
na  (Equ)  Classrticação  Amenca  (Cot).  10  pon¬ 
tos.  Barcelona  (Equ).  8.  Bucaramanga  (Col).  6. 
Deportivo  Quito  (Equ),  5 
Grupo  2 

Terça  teira  Grírmo  (Bra)  2x0  Guadalaiara 
(Mc«)  Dassíticação  Grémio  (Bra),  9  pontos. 
América  (Mcx).  7;  Guadalaiara  (Mex).  6.  Vasco 
(Bra).  4 
Grupo  3 

íerça  teira  Uroversidad  Católica  (Chi)  2  x  1 
Olímpia  (Par)  Classificação  Olímpia  (Pari.  10 
pontos.  Colo  Colo  (Chi)  Cerro  PorleAo  (Par)  e 
Universidad  Católica  (CHI).  7 
Grupo  4 

Terça  feira.  Penarol  (Uru)  0  x  1  Bolívar  (BoO 
Classificação  Bolívar  (Buli,  13  pontos,  Penarol 


Flu  cede 
Paulo  César 
ao  Vitória 

A  diretoria  do  Fluminense  con¬ 
firmou  seu  acerto  com  o  Botafogo 
para  a  realização  do  clássico  de  do¬ 
mingo  no  Maracanã.  Para  o  presi¬ 
dente  Álvaro  Barcelos,  é  a  ocasião 
ideal  para  a  estréia  de  sua  mais  nova 
aquisição:  o  goleiro  Ronaldo.  "Há 
mais  apelo",  diz.  Barcelos  também 
anunciou  que  está  emprestando  o  la¬ 
teral-direito  Paulo  César,  de  19 
anos.  por  um  ano  ao  Vitória-BA.  por 
RS  150  mil.  Seu  passe,  que  cuslou 
RS  400  mil.  foi  fixado  em  RS  H00 
mil.  Isael  será  o  titular  contra  o  Bo¬ 
tafogo.  Para  que  não  seja  a  única  op¬ 
ção  de  Edinho  na  direita.  Barcelos 
pretende  contratar  mais  um  lateral. 

Paulo  César  se  mostrou  surpreso 
com  a  decisão  da  diretoria.  "Sabia  da 
possibüidade.  mas  não  sabia  que  ti¬ 
nham  fecluulo  o  negócio.  Se  for  para 
ganhar  mais  e  jogar,  não  tem  proble¬ 
ma.  Se  for  para  ser  reserva,  fico  aqui", 
disse  o  lateral.  O  técnico  Edinho.  que 
também  não  foi  consultado,  lamentou 
a  situação.  “É  chaio.  pois  ele  seria  um 
jogador  de  futuro  para  o  clube',  disse. 

Além  de  salários  atrasados,  o 
jogador  ainda  não  recebeu  os  15T 
a  que  tinha  direito  da  sua  venda  pe¬ 
lo  Nacional  ao  Fluminense,  em  ju¬ 
lho  passado.  Mas  Barcelos  garan¬ 
tiu  que  vai  deduzir  o  valor  na  par¬ 
cela  restante  de  RS  ISO  mil.  que 
ainda  deve  ao  time  paulista 


Paraguai  vibra 
com  Cerro  Porteno 

A  imprensa  paraguaia  la¬ 
mentou  ontem  a  derrota  do 
Olimpia  para  o  Universidad 
Católica  do  Chile,  pela  Li¬ 
bertadores  da  América,  ain¬ 
da  que  tenha  se  contentado 
com  a  classificação  do  vice- 
campeão  Cem)  Porteiio.  que 
saiu  favorecido  com  a  vitó¬ 
ria  de  2  a  1  para  o  time  chi¬ 
leno.  Apesar  do  resultado,  o 
Umversidad  ainda  não  con¬ 
seguiu  se  classificar  para  a 
outra  fase  da  competição,  o 
que  só  poderá  acontecer  se 
golear  por  5  a  0  o  também 
clúleno  Colo  Colo.  “Olim¬ 
pia  perdeu,  mas  o  Cerro  se 
classificou",  estampou  um 
jornal  da  capital. 

CBF  veta  excursões 
no  2°  semestre 

A  CBF  bateu  o  maneio: 
nenhum  clube  brasileiro 
terá  autorização  da 
entidade  para  cxcursionar 
no  segundo  semestre.  Isso 
foi  o  que  informou  o 
diretor  técnico  Gilberto 
Coelho,  na  tarde  de  ontem. 
O  dirigente  distribuiu 
circular  a  todas  as 
federações,  informando  a 
medida,  que  pretende 
valorizar  o  Campeonato 
Brasileiro 


Levtr  destaca  calma  cruzeirense 

O  técnico  Levir  Culpi  disse  que  apesar  das 
boas  atuações  individuais  de  alguns 
jogadores,  o  equilíbrio  dos  setores  da 
equipe  foi  fundamental  para  a  vitória  do 
Cruzeiro  por  3  a  I  sobre  o  Corinthians. 
pela  Copa  do  Brasil.  Ele  acha  que  o 
esquema  com  três  cabeças-de-area 
desmantelou  a  estratégia  preparada  por 
Vanderlei  Luxemburgo  e  ressaltou  a 
tranquilidade  da  equipe,  que  levou  um  gol 
logo  aos  oito  minutos.  "O  üme  não  se 
abaleu  e  mostrou  personalidade  para  virar 
o  jogo",  afirmou  o  treinador  cruzeirense. 

Vitória  da  Portuguesa 

A  Portuguesa  derrotou  a  Matonensc.  por  2 
a  I .  ontem  à  tarde,  cm  Matão.  e  está 
próxima  dc  conseguir  sua  classificação 
para  a  fase  semifinal  do  Campeonato 
Paulista.  Marcelo  fez  o  primeiro  gol  da 
Portuguesa,  aos  40min  do  primeiro  tempo. 
No  segundo  tempo,  aos  I7mm.  Tailson 
empatou  para  a  Matonensc.  Aos  26min. 
Simão  fez  o  gol  da  vitória  da  Portuguesa. 
Logo  após.  Alex  e  Carlinhos.  apoiadores 
da  Portuguesa,  foram  expulsos 

Bahia  mal,  Vitória  bem 

O  técnico  Evanslo  Macedo,  do  Bahia,  tem 
um  problema  sério  para  a  partida  contra  o 
Vitória,  no  domingo,  que  decide  o  primeiro 
turno  do  Campeonato  Baiano:  os  apoiadores 
Bebeto  Campos  e  Fabio  Baiano  não  têm 
condições  de  jogo.  Já  no  Vitória,  que  tem  a 
vantagem  do  empate,  o  técnico  Hélio  dos 
Anjos  deverá  contar  com  o  meio-campo 
Preto,  que  se  recupera  de  contusão. 


1(J8Ra': 
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Fia  derrota  Friburguense 


JORNAL  1)0  BKASII 


■I  Romário  faz  dois  gols  na  fácil  vitória  de  3  a  0  e  time  rubro-negro  folga 

wJO  Flamengo  manteve  a  liderança 
liBTprimeiro  turno  do  octogonal  do 
dámpeonato  Estadual,  agora  com 
J3  pontos  ganhos  em  seis  jogos,  ao 
ganhar  com  facilidade  do  Fribur¬ 
guense,  ontem  à  noite,  na  Rua  Bari- 
ríio  Vasco,  segundo  colocado,  tem 
i(óaie  pontos  em  quatro  partidas. 

Rtjrnário  marcou  duas  vezes  e  dis- 
[ttrou  na  artilharia,  com  sete  gols. 

Maurinho  fez  o  outro  gol. 

0  Flamengo  tramou  sua  primei¬ 
ra  jogada  perigosa  logo  aos  2min, 
quando  Alberto  cruzou  e  Caio  por 
pouco  não  alcança  a  bola  na  peque¬ 
na  área.  O  time  rubro-negro,  mais 
bem  organizado  com  o  estreante 
Marcos  Assunção  no  meio-  campo, 
foi  empurrando  o  Friburguense  pa¬ 
ra  sua  área.  Aos  15min,  Alberto  foi 
derrubado  por  Eduardo  na  área.  Pê¬ 
nalti  marcado  pelo  juiz  Carlos  Ma- 
uod  Calheiro  e  convertido  por  Ro¬ 
mário. 

"Mesmo  ressentindo-se  de  pre- 
s^flça  mais  efetiva  do  atacante  Caio, 
que  também  estreava,  o  Flamengo 
mpoteve-se  dono  da  situação.  0  Fri¬ 
burguense  até  que  era  afoito  e  tenta¬ 
va  atacar  (e  contra-atacar),  mas  não 
conseguia  concluir  com  perigo.  Aos 
2ftíhin.  Marcos  Assunção  cobrou 
uma  falta  de  longe,  o  chute  saiu  fra¬ 
co.  mas  foi  interceptado  no  cami¬ 
nho  por  Romário,  que  desviou  para 
lazer  seu  segundo  gol,  o  sétimo  no 
Campeonato  Estadual,  que  lhe  per¬ 
mitiu  folgar  na  liderança  da  artilha¬ 
ria  -  ele  é  secundado  por  Rõni,  do 
Fluminense,  que  tem  cinco. 

.  0  Friburguense  ainda  teve  um 
jogador  expulso  aos  44min  do  se¬ 
gundo  tempo.  0  zagueiro  Frei,  que 
já  levara  cartão  amarelo,  fez  falta 
ênf  Caio  quando  ele  avançava  com 
jjerigo. 

0  Flamengo  voltou  a  marcar  lo¬ 
go  no  início  do  segundo  tempo.  Aos 
?ntin.  Romário  chutou  na  trave  e  a 
bola  sobrou  livre  para  Maurinho  es- 


Todos  estão 
malucos 


Qual  é  a  novidade?  No  Campeonato  Estadual  do  ano  passa¬ 
do  tivemos  o  mesmo  problema  de  adiamento  de  jogos,  escas¬ 
sez  de  datas  c  um  jogo  do  Flamengo  que  ficou  perdido  depois 
do  fim  da  competição. 

Quem  tem  razão?  0  Vasco,  que  está  amparado  pela  lei  esportiva 
no  adiamento  dos  seus  jogos?  O  Flamengo,  que  não  quer  realizar  a 
última  rodada  antes  das  intermediárias? 

E  como  um  asilo  de  loucos,  todos  têm  razão,  mas  todos  estão  in¬ 
ternados.  alguns  com  camisa-de-força. 

No  ano  passado  o  Campeonato  Estadual  interferiu  na  preparação 
da  Seleção  Brasileira  c  este  ano  apenas  vai  repetir  a  lambança.  0  cur¬ 
to  período  destinado  á  preparação  física  c  técnica  dos  jogadores  será 
ainda  menor  às  vésperas  da  Copa  do  Mundo. 

No  meio  da  tempestade,  boiando,  está  o  presidente  da  Federação 
de  Futebol  do  Rio  de  Janeiro.  Ele.  que  tanto  arrota  autoridade,  está 
perdido  e  se  limita  a  dizer  que  deixa  tudo  por  conta  dos  clubes. 

0  último  a  sair  fecha  a  porta  do  hospício. 

■■■ 

Um  estranho  hospício,  capaz  de  atrair  os  que  estão  fora  de¬ 
le.  Não  é  que  o  America  entrou  com  uma  ação  na  Justiça  pa¬ 
ra  disputar  o  Campeonato  Estadual  através  de  um  procedi¬ 
mento  cautclar  inominado? 

O  leitor  não  versado  em  leis  perguntará  do  que  se  trata,  e  eu 
responderei  que  ignoro,  mas  o  nome  está  bem  de  acordo  com 
a  loucura  geral. 

■  ■■ 

Deve  ter  sido  curiosa  a  conversa  dos  técnicos  do  Flamengo 
c  do  Friburguense,  na  noite  de  ontem.  Como  explicar  aos  joga¬ 
dores  que  eles  ali  estavam  lutando  por  um  campeonato  que  po¬ 
de  até  nem  chegar  ao  final? 

Não  é  preciso  ser  um  especialista  para  saber  que  são  necessárias 
as  perspectivas  para  motivar  um  grupo  em  uma  competição.  Uma  ex¬ 
posição  de  como  está  o  lime  em  relação  aos  adversárias,  as  possibi¬ 
lidades  de  ganhar  o  título  e  tudo  mais. 

Deve  ter  sido  estranho  a  conversa  ler  começado  com  "muito 
bem  pessoal,  vamos  vencer  este  jogo  sem  saber  quando  e  com 
quem  voltaremos  a  jogar..." 

■  ■■ 

Ilustres  companheiros  vêm  pedindo  a  convocação  de  Miiller.  mas 
sei  que  dificilmente  conseguirão  sensibilizar  Zagalo. 

Os  problemas  de  relacionamento  datam  de  duas  Copas.  Na  de  90, 
Müller  estava  desenvolto  demais  (segundo  membros  da  comissão 
técnica),  saindo  e  voltando  à  concentração  nas  horas  mais  estranhas. 
Ele  e  outros  assumiram  uma  liberdade  que  se  tomou  excessiva  pela 
fraqueza  da  chefia  da  delegação. 

Na  de  94,  ele  achou  que  deveria  jogar,  reclamou,  fez  cara  feia  e  só 
não  criou  problemas  maiores  porque  o  Brasil  ganhou  o  título. 

Pessoas  que  estiveram  nas  duas  Copas  devem  ter  aconselhado  Za¬ 
galo  a  não  convocar  um  jogador  por  eles  considerado  rebelde. 

■  ■■ 

Assistindo  ao  jogo  entre  o  Intemazionale  c  o  Spartak,  descobri  as 
caasas  de  alguns  problemas  do  futebol  italiano. 

No  Inter  jogam  brasileiros,  franceses,  holandeses,  chilenos, 
uma  verdadeira  ONU.  Com  esta  legião  estrangeira,  dificilmen¬ 
te  sc  conseguirá  um  time  harmonioso,  capaz,  ao  menos  de  con¬ 
versar  em  campo.  E  o  mercado  deve  estar  cada  vez  mais  fecha¬ 
do  para  o  pessoal  de  casa. 

Por  que  não  chamam  os  pajés  da  chin  a  para  curar  a  dengue? 


Romário  fez  dois  gols  ontem  e  é  o  artilheiro  do  Estadual,  com  sete 


O  inferno  astral  de  Bebeto 


Boatos,  assalto  e 
morte  da  avó 
perturbam  craque 


vésperas  de  jogos  importantes.  “Entre¬ 
go  a  Deus.  Não  acredito  em  inferno  as- 
iml  e  sim  em  Jesus  Cristo". 

0  que  realmente  deixou  Bebeto  vi¬ 
sivelmente  abalado  foi  a  mone  da  avó. 
“Ela  era  como  unia  segunda  mãe  para 
mim.  Fiquei  muito  chateado  mesmo, 
mas  o  jeito  é  continuar  trabalhando.  Por 
isso  resolvi  vir  treinar  hoje  (ontem),  pa¬ 
ra  espairecer  a  cabeça",  divse  Bebeto, 
renunciando  ã  folga  que  ganhou  da  di¬ 
retoria.  ‘Tenho  que  jogar  bola  para  es- 
quecer  isso  tudo”,  disse  enquanto  en¬ 
trava  cm  campo  para  se  juntar  aos  com¬ 
panheiros  no  bate-bola 

A  perda  de  um  ente  tão  querido 
aconteceu  há  apenas  dois  dias  depois 
do  assalto  cm  sua  casa  no  condomí¬ 
nio  Santa  Marina,  na  Barra  da  Tiju- 
ca.  Bebeto.  a  mulher  Dcnise  e  os  fi¬ 
lhos  não  estavam  em  casa  na  hora  do 


assalto  e  o  prejuízo  de  R$  1.200  não 
foi  dos  grandes,  mas  o  atacante  já  en¬ 
trou  na  partida  contra  o  Vasco  (no  dia 
seguinte)  naturalmente  abalado  com 
o  susto.  "Foram  perdas  materiais, 
nunca  fui  de  ligar  muito  para  isso.  O 
importante  é  a  saúde  da  minha  famí¬ 
lia".  avalia  Bebeto. 

A  fase  ruim  começou  com  a  tão 
falada  dor  de  barriga  que  tirou  Bebe¬ 
to  do  jogo  contra  o  São  Paulo,  pelo 
Torneio  Rio-São  Paulo.  O  Botafogo 
venceu  a  partida  (3  a  2.  de  virada), 
mas  Bebeto  perdeu  então  sua  primei¬ 
ra  briga  contra  os  boateims,  que  ga¬ 
rantiam  ter  o  atacante  passado  mal 
com  uma  regada  feijoada.  “Não  seria 
Ião  inocente  de,  antes  de  uma  partida 
importante  como  essa,  me  descuidar 
na  alimentação”,  disse  Bebeto  a  épo¬ 
ca,  admitindo  depois  que  o  feijão  fa¬ 


zia  parte  de  sua  alimentação  regular. 
"Como  todo  dia,  sem  problemas". 

Duas  semanas  depois,  algum 
espírito  de  porco  passou  a  manhã  in¬ 
teira  ligando  para  as  redações  espor¬ 
tivas  do  Rio  informando  que  Bebeto 
havia  sofrido  um  grave  acidente  na 
Ponte  Rio-Niterói.  Coincidência  ou 
não,  às  vésperas  do  jogo  contra  o 
Flamengo.  Bebeto  não  ficou  de  fora 
da  partida  mas  o  Botafogo  perdeu 
por  3  a  0.  Dez  dias  depois,  outro  boa¬ 
to,  desta  vez  surgido  na  sede  da  CBF 
no  Rio.  Bebeto  leria  hérnia  de  disco 
e  não  poderia  jogar  a  Copa.  A  histó¬ 
ria  surgiu  pouco  antes  da  convocação 
para  o  amistoso  contra  a  Alemanha, 
fundamental  para  garantir  uma  vaga 
na  Seleção.  "Rapaz,  se  tivesse  hérnia 
não  agUentaria  nem  subir  as  escadas 
lá  de  casa.  Zagalo  confia  em  mim". 


JORGE  HENRIQUE  CORDEIRO 


"‘"'Um  bom  baiano  nunca  se  deixa 
aGSer.  Bebeto.  no  entanto,  não  resistiu 
aoft-úliunos  acontecimentos  em  sua  vi- 
dopessoá  e  o  característico  sorriso  do 
átfftunie  deu  lugar  a  um  olhar  distante 
e  poucas  palavras.  O  recente  faleci¬ 
mento  de  sua  a\ó  materna  Mana  José. 
de  92  anos  (anteontem,  num  hospital 
na  Barra  da  Tijuca)  foi  a  gola  dágua 
para  Bebeto,  que  parece  estar  num 
inferno  astral  sem  tamanho.  Em  um 
mês.  o  jogador  foi  vítima  de  quatro  ou- 
iros .  percalços  do  destino,  entre  os 
quais  um  assalto  à  sua  casa  e  boatos  às 


Marorto  ThaoMd  -  12/02/96 


Flu  cede 
Paulo  César 
ao  Vitória 


yasco  sera 

ofensivo 

■<. . 

amanhã 


Tio  Sam  também 
é  líder  no  futsal 

O  Tio  Sam/Gym  Ccnter 
assumiu  liderança  do 
Grupo  A  da  Liga  Futsal 
98,  ao  derrotar  o  Ulbra. 
do  Rio  Grande  do  Sul.  por 
3  a  I,  ontem  à  noite.  O 
time  de  Niterói  agora 
soma  10  pontos  e  divide  a 
primeira  colocação  com  o 
Atlético/Pax  de  Minas.  Os 
gols  do  Tio  Sam  foram  de 
Márcio  (contra).  Cazuza  e 
Silamo.  Para  o  Ulbra 
marcou  índio,  artilheiro 
da  competição  com  oito 
gols.  A  Liga  prossegue 
amanhã,  com  os  jogos 
Crefisul/Asbac  x  Atlético 
e  Carlos  Barbosa  x 
BTV/Dal  Ponte. 


O  técnico  Levir  Culpi  disse  que  apesar  das 
boas  atuações  individuais  de  alguns 
jogadores,  o  equilíbrio  dos  setores  da 
equipe  foi  fundamental  para  a  vitória  do 
Cruzeiro  por  3  a  I  sobre  o  Corinthians, 
pela  Copa  do  Brasil.  Ele  acha  que  o 
esquema  com  três  cabeças-dc-arca 
desmantelou  a  estratégia  preparada  por 
Vanderlei  Luxemburgo  e  ressaltou  a 
tranquilidade  da  equipe,  que  levou  um  gol 
logo  aos  oito  minutos.  “O  time  não  sc 
abateu  e  mostrou  personalidade  para  virar 
o  jogo",  afirmou  o  treinador  cruzeirense. 


O  Vasco  que  o  torcedor  verá 
amanhã  contra  o  Guadalajara.  em 
São  Januário,  será  um  time  com  o 
mesmo  espírito  daquele  que  na  se- 
nujna  passada  derrotou  o  Grémio 
PÍK  3  a  0.  A  vitória  colocará  o  ti- 
na  próxima  fase  da  Copa  Li¬ 
bertadores.  O  técnico  Antônio  Lo¬ 
pes  assistiu  ao  jogo  entre  Grêmio 
e  Guadalajara  (2  a  0  para  os  gaú- 
çjios).  disputado  em  Porto  Alegre 
na  quarta-feira,  e  já  tem  o  esque- 
jiiji  pronto  para  derrotar  o  time 
njejiicano,  o  que  garantirá  a  clas¬ 
sificação  vascaína  com  uma  roda¬ 
da  de  antecipação. 

.Nas  suas  observações,  o  técni- 
•  co  pode  perceber  que  o  principal 
rival  do  Grêmio  no  jogo  disputado 
nq  Olímpico  foi  o  desinteresse. 
Após  um  pnmeiro  tempo  domina¬ 
do  pela  apatia,  o  Grêmio  foi  mais 
■  tjipãmico  no  segundo  tempo  e 
1  chçgou  facilmente  a  vitória. 

Para  o  jogo  de  amanhã,  o  Vasco 
naò  terá  mais  uma  vez  o  lateral-di¬ 
reito  Vítor,  que  também  não  atuou 
contra  o  Botafogo.  Maricá  conti- 
I  nuará  cm  seu  lugar.  O  lateral  fez 
um  leste,  mas  voltou  a  sentir  dores 

Ina  coxa  esquerda.  O  time  será: 
Carlos  Germano.  Maricá.  Odvan, 
Mauro  Gafião  e  Felipe;  Luisinho, 
Nasa.  Ramon  e  Pedrinho;  Doni/e- 
te  e  Lui/áo. 


A  diretoria  do  Fluminense  con- 

■"VlsT  f\  '  firmou  seu  aceno  com  o  Botafogo 

j  (  para  a  realização  do  clássico  do- 

i  -- '  :  *-■  ,é.. .  -  trungo  00  Maracanã.  Para  o 

i  -  y  dente  Álvaro  Barcelos,  a  ocasião 

*dcoJ  para  a  estréia  dc  sua  mais  nova 

JjIBf aquisição:  o  goleiro 
•  mais  apelo”,  diz.  também 

'  '  anunciou  que 

jfhrfl  Paulo  César. 

R™  anos,  porumanoaoViiória-BA.por 
M  WWwfflOn  RS  150  mil.  Seu  passe,  que  cuslou 

mil  Isael  será  o  titular  contra  o  Bo- 
tafogo.  Para  que  não  seja  a  única  op- 

0  lateral  Paulo  César  (C)  mostrou- se  surpreso  com  a  transferência  ção  de  Edinho  na  direita,  Barcelos 

pretende  contratar  mais  um  lateral. 

Paulo  César  se  mostrou  surpreso 
com  a  decisão  da  diretoria.  "Sabia  da 
possibilidade,  mas  não  sabia  que  ti¬ 
nham  fechado  o  negócio.  Sc  for  para 
ganhar  mais  e  jogar,  não  tem  proble¬ 
ma  Se  for  para  ser  reserva,  fico  aqui", 
disse  o  lateral.  O  técnico  Edinho.  que 
também  não  foi  consultado,  lamentou 
a  situação.  “É  chato,  pois  ele  seria  um 
jogador  de  futuro  para  o  clube*,  disse. 

Além  dc  salários  atrasados,  o 
jogador  ainda  não  recebeu  os  15% 
a  que  tinha  direito  da  sua  venda  pe¬ 
lo  Nacional  ao  Fluminense,  em  ju¬ 
lho  passado.  Mas  Barcelos  garan¬ 
tiu  que  vai  deduzir  o  valor  na  par¬ 
cela  restante  de  R$  180  mil.  que 
ainda  deve  ao  time  paulista. 


Vitória  da  Portuguesa 

A  Portuguesa  assumiu  a  liderança  do  Grupo  3 
do  Campeonato  Paulista  ao  derrotar  o 
Matonense,  por  2  a  I ,  ontem  à  tarde,  em 
Matão.  Com  o  resultado,  a  Portuguesa  ficou 
próxima  da  classificação  à  semifinal,  já  que 
soma  15  pontos.  O  Matonense  manteve  o 
terceiro  lugar  do  grupo,  com  10  pontos.  O 
São  Paulo,  segundo  colocado,  com  13  pontos, 
joga  hoje  (2Ih40).  com  o  Rio  Branco.  A 
noite,  na  Vila  Bclmiro.  o  Santos  goleou  o  São 
José  por  5  a  0  e  subiu  para  a  quarta  posição, 
com  oito  pontos.  Hoje  o  Corinthians.  líder  do 
Grupo  4.  com  12  pontos,  ao  lado  do 
Palmeiras,  enfrenta  o  Mogi. 


CBF  veta  excursões 
no  2°  semestre 

A  CBF  bateu  o  martelo: 
nenhum  clube  brasileiro 
terá  autorização  da 
entidade  para  excursionar 
no  segundo  semestre.  Isso 
foi  o  que  informou  o 
diretor  técnico  Gilberto 
Coelho,  na  tarde  de  ontem. 
O  dirigente  distribuiu 
circular  a  todas  as 
federações,  informando  a 
medida,  que  pretende 
valorizar  o  Campeonato 
Brasileiro. 


FUTEBOL 
Tsçs  Libertadores 

Grupo  1 

Terça-leira  Bucamaranga  (CoO  1 x 0  Barcelo¬ 
na  (Equl  DassrhcaçSo  Amenca  (Cot).  10  pon¬ 
tos,  Barcelona  (Equl,  8.  Bocaramanga  (Cot),  6. 
Oeportivo  Quito  (Equ),  5 
Grupo  2 

Terça-leira  Grémio  (Bra)  2x0  Guadalajara 
(Mex)  Ctassrficaçào  Grémio  (Bra).  9  pontos: 
Aménca  (Mex).  7;  GuadaJaiara  (Mex),  6.  Vasco 
(Bra).  4 
Grupo  3 

Twçateira  Unrvorsnlad  Católica  (Ctiil  2  x  1 
Olímpia  (Par)  Classificação  Olímpia  (Part,  10 
pontos.  Colo  Colo  (Chi).  Cerro  Porteno  (Par)  e 
llmversidad  Católica  (Ou),  7 
Grupo  4 

Terça-feira  Peúarol  (Uru)  0  x  t  Bolívar  (Boi) 
Classificação:  Bolívar  (Boll.  13  pontos.  Poftaral 


(Uru),  10;  Oriente  Petroloro  (Boi),  5:  Nacional 
(Uru).  3 
Grupo  5 

Classificação:  River  Plale  (Arg),  10  pontos.  Co- 
lon  (Arg),  6.  Alianza  (Per).  4,  Sportmg  Cristal 
(Per).  3 

Copa  do  Brasil 

Cruzeiro/MG  3  x  1  Connttiians/SP 
Copa  do  NonJest» 

Bahia/BA  3  x  1  Botafogo, "P8 

Campeonato  Paulista 

União  São  João  2x3  Palmeiras 

Campeonato  Gaúcho 

Palmoirense  2  x  3  XV  de  Novembro 

Campeonato  Potiguar 

Amenca  2  X  0  Potiguar,  Baraúnas  2  x  2  ABC 

Campeonato  Alagoano 

CHB  2  x  1  Comercial.  Sete  de  Setembro  2x2 

Dmamo 


Ronaldo  dá  BMW  para  Susana 

Pelo  jeito,  o  atacante  Ronaldinho.  do  Inter 
de  Milão,  está  cada  vez  más  apaixonado 
por  sua  namorada  Susana  Wemer.  Ontem, 
o  melhor  jogador  do  mundo  fez  um 
carinho  para  Susana:  deu  para  ela.  de 
presente,  nada  menos  que  uma  BMW. 


*  .  •  i.  *  •'  • :  ' 
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Não  existe  nada  mais  desinteressante 
para  o  torcedor  do  que  discussão  sobre 
tabela  adiada,  recurso  em  tribunal,  roda¬ 
da  modificada.  O  futebol  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  mais  uma  vez  troca  a  chuteira, 
meiào,  calção  e  camisa  pelo  sapato  de 
bico  fino,  calças  com  a  barra  dobrada, 
camisas  de  manga  comprida,  gravata  de 
seda  e  paletó.  Saem  os  atletas  de  cintura 
definida  e  entram  os  cartolas  de  abdô¬ 
men  desenvolvido. 

Atrás  de  uma  mesa,  diante  de  um  papel 


e  com  uma  caneta,  o  advogado  Luís  Zvei- 
tcr,  presidente  do  Superior  Tribunal  de 
Justiça  Desportiva  da  CBF,  pode  conceder 
uma  liminar  ao  Flamengo,  dando  ao  ru¬ 
bro-negro  o  direito  de  só  jogar  com  o  Vas¬ 
co  depois  que  o  lime  de  São  Januário  en¬ 
frentar  a  Friburguensc  e  Madureira.  É 
mais  um  capítulo  desta  piada  de  mau  gos¬ 
to,  contada  nestes  anos  90  com  frequência 
pelos  cartolas  cariocas.  Piada  da  qual  os 
jogadores  não  acham  graça,  os  técnicos 
fazem  cara  de  náusea,  mas  os  cartolas... 


Uma  década 
de  confusão 
no  Estadual 


ria  recorre  e 
Estadual  vai 
para  o  tapctão 


LUIZ  AUGUSTO  NUNFS 
E  PEDRO  MOITA  GUEIROS 


1990 

0  Estadual  terminou  na  mais  completa 
confusão,  com  dois  limes.  Botafogo  e  Vas¬ 
co.  comemorando  o  lítulo  no  gramado  do 
Maracanã,  Mas  só  o  Botafogo  foi  declara¬ 
do  campeão.  Pelo  regulamento,  os  cam¬ 
peões  de  turno  -  Vasco  e  Fluminense  -  fi¬ 
zeram  um  jogo  para  definir  quem  decidiria 
com  o  Botafogo,  lime  com  maior  número 
de  pontos.  ()  Vasco  venceu  o  Fluminense 
por  I  a  0  e  ganhou  o  direito  de  decidir  o  tí¬ 
tulo  contra  o  Botafogo,  no  dia  19  de  julho. 
O  ahinegro  venceu  por  I  a  0  e.  terminado 
o  jogo.  deu  a  volta  olímpica  com  a  taça  e 
depois  foi  para  o  vestiário  comemorar  o  tí¬ 
tulo.  Os  dirigentes  do  Vasco  queriam  jogar 
um  tempo  extra  pois  entendiam  que.  no 
caso  de  vitória  do  adversário  no  tempo 
normal,  o  campeão  sairia  numa  prorroga¬ 
ção.  Como  os  al  vi  negros  não  voltaram,  os 
vascainos  resolveram  comemorar  o  título 
com  uma  caravela  improvisada  no  lugar  da 
laça.  No  du  9  de  agosto,  o  Superior  Tribu¬ 
nal  de  Justiça  Desportiva  deu  o  lítulo  ao 
Botafogo,  por  7  a  I . 

1992 

Lm  virtude  da  queda  de  parte  da  grade  da 
arquibancada  do  Maracanã,  causando  a 
morte  de  quatro  pessoas,  no  dia  19  de  julho 
de  1992,  na  segunda  partida  das  finais  do 
Campeonato  Brasileiro  entre  Botafogo  e 
Flamengo,  o  Campeonato  Estadual  não  pô¬ 
de  contar  com  o  principal  estádio  da  cidade. 
Os  clássicos  foram  marcados  para  São  Ja¬ 
nuário.  e  alguns  acabaram  sendo  transferi¬ 
dos  para  Caio  Martins  e  Moça  Bonita,  devi¬ 
do  ao  pouco  interesse  do  público  -  apenas 
247.324  pagantes  compareceram  ás  partidas 
do  Estadual,  com  a  ridícula  média  de  1.706 
pessoas  por  jogo.  Em  campo,  o  Vasco  so¬ 
brou,  ganhando  turno  e  rctumo  c  dispensan¬ 
do  a  possibilidade  de  decisão  extra. 

1994 

O  campeonato  de  94  foi  confuso  apenas  an¬ 
tes  de  começar.  Botafogo.  Flamengo  e  Flu¬ 
minense  fundaram  uma  Liga  dissidente  e 
ameaçaram  não  participar  do  Estadual  reali¬ 
zado  pela  Federação.  Mas  a  ausência  dos 
três  grandes  ficou  na  ameaça  e.  no  dia  3(1  de 
janeiro,  o  Estadual  começou  com  todos  e  foi 
sem  tumultos  até  seu  término.  O  Vasco  foi  o 
campeão,  perdendo  apenas  um  jogo.  para  o 
Flamengo,  poucos  dias  depois  de  perder  seu 
atacante  Dcner  num  acidente  de  carro. 


O  Campeonato  Estadual  trocou  mesmo  o 
gramado  pelo  tapelão.  O  vice-presidente  de 
Flamengo.  Michcl  Assef.  entrou  ontem  à 
tarde  com  um  mandado  de  garantia  no  Su¬ 
perior  Tribunal  de  Justiça  Desportiva 
(STJD)  da  CBF  para  que  seu  time  tenha  o 
direito  assegurado  de  enfrentar  o  Vasco  na 
última  rodada  do  primeiro  lumo  -  c  somen¬ 
te  depois  que  o  clube  de  São  Januário  tiver 
jogado  contra  Madureira  e  Friburguensc. 

O  presidente  do  STJD,  Luís  Zveíter.  con¬ 
firmou  ter  recebido  o  mandado  de  segurança 
impetrado  pelo  Flamengo.  Michel  anexou  no 
seu  recurso  cópias  das  cinco  modificações  na 
tabela  feitas  por  Eduardo  Vianna  sem  que  o 
Conselho  Arbitrai,  formado  pelo  clubes  parti¬ 
cipantes  da  competição,  tivesse  se  reunido 
para  dar  sua  aprovação  is  mudanças.  Zvcitcr 
disse  que  vai  estudar  o  processo  para  se  pro¬ 
nunciar  possivelmente  hoje  á  tarde.  "Não 
posso  me  dizer  nada  tunda.  Mas  espero  dar  a 
decisão  em  menos  de  24  horas",  disse. 

Antes,  pela  manhã,  na  sede  da  Federação  de 
Futebol  do  Estado  do  Rio.  Michel  Assef  entra¬ 
gou  ofício  ao  presidente  da  Federação  pedindo 
que  o  clássico  Flamengo  x  Vasco  fosse  realiza¬ 
do  na  última  rodada.  Eduardo  Vianna  indeferiu 
o  ofício  do  Flamengo,  através  de  um  curto  des¬ 
pacho.  "O  Eduardo  é  muito  educado,  me  rece¬ 
be  com  gentileza,  mas  nega  tudo  o  que  o  Fla¬ 
mengo  pede.  Ele  modificou  cinco  vezes  a  tabe¬ 
la  c  para  isso  precisava  da  unanimidade  dos 
clubes,  o  que  não  aconteceu.  O  Flamengo  não 
aceita  essa  imposição  e  vai  buscar  seus  direitos 
em  todas  as  instâncias.' 

Pela  tabela  original,  o  Vasco  enfrentaria  o 
Friburgucnse  no  dia  13  de  março;  e  o  Madurei¬ 
ra.  no  dia  31  (terça-feira  passada).  Depois  de 
cinco  mudanças  -  todas  realizadas  sob  protesto 
do  Flamengo,  segundo  Michel  Assef  -  uma  úl¬ 
tima  tabela  foi  divulgada  na  sexta-feira  passa¬ 
da  eotn  as  alterações  que  desagradaram  ao  Fla¬ 
mengo:  Friburgguense  x  Vasco  passou  para  o 
dia  7  de  abril:  e  Madureira  c  Vasco  para  o  dia 
1 1  de  abril,  os  dois  jogos  depois  do  clássico 
Flamengo  x  Vasco,  previsto  para  este  domingo. 

"O  Flamengo  protestou  também  contra 
essas  mudanças.  Mas  foi  outra  vez  ignora¬ 
do.  Por  isso  não  aceitamos  jogar  contra  o 
Vasco  no  domingo.  Só  o  faremos  depois 
que  o  Vasco  enfrentar  Friburgucnse  e  Ma¬ 
dureira".  disse  Michcl. 

O  vice-presidente  do  Flamengo  explica 
que  seu  clube  leve  prejuízo  técnico  com  o 
adiamento  conseguido  pelo  Vasco  dos  seus 
jogos  contra  Friburgucnse  e  Americano.  E 
o  Vasco,  pela  outra  via  do  argumento,  aca¬ 
bou  beneficiado.  "Acontece  é  que  o  Vasco 
não  esperava  a  ascensão  do  Flamengo  na 
tabela.  Por  isso  adiou  seus  jogos",  disse. 

Para  adiar  os  jogos,  o  Vasco  recorreu  ao  ar¬ 
tigo  65  da  Lei  Orgânica  do  Futebol,  que  prevê 
intervalo  de  66  horas  entre  as  partidas  para  o 
clube  que  estiver  disputando  simultaneamente 
uma  competição  internacional  (Libertadores  da 
América)  e  nacional  (Campeonato  Estadual), 
como  é  o  caso  do  Vasco.  Michel  diz  que  o  Vas¬ 
co  tem  reaJmente  esse  direito,  mas  alega  que  o 
representante  do  clube  na  Federação  (Euneo 
Miranda)  havia  se  comprometido  no  Conselho 
Arbitra  a  não  usar  do  dispositivo  legal  devido  â 
dificuldade  de  datas  imposta  pelo  calendário. 

Além  disso.  Michel  lembra,  na  labela  ori¬ 
ginal  o  jogo  do  Vasco  contra  o  Madureira  es¬ 
tava  previsto  para  terça-feira  (31/3).  o  que 
não  configuraria  o  intervalo  de  66  horas  an¬ 
tes  do  jogo  do  clube  de  São  Januário  contra  o 
Guadalajara.  sexta-feira,  pela  Libertadores. 
"Aí  o  Eduardo  Vianna  mudou  o  jogo  contra  o 
Madureira  para  quarta-feira  (ontem).  Exata- 
mente  para  que  o  Vasco  alegasse  o  prazo  de 
66  horas  para  adiar  o  jogo.  Isso  é  uma  prova 
de  que  o  presidente  da  Federação  só  faz  o 
que  o  Eurico  quer",  disse  Michel  Assef. 

Vasco  -  O  vice-presidente  de  Futebol  do 
Vasco,  Eurico  Miranda,  desdenhou  a  polê¬ 
mica  criada  pela  mudança  na  tabela  do  Cam¬ 
peonato  Estadual.  "A  tabela  foi  aprovada  e 
os  dirigentes  do  Flamengo  sabiam  disso.  O 
Vasco  só  vai  jogar  contra  Friburguensc  e 
Madureira  depois  do  clássico  contra  o  Fla¬ 
mengo.  Além  do  mais.  no  momento,  estou 
preocupado  c  com  a  Libertadores." 


A  BRONCA  É  GERAL 


Puulo  Nicolulla 


1997 

O  período  que  antecedeu  o  campeonato  de 
97  repetiu  o  de  94:  primeiro.  Flamengo. 
Fluminense  e  Botafogo  fizeram  a  ameaça 
de  não  disputar  o  Estadual;  depois,  de  fazê- 
lo  com  seus  times  mistos.  Mas.  após  muita 
discussão,  lodos  foram  a  campo  com  seus 
limes  completos  e  o  do  Botafogo  mostrou- 
se  bem  melhor,  ganhando  os  dois  primeiros 
turnos.  A  uma  rodada  do  fim  do  terceiro 
lumo.  o  Vasco,  amparado  pela  legislação 
que  garante  a  um  clube  com  mais  de  três  jo¬ 
gadores  na  Seleção  Brasileira  adiar  seus  jo¬ 
gos.  conseguiu  transferir  as  finais  para  de¬ 
pois  da  Copa  América  (foram  quatro  os 
vascainos  convocados  pela  CBF:  Carlos 
Germano  e  Edmundo,  para  a  equipe  princi¬ 
pal.  e  Pedrinho  e  Hélton.  para  a  de  junio¬ 
res).  Reiniciada  a  competição,  o  Vasco  ga¬ 
nhou  o  terceiro  turno  e  o  direito  de  decidir 
o  título  com  o  Botafogo,  que  acabou  cam¬ 
peão.  após  perder  a  primeira  partida  da  fi¬ 
nal  e  ganhar  a  segunda,  ambas  de  1  a  0  (na 
melhor  de  sete  pontos,  o  Botafogo  entrou 
com  quatro  e  o  Vasco  com  zero). 


O  zagueiro  Gonçalves,  do  Botafogo,  critica  a  confitsâo  criada  pelo  dirigentes,  que  prejudica  ton  ida  e  jogadores 


A  lenta  agoma 
de  um  cartão 
postal  do  Rio 


O  Rio  tem  o  pior  campeonato  do  país 


GONÇALVES 

Zagueiro  do  Botatogo 

■  ‘Essas  confusões  de  dirigentes  acabam 
espantando  os  torcedores  dos  estádios. 

0  campeonato  carioca  deveria  ser  o  mais 
organizado  do  Brasil,  mas  é  o  pior.  Isso 
prejudica  jogadores,  comissões  técnicas, 
público  e  os  próprios  dirigentes. 

0  campeonato  tem  que  ser  organizado 
para  que  nós  possamos  nos  planejar  Sem 
tabela  nào  podemos  planejar  nossa  vida." 
ROBERTO  DINAMITE 
Vereador  e  ídolo  do  Vasco 

■  “Os  clubes  deveriam  criar  um 
regulamento  simples,  objetivo  e, 
pnncipalmente,  que  fosse  cumprido. 
Inlelizmente,  os  dirigentes  não  buscam  o 
que  é  melhor  para  o  futebol 

JUNIOR  BAIANO 

Zagueiro  do  viaiwgo 

■  '0  Eunco  Miranda  esta  certo  ao  delender 
os  interesses  do  Vasco  Admira  o  trabalho 
dele  como  dirigente." 


GGORGEHELAL 

Ex-presidente  de  Flamengo 

■  "Esse  adiamento  de  Vasco  x  Ramengo  foi 
muito  mal  feito.  Era,  por  razões  óbvias,  para 
ser  jogado  no  domingo:  os  dois  são  lideres 
do  turno,  a  partida  tem  apeio  para  o 
público.  Adiado,  virou  um  equivoco 
financeiro.  Qualquer  ponto  que  um  ou 
outro  perca,  o  jogo  vira  amistoso,  e  a 
renda  despenca." 

CARLOS  ALBERTO  TORRES 
Técnico 

■  “Se  os  dirigentes  não  aprontassem  nada 
é  que  seria  de  se  estranhar.  Todo  mundo  jà 
sabe  que  é  assim.  A  solução  é  fazer  uma 
limpa  geral  nesses  caras." 

JA1RZINHO 

Empresâno  de  futebol 

■  “A  competição  entre  os  cartoias  está 
mais  acirrada  até  do  que  os  próprios  jogos 
Eles  estão  faltando  com  o  respeito  aos 
jogadores  e  à  torcida  .  Estão 
prejudicando  o  futebol  carioca." 


ALFREDO  SAMPAIO 

Presidente  do  Smdicato  dos  Jogadores  do  Rio  de 
Janeiro 

■  ‘0  sindicato  é  absolutamente  contrário 
às  manobras  dos  cartolas.  É  uma  falta  de 
respeito  não  só  com  os  jogadores,  mas 
com  todos  os  profissionais  do  futebol.  Mas 
só  podemos  tomar  uma  providência  se  os 
jogadores  assim  nos  determinarem." 
PAULO  AUTD0RI 

Técnico  do  Botatogo 

■  “Essa  bagunça  é  coisa  de  ditador.  0s 
dirigentes  inventam  suas  bobagens  e  os 
outros  se  submetem  ás  regras  que  etes 
impõem  porque  não  há  coesão  na  dasse 
Não  só  entre  os  togadores.  mas  também  de 
dirigentes  e  técnicos.  Imprensa  e  publico 
têm  que  pressionar  os  responsáveis  pelos 
campeonatos,  não  apenas  para  acertarem 

a  tabela,  mas  também  para  cobrar 
soluções  para  os  esladios  sem 
condições,  o  público  mal  acomodado 
e  outros  absurdos " 


Cartão  postal  da  cidade,  o  Maracanã  ago¬ 
niza  em  seus  48  anos  de  vida.  A  verba  de  RS 
I  milhão  que  o  governo  estadual  liberou  pa¬ 
ra  reformas  dos  banheiros,  placares  eletrô¬ 
nicos  e  cadeiras  comuns.  Ao  se  despedir  on¬ 
tem  do  cargo,  apôs  três  anos  e  dois  meses 
como  presidente  da  Sudetj.  Raul  Raposo  la¬ 
mentava  não  tet  conseguido  prisatizar  "este 
monumento  que  ainda  não  foi  concluído". 
Apontado  como  o  melhor  gramado  brasilei¬ 
ro  na  temporada  passada,  o  Maracanã,  que 
agora  será  presidido  por  José  Roberto  (vice 
na  administração  de  Raul),  caminha  para  a 
privatização.  "E  a  única  saída.  Ele  precisa 
ser  redesenhado.  Não  é  necessário  demoli- 
lo.  mas  repensá-lo  para  ser  mais  bem  apro- 
veitado".  disse  Raposo,  que  deixa  ontem  o 
cargo  de  presidente  da  Suderj. 


4'  rodada  -  31/3 


4" iodada  - 11/4 
Madureira  *  Vasco 
7*  rodada  -  sem  data 
Flamengo  *  Vasco 


Madureira  x  Vasco 


7*  rodada  -  5/4 


Ramengo  x  Vasco 


As  mudanças  na  tabela 

TABELA  ORIGINAL 

TABELA  M00IF1CADA 

2*  rodada  - 13/3 

2*  rodada  -  7/4 

Friburguense  x  Vasco 

Friburguensc  x  Vasco 

Rio  de  Janeiro  -  Quinta-feira,  2  de  abril  de  1998 


Não  pode  ser  vendido  separadamente 


JORNAL  DO  BRASIL 


O  drible  do  povo  bom  de  bola 


Gustavo  Moura 
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Craques  da  foto  e  do  texto  mostram  o  futebol 
longe  da  rotina  dos  profissionais  e  cartolas 


Luís  Humberto 


ANABELA  PAIVA 


Num  campo  crestado  pela  seca. 
em  pleno  cemitério  cercado  de  caa¬ 
tinga,  meninas  do  scrtào  jogam  uma 
sacrílega  pelada.  Na  várzea  alagada 
do  Norte,  garotos  correm  atrás  de 
uma  bola  que  bóia  mais  do  que  rola. 
Quando  a  pelota  sai  de  campo,  há  que 
ter  sangue  frio  para  ir  resgatar  a 
redonda  de  um  círculo  de  jacarés,  es 
pectadores  indiferentes  dos  jogos  a 
beira-rio.  Se  cai  na  água  uma  bola  de 
bexiga  de  boi.  como  era  a  do  poeta 
Manoel  de  Barros.  as  piranhas  não 
perdoam:  em  dois  minulinhos  as  den 
tadas  acabam  com  o  brinquedo.  Ce 
nas  que  1 1  craques  do  texto  e  1 1  titu 
lares  da  foto  foram  buscar  na  infância 


ou  no  Brasil  longe  do  nhenhenhm 
do  futebol  profissional.  O  resultado  é 
o  livro  Brasil  bom  de  bola,  que  será 


lançado  amanhã,  às  20h.  no  Museu 
da  República,  no  Rio.  O  lançamento, 
cuja  renda  irá  para  os  projetos  de  so 
cializaçào  de  crianças  de  rua  através 
do  futebol,  da  ONG  Ex-cola.  é  acom 


panhado  de  uma  exposição  de  20  das 


150  fotos  do  time  comandado  pelos 


fotógrafos  Ed  Viggiani  e  Celso  Oli 
veira.  Ao  lado.  textos  inéditos  de  au 


tores  como  Luís  Fernando  Veríssimo 


e  Rita  Lee,  passando  pelo  escritor 


Ariano  Suassuna  e  o  historiador  Joel 
Rufino.  Uma  seleção  de  peso. 


As  vésperas  da  Copa  do  Mundo, 
o  livro  trilíngüe.  com  lançamento 
previsto  na  França  e  na  Espanha,  len 
ta  mostrar  a  origem  humilde  e  anôni 


ma  do  futebol  que,  zagalos  a  parte, 
ainda  é  considerado  o  melhor  do 
mundo."0  futebol  é  uma  das  mani 


festações  culturais  do  nosso  povo 
um  dos  traços  que  compõem  a  identi 
dade  nacional",  acredita  o  flamen 


uista  Celso  Oliveira.  Ele  e  o  conn 


tiano  Ed  Viggiani  convidaram  fotó¬ 
grafos  de  todas  as  regiões  brasileiras 
para  esmiuçar  essa  nação  comum  de 
senhada  pelo  traçado  sinuoso  da  bola 
lângulo  do  campo.  “Nossa  idéia 
era  tentar  mostrar  o  futebol  fora  da 
mídia,  o  futebol  popular,  amador" 
diz  Ed  Viggiani,  que  andou  pelos 
bairros  de  São  Paulo  fotografando 
traves  de  todos  os  tipos. 


Continua  na  página  2 


A  JOGADA  DE  CADA  UM 
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‘Logo  lhe  mandam  à  escola,  começa 


a  dureza.  Primeiras  leiras,  primeiros  jo¬ 


gos.  primeiras  hrias.  Do  recreio  voltam 


suados,  caras  afogueadas,  camisas  man¬ 
chadas,  pouco  se  aproveita  da  segunda 


metade  das  aulas,  o  sacrifício  de  esperar 
a  campainha.  Lá  fora.  mesmo  pertinho, 
bolsas,  embornais,  mochilus  e  chinelos 
serão  as  hali/as,  o  racha  é  geral.  Norte. 


sul.  leste,  oeste  repartidos  retomam. 


mas  no  caminho  ha  sempre  um  terreno 


baldio.  A  baliza,  uma  só.  agora  de  pedra 


ou  tijolo.  Sozinho,  o  jeito  é  voltar  para 
casa.  Chegou  antes  a  reclamação  da  dt 


retora.  Dedão  lascado,  sapato  furado, 
camisa  encardida,  as  queixas  sempre  as 
mas  a  surra  £  certa  nos  dias  de 
chuva  se  a  camisa  é  única  e  precisa  ser 


enxugada  do  feno.  Demora  passar  a  tar 
de.  Final  do  dia  é  na  esquina,  quando  se 


juntam  aos  que  estudam  no  segundo  tur 


no  as  meninas  por  perto  e  se  forma  o  pn 


metro  time  para  jogar  nos  espaços  das 
redondezas.  Já  é  preciso  uniforme,  cal 


ção  cada  um  leva  o  seu.”  (Afonsinhol 


A  pelada  na  várzea  é  o  clássico  que  di 
pulamos  em  nossos  melhores  sonhos. 
Em  cada  craque  milionário  mora  o  fo- 
minha  com  a  unha  do  dedão  lascada  por 
ter  chutado,  no  fim  du  pelada,  já  de  noi 
te,  uma  pedra  drummondiana.  Todos  es 
livemos  lá  um  dia.  c  a  solenidade  dos 
nossos  gestos,  antes  da  partida,  era  de  ft 
nal  de  Copa  do  Mundo:  coração  batendo 


forte,  boca  seca.  calçando  os  velhos 


meiões  (os  meus  eram  azuis  e  hrancosi. 


passando  o  cadarço  da  chutoira  por  bat 
xo  da  sola  antes  de  amarrar,  sentindo  o 


cheiro  de  sol  de  quarador  e  de  snhào  va 
gahtindo  na  eamiva  que  o  dono  nos  en 
tregava...  Sim.  aquele  jogo.  num  sábado 


que  parecia  igual  a  todos  os  outros,  pros 
lados  de  Ramos,  seria  o  maior  da  minha 


vida.  O  resultado  real  imporia  pouco. 


Porque  aquele  jogo.  naquele  sábado, 
com  a  favela  em  tomo  e  tiros  na  hora  em 


que  o  adversário  entrou  em  campo,  foi 


aprimorado  inúmeras  vezes  na  memória 


e  no  sonho.  Nessas  lembranças  oníricas. 


que  são  também  celebração  de  uma  ado¬ 


lescência  cada  vez  mais  distante,  e  por 


isso  cada  vez  mais  presente,  aquele  nto 


de  passagem  vai  aos  poucos  adquirindo 
contornos  de  mito:  o  escorregão  na  late¬ 
ral.  que  quase  atira  o  esquálido  zagueiro 
na  vala  transformou-se  num  drible  es¬ 
petacular.  após  o  finne  desarme  do  pon¬ 
ta  deles,  arisco,  um  lerTor.  e  cu  desço  pe 
la  esquerda  com  a  bola  dominada,  o 
vento  na  camisa  cheiro  de  sol  e  sabão 


igahundo.  cabeça  erguida,  como  Nil 
ton  Santos,  e.  no  sonho  dos  vinte  anos. 


cruzei  nu  testa  do  centroavante  João  Ba 
nana  e  gol!"  (Aldlr  Blaoc) 

Nosso  campo  encostava  na  beira  do 


no,  A  nossa  bola  era  de  bexiga,  que  as 


vezes  caia  no  rio  e  as  piranhas  devora 


vam. "  (Manoel  dc  Barros l 


SOfQ»o  v  tetra 


Na  areia  da  praia 


no  pântano,  sob  a 
indiferença  dos 


caatinga,  no  cerrado. 


na  favela,  nos 
alagados,  desde  os 


tempos  de  Mane 


Garrincha,  em  Pau 


Gnmde.  a 


paixão  e  igual  em 


qualquer 


pedaço  th 


Brasil,  com 


(liivilo  a 


língua  de  fora 


contra  a 


fíularídadt 


do  cartão 


vermelho 
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Eles  usaram  uma  matéria-prima  que  não  está  à  vendas  liberdade* 
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Porque  sua  casa  é  o  seu  mundo. 
Av  Ataullo  de  Paiva.  270  -  Leblon 


"Decoradores:  o  canlo  da 
cada  um".  Venha  ver  o  que 
grandes  arquitetos  e  decora¬ 
dores  são  capazes  de  fazer 
nos  ambientes,  usando  talen¬ 
to  e  liberdade  para  interpretar 
seus  próprios  estilos.  No 
Show-Room,  a  exposição 
"Faces  e  Formas"  de  Maria 
Lúcia  Nabuco.  até  o  dia  3  de 
maio  no  Rio  Design  Center. 
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QUINTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  IWK 


JORNAL  1)0  BRASIL 


As  origens  da  dança  no  Brasil 


■  Continuação  da  capa 


Visão  feminina 
e  dos  sem  visão 


Aiquwo 


Ciclo  na  Cinemateca  do  MAM 
exibe  filmes  raros  mostrando 
os  primórdios  do  balé  no  país 


Cada  um  dos  fotógrafos  convidou  uma  persona¬ 
lidade  para  escrever  um  texto  que  acompanhasse 
as  fotos.  Nem  lodos  eram  escritores:  o  ex-jogador 
Afonsinho  mostrou  bossa  de  craque  das  letras,  as¬ 
sim  como  o  diretor  Ugo  Giorgetti.  que  vai  lançar  o 
longa-metragem  Boieiros  no  encerramento  da  ex¬ 
posição.  dia  19.  “Ver  futebol  é  uma  coisa  relati¬ 
vamente  nova.  que  cresce  na  proporção  exata  em 
que  não  se  pode  mais  jogar.  Além  do  mais,  resulta 
numa  pobreza  crítica  em  relação  ao  próprio  fute¬ 
bol”.  escreveu  Giorgetti.  defendendo  que  o  esporte 
empobreceu  no  Brasil  porque  hoje  o  esporte  c 
menos  praticado. 

No  caso  de  Ed.  a  parceira  foi  a  também  corinlia- 
na  Rita  Lee.  “Precisávamos  da  visão  feminina  do 
futebol”,  explica  o  diretor  da  agência  Tempo  de 
Fotografia.  Santa  Rita  de  Sampa  fez  uma  bem-hu¬ 
morada  crônica  sobre  Sir  FoothaH.  o  cartola  inglês 
que  queria  conquistar  o  Brasil  com  seus  luudigaits 
e  foi  derrotado  pelo  cacique  Pele.  "Cacique  Pelé 
hoje  é  conhecido  mundialmente  como  o  maior  ca¬ 
çador  de  cartolas,  cuja  coleção  é  visitada  diaria¬ 
mente  por  gente  de  todos  os  países  interessada  em 
sua  arte  de  fazer  pelo  menos  1 .011(1  gols  por  parti¬ 
da".  brinca  a  roqueira.. 

Para  resgatar  a  emoção  do  futebol,  fotõgrulos 
como  Tiago  Santana  fizeram  uma  viagem  a  infân¬ 
cia.  Cearense  radicado  no  Rio.  Tiago  voltou  a  ci¬ 
dade  do  Cralo.  no  Cariri.  para  documentar  o  lute- 
bol  jogado  em  campos  de  barro,  com  pedras  mar¬ 
cando  o  gol.  “O  futebol  é  quase  tudo  na  vida  des¬ 
sas  crianças.  Seu  único  lazer  é  jogar,  mesmo  num 
campo  cheio  de  pedras.  Acho  que  é  dessa  dilicitl- 
dade  que  nascem  tantos  craques”,  contou  Tiago, 
torcedor  do  Ceará  Sporting  que  teve  como  paicei- 
ro  no  livro  o  poeta  popular  Putativa  do  Assaté 
“Futebol  não  é  brinquedo,  futebol  é  aventura",  en¬ 
sina  o  cordelisla 

Realmente,  há  que  ser  craque  para  participar  do 
FutRua,  o  campeonato  de  futebol  de  rua  togado  na 
íngreme  Estrada  da  Gávea  pelos  meninos  da  Roci¬ 
nha.  São  dois  meninos  de  cada  lado;  a  cada  tempo, 
os  que  jogam  na  subida  passam  a  correr  na  desci¬ 
da.  ”0s  ônibus  e  carros  param  para  esperar  o  jogo. 
Quando  a  bola  sai  de  campo,  eles  tiram  as  traves  c 
deixam  o  trânsito  fluir,  depois  interrompem  de  no¬ 
vo.  Apesar  disso,  nunca  vi  ninguém  reclamar”, 
contou  o  produtor  Ronaldo  Nina.  que  acompanhou 
Celso  nas  suas  andanças  pelo  Rio 

Andando  pelo  Rio.  Celso  encontrou  meninos  jo¬ 
gando  num  campo  feito  de  mangue,  tropeçando  em 
caranguejos.  A  paraense  Elza  Lima  clicou  os  cam¬ 
pos  cm  que  o  jogo  não  pata  mesmo  depois  que  a 
marê  alaga.  A  paulista  Marlene  Bergamo  deixou  as 
fotos  de  colunas  sociais  para  mostrar  os  incluis  en¬ 
tre  os  garotos  da  Fundação  Estadual  do  Bem-Estar 
do  Menor.  Mas  dificilmente  se  encontrarão  jogado¬ 
res  com  mais  garra  do  que  os  cegos  lotogralados 
pelo  tricolor  Luís  Humberto,  de  Brasília.  “Queria 
mostrar  pessoas  que  vão  ã  luta.  que  gostam  do  fu¬ 
tebol.  não  Romário,  Ronaldinho.  essa  gente  chata", 
diz  Luís  Humberto,  que  há  anos  acompanha  o  tra¬ 
balho  com  deficientes  físicos  do  Hospital  Sarah 
Kuhitschek. 

No  futebol  dos  cegos,  a  bola  tem  um  chocalho 
dentro  e  os  jogadores  usam  capacetes  para  se  pro¬ 
teger  dos  constantes  encontrões.  Um  observador 
.  atrás  do  gol  -  defendido  por  alguém  de  \  isào  nor¬ 
mal  -  avisa  quando  é  a  hora  de  tentar  virar  o  pla¬ 
car.  "Os  goleiros  têm  que  se  esforçar.  E  cada  chu¬ 
te".  brinca  Luís.  ainda  impressionado  com  a  dedi¬ 
cação  dos  cegos,  capazes  de  passar  horas  em  cam- 
po."Eles  constroem  o  espaço  através  do  som.  Fa¬ 
lam  uns  com  os  outros  o  tempo  todo",  explica 
Luís.  que  convidou  para  o  seu  capítulo  o  escritor 
Marcelo  Rubens  Paiva,  que  é  paralítico.  No  seu 
texto  curto.  Marcelo  garante  que  o  deficiente  vi¬ 
sual  "não  é  herói  nem  nada.  É  só  diferente"  e  con¬ 
ta  uma  interessante  experiência  no  papel  de  guia. 
"Já  fiz  turismo  com  um  deles.  Meu  papel  era  des- 
.  crever  as  paisagens.!...)  Ele  tirava  fotos.  Mirava  e 
clicava.  Tinha  família  c  queria  mostrar  a  paisa- 
'  gem."  (A.  P.) 


NAYSE  LÓPEZ 


Se  o  Brasil  não  tem  memória  nem  para  o  pop  ou  para  a 
cotidiana  televisão,  menos  ainda  para  uma  forma  de  arte  que 
até  bem  pouco  tempo  era  coisa  de  elite  européia  e  privilegia¬ 
da.  Os  primórdios  da  dança  no  Brasil,  clássica  e  popular,  são 
um  ponto  de  partido  obrigatório  para  quem  quer  entender  o 
que  hoje  ganhou  o  nome  de  dança  brasileira.  "No  início  do 
século,  os  índios  ainda  eram  vistos  como  bichos.  Ninguém 
estava  interessado  na  sua  cultura,  nu  sua  dança  ou  na  elabo¬ 
ração  que  ela  representava.  Eu  era  uma  maluca  que  pesqui¬ 
sava  a  dança  dos  índios",  lembra  a  bailarina  Felicitas  Barre- 
lo.  precursora  da  pesquisa  de  danças  nativas,  hoje  com  88 
anos.  Reclusa,  há  anos.  num  conjugado  em  Copacabana,  ela 
sairá  hoje  de  casa  para  a  abertura  às  I8h30.  da  mostra 
Estrelas  da  dança  no  Brasil,  da  Cinemateca  do  MAM.  onde 
serão  exibidos  filmes  riuos  e  reccm-restaurados.  além  de 
chanchadas  e  um  programa  de  filmcles  franceses  da  primei¬ 
ra  metade  do  século  contendo  cenas  de  dança  A  abertura  é 
com  o  raríssimo  Tobn  -  lendas  da  Amazônia,  curta  de  Euri- 
co  Rieheis.  de  1949.  com  Felicitas.  Na  seqliência.  mesa  re- 
Uoiula  com  a  própria  e  os  ex-bailarinos  e  professores  Ed- 
ímindo Carijó.  Eliana Caminada  (uma  das  primeiras  bailari¬ 
nas  do  Teatro  Municipal  do  Rio)  e  Dennis  Cray. 

"As  pessoas  que  hoje  fazem  dança,  pesquisam  movi¬ 
mento  ou  mesmo  a  história  do  pais  precisam  saber  como 
começou  essa  mistura  da  técnica  clássica  e  académica 
com  os  riimos  brasileiros",  afirma  o  curador  da  mostra. 
Roberto  Pereira,  pesquisador  de  dança  da  PUC-SP  c  pro¬ 
fessor  do  curso  de  dança  da  faculdade  da  Cidade,  no  Rio. 
“As  estrelas  da  dança  de  décadas  atrás,  como  ainda  hoje. 
tinham  que  fazer  cinema  e  teatro  de  revista  para  levantar 
um  trocado  extra.  Nesses  trabalhos,  gente  dos  palcos  co¬ 
mo  Madelcine  Rosay,  Yuco  Lindenberg.  Vera  Yunukicva. 
Dennis  Cray  e  outros  incorporavam  os  xaxados.  maxixes 
e  sambas  ao  repertório  da  dança  dita  séria  c  empresla- 
v.iiii  técnica  ao  rebolado  das  vedetes.  Havia  uma  clara 
valorização  dos  movimentos  brasileiros  aqui  e  no  exte¬ 
rior  com  estrelas  j.i  pops  na  época,  como  Eros  Volúsia  e 
Luz  dei  Fuego".  lembra  Roberto  Pereira. 

■'!  loje  pouca  gente  lembra,  mas  o  Brasil  já  teve  bailarmos 


Eros  Volúsia  foi  uma  das  primeiras  estrelas  da  dança  na  Brasil  e  esld  no  filme  Rainha  do  bailado 

de  pnmeira  grandeza  mundial",  reclama  Dcnms  Gray.  de  ida¬ 
de  secreta  e  53  anos  de  caneira  do  Teatro  Municipal  do  Rio 
de  Janeiro.  "É  importante  que  os  bailarinos  de  hoje  retomem 
a  ligação  com  as  grandes  mestras  do  passado,  que  trouxeram 
a  técnica  clássica  direto  das  fomes  para  o  Brasil",  diz  Gray. 

Mas  os  filmes  na  mostra  da  Cinemateca  do  MAM  não 
têm  interesse  só  para  quem  dança.  As  comédias,  por 
exemplo,  mostram  como  a  dança  deu  sabor  ao  cinema  na¬ 
cional.  Bonei/ninha  de  seda.  193b.  de  Oduvaldo  Vianna 
(domingo,  ás  I8h30)  e  Rio  fantasia.  195b,  Walson  Mace¬ 
do.  (amanhã,  às  IKh30).  por  exemplo,  têm  coreografias 
com  Helba  Nogueira  e  Madelcine  Rosay.  além  dc  Yuco 
Lindenberg.  No  curioso  Romance  proibido  (sábado,  às 
IKh30).  de  1944.  dirigido  por  Adhemar  Gonzaga.  Eros 
Volúsia  brilha  com  Fada  Sanloro  entre  as  figurantes. 

Um  dos  mais  raros  trabalhos  na  mostra  é  Rainhas  do 


bailado,  fragmento  dc  um  cínejornul  dc  Milton  Rodri¬ 
gues.  irmão  do  dramaturgo  Nelson  Rodrigues,  que  recu¬ 
pera  solos  de  Eros  Volúsia.  Leda  Yuqui  e  Juliana  Yana- 
kieva.  Eros  Volúsia  promete  sair  de  sua  reclusão  para 
participar  de  uma  mesa  redonda,  na  próxima  quarta-fei¬ 
ra.  após  a  exibição  do  filme,  onde  estará  também  Veta 
Yanakieva.  filha  da  mestra  Juliana,  que  está  com  seu  cor¬ 
po  de  baile  também  na  chanchada  Aviso  oos  navegantes. 
de  Watson  Macedo  (dia  1 1.  às  I6h3f)(. 

Este  sábado,  uma  sessão  especial  de  filmcles  do  come¬ 
ço  do  cinema,  assinados,  entre  outros,  pelos  irmãos  Lu- 
miére.  Thomas  Edison.  Genrges  Mcliés  e  o  brasileiro 
Alex  Viany  serão  exibido  às  16li30,  com  acompanhamen¬ 
to  do  pianista  Cadu.  Em  todos  os  filmes,  um  olhar  curio¬ 
so  sobre  o  movimento.  Num  deles,  um  desenho  animado 
de  1922.  o  Gato  Félix  faz  sua  dancinha.  lmperdível. 


Tambores  do  mundo  batem  na  Bahia 


DivulrjiiçAu 


Gilberto  Gil  abre  hoje  em  Salvador 
o  5o  Panorama  Percussivo  Mundial 
que  terá  músicos  de  cinco  países 


ERNESTO  SOTO 

Os  tambores  do  mundo  vão  bater  esta  noite  em  Sal¬ 
vador.  Bahia,  abrindo  o  V"  Panorama  Percussivo  Mun¬ 
dial  fPcrcPan).  o  mais  importunte  festival  dc  percussão 
do  planeta.  Até  sábado,  percussionistas  de  cinco  países 
(Brasil.  Japão,  Gana.  Senegal  e  Itália)  estarão  mostran¬ 
do  sua  arte  no  palco  do  teatro  Castro  Alves,  sob  a  di- 
rcçào  artística  de  Naná  Vasconcelos  e  Gilberto  Gil.  0 
festival  será  aberto,  ás  21  horas,  por  Gilberto  Gil  e  os 
Filhos  de  Gandhi.  seguindo-se  apresentações  de  Zcca 
Pagodinho.  Bezerra  da  Silva.  Jovelina  Pérola  Negra. 
Hemielo  Paseoal.  Alessandra  Beloni  (cantora,  atriz, 
dançarina  e  percussionista  italiana)  e  Doudou  Rose 
(senegalés.  um  dos  maiores  nomes  da  música  africana, 
que  |á  tocou  com  Pctcr  Gabriel  e  os  Rolling  Stones,  e 
vai  se  apresentar  com  um  grupo  de  15  mulheres). 

Amanhã,  segunda  noite  do  PcrcPan.  a  programação 
será  aberta  por  Frutos  do  Mangue,  grupo  formado  espe- 
cialmente  para  o  festival  c  liderado  por  Naná  Vasconce¬ 
los  e  Alceu  Valença.  representando  a  rica  musicalidade 
do  Nordeste.  Na  scqUcncia  sc  apresentarão  Lactomia. 
grupo  de  jovens  de  7  a  18  anos.  apadrinhado  por  Carli- 
nhos  Brown.  que  utiliza  para  fazer  seu  som.  isopor,  ca¬ 
nos,  baldes,  tubos  de  PVC  e  plásticos.  Zambiapunga. 
grupo  do  interior  da  Bahia,  herança  dos  escravos  africa¬ 
nos  e  A  ja  Addy.  o  sacerdote  dos  tambores  de  Gana.  vão 


O  grupo  japonês  Wadaiko  Yamato  (Coração  do  Japão)  tem  como  atração  mulheres  percussionistas 

do  festival.  Idealizado  e  organizado  pela  socióloga 
baiana  Beth  Caires.  com  o  apoio  do  governo  do  Esta¬ 
do  e  iniciativa  privada,  ao  longo  de  suas  edições  prece¬ 
dentes.  o  PerePan  já  levou  a  Bahia  25  atrações  de  1(> 
países.  No  ano  passado,  a  grande  sensação  foi  o  ame¬ 
ricano  Savion  Glover.  considerado  um  dos  maiores  sa- 
pateadores  dos  Estados  Unidos. 


se  apresentar  em  seguida.  0  espetáculo  será  encerrado 
pelo  conjunto  japonês  Wadaiko  Yamato  {Coração  do  Ja¬ 
pão)  que  explora  a  tradicional  arte  do  Taiko.  nome  do 
grande  tambor  que  deu  origem  a  um  gênero  musical. 

0  PcrcPan  termina  na  noite  de  sábado  com  uma 
grande  festa  de  confraternização  musical  que  lerá  a 
participação  dos  13  grupos  presentes  na  quinla  edição 


Unesco  debate  ações  culturais  concretas 


final  que  a  Unesco  deve  aprovar  hoje.  “Isso  mostra  qúe  o 
diálogo  inlemiinislerinl  pode  estabelecer  uma  linha"  de 
ação  que  independe  das  implicações  diplomáticas" 

É  o  fortalecimento  ua  voz  do  setor  cultural  que  ele  julga 
mais  imporlanic.  Chile.  México.  Colômbia.  Peru.  Argentina. 
Costa  Rica  e  Cuba  reuniram-se  para  debater  o  documento  da 
Unesco  c  redigiram  emendas  que  foram  apresentadas  ontem 
pelos  mexicanos  e  cubanos,  redatores  do  grupo.  Todos  ton- 
cordaram  que  não  cabe  à  Unesco  ditar  a  política  dc  grivèno 
de  cada  país  e,  por  isso.  trataram  de  fazer  emendas  quetíras- 
sem  do  documento  o  detalhamento  das  políticas  e  mantives¬ 
se  a  linha  que  expressa  a  vontade  do  Estado. 

"Nossa  determinação  é  defender  bases  que  permitam 
estabelecer  a  cultura  como  política  de  Eslado  na  Améri¬ 
ca  Latina",  disse  Nepomuceno.  "É  preciso  deixar  de  iKir 
a  cultura  como  penduncalho  de  ações  diplomáticas”. 

A  última  vez  em  que  a  cultura  foi  tratada  como  polí¬ 
tica  de  Eslado  foi  no  governo  de  Getúlio  Vargas.  Na 
América  Latina,  apenas  México  e  Cuba  encaram  a  cultu¬ 
ra  como  política  a  ser  traçada  pelo  Estado.  Segundo  Ne- 
pomuccno.  o  Ministério  da  Cultura  quer  traçar  esse  ca¬ 
minho  no  Brasil,  mas  é  preciso  conscientizar  a  socieda¬ 
de  e  o  governo  da  importância  da  cultura  como  fator  de 
desenvolvimento.  “Não  confundimos  crescimento  qom 
desenvolvimento.  Queremos  chamar  a  atenção  dos  seto¬ 
res  econômicos  privados  e  oficiais  para  o  falo  dc  ijüé  as 
artes  e  a  cultura  são  geradoras  de  renda  e  de  emprégK" 


Reunião  quer  aprovar  resoluções 
que  ajudem  a  colocar  a  cultura 
no  centro  do  desenvolvimento 


rio  da  Cultura  no  Brasil.  Segundo  ele.  o  ministério  está 
"no  bom  caminho"  porque  já  cumpriu  boa  parte  da  linha 
genérica  das  discussões.  "Estamos  tnais  avançados  no 
que  diz  respeito  à  adoção  de  leis  de  incentivo  à  cultura, 
embora  atrasados  quando  se  fala.  por  exemplo,  em  esta¬ 
belecer  1%  do  PIB  para  projetos  nessa  área". 

No  Brasil,  apenas  0.9%  cabe  à  cultura,  mus  há  três 
anos  o  número  era  ainda  menor  0,03%.  Nepomuceno 
chama  a  atenção  também  para  a  questão  do  multicultu- 
ralismo  c  da  defesa  da  diversidade  cultural  que  vem  sen¬ 
do  discutida  na  conferência.  "O  Brasil  é  filho  dc  muitos 
pais  e  muitas  mães,  já  somos  multiculturais.  Temos  uma 
sociedade  socialmente  excludente.  mas  culturalmenle  in¬ 
tegradora”.  Outras  questões  como  incentivar  os  governos 
a  pressionarem  o  Poder  Legislativo  para  que  aprovem 
leis  de  incentivo  â  cultura  ou  os  municípios  pana  que 
adotem  uma  determinada  porcentagem  para  a  área  são 
vistas  com  desconfiança  pelo  bloco  latino-americano. 
"Não  podemos  aceitar  ser  instrumento  dc  pressão  contra 
o  Legislativo  ou  os  municípios",  disse  Nepomuceno. 
"Claro  que  queremos  muito  mais  para  a  cultura  no  Bra¬ 
sil.  e  é  bom  que  as  resoluções  da  Unesco  sirvam  de  estí¬ 
mulo  ao  fortalecimento  da  vontade  política  de  fazer  da 
cultura  motor  do  desenvolvimento". 

Para  ele.  o  fruto  mais  positivo  dessa  reunião  é  o  encon¬ 
tro  e  o  fortalecimento  dos  laços  culturais  com  outros  paí¬ 
ses  da  América  Latina.  Pela  primeira  vez.  segundo  ele.  os 
latino-americanos  chegaram  a  um  consenso  pleno  sobre 
as  resoluções  e  emendas  a  serem  atreladas  ao  documento 


A  União  Nacional  dos  Estudantes  ( UNE )  infor¬ 
mou  que  estará  aceitando  só  até  hoje  as  carleirinhas 
de  1997  para  a  compra  dc  ingressos  para  o  s|um 
dos  Rolling  Stones  com  Bob  Dvlan  e  Cássia  Ellei 
que  acontece  dia  1 1  nu  Praça  da  Apoteose.  Os  estu¬ 
dantes  pagam  apenas  RS  25  contra  USS  65  dos 
mortais  comuns,  que  podem  adquirir  seus  ingressos 
nas  lojas  C&A. 

O  show  acontece  dia  1 1  de  abril  na  Praça  da 
Apoteose  e  conta  com  o  apoio  do  JORNAL  DO 
BRASIL.  Os  Rolling  Stones  estão  atualmente  em 
Buenos  Aires  fazendo  uma  temporada  que  se  esten¬ 
de  até  amanhã.  Hoje  eles  fazem  o  terceiro  concerto, 
o  primeiro  em  que  estarão  com  Bob  l)\  lan.  A  can¬ 
tora  americana  Meredilh  Brooks.  que  fez  a  abertura 
dos  dois  primeiros  shows.  deixou  Buenos  Aires 
traumutizada  com  a  reação  dos  fãs  dos  Stones.  que 
a  premiaram  com  todo  tipo  de  projétil,  incluindo 
ovos  e  tomates. 

Os  Rolling  Stones  chegam  ao  Rio  na  segunda-fei¬ 
ra  e  ficarão  hospedados  no  Copacabana  Palace.  onde 
:  funcionará  o  centro  de  operações  da  tumê.  Os  Stones 
j  não  se  hospedarão  cm  São  Paulo,  onde  tocam  no  dia 
:  1 3:  eles  irão  para  Sampa  na  tarde  do  dia  1 3  e  voltam 
j  para  o  Rio  logo  após  o  show  paulista. 

:  A  banda  chegará  no  Galeão  num  avião  fretado 

|  com  uma  equipe  de  60  pessoas,  incluindo  os  músicos 
j-de  apoio,  secretários  pessoais  da  banda,  assessores  dc 
Hmprcnsa.  maquiador.  cabeleireiros  e  cozinheiros. 


REGINA  ZAITA 

ES  t OCC )LM( )  -  A  pergunta  que  se  faz  na  conferência 
da  Unesco  sobre  políticas  culturais  para  o  desenvolvi¬ 
mento  -  O  poder  da  cultura  -  é  dc  que  forma  se  pode 
aprovar  resoluções  a  fim  de  que  elas  se  transformem  em 
ações  concretas  paru  levar  a  cultura  para  o  centro  do  de¬ 
senvolvimento.  numa  época  cm  que  o  cenário  econômi¬ 
co  mundial  se  sobrepõe  a  todas  as  discussões.  Para  o 
chefe  da  delegação  do  Brasil  na  conferência.  Eric  Nepo- 
muccno,  secretário  de  Intercâmbio  e  Projetos  Especiais 
do  Ministério  da  Cultura,  o  encontro  de  Estocolmo  ser¬ 
ve  para  pressionar  os  países  a  tomarem  a  cultura  como 
alavanca  do  desenvolvimento  social,  mas  não  deve  tentar 
estabelecer  a  política  cultural  de  cada  país. 

“A  Unesco  deve  ser  um  órgão  orientador  de  políticas, 
criador  de  eixos  de  ação.  zelando  por  linhas  de  trabalho 
nu  cultura,  ciência  c  educação,  mas  não  pode  determinar 
a  política  de  governo  dos  países.  Cada  um  deve  adotar 
uma  política  dc  acordo  com  sua  realidade.  Mas  a  confe¬ 
rência  acaba  sendo  um  reforço  para  nosso  trabalho".  Ne- 
pomuccno  assinala  que  tudo  que  está  sendo  proposto  na 
reunião  de  Estocolmo  já  é  uma  preocupação  do  Ministé¬ 


Regina  Z.ipya  vi.i|Ou  a  convilu  da  Unescn 


JORNAL  DO  BRAMI 
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Torcedor 


Parispress 


Mário  Sourvs  autografar;  hou¬ 
ve  lívnte  que  nào  pòde  ir  á  li¬ 
vraria,  como  Francis  e  José 
Roberto  Marinho,  João  Bos- 
co,  e  outros  que  tinham  vindo 
direto  do  vin  d'honneur  da  As¬ 
sociação  dos  Amigos  do  Teatro 
Municipal,  como  Mercedes  e 
Hélio  Saboya,  Andréa  e  Jorge 
Hilário  Gouvèa  Vieira. 

•  Alguém  comentou,  baixinho, 
que  pensou  que  a  noite  de  autó¬ 
grafos  na  Livraria  do  Museu  da 
República  seria  mais  concorri¬ 
da:  não  foram  nem  o  prefeito 
nem  o  governador,  e  de  político 
com  mandato  só  foi  visto  Carlos 
Mine,  do  Eco-PT. 

•  Os  comes-e-bebes  estavam 
uma  coi-sa:  a  mesa  onde  fica¬ 
ram  as  comidinhas  -  que  não 
precisavam  de  prato,  para  não 
atrapalhar  a  conversa  -  era 
linda,  com  toalha  listrada  em 
prelo  e  marfim,  arranjos  de  lí¬ 
rios.  orquídeas  e  maçãs  ver¬ 
des,  e  um  castiçal  com  heras  e 
velas  brancas  redondas.  No 
meio.  um  hovsl  de  cristal  com 
frutas  secas  recheadas:  amei¬ 
xas  com  cream  cheesv  e  no/.es. 
damasco  com  queijo  de  ervas, 
figos  com  camemben,  tâmaras 
com  pasta  de  queijo  -  um  hixo. 

•  Além  de  presunto  de  Parma. 
p.ilè  com  iminuo  chuiiuy.  pasia 
de  caviar,  naniiarpaeeias,  sal¬ 
mão  defumado,  havia  delicias 
qucntinhas  como  capeletiis  cs- 
pei.idinhos  em  sticks.  para  serem 
passados  em  molho  de  gorgon- 
/ola.  no/es  e  pápnca.  e  mini- 
vol-au-vcnt.i.  .10  lado  de  uni 
11  i  luniil  com  creme  de  camarão 
para  cada  um  pôr  a  quantidade 
de  recheio  que  quisesse;  tudo  tão 
gostoso  que  vale  a  pena  dar  o 
nome  do  santo,  ou  melhor,  da 
santa  Stissu  De  bebidas,  vinhos 
branco  e  tinto  portugueses,  cla¬ 
ro.  e  a  ultimíssima  moda.  o  ita¬ 
liano  Prosseco  -  tora  o  uísque, 
claro 

•  Capitulo  â  parte  para  as  so¬ 
bremesas:  minitnieinhns  do  céu 
e  tlocinhos  portugm-ws  em  for¬ 
nias  de  conchas  e  caracóis,  re¬ 
cheados  com  ovos  moles  de  \vci- 
ro  inesquecíveis  -  adeus,  dieta. 

•  A  meia-noite  e  meia  ainda  ha- 
via  muita  festa  pela  Irente.  e  >o 
hem  tarde  saíram  os  últimos  con¬ 
vidados.  iclt/cs  e  encantados 

Ihimizti  l.fão  r  [apela  Teresa 


*  A  lesta  em  homenagem  a  Mano 
Soares,  depois  do  lançamento  de 
sua  biografia  política  escrita  por 
Mana  João  Avillcz.  reuniu  um 
elenco  inteligente  e  animado  no  - 
apartamento  de  Renata  e  Luís  An¬ 
tônio  Cunha,  na  Rui  Barbosa,  com 

a  vista  linda  do  Pão  de  Açúcar 

*  Subiram  juntos  no  elevador 
-  por  acaso  -  Mário  Soares. 
Leonel  Brizola  e  Roberto  ü\\- 
vila.  e  o  ex-presidente  de  Por¬ 
tugal  disse  110  ex-governador: 
•'Bri/ola.  a  gente  só  perde 
quando  púra  de  lutar."  Antes 
que  a  conversa  se  tornasse 
uma  reunião  política,  o  eleva¬ 
dor  chegou. 

»  Estavam  lã  o  novo  cônsul  de 
Portugal.  Luís  Filipe  de  Castro 
Mendes.  Kati  e  Antônio  Avillez. 
do  grupo  Espírito  Santo.  Lauta  e 
Cícero  Sandroni.  Geraldinho 
Carneiro.  Olívía  Byington.  Ítala 
NanJi.  Wagner  Tiso  e  Míllôr 
precisa  di/er  o  sobrenome”  A 
lista  de  convidados,  hem  tempe¬ 
rada.  parecia  o  révcillon  de  Lco- 
nor  e  José  Aparecido  -  que  tam¬ 
bém  estavam,  claro  -.  e  houve 
até  quem  desejasse  um  "Feliz 
Ano-Novo",  distraidamente. 

•  Brizola  foi  destaque,  e  as  mu¬ 
lheres  se  perguntavam:  "O  que 
será  que  ele  faz  pura  manter 
uma  pele  de  hebê.  tán  fininha?" 
Uma  coisa,  o  engenheiro. 

•  L.iciana  Villas-Boas  tentou  de 
tixlas  as  maneiras  convencer  o 
ex-governador  a  também  lançar 
sua  biografia  política,  mas  Bri 
zola  acha  cedo.  "Há  muitas  pági 
nas  em  branco  a  serem  preenchi 
das.  ainda  vou  la/cr  muito  pelo 
Brasil"  portanto,  aguardem 

•  A  dona  riu  casa  usou  um  con¬ 
junto  Armuni  prelo  que  ga¬ 
nhou  de  presente  de  l.uis  An¬ 
tônio  -  que  maravilha  ler  11111 
marido  de  bom  gosto  -  e  Silvia 
PfeüTer  ar-ra-sou.  de  sala  pre¬ 
ta.  blusa  de  cobra  c  cabelo 
curto  espetudinho. 

•  O  pai  do  anfitrião.  Amadeu 
Cunha,  imigrante  português  que 
hoje  é  dono  de  hotéis  em  Lisboa 
e  de  restaurantes  no  Rio.  estava 
visivelmente  emocionado  em 
ver  o  ex-presidente  de  Portugal 
11. 1  casa  do  filho 

•  No  meio  tlu  festa  chegaram 
l  liais  Pellegrino  e  JikI  Bir- 
mau.  carregados  de  liv  ros  para 


Boa  nulfeia.  uma  excelente 
noticia,  aliás:  os  ares  de  Paris 
inspiraram  Chico,  que  está 
compondo  de  novo. 

Em  estúdio  desde  segunda- 
feira.  Chico  termina  seu  dis¬ 
co.  todo  com  músicas  novas, 
até  o  fim  de  maio.  quando  vol¬ 
ta  à  França  para  a  Copa. 


Está  acontecendo  em  Pa-  ! 

!  ris  o  I.V  Festival  de  Cine-  ! 

|  ma.  e  Sean  Penn.  diretor  do  j 
!  evento,  está  hospedado  nu  I 
!  Residence  Maxim  s.  exclu-  ! 
j  sivíssimo  hotel  de  Pierrc  ; 
|  Cardin. 

!  Por  isso.  Kate  Moss  vive  I 
;  entre  o  Ritz.  na  Place  Ven-  ! 
;  dôme.  e  o  Residence:  ela  e  j 
I  Sean.  segundo  dizem,  vi-  ! 
!  vem  um  tômdo  romance.  ; 
j  Que  aliás  não  deve  ser  ; 
!  tão  tórrido  assim:  se  fosse.  I 
;  os  dois  estariam  no  mesmo  ! 
I  hotel  -  ou  não? 


Cristina  Lacerda 


Parceria  informática 


O  secretário  municipal  de 
Desenvolvimento  Econômi¬ 
co.  Científico  e  Tecnológico. 
Álvaro  Albuquerque,  está 
iiavcpando  ao  vivo  pelos  Sta¬ 
tes.  onde  se  encontra  com 
Thomas  Menino,  prefeito  de 
Boston,  para  um  pequeno 
chat  sobre  parceria  entre  as 
cidades  para  desenvolvimento 
de  software. 

Informação  binária:  Boston 
é  o  segundo  maior  pólo  de  in¬ 
formática  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  atrás  apenas  da  Califór¬ 
nia.  e  o  Rio  concentra  o  maior 
número  de  produtores  de  soft¬ 
ware  do  Brasil. 


Que  maldade 


Na  área  econômica.  11  secre¬ 
tário  da  Receita  Federal.  Eve- 
rardo  Maciel,  estú  sendo  cha¬ 
mado  de  Eivnr.tr  Maciel. 

Uns  dizem  que  pela  frieza 
outros,  pelo  tamanho  do  ego. 


Jóia  verde 


O  Rio  vai  ler  seu  primeiro 
concurso  de  design  de  Jóias:  a 
Associação  dos  Joalheiros  e 
Relojoeiros  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  (Ajorio)  premiará  os 
melhores  desenhos. 

As  inscrições  estarão  abertas 
a  partir  do  dia  10.  e  os  desig¬ 
ners  podem  usar  qualquer  ma¬ 
terial.  desde  que  ecnlogicumen 
te  correios. 

Portanto,  marfim  e  cascos  de 
tartaruga  estão  ícr-iin-ium-ir 
iiwn-ic  proibidos 


Na  mosca 


Em  ahril  será  aberta 
uma  vaga  nn  Tribunal  de 
Contas  da  União. 

O  nome  que  vai  ser 
indicado  pela  maioria 
das  lideranças  é  o  do  de¬ 
putado  Fernando  Lyr.i 


No  Municipal  com  Beethoven 

A  estréia  do  Ciclo  Beetho-  Backhcuscr.  Josefma  Jordan  e 
ven.  com  o  novo  piano  Slein-  Júlta  c  Mário  Gihson  Barboza. 

vvay.  foi  o  motivo  muis-que-  só  para  citar  ol-xuns:  o  atual 

perfeito  para  o  chiquérrimo  nu  presidente  Carlos  de  Lael  não 
ddianneitr  que  reuniu  os  socios  cabia  em  si 
da  Associação  dos  Amigos  do  Outros  amicíssimos  do 

Teatro  Municipal  TM.  como  Antônio  Carlos 

Estavam  lá  Ruth  e  Saniy  Vidigal  e  José  Luís  Miranda. 
Coltn.  Maric-Annick  e  J.u  chegaram  tarde  mas  a  tempo 
ques  Mercter.  Lia  Neves  da  de  assistir  ao  concerto,  e  << 
Rocha  e  o  lílhri  Atilómo.  Déa  da-niram 


(lanha  um  miiiitoicmho  do  ccn  (/nem  mli  1  iithar  u  nome  do 
uisol  4/iic  parece  tão  tipaixonailo.  Pistas :  ela  catri:.  ruiva, 
c  ele  c  c.v-j í>i)vcnunloi:  paiicl  ia  c  tem  uma  pele  dc  bebe 


K-nmils  |iuru  i-slá  mlunn:  tluim/iio  jh.iiMii.ln 


Clássicos 
amores  em 
fragmentos 


CCBB  debate  os  sete  pecados  capitais 


di/.  Alíonso 

Os  ingressos  para  >is  filmes  c  v  1- 
deos.  que  são  dc  amanhã  até  19  de 
abnl.  estarão  sendo  vendidos  por  RS 
}  t estudante  com  canetnnha  paga 
meta),  a  patfir  das  I2h  do  dia  da  exi¬ 
bição.  Entre  os  destaques  estão  A 
malvado,  de  J.L.  Mankiewicz.  Pavio 
sinistro,  de  Htlchcock.  O  impeno 
i/os  sentidas,  de  Nagisa  Oshimu. 
I  s se  ahseiov  obiria  de  desejo,  dc 
Luís  Bunuel.  Sabe iha.  de  Orsoii 
Wellcs.  e  Os  sele  pmft/os  capitais. 
leito  por  sele  diadores  enta*  eles 
Jcan-Luc  Gixlard.  Claude  Chahrol  e 
Jacques  Demy 


queremos  discutir  os  pi-cados  tora 
sio  plano  da  religião  Será  que  a 
ciência,  poi  exemplo,  não  esta  co¬ 
metendo  a  soberba  ao  tomai  qual 
quer  caminho,  se  achando  acima  do 
hem  e  do  mal”",  pergunta  a  curado 
ra  do  seminário  Clansse  Fukclmun. 
Escolhido  para  falar  soba-  a  gula.  0 
escritor-  AíTonso  Romano  de 
SanfAmu  vai  traçar  a  relação  entre 
arte  e  comilança,  passando  pelos 
personagens  de  Rabelats.  á  pintura 
de  Botero  e  .1  gastronomia  de  Jorge 
Amado  "Hoje  o  problema  talvez 
não  seja  nem  0  pecado,  mas  0  a* 
mofso.  pelo  medo  da  obesidade". 


imttólogo  João  Curso  1.  a  preguiça 
(com  o  poda  Carlito  Azevedo  e  a  psi¬ 
canalista  Maria  Rita  Kehl)  e  a  imeia 
(com  0  rabino  Nilton  Bondcr  e  o  jot 
tialisia  Zucittf  Ventural 

Completando  o  ciclo,  há  mais  dois 
debates;  Mista  a  da  sete.  que  falará  so 
hrc  o  imaginário  do  sete  11.1  cultura 
afro-brasileira  e  oriental,  lendo  como 
palestrantes  a  anttopologa  Yvonnc 
Maggie  e  Ricardo  Limlermann.  filóso¬ 
fo  da  Sociedade  Tcosõlica.  c  Pixudo. 
com  0  teólogo  e  esentor  Leonardo 
Boff  e  a  socióloga  Julita  Lcmgrubci 
"Escolhemos  profissionais  de 
arcas  diferentes  porque  lambem 


a  in\da  libertaria  da  prosei  em  dih 
rentes  <  alturas 

As  senhas  pata  os  debates,  que  vão 
ocorrer  sempre  as  quintas-letras,  po- 
dcrào  scr  obtidas  gratuitaniente.  a 
partir  das  1 2h.  na  recepção  do  CCBB 
Na  próxima  semana,  o  pecado  d.i  vez 
e  .1  ira  (com  debate  entre  o  diretor  tea¬ 
tral  Adcrbal  Freire  Filho  e  o  cientista 
político  Renato  Lessal  Em  seguida, 
virão  a  avareza  (com  o  geógrafo  Mil¬ 
ton  Santos  e  o  escritoi  Carlos  Heilot 
Ctmy  I.  a  soheiha  tcom  o  filosofo  Fir- 
men  Schramin  e  a  historiadora  Lygia 
Wuunuhek  .1  gula  teotn  o  escritor 
Afonso  Romano  de  SanfAnna  e  o 


Que  Deus  perdoe  o  Centro  Cultu¬ 
ral  Banco  do  Brasil  (C  CBB)  Mas  de 
hoje  até  28  dc  maio.  a  gula.  ;t  luxuria, 
a  avareza,  a  preguiça,  a  soberba,  a  in¬ 
veja  e  a  ira  vão  transformar  a  casa  nu¬ 
ma  verdadeira  Babilônia  carioca  No¬ 
ve  debates,  quatro  filmes  e  29  vídeos 
foram  reunidos,  mulicinsanicnte.  pata 
atrair  u  atenção  do  público  para  o  se 
minánnál tcpenidus  1  apuais  Abnn- 
do  o  evento  h  je.  ás  IKhãl).  ninguém 
melhor  para  falar  vibre  o  assunto  do 
que  0  dionísiaco/hedonisia  José  Celso 
Mamnez  Corrêa,  diretor  de  teatro, 
que.  ao  lado  da  escritora.  Rose  Mane 
Muram,  vai  debater  o  lenta  Luxúria  ■ 


EDUARDO  GRAÇ  A 


Urna  caravana  que  passeia  pela 
imaginação  do  público  com  uma  sé¬ 
rie  de  jovens  atores  contando  histo¬ 
rias  de  amor  A  idéia  de  Clássicos 
amores,  peça  de  Alice  Koenow  que 
.estréta  amanhã  no  Teatro  Gláueio 
Gil.  já  poderia  encantai  adolescentes 
c  crianças  se  a  diretora  tentasse  ape¬ 
nas  reprodução  .1  Viagem  tio  Capitão 
Tomado.  0  belo  filme  de  Ettore  Sco- 
la  que  contava  a  história  de  uma 
companhia  de  atores  mambembes  na 
Europa  medieval.  Mas  Alice  foi 
mais  longe  e  decidiu  deixar  de  lado 
a  construção  clássica  das  histórias 
com  começo,  meio  e  fim.  ‘‘Ao  con¬ 
trário  do  que  se  pensa,  crianças  e 
adolesLtmti  s  apreendem  com  mais 
facilidade  a  idéia  do  tempo  fragmen¬ 
tado  do  que  os  adultos",  diz  Alice. 

Em  Clássicos  amores,  persona¬ 
gens  famosos  do  teatro  e  da  literatu¬ 
ra  mundial  são  apresentados  por 
uma  Irupe  de  atores  mambembes. 
Poemas  de  Fernando  Pessoa  e  Ca¬ 
mões.  cenas  de  clássicos  de  Slukcs- 
peare  como  Romeu  e  Jalieta  e  A  me- 
fina  domada,  o  velho  Machado  dc 
Assis  com  trechos  dc  Liprimas  de 
Xerxes  e  Os  deuses  de  casaca  e  Gil 
Vicente  surgem  em  fragmentos  de 
■m  tempo  indefinido.  "O  tema  cen¬ 
tral  do  espetáculo,  o  amor.  tamhém  e 
■m  sentimento  atemporal",  diz  Ali¬ 
ce.  que  divide  a  autoria  do  texto  com 
Antônio  Chumarelli. 

De  certo  modo.  em  Clássicos 
amores  é  o  espectador  -  crianças  e 
adolescentes  quem  constrói  a  narra¬ 
tiva.  Alice  trouxe  para  crianças  e  ado¬ 
lescentes  unta  leitura  teatral  que  já 
vem  sendo  explorada  com  sucesso  no 
teatro  adulto  em  peças  como  A  dana 
da  história,  com  Maricta  Severo. 
Gotl.  com  Murilo  Benício.  e  Jalieta 
de  Freud.  de  Cláudia  Jimenez.  Todas 
sucesso  de  público.  "É  comum  crian¬ 
ças  elaborarem  frases  como  mãe.  eu 
fui  amanhã  na  escola.  O  aprendizado 
temporal  leva  anos  e  elas  vivem  0 
presente  com  uma  intimidade  que  nos 
já  perdemos",  dt/  Alice,  que  ha  mais 
de  uma  década  ti.ih.ilha  com  .1  des- 
consbuçõo  da  narrativa  em  textos 
voltados  para  adolescentes  e  crianças 
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INSTALE  UM  BINA 
E  EVITE  TROTES 
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ALIANÇA  FRANCESA  «  B NP 
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Apoie  Cultural: 

JOHNAl.  DO  EBASII. 


JORNAL  DO  BRASDL 


Apeio  huliturionol: 

Consuíodo  Geral 
da  Fronça 


Fu  n  ar  te 
Apresenta 
Os  privilegiados 
em  Auto  da  Compadecida 

de  Ariano  Suassuna 


6”  as  12:30  e  20:00h.  sáb.  as  21:00h 
dom.  as  20:00h.  Teatro  Dulclna 
Rua  Alclndo  Guanabara,  17 

Fone:  240-4879 
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CRÍTICA 


PODE 


MÀOPOOE 


lOUNAI.  1)0  ItKASIt 


Btelevisão 


Dona  Flor  e  seus  dois  maridos 


Divulgação  Ftedo  Globo 


ANTENA 


■  ANA  CLAUDIA  SOUZA 


Histórias 
de  repórter 

Domingos  Meirelles.  atual¬ 
mente  no  SBT.  faz  hoje  a  pa¬ 
lestra  de  encerramento  do  se¬ 
minário  sobre  jornalismo  pro¬ 
movido  pela  ABI.  no  Rio.  Vai 
falar  sobre  Jornalismo  inves- 
tigativo  e  o  papel  social  tio 
repórter.  Depois,  autografa 
As  noites  tias  grandes  foguei¬ 
ras.  livro  que  escreveu  con¬ 
tando  a  história  da  Coluna 
Prestes. 

A  vez  do  Brasil 

Os  prêmios  em  Berlim  a 
Central  do  Brasil  serviram  de 
desculpa  para  o  Eurochannel 
(TVA)  tratar  de  um  assunto 
nacional.  Fernanda  Montene- 
gro  e  Walter  Salles  são  entre¬ 
vistados  do  Earodrops  de 
amanhã,  no  canal  que  só  se 
ocupa  de  programas  europeus. 

Melhores 

momentos 

Por  falar  em  APCA.  o  Multis- 
how  (Net).  que  patrocinou  o 
evento,  mostra  os  melhores 
momentos  do  prêmio  domin¬ 
go.  no  Mullishow  em  mista. 
Um  dos  momentos  mais  emo¬ 
cionantes  da  cerimônia,  não 
vai  ficar  de  fora  do  programa 
o  discurso  emocionado  da 
atriz  Lêlia  Abramo.  que  levou 
o  Grande  Prêmio  da  Crítica 
pelo  conjunto  da  obra. 


Virou 

homenagem 

Com  vários  atores  de  ó  in¬ 
domada  entre  os  premiados 
pela  APCA.  a  entrega  dos 
prémios  terça-feira  em  São 
Paulo  acabou  virando  uma 
homenagem  ao  diretor  Paulo 
Ubiratan.  que  morreu  sába¬ 
do.  Fizeram  discurso  lem¬ 
brando  o  colega  Eva  Wilma. 
Ary  Fontoura  e  Regina  Bra¬ 
ga.  que  não  trabalhou  na¬ 
quela  novela,  mas  esteve  sob 
a  batuta  de  Ubiratan  agora 
em  Por  amor.  eleita  a  me¬ 
lhor  novela  do  ano, 


gcçàre.'/- 


•  Ver  personagens  principais 
vestidos  com  roupa  de  uma 
época  circulando  pela  Salva¬ 
dor  de  agora;  assistir  Giulia 
Gam  linda  e  talentosa;  voltar 
a  saborear  a  direção  de  Mau¬ 
ro  Mendonça  Filho...  Tudo 
isso  foi  ótimo  no  capitulo  de 
estréia  de  Dona  Pior .  Agora, 
a  gente  entende  que  a  felici¬ 
dade  até  existe  quando  se  de¬ 
para  com  as  costas  de  Edson 
Cclulari.  Ê  o  que  há. 


Gialiti  Gam  calou  quem  duvidava  que  faria  bem  a  Dona  Flor 


Foi  difícil  conter  a  empolgarão  de  Sérgio  Mallandro ,  na  lesta 
de  apresentarão  do  Domingo  total,  o  novo  mane  da  maratona  do¬ 
minical  tpie  estréia  esla  semana  na  Manchete.  Há  um  ano  fora  do 
ar.  o  ex-apresentador  do  SBT  ensaiou  um  discurso  sobre  a  neces¬ 
sidade  de  espaço  pura  os  " milhares  de  artistas  desempregados  que 
podem  dar  muita  alegria  a  televisão  brasileira "  e.  antes  que  sua 
loquacidade  fosse  devidamente  interrompida.  Serginho  que  apre¬ 
sentará  o  quadro  Festa  do  Mallandro  -  saiu-se  com  essa:  "i\ão  ha 
felicidade  maior  do  que  fazer  um  programa  cheio  de  prémios  pura 
distribuir.  Tai o  Silvio  Santos  que  xó  vive  rindo".  Paz  sentido. 


Boa  série  é  vítima 
de  estréia  inchada 


sua  câmera  inquieta.  0  elo  com  o 
sincrelismo  religioso  foi  um  mo¬ 
mento  forte.  Mas  logo  depois  lã  es¬ 
tava  n  corpo  do  Vadinho  pedindo 
passagem  para  a  Banda  Eva.  outra 
quebra  dramática  desnecessária. 

Assim,  ficaram  entrecortados  de¬ 
mais  os  momentos  deliciosos,  como  o 
primeiro  encontro  de  Flor  e  Vadinho 
na  praia.  E  por  que  Flor  foi  tão  sensa¬ 
ta  em  poupar  o  seu  “doente"  quando 
ele  queria  vtuliar  no  bloco  anterior?  0 
público  sentiu  falta.  Mas  o  ótimo 
elenco  coadjuvante  garantiu  a  alegria 
da  galera,  como  o  Mirandão  de  Chico 
Diaz  (o  Kcv  in  Bacon  das  superpnxlu- 
ções  nacionais).  Sofreu  muito c  soube 
zombar  da  falsidade  pequeno-burgue¬ 
sa  do  velório.  Valeu  a  referência  a 
Glauber  Rocha  no  velório  de  Di  Ca¬ 
valcanti.  quando  o  poeta  Robalo  lO- 
lávio  Müllerl  começa  a  liimor.  contra¬ 
riando  a  família  do  morto. 

E  as  outras  viúvas  de  Vadinho  fa¬ 
zendo  escândalo  diunle  do  defunto? 
Outra  cena  típica  de  Dias  Gomes, 
que  pediu  licença  ao  compadre  Jor¬ 
ge  Amado  para  dar  mais  ênfase  às 
traições  do  malandro  na  adaptação. 
Claudia  Liz.  quem  diria,  saiu-se 
hem  em  uma  cena  de  nu.  Otávio  Au¬ 
gusto  já  pode  fazer  o  Poderoso  che¬ 
fio  IV cm  o  Coppola...  E  não  é  que 
o  Marco  Nanini  conseguiu  dar  char¬ 
me  ao  Teodoro.  com  um  olhar  meio 
tarado  por  trás  daqueles  óculos? 

Esse  vatapá  ainda  vai  dar  um 
caldo. 

Cotação:  ★  ★ 


MONICA  SOARES 


Dona  Flor  resolveu  engrossar  o 
vatapá  e  acabou  entornando  o  cal¬ 
do.  A  edição  que  esticou  o  primei¬ 
ro  capítulo  da  minissénc  da  Globo 
Doiiii  Pior  v  sais  dois  maridos,  nu 
terça-feira,  frustrou  quem  aguarda¬ 
va  uma  estréia  de  maior  impacto, 
como  foram  as  dc  produções  como 
Agosto,  Riaclto  doce  ou  Memorial 
de  Mario  Moura.  O  recheio  estilo 
Som  Brasil  -  com  músicas  que  vão 
compor  o  CD  com  a  trilha  sonora 
da  série  cortou  o  ritmo  dramáti¬ 
co.  Tanto  que  a  audiência  começou 
com  32  pontos  e  caiu  para  27. 

A  idéia  de  não  dcflnir  uma  época 
para  o  romance  deu  caroço  no  angu. 
Flor  iGiuIia  Gam  l  e  Vadinho  ( Edson 
Cclulan)  com  suas  mupinhas  de 
época  (ma  uon  Imppo)  misturados  a 
uma  figuração  de  shortinhos  de  ly- 
cra  em  meio  a  um  carnaval  com  tno 
elétrico  c  Banda  Eva  chamou  a  aten¬ 
ção  mas  leva  tempo  para  ser  digeri¬ 
da,  Mais  dois  capítulos,  quem  sabe. 

Dona  Flor  deu  um  show.  Giulia 
Gam  transmitiu  com  força  o  senti¬ 
mento  da  perda  do  homem  que  nun¬ 
ca  conseguiu  ler  por  inteiro  e  a  Lis¬ 
tou  o  fantasma  de  Sônia  Braga.  Ed¬ 
son  Ccluluri  também  soube  fugir  do 
Don  Juuti  cínico.  Seu  Vadinho  foi 
mais  escorregadio  do  que  caruru 
Quem  esperava  vê-lo  fazendo  olha¬ 
res  de  conquistador  (ou  dc  José  Wil- 
kcr)  se  deu  mal.  0  Vadinho  anos  90 
é  apenas  uni  macho  desreprimido. 

Na  cena  da  morte  do  persona¬ 
gem.  quem  brilhou  não  foi  ele.  mas 
o  diretor  Mauro  Mendonça  Filho  c 


•  Da  serie  perguntar  não 
ofende:  os  clipes  com  toda  a 
buiunidade  pop  foram  só  um 
recurso  no  capítulo  de  estréia, 
não  é?  Depois,  eles  vão  desa¬ 
parecer  e  dar  espaço  para  a 
história,  não  é  verdade  ’ 


Borboleteira 

Escolhido  o  modelilo  com  que  Adriane  Galisleu  adentrará  o  restau¬ 
rante  Leopolldn.  quarta-feira  que  vem.  na  festa  de  lançamento  da 
linha  de  jóias  que  levam  sua  assinatura.  Irá  metida  num  vestido 
dourado,  que  saiu  da  pena  do  badalado  John  Galliano. 
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(13h15) 


Valo  a  pena  ver  de  novo 
Felicidade  (I3hd0v 


Ma  inação 
(17h20) 


Otha  quem  esta  talando  lambem  <i5h15i 
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Corpo  dourado 
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A  babá  finalmente  fisga 
o  patrão  em  ‘The  nanny 


Na  hora  do  almoço 


TV  culmatia 


Vulnere: 


Cnespirdu 


190  Urgente 
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-1*  edição 


Holicidade 

(19hl5) 


Chaves  Cinema  em  casa  Filme  Busca  dc  sangue 


Programa  Imo 


fantasia 


informe  Rio 
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Cidade  alerta 


Jornal  da  Rocord|19h1S| 


iras.  No  episódio  da  semana  passada, 
o  empresário  foi  até  o  Oriente  Médio 
para  resgatar  a  babá,  mantida  presa 
por  um  sheik.  Foi  quando  cie  se  con¬ 
fessou  apaixonado. 

No  Brasil,  o  seriado  está  eom  três 
semanas  de  defasagem  em  relação 
aos  Estados  Unidos,  onde.  na  sema¬ 
na  passada,  foi  ao  ar  um  episódio  em 
que  os  noivos  têm  sua  primeira  bri¬ 
ga.  A  babá  fica  insegura  eom  sua  má 
recepção  na  alta  sociedade  c  Shef- 
field  perde  alguns  negócios  em  re¬ 
presália  â  sua  decisão.  Nada  garante 
que  o  noivado  vá  dar  em  casamento. 
Resta  saber  se  Dresdter,  também 
produtora  e  coroteirista  de  The  naii- 
ny.  vai  ignorar  o  destino  de  A  gata  e 
o  rato  c  bois  &  Clark,  que  perderam 
audiência  depois  que  os  protagonis¬ 
tas  juntaram  os  trapos. 


A  Sony  (TVA/Net)  promete  pa¬ 
ra  hoje.  a\  20h.  o  episódio  The  eu- 
gagemeuttO  noivado,  em  tradução 
livre)  do  seriado  cômico  The  mm 
«y.  estrelado  por  Fran  Dreschcr.  O 
capítulo,  exibido  nos  Estados  Uni¬ 
dos  dia  4  de  março,  pela  CBS.  traz 
o  patrão  Mr.  Maxwell  Sheffield  pe¬ 
dindo  a  mão  da  babá  Fran  Fines 
em  casamento. 

Por  cinco  temporadas,  The  nanny 
mostrou  a  tensão  sexual  entre  os  dois 
personagens,  que  nunca  se  resol¬ 
viam.  Fran  sempre  deixou  claro  para 
o  público  suas  intenções  -  mesmo 
que  tentasse  arrumar  casamento  com 
outros  homens-  enquanto  Mr.  Shef- 
field.  produtor  da  Broadway.  nunca 
admitiu  seu  amor  eom  todas  as  le- 


A  família 


!  Caderno  2 


Brasil  debate 


Rede  Brasil 


Instrumental  mtormal 


Espaço  internacional 


I20h35) 


Dona  Flor  e  sous  dois 
mandos  (22h50) 


Jornal  da  Intcrcmo  Dinheiro  nao  e  meu  negócio,  0  tranco  atirador  Congio  I.  Fumo  Houve  uma 
Gtotw  I23h50  |0h20l 

Frente  a  Verdade 
frente  i23M5l  lOnt  51 

Camp  pau-  Jornal  d; 
lista  compac  noite 


Pormtof  (20M0) 


Vocã  decide  (21  h40t 


Jornal  da  Manchete  |20h35) 


|  Mandacaru  (21ti40| 


Mexe  Brasil  I22h40l 


[igreja  da  Graça  i0h35) 

V/talar 
c/Deus 

feiras  e  negocios 
4?fl  minutos  MhiOl 

Jorrai  do  5BT 
?cd  (th13)  581/1:0 

Jornal  oure  Soper  sénes 
emec  £23760)  Irmãos  de  sangue  (Ohl  5) 

WMUAÇOCS  NOS  MOMAK».  Q  despertar  da  h:  (REC)  5h  -  Mutha  em  ação  (f.NT)  5h30  -  Comunhlaite  aberta  (RFC)  1 1W5  •  Globo  esporte  (Gl  0)  T2h50  -  Reite  Brasil  fTVE)  13h55  -  Rede  Brasil  (TVE)  T4h55  -  Pmrju  (ftF) 
15hK  "  CNT  esporte  (CNF)  21li25  -  Cl*  pttvé  MugiVaos  do  coração  (BAN)  3h2D  -  Esuaço  irmasm  (f.NIj  3h  -  Fspaço  Hwiascet  (MAN)  3h  -  Corujão  Encurralado  (G10)  3h20  -  Caiu  do  céu  (G10)  4h25  -  V  R  Trocpera 


Ciip  Gospei 


Campeonato  paulista,  futebol.  Füo  Branco « São  Paulo  (2ih4ü; 


inlornercaü  (2h05l 


One  ação  Filme  Ao  norte  para  o  perigo 


Joca  Ktouri  |23>i40i 


Clip  gospei  (2ht  Dl 


Ctxqultitas 


Maria  do  bairro  (20h5Sl 


Mareia  (21h40) 


ÔsSimpsons(22ti45) 


Jã  Soares  onze  c  meta  |23h35) 


Ratmho  livre  (20h40) 


Fala  que  eu  te  escuto 


FILMES/  TV  POR  ASSINATURA 


NÓS  QUE  NOS  AMAVAMOS  TANTO 

CINEMAX  v  12h15 

((“cravam»  tanto  amati)  de  Etlo- 
re  Seola.  Com  Nino  Manfredi  e 
Vittorio  Gassman.  Itália.  1975. 
Duração;  2hl5. 

Drama.  Três  amigos  de  infância  sc 
apaixonam  pela  mesma  mulher  e  lu¬ 
tam  juntos  na  Segunda  Guerra. 

0  HOMEM  ELEFANTE 

BRAVO  BRASIL  ■  14U30 

(The  elcphant  man)  de  David 
Lynch.  Com  Anlhony  Hopkins  c 
John  Hurt.  EUA.  1980.  Duração:  2h. 
Drama.  Homem  deformado  é  ridi¬ 
cularizado  na  Inglaterra  do  século 
19  Médico  tunla  ajudá-lo.  ★★★★ 


0  DM  DA  BESTA 

TELECfNí 1  ■  21h 

(El  dia  de  la  besta)  dc  Alex  Dc  Lu 
Iglesia.  Com  Alex  Angulo  e  Ar¬ 
mando  De  Razza.  Espanha.  1995. 
Duração;  2h. 

Comédia.  Padre  está  certo  de  que 
o  Anticristo  nascerá  dia  25  dc  de¬ 
zembro.  Só  não  sabe  onde.  *** 

BANANAS 

TNT  ■  22h 

(Bananas)  de  Woody  Allcn.  Com 
Woody  Allcn  e  Louise  Lasser. 
EUA.  1971.  Duração:  2h. 
Comédia.  Americano  vai  para  pais 
da  América  do  Sul  e  vira  líder  re¬ 
volucionário.  **** 


Drvulgnçao 


FILMES/  TV  ABERTA 


NILTON  BR/U i  A 


BUSCA  DE  SANGUE 

13M0bSBT 

(Out  for  hlood)  dc  Richard  W. 
Munchkin.  Com  Don  Wilson.  Shari 
Shattuck  e  Michacl  Dc  Lano.  EUA. 
1992.  Duração:  2h. 

Ação.  Dublé  de  advogado  e  lutador  de 
karatê  tenta  vingar  o  brutal  assassina¬ 
to  de  sua  família.  * 


por  espionagem.  * 


NEGÓCIOS  DO  CORAÇÃO 

BANDEIRANTES  »2h20 

(AlTairs  of  lhe  heart»  de  EmesíG. 
Sauer.  Com  Ann  Lynn  Baxter  e  Mi- 
chael  Montana.  EÚA.  1992.  Ddra- 
ção:  2h. 

Erótico.  Colunista  de  assuntos  sexuais 
viaja  e  conhece  o  homem  de  seus*so- 
nhos.  Mas  seus  princípios  morais  hão 
deixam  que  ela  se  apaixone.  •  1 


OLHA  QUEM  ESTA  FALANDO  TAMBÉM  John  Travolta  se  mete  em  outros  embalos 

IShfSaGLOBO 

(Look  who's  tulking  too)  de  Amy  lá  junto  e  tem  uma  filha,  que  iam-  Lamond.  Com 
Heckerling.  Com  John  Travolta.  Kirs-  bém  pensa  como  uma  adulta.  ★*  Danao  e  Danie 
tie  Allcy  e  Olympia  Dukakis.  EUA.  Duração:  2hl0. 

1 990.  Duração:  I  h30.  AO  NORTE  PARA  0  PERIGO  Suspen.se.  Exei 

Comédia.  Continuação  de  Olha  bandeirantes  »2ih30  roubada  quandi 

quem  está  falando.  Agora  o  casal  es-  (North  of  Chiung  Mai)  de  John  D.  <  a  negócios  e  é  | 


Barbada  ; 

Se  a  Globo  não  continuar  com  o  t)rau 
hábito  de  trocar  os  filmes  da  Sessão 
da  Tanle.  Olha  quem  está  ftlimáo 
também  é  a  melhor  pedida. 


QUINTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  IW8 


JORNAL  1)0  BRASIL 


0  Grande  Vencedor  do  Festival  de  Berlim 


Urso  de  Ouro  -  Melhor  Filme 


‘Preparem 

os  seus 

corações. 

Vem  aí  um  filme 
brasileiro  que  fará  as 
pessoas  saírem  do 
cinema  chorando,  e 

felizes.’ 

/iHMiir  \eiitiim  •  JOHN  \U  1)0  IINASII, 


‘Um  trabalho 

avassalador  de 

Fernanda,  uni  roteiro 

brilhante: 

um  filme 

indescritível-’ 

I  ui-  NiiiiiiiIii.  •  o  ci.ono 


‘Belissimamente 

realizado  e 

comovente. 

O  filme  mais 
aplaudido  do 
Festival  de  Sundance/ 

. . .  M.i-lin  -  I  MF.  NEW  VOIIK  TIMES 


‘Uma  verdadeira 

obra-prima 

feita  de  delicadeza 
e  emoção.’ 


Ui-rlingiT  Zriluiig 


‘Maravilhosamente 

filmado  .' 


M.„k  i  . . .  III'  \(.n  IIUIll  M 


‘Um  enorme 

sucesso, 

laiilo  |M*l;i  rinoçfto  quanto  pela 

qualidade 

artística.’ 

Np..-  lliiHiinkm  -  ACÈNCIA  HIANCK-1'UKSS 


BERLIN 

V  1998  J 


Melhor  Atriz- Fernanda  Montenegro 


‘Comovente  e  ‘Irradiante 

emocionante.’  De  cortar  o  coração. 


krmmlli Turuii  -  I.OS  ANOKEES  TIMES 


TIME  01 T  NEW  M>IIK 


Central 

do  Brasil 


Dirigido  por  Walter  Salles 


-V»  .  x  V,, 

-*  -m  'm 


F ernanda  Montenegro 


*  ■  •  m  •  j  ^  '  ‘T 

Marilia  Pêra 

...  m 

■K  ' 

Vinicius  de  Oliveira 


•-V- :  • 


‘Fernanda 
Montenegro  está 

soberba. 

Comovente 

Tudd  McCarthy  -  Vurii-ly 


‘Generoso  na 
intenção  e 

fascinante 

no  retrato  que  faz  do  Brasil.’ 

Iniiin  Bigmmli  -LA  RKPUDIitJCA 


‘Fernanda 
Montenegro  e 

Marilia  Pêra 

mostram  por  que  são 
consideradas  as  duas 

melhores 
atrizes  .1,.  1 

I.ni/  Z,iiiin  Um  1 11111  -  <  1  I  -I  \l»i  •  I  il  -  \*  •  l'\  I  I  1 1 


‘Um  filme  que  faz  o 

público  chorar  e 

aplaudir 

de  pé.’ 

li.  u-i.i  na  Mina 


‘Arrebatador... 

De  parlir  o  coração.* 

. . . 1..1L1II  -  um  a  \  hl  > \o  PM  1  o 


•Destinado  a  conquistar 
nossos  corações  e 
fortificar  nosso  espírito. 

Um  triunfo 

de  forma  e  emoção.' 

Ril.n. Mlli.un  -  >1  \l»\\(  I  MIM  H'll\u 


‘Você  não  verá 

tão  cedo 

um  filme 

tão  comovente  r 

prazeroso.’ 

(.4-..rrr.-%  M.n  11.1)1  -  l  lll  OlM  l(\  I  I! 


‘Memorável 

e  emocionante/ 

IIOI.I.YWOOI)  UHIN HtTI.lt 

‘Um 

magnífico 

filme.  Um  merecido 
triunfo/ 

Angi-I  tVmnn«li,i»  -  Sunin»  -  El.  CMS 


Vl/V  m  ; 

PARQUES: 

BAMMA  *  ■ 


:  LEBLON  2 


EROXYIi 


EBARRA3: 


woofF-fwce 

I0UATZM4* 
CfNTfH  ICAMl, 

Ia  wnto  àa  1430  h. 


E  CENTER i 

:  1  c  ar  aí  ■ 


NOVA  A 

AMERICA^ 


IGUATEMI4 


ISAO  LUIZ  1 


JBFM 


16:40-18:60-21:00 


16:00-17:10-19 


DOLBY 


IN  SELECfEO  T  MC  AT  R  C  5 


OftDfCAftD  iA 


) 


QUINTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1908 


JORNAL  DO  BRASIL 


PERTO  DE  VOCE 


16h30,  18645.  21h.  Sala  2  (391  lugares) 
Los  Angeles,  adado  proibida  15h40 
18620.  21 h 


Tllanlc.  14h10,  17630.  20hS0.  Sala  2  (ISO 
lugares)  Tilanlc  136  Molhor  é  impoaslvot 
16620,  18640,  2lh 


•18  -  64  lugares):  Bent  15h,  196  Minha  vi¬ 
da  em  cor  do  rosa  i#Ji20, 

PATHÉ  -  (Praça  Flortano.  4S  -  220-3135  - 
671  lugares)  Molhar  ó  impossível  146 
16620.  18h40, 21 h 


RIO  OFF-PRICE  -  (Rua  General  Sevenano, 
97/L|.  154  -  295-7990)  Sala  1  (205  luga¬ 
res)  Tilanic.  13h30.  17h,  20630.  Sala  2 
(163  lugares):  Advogado  do  diabo  16610 
lenSO.  2163Q 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO  -  (Rua  Voluntários 
do  Pátria,  B8  -  537-1 112)  Sala  1  (280  lu- 
garoa):  Oritos  e  sussurros  14h30.  16h20, 
IBhIO.  20b.  21h50.  Sala  2  (41  lugares) 
O  aèllmo  selo  14h20,  16H10,  186. 
19h50.  21(140.  Sala  3  (66  lugares);  Na 
companhia  do  homens  14h40  16M30 
18620  20M0  22h 


COTAÇOES:  •  ruim  a  regular  **  bom 
***  oilmo  ****  excelente 


SHOPPING  IGUATEMI  -  (Rua  Borao  de  Soo 
Francisco,  236/3"  piso  -  578-30 13).  Sala  1 
(240  lugaros):  Tnamc.  13h30.  17ti.  20630 
Sala  2  (156  lugaros):  Tronic  13h.  16h30. 
200  Sala  3  (156  lugares)  Advogado  do 
dmbo  15530  18610  20h50  Sala  4  (1B8 
lugares)  Molhar  o  impossível  16»i10. 
18h50  21630  Sala  5  (155  lugares)  Ou  lu 
do  ou  nada  15645  17hl5,  19646  21ti45 
Sala  6  1152  lugares)  Génio  mdomavci 
16615  18645.  2lhl5  Sela  7  (146  lugaresi 
Los  Angeles  crd.idé  proibia.i  15640 
18620  21h 


ILHA  PLAZA  -  (Av.  Maestro  Paulo  e  Silva. 
400/158  -  462-3413).  Sala  1  (255  lugares) 
Tltnmc  136.  16630,  206.  Saia  2  (255  luga¬ 
res)  Melhor  é  impoesivol  15620,  166, 
20640 


00E0N  -  (Praça  Mahalma  Gandhi.  2  -  220- 
3835  -  951  lugares):  Tilamc  136,  16h30, 
206 

PAIÃCIO  -  (Rua  do  Passeio.  40  -  240- 
6541)  Sala  1  (1  001  lugares)  Tllanlc 
13h30  176  20630  Sala  2  1304  lugares) 
O  lutador  14615,  16630  1B646,  216 


BARRA/RECREIO 


a  Os  horários  dos  limes  e  os  enctereçoe  dos  Ci¬ 
nemas  estão  no  PERTO  DE  VOCé. 


BARRA -(Av.  das  AmSricas.  4  666-431- 
9767).  Sala  1  (270  Kigares):  THanic.  136, 
16630,  206  Sala  2  1296  lugaros) 
Tllanlc  13630.  176,  20630  Solo  3  (136 
lugoreB)  O  lutador  156,  17h15.  19630. 
21645  Sala  4  (130  lugares):  Despertar 
de  um  pesadelo  16h20.  1B640.  216. 
Sala  S  (162  Iugare9):  Oômo  indomável 
16630.  196,  21630 


ESPAÇO  UNIBANC0  -  (Rua  Volunianos  da 
Paina.  35  -  266-4491 )  Sala  1  (26 7  luga¬ 
res):  Asas  do  amor  156,  17h  lon.  2in 
Sala  2  (228  lugaros).  Sua  majestade. 
Mrs  Brown  15630  17630  I9h30 

21630  Sala  3  1104  luquies)  Como  ser 
solteiro  14h20  166  186  O  Out'  O  isso 
companheiro 1  19640  21650 


0  LUTADOR  -The  boxer  -  do  Jim  SOendan  Com 
Daniel  Oay-Lmvi',  Emlly  Watson  e  Bnan  Cox 
V-Dmmn  O  destino  de  uma  aniiga  palxno  e  a 
vela  de  dois  ex-tevoluciononoo  aon)  selado 
tíeutfo  de  um  itngiie  de  boxe  EUA/1997  Cen¬ 
sura  12  anos  *• 

Clrcullo.  «ou-  3  Rirr.l  3  156.  17h15.  19630. 
21646  Largo  do  Machado  I  146.  166.  186. 
206  226  Ptllacioí  14615,  16630.  18645  216. 
Tijuco  I  Baira  Pomt  I.  Conter  16630.  1B645, 
216  Art  Foshton  lUflll  3  14h50.  17610,  19h30, 
21650  Nov.l  America  5  16615.  18630.20645. 


CINE CLUBE  LAURA  ALVIM  -  (Av  V>oira  Souto 
176  -  267-1647  -  77  lugaros)  Genealogias 
de  um  como ;  176,  196,  216 


COPACABANA 


ESTAÇÃO  CINEMA  1  -  |Av  Prado  Junior 
281  -  541  2189  -  403  lil-uruM  Ler-.  An 
gele.  cidade  proipiO.i  146  lohjo 
196  21630 


CÂNDIDO  MENDES  -  (Rua  Joana  Angélica 
63  -  267-7295  -  99  lugares)  Los  Angeles 
cidade  piOiürda  16630  19h  21630 


ART  8ARRASM0PPING  -  (Av  das  Améri¬ 
cas.  4  666/LI  N  -  431-9009)  Sala  1  1221 
lugares):  Sera  que  ele  o?  16630.  17630, 
19h30.  21630  Sala  2  (204  lugaros) 
Asas  do  amor  15610,  17h20  19630. 
21h40  Sala  3  (357  lugares)  Melhor  o 
impossível  146,  16640.  19620.  Sala  4 
(252  lugares):  Melhor  o  impossível 
15640.  1Bh20.  216.  Sala  5  (166  lugaros) 
Sun  maiosrade,  Mis  Brotvn  15620 
17630,  19640  21h50 


ART  PLAZA  iRua  XV  do  Ntm-mbio  8 
620-67691  Sala  t  (260  lugoreM  Tropas  es 
lelares  146  16630.  196  216J0  Sala  2 
(270  lugares)  Melhor  e  impossível  15640 
18620  216 


STAR  IPANEMA  -  iHua  Visconde  de  Pirnia 
371  -  521-1890  -  412  lugares)  Melhor  r 
impossível  146.  16640.  19620  226 


NOVO  JOIA  -  lAv  NS  Copacabana.  680 
95  lufjarrv,i  Coto  tnr  solteiro  156JO 
17620  19610  Plri 


CAMPO  GRANDE 


STAR  CAMPO  GRANDE  -  (Rua  Campo 
Grande.  B80- 413-4452)  Sala  1  (320  lu 
qnros)  TtUtntC  14hl0  17h30  PObDO 

Snln  2  1320  1uqan*'.l  TiUntc  13h1U 
16h30.  19hí»0 


ART  COPACABANA  -  lAv  N  S  CopacíU>;i- 
n.i  759  -  235-4895  -  BJti  lugaros) 
\  lelhor  0  ttnpCuSiv  oi  14h  T6tl40 
I9H20  22h 


LEBLON 


CONTINUAÇÃO 


CENTER  -  lRu4  Coronal  Ce-  li  76» 

7H-69DU.  1I‘.  luguirw,  O  'uta.rjr  '0r- )' 
1 8645  21 n 


LEBLON  -  (Av  AtaiJIo  de  Paiva  jni  2  1 1  - 
5048)  Sala  1  (7l4  lugaros)  Tiramc  13630, 
17h  20630  Sala  2  ijOO  Iuijüihm  Génio  irr 
domavol  14h  16630  19h  21630 


GÉNIO  INDOMÁVEL  -  Good  wlll  hunling  -  de  Gus 

Ven  Sant  Com  Ma»  Damon  Robm  Williams  o 
Mime  Driver 

'.-■Dmma  Rapaz  pobre  mas  muito  inteligente, 
vive  de  btscales  num  bairro  opernno  Ale  que. 
para  se  Irvrar  de  um  grande  problema  -  a  pri¬ 
são  possa  o  contnr  com  a  a|udn  da  algumas 
pessoas  EUA‘1997  Censura  12  anos  **• 
Clrcullo:  L±irgo  do  Machado  2  1B640.216  Le&on 
3  146,  16630  196,  21630  Barra  5  16630.  196. 
21630  Rro  Sul  A  14640,  176  19620  21640  Via 
Parque  6  Madumrj  Shopping  a  166  18630,  21h 
Igualorm  6  BayMarkelA  1061S.  18645. 21h15 

ASAS  DO  AMOR  -  The  vnngs  ol  lhe  dove  -  de  iam 

SoMIey  Com  Helena  Bontiam  Cárter.  Lrnus 
Roacbtí  e  Alrson  EHIott 

2-Dmma  Herdava  do  uma  lorluna  Kíiln  so  apai¬ 
xona  por  um  homem  comum  Pnrn  podm  casar 
com  ele  oln  o  corrvencn  a  seduz»  uma  jtwm  que 
MfJn  do  mie  um  uotndo  lerminal  paia  hcai  com 
sua  herança  Baseado  num  romance  de  Hrxrry 
James  lngWerm'1997  Censura  12  ano:, 
Clrcullo:  Espaço  Umbunco  i  I5h  176  IBh 
216  Largo  do  Machado  P  1-1620  16620  Arr 
Fashion  MaU  I  An  Barroshopptng  2  15610 
17620  19630  21640 


BARRA  POINT  -(Av  Aimando  Lombaitli  350 
-  483-82251  Sala  1  (150  lugares)  O  lula 
dor  16630.  18645.  21h  Sala  2  (150  luga¬ 
res)  T liame  176.20630 

VIA  PAflOUE  -  (Av  Avrlon  Snnna  3  000  - 
385-02641  Saln  1  (290  lugaros)  Los  4n 
goles,  cidade  proibida  15640  18620 

216  Sala  2  (340  lugares)  Tnamc 
16630  206  Sala  3  (340  lugares)  Ou  lu 
do  ou  nada  15615  17615.  19615. 

21615  Sala  4  (340  lugares)  Tnamc 
13615,  16645.  20615  Sala  5  (340  luga 
res)*  Advogado  do  diabo  15630  18610 
20650  Soía  6  [340  lugaros)  Genro  indo 
mnvel  166  16630  216 


STAR  COPACABANA  tHu.i  6, nula  Ribru 
it  502  C  -  25b-4ü88  -  411  lugure;.) 
Advogado  do  diabo  15630  18610 

20650 


ART  WEST  SHOPPING  -  (fc suada  du  Mena.i 
nho.  555  -  415-25031  Sala  1  (210  lugaruM 
Titjnic  13620  16650.  20620  Sala  2  (182 
lugares)  Melhor  e  impossível  I5n40 
18620  216 


SHOPPING  BAY  MARKET  -  |Rua  Vi-.conqe  m 
Rio  Bianca  3501  Sala  1  1221  luqait*-.) 
Advogado  do  diabo  *5640  18620  216  Sala 
2  1221  kigaresi  Tnamc  136  ifibJO  201 
Sala  3  1207  luqai*--.i  Tljri-r  t  inlQ  t 
20630  Sala  4  (207  luqatesi  Gemo  rrijivna- 
.£*/  10615  18615  .?H|1'l 


COPACABANA  -  lAv  lj  -  1  4<nr.  ttnin.i  8í)t 

235-3.130  MJ  Iii'|.it .  Ou  tunc  ou  n. i 

rtl  15630  1 7h3l)  19630 


MADUREIRA  SHOPPING  -  (tsirada  rm  Porie 
1.1  222L|  J01  -488-14411  Sala  1  (159  41 
gares)  Ltelhor  e  impossível  lòh  18630 
216  Sala  2  (1431  lugares)  Ou  fudo  ou  na¬ 
da  15630  17630  19630  21630  Sala  3 
(191  lugares).  Titamc  136  16630  20)) 
Sala  4  (191  lugares)  Genro  indomável 
166,  18630  216 


CATETE 


ICARAI  -  iPrauí  ao  Icai.n  i6i  -  717  0U»Q 
85?  lu'l»ir#»?4|'  Tii.wtC  l3h‘JO  í7h  P0í»riú 


ROXY  i Av  M  S  CojMtuli  iM.i  945 
23G-6ÍM5I  *  «400  lugnroB) 

íiMMir  tOn-30  ?0)i  Snln  2  (400 

lufjnro*.)  Triitmc  Mh  17h30  Sala 
3  (vIQO  O  iuhidat  I5h  »7hl5 

19ti30.  21h45 


ESTAÇÃO  MUSEU  DA  REPUBLICA  -  (Rua  de 
Calem  153  -  557-5477  -  89  luqje-n 
Anaslasin  146  (OuBiadm  Sera  ono  ele  e  ’ 
15630  Como  ser  so‘leno  176 
Genealogias  de  um  come  18640 
Advogado  de  diaoo  20h50 


ESTAÇÃO  ICARAI  -  (Hua  Coronel  Moreira 
Cosji  211/153  -  171  lugares)  Los  Ang, 
tvs.  cidade  prorbrdn  186  18630  216 


MADUREIRA  -  (Hua  Dagmar  da  Fonseca  54 
450-13381  Sala  1  (586  lugaros)  Tnamc 
)2h30  166  19630  Sala  2  1739  lugares) 
Tnamc  13630  17h  20630 


WINDSOR  -  (Rua  Coiunel  Morena  César  .  i: 

71  7-6289  -  50'  lugares)  Melhor  o  nvoo  - 
-livre  1Rh30  186  20h30 


SÃO  LUIZ  -  (Hua  do  Calem  307  -  285-22'“ 
Sala  1  (455  lugaresl  Tnamc  136  166  30 
2Cln  Sola  2  í-199  lugaiasi  Tnamc  136J0 
176  204430 


STAR  RIO  SHOPPING  -  (Esliada  do  Gabmal 
313  -  44:4-8330)  Sala  I  1220  lugares i 
Molhe  e  impossiviTl  14h  16620,  18lv40 
216  Sala  2  1180  lugaresl  Ou  fudo  ou  na 
da  15640  1  7620  196.  20640  Sola  3  (180 
lugaresl  Advogado  de  diabo  15630 
1B610  20650 


DEL  CASTILHO 


ART  N0RTESH0PPING  |AV  SuUurbur.i 
!■  332ipi60  O  -  595  8337)  Sala  1  1240 
lugares)  Trepa--  estelares  >46  16610 
IU6  21630  Snlo  7  1240  lugar»!. i 
Melhor  e  impossível  1  >11.11)  18626  316 


SAO  CONR.ADO 


LARGO  00  MACHADO  -  ILurgo  do  Moeria 
do,  29  -  205-68*12)  Sala  1  (835  lliga 
res I  O  luljdor  14h  166  IBM  206 

226  Saio  2  (419  lugares)  Asas  av 
amor  14620  10620  Génio  intfornuvpf 
18640,  216 


IGUAÇU  TOP  SHOPPING  Hu„  Gu.Mro.id» 
Rotjedo  Silveira  540/?  pisol  Saiu  1  1222  lu 
gares)  Tnamc  13615  166U5  20615  Sala  7 
(234  lugares)  Titamc  136.  16630  206  Sala 
3  1200  tugntpsl  Melhor  e  anoosnvel  15616 
17650  20630 


ART  FASHION  MALL  iF  .tiud.i  d..  Oavis, 
899  -  322-1258»  Sala  1  |16U  lugare-a 
Asas  do  amor  15610  17620  19630 

216-10  Sala  2  1356  lugares)  AJe-ncv  n  rm 
possivo/  146  16640  19h20  226  Sala  3 
(325  lugaros)  O  lutador  14650  T76IO 
19630.21650  Sala  4  (192  lugaresl  Oti  tu 
do  ou  nada  156  176  196,216 


RECREIO  SHOPPING  -  (Av  das  America» 
19  019.  Km  10)  Sala  1  (247  lugares)  Los 
Angeles,  crdade  proibida  156  17640 

20620  Sala  2  (330  lugares)  Tnamc 
16630.  206  Snls  3  (330  lugares)  Melhor 
o  impossível  15610  17650  20630  Sala 
4  (247  luqaios)  Advogado  do  diabo 
14650  17630  20610 


TÍTANIC  -THanic  -  de  James  Cameton  Com  Uio- 
nuidn  DCapno.  KiiM  Wmr.let  e  Kalhy  Bates 
_  7u;ao  O  amor  ptrnbnlo  onlto  os  (Ovens  Jaek 
u  Hos»  da  inicio  ao  gtando  mislono  que  loi  a 
viagem  inaugural  do  luxuoso  transatlântico, 
qu»  acabou  levando  1  500  pessoas  a  morle 
nas  aguar,  geladas  do  Allanlico  Morle  LUA  ■ 
1997  Censura  12  anos  *** 

Clrcullo:  Hon  I  Ofii'0/i  Norteshoepng  I  1 314, 
6)630  20h  Lepicin  I  SaoLwrP  Paíicro  I  FLo 
OlITriro  r  Barra  2  Canora  Igualimv  i 
Norklshopping  2  içara >  Bay  Markel  3 
Maduro-te  2  13630  17H  20630  Ftoxy  2  146 
176  10  216  SaoLuc  l  Ilha  Placa  r  Iguaçu  Top 
2  Madure-ta  Shopping  3  Grande  «o  1  Nova 
America  1  Barra  I  BayMatkoiT?  Iguaiemi  2 
i:m  16630  206  Bana  FViiril  2  176  ?0h30  Vrt 
P.egue  2  Recreio  2  16630  206  Gsiedr-  Rm  6 
Iguaçu  Top  I  Nova  America  3  Via  Patgm'  4 
15615,  16645  20615  MaOurena  I  12630  166, 
19650  Arr  IVesr  Shopping  I  13620  16650 
206211  Slar  C.impo  Gginde  1  Slar  Maiket  Cen 
r cr  Gu.ld.il.rpe  I  14610  17h30  20650  Slar 
Campo  Gninde  2  13610,  16630  19650  Sra* 
M.iivot  CenSH  CnvuLPuee  136 


ESTAÇÃO  PAISSANDU  -  (Rua  Sunadoi  Voi 
gueiro  35  -  557*4653  -  450  lugaresl 
/itéfeor  e  impossível  1-16  16630  19610 
21650 


NOVA  AMERICA  -  -4.  Ainomr..t-i  Club* 
126  -  583-1019)  Sala  '  126 •  lugam-.i 
Tnamc  136  16630  20»  Sola  2  (240  luga 
rei,'  Ou  tudo  ou  nada  15615  17615 

19615  21615  Sala  3  1260  l-jqare.i 

Tnamc  13615  lon-i-j  20615  Sala  4  <186 
lugares)  Agvngade  •/*  draoo  15610 
r  7650  i«0l»30  Snla  5  121)1  'uqar--.  Oi„ 
■idnr  16615  186  10  2064b 


SAOJOAODE  MER1TI 


TIJUCA 


SHOPPING  GRANDE  RIO  -  Roaovu  Pres. 
ijenle  OuIM  Km  4  -  752-30071  Sala  1 
(240  lugaresl  Titanic  136  16630  206 
Na  Saln  2  (179  lugares):  Aarogado  do 
draoo  156  17610  20620  Ma  Sala  3 

(164  lugares)  Ou  ludó  ou  n-ida  'o*'50 
18650  20650  Na  Sala  4  1170  lugares) 
Melhor  o  impossível  I5hl0  i  7650 
20h30  Na  Sala  5  (170  lugaresl 
Despeitar  de  um  pesadelo  166  18620 
20640  Ma  Sala  6  (230  lugaresl  Ttlamc 
13615  16645  20615 


CENTRO 


BOTAFOGO 


ART  TIJUCA  -  (Rua  Conde  do  Bonlim  40n 
254-9578  -  1  475  lugaresl  Medro'  e  im¬ 
possível  15640  18620  216 


CENTRO  CULTURAL  BANCO  00  BRASIL 

(Rua  1'  de  Março  6b  -  216*07.37  -  98  s 
gares)  IV*  Mordia 


RIO  SUL  -  (Rua  Laino  Muller  11b'L|  401 
-  542  I09H)  Sala  1  (160  lugares)  Los 
Angeles  cidade  proibida  15640  18620 
216  Sala  2  1209  lugaresl  Melhor  e  im 
possível  13630  16610  18650,  21630 
Sala  3(151  lugaros)  Ou  tudo  ou  nada 
146  166  IBh  206  226  Sala  4  1156  lu¬ 
gares)  Genro  rnaom.ivel  14640  17h 

19620  21640 


CARIOCA  -  lRu.i  Conde  de  Bont-m  Jjõ 
Mjô-8*  78  -  I  1 19  luq.irevi  Tilanrc  13630 
176  20630 


CINEMATECA  00  MAM  -  lAv  Inlanto  Dom 
Henrique  85  -  210-2188  -  180  lugaresl 
Ver  Morara 


GUADALUPE 


TUUCA-iRuaConduduüonem  422  -  264 
52461  Sala  1  |430  lugares)  O  idfado' 


STAR  MARKET  CENTER  GUADALUPE  -  |A. 

Brasil  22  693 1  Sala  1  (154  lugares  i 


ESTACA0  PAÇO  -  iPiaça  15  de  Novomh» 


Drama  O  |Ovem  advogado  Kovin  Lomai  re¬ 
cebe  uma  proposla  do  poderoso  John  Milton, 
que  mudara  radrcalmontn  sua  vida  Vencer 
riao  d  apenas  um  ob|eltvo  mas  se  lorna  uma 
verdadeira  obsessão  para  ele  EUA/1997 
Censura  14  anos  ** 

Circuito:  Ciaaçào  Mu  jar  da  Republica  20650 
Slar  CopribiCkirvi.  Slar  Rios/vQppvig  3.  Igualem 
3  Via  ftirgue  S  15630.  18610.  20650  Rro  OH- 
Pn co  2  16610.  18650  21630  Hecrnro-»  1*1650. 
17630.  20610  Bay  Markel  I  15640.  18620. 
216  Nova  Amoncn  J  15610.  17650  20630 
Grande  Rtcr  2  156  17640  20620 


Juca  Chaves 

O  Menestrel  do  Brasil 


0U  TUDO  0U  NADA  -  Tho  full  monty  de  Peier 

Catl  iner,  Com  Robsrl  Cadvle  Witl*.»m  Snapw 
l*  Sti*vi*  Mud-*on 

Comi-diu  Homens  dmnmpmgados  dnipnsios 
.1  lazer  qualqiim  LIV-I  rsirn  cunsequa  d*n6«iro 
reMXvf.mri  meiilar  um  ciutxi  di*  strçHiKise  mas¬ 
culino  lnglaletra/1996  Cimsurn  14  anos  ••• 
Circuito:  CopacaOann  15630,  17630,  19630 
Rrp  Sul  3  146  166  186  206  226  Art  Fnshron 
Mj//  J  156  176  196  216  Vwi  Purgue  3.  Nova 
America  2  15615,  17615  19615  21615 
Igantemi  S  156-15  17645  19645.  216-15 
Àlaclij/L-rra  Shopping  2  15630,  17630.  19630 
71630  Grande  Rro  3  16650  .18650  20650 
Slar  Ripshppping  2  15640  17620,  196  20640 


QRÁTIS  Sü 


DESPERTAR  DE  UM  PESADELO  •  The  long  kisa 
goodWgM  -  de  Renny  Harlin  Com  Geena  Da- 
vts,  Samuel  L  Jackt*oo  e  Yvonne  Ztmn 
Suspenso  Uma  prolnssorn  solrii  de  nmnobia 
mns  quando  seu  passado  mralnroso  começa  a 
assombrar  a  sua  vida  ela  xuem  uma  txn.cn  de 
•a.speiiida  pirn  desrobnr  sua  venlideira  xlen 
utode  EUA/1997  Censura  12  ano»  • 
Clrcullo  Barra  A  16620.  18640  21h  Grande 
Rro  5  1C6  18620  20640 


GENEALOGIAS  DE  UM  CRIME  -  Genealogies  dun 
cnme  d«  Huoul  Rui.’  Com  Cadienne  Denuu 
ve  Mictiei  PkxoIi  *-  Mnlvit  Pnupaud 
Lh  amr i  Hene  sera  luVyidn  pelo  assaaarvUO  da 
li,i  Sua  advogaria  pm!i*nde  provar  que  havia 
innu  niluçâo  ccmtlituosa  emre  ma  e  o  sobenno 
que  *i  marnti  A  lul  ma  psiçon,i!r,l.i  mfantil  e 
auredrt.lvn  qiH-  o  subriribo  linha  tendiVici.i!.  6o- 
n .,  -iCi-.  França  1996  Censura  12  ano»  *»* 
Circuito:  Cinecriitré  lauta  Atvím  I7h  196 
216  (zuiacan  Museu  da  Rppu&tca  186-10 


*  A  sativa 
inteltgente 
do  pai*- . 


TROPAS  ESTELARES  •  Starship  Iroopers  -  do 

Paul  VijrtKK-vpn  Com  Caupar  Van  Dion  Dum- 
&©  MctianJs  »  Dtfui 

AvmKiira.  Soldidof»  «mlmniam  silionu  quo 
âmouçwn  dizimai  a  roca  humana  EUA/19Q7 
Cunsura  1?  ano*. 

Circuito:  Art  Ncr'1vnt)üpping  t  Art  PtdCJ  1 
14h  113*00  19h  21h30 


MINHA  VIDA  EM  COR  DE  ROSA  •  Ma  vie  on  rose  - 

df  Almn  Uofifo»*»  Com  WicHuIm  Laroquir 
üuo*g***i  Du  F»ef.no  o  Jiíáin-Philippu  Eco(1c?v 
Drama  Um  p«*qu»*no  cjurolo  ^4>nha  om  w*t 
urtia  rrvninj  o  vivo  num  mundo  dP  liinloya 
S»iu^  pav.  nao  safcom  o  qu».»  la/or  tronlo 
!íu.»t.  conv*cco*r.  «.obrotudo  quando  a  vizi* 
nn.inça  uma  poíaçao  Bo»q»Ci*  Tran¬ 

ca  Inqlaturitt'  1997  Centura  1 2  anoí»  *  *  * 
Clrcullo:  EstaçAo  Pupo  I7h?0 


ApOiO 


Seatas  o  Sabados,  20:306 
Teatro  do  Leblon 
R.  Conde  Bornadolte,  26 
TeL  294-0347 


Patrocínio: 


REAPRESENT?\ÇAO 


0  QUE  E  ISSO.  COMPANHEIRO?  -  da  Bruno  Barre- 
lo  Com  ALin  Afkm,  Pedro  Cardoso.  Fernanda 
Torres  Setton  Mello  e  Fernando  Monlonogro 
:  Drama  Brasil'199G  Censura  livro 
Circuilo:  Espaço  Unrbanco  3  19640.  21h50 

LOS  ANGELES.  CIDADE  PROIBtOA  •  LA.  conliden- 
tial  -  de  Curtis  Honson  Com  Kovm  Spocey 
Russel  CiQwo  e  Danny  DeVrlo 
;  Açao  EUA/1997  Censura  14  unos 
Circuito:  EsLtç.io  Cmema  l  14h.  16630  I9ti 
21630  Rro  Sul  1.  Via  Parque  l  Trjuca  2 
Iguatemi  7  15640.  18620.  216  Rectero  I  156 
Í7h40  70620  EsMÇilo  fcarar  166  18630. 
216  Cândido  Mendes  18630.  196.  21630 


lii:tt?Rfl*ii;i;i«s> 


MELHOR  E  IMPOSSÍVEL  •  As  good  as  rt  gols  -  de 
Jarro*»  L  Brooks  Com  Jack  Nichotson,  Helen 
Hunl  e  Grog  Kinnenr 

Comedvi  Um  rom.incisti  d**  lirv(U*i  Irvnj  e  tnm- 
t»*m  o  mais  proUemaSoo  dos  tmmivit*  Elo  nunca 
(Mia  ixxitmnuçíKi  e  ii*n  «gu»x>  de  suu  tuiWxlxkr 
paru  atronlar  Cruzar  seu  lamnlio  pede  ser  um  (».*• 
ngo  t  UA  I  997  Censura  I2antr.  •* 

Circuito:  Arr  Cop.irab.vvi  Star  Ipvinrvrvi  Arl  Tas 
PcnALi»?  t-lh  16640.  19620,226  EsMOlo  P.us 
üjndkz  14)1  16630  19610.  2th50  Riffié  Stir 
Hrüsaocom 1  I  1-16  KÍC0  18640  216  Art  T*«i 
Art  Nonestxrpcvng  2.  Alt  Phc-.l  2  Art  HArsl  SbéP 
pmg  P  Art  Barrashoppmg  A  156*10  18620  216 
Star  Miru*r  Conter  Gumu/upo  2  1E«0.  18640 
216  kVmdsor  15630  186  20630  FboStÀP  13630 
16610.  18650,  21630  Recnvo  3  Grande  Ro  A. 
Iguaçu  Top  3  15610  17650  20630  Igualem  4 
Í6610  18650  21630  MoObirmi  Shoppng  I  166 
1H630  216  »VI  Pinai  P  I5h20  186  206*10  Art 
B.inus6oppv»)  3  146  166-10  19620 

SUA  MAJESTADE.  MRS  BROWN  -  Mrs  Brown  -  de 

John  Madden  Com  Judi  Dench  Baly  Connol- 
ly  e  Gifottrev  Palmei 

3  Drama  A  historia  da  prolurxla  amizade  onlio  a 
Rainha  Vilona  e  o  fazendeiro  Brown  que  provo¬ 
cam  rumoier.  o  acabam  abalando  seu  comando 
polilco  Inglaterra  1997  Censura  12  anos  •* 
Circuito:  Espaço  Unrbanco  3  I5h30  17h30 
19630.  21h30  4rr  Rirras/iopp/ng  5  15620 
17h30  19640  21h60 


de  William  Shakespeare 


GRTT0S  E  SUSSURROS  •  VWmingãr  odi  rep  -  de 
Ingrruu  Bergman  Com  Lrv  Ulmann.  Ingnd 
Thukn  o  Hamel  Anderson 
T-Trôs  Irmas  reencontram -so  no  aniiga  man¬ 
são  da  tamika.  onde  uma  dotas  aguarda  a 
morle  v II imo  de  doença  incurável  Suécia/- 
1972  Censura  14  anos 
Clrcullo.  Estrtçáo  Botafogo  t  14630.  18620. 
1B610  706  21650 


AS  NOVIÇAS  REBELDES 

Direção  Wolf  Maia 


ÚLTIMAS  SEMANAS 


Fobricto  OiumaiáeB 
Heleno  Prestea 
Luc»  Mauro  Filho 
Mareia  Monteiro 
Renato  Resto n 


0  SCT1M0  SELO  ■  Oet  Sfundie  Inssglíl  -  de  Ing- 
mar  Bergman  Com  Mnx  von  Sydow.  Bibi  An- 
derssoo  e  Gurmar  Biomstrand 
‘  -Cavutoiro  vé  »eu  pais  ser  devastado  peta 
peste  e.  qieindo  oneonlra  pessoalmenle  a 
Morle  ioga  uma  partida  dehmliva  de  xadrez 
com  oln  Sui-c.si  1956  Censura  12  anos 
Clrcullo:  Eswçilo  Boutogo  2  I4h20  16610 
IBh,  19650.  21640 


Com:  Dwgo  de  Albuqumque 
Oebnel  Gracvndo 
Leyia  Ribeuo 
Marcelo  Assumpção 
Niklo  Parente 
Rubens  de  Aiaú|o 


Os  100  primeiros  assinantes  do 
Jornal  do  Brasil  que  ligarem  hoje  para 
o  tel 589-5000  das  14h  às  14h  10  ganham 
um  ingresso  duplo  para  assistir  à  peça 
AS  NOVIÇAS  REBELDES, 
nesta  sexta,  às  19h,  no  Teatro  João  Caetano 
(Praça  Tiradentes,  s/n,  tel.:  281-1223). 

Os  contemplados  deverão  buscar 
os  convites  até  sexta-feira,  na  sala  de 
brindes  do  Jornal  do  Brasil 
(Av.  Brasil,  500,  São  Cristóvão,  térreo), 
das  14h  às  18h. 

BOM  ESPETÁCULO!!! 


Duoçoo  Ivan  do  Albuquerque 


ANASTASIA  -  Anastasla  -  desenho  animado  do 
Don  BhJlh  o  Gury  Goldman 
Aveniurn  A  vida  »»ra  um  pnmrso  poro  a  pnneo- 
so  Ana&tas*a.  uma  m*»nirwi  do  orto  anos  que  vrvia 
no  pntnaci  do  cuu  da  Russwi  cxxn  uia  lomlia  Alo 
quo  o  Hktivh*  mageo  Rasputm  Innçn  uma  maidt- 
çao  sobro  «i  tonvki  6LUV19D7  Censura  fcvto 
Clrcullo:  Estuç.w  K1os*yu  da  Repuse.*  I4h 
(dublado) 


NA  COMPANHIA  DE  HOMENS  •  In  thc  company  ot 

men  -  de  Neil  Labulw  Com  Aaion  Echharl 
Stacy  Ed*.uds  e  Ma»  MaHoy 
Drama  Dois  (ovena  en^uhvo4.  ’^o  onvtnílos 
por  sua  *HPpror..i  n  uma  dn  suas  Wiarr.  O*, 
dom  comptelarmmlo  delasados  «n  nMaçao 
aoa  s*ius  colepas  mais  jovens  e  rejeitados  por 
suas  namoradas  rnsolvem  se  vmgar  EUAr* 
1997  Centura  14  anos  ** 

Clrcullo:  Estjçüo  Botafogo  3  Mh40.  16MJ0. 
18H20  2Dh10.  22h 


C0M0  SER  SOLTEIRO  -  de  Rosann  Svnrtmnn 
Com  Rosana  Garcia  Efn»»slo  Piccoto  Herior 
Mnrlimiz  MMlq  u  Marcos  P.ilm^ira 
;  Comedia  O  R*u  de  J.in»*iro  «•  o  cunano  de 
qualro  fuMona*.  que  ».»*  iniotliqain  Rru^l  1997 
Consut a  1 2  anos  *  • 

Circuito:  E '.pa co  Uoidunco  J  I4h^0  Ujh 
ta*'  Novo  Jom  15*00  t/h20  i9ni0  L>ih 
Evtaçáo  Museu  CU  Republica  17H 


CANAl  100 -  Solto*  ZaflJ/o.  mellwros  momen¬ 
tos.  Dianamente,  anies  do  m»c*o  de  cada  ses¬ 
são  no  Estaç.io  Patssandu.  Espaço  Untòan 
co  2  3o  Cinodubv  L aura  Ah/trn 


Francisco  Mlllcni  • 
Rogério  CardOM  cm: 

ESTCAKKCS 


MOSTRA 


ESTRELAS  0A  DANÇA  N0  BRASIL  -  Tabu  Len 
da  Ajnaçónrca.  du  Eunco  Richar*  (opék  a  ken- 
sau  debate  com  Fétidas  Barreto.  Edmundo 
Corvo.  Cronrry»  Uruy  Ekana  Carronacta  Medra- 
dor  Roberto  Poreira) 

.  -Curto-mel rogem  instaurado  pela  Cnemele- 
ca  do  MAM  com  cornogrulia  executada  por 
Fefccwi  Brasil/ 1949 

CtrcuHo:  Ctnematcca  do  MAM  6o|e.  As  18630 

tTUDO  VERDADE  -  Ho>e.  â*  I3tv  Awurrondo  o 
pairado  Ctmmhot.  cruzado»  As  156 
Nmguem  nv n  nada  a  i vr  com  i»s o.  Os  som-vr 
sdo  As  1 76  Amviordam  ptotrat  viftago 
Clrcullo:  Centro  Cuhwal  Banco  do  Brami 


BENT  -  Benl  -  dn  Seiin  Mainra»  Com  Clive 
Owen  Lolhaire  Blutc.iu  e  Bnan  Webber 
;  Drama  O  Unsimo  de  Irés  bomossexuai»  du- 
raolo  a  ascensão  do  nazismo  lnglalerra/1996 
Censura  14  anos  ** 

Circullo:  Estação  ftrço  156  106 


SERÁ  OUE  ELE  É?  -  In  «  oul  -  de  Frunk  Oz  Com 

Kr?vm  KUno  Joan  CusacK  e  Kíail  DfWon 
O  jnurd-ii  Aluno  dp  um  p»oh»sao»  w»  tomou  um 
sisho  d»*  Hni^Aoocl  u  cotoCa  sua  «*»uahdade 
em  duv*ía  dt«iai>t«t  a  lr»r*.mn.sAo  cia  cenmò*»k» 
}•  ■  Oriuv  EUA  1907  Cent,u»a  Manos  •• 
Cirrutlo  fsLtçtà  Museu  til  15H30  Art 

H  I  ly^xx^g  t  I5h30  19*00  ?1»i30 


DESCONTO  È  A  MAIOR  DIVERSÃO 


vez  por  telolonema  Os 


•O  Caderno  B  nào  se  responsabiliza  por  alie 
rocoesde  uriima  hora  nos  preço»,  horanos  o  en- 
doroços  tomi-ddo»  petos  organizadores  e  divul¬ 
gadores  dos  ovemos,  ou  empresas  citados  Os 
horanos  portem  ser  conhrmortos  por  leletooe 


Os  assmanies  podem  ser  premiados  uma  unica 
ganhadores  da  semana  passada  nào  poderão  participa'  desia  promoção 


ADVOGADO  D0  D1AB0  ■  Thc  devil  s  advocatc  de 

laylor  Mackford  Com  Koanu  Reeves  Al  Pad- 

nr  i-  ChartlZC  Thnr,- »» 


QU1NTA-FUIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1998 


JORNAL  DO  BRASIL 


TEATRO 


•*rr 


Ifillrn  in  k,l)lon 


V\  a  Oa  Ensaio  Aberto.  Cafci  do  Teatro,  Shopping 

1  da  Gávea  (294-7563).  5*  a  tsáb.  às  23h30.  e 

/  ;3b/  dom.  âs  22h30.  Cotrvwt  a  RS  15  e  consumação 

C/  i7  rs  ia 

(  -Musical  Relmtn  o  esplendor  da  República  do 
Woirnar  e  seus  cabarés 

F6»LA  -  Texto  •  déoçào  dt  Mauro  Rasi.  Com 
Rh  DO  1  RfclA  Vtora  Hotz.  Sérgio  Mambsr»  •  ouboa.  Tkaào  Gi- 

«Um  Avenida  Graça  Aranha.  187.  Centro 
SOB  0  SOL  EM  MEU  LEITO  APÔS  A  tóUA- De  Pau-  (2209394)  5*  e  6*.  às19btáb.àa  20b#  dom- 
to  de  Moraes  e  Maurício  Amide  Mendonça.  Dtra-  éa  18h  RS  16  (5*),  R»  20  (8*  •  dom)  e  RS  25 
çao  de  Pauto  de  Moraaa.  Com  Patrícia  Setor*.  (dom  ). 

Narto  Rodrigues  e  outroe.  Iheno  Gtouoe  Rocha.  >Camé<«t  Sobra  o  ooMsr®  da  uma  tométa  do 
Avenida  Rto  Branco.  179,  Centro  (220-0259)  5*  e  rtenordaSéof^utoque  arorgantta  amhrrçéo 

6*  às  20h,  sob  .  às  21h,  e  dom  ,  èa  19b.  R*  10  da  vtaédade  de  figura  melema 
(5a.  6a  e  dom )  o  R$  18  (sáb)  Até  TO  de  mato. 

>Drama.  O  sottáo  e  o  cenário  árido  desta  peça 
em  que  três  trapaças  dtoKntoa  mudan  o  rumo  de 
uma  tamlia 


PASSAGENS/ANA  MARIA  HERTER  -  Pequena  Ca¬ 
loria  Cândido  Mondes,  Rua  da  As3ombtóia. 
10, Subsolo.  Centro  (531-2000  f  236)  Pinturas 
2a  a  6'  das  1 1h  as  19h  Grulis.  Ato  23  de  abril 


0  BRASIL  DE  PORTMARI  -  Solar  Crandjean  do 
Monligny/PUC,  Rue  Marquês  da  SAo  Vicente. 
225.  Gévsa  (529-9478)  Pinturas  2a  a  6a.  doa 
Bh  às  IBh.  Gràlls  Até  30  de  abril. 


CLÁSSICOS  EM  FM  -  Abertura  tl  Temae  Populares 
Russos  a  de  Klrgutda.  de  ShoetofccMch  (Con- 
cerigebouw  •  B  Hatonk  -  9:43);  Aaaton  Faiou  Za- 
rathustra.  da  R.  Strausa  (8totde  Londres  •  Thé- 
eon  Thomra  -  3609):  Sintonia  em  Ré  m.,  de  C. 
Franck  (Oq  da  Paris  -  Karaian  -  42:03):  Te 
Deum.  de  Brucknar  (Perry,  Müéer-  Mcénari.  Wrn- 
berg  ,.  Malta.  Stogverain  a  FU.  Viena  -  Karaian  - 
2696):  Danças  de  Maroeacak.  da  Kodtov  (  F«a- 
detlia  -  Ormnndy  •  1325):  Contrario  parmatotino  a 
Orquestra,  da  áuaoni  iStógfned  Borriee.  Fé  da 
Berlim  -  Ceàbidache  •  25:35);  Primeira  Rapsúdia 
para  Orquestra  com  Clarinete  prindpaL  da  De- 
bussy  (  Radtoddusáo  Francesa  -  J.  Mataram  • 
B:10);  Sonata  para  PlanoNBem  81  bemot  M  da 
Protatietl  (Svlalotíav  Richter  -  29  44);  Btntonja 
em  Si  bornal  m-,  de  Chausson  (  Fé  Tcheca  •  2. 
Koeiar  -  3324):  yblsas  de  Praga,  da  Ovara*  ( Béi 
de  Dato*  -  A  pondi  -  8:56)  Abertura  A  Rainha 
Indtana.  da  Puresl  (Smtoniata  da  Boumamoudt 
•  Ronoid  Thomas  -  2.52) 


DESCONTO  É  A  MAIOR  DIVERSÃO 


POCMAB  COLOfMDOtiHELEMA  COELHO  -  Museu 
Internacional  da  Ma  hlalt  do  Brasil,  Rua  Cos- 
me  Milho,  561.  Coeme  Malho  (205-8612)  Pin¬ 
turas.  3*  a  6a,  das  1 0h  és  18h.  Sáb.  a  dom., 
das  12h  àa  IBh.  RS  5  e  RS  2.50  (criança»  a 
estudantes).  Até  30  da  abril 

CORPOS,  SONHOS  I  MSDCISàKV ALBERTO  K0L- 

KER  -  Espaço  Cultural  M.G  Correia  Uma.  Rua 
Bento  Lisboa.  B4.  Catata  (2B5-7088)  Pinturas 
2a  a  eéb.  da»  8h  àe  20h  Grátis.  Alá  30  de  abril 

OS  AJfMAjB  NO  COnXANO  E  NO  WAQMARIO 

DOS  KM3S  -  Museu  Internacional  de  Ada 
HsH  do  Brae*  Rua  Coeme  Velho,  set,  Coeme 
velho  (206 -set  2|  Ptnkiraa.  3a  e  6a.  doe  tOh  ée 


RETRATO  FALADO  -  Oe  Térosa  Frota  Déaçào  de 
Honri  Pagnooatl.  Com  Marreto  Cartdad  a  Car- 
men  Frantzei.  Taato  Giaucto  GA  Praça  Cardeal 
Arcoverde.  a 41a,  Copacabana  (547-7003).  5a  a 
AS  NOVIÇAS  REBELDES- Da  DanGog0n.Déoçao  dom.,  às  21h  RS  16  (8a,  8a  a  dom  )  a  RS  20 

de  Woé  Maia  Com  a  Cia.  Baiana  de  Peidaria.  (sáb). 

Tootro  João  Caetano,  Praça  Téaderee».  s/n®.  5>Comédta  Uma  cortante  da  tolrigae  envolvendo 
Centro  (221-0305)  5a  e8*.  àa  IBh,  eéb.  às  2ttv  peraonagana  dp  ocddano  carioca 
e  dom .  às  20h.  RS  20.  DuraçAa:  IhfiO 

^-Comédia  musical  Cinoo  treéae  toeem  um  ehoer  09CAA  WtLOE  -  De  Oscar  Wrdo  Oreçáo  de  Vh 
benehciente  para  arrecadar  tundoe  pata  o  arder-  vten  Buctajp.  Com  Elias  Andreato  Casa  càt  Gd- 
ro  de  suas  trmâs  v*«.  Praça  BarSoa  Otrrorá,  118  Gávea  (239- 


FÕrOGRAFIA 


PANTANAL  SOM  E  MAOEM  -  tosMueo  de  Pesqul- 
xm  JarxÉmBatàptco  do  noda  Janeiro,  fíu*  Jar¬ 
dim  Bcáànfeòh  1008,  Janàm  Botânico.  Fotogre- 
laa.  a>  a  dom-, dM  flh  àa  i7bAM  I2d»ebrá 

FACES  I  RONMAMARIA  LÚCIA  NABUCO  -  Rto 

Oesign  Cantor.  Av  Alautto  da  Paiva.  270.  Le- 
bton  (274-7893).  Falocolagent  2a  a  0a.  dae 
10h  tl  22h  Séb ,  des  10h  àa  10h  Dom.,  das 
Ithàe  10h.  Qráitt  Até  3  da  mato 

CENTRAL  M  SRASIL  •  BMLTVR  SALLES  - 
espaço  Unéaneo  da  Qnemrn.  Rua  Votuntérne 
da  Pátria.  38.  Botaàiga  rotogtsAae.  Otarto- 
manto,  daa  1 4h  éa  22h.  Oréae.  Até  1 8  da  mato 


SALVE  AMIZADE  -  Torto  e  drreçâo  de  Flavno  Mari¬ 
nho  Com  Loutse  Cardoso,  C reuno  Pereira  •  ou¬ 
tros.  Teatro  Vamucci,  Rua  manpiée  de  Sào  VL 
cento  52/3°  andar,  Shopptog  da  Gévaa  (274- 
7246)  5a  a  sáb .  às  21100  a  donv,  àa  20h3O  RS 
20  (5a).  RS  25  (6a  e  dem.)  e  RS  30  (sáb.).  tXrra- 
çáo  lh30  Ingressos  a  domicào  petos  tetotorws 
221-0515  o  263-5928 

:  -Comédia  Duas  amigas  quarentonas  promo¬ 
vem  uma  testa  tentando  consumar  o  namoro 
com  doto  colegas  da  eecola 

UM  CASO  DE  VIDA  OU  MORTE  -  Ttoàos  da  DavU 
Mamei.  Eia  no  May  a  Mtoody  Alton.  Dtraçéo  da 
Flav»  Mamno.  Otoerto  GeraoneW  a  Marcua  Ai- 
Vtsi  Com  Betty  Fana.  CUudto  Mareo  a  outroe, 
Tootro  dos  Quatro.  Martsiés  de  Sdo  Vtoarte.  52. 
Shopptng  da  Govea  (274-9095)  5a  a  séb.  às 
2lh  e  dom  .  as  20h  RS  20  (5a).  R$  25  (6a  e 
tlom )  e  FtS  30  (sab  >  Ingressos  a  dbmtoéo  petos 
tetelones  221-0516  e 263-5928 
-Comedia  Rés  Isxw  de  humor  de  escritores  de 
diterentns  estitos 

A  DONA  DA  HISTÓRIA  -  Texto  o  dreçAo  de  JoOo 
Fatoào  Com  Marreta  Severo  e  Araàáe  Beltiáo 
Teatro  LetUonSola  Mania  Pfn.  Rua  Conde  de 
Hemodono.  26  LoWon  (294-0347)  5a  a  sáb.  àa 
21h  e  dom .  às  19h  RS  20  (5*).  R$  25  (0a  e 
ttom )  e  RS  30  (sdb )  Duraçáo:  !h20.  Ingressos  a 
domciSo  pelos  lototones  221-0515  e  283-5928 
-Comedia  A  peça  eeptoro  todoe  os  desànoa 
possíveis  de  uma  mutoer  a  parte  da  um  momen¬ 
to  marcante  em  sua  vida 

A  USTA  DE  AJLCE  -  Da  Horbeti  de  Souza  Direção 
de  Elas  Androato  Com  Angelo  António  Teatro 
SESI  Avenida  Gmça  Amnha,  1.  Centro  (533- 
3-1951  5‘  6*edom  as  t9h30  e  sáb  os  21h  RS 
12  Ingressos  .1  dormetoo  petos  «totones  221- 
05 15  è  203-5928 

•Drama  SoMário  om  uma  etuaçao  do  Irem,  ho¬ 
mem  loz  uma  vingiim  para  dentro  de  sua  prOpna 

tvstona 


A  vende  Princesa  ItabeL  180.  Copacabana  (275- 
3348)  5a,  àa  1 7h  a  2 1  h.  0a  a  séb .  às  2 1  h,  a  dom  , 
as  20030.  R$  10 

:  -Coméda  Lima  eáHra  euM  ao  machismo 

FANTASMAS  -  Da  Henrià  Ibean  Dveçáo  da  Nádo 
Paranto  Com  Riais  PorSnho,  Chico  Tenralfo  » 
outros  touéo  Ftaeto  A  FtosFranoeco  Sé.  51,  Co¬ 
pacabana  (287-7496)  84,  às  18h30. 8a  »  séb.  às 
21h,  s  dom.,  às  80h  RS  10.  Aa  5a»  s  8a»  deeoan- 
lo  ds  50%  para  aaaxtoráas  Duraçào  IMS 
X>ama  Raoaz  vota  para  casa  ctopoto  da  longa 
ausénola  a  oeacobra  a  verdadeira  personalidada 
do  pal 

CORRA  QUE  FAFM  VEM  Al  -  Da  Ron  Ctan*  a  Sam 
Bobncfc  Dlreçào  da  A/y  Fontoura  Com  Ary  Fon¬ 
toura  Suaty  Franco  e  outros  Teatro  BanaShop 
pmg  Avenida  das  Américas  4  666  Barra  da  Tl- 
|uca  (431-0721)  6a  a  sáb,  às  21h30.  e  dom  ,  as 
20h30  R»  15  (5a.  6*  a  dom.)  a  20  (sáb ).  Atá  12 
de  abril 

)>Comád»  Uma  abordagem  benvhomorada  de 
tomas  oomo  o  machtemo,  a  Intidelidado  sole- 
moesesualismo 


ABERTURA 


LOOK  IN8IDE  •  NOVOS  INTERIORES  PUBLIC 08 
BRITÂNICOS-  Museu  de  Ada  Moderna  -  Lma* 
Av.  tnlanta  D.  Henrique.  86.  Aletro  do  Flémeri- 
go  (210-2189)  Designs.  3a  a  dom  ,  daa  12h  às 
IBh  RS  3  Alá  27  de  abrU  Hoje.  áa  t9h 
t>Com  26  projetos  a  mostra  traz  aa  tendências 
do  design  de  Inisrtoree  da  Qrà-Bra«anha 

THROUQH  THE  MAC  •  MACINTOSH  BCHOOL  OP 
ARCHfTECTURE  -  Museu  de  Ade  Moderna  • 
MAM.  Av  Intanta  D  Henrique.  05.  Aterro  do 
Flamengo  (210-2189)  Oeslgns  3a  a  dom  .  das 
12h  ao  18h  RS  3  Alá  27  do  abril  Hoje.  às  19h 
P-Alravés  de  desenhos,  lotos  s  maquetas  sào 
apresentados  33  designers  da  MAC 

CRISTINA  CANALE  -  Galena  Anna  Mana  Nm- 
meyer,  Rua  Marquês  de  Sâo  Vicente.  52/205. 
Gávea  (239-9144)  Pinluras.  2a  a  8a.  das  10h 
as  21h  Sáb  .  das  10h  às  18h  Grátis  Alá  25 
de  abril.  Hoje,  às  2 th 

ARTE  SUPORTE  TtClOO  -  Feshron  Matl.  Estrada 
da  Gavea.  899/ Ia  piso.  Sào  Conrado  Diver¬ 
sos  2a  a  5a.  das  1 0h  às  22*1  8a  e  sáb  .  das  10h 
as  23h  Dom  ,  daa  12h  às  22ti  OráHa.  Até  18 
de  abril  Hoyo.  a  parto  dae  I0h. 

:  •  Peças  de  mostras  colei ives  a  individuais  do 
Brasil.  Estados  Unldoe  o  Canadá 


ESCULTURA 

0  OLHO  CÊMCO  •  ARTES  PliSTICAS  E  TEATRO  - 
Museu  de  Ana  Moderna  -  MAM,  Au  intonsa  D 
Henrique.  88.  Atorro  do  Flamengo  (211321891. 
Teatro  escuteiros,  tolos.  toatolsçOes  s  sscuàurae. 
y  a  dran  .  dra  12h  às  18b  RI  3.  AM  9  da  atorà. 
1>A  mostra  raOne  obres  de  19  antsua  que  reaL 


A  terosfera  àt  ri»  -  Bastado  «n  oonlo  de  Guimanes  Rosa.  Direção  de 

Henrique  RodovaJho.  Cora  Guido  Campos  Caria.  Teatro  Nelson  Rodrigues  ( Av. 
Chile,  230  •  Centro  -  Hl:  262-0942).  3*  •  dom.  b&  20h,  ff  às  I2h30  e  às  20h  c 

sábado  ài  21h.  DraraMè  39%  «Mrii  árii  IwpErans 


FISCO  -  Teatro  Cocida  Bectar.  Rua  do  Cav»t« 
338.  Catolé  (2859933)  4a  a  sáb .  às  21h  e 
dom  àa  19h  RS  7  (4a  e  5a)  e  RS  20  (8a  o  dom ) 
Oesconto  de  50%  para  estudantes,  classe  e  pes¬ 
soas  com  mais  de  65  anos  (da  8a  a  dom  ) 

:  Espetáculo  com  coraogratla.  concepçáo  e  dire¬ 
ção  da  Sytvio  Duirayar  Com  e  Cia  SiMo  Ou- 
liayer  do  Dança 


ALLAN  KARDEC.  UM  OLHAR  PARA  A  ETERNIOAOE  - 
De  Mçhoel  Svnoor.  Adaploçáo  de  Paulo  Alonno 
do  Lima  Dimçao  d»  Rogério  Fabiano  Com  Háiio 
Hibeiro.  Fniima  Froira  e  outros  Tnarro  dos  Qua¬ 
tro  Rua  Marquês  tle  Sôo  V mento  52flZ*  Gavna 
1239-1095)  4'  ás2lh  5a  a  sob  ás  t8ri  edom. 
As  17n  RS  20  Até  12  de  abril 
-Drama  Conia  a  estória  do  esiudioao  Hyppoiyle 
Leon  Denrratd  Rrvíul  que  desvsndou  o  doutrna 
espintõ 

AS  MALVADAS  -  Tnvio  e  desçáo  de  Chariaa  Moet- 
Icr  Com  Ada  Chaeoàov.  Gortsne  a  outros,  fàetro 
Cate  Pequeno  Avenida  AuujOo  da  PSIvb.  3BBIK 
Leblon  (294-1998)  5a  a  sàb ,  às  2th30,  s  dom., 
as  20h30  RS  20  (5a)  a  R*  25  18a  a  dom  ).  AM  3 
06  ubnl 

Comedia  muacat  Gira  om  tomo  da  cinco  mu¬ 
lheres  que  pianejam  se  vingar  de  um  homem 
mentiroso 


SVlinO  FLOFEI  -  defene  Oett  Angoio.  Rue 
Prudente  de  Morees  1783.  Ipenoma  (259- 
3148)  Eacullurae  e  pinturas  Diariamente  das 
20h  as  2h  da  manha  Até  3  de  maio 


OBJETO 


HEINEKEN  CONCEKTS  9S  -  Metropolitan  Aventou 
Ayrton  Senna.  3  000  Via  Parque  (283-3773)  5a 
As  2th30  RS  20  (platéia).  RS 36  (lateral  especial 
e  camarote).  RS  50  (patoo  a  camaroto  Ia  nhml) 
t-Com  nta*.  Arnaldo  AMunee.  O  RappaePta- 


OSTRAS  •  AMA  MQUCL  -  Ftopo  tosrartto  Praça  18 
de  Novambroí  46,  Cartoo  (B3M8 1 3)  Oqetoe.  34 
e  dom. ,  dM  1 »  às  1 8h30  Gráta  «àà  1 9  de  «brá 


O  Malfeitor  -  Primio  Shell  de  Mellwr  atriz  para  Caxroem  Leonora  e  de  cenogra¬ 
fia  para  Lidia  Kosovski.  Direção  de  Rosyane  Trotta.  Teatro  Gláucio  GUI  (Praça 
Cardeal  Arcoverde,  s/n°  -  Copacabana  -tel.:547-7003).  Quarta.  ;ls  2 1  h.  Desconto 
de  30%  em  até  dois  ingressos. 


RITA  MBRO  -  The  Baàroom.  Rue  HunaNà. 
110.  HumeiU  (537-7600)  Capacártérta:  800  to¬ 
ga  rM  s«  a  sáb.  àa  21h  RS  10 
r-PanicipaçAo  especial  da  cantora  Aldone 

PROJETO  RAÍZES  -  The  Bmüroom.  Rua  Humaitá. 
1 10,  Humcftá  (537-7800).  Copectoáile  SOO  to- 
garaa  S4.àlt2h30.CouuBrfaRte(aM0h).A< 
100  pdmaàaa  muKana  néo  pagam  mgreaao. 
JX)  trio  ForrorAo  receba  a  banda  Méquma  do 
Mundo 

OUtNTACÚSTICA  -  Cose  d»  Cultura  Leura  Ah 
vurt,  Avenida  Vieira  Souto.  178.  Ipanema  <267- 
1847).  6*.  às  21h30.  RS  10. 

>Apraaentaçào  do  grupo  Quatro  totorumenlat. 


SONHO  t  MNTA8IA/VARIAÇÔEB  SOBRE  A  ARTE 
FANTÁSTICA  -  àtoeeu  Nacional  da  Beiae  Ar¬ 
tes.  Av  Rto  Branco  190.  Centro  (2409068) 
Detenho*  a  gravuras  3a  a  dom.,  daa  10h  às 
22h.  RS  4  (Ingresso  comum):  RS  1  (tstudan- 
àa).  Alá  24  de  maio 

BRALDO  -  Espaço  (Aubenco  da  Ctnem/VEspa- 
ço  Cartum.  Rua  Itoturáárioe  de  Pátria.  35.  Bo- 
latoga  Deeenhoa  a  chargee  Dieria mania,  dns 
14h  àa  22h  Gràtto.  Alé  30  de  melo 


0  SUBMARINO -De  Miguel  riáebeàee  Mane  Cét- 
mém  Barbosa.  Drroçte  de  Mauro  Mendonça  Ft- 
em.  Com  Miguei  Falobeito  e  Zezà  Poleseo  toatro 
Khjtiei  FalabrUa.  Aventoo  Buburtiano.  8  332/2* 
andar.  Cai.imbi  (5956246).  6a  a  sab ,  As  21h30. 
*  dom  .  ar.  20n  RS  20  (6‘  e  8a)  e  RS  26  |sáb  e 
dom ) 

Comodia  romantica  A  peça  entoca  ae  háctoa- 
des  e  as  agruras  de  um  casal  moderno 

ESTRANHOS  CASAIS  -  Da  Chioo  Anywo  e  Qugu 
Oiimecha  DimçAo  de  Cario  Mtani  Com  Frende- 
co  Milani.  Rogei  o  Cardoso  e  outros  Teatro  doa 
Grandes  Atores  Avenida  das  América»  3  655, 
Barra  Squara  (325-1645)  5a  a  sáb.  àa  21h30.  a 
dom  as  20b  RS  15  (5a).  RS  20  (8a  a  dom  |  e  RS 
25  (sab )  OuraçAo  IhIO 
.  -Comocáa.  Doo  armgos  ds  mea  Idade  decidem 
contratar  duas  gaiolas  da  programe  durante  ae 
lonas  de  suas  mutriorae 


GRAVURA 


LUIZ  PI2ARR0  -  Peço  An penal.  Praça  15  de 
Novembro.  48r  Centro  (6339813)  Gravu¬ 
ras  3a  a  dom  .  dae  12b  as  18h30  Graus 
Atá  1'9  do  abril 


ENTREOO/EVA  BRfTZ  -  Gatona-  Ta MouparStrop-, 
ptng  da  Gavea,  Rua  Marquês  de  Sào  Vicente, 

52/350.  Gávea  1274-4044)  Pinturna  e  dese¬ 
nhos  2*  a  6a.  dos  10h  às  21h  Sàb  das  14h 
As  20h.  Grdtls  Atá  7  de  abril 

RUA  OA  CARI  OCA/CARLA  SANTANA  -  Gatona 
Sosc.  Rua  Baráo  da  Mesquita.  539.  Ttjuca  (206- 
5332),  Ptóturaa.  3a  a  6a.  das  13h  Os  21h.  Sáb  #  TRINTA  ANOS  D€  M  -  Centro  Cultural  Banco  de 
dom  dos  10h  ào  17h.  Grátis.  Alé  8  do  abriL  Brasil.  Rua  Primairo  de  Março.  80.  Centro 

(218-0237).  Diversos.  3a  a  dam.,  dee  12h  às 
MARINA  SALEME  -  Ob/eloa  diretos.  Rua  do  Ro-  20b  Grátis.  Alé  7  de  |unho. 
sano  38  Centro  (2539562).  Pinturas.  2a  a  t-Moaba  de  12  artistas  plásticos  da  %*n^jarde 
sab  .  daa  tOh  Aa  18h  GráHs.  Até  9  d»  abri  e  tetos  da  mantias taçôea  eétudantit  e  poiiu- 

ces  nas  ruas  do  Rto 

0  PRÍNCIPE  DAS  TREVAS/ ALOVSIO  ZALUAR  - 

Grande  Galena  Cândido  Mendes.  Rua  da  As¬ 
sembléia.  10/Subsoto.  Centro  (531-2000 
r238)  Projetos  gmtieos.  2a  a  6*.  dos  11h  às 
RETROSPECnVATTERESA  ASMAR  -  attooreca  IBh  Grátis  Até  23  de  abnl 
Publica  do  Estado  do  Rio.  Av  Pretudenté  Vai- 

oas  1261.  Centro  (2249184).  Pinturas.  2a  é  AFfff  E  RELMOSBAOE  BRAaLEXtA  •  «NAU- 
6*.  dos  10h  às  19n.  Grátis.  Alé  17  ds  aÉMé.  ÇAS  AFRCAMS  -  Caaa  Frwnçm-»aaa.  Rua 


Teatro: 

Quem  tem  medo  de  Itália  Fausta?  -  Fantasmas  -  de  Hennk  Ibscn.  Direção 
Direção  de  Miguel  Magno.  Com  Eduar-  de  Nildo  Parente.  Com  Th  ais  Portinho  e 
do  Martini  c  Miguel  Magno.  Teatro  Chico  Tenreiro.  Teatro  Posto  Seis  (Rua 
Cândido  Mendes  (Rua  Joana  Angélica,  Francisco  Sá,  51  -  Copacabana  - 
63  -  Ipanema  -  tel.:267-7295).  Terças  e  td.^87-7469).  Quinta,  às  I8h.  sexta  e 
quartas,  às  21h30.  Descanto  de  50%  sábado,  às  21h,  domingo,  às  20h. 
em  até  doài  ingressos.  DeacooSo  de  30%  em  alé  dois  tagns- 

Hamlet  -  de  Wiiliam  Shakespeare.  Diro-  sos. 

ção  de  Ivan  Albuquerque.  Cora  Lúcio  Tribo  Fo  .  De  Dano  Fo.  Direção  de 
Mauro  Filho.  Teatro  Rubens  Corria  Cristiane  Amorim.  Com  Alfredo  Ebasco 
(Rua  Prudente  de  Moraes,  824  -  Ipane-  e  Paulo  Japyassu.  Teatro  Operon  (Rua 
ma -fcLJ23-9794).  De  quinta  aribsdeç  Sargento  Joio  Lopes,  315- Dha  do  Go- 


ANBCLMO  MAZZONI  -  tómerus.  Ru»  Vimcuo  da 
Morsas,  39.  Ipsnoms  (523-4767).  Cspecids- 
do  80  lugares  6a.  às  22h  Couvert  a  RS  10  e 
consumação  a  RS  8. 

EMIUO  IANTIAQ0  -  Tàefro  Wueí,  Rue  Aivaro  Ai- 
vim.  33,  CvieiéndM  (240-4400)  4a  a  6a.  àt  19b 
eéh,  Ae  20b  RS  20  (4a  •  6a)  e  RS  28  (6a  a  sob). 

MORENA  DA  MM  -  làrtro  Joào  Caetano.  Pre¬ 
ga  Tlrademee,  s/n*,  Centro  (221-0305).  2a  a 
6a.  àe  12530  RS  ta 

0  FMQ  M  BOSSA  -  Rue  Maria  Angébca  20. 
Jardim  Botêntoo  (887-2784).  3*  a  sab  .  Aa  21h 
Couvert  a  RS  28 
1-Com  Mieto  a  convidados 

■UTOfll  00  MAMTMHO  -  Bhoppmg  tpuaiemc 
Rua  Baráo  dt  Sào  Francisco,  238.  34  prao  Vila 
toabai  (577-7180).  8*.  às  12b  Couven  a  Rí  5. 
>Com  Paulinho  ds  Aba.  oambists  da  Vlta  Is» 
bsi  acompanhado  por  CHvte  do  Vloiào  a  da 
àtané  do  Cavaca 


A  TERCEIRA  MARGEM  DO  MO- Omerto  em  con- 
lo  de  JoAo  GurmorAee  Roee.  Dtraçéo  de  He* 
que  Rodovalho  Com  Guido  Campoa  Gonée. 
Conjunto  Cuttund  da  Catua/Dmln  Mptoori  Horto- 
gues.  Avorada  Chila,  230.  Cantro  (2629642)  V. 
as  20h.  6a.  As  12h30  a  20h,  eèb .  às  21b  a  dom., 
as  20h  RS  10  a  RS  5  (8a.  As  12h30)  Daacontoda 
20*0  paro  asainonius  do  JB  Alé  12  da  abril 
-Oromo  Sobra  um  homam  que  muda  pera  den¬ 
tro  d»  um  rio  A  história  a  narrada  por  seu  Mho 
qua  posoa  a  vida  neperendo  por  ato 

SC  0  MEU  PONTO  G  FALASSE  -  Da  PMoy  Oeoato 

Hoto/sa  Migknvaoca  e  Busto  Bandeira.  Com  Pr*- 
sy  Cecalo  e  Hetorsa  Ugtavncca  Teatro  GtOne. 
Rua  do  Russel,  632.  Gtória  (557-5633)  S*  a  sáb. 
as  21b  e  dom  .  és  20b  RS  12.  Oeeoonlo  de  50% 
para  ciasse  arirstrea.  ostudentoa  a  peaaoae  com 
masi  de  65  anos  Duraçáo:  1b 


VIAGEM  AO  PAÍS  DE  KÉMEDLUANA-FE  -  Clube 

Monte  Líbano.  Av.  Borges  de  Medeiros.  701. 
Leblon  (508-5066).  Pinturas.  3a  a  dom..  dM 
tOh  Aa  2ih.  Grana  Até  12  abril 


LAVtNH/UEUZABETH  JOBSMJO 
RA/MIF  BEHM/ARTUN  CARNEMO 
penal.  Praça  15  ds  Novembro, 
(5339613).  Ptóturaa  tndvtdueie. 


ORQUESTRA  8MFÔMCA  OA  ESCOLA  DE  NÚSRA 

OA  UFRJ  -  Seléo  Leqpo/cb  Aàguan  Rue  do  Pes- 
s*ro.  96.  Caráro  (240-1641).  6a.  ée  18h30.  Gritós. 
LOVE  FOR  LOVE  -  Da  Wlüian  Congreve  Oneçao  >Regàncto  de  Emanl  Aguiar.  Obras  de  Men- 

da  Altredo  de  Aguiar  Com  Carolma  Kachan  Cto-  dolHsohn  Casar  Guerra  Peixe,  Maun 

ba  Guerreira  o  oulios  Espaço  3  do  Teatro  ViHa- 

Lodos  Avenida  Pnncoso  Isabel.  440.  Gopecabo- 

na  (5429635)  5*.  as  17h  e  21b  6a  a  Sáb.  té 

21b  e  dom .  As  19h.  RS  10  Daeooráo  de  50%  % 

para  ciasse  oriístea,  estudantua  a  peeaoas  com 

ma»  de  65  anos  DuraçAo  2n 

: -Comettoi  As  aventure»  do  VatonOne.  um  jovam  ^ 

Doémtó  Ü  conquistador,  lutando  pora  sen»  a  r  B  to  ■  %  ^ 

atrinçAo  de  nua  umuda  o  sc  kvrnr  der.  dívidas.  t:  *  ^  J  N  M  M 

BOCA  A  BOCA  -  Dirnçao  de  Caíque  Bofltay  Com 
Pnsola  Camargo  Teatro  Sesc  de  Copacabana,  I  \  \  1 

Rua  Domingos  Ferrava.  160.  Copacabana  (548-  -fi  — - - -  1.  ■ 

1088)  5a  a  sab.  As  21h,  e  dom.,  às  19h.  RS  20. 

Meia  entrada  pera  crianças,  setudaráas  e  pae- 

toas  cxxn  ma»  da  60  ono».  DuraçAo:  IhIO.  AM  flMlfO  WmI  Tà 

>£spetecuto  octo  A  atnz  epreeerra  NMÚrMé  <M  #  %  F; 

tradçào  oral  untvenat.  provocando  a  tàaousaào  I  j 


mm  humor  através  de  comeres  inema  entre 
duos  anvgas 


4'a  6*-19h/  Sáb.20h 


NovlçNRtlMldEi*Dnçio(kWolfMaiA.CansCkBáí 
Caca»  (Pnçt  Undosa,  thf  -  fcL  622-3232).  Qmttt, 
steb,  às  2  Ih.  Daesato  de  S#%  rai  tfé  dib  kpwm.  I 
5  dt  Shrfl  pn  itoinanlts  c  leitores. 


maneta  severo 
andréa  beltrão 


8RA9L  SJL  -  De  Arefiréo  Ermirio  de  MoraM.  05 
raçéo  de  Marcos  Ceruaa  Com  Rogtrio  Ms* 
Lucrnho  Uns  e  outroe.  Tnarro  AdoÇho  Btocb  ftoe 
do  Run&ol  004/3°  andar,  Gtóna  (556-4290).  84  • 
sab  as  21h30  o  dom .  às  19h  RS  25  (54. 8a  e 
dom )  e  RS  X  (sàb )  Duraç.io  1h30  Alé  26  de 
abnl 

Drama  Empresar»  doi.isté  do  seu  negocio  pa¬ 
ra  onirnr  no  ramo  tirmocéutico  e  lornecer  tema- 
dias  para  a  pooulaçAo 


HAMLET  -  De  Wiikam  Shakaepaare-  Oneçao  da 
Ivan  do  Albuquerque  Com  Lúcio  Mauro  Fétó, 
Heleno  Prestes  e  outroe.  Tbatro  Ekábena  Caria. 
Rua  Prudente  da  Morara.  824.  tpanam*  (523- 
9794)  5a  a  séb.  ée  21b  e  dom.,  às  20b  RS  18 
15a).  RS  18  (€4  a  dom.)  a  RS  20  (séb). 

:  -Drama  Os  conIMoé  dt  i»n  prinOpe  ao  desco¬ 
bri  que  eeu  pai  W  asaasetnado  peto  »o  oom  a 
comvénoade  sus  mée. 

QUERIDO  MENTIROSO  -  De  Jorome  Ouhy  Com 
N.it.ilu  Timberg  n  S«gn  Bnro  Toaho  Dedn.  Rua 
Humana.  275.  Humaitá  1527-1497)  5a  a  sáb.  As 
?lh  edom  os  1 7h e 20h  RS 20  Alé  5 ds abré 
Oramn  Baseado  nas  cartas  trocadas  entre 
George  Bemard  Shav»  a  a  arar  Petndt  Campbeé 

CABARÉ  YOUXAU  -  Moscas  de  Kurt  Weé  e  Bar- 

totíiBrachi  DirncAO  de  Luo  Fernando  Lobo  Con* 


Ligue 
Clube  JB 


quinta  a  domingo  274-3536 


rua  conde  de  bemadote  26-  Iqja.  104 
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DISK  STONES 
(021)295-0605 


tl/r 


APRESBVIaÇAO 


CONVIDADO  MUITO  ESPECIAL 


BOB  DYLAN 


11  DE  ABRIL  «APOTEOSE  RIO  «SABADO  19h 


INGRESSOS  NAS  LOJAS 


JORNAL  DO  BRASIL 


prazer  em  conhecer 


EM  PAUTA 


QUINTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  I9‘)S 


IOKNAI  l>( )  BKASI1 


INTERVALO 

■  CLÓV1S  MARQUES 


Divulgação 


Ronaldo  Miranda,  cinqüentão 


CCBB 

camerístico 


Talento 

sueco 

Premiado  no  Concurso  Maijruenie 
Long-Jacques  Thibaud.  o  piam.Mii 
sueco  PerTengstnuid  ijonn  gravou 
um  disco  onginal  associando  obras 
de  Beelhoven,  Brahms.  Lis/i. 
Schonberg  e Cage  que  torain  revo¬ 
lucionarias  em  seu  tempo.  A  juMe- 
aü  da  expressão  e  a  beleza  tonal  ah 
ouvidas  fazem  esperar  boas  coisas 
do  recita]  que  dará  n.i  Cecília  Mei¬ 
reles  segunda-feira  as  |Vh30.  Tra¬ 
zido  pela  Aliança  Francesa  paia 
uma  extensa  lumé  brasileira. 
Tengsir.ind  -  aluno  entre  outros  de 
Dominique  Merlet  e  hem  lançado 
numa  carreira  internacional  -  toca¬ 
rá  a  Sonata  op,  110  de  Beelhoven. 
Après  ime  lectttir  de  Datitc  de 
Lis/l.  1 0  das  Peças  líricas  de  Gneg 
e  as  Variações  sobre  um  tema  dc 
Paganini  (Livro  2°)  dc  BnihiiK 

Divulgação 


Múltiplo  Mignone 

Um  livro  fascinante  sobre  um  músico 
apuixonante.  E  Francisco  Mignone.  o 
tnmnvi  c  n  ohm.  que  a  Funarte  lança  co¬ 
mo  último  cartucho  do  centenário  do  au¬ 
tor  das  Valsas  dc  esquina.  Organizado 
por  Vasco  Mariz.  é  um  apanhado  com¬ 
pleto.  com  colaboradores  que  convive¬ 
ram  com  o  compositor  -  a  começar  pela 
pianista  Maria  Josephina.  sua  mulher, 
que  se  incumbiu  do  catálogo  das  obras  e 
provavelmente  de  um  galeria  fotográfica 
centrada  (único  senão  maior)  na  última 
maturidade  e  na  velhice  dc  Mignone.  A 
seiva  rica  do  depoimento  pessoal  está 
presente  na  parte  biográfica  (a  cargo  de 
Luiz  Heitor  Corrêa  de  Azevedo.  Mário 
de  Andrade.  Manuel  Bandeira...)  mas 
também  em  apreciações  recheadas  de  re¬ 
miniscências  como  as  de  Mario  Tavares, 
que  se  detém  na  obra  orquestral.  Mais:  a 
elegância  e  a  análise  penetrante  de  Euri- 
co  Nogueira  França  na  música  de  câma¬ 
ra.  o  conhecimento  de  causa  do  próprio 
Mariz  nas  canções,  a  técnica,  o  estilo  e  as 
influências  na  ohra  para  piano  disseca- 


Luciana  Avelar  -  13  2  9S 


O  Concerto  para  piano  e 

orquestra  e  a  Suite  festiva 

dedicada  a  João  Paulo  li. 

uma  peça  que’  faz.  jus  ao  jjfÜi % 

titulo,  são  !ls  obras  de  Ro-  Jrfú  7 

naldo  Miranda  que  esta-  y. 

râo  nas  estantes  da  Or- 

questra  Sinfônica  Nacio- 

nal  da  UFF  no  próximo 

vibado  !  sh  na  S.-.l  i  (V-  Tfe ; 

>  :•  I  Mc  :  ■!•.•••  Cl.  .ir.)*- ' 

...ü  s.i  a  i  *yK~: ‘-•'/'•'■-xS ■ 

Xl  an.rv  cv  ..‘.7^ 

.-l  rinpnr.  -‘ii  :‘fx- 

•.  «-n;-' jp-jjtv  I  ,.J.‘  .  'á/Tlr  *. 

do  Jc  IT.m/.it  de  Cana-  B* 

lho.  A  hnguagem  c  -  ao  | 

contrário  do  mais  ameno  Ronaldo  e  o  piano:  Concerto  bartokiano 
Concertino  de  1986  - 

"hem  contemporânea,  um  pouco  no  estilo  de  Bartók.  com  o  piano  atrela¬ 
do  á  percussão  e  evoluindo  como  numa  toccata  em  oitavas  e  acordes".  A 
pianista  Maria  Teresa  Madeira  participa  da  homenagem  e  Lígia  Amadio. 
regendo  a  OSN.  dará  também  o  LuIils  syvtphonicus  de  Edino  Krieger. 


Peças  importantes  mas  pou¬ 
co  ouvidas  te  até  pouco  gra¬ 
vadas)  da  música  de  câma¬ 
ra  reinam  em  abril  no  Cen¬ 
tro  Cultural  Banco  do  Bra¬ 
sil.  É  a  série  "Sopros  e  cor¬ 
das:  obras  raras”.  Para  co¬ 
meçar.  nesta  terça-feira  no 
horário  habitual  das  1 2h30  e 
I8h30.  o  Quinteto  para  pia¬ 
no  e  sopros  dc  um  Beelho¬ 
ven  de. 26  anos  e  uma  dupla 
de  obras  de  compositores 
tchecos:  o  Sexteto  para  pia¬ 
no  e  sopros  composto  pelo 
boémio  Bohuslav  Martinu 
em  1929.  em  fase  neoclássi¬ 
ca  e  jazziticanle.  e  o  salti¬ 
tante  Juventude  ( Mladi ). 
para  formação  semelhante, 
em  que  o  morávio  Leos  Ja- 
nucek  recordava  na  velhice 
o  frescor  do  começo.  Só  co¬ 
bras  na  interpretação:  mes¬ 
tres  José  Botelho  (com  Cris- 
tiano  Alves)  na  clarineta. 

Nocl  Devos  (com  Aloysio 
Fagcrlnndc)  no  fagote  e 
Zdeneh  Svab  na  trompa. 

Luís  Carlos  Justi  no  oboé  e 
Kátia  Picrre  da  Costa  na 
flauta  e  Linda  Bustani  ao 
piano.  É  mergulhar  e  não 
querer  voltar! 

Kralcnxn  drlrânícn:  ipmt"  jh.imii.hr 


dos  com  fôlego  de  musicólogo  e  garra  de 
pianista  por  José  Eduardo  Martins...  E  o 
violão  em  Mignone.  sua  atração  pelo  fa¬ 
gote.  a  obra  curai,  as  óperas,  depoimen¬ 
tos  do  compositor,  a  generosidade  proli- 
ferante  de  sua  inspiração...  Uma  obra  de 
referência,  um  conv  ite  a  explorar  um  te¬ 
souro  sem  preço  da  música  brasileira. 


■  F.  Iui|e  ;í\  IKhVI  no  S.i 
I.ih  l.oopi ililo  Migue/  o 
ronn-rto  .l.i  (Irquésir.i 
Sinlónic.1  ila  l-Aiola  .la 
Vtu-u.i  .la  t  I  kl  lanam 
V.Miiar  rege  a  aheriur.i 
AV  iiMihi  nu  hn  »le  Men- 
ilelsvohn.  .o  liirnv', ' 
<i/'i  iimuiy  ile  Guerra  Pet- 
ve  e  a  Sintonia  40  de 
Mo/arl 


■  Influencias  Imlamtev.o. 
traneest*  e  italiana-  na 
obra  «II-  llaeh  sio  o  tema 
do  proçr.ima  monuln  (via 
CtaviMa  *uiva  Chtwme 
DavelhoTcr  na  I  en  na  pro¬ 
vim.)  qujftj-leira  as  IKIi 
I X  autnas  ev.-olhido'  vão. 
alem  do  Cantor,  Swee- 
linck,  C  ocfvnn  Fr.tfiçoiv  e 
Atessmdni  Poglietli 


■  São  Paulo.  Man.uo  e 
lielitn  verão  em  1(1  reei 
las  a  partir  de  2X  de 
ahnl  a  montagem  da 
hm  ii  ile  Carlos  (iomes 
estreada  em  novembro 
em  Srilia,  em  coprodn 
çãn  da  opera  húleara 
com  a  ImagemOaia  pau 
lislana  f)  elenco  búlga¬ 
ro  scra  Ira/ulo. 


I /iva Música!:  até  já? 

C.inceliidoo  breve  casamento  de  conveniência  de  MvuMusicu!  com  a  Chissic  CD  tradu¬ 
zida  em  São  Paulo.  Mas  Heloísa  Fischer.  o  dínamo  por  trás  da  saudosa  revista  carioca, 
não  desistiu  touilmcnte:  a  v  olta  da  publicação  pode  depender,  diz.  do  apoio  do*  leitores. 
Enquanto  isto.  ela  cuida  dc  um  anuário  pioneiro:  o  O  mu  VtvuMtisica!  VS  reunirá  tudo 
que  o  meio  musical  e  os  melómanos  precisam  saber  sobre  concursos,  edições,  escolas, 
festivais,  grav  adoras,  mídia,  ópera,  orquestras,  conjuntos,  salas  dc  concerto  e  vídeo...  As 
entradas  (gratuitas)  devem  ser  submetidas  até  1 5  de  mato.  Informações:  (021 1 233-5731). 


CRUZADAS 


HORÓSCOPO 


CÂNCER  •  21  do  |untio  a  20  de  |ulho 
A  Lua  passa  a  reger  seu  sig- 
no.  ho|c.  ns  I6hii  e,  com  /■ 

isso.  lhe  da  uma  excelente  ™  "  m  “  ~ 

inlluéncia  para  a  solução  de  pendências  e  para  as  altera¬ 
ções  de  comportamento  rotineiro  0  dia,  em  razão  disso, 
seta  muito  compensador  Quadro  positivo  para  o  amor 


GÉMEOS  •  21  de  maio  a  20  pinho 
Hnie.  gemimano,  tortos  os  zy,  )  //')  ' 

seus  conlaios  com  a  rolmn  yj ? 
serão  moldados  em  gnarlrti  ^  Y  ^  ^ 
de  entusiasmo  pessoal  c  tnrte  motivação  Agora,  seus  m 
leresscs  serão  bcneticindos  pela  ação  de  pessoas  próxi¬ 
mas  No  amor.  podem  ocorrer  peguenos  prodlemas 


..ARIES  •  21  de  março  a  20  de  abril _ 

Uiup'  anano.  acentua-se  a  in-  _■  1  J 

-lluencn  de  Marte  com  iKias  I 

—oportunidades  pessoais  du- 
—mnie  o  dia,  Nn  entanto,  este  quadro  amplia  seu  comporta¬ 
mento  agressivo  o  que  poderá  alterar  seus  pianos  Eviic 
—fPaoies  impensadas  no  trato  atciivo  Forte  sensibilidade 


TOURO  •  21  de  abo!  u  20  de  maio 

Dia  qne  guarda  indicações  o 

do  positividade  matennt  e  j  O — ^  f 

de  realizações  stgmlicalivas 

em  lermos  pessoais  Mantenha  um  comportamento  mais 
contiantn  e  seguro  diante  de  novas  possibilidades  em  sua 
rotina  de  vida  Solução  de  pendências  o  deixara  leu; 


ESCORPIÃO  •  23  dc  ouiubro  a  21  de  novembro 
Dia  de  bons  indicadores  e  ^ 
gtie  e  marcado  por  lorte  -jL-,  y 

tendência  ao  sentimentalis¬ 
mo  Malerialmente  o  quadro  e  tavoravel  a  empreqo  e  tra¬ 
balho  Você  lera  lortes  compensações  no  trato  em  lami 
lia  Quadio  neutro  no  amor,  casa  de  alguma  exigência 


LIBRA  •  23  de  selembio  a  22  de  outubro _ 

Todo  esla  quinta-leira  esta-  [f/f 

ra  voltada  para  a  matenalr-  ‘  ^  y\ 

zaçào  de  seus  interesses 

pesso.ics  Neles  você  encontrara  apmo  c  vaionzaçan  em 
atitudes  que  demonstraiào  maior  apreço  e  consideração 
por  parte  dc  pessoas  amigas  e  parentes  ptoximos 


VIRGEM  •  23  de  agosto  a  22  de  selemtim 
Dia  que  leserva,  a  seu  lavor  W.  — 

nativo  algumas  boas  surpre-  j  — 

sas  e  txins  acontecimentos 

Seus  interesses  scra'i  compens.Hlns  pela  açnn  de  nutras 
p.-ssoas  algumas  delas  estranhas  Vivência  atetiya  quo  ibe 
trnra  novas  engènciás  bugêncnis  inclusive  no  ainrji 


-  LEÂ0  •  ,!1  de  pilho  a  22  dc  agnsin 

•^Duarlrn  que  mostra  leonino,  ^ 

^Trrnu  tegéncia  muito  tavma-  '  i  ^ 

_  yef  ein  relaçau  aos  seus  in- 

^ttri-sses  qpi:  saírem  inltiiêftruis  itn  iránsito  solai  pm 

1-Âíu.s  Sattslaçãn  mlenor  que  d--ve  ser  levada  a  sua  mima 

— du  vi  ria  Neia  novidades  prenderão  sua  aienc.io 


horizontais  •  1  impetieic  »  necessanamerte  ineren¬ 
te  a  ioda  criatura  fas«  nei  es  .ana  no  caminho  nr»  meipqr, 

4  •  que  tem  tosamento  icurvatura  que  a  quilha  de  certas 
embarcações  apresenta,  ou  por  construção,  ou  em  con¬ 
sequência  de  estnrços  extazssivn  .  e  caracterizada  por  ticar 
a  seção  de  mera-nau  ma.s  bana  que  a  pr  i  e  a  pop  i  9 
moça  do  açatate  as  -dens  o.t  ramna  ou  de  tidalqa  dv  al 
la  imhagem  11  força  que  se  supõe  ddundir-se  pm  teda 
a  natureza,  produ/mdo  os  lenomenos  do  magnebsn« i  lup 
tinpsmo  mesmonrano.  etc .  12  numa  curva  que  mm  um 
ponto  nodai.  Qualquer  segmenta  da  curva  que  iimd  i  ima 
região  tecriada  cnr-la  de  coum trançado,  de  i S  a  2í  -ne 
Irns  de  comprimento  r.om  um  no  cormdio  em  uma  das  et 
Immidades  usada  para  apann  v  reses  -  m  camp  aberto 
13  mtlamacao  da  mcmbiar  a  mucr  a  da-,  qenqtvas  t"n 
aivde  15  furto  rguni  17  •  •:•••■  •  d.-  'ustar-  P-ca- 
pode  braquurro  da  *am  Pa  do-,  t-ramnid*'  ■  semeinm- 
tesaoguatamu.pC"-m  s.-nul  v  anirarl  dr-õt.iSPfle 
icioraçao  verde-azuiad.i  no  don.  *•  pt-mas  aveimmtia- 
das  mudo  oeludas  18  na  índia  iMiusafla  ou  estalagnm 
onde  os  viaiantes  se  nosoedam  graUutamenie  21  pe¬ 
quena  palmerra.  22  •  sem  destreza  ou  competência,  desa- 
ledado.  23  •  elemento  de  composição  reto  24  perda 
lemporana  de  consciência  devida  i  ma  pertusao  sanguí¬ 
nea  cerebral  alteração  na  compostm  itn  s.wque  que  irn- 
qa  o  encetalo  ou  as  alterações  no  padrão  oe  atnndade  do 
srstemn  nervoso  central,  devidas  a  estímulos  que  c negam 
a  esse  sistema.  25  -  leito  de  arame  27  Mulo  que  os  chi¬ 
neses  davam  aos  deuses  superiores  e  aos  Imperadores. 
28  •  extremidade  de  um  conduto  rie  chaminé  que  se  liga 
em  ánguio  reto  ao  conduto  vertical  munida  de  anteparos 
que  evitam  o  rotluxo  da  lumaçn  para  o  mlenor  da  chami¬ 
né.  30  •  abelha  qrande  e  preta,  lambem  conhecida  por 
abelha-de-cachorro.  que  instala  seus  cortiços  em  lorqui- 
Ihas  de  arvores  |pl.):  cabeleira  emaranhada  ipl.|,  33  -  tu¬ 
multos.  contusões.  34  -  pedra  que  entra  sem  argamassa 
na  construção  duma  patede 

VERTICAIS  -  1  -  sistema  de  divulqaçao  dc  produtos  e 
serviços  através  de  distribuição  seletiva,  ina  postal,  de 
impfessos  ícarta-CKCular.  toloer  cataloqo.  etc  ),  mensa¬ 
gem  ou  serie  de  mensagens  enviadas  pelo  correio  a  uma 
lista  selecionada  e  controlada  de  endereços,  com  obietivo 
de  divulgar  produtos  ideias  ou  serviços,  angariai  tundos. 
colher  intormaçõcs.  eletuar  vendas  etc ,  2  -  cestmho  do 
vime,  de  bordo  baixo,  sem  arco  e  sem  asas  3  -  laço  de 
grandes  pontas:  laço  grande  e  vistoso.  4  -  epíteto  que  os 
chineses  acrescentam  ao  nome  dos  deuses  principais:  5 
-  Instrumento  de  sopro  hindu,  sem  onltcios  laterais  pro- 
pno  para  a  dança  das  bailadeiras.  6  -  variante  dissimula¬ 
da  de  soluçar.  7  -  dotais  8  -  entre  os  antigos  gregos, 
composição  em  verso  que  se  destina  a  set  cantada,  com¬ 
posição  poética  de  carater  lírico,  composta  de  estrofes  si¬ 
métricas:  10  -  pnsma  de  madeira  que  se  usa  em  |ogo  ati¬ 
rando-o  para  o  ar.  e  cuja  tace  superior  Indica,  depois  da 
queda,  se  o  jogador  perdeu  ou  ganhou,  centelha  que  se 
extingue  no  ar  14  -  designação  comum  ans  insetos  hi- 
menopteras.  da  lamilia  dos  lorrmodeos  do  sexo  mascu¬ 
lino.  alados,  bem  menores  que  as  tanapiras.  os  quais 
morrem  após  o  vóc  nupcial  (pt);  16  -  deixar  em  esqueci¬ 
mento.  deixar  de  lado.  18  -  erva  medicmai.  da  família  das 
compostas  (pl );  20  -  dossel,  nos  terreiros,  sob  o  qual  ser¬ 
vem  as  comidas  aos  santos  26  •  tapeçaria  vahosa.  de  fa¬ 
bricação  francesa,  tapeçaria  própria  para  adornar  pare¬ 
des;  29  -  extroversão  do  Absoluto  pela  qual  cie  recolhen¬ 
do-se  na  humanidade  depois  de  estar  disperso  na  natu¬ 
reza.  se  ieve'a  a  si  mesmo,  complexo  de  teiacues  psicos¬ 
somáticas  que  torma  um  todo  unitano  em  cana  ndividuo; 
31  -  partículas  tenuíssimas  de  terra  seca  ou  de  qualquer 
outra  substância,  que  lluluam  no  ar  ou  se  depositam  no 
sok)  e  nos  obietos.  32  pequena  imagem  de  tiês  cabeças 
c  quatro  braços,  que  os  calmucos  e  monqois  levavam  do 
Tibete  e  usavam  como  amuleto,  pendurada  ao  pescoço. 
Problema  do  Professor  Peóm  Oemo  -  Brasília 


AQUÁRIO  •  21  de  |aneiio  a  19  de  leveieito _ 

Este,  aquanano,  sem  um  d>a 

de  muita  compensação  j  [  ^ 

pessoal.  Seu  equilíbrio  deve 

ser  exercitado  e  issn  o  tatá  metecedoi  de  cuidados  espe¬ 
ciais  e  de  algumas  boas  vantagens  em  relação  aos  que 
lhe  são  mats  proxunos  Excelente  quadro  no  amor 


PEIXES  •  20  de  levereiro  a  20  de  março _ 

Evite,  agora,  pisaano.  mos-  |) \\ 
trar-se  dommado  por  atitu- 
des  que  revelam  negativida- 

de  e  despsperança  Você  tem  lorte  mtluéncia  tavoravel  e 
deve  assumir  isso  em  um  dia  que  pudera  ser  de  muita 
compensação  Trato  posrtivn  quanto  a  tamilia  e  amor 


"  SAGITÁRIO  •  22  de  novembro  a  21  du  dezembre 
“Wqumas  novidades  o  inoti-  ^77f\ 

*“Ktào  no  correr  desta  qtitn- 
-frlcia,  de  únas  imRacoes 

-loqican  Pessoalmente  você  tenderá  a  aqe  de  forma 
._fliU'tu  agies-e.'  i  em  relacao  aos  que  lhe  saa  mais  tuoxi- 
— nto:  1’roriin  evitar  esse  posicionamento 


CAPRICÓRNIO  •  22  de  dezembro  a  20  de  paneiro 
Seu  dia,  capticormaeo  seta  I  I 

moldado  com  bons  aspectos  — "[Z 

materiais  e  pelo  seu  posicio¬ 
namento  benetico  de  um  quadra  de  vantagens  materiais 
nescentes  Seia  ma-t-  otimista  e  seguro  Vantagens  e 
cumpeniuiçoes  no  amo»,  casa  que  guarda  traas  surpresas 


QUADRINHOS 


VERÍSSIMO 


OMEU 


MAMiNGOM 


Af.'T  ICJU-IcKTE  .  X 
-miueico  (V-t  6irRiA 
-SCSlR  IJ.  VitA  tXIVO 
77“7'1_F3o  •  _/ 


aícra  U 
Vem  prà  iú&ia 
lOEGWfc  -  K 


/  lointc, 

/L.U- '.wj 


y  PEíbis,  ] 
EtZJTE  CO  ’ 
ERAStLTÕI» 
7  PASSCO  A  . 
,s  Vic  TW  < 


FERNANDO  GONZALES 


NÍQUEL  NÁUSEA 

f  ASElTOxJAS 

V  PE  PI22A"  J  i 


ZIRALDO 


-Q  MENINO  MALUQUINHO 

"frmoo  oe  luto  rau  fiviw 

4o*SM4rnMCNTO  w  ahm&ha  v/w? 


ACHOU  AüSOHA 
^  COI5A?  ^ 


PARKER  E  HART 


~Q  MAGO  DE  ID 

-f-  '/QUE  &9TA  \ 
TTI  LENDO  ?  )\ 


CHAHLfcS M  SCHULZ 


"PiNpANDO 
COM  RATOS" 


íz.Vt  UVRO  &5  -1 
CRITO  PC»??  UM 
,£*VA3ABUr« S 


mio...  ac  r/Ai 

ap&jas  nc*8 

HF  ESftPAWhO  UA 
ESCADA.  Í,  CIE 
VAS  ACUAS  Ai  OO 

pasa  CA/re... _ . 


QUAL 

o  . 

TÍTULO 


MAURÍCIO  DE  SOUSA 


JIM  DAVIS 


,  E  COM)  VAI 
tWO  Â  SUA 
NOITE  PE 
iSEXTA-ntRA7 


DEAN  YOUNG  E  STAN  DRAKE 


THAVES 


PENSEI  QUE  A  PRIMEIRA  CONSULTA 


SOLUÇÕES  D0  NÚMERO  ANTERIOR 
HORIZONTAIS  -  atacamitas.  canl  nuto  orca  mural,  loa: 
cumari;  il.  bodas  votar  ta.  afagar,  ba».  Ourar  gun  ocar. 
birra.  soHtanos 

VERTICAIS  •  acolitados  tarot  arca  cia  al  mumar  luras; 
atar,  solidarias  mudar  cotar  boqan  varal  larro  tuco; 
bun.  gir.  ba 


APVÜG AVO 


^  A  PRIMEIRA  CON-  »SI 
SÜLTA  FOl.QUAN-  ícf 
rxrA  PO  VOCE  PER-  :.•? 

GUNTOU  SE  -7,ç 
AQUI  ERA  MEU  í;3 
ESCR1TORIO.  * 

— Trih-Vt S  '% 


CcxTOspondõncta  para  Rua  ô.rs  Palmeiras.  S7 
ap.  4  -  Botafogo  -  CEP  22.270  070 


NO  1?  ROCK  IN  RIO,  TODO  MUNDO  PERGUNTAVA 


Despeito  no  Country 

A  transparência  que  deixou  a  musira  os  seios  de  Carmen  May- 
nnk  Veiga  cm  recente  acontecimento  social  a/edou  o  humor  nas  ro¬ 
das  de  laquê  do  Country  Cluh! 

-  Foi  aquilo  que  apagou  o  fogo  de  Roraima!  espetou  uma 
.social  i te ! 

-  Deu  pra  ver  até  os  cheques  sem  lundos  dela!  -  /ombou  outra! 

Pura  inveja: 

Só  pra  contrariar  as  despeitadas.  Dona  Carmen  aceitou  exihtr  to¬ 
da  a  sua  plástica,  cm  pose  exclusiva  pura  esta  coluna  («ermo)! 

E  isso  aí:  mete  bronca.  Carminha! 


VASOUES 


Carmen  mostra  lago  tudo  para  vaiar  os  críticos  dc  sua  plástica 


(  '.um  a  Sucursal  tio  liou  l  isto 


JORNAI.  DO  BRASIL 


Experiência 


Agosto,  1954 

Benc.  o  pipoqueiro.  e  Aifredinho.  o  uleijado  -  testemunhas  de  de¬ 
fesa  no  processo  que  apura  as  circunstâncias  da  iniciação  sexual  de 
Arnaldo  Jabor  -.  confirmaram  a  história: 

O  intelectual  só  não  perdeu  a  virgindade  no  dia  24  dc  agosto  de 
1 954  porque,  na  hora  agá.  alguém  entrou  no  quarto  aos  berros,  anun¬ 
ciando  a  morte  de  Gctúlio  Vargas! 

Não  à  toa.  o  episódio  ficou  conhecido  como  "um  tiro  que  mudou 
a  História"! 

Perfurou  o  coração  de  Gctúlio  c  ricocheteou  na  virilha  do  Jabor! 

É  mole? 


Piadinha 


K-niaíK  p.ir.i  ii  vollinisla:  lultjl"  jli.ouil.hr 


QUINTA-I  LIRA. 


Pânico 


Previsão 


2  Dl  ABKII  Dl.  1 998 


Ele 


Só  mesmo  o  Artur  Xcxcn 
não  viu  nenhuma  novidade  na 
programação  98  da  TV  Globo! 

E  os  cabelos  azuis  do  Fran¬ 
cisco  Cunco.  caramba'* 

Confira  logo  mais  no  Vi«r 
decide'. 


Os  estilistas  estão  apavora¬ 
dos  com  a  concorrência! 

Miguel  Falabella  lançou 
com  sucesso  a  moda  da  camisa 
justa! 

É  a  versão  masculina  da  saia 
idem! 


Agora  vai 


■  Se  Deus  não  está  no  Texas, 
onde  diabos  ele  se  meteu? 

■  O  gol  de  Edmundo  pela 
Fiorentinu  estragou  o  do¬ 
mingo  de  Zagalo! 

•  Como  diria  a  Carla  Percz. 
"a  Banda  B  já  tem  dono"! 

■  Por  onde  undu  o  Tnny 
Mavrink  Veiga? 

■  Gustavo  Krause  permanece 
ministro  do  Meio  Ambiente 
para  es  it.ir  que  a  disputa  em 
tomo  do  cargo  pegue  logo' 

■  Maizena.  tó  fora! 


Não  sc  iludam: 

O  Brasil  continua  pegando 
fogo! 

Mas  o  governo  acha  que  isso 
passa  logo! 

Já.  já.  vai  chover  cadáver  em 
acampamento  de  sem-terra! 


Bill  Clinlon  não  consegue 
entender  porque  Fernando  Hen¬ 
rique  levou  tanto  tempo  para  pe¬ 
dir  a  ajuda  dos  caiapós  na  luta 
contra  o  incêndio  dc  Roraima! 

Em  Washington,  o  presiden¬ 
te  americano  mantém  linha  di¬ 
reta  com  um  pajé  Stnux.  espe¬ 
cialista  em  combate  ao  fogo! 

De  vez  em  quando,  chove 
mulher  na  Casa  Branca  -  repa¬ 
ra  só! 


Peralá 


Foram  mal  interpretadas  as 
declarações  dc  Caetano  Vcloso 
ao  jornal  francês  Libcraiinn 
"Eu  devoraria  o  Leonardo  de 
Caprio!" 

“Devorar",  segundo  o 
Aurélio,  tem  múltiplo  sentido: 

Pode  ser  “engolir  de  uma  só 
vez;  comer  avidamente,  tragar; 
destruir,  consumir;  ler  com  avi¬ 
dez:  dissipar,  desbaratar;  ator¬ 
mentar.  consumir;  percorrer  ve¬ 
lozmente!" 

O  leitor  é  que  só  pensa  em 
bobagem! 


Implicância 


Zagalo  define,  enfim,  nos 
próximos  dias  quem  será  o  "nú¬ 
mero  I"  da  Seleção! 

So  lhe  resta  uma  dúvida: 

Não  sabe  ainda  se  convoca 
Kucrit  ou  Mantii  para  a  posi 
ção' 

Os  pajés  caiapós  disputam  a 
vaga  desde  que  fizeram  chover 
em  Roraima! 

Leva  os  dois.  Zagalo! 


Motta/Serra 


Calma,  gente! 

Podia  sei  pior.  caramba! 

Já  pensou  se  o  José  Serra 
fosse  ministro  das  Comunica¬ 
ções  e  o  Serjão.  da  Saude  ’ 
Melhor  deixar  tudo  do  jeito 
que  está.  né  não’* 


Fazendo  companhia  ao  che¬ 
fe  num  saíari  em  Butsuana.  o 
porta-voz  de  Bill  Clinton  co¬ 
meu  minhoca  frita  para  não  la¬ 
zer  desfeita  aos  africanos! 

Em  Brasília,  a  notícia  estou¬ 
rou  como  uma  bomba  no  estô¬ 
mago  de  Sérgio  Amaral1 

Mais  cedo  ou  mais  tarde,  co¬ 
mo  se  sabe.  FH  vai  ã  África! 

Pelo  menos  essa  é  a  nossa 
torcida! 


Metrópole 


Que  sucesso  o  Grande  Prê¬ 
mio  do  Brasil  de  Fórmula  1 1 
Essas  coisas  assim,  que  iodo 
mundo  comenta,  que  mexem 
com  o  país.  que  têm  vida.  só 
acontecem  em  São  Paulo,  né 
não? 

Morro  de  inveja! 


Eu,  hein! 


O  cineasta  Nevillc  D‘ Almei¬ 
da  recebeu  no  domingo  passa 
do  a  Medalha  Guimarães  Rosa 
da  Prefeitura  de  Diamantina, 
em  Minas' 

Salvo  engano  meu.  loi  enga 
no  deles* 


Precipitação 


Comentário  dc  Luiz  Paulo 
Conde  sobre  a  pajelança  caia  pó 
que  afogou  o  incêndio  de  Ro¬ 
raima: 

Grandes  coisas! 

Chamar  a  chuva,  segundo 
ele.  é  mole! 

Queria  ver  esses  p;qés  de 
ataque  fazei  em  parar  de  cho¬ 
ver1 

Ta  lançado  o  desafio! 


Perigo 


A  platéia  do  Sat  de  bano  de 
domingo  passado  reuniu,  entre 
outros.  Ana  Maria  Braga.  Chi- 
quinlip  Scarpa.  José  Maurício 
Machline.  Clodovil.  Cauhy  Pei¬ 
xoto.  Raul  Gazolla  e  a  Sheila 
do  É  oTchan! 

Depois,  fecham  o  Congresso 
e.  ! 


Tom  Johim  cruzou  com  Má¬ 
rio  Henrique  Simonsen  numa 
esquina  do  ccu  e  não  resistiu: 

-  O.  Mário,  parabéns!  Soube 
que  você  virou  viaduto  depois 
de  morto,  que  legal,  né  não? 

O  economista  não  gostou: 

-  Viaduto  é  a  mãe! 


Vergonha 


O  Sindicato  dos  Jornalistas 
do  Rio  está  fazendo  uma  blitz 
contra  os  falsos  jornalistas! 

Já  encaminhou  à  Delegacia 
Regional  do  Trabalho  a  impug¬ 
nação  dos  registros  profissio¬ 
nais  dc  2.634  picaretas! 

Entre  eles.  Zózimo  Banozo  do 
Amaral  e  Samuel  Wainer  Filho! 

O  que  faz  a  classe  que  não  se 
rebela  contra  o  Sindicato? 


NAO  PODE  SER  VENDIDO  SEPAHADAME MT F 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  do  Janeiro  -  Quinta-leira,  2  de  abril  de  1998 


►  COMO  CONSULTAR 

As  ofertas  de  veículos  vêm  em  tabelas  por  ordem  alfabética,  por  ordem  de  preço 
e  por  ordem  de  marcas.  Todas  as  ofertas  têm  preço  e  telefone. 

Como  você  pode  ver,  tudo  fica  mais  fácil  de  achar  no  Caderno  de  Classificados  Achei. 


►  COMO  ANUNCIAR 

Você  liga  para  516-5000  ou  vai  a  uma  de  nossas  lojas.  Até  20  palavras  você  paga  RS  10,00. 
A  cada  dois  dias  pagos  você  ganha  mais  um  dia  bonificado.  Pode  pagar  no  Cartão  ou  na 
Conta  Telefônica  E  seu  anúncio  ainda  sai  na  Internet  através  do  JB  On  Líne 


MARCA/MODELO 

ANO 

TELEFONE 

PREÇO 

APOLLO  GL 

92 

501-3551 

ASTRA  GLS 

95 

235-6993 

ASTRA  GLS  2  0 

95 

552-5204 

13  000 

AUDI  AVANTE  95 

80 

532-0447 

40  000 

BELINA  L  1  6 

89 

541-9297 

4.800 

BMW  COMPACT 

95 

493-2121 

38  000 

BMW  TI  COMPACTA 

95/95 

9985-2456 

36  000 

BONANZA  BCO  COURO 

91 

208-3087 

13  200 

BRASINCA  MANGA  IARG  88 

501-1648 

16  900 

C  20  VIDROS 

94 

609-5666 

14  300 

CARAVAN  4CL 

89 

266-3196 

5  500 

CHEROKEE  COMPLETA 

91 

609-5666 

26  000 

CHEVETTE 

85 

541-4387 

3  000 

CHEVETTE  1 6 

93 

571-5598 

5  3S0 

CHEVETTE  DL 

91 

574  9119 

5.2U0 

CHEVETTE  DL 

92 

571-5598 

5350 

CHEVETTE  HATCH 

80 

574-9184 

1  900 

CHEVETTE  HATCH  83 

82 

224-8344 

2  500 

CITROEN  XM  2  0 

93 

537-4499 

U»  -‘0'| 

COR DOBA  GLS 

95 

568-1790 

13  9í  0 

CORSA  GL  1  4 

95 

264-5076 

9900 

CORSA  GL  1  4 

96 

264-5076 

10  900 

CORSA  GL  1 ó 

9696 

493  1155 

11  300 

CORSA  MPFI 

96 

293  5836 

10000 

CORSA  SUPER 

96  97 

431-3051 

11  500 

CORSA  SUPER 

98,98 

568-1790 

13  3-00 

CORSA  SUPER 

96/98 

568-1790 

16300 

CORSA  WIND 

9-1 

498-0587 

7  650 

CORSA  WIND 

9698 

568-1790 

11  400 

CORSA  WIND  1  0 

9596 

493-1155 

8  990 

CORSA  WIND  1.0 

95/96 

493-1155 

9.900 

CORSA  WIND  1  0 

95'96 

493-1155 

9  050 

CORSA  WIND  MPFI 

96/96 

264-5076 

9  200 

D20  ROOÃO 

95 

609-5666 

22  500 

DAEWOO  SPERO  CD 

95 

493-2121 

14  500 

DEL  REYGHIA 

86 

501-7415 

3  500 

DEL  REY  GHIA 

89 

233-4121 

4.500 

ELBA  15  IE 

95 

286-1493 

9.500 

ELBA  1.6  IE 

95 

235-6993 

11.800 

ELBACSL 

89 

235-6993 

5  700 

ELBA  CSL 

95 

274-1012 

10  000 

ELBA  CSL  1  6 

91 

552-5000 

6  200 

ELBA WEEKEND 

91-91 

568-7000 

6200 

ELBA WEEKEND 

94 

26-1-5076 

7.900 

ELBA  WEEKEND 

95 

568-1790 

9  500 

ELBA  WEKEND 

92 

593-2671 

7000 

ESCORT  GHIA 

87 

571-5390 

4  800 

ESCORT  GL 

86 

568-1790 

3400 

ESCORT  GL 

89 

501-7415 

5.400 

ESCORT  GL 

91 

537-4499 

6  900 

ESCORT  GLI  1.8 

96 

295-6670 

9990 

ESCORT  GLX 

96 

394-8206 

14.500 

ESCORT  HOBBY 

95/95 

247-7249 

7  500 

ESCORT  HOBBY 

96 

325-2000 

7.900 

ESCORT  HOBBY 

96 

571-5598 

8.100 

ESCORT  L 

89 

568-1790 

4.690 

ESCORT  L  1.6 

91 

501-3551 

6.000 

ESCORT  XR3  2  0  1 

93/93 

253-5702 

11.000 

F  1000 

94 

574-9191 

26  000 

FIAT  TIPO  G5 

94/94 

208  3087 

9  800 

FIESTA 

9598 

527-4040 

1 1  800 

FIESTA  CLX  1  4 

97 

569-8650 

16  500 

FIORINO  LX 

95 

264-5076 

9900 

FUSCA  1.5 

71 

447-7416 

1  000 

GOL  16 

96 

274-3107 

12  500 

GOL  1000 

96 

516-1800 

9000 

GOL  BX 

86 

574-9110 

GOL  CL 

91 

574-9119 

5.950 

MARCA/MODELO 

ANO 

TELEFONE 

PREÇO 

GOL  CL 

9-1 

9985-7147 

GOL  CL  1  6 

89 

537-4499 

GOL  CLI 

95 

259-2101 

11.000 

GOL  CU  1  8 

95 

322-3227 

12  000 

GOL  GL  1.8 

90 

537-4499 

5700 

GOL  GL  18  Ml 

97/97 

325-2000 

18.500 

GOL  GLI 

95 

501-16-48 

13  500 

GOL  GT  1  8 

84 

392-8604 

3  900 

GOL  Ml 

•o  ! 

-4  | 

1 

616-1239 

11  500 

GOL  Ml 

98  98 

527-1040 

12  900 

GOL  Ml  16V 

527-4040 

14.200 

GOLF 

95/95 

571-5926 

GOLF  GL  1 .8 

96 

537-4-199 

16  200 

GOLF  GLX  2  0  Ml 

97/97 

265-1233 

20  500 

HILUX 

96 

571-5598 

23  900 

HONDA  ACCORD  LX 

_ 95 

255-6964 

29  900 

HONDA  CIVIC  LX 

92 

568-1790 

HYUNDAI  ACCLNT 

95 

527-4040 

HYUNDAI  ACCENT  GLS 

96/97 

385-0339 

18000 

JEEP  KAISER  (PATINH 

65 

580-7170 

20  000 

KADETT  2.0  SPORT 

95 

208-9255 

14  500 

KADETT  GL 

95 

527-4040 

11.400 

KADETT  GL 1 8 

94 

235-6993 

9950 

KADETT  GL  2  0 

97 

325-2000 

16  600 

KADETT  GSI  2  0 

94 

539-6016 

13  300 

KADETT  UTE 

94 

264-5076 

8  800 

KADETT  SL 

93 

501-7415 

7500 

KADETT  SLE 

93/93 

274-5750 

9.500 

KOMBI 

91 

574-9119 

7.000 

KOMBI 

95 

541-9297 

10.850 

KOMBI  STD 

95 

220-1275 

7000 

LAND  ROVER 

93 

580-7170 

26.000 

LOGUS  CL  1.8 

93 

515-1160 

7.800 

LOGUS  CU 

95 

235-6993 

10500 

LOGUS CU  10 

95 

595-21 87 

9900 

LOGUS  GL 

94/94 

325-2000 

10  800 

LOGUS  GLI 

94 

501-7415 

10.990 

MAZDA  PROTEGE  16V 

94 

493-2121 

12.000 

MERCEDES  C  230 

97 

208-3087 

69.500 

MONZA  CLASSIC 

90 

574-9119 

7  500 

MONZA  CLASSIC  SE 

09 

541-9297 

5  400 

MONZA  GL  1.8 

91/92 

493-1155 

7  800 

MONZA  GL  2  0 

93/94 

493-1155 

10.920 

MONZA  GL  2  0 

94 

537-4499 

11.900 

MONZA  GL  2  0 

94 

501-1648 

12.900 

MONZA  GLS 

95 

569-0065 

14  000 

MONZA  GLS 

96 

571-5390 

15.800 

MONZA  HATCH 

83 

571-5598 

2.800 

MONZA  SL 

89 

325-2000 

5.800 

MONZA  SL 

93 

286-3687 

8  300 

MONZA  SL  1.8 

91 

548-6015 

7.500 

MONZA  SL  E  2.0 

91/91 

493-1155 

9.300 

MONZA  SLE 

83 

501-7415 

3.200 

MONZA  SLE 

92 

259-0703 

8.900 

MONZA  SLE  2.0 

87 

266-1650 

5.000 

NEON  CE  2.0 

97/98 

206-3087 

30.700 

OMEGA  GLS 

93 

541-9297 

13.850 

OMEGA  GLS 

93 

259-2101 

14.000 

OMEGA  GLS 

93-93 

581-0045 

14  500 

OMEGA  GLS 

95 

574-9119 

16.950 

OMEGA  GLS  2  2 

95 

589-0001 

17.800 

OPA  COMODORO 

88 

235-6993 

5.500 

PAJERO  GLX  B 

95 

208-9255 

31  800 

PALIO  16V 

97 

491-1045 

17  900 

PALIO  ED 

gaw 

527-4040 

12  600 

PALIO  EDX 

97 

235-6993 

14.500 

PALIO  EDX 

97 

568-1790 

14950 

PALIO  EL 

97 

9971-9569 

17000 

MARCA/MOOELO 

ANO 

TELEFONE 

PREÇO 

PALIO  EL  1.5 

96 

325-2000 

13  900 

PALIO  EL  1  5 

96  96 

568-7000 

1 1  800 

PALIO  EL  1.5 

96  96 

568-7000 

13  900 

PALIO  GL  1.5 

493-1155 

14  900 

PALIO  WEEKEND  16V 

97/97 

9982-4240 

PARATI  CL  1  6 

259-8207 

7  900 

PARATI  CL  1  8 

93 

208-9255 

9  500 

PARATI  GL 

89 

537-4499 

6  700 

PARATI  GLS 

92 

9914-4110 

8  400 

PARATI  Ml  16V 

9690 

527-40-10 

16  950 

PARATY  CL  1  6 

95 

2J8-9880 

7  800 

PASSAT 

95 

516-1800 

23  500 

PASSAT  GTS  POINTER 

87 

574-9119 

PASSAT  GTS  POINTER 

89 

537-4499 

5  400 

PEUGEOT  306  XS 

96 

224-6335 

16  500 

PEUGEOT  306  XSI 

95 

581-00*15 

13  800 

PICK  UP  CORSA 

96 

581  0045 

9  300 

PICK  UP  CORSA  GL 

95.96 

431-3051 

10  600 

PICK  UP  FIORINO 

96  96 

493-1155 

B  900 

PICK  UP  FIORINO  TRE 

96 

581-0045 

9  300 

POLO  CLASSIC 

98 

541  9297 

22  900 

PRÉMIO  15  16 

92/93 

493-1155 

6  995 

PRÊMIO  1  5  CS 

90 

493  8213 

4  400 

PRÉMIO  CS 

9-1  94 

568-7000 

7  500 

PRÉMIO  DL 

91 

208-9255 

5.300 

PRÉMIO  S 

493-1155 

5.500 

OUANTUM  2000  Ml 

527-10-10 

27  500 

QUANTUM  GLS 

87 

501-7415 

5.800 

QUANTUM  GLS 

88 

501-7415 

6  300 

OUANTUM  GLS  2  0 

91 

501-7415 

9  200 

RENAULT  19  RT 

9-1 

539-1424 

12  000 

ROYALE  GHIA 

92/92 

431-3051 

11  500 

ROYALE  GHIA  2  0 

9-1 

537-4499 

12  500 

S10DELUXE 

95 

581-0045 

15.700 

S10  DELUXE 

96 

325-2000 

18  500 

S10DELUXE 

97 

581-0045 

24  500 

S10STD 

96 

569-4429 

15  500 

SANTANA  CL 

86/87 

592-7549 

4  600 

SANTANA  CL  2  0 

90 

537-4499 

6  200 

SANTANA  GLI  2000 

95 

235-6993 

15.800 

SANTANA  GLS 

92 

537-1499 

12.900 

SANTANA  GLS  2  0 

89 

501-7415 

5.900 

SANTANA  GLS  2  0 

90 

501-7415 

7.400 

SANTANA  GLS  2.0 

91 

537-4499 

9  200 

SANTANA  NCL  1.8 

88 

537-4499 

11.500 

SAVEIRO 

93 

264-5201 

7  500 

SAVEIRO  CL 

96/96 

667-3588 

10.000 

SAVEIRO  GL  1800 

93/93 

259-6165 

8.000 

SIENA  1  5  CL 

97/98 

493-1155 

19.900 

SUPREMA  CD 

94 

208-3087 

19.000 

TEMPRA 

93/93 

581-0045 

11.500 

TEMPRA 

96/96 

252-5521 

17  000 

TEMPRA  16V 

95 

235-6993 

15  500 

TEMPRA  16V 

96/96 

493-1155 

19  800 

TEMPRA  16V  HLX 

97/97 

493-1155 

22  900 

TEMPRA  8V 

96/96 

537-4499 

16.000 

TEMPRA  OURO 

93 

568-1790 

11.950 

TEMPRA  OURO 

93/93 

501-7415 

12.500 

TEMPRA  OURO  16V 

94 

538-1275 

14  500 

TEMPRA  SX 

97 

571  5390 

18  500 

TEMPRA  TURBO 

95 

325-2000 

15  500 

TIPO 

95 

568-1790 

11  450 

TIPO  16  IE 

94 

264-5076 

9900 

TIPO  1.6  IE 

94/95 

295-6670 

0  990 

TIPO  1.6  IE 

95 

537-4499 

10  900 

TIPO  1.6  IE 

95/95 

493-1155 

11.200 

TIPO  1.6  IE 

95/95 

493-1155 

11  300 

TIPO  16V 

95 

537-4499 

12  500 

MARCA/MODELO 

ANO 

TELEFONE 

PREÇO 

TIPO  SLX  2  0  IE 

95 

570-44 16 

11  290 

TOWNER  SDX 

96 

264-5076 

9  900 

TOYOTA  HILUX 

96/96 

581-0045 

25.500 

UNO  1.6  IE 

94,95 

493-1155 

7  990 

UNO  ELECTRONIC 

94*9-1 

568-7000 

6  500 

UNO  ELX 

9*1*94 

568-7000 

7  300 

UNO  ELX 

94*94 

568-7000 

7  900 

UNO  ELX 

94/95 

431-3051 

UNO  ELX 

95 

527-40-10 

8  500 

UNO  ELX 

95 

266-3196 

8  800 

UNO  ELX 

95 

571-5390 

9.300 

UNO  EP 

96 

571  5390 

10  300 

UNO  EP 

96/96 

266-3196 

10000 

UNO  IE 

96 

266-3196 

UNO  MILLE 

92 

264-5076 

UNO  MILLE 

95 

220  6767 

8  000 

UNO  MILLE  BRIO 

91 

569-26% 

4  500 

UNO  MILLE  ELECTRONI 

93 

501  7*115 

6  900 

UNO  MILLE  ELECTRONI 

93 

501-7415 

6  500 

UNO  MILLE  ELECTRONI  93/93 

193-1155 

6800 

UNO  MILLE  ELECTRONI  9894 

493- 1 1 55 

7500 

UNO  MILLE  ELECTRONI  94,94 

275-1-185 

6000 

UNO  MILLE  ELECTRONI  95*95 

493-1155 

7  900 

UNO  MILLE  ELX 

9*19*1 

493- 1 1 55 

7  530 

UNO  MILLE  ELX 

9-1.95 

493-1155 

8  100 

UNO  MILLE  ELX 

9*195 

493  1155 

9  700 

UNO  MILLE  EP 

95,96 

493-1155 

10800 

UNO  MILLE  EP 

95/96 

493-1155 

10  900 

UNO  MILLE  EP 

96 

589-0001 

8  900 

UNO  MILLE  EP 

96/96 

709-1856 

10.200 

UNO  MILLE  EP 

96*96 

431-3051 

10600 

UNO  MILLE  EP 

96/96 

493-1153 

10  880 

UNO  MILLE  EP 

96*96 

493-1155 

9300 

UNO  MILLE  EP 

96/96 

566-6149 

9  700 

UNO  MILLE  GX 

96/97 

493-1155 

9  600 

UNOS  1  5 

92/92 

493-1155 

6  300 

UNO  SX 

9697 

551-2978 

8  300 

UNO  SX 

9697 

568-7000 

8900 

UNO  SX 

97 

501-3431 

11  800 

VECTRA  CO 

94 

571-5390 

16  500 

VECTRA  GLS 

97 

9914-0614 

24  000 

VECTRA  GLS 

97 

571-5390 

25  800 

VECTRA  GLS  2  0 

9797 

589-0001 

25  500 

VERONA  GL 

91 

501-3551 

5  900 

VERONA  GLX 

91 

571-5390 

5.700 

VERONA  GLX 

92 

541-4387 

8.000 

VERONA  GLX  2  0 

94 

527-4040 

10.900 

VERONA  LX 

9091 

568-7000 

6.000 

VERONA  LX 

91 

568-1790 

6  500 

VERSAJLLES  GL  2  0 

94 

537-4499 

11  500 

VERSAILLES  GL  2  0  1 

94 

274-2159 

12,000 

VOYAGECL  1  0 

90 

568-1790 

6.600 

VOYAGE  GL 

95 

501-1648 

10  900 

VOYAGELS 

86 

501-7415 

4  400 

XK  DESERTER 

90 

609-5666 

14  500 

XK  DESERTER 

$2 

609-5666 

21  800 

XK  DESERTER 

94 

609-5666 

26  500 

mm 

_ 

MOTOS 


7 

BMW  R  1100  QS _ 97<*97  494  2422  26  500 

BMW  R  1200  C  VINHO  98  494  2422  26.500 

HONDA  350  XLX  R _ 90  275-7058  2  500 

KAWASAKI  VULCAN  L  97/97  4 9-1 -2422  1 1  000 

SUZUKI  QSX  750 _ 95795  494-2422  12  500 

YAMAHA  XT  600 _ 94  501-7415  5800 

YAMAHA  XTE  600  95  274-5750  6  000 


F 


ACHEI  I/VEICULOS 
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DCLREY  QHIA  «6  -  Único  dooo 
comparto.  â».  drfeçao.  so m.  rodas 
metákCO  Sô  RS  3  500  TroccvMun- 

PoTM  5Q1-74»5 _ 

ESCORT  GL  -  66  prata.  w  u .  âkxnl 
RS  3  4CO  00  ou  nnií  de  RS  1  80000 
♦  24»  RS  191.75.  TR  Haddoek 
lobo.  437  T**l  568-1790 


CHEVETTE  HATCH  90  -  Gasol**. 
tywje  rodo  ene*o  lPVA/98  cago 
docurnemaçAo  OK.  w«1ortodo.9B. 
nada  a  la/ar  RS  1900  Tel 

574-9164 _ 

CHEVETTE  HATCH  82  -03  - 
Vwtorta  97  ok.  IPVA  9B  pogo  RS 
2  b00  TH  224-8344 


CHEVETTE  85  -  Branco,  rodai 
hgo-leve.  pneua  novos,  som  latina 
a  mecéráa  100“%  RS  3  000  N1V0 
acedo  oferta*!»  Tal  541-4187  t 

396-2416 _ 

Para  anunoar  no  ACHEI*.  l»Çu«  b  1  b- 
5000.  o  melhor  cademo  do  OausIh 
eadoa  O  sucesso  o  lodo  aeu' 


MONZA  HATCH  -  83  gasotna  prorv- 
to  Ql  vtapr  RS  2  B00.00  Tol : 
571-6598  208-9255  BBA 


FUSCA  1-5  71  —  Alui.  documen- 

laçáo  ok  RS  i.ooo  Tratar  Tal.; 

447-7416 _ 

GOL  6X  -  86  radio  novíssimo 
Iroco  linaocio  24  mesas  RS 
2  500.00  Tol  574-9119 

574-4119  DBA  Financeiro 
(302). 


GOL  GT  1  B  B4  -  Transformado 
p-GTS  88.  ar  condroonado,  vidro 
dírtnco  cor  carva  quartzo  Ouam 
ver  compra,  MS  3  900  Tol: 

«*-6604 _ 

Para  anur^ar  no  ACHEI',  kguâ  516* 
5000.  O  melhor  caderno  de  disirtí 
cadoe  O  sucesso  é  lodo  mu' 


CHEVETTE  HATCH  M  -  Goaokna. 
boga.  lodo  inteiro  IPVAflW  pago. 
documentaçáo  OK.  vutonado/98. 
nnda  a  lazer  RS  1900  Tol.: 

574-91 84 _ 

CHEVETTE  HATCH  82  «I  - 
Visiona  97  ok.  IPVA  96  pago,  RS 
2  500  Tol  224-6344 


OEIREY  GHIA  66  -  UnfoO  dono 
completo,  ar.  diraçáo.  som.  rodas, 
mptálco  Sô  RS  3  500  Troootmar»- 

00  Tel  501 -7415 _ 

ESCORT  GL -06  prata,  v  v,  álcool 
RS  3  400.00  ou  ortr  de  RS  1  600  00 
♦  24»  RS  19125-  T.R.  Kaddock 
Lobo  437  Tol  ;  588-1790 


CARROS 


KJNDA  350  XLX  R  90  -  Cor  azul. 
RS  2  500  TM  <021)275-7058 
Para  jnu«risr  no  ACHtl*.  kgj«  51 6- 
5000  o  nHhor  cadnrno  de  daaofli- 
Cttdot  O  sucesso  e  lodo  seu' 


Ftnineoira  (310) 


CHEVETTE  BS  -  Branco,  rodas 
kai-toro  pneus  novo*.  tom.  latnna 
e  mecánca  100S  RS  3000  NAo 
acerto  OfoítáMl  Tel  :  541-4307  / 
306-2418 


MONZA  SLE  83  -  Raridade.  oom. 
rodas.  5  marchas,  metálico  Sô  RS 
3  200  Troco-linnnciO  TM  501-7415 


VOYAGE  CL  1  8  -  90  prata 
netâlico  gns  .  eom  RS 
6  600  00  Heddock  Lodo.  437. 

Tel  588-1 790 _ 

VOYAGE  LS  86  -  Rendada, 
qaiolma.  5  marchas,  umco 
dono.  dugradE  carro  p/cotocio- 
nador  Sô  RS  4  400  Trocorlinan- 
c»o  Tel  501-7415 


APCH.0  Gl  92  -  Verde  dvecAo 
oasorma  RS  6  500,00  Tel 
501-3551  Woodstoe  BOA 

Ftnancntn  (44) _ 

BEUNA  L  1  6  -  80  gascívw  prata 
perfeita  RS  4  600.00  Copa  Junor 

Trt  541-9297  BBA  Favvtowra. _ 

CARAVAN  40.-89  Comptattoana 
irooo^in  RS  550000  gasoAna  W.. 
266-3196  295-3777  BBA 

Emancemi  (SOI  _ 

CHEVETTE  I  6  -  93  gavcrtro»  tudo 
ongmM  RS  5350.00  hnenoo  Tná 
571-5588  208-9256  BUA 

Fmncwmi  f3iQ) 

CHEVETTE  Dl  -  91  som  roOM 
trooo  tmancto  24  meem  RS 
520000  Tel.  574-91 1B  BBA 
Rnancerra  (302) 


UNO  S  1  5  -  Completa  menos  ar 
cond  ano  92.92  cor  branca,  vaio» 
RS 6 30000 Tel  493-1155 
VERONAGl  91  -  Verde  muilobon- 
lo  MS  5  900  00  Tol  501-3651 
VfoodtMd*  Automóveis  BBA 

F  manrmra  (441 _ 

VERONA  GLX  -  91  bronco  oomple- 
in  |H»r>  MS  5  700.00  Tel  571-6390 
9970-1141  BBA  FWumcmra  (87) 
VERONA  LX  9091  -  Dourado  e»c«* 
lenle'  RS  6  000.00  ou  nntt  »  36a 

Rema  Fiai  TH  568-7000 _ 

VERONA  LX  -  91  wdi  m*rtaiico 
gas .  v  verdes,  loca  Mas  RS 
6  500  00  ou  wfr  de  RS  1  B00  *?4» 
RS  299  8?  HèddocA  Loba  437  Tel 
568-1790 


OUANTUN  GLS  88  -  Comploti, 
ar.  direçáo  som.  rodas,  trio  elétri¬ 
co.  bancos  Recaro  So  RS  6  300 
Tiocprtrnançio  Tel  501-7415 
SANTANA  CL  8687  -  Vermelho. 
IPVA  pago  Carro  de  mulher  RS 
4  600  Tel  592-7549  Regma.  a 

norte _ ___ 

SANTANA  CL  20  -  90  alcoM 
prelo,  4  porias  MS  6  200  00  com¬ 
pleto'  TracCfirrancro  Rua 
Humartâ  88  Tel  537-4499  Isio 

Automóveis _ _ 

SANTANA  GLS  20  89  - 

Compielo.  ar.  direçáo.  tom. 
rodas,  trio  elálnco,  raridade  Sô 
RS  5  900  Trocoi financio  Tel 
501-7415 


PASSAT  OTS  P01WTER  -  89.  ar. 
preta  metAko  RS  5  400  00  Rua 
MumaitA.  68  Tot  537-4499  lato 

Automóveii. _ 

PRÉ  MO  15  16-4  {xrtts  cor  azul 
ano  92.' 93  RS  6  995.00  T«H 

493-1156 _ 

PRÉMIO  *  5  CS  90  -  A*cool  Verde 
Musgo,  vidro  efolnca  toca -Mas 
momrlaUjrn  ICO*».  docurnentoçAo 
OK  RS  4  4CO  Troco  T«M  433-8213 

pjrtcuUr _ 

PRÊMIO  Dl  -  91  4  portas  injnoo 
em  ale  24  meses  RS  5  300  00  TM 
208-9255  571-5598  BDA 

Fmancetia  f3>0| 

PRÊMIO  S  -  Ano  9292  cor  bege 
vefor  RS  5  500.00  Tet  491-1 155 


DEL  REY  GHtA  B9  -  Com  nõü  »»* 
caJ  om  meu  rx>me  De  RS4  500  po» 
RS  3  500  Cmro.  mu  hof#  TM 
233-4121  79912-0580  Garogem 
Centro. 


UNO  MILLE  BRIO  -  91  bronrp  g.w> 
kna  alarme  Kaoa  bom  rwtado  RS 
4  500  00  Tel  569-2b96  BBA 

Ftngnmn  1*51 _ _ 

UNO  MILLE  ELETRONtC  93  - 
Randade  irmondot  inueeo.  v.n 
nxüvs  un>co  dono  So  f<S  5900 
Trprof-nqroo  TM  501-7415 


MONZA  SL  -  69.  on/a.  ar  dmçáo. 
labnea.  RS  5  80000  Tel  325-2000 

BBA  Financiam  [4T| _ 

MONZA  SLE  20  8/  -  Vermelho 
uneo  der-a  Ar.  &*egao  h*d»auHca. 
vultos  eletncos  75  000  Km.  RS 
5  000  TM  268-1658  /S50-61 27 
OPA  COMODORO  -  88  azul  com- 
pU*lo  d«  fAbnca  4pts.  08o»  MS 

5  500.00  Tel  215-6993  Copamar 

BBA  Fmgncotra  (164)  _ 

PARATI  OL  89  -  Álcool.  RS 

6  700  00.  iroco-lmancH)  Rua 
HumaitA.  68  TM.  537-4499  ls*> 
Automôvei» 


ESCORT  GL  W  -  Unco  dono. 
completo,  ar  condoonedo.  dngra- 
dô.  som.  rodas  ino  dlétnco  So  RS 

5  400  Troco.lmanoo  T«H 

S01-7415 _ 

ESCORT  GL  91  -  Vurde  meiat<o 
pouco  uso.  gas.  apenas  RS 

6  900.00  Trocorfmancio  Rua 
Humartá.  88  T#l :  537-4499  Imo 

AutomôvMs _ 

ESCORT  L  -  89  anza.  básico, 
álcool  RS  4  690,00  ou  erm  de  RS 
1  100.00  ♦  24»  RS  288.87  TR 
Haddoek  lobo.  437  Tel 
568-1790 


GOL  CV94  -  V»Hde  metAlca  mee- 
lente  «lado,  RS  7  000  unj^Mo  Tel. 
9985-7147  1503-6303  Maroefo 
GOL  CL  1  6  -  89  gas  bege  rootalico 
egiepado  RS  5  80000  Irocohnnn- 
00  Rua  Humana.  88  Tel  537-4499 
luo  Aulomovets _ 


MOTOS 


ELBACSL  1  6  91  -4  poraiv  oonv 
phrta.  momos  ar,  oetado  do  aro, 
s#»m  é»Ui3v»L  docunmentaçAo  98 
OK.  particular  RS  6  200  Tel. 

552-5000 _ 

ELOA  WEEKENO  -  4  portas  91.91 
excefonia.  onza.  RS  6200  00  ou 
entrada  .  38  vezos  Roma  Fiai  Tal.: 
566-7000 


YAMAHA  XT  600  94  -  Randade, 
preta  com  verde,  unico  dono. 
vistoriada  So  RS  5  600 
Trocortmancro  Tel  5Q1-741S 
YAMAHA  XTE  600  95  -  Un.co 
dano.  cor  prnia  20  000  km. 
ôhmo  estado  RS  6  000  Dano 
Tel  274-5750  /B995-2532 


GOL  GL  1  8  -  90  Mooi  banco  equi¬ 
pado  RS  5  700  00  Troco  Inúmera 
Rua  Humana,  88  Tot  537-4499  lso 

Automóvets _ 

KOMBI  -  91  turgáo  conservada 
ftnaroo  36  meses  RS  7  000  00  Tel.: 
574-flll»  BBA  Fmanco.ra  (302) 


MILLE  ELETRONtC  -  9393  Co» 
preta  Valo»  RS  6  800.00  Td 
493-1156 


UNO  MiUE  EP  96  -  Azul  gurundr. 
comoma  de  lábnca.  escefonfe  ««a- 
do  RS  8  900  TroooHwoo  TM. 

569-OOOt  /5AS-5H1 _ 

WiLLE  E?  -  96.96  00»  onza  vafo» 
RS  9  30000  TM  483-1156 
UNO  MILLE  EP  9696  -  4  portaa. 
ar.  wjroo.  irovaa  limpadorrdevjm- 
bauador,  toca  frtzus  urooo  dona 
particular  RS  9  700  TM  566-6143 
Urde  /  508-8109  munfu  / 

99ÕV7244  Ed>yi _ 

MfUE  GX  -  CompMia  meners  ar 
comi  ano  9597  00»  azul  va*o»  RS 

980000 TM  491-1155 _ 

UNO  SX  9b97  -  Barvca  Bronco. 
600  KM  rodados  NoviM.ma  2 
parceiíu  do  seguro  pagas  RS  6  300 
TM  551-2979 


EL  BA  1  5 1 E  96  -  Gasokna.  com- 
pleia.  únco  dona  cmza.  mee- 
lenie  estado  RS  9  500  Particular 
Tet  286-1493  t  519-6462  (hor. 
com )  Ricardo 

EL  BA  CSl  95  -  Gnaohna.  vermel¬ 
ha.  ar.  vidroa  Môlncos.  direçáo 
rudráutica.  trava,  ele  24  000  Km  , 
randade1  RS  10  000  Tel: 

274-tQl? _ _ 

ÉLBA  WtCKÉND  -  4  portas  94 
gasolma  ôt.mo  estado  *»S 
7  900,00  Tel  264-5076  BBA 
Fmancaira  14601 

ElBA  WELKEND  -  95  protu.  v  e 
•  1 0  *  bug  gasoima  RS  9  500,00 
ou  nrtir  de  RS  1  300.00  •  16»  RS 
352.0-t  Haddoek  Lobo  437  Tet 

568-17*) _ 

f  5CORT  C.LI  1  8  96  -  Murto  novo. 
azul  pemi.zado.  wdros  verdes, 
•nfí-eáo  desembaçador  Sô  RS 
9  990  Oportun>oed«  Aceno  tnxa 
TM  296-6670^9985- 14Q2 
ESCORT  H068Y  PS'»*  -  Azul. 
gasoitna.  loca-ln»  ot»mo  esta¬ 
do'  RS  7  500  Tel  247-724» 
Luc«»no 


CARROS 


UNO  MtLLE  95  -  Cor  vrmo  4  por¬ 
taa  ôhmo  esmoo  cr  ar-condoon*- 
do,  RS  8  000  TM  220-^767 
Para  arxjnoor  no  ACHEI'  H)ue  516- 
5000  0  me»ho»  caderno  do  dasorb- 
cadoo.  O  sucesso  é  todo  seu1 
MILE  ELETRONIC  -  9394 

ConpMta  a  ai  condKr-cnado  cor 

prnta  Vjiu»  RS  7  500  00  Tel 

41V1155 _ 

MIUE  ELETRONIC  -  9S35  Cor 
vermelha  Vaio»  RS  7.900  00  Tol 
411-1155 _ 


SAVEIRO  93  -  Az.  vkjtos  ón  ia  on¬ 
ça.  1  8,  gatohna,  ♦  cap  martuma  e 
Sanlo  Antônio  RS  7  500  Tel : 

264-5201 1  556-4653 _ 

SAVEIRO  CL  96/96  -  Gasoena. 
cor  branca  em  ôumo  estado 
Somenie  RS  10  000  Ftnancxodo* 

L-g^)  ]4  T»l  667-1588 _ 

SAVEiRO  GL  1600  3193  - 
Gasolina  bege  un<o  dono  RS 
8  OOO  Troijr  c  1  Sandra  Tel 
259-6165 


UNO  ELX  94.94  -  VermMho.  w- 
lente,  2  porta#  RS  7  300  CO  ou 
entrada  ♦  36  vezes.  Roma  Frü  - 

TM  568-7000 _ 

UNO  ELX  -  4  portas  94/94  cempíe- 
k)  (-  ar)  verde  RS  7  900  00  ou 
entrada  •  36  vezes  Roma  Fiai  TM 
56*- 7000 _ 


PICK-UP  CORSA  -  96  1  6  WPf) 


LOGUS  CL  1  8  93  -  Gaeokna.  ar 
condoonedo,  documentos  em  <*a. 
ncMente  eatado  RS  7  800  TeL 
5 15- 11 80  7  569-6388  OoniM 
Para  anuncuar  no  ACHE r»  hgu»i516- 
5000.  0  melhor  caderno  de  das»5- 
cadns  O  sucesso  o  texfo  seu' 
LOGUS  CU  1  9  95  -  Verdo  metai»- 
co  rjasohna.  som  denembaçador 
trosetro.  pneus  novos.  2  dono  pov¬ 
inho  Quem  ver  compra  RS  9  900 
TH  595-21 B7 


MONZA  SLE  2  0  -  Completo  ono 
9 1  .*9 1 .  co»  onza  valor  RS  9  300.00 

TM  .  493-1 1&& _ 

MONZA  SLE  92  -  praia  partoMf. 
4  portas  ar  dvecao  Mrau*o.  Ino 
Môlncô.  COrrpUMvrvi  rrvjrto  con. 
servado  mesmo  RS  8  900  TrH 

259-0703  Gavtw _ 

PARATI  CL  1  6  93  -  Azul  gêsnkna 
limpador  Itbwvto.  baçugr  ro  lampa 
maia,  toca-iitai.  RS  7  900  TH 
259-8207 1 546-1636  cod  6505190 

Partícula/  Acerto  oforta _ 

PARATI  CL  I  8  -  91  iMtndo  «*ce- 
lenle  RS  9  500  00  fmanoO  Tel 
208-9255  571-6598  BBA 

Ffoanomrp  (3101 _ 

PARATI  GLS  9?  -  Gasokna.  com- 
pkrta  (-)  ar  bege  senegal,  tranca 
mwrt-tocb  banco  recaro  som. 
pneus  nc-rtw  IPVA  pago  2  dono 
conservei. wm-a  Ffouco  iodada  RS 
8  «00  TM  9914-4110 


CORSA  MPF1  96  -  C7  »  amM- 
ooneda  onza.  ôhmo  estado 
Garonfla  de  fábnee  «tá  Mo»cY99  RS 

IQQfX)  Tr  TM  293-6836  Rogeno 
COffSA  WlND  94  -  Vurde  meta*» 
paro-choqu»  e  mtrov^o»  na  co» 
Som.  trava,  etc  onmo  estado 
OL/TS8  RS  7  660  Tnl  495-0587 

M25-1796 _ 

CORSA  WTND  1  0  -  Ano  96%  cor 
nnza  *afo*  RI  8  990,00  Tot 
493-1156 


PICK  UP  FIORINO  -  Working  1  5 
ano  96-9Õ  cor  vem  valor  R$ 
8  900.00  lei  493-1155 


UNO  ELX  -  94  Vj  comp  ria  u"CO 
dono  f.ranc*o  RS  8  400  00  Te' 
431-3051  BBA  t: .ngnrje.ro  i2Q4l 
UflO  ELX  -  4  pto.  95.  vmnoi  vforo 
Mntr.  inrro  eletnca  e  alarme  MS 
8  500  00  Real  Gnmdaza.  38  Tot 
527^*040 _ 


Môdr>*0  novo. 


GOL  1  COO  96 
27  000  km  rodadas  RS  9  000  TM.: 

516-1600 _ 

KAOETT  Gl  1  8  -  94  vmho  o  ar 
mo.  oom  novo  RS  9  950.00  TM 
235-*y>3  Copamar  DBA 
Fmancmra  (164  ) _ * 


PRÉMIO  C5  -  94  94  4  portas 
erceierle  azul  RS  7  500  00  cu 
entrada  .  16  veze#  Roma  Foi  Tot 

568-7000 _ 

OUANTUN  GLS  2  0  »1  - 

Competa,  gaiofana.  ar.  o.re^Ao. 
som,  roda*,  mo  MMnco  tMtjOQmro 
Sô  RS  9  200  TiOCoBmanao  TM 

501-7415 _ 

SANTANA  GLS  2  0  90  -  Randade. 
QUM>i<na  4  portas,  ar.  d»«rç4o. 
som  iodas  »4  mo  eietnoo  So  RS 
7  400  Troce» hnanoo  Tel  501-7415 


MiUE  ELX  94  fi4  -  4  portai,  cof 
azul  Valor  RS  7  530  00  Tel 

491-1155 _ 

MILLE  ELX  -  94%  4  portas  oo» 
wrmMha  vale»  RS  8  100  00  Tel 

491-1155 _ 

MILLE  ELX  -  94/96  comc*«U  cor 
wrmMha  vafor  R$  9  700,00  TM 

*91-1156 _ 

Rira  anuncia/ no  ACHEI1  sguublb- 
5000  0  m«i»v)r  caomno  oe  dass.iF' 
cadtH  O  vucpsvo  e  ludo  #cu* 


UflO  ELX  -  95  oomp*eto  novurno 
Aporta#  RS  B  BOO  00  TM  260-3»% 
296-3777  BIU  í  tfmrvwra  159) 
urtO  ELX  -  95  wd»  completa 
Aporta»  RS  9  300,00  TM  571-5390 
9979-1 141  BBA  Financeira  í67) 
UNO  EP  -  96%  Aperta*  ar  firmai 
RS  10  000  00  Tel  266-3196 
295-3177  BBA  Feancefi  (591 


TIPO  1  6  IE  94%  -  Minto  novo 
completo  fábnea.  o/.  d*otáo,  con¬ 
junto  eteinco  rodas 
Oporturodade  Sô  RS  0  990  Acrnio 
troca  Tet  296-6670/9965-1402 
TOWNER  SDX  96  -  Completa 
onmo  estado  azul  RS  9  900.00 
Tol  264-5076  ÜÜA  Financeira 
(4601 


UNO  SX  9697  -  4  porta»  eioe- 
lenra  RS  8  900  00  ou  entrada  •  36 
vezos  Roma  F«l  TM  566-7000 
VERONA  GLX  92  -  Compuito  dn 
t.lbnca.  enno  metasca  ar  gMando. 
pnmiV  novos,  lotana  ■  mecAnica 
IOO*.  RS  0  000  TM  541-4187 
Pi/C-j 


MONZA  SL  93  -  Ga*ohroi.  onza. 
quem  w  compra  So  RS  9300 
T»OCOtm*ne»o  TM  266-3687  / 
266-7B27  Rua  Real  Orsndeza  10 
PiarrtAo  domingo 


KADETTE  SL  93  -  CompUMo. 
gtvoi.ruj  ar  condoonado  rodas 
#om  nr^-ôin  Sô  RS  7  500 

Troco1*nanc«  TM  501-7415 


CORSA  WfNO  MPH  -  Ova  FtS 
9290  9696  31  000  km  s w  m n 
TH  261-50^  BBA  FlfiANCEIRA 
H60) 


'JDD 


VERSAIUES  GL  20  94  -  Ga» 
azul  metakca  compteh).  4p,  ípv:i 
96  pg  RS  » 1  500  00  Trocortirunao 
Rua  Humoita.  88  Tel  537-4499 
VERSAIUES  GL  ?0«  94  -  Azul 
me  laico  CompVjto  gasoma.  a  por¬ 
ta»  opena»  I6  000»m  IPVA  98 
pey,  RS  17  000  Tm  2/4-2159 
VOYAGE  GL  95  -  4  portas  rvdraiM- 
ca  lOOOOtm  unco  dono  sol  Okm 
RS  10  900  00  TM  501-1648  I 
997B-H31  DBA  Fimnc»Ka  500 
XK  DE  SE  RI  ER  -  Competa  90 
po  -up  leda  2  porta»  gasolina  RS 
14  500  00  TM  609-5666  BBA 
Financeiro  (36) 


TIPO  SLX  20»  95  -  RS  11290 
Completa  •  banco  b»-tuirtidra  ABS 
estado  0»n  Troco.hnanc‘0  RS 
6  000  •  24  fias  (moundo  teçuro 
total)  TM  SKM4 16  991 1-2023 


TEMPRA  OURO  -  93  cpmpiHc 
gasoiTtj  RS  1 1  950  00  ou  entt  de 
RS  2  500.00  .  24»  RS  60)  75 
KaddQc»  lobo,  437  Tm  568-1/90 
TEMPRA  OURO  91*93  -  16V 
ComolMa.  ar  d»reçáo  »om,  bonun 
de  couro  ofotnco^  rodan  So  PS 
12  500  Troçotnancio  Tm  501-7416 
TEMPRA  OURO  tev  -  W  4  portos. 
compiMo  •  banco»  Metnca»  •  CO 
Azul  ns  14  500  0)  tratar  TM 

538-1775 _ 

TIPO  -  4  c*»  95  crjã.  comp. 
aasoena  RS  1 1  «50  00  *1  me  de 
RS  ?  900.00  •  36»  RS  36522  VC 
Hattlxk  LoCQl  437  TM  568-1790 
TIPO  16  »E  -  95  «  porta»  conp**o 
de  Ubnea  RS  1 0  900  (M  froco 
00  Rua  Himoita  63  TM  537-4*/) 


PICK-UP  CORSA  GL  -  9596  ve 
trava  MMnca  Itrunro  RS  10  600  00 
Tel  431-3051  BBA  Fmjnce.rn 

I2CHI  _ 

RENAULT  19  RT  94  -  C»c*»»en1n 
trilado  Tno  etefrico  »r  Ca/ro  de 
medame  RS  12000  TM  539-1424 

Z99  78-3444 _ 

Paro  M*uncvv  no  AOlth  *gueS16- 

5000.  0  nwanor  cademo  de  cJavv‘i- 
cada»  O  4  todo  teu* 

ROVALE  GHIA  -  929S2  compra 
»w»de  troco  hnanoo  RS  11  SOO.Cfl 
TM  431-3051  BBA  Favanceira 

1204) _ 

ROVALE  GHtA  20  -  94  cmza 
matakoo  compieio  ún  t&brca  pd 
pago  98  f»Sl2  500  00  TrocoVran- 
r.*o  Rua  HumaitA.  88  Tel 

537-4499  lu>  Autp/rv^ev» _ 

SANTANA  GLS  -  92  go»  onza 
rmruioa  ctrryxro  de  t»br«^i  RS 
12  900  00  Rua  Hurr.aisa  8d  TM 

S37-4499  kjQ  Aufomovee» _ 

SANTANA  NCl  I  8  -  Azul  metáloo 
C'3r,  d-reçoo.  vdro  MAinco  RS 
11  500  00  irocot-eanoo  Rua 
Humaiia  88  TM  537-W99  luo 
Atr*ory>ee» 

TEMPRA  -  9193  I6V  73  P^M 
compNta  Ot  e*f  ico-Fn  PS 
11  500,00  Tel  581-0045  BBA 
FmancMia  1344) 


PALIO  ED  -  9698  Okm  broco  • 
v  verdes  •  kmtaâo»  trawnro  RS 
12 600 OQ  ou  enir  de  RS  126000  ♦ 
36»  RS  460  00  Real  Grandeza. 

38  TH  527-4040 _ 

PALIO  EDX  -  97  azul  oomplelo 
«M>ftno  <tpts  now  RS  14  50000 
Tei  235-6933  Copamar.  BBA 


MAZDA  PROTEGE  I6V  -  94  prato 
4  portas,  tnr.-a,  vdro  »om.  rodn  ar, 
unco  dono  EtcMenie  estado  RS 
12  OOO  00  -  F.nancio  o  acerto  troca 
TM  491-2121  9971-6138 
MONZA  GL  20  -  Ano  9194  cor 
prata  vafor  RS  10  920  00  Tot 

491-1155 _ 

MONZA  GL  2  0  W  -  Vmho  compe¬ 
lo  de  táonca  >pva  pago  MS 
1 1  900  00  Tiocbfinancfo  Rua 
Hu mortá.  88  Tol-  537-4499  I» 

Automo/i-t  _ 

MONZA  GL  2  0  -  Completo  199* 
4pts  esl  «hfo  RS  12  90000  locAio 
Tet  501-16*8  I  9971-1431  BBA 

Froanc»»!  500  _ 

MONZA  GLS  95  -  Un<o  cfono. 
eompfoto.  otimo  Pilado  IPVA  pago 
RS  U  OCO  Traiar  TM  569-0065 
0*.»E  GA  GLS  -  93  urjeo  ««  com. 
p»B»i*wno  HS  13B50  00  Ccc^a 
Junior  Tel  541-9297  OBA 

Fmançomi  (527) _ 

SmÊGÃ  GLS  93  -  Ota  EiCuro 
A»  diraçAo  e  irava»  CompMito 
Novi»wmo  R$  14  OOO  Tet 
2SA  2101 _ 


KAOETT  20  SPORT  -  95  branco 
super  promoção  RS  14  500  00 
fmanoO  TH  208-9255  57!-*598 

BBA  Finanoira  (310) _ 

KAOETT  GL  -  95  proto,  vOroa  efo* 
focos.  vid»m  wtíea,  gosolma  RS 
1 1  400  00  ou  entr  d*  RS  1  900  00  • 
36»  RS  385  51  Real  Grandeza  38 

TM  527-40*0 _ 

KAOETT  GSI  2  0  94  -  LmdAo 
Branco,  completo  Mbrtca  eleto 
aoLv  wJroa.tnrro  Hetncos  compu¬ 
tador  bordo  diroçôo  hidrauka  barv 
C04  Recaro.  30  000km»  rodaoon 
RS  13  300  Tel  539-6016 
<9973-5699  _ 


GOL  Ctl  95  -  Uroco  dono  gatoima. 
ar.  roda».  tan>»  nebtma.  nunca 
bateu  Oportunidade  RS  1»  000 

TM  2SE-21Q1 _ 

GOL  Cll  1  8  '15  -  Branca  ormo 
estado,  Cd.  ar.  urnco  dono  RS 
12  000  Tratar  TM  322-3227  / 

99*81-9642  /  9916-7290 _ 

GOL  GLI  95  -  Compfoto  prata  »  8 
RS  13500.00  Troco  lac  36  vem 
TH  501-1640  /  9978-1431  BBA 
FmgnccTB  5QQ _ _ 

GOL  Ml  97  -  Bronca  vidro  vunJe. 
Impodor  tmsart)  roirom«or  dwnku- 
ro  ■  ar  quente.  IPVA  98  pago*  RS 

11  500  TH  aifr-1239 _ 

GOt  Ml  -  9898  Okm  bá*co  RS 
I?  950  00  ou  emr  de  RS  1  295.00  • 
35»  RS  472.00  Real  Grandeza  38 

TH  527-4040 _ 

GOL  Ml  16V  -  9696  Okm  v  verthn  . 
PD  RS  14  200.00  ou  «mf  de  PS 
142000  •  36»  RS  51800  Roal 
Grandeza,  38  TM  527-40*0 
HONDA  CIV1C  U  -  92  onza.  com- 
pfoto  •  «11  t>ag  «  p«foto  automALco 
RS  13  500.00  Haddoc»  Lobo  4J7 

TH  568-1790 _ 

HYUNDAI  ACCENT  -  95  azul.  gira. 
Come-Ma  a»  •  DH.  oawana  RS 
1?  000,00  Ou  e»rtr  de  FtS  2  900  00  • 
36»  RS  *05  60  VC  Real  Gnmooza. 
38  TM  527-40*0 


CORSA  SUPER  -  9698  Own  vforoa 
verdoa  •  tmoacto»  tmfieeo  •  TT  RS 
13  30000  Haddoek  lobo,  437  TM  1 

568-1790 _ 

CORSA  WlND  -  9896  Okm  bA&wo 
RS  1 1  4ÍO.OO  Haddoek  Lobo.  437 

TH  568-1790 _ 

DAEWOO  SPERO  CD  -  95  praia, 
ar  oroçôo  «foro.  rodo.  tnrvn,  som 
CO.  RS  14  503 XX)  mciHrtio  estado 
Fmanoo  n  aceito  troca.  TM. 

491-2121  9971-6336 _ 

ElBA  1  6  IE  -  95  azul  ctmpfota 
arTAraçAo  foo  com  R$  1 1  000  00 
TM  235-6993  Copamar  BBA 

T  mjrciKTi  (164) _ 

ESCORT  GLX  96  -  Praia  compfo. 
10.  gavArta.  CO  RS  U  500  aceifo 
troca  menor  valor  RS  394-8206 
ESCORT  XR3  201  9193  - 
Completo  Ot*  labnca  partfCular 
vendw  lotalmnni*  rev i»ado  RS 
11000  TH  251-5702  r?13-ó590 
Reardo 

FTESTA  -  9898  Om  basco  RS 
11  60000  ou  ent»  de  RS  1  160,00. 
36»  RS  430,00  Real  Grandeza.  38 

TH  527-40*0 _ 

GOL  16  96  -  E«c«4enin  «slada 
unco  dono  »om  CO  de  rruüa  impor¬ 
tado  ar  R$  12500  TH  274-3107 
Vw  paraortirt 


CARROS 


ASTRA  GLS  -  95  vmho  compowio 
d»i  lAbnca  u  (forro  RS  14  500.00  TH 
215-6993  Copamar  .  BBA 

Fnance«ra  f!64)  _ 

ASTRA  GLS  2  0  95  -  Pmtu.  com¬ 
porto  docunuvrtaçAO  ok.  ótimo 
estudo  part cMar.  RS  13000  Tu 

552-6204 _ 

BON  ANZA  BCO  COURO  -  91  arte* 
WNho  63  000  km  compieta  RS 

13  200  00  TM  206-3067 _ 

C-20  VIDROS  94  -  Rodfc>  nova 
dveçOo  gaftOhna  RS  14  300.00  TM 

609-5666 _ 

C0RD06A  GLS  -  96  vtiha  4*  • 
OH  •  Kim  4  pis  QOMkna  RS 
1 3  &50  OO  ou  ort»  de  RS  2  600  00  • 
36»  RS  486  W  Haddot»  Lobo  437 

1M  568-1790 _ 

cbfèÃ  GL  1  4  96  -  4  partw 
nnvo  RS  10  900.00  Tifuai  Tol 
264-6070  BBA  Ffognc»»*»!  (460) 
CORSA  QL  Ifi  -  4  portas  ano 
EKV96  co»  ve rmeit-.il  vafor  RS 

11  300  00  TM  491-1156 _ 

CORSA  SUPER  -  96*77  De» 
Tma*«ro  RdySan  tirumoo  RS 
11  500.00  TM  431-3051  BBA 
Finanoe*ra  (204) 


MILLE  EP  -  9596  enrooKrt*  4  por- 
tn»  co»  azul  vafor  RS  10  800  00 

TM  4 91-1155 _ 

UllLE  EP  -  4  porias  compviu. 
ano  9596  co»  verroMha  vafor  RS 

10  900  00  TM  *91-1155 _ 

UNO  MILLE  EP  9696  -  Azul  pero- 
tizodo  competo  RS  10  200  Tel 
709- 1 856  i  99/1-B41 1  Aleiandro 


PALIO  EDX  -  97  4  pts  cmza.  ar. 
vd*o  a  trava  Hetr  dn  tabnea  RS 
1495000  ou  erfo  RS  2800  00  • 
36»  RS  486  96  Maddock  Lobo,  437 


PALíO  EL  I  5  -  9596  AzM.  2  por¬ 
ta»  NoinMfoiQt  RS  11  60Q00  txi 
ertrada  •  38  ve/ei  Roma  futí  - 

TM  568-7Q00 _ 

PALIO  EL  1  5  -  9696  tfb  cor 

lj'4<‘>4  Vtlôna  «MCeUirV  RS 

13 «000  ou  entrada  •  36  mziu 

RnmgFiatTH  568-7000 _ 

PAUO  GL  1  5  -  9696  completo  co» 
onza  vaio»  RS  14  900  00  TM 

491-1 155 _ 

PEUGEOT  3W  XS1  -  95  ozu!  paro- 
li/ado  completo  o  35  000  km  fttvhn 
RS  13  600  00  TH  581-0045  BBA 
Fwanceva  iiw| 


KOMBl  95  -  Uhrco  dono  branco 
novo  RS  10  BSO  00  Copa  Ju«fo#  Tel 
541-9277  BBA  Teunce-ra  (5221 
LOGUS  Cll  -  95  prata  u  Dvo 
toca-^raa  gave^rta  RS  10  500  00 
TM  235-6993  Copamar  BOA 

FrtAnç«*ra  (ifrl)  _ 

LOGUS  <3L  94  •>*  -  Akxfo»  comple¬ 
to  tatnca  ncNO  RS  1Q6COÜO  TM 
325-2000  BBA  Faiance»ra  (J9i 
LOGUS  Gll  W  -  Comçvoto  gasoti- 
rui  ar.  dmçAo  som  mo  Manco 
rodai  So  RS  '0  990  Troccvlmancfo 
TM  501-/415 


KAWASAKI  VULCAN  97-97  LDT  - 
Davuc  Vmho  800  mOhas  Estado 
0  km  RS  1 1  000  Unú  Rio  Tui 

4W-2422  


MiuE  EP  -  4  portai,  compiera 
ano  9696  cor  anza  valo»  R$ 

10  680  00  TM  49>1tS3 _ 

UNO  SX  9/  -  4  portai  13000km 
umeo  donooompíeta  RS  1 1  600  00 
tac  36  vezes  TM  501-1431  / 
yi  76- 3431  BBA  Financeira  500 
VERONA  GLX  20  -  94  prata, 
complef  I»  cond  ,d»  v  eHtr  RS 
10  XO  00  ReoJ  Grandeza.  38  Tot 
527-4040 


TIPO  16V  -  95  onza  roetofcM.  ctrrv 
pleio  •  ino  RS  12  500  00  Trevo 
hnancio  Rua  Harnatt  88  TM 

SJ7^0499  Ho  Aájlomt-mn _ 

Para  anunaar  no  ACHEI*  i«gue5ib- 
5000  o  muno»  cademo  dn  cUs4.fl- 
cadoa  O  loerva  e  iodo  seu» 


Para  ongnair  no  ACHEI'.  Oguo 
516-5000  o  rnufoo»  cadnmo  dn 
ctav.rhcadoa  O  sucesoo  4  todo 
seu' 


O  VIGA  GLS  -  9393  compro 
cmza  mudo  novo  leohn  RS 
14  500  00  TM  581-0045  BBA 
Finoncrera  (344) 


CARROS 


TEMPRA  16V  -  95  vmho  comofota 
fatmea  2  dono  toco  RS  15  500  00 
TM  235-6993  Copamar  BBA 
F nanocra  (164)  _ 


PARAtt  Ml  16V  -  9898  Okm  v  W- 
dos  ♦  kmpodor  Irwo  •  tl  RS 
16  950.00  OU  em  de  RS  1  «95  00  • 
36<  RS  619  00  RooJ  Grandeza.  38 

TM  527-4040 _ 

PEUGEOT  306  XS  96  -  RS  16  500 
VormMho.  •stcksmento  do  coun* 
corrp*eto.  «r  ctjnOconodo. 
7  OOOkm  Intormaçôet  TM : 
224-0335  SatomAo 


BflASXNCA  MAfKÔA  LARGA  -  88 
DifeM  compiott  4  portos  7  posa  RS 
16  900.00  TM  501-1643  / 

9987-34.31  BBA  Ffoanoov  500 
CITROEN  XM  2  0  93  -  Azul  mMAk- 
00  c/u»,  dreçao,  vaP o  efotnco  RS 
19  900  00  trooortmanao  Rua 
Humana  88  TM  537-4499  Kro 
Autamovmfc 


SIENA  I  5  CL  97/98  -  4p  c/  wj 
•litr  •  ar  condic  .  co»  c»nxa 
Vafor  RS  19  900.00  Tol 

491-1155 _ 

SUPREMA  CO  *  94  azul  auto- 
mèiica  0.  dono  complala  RS 
19  000,00  Tal  208-3087  BBA 
Financeira  (447) 


OAiEGA  GLS  2  2  75  -  Conforto. 
ocMenta  attadoi  RS  17  800 
Trocoliroinco  Tel  589-0001  / 

585-5111 _ 

PALIO  16V  97  -  Ga&okna.  4  portas, 
comprtrto  lAbnca  vidro  vorde.  dr* 
çAo  oom.  or,  travas,  unco  dono.  RS 
17  900TM  491-1045 


5  10  STD  96  -  Cobma  ■mpfoa 
vmho  unco  dono  a»  »OOo  dveçAo 
ABS  proreíor  caçamba  «  capota 
Brtieza  rara  RS  15  500  Tt* 
589-4429 


Automov<»ia _ g _ 

HYUNDAI  ACCENT  GLS  9597  -  4 
portas,  praia.  un«co  dono 
Novráumo  RS  16  000  Tel 
385-0339 


VECTRA  CD  -  94  prato  comple 
10  abs  RS  16  500  00  Tel 
571-5390  9979-1141  BBA 

Financeira  (67) 


TEMPRA  8V  -  9696  g*s  vmho 
oompMo  da  tébnca  RS  1 6  OOO  00 
irocahnanao  Rua  Humadá.  88 
TH  537-4499  Ino  Aatomúvoii 


MONZA  GLS  -  96  vmho  completo 
labnca  RS  15  600  00  TM 
571-5390  9979-1141  BBA 

Financeira  (67) 


OCX.  GL  1 8  Ml  97797  -  Ova  coro- 
pkrto  tobnczi  novo  RS  10  50000 
TM  325-2000  BBA  FmoncMra 
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VECTRA  GLS  97  -  Vmho 


XK  DESERTE  R  -  Completa  32 


TEMPRA  16V  HIX  -  97/97  4p 
eteos  mútfKOA  cor  onza  vafor  RS 

22  900  00  TH  491-1156 _ 

Para  anunar  no  ACHEft.  kgue  516- 
5000.  0  «nefoor  cadamo  da  dawh- 


POLO  CLASSIC  -  98  ar  iKaçAo 
«menu  RS  22  900  00  Copa  Jurao» 
Te»  541-9297  BBA  Financeira 


SlO  DE  LUXE  -  97  cW*M  Ubo 
compíera  p  caçamba  leohn  RS 
24  500  00  TM  581-0045  BBA 


HHUf  -  96  4*2  dmvK  cab  dupu 
RJ  23  900.00  Imanao  TM 
571-5598  208-9255  BBA 

Fmanoiera  (310) _ 

PAUO  WEKEEND  16V  97.57  - 
Sbfo  RS  21  500  TH  9962-4240 


PASSAT  95  -  Azul  W*v*0»  »ur 
Dag  5S  000  km  roda*»  IPVA  96 
pays  RS  23  500  TH '516-1800 
Pura  anunciar  no  ACHE r.  I*gua5i6- 
5000.  0  mefoor  caderno  do  da asA> 
codoa  O  aucnso  é  lodo  mu' 


GOtF  GLX  20  MJ  97/97  -  Prato 
rnnfê.  uroco  dono,  na  garanua. 
21  000  Km.  comptoto  (ar.  dxeçAo 
»oaa»,  ino  Môtnax  oom  paionee») 
RS  20  500  TM  265-1213  t 
596-8295  /  9904-2010 


nora  completa  4  porta*  o«mI  RS 
21  800.00  Tal  609-5666  BBA 

Financeira  136) _ 

Par*  anunoar  no  ACHEI*,  kgue  51 6 
5000 


ccrnpK)  Ob  Incnra.  ma»  *  bag.  «*£>- 
^HMaatoo  RSNOOO  TM  33^4-0614 
D-20R0OAO9E>-Cabr«  vrpaasdro 

çAo  d«M  RS  22500XX)  TeL  0O9-5Ô6B 
B8A  Frvtm  (16) 


perolizado.  complelo  de 
fábnea.  mait  air  Dag,  tace- 
lenta  aatado  RS  24  000 
Tal  9914-0814 


CARROS 


D-20  ROOAO  95  -  Cebma  sanpfos 
Ofeçôo  d*n»el  RS  22  500.00  TH 
609-6666  BBA  F*taro*ra  (36) 


Para  anunoar  no  ACHEI1,  kgue  516- 

5000 


PAUO  WEKEEND  16V  97/97 
StiJo  RS  21  500  TM  9962-42*0 


BMW  R  1200  C  98  -Vinha  I  000 
km  rodadn.  IPVA  98  pego  Ettedo 
0  km  RS  28  500  TM  494-2422 

LondRfo _ 

Pára  enunoar  no  ACHEI',  kgue  516- 


VECTRA  GLS  2  0  97/97  - 
Branco,  completo  •  cd  de  pai¬ 
nel.  diteçAo  regulável.  f»s*o  á 
choco  nai  4  roda»,  talado  de 
Okm  RS  25  500  Troca  Financio 
Tet  589-0001  /S8S-S111 
XK  OESERTER  -  Compete  94 
ôlimo  eatado  4  portas  dieiel  RS 
28  500.00  TM  809-5666  BBA 
Financeira  (18). 


TOYOTA  HILUX  -  96/98  cabme 
dupla  azul  t>a»el  4*2  teohn  RS 
25  500  00  TH  581-00*5  BBA 

Fwcaira  (141) _ 

VECTRA  GLS  -  97  verde  mef  com¬ 
pleto  14  OOOkm  RS  25  800,00  TM 
571-6390  9979-1141  BBA 

Financira  (67) _ 

Para  anunoar  no  AOiEt'.  kgue  516- 
5000.  0  rrvHhor  caderno  de  des»*- 


NEON  CE  20  -  97,-96  0  km  prato 
garantia  labnca  USS  30  700.00  TM 
208-3087  BBA  Fmanceea  (447) 
PAJERO  GLX-6  -  95  motivo  via¬ 
gem  RS  31  800.00  Financio  TM 
208-9255  571-5598  BBA 

Financeira  (310) _ 

QUANTUM  2000  Ml  -  96*6  Okm  4 

?»  ar  •  OH  •  vforoe  verdte  •  Trv  * 
T  RJ  27  500  00  ReM  GrandM*. 


LA  ND  ROVER  93  -  A r  cond 
rodôas.  gumefro  9  000.  amonece- 
dore*  rancho  9  000  draçâo  hfofàu- 
bca  igjebra  máto  torôia  de  nHha. 
e»ubo  taiero».  banco  em  cou»o 
ConvervvH  cabnolete  RJ  28000 

TM  580-7170/9982-8274 

MERCEDES  C  230  -  97  praia  auto¬ 
mática  5000  km  completa  USS 
69  500.00  TM  208-3087  BBA 


HONDA  ACCORQ  LX-95  auiomá- 
Ico.  dourado.  ABS  Air  Bag  duoto 
foc  Etceleme  e»Lído  RS  29  900  00 
Carlos  Roberto  TH  255-6964  / 

9974-6060 _ 

Para  anunoar  no  ACHEI',  ligue  516- 
5000. 0  mefoo»  cademo  de  do»rfi- 
cadoe  O  guceteo  é  iodo  mu’ 
NEON  CE  2  0  -  97,98  0  km  prato 
garantia  labnca  USS  »  70000  TM 


CHEROKEE  COMPLETA  91  - 
AutomMca  couro  a>4  gasokna  RJ 
28  000  00  TM  609-5688  BBA 


BMW  COMPACT  -  95  preta,  euto- 
rrváhca  »  couro  *  roda.  ettodo  de  0 
km  RJ  38  000  00  hnancfo  e  ocMto 
troca  TM  491-2121  9990-2482 
Para  anunoar  no  ACHEf.  kgue  516- 
5000  0  maihor  cademo  de  cta&ofh- 
cadoa  O  lucasao  é  todo  teu' 

BMW  Tl  COMPACTA  95/96  -  Vviha 
aiemá.  ABS.  air-bag.  od.  rodai  0 
leio  Particular  RJ  36  000  Tel 


CARROS 


BMW  R  1100  GS  97/97  -  D  ABS 
WrmMha.  6000  km.  unco  dona 
e*cele»ie  estado  RJ  28  500  TM 

494-2422  LandRto _ 

Para  arxincior  no  ACHEI',  kgue  516- 
5000. 0  melhor  cademo  de  daioA- 
cadoe  O  sucesso  e  todo  seu' 


AU»  60  AVANTE  95  -  16O0C*m 
novo,  w*de  musgo,  ctocumenraçáo 
ok  RS  40000  Tr  O  Cláudia  Te( 

532-0*47  (hor  oome»cial) _ 

Pa/a  aram»>e/  no  ACHEI»  kgue  516- 
5000.  0  roMho»  cedew  de  ctoswfr- 


F-1000  -  94  lutbo  diesM  4*4  hnan- 
do  38  mesee  RS  26000  00  TM 
574-9191  BBA  Financeira  (3021 
Para  arafooar  no  ACHEI',  kgue  516* 
5000. 0  mefhor  cademo  de  dasvh- 


Informática 


Cademo  Informática. 

Toda  segunda,  no  seu  Jornal  do  Brasil. 
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MOTOS  E 
EQUIPAMENTOS 


VEÍCULOS 


CAMINHÕES 

ÔNIBUS 


CHEVROLET 


TIJUCA 


i  CRIST  CAR  570-12341 


UTILITÁRIOS 


CONTRAVENTO 


JORNAL  DO  BRASIL 


ACHEIJ/VEIÇULOS 


QUINTA-FEIRA.  2  DE  ABRIL  DE  1998 


Mil 


CCH5A  W  fiO  • 

.  M  RÍ  n  AS/i  rrl  “4  lT  •  I  J 

f„i  *«*-r  *  ,*V 


CLIMSA  98  CKW  -  Jk .  i..  , 

ffx  pronta  .li  iM*1"  Rj 

1I*M  I»DCO  »i*Ç'M  T**l 
091»  BUA  FtHanc»i>a  *'i 


JP*  P*CK  UP  4il  -  0"*«»"  POAAO 
Imane u»  H$  IOOCODOTrI  ?03- 
y,  V»  57t-5V*H  UUA  Fjrmnc^J 


COHbA  MN*J  H4  VmOv  Ht*i*j 

i  i  p.»i  .i  «  nt  .j  j»i  ii  '«■?">•  •<  4 

1 0»  í»"n»  r» 

ÚO  CrtjT/M  WS  /  *V>  !•>  *"J 

cw  42?»  1?% _ 

ro«&A  wisd  9*>y-  c  -24 
•'•Rifado  » 'dros  u  o  I4  u  •*»«• 
r ei  rc  «►.'«lo 

Troco i,r-ane*o  tr*  MMM1  ' 


CQM'*A  Plf  i  Rtt  -  O  a» '  r.nj  •  ■ 
ASM  c»r/,«  i  Sjnó  «tia  i  < 

rantia  ó»  lAb»  r  a  até  M««  «*«  »*i 
10  OOP  Tf  T«H  »S  1*56.36  Wr  }*•' 

ra«w  rica  ur  ta.  16  —  »>  * 

pfffia  oic<*4  narltima  M! 
10  VOO  00  Twl  W4?7»  BBAl. 
rmrw*-u«  i  ISI  _ 


ROf/Ol  -  91  VflAo  «WMVWln 
liranc-o  36  KS  7  00000 

Tm  514  9119  BOA 

LW _ _ 

KOI.níi  95  -  Ume©  dc«©  b*  wro 
rovi  Ml  lOtóOOO  Ccpí  3umor 
T«m  541  9J9T  DBA  1manct*i*a 


BMW  H  1*00  OS  97  <17  •  CMOS 
Vormnlna  6 COO  km  Mr>Ko  oon© 

mciKMMnUOn  RSí»»5C<JTal 
4 W4  N.V  tíRvj  R»o  _ 


CON&A  1 0  w  NO  -  97  *  v 

a»i*- I,  1  •*íiis  Mnfirt* 

!.*rçur.*í*  MJ  'f  PTC- 01*  T«*l 
••*  BttA  IV»*' 


I  R  A  N  N  I 


BMW  R  17CQ  C  Virme  1  IW0 
•  -P  rolai OA.  IPV»  W  DA<JT>  C»'«1 
d,  0  *m  o»  JfcMQ  Ti*.  49*. 

rv.'  i  and  R*o _ 

HONDA  J50  XI X  R  90  -  Cv*  rttu I. 
KSrsQQ  TH 

KAWASAAl  VULCAN  97"».*  IOT  • 
CUsmc.  Vinho  A“i0  m*l»»rtk  tala 
únú>n  HJ  n  toJland  n.«  lut 

4ÇM  ?JQÍ  _ 

sujuil  OW  750  BÜ  •  VimtUf- 
ma  5000hmU''«:o1iAo  mixlo 
l+r*y  1?  500  Und  Hh»  T«.l  4*4* 


lOMW  STH  •  C©»  b»i»fca  rnn 
•i*nc  catado  Rt  7000  Tci 

:7b  ?g0 -*.7%1  An»fR0 _ 


905  •  Locadora*  e 
Tiansporlo» 

915  •  ActMòHos,  Peças 
c  Afina 

9?0  •  Camnhoes  e 
Òrabut 

925  •  Aeronaves 
MO  •  Tèíia 
MS  ■  imiltirlos 
MO-WotDac 

6qb»pamafTloa 
945  -Nautica 
955  •  Chavrotel 
960  -  Ra! 

965  •  Ford 
970  •  VcAa*agem 
975  •  Outras  Matai 
980  •  Imponadoa 


CORSA  »nc«*  uR  '*1 

fiaroiirj  \  «  •  p»j'« 

«ntnati*»*»  T 

t.»4  Tí.»  V69-"-m  VI 


PA..1  «O  Õi  4-B  ‘  *5rt»c1»VO 
oom  R|  Í1  acaoo  r*ea*H.  c  T«*I 
.  !A  W5  S7V5W6  OU  A  f  miaiç*. 

r  A  1310» _ 

rCR-UPCOMSACl  W96vã 
!*u..i  eRHfca  imanem  HS 
lOC-yiCO  Ti.»  131  M51  BUA  If 
eanr«ma  y?^U 

rH^UPCO«7Vi  -  %  1  n  MITI 
(tn/w  p*nii  rwlas  ic©.^m  R5 
"XOOO  th  5d  1-0045  BCU  1i- 
tuR^cama  |344l 

l"cTÕ4,*  r'ÕM'NO  -  Wr»f*.mfl  »  5 
4AQ  06 Ví.  co»  »«'*i  va'c»  RS 


UNO  sx  «FTS . 

PALIO  ED  SPTS... 
PALIO  a  OT  ... 
PALIO  16VÍFTS. 
PALIO  NVtEXEHD 


GOL  1000M1 . 

GOL  CL1.6MI . 

PARATI  a  1.6.  ^ . 

SAHIANA  mi.  ♦•.«•••*•• 

GKJAKTUM  Ml . . 

POIO  classk: . . 

KOMBI  FURGÃO/STD 


'  h  -  4  4*1 

■»  H4!o»  RS 


CÜMSA  SUEPH  AM  '**  jf  0'M». 
çao  «VI  paori  MS  ».*  » n  •»  Tet 
3/1-0R90B6A  1  ■•iivw.iium 


. »  M  3  1  5!i0  00  VN  .»•!  »  ' 
^  ?Ç5üO  •  linq-^t  c-"  í 
«W.176TJGO 


II  L/3  05TH  41U  HV5 _ 

CCRi.VA  f#l-  14'»,  ^  4  Ç»rt, 
4.,pi?r  RS  TpiflOl»  *'|ucA 
|«.i  ."V4-5076  BUA  1mancfr*».| 

•4601 


COIISA  SUPI  H  'V  UR  M  -  VI- 
d»oe  vo»dn«.  -  limpado»  i»tv**fo 
•  |  I  RS  13  3»  CO  R  ^HaddOCk 
latr>  Hf  Th  v^-1/90 _ 


COdãA  W1*C1  7b  -  V»"Afl  »  ' » 
RS  t  590  00  •  A.  M»  .'H4 CC 

I  \r-4fj*  c*»  T»-  V*»  *  “M  Jl  i 


COWáA  W1»CJ  -  %  vinho  i.*:**i 
irxj  »'•  r  'i  dan< s  *iuiw*  ''<>• 
*ii  N.K,  ;«»i  -i  C<-^  RS  *  *CC  T*r 
«•r1»j.1.»  •  “  •  Rj  11*4  t* 


TEMPRA  sx  av  CAa/wK)  gtt-BOO, 


XTE  600  97  •  Bruncn  o 
lilás.  ostDdo  cio  O  Km. 
õlimo  proço  Troco/fi- 
noncio  Tol  286-3687 
/  266*7827  Rua  Ronl 
Ginndo/a.  10  PlanlOo 
domingo _ 

V/.M/.HA  »T  *jCC  «44  R.fiiU-J- 


CXJUSA8UR1R  '^yBOÉrra* 

•  v^jron  ©*  In 

%*.'Q  •  ii  RS  Hi  V/.  Q «*.»■:  . 

1  <»v  437  T#i  va».  *  *  »0 


CQMSA  l/Pl  •  W|  IP.inr©  7»0"J 

fcm  Manual  mjfa  f  vu»*  d  i*j»v 
•*ov"  «lo  Ma»*d4»f1»  dvjr^m  ,«» 
.omj/.j-  HJ  •*  IS)  Tih  ’.;1 


CO*lM  5L‘R1 


noMiNO  TW|*««NG  - 
►>  i  5  ‘f  4/ui  l  mar.tim.i  K  •  ,,m 
ü?  *i  vrjfiO  tm  N8'CC*!>  fcBA 

1  manr»i«*  «SUl _ 

PtCK  UP  RANOÊR  XT 

2  Z  97  •  Pfoia.  coinplu- 
i :) .  estado  do  O  Km. 
òlimo  proco.  Troco/Ii- 
nancio  Tol  286-3687 
/  266-7827  Ruo  Real 


1 0- <500, 
10.600, 
15.000, 
18.000, 
20.800, 
30.000, 
17.230. 


CORSA  wiND . 

CORSA  SEDAN . 

CORSA  sw. . 

KADETT  GL  «  0 . 

VECTRA  GL. . 

VECTRAglscaivdiw 
S-10  CAB  PUPLA - 


KA. . 

FIESTA. . . 

FIESTA  CAMXH/SOM) 

ESCOKT  GL . 

ESCORT  SW. . 

MONDEO  CU  9.O.. 
RANGER. . 


M*’1 »  »i  C.  .1» 

1  «do  t  «*»■♦  < 

a*i-.«  d*  Ijc.*.  *  i*'"  M4 


CORSA  SUPER  96  97  - 
4  portas,  seguro  pago. 
4  vista  Ri  10.600  ou 
ontrada  Ri  1  000  * 
proM.icôo»  Cont.ilo 
com  Luclmar  Tol  628- 
7280  oo  9979  9287 


CWtA  »’h  •  u»’ '  a.  1 1.  ■*>  «i  ■ 
L.  I  j  -j  ..or  t-r.ll.  i-i|j'tw-:o 
•••  *.  «.«•!»•  « s?,»to  Tro.0  » man* 
?..»  vHoevviMMi _ 


T  AM  AMA  iXXl  IPj  -  U"*í  *V 
*w;  cot  XlCÚO  km  CX«mo 

.•sus  wj  ||  000  D,M0  Tia  ::»■ 
f  ,'f.T  VVr.JSS 


CORSA  AL*«  -  a* 

*  %  d«g«.  HJi-,  •  ♦— 'ÇiUr,r  Pa 

l  l  RJ  H  »jC  >3  R-..I 
HíIJjí*  137  T*i  568 


Grando/a,  10  PlontSo 
domingo _ 

&  K  STO  •  Cut-r.- 

yir »  „4KO  8'A  *»  Ud*»  d'' 

ikVi  AOS  ptrAnie*  t-k  *1 
f,iL.:»a  r,«r»  1-  ^-3 

7.  MH09 


►Adir?  ca  ;  o 


CORSA  SURT  R  «T  *  C 
pado»  dmmmwcAd 
v«^i>.a  W*.  ‘  •  a. 

Th  4AT  i  l.  .  -  : 


SCANIA  112  HW  91 

Corrota  Rondon  /  94 
Grtmol  -  Com  Ro¬ 
do  u  r  Novlfisimn 
Urgonta  RS  7  800.00 
*  tftvidns 

Contato: 
<062)  963-1688 
com  Lima. _ 


GOL  1000+AR.... 

PALIO  ED+AR . 

PALiO  WEEK  +  AR 
KADETT  GL+AR. 
VECTRA  GL+AR. 


‘Vii  ■-  -V-Sr>- 
■  .-s. ..  h;  :*]'»  »« 
•V/«  5 >  ttpit1.  (JHA  F i**4n 

•**  A  4*31 1  _ 


CORSA  GSI 
16  V 
95/95 

Cor  bianca.  com- 
plL-to  *  toto  solar. 
AB5  o  CD  cie  lá- 
bric.i  R5  12  600 
Aceno  noua  poi 
( ■ )  v.iloi 
Tol.:  620-0545 
0914-1106 


p’f  *C>da:k  4f'  1  1  :•  .*i  f.,.i* 
,-v>  «*\t.ido  «»pt'i-4y. 

I  Trparul-n.iii  BjVü.ti»'**-  *»' 
">  ’S47  Tr«il..»o _ 


SAVi  niD  CL  bJV.»"  .» 

c  t.i  i**^  M*md nti>>j  s.r 

n»'lii  MJ  >0ÜX  7  iR»«nci4»d4i  t 1 
jw  »a  Tt*  Wi»  VtVS 


rra»s*  üjii  “  *  «n  -•  +*** 

Gano  »OfO»'  i«ii  •  rp*  - 
Ba/w^o  NíXU  km  m-ny.»  f.!,». 
Pir»  Cl  OMVM  IfWo  •  »*n  JV 

Th  V0-1U7  T '  %  1*4»F- _ 

C0M&ASIMN  ^  AR 
p*|.|0  a**K&0  r  M  j  *  l  • 

Tm  JM-OMU  DCiA  i  ,, 

hm» 


W**<  '/►*<•'  C»"M 
mdfcn vR*t®»n o  H j*'*»- 
m  NF*vj)  «»iC4>-»nH  m»adO 
l-xan-.irv;*©  fel  5*1 0301  f 


KADf  T7  Üt  I  A  -  7j  ->rvJ»  t"*.*  i 
mwiUIrCU  <Qt"pl  <R*  ‘ahrica  l*  D** 
.«d»  i  ii  iv««*»H»  icOan  •»<)<*  w,,*,  'i 
>>jao  Cj-Vanlij  Tf»x©Tin.|nr 
tH4«*i4  T«‘  *•  "•  7k*7  Trad*CJ  - 


SAVtfMO  bl  10OQ  S3f)  •  (Vawi*. 
m  t*»oa  un<a  gc»'*o  "i  5«0 

7 i.jtir  c  »f««  &*+  HA 

ST",  m  ii_.il  -  »>  t»n-a 
,-wr.j  «,14  Jc»  1l)  1»r<A  Hj 

•  v»  ;»i  Th  Çn.tW  1  Tia  »* 


Pnous  novos,  brnn* 
co  R6  6  WO  *  divida 
urqontii 

Contato: 

(062)  963-1686 

c/Lima 


•1  '.Jl  t‘4n  - 
f  i  ,'dt‘t  1*" 

►  V  I  J  UiLA  I  •*!.. 


I  .  *r.A  W.*fti  *5  r 

.  -  .  ■  '• 

funCH.  A«  MJ  T  VÔUOO  Th  .J» 
yNN  -j.*Vt*>V>  (UiA  FitU7H.Hr» 
HOH  _ 


U'-»'1v  '  '  L  F>-»  "•!  *. 

ta.»!!»  4  (*"•  *-- 

P  TCfjOO  •mfr .►fu  lae 
nanre  *a*>í  R>» 

>  lXLOO  fH  «Ml  WU7 


.  :  .  «1  '  .  •  '  ' 

(yin  «Li-f  "  ►*; 
15  7U600  TH  5C '  V»*b  UUA  »  ► 

tyiwHta  iS*4i  _ 

•>  F.  üt  LU 40  -  97  77  tw-no 
ix»*HPwu  'V  iftc/t-ti  »» tn*«v*« 
r-H*<0  *4  r;«l*r. 

pt44  mai^^Atir  Annr«o  t>  (*1 
tMbc  tt:*m«VN  "a  >wa»>na  n«* 
bl-RA  *4*«/A  «  M  1’t<C  •  *• 
nan<  >•  fr.  *^%*7  Tiaf 


L,aM'V«hO  C.NtVMf.H  f  T  NM; 
7,  iRr^j  ^  m  (ji  moomii  -mjoo 
n  i-r  P<  A  !AQ0C  T«.  571MM 
?ufrV0"£  IKim  f  v- ,i\i»i*  (3101 


CHi.tTTl  -  /l  íi-dt'  ;n- 
ij.,  j»  .j^d  unto  dono 

um  íl-T»  km  «»r*dJ>»  u."' 
1000  nnrjd»  •  ?4*  310  OU  4 
|I«U  5  9Cn00  n*o  p«*tta  T*< 


nane  «>■»  i  «3»r 

CHI  VtTTl  ÜL  -  9»  vtn  •oõaa 
|»XO  fmaXO  m.r-w*-,  HJ 
5  ,*X>  00  Tri  57AÇHI»  UUA  Fe 

WH4  I TV' _ _ 

CH|  VtTTT*P»ATCM  TR  Vn»o- 
«m  9*  gk  IMVAMiftaje  MJ  •  VJO 
t.«  ;:i^U4 


RAW  TT  I  8  blí»  'A  •  Todo  Ci^*- 
p*ttK).  IwUo  OVtiMdO.  u>»  b»4n,.i 
0üCiyn©n»0  U*  NadJ  J  UiW.  O 
nvwr.  »h-3o  du  »«*o  FLvxl»-'' 

RS  15.500  T»4  372-W71 _ 

KAOtni  Sl  TI  Crynf**»  J  *- 

-•-•na  »f  ;«3Ad*Liin,K)o  r^dj 
*  •*  •  Ui*»  PJ 


CHl.tm  54  -  K  «M  "N.'| 

rm««  R»it»»i<n«*  mtJdd  HJ 
jaoncw  Tm  .•,56-4»»>»»  BOA  »*- 
nnncmta  lbf>?1  _ 

CM1  >\  frT :-4  f  ««  -  --V^ÍNO 
j<oo»  t^indo  o«  0»  m  MS  3  M  OH 
TH  ií/-4J>  U«lA  f.etx"'»a 
i'M1 


A^TRA  «A  S  J  0  <V»V  Vwmw 
|n©  tom  a»  d'*KAo  Mia-Rí 
OCVivtHO  motivo  «•Kt**»**’»"  *^ia- 
Oi  Triviv»  HX*)  T«*l  5*r*- 
0001 ' 1AVVM _  _ 


CCfR*-L  W1»C,  ORm.Mn 

c*»  H*  11400*  Hv* 

Lula  U7  f.a  JIAIN 


Cr.RlSA  I  fi  »)  H  1-i^Pi  Jf 
uv>3  MJ  10  60000  fCKO  I  tc  T£ 
r.«4  sv  M4P  ‘»4A*>4J1 

rtUfrja.mtilO' 


(  4,  R*oA  LA'  k  1  ti  <*•*>■  • 

r*jt  ptLi, 

Mi  Pi'>Je  l»o  o  '  l*i- 


CORSA  WINO  9*1 
Brune  o  ApitniMi  RV 
7  390  Troco,  fmnncio 
RL ALCE  Difttnbuidoru 
Ford  Tul  b70  6282 
PluntAo  domingo 


pAAV  V  A  »•*' 


5  *t  li  luM  -  Uv»t*e»i 
I»',A  ^  ri  *-•«•»•*  H6l>y. 
«AacOflO  T*ii...’p»anc-o  1« 

5ftU-5J»a  bltt  »  PRV»-*.»  I*.*| 


ra-,  ««■»■!  Il5f  _ 

C*tf*  .1 1>4  5*  r*  -  ♦.•••» -  o 
O**-.  n.iJt-Aü  5*  f**4'  n.»  i©n»iir*t* 

■  ■  ■  a  --■ 

v  ,  7,1  5  *1>-ac-t«  UllA 


**JTVA  iL-r»  -  *fr  »T7J»r 

>i  uli-lu  .» aono  MS 
14  50  00  Tf» 

IUU  F.nn»itt».»,)  i  H>4> 

CHI  ATT!  ••  !«'  •*-  ’  »od-4 

i-oj pfft,i  THntid  *r-f  'a 
1»*  |  «•  f-ri  |»S4  103  r,S  .1  W3 
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RepmduÇiio 


DtsukjncAo 


Esta  cola  tudo, 
até  debaixo  d’água 

Em  determinados  momenii», 
o  que  precisamos  ler  a  burilo  c 
apenas  uma  pequena  cola  para 
uilur  ii  UMQi.  Para  resolver  pe¬ 
quenos  problemas,  esiá  a  dispo¬ 
sição  no  mercado  brasileiro  a 
cola  VctUi  Tiulo.  üa  Rcav  Cola 
com  dois  componentes,  a  IVi/u- 
Tmlo  funciona,  lileralmeiíte.  alc 
debaixo  d‘áj:ua.  Ideal  para  pe¬ 
quenos  reparos. 

A  fixação  lolal  fica  pronta  em 
24  horas,  mas  para  a  colagem  ini¬ 
cial  são  necessários  apenas  lX)  mi¬ 
nutos.  0  preço  da  cada  conjunto 
de  dois  potinhos  custa  RS  5.  dis¬ 
ponível  cm  lojas  como  a  K.uiu 
Marine.  Informaçòc»  pelo  telefo¬ 
ne  539-1607. 


O  nirtõo  telefônico  itlvniilien  ti  Llmi  como  o  Mtirinn  do  Glôrio 


Tomado  não  assusta 
o  balneário  de  Búzios 

Bú/ios  terá  em  suas  águas,  en- 
ire  os  dias  30  de  abril  e  3  de  maio. 
alguns  tomados.  Nada  de  assus¬ 
tar.  apenas  de  admirar.  Nesle  pe¬ 
ríodo.  estará  sendo  realirado  o 
Campeonato  Brasileiro  da  classe, 
que  tem  entre  seus  expoentes  o 
medalhado  olímpico  Lars  Gracl. 

Esta  será  a  última  eiapa  para 
seleção  dos  representantes  brasi¬ 
leiros  no  Mundial  de  Tomado  que 
será  realizado  no  período  de  22  a 
2U  de  novembro,  também  em  Bú¬ 
zios.  Informações  pelo  telefone 
(024)  623-1493. 


A  Teenoltoots  levoni  poro  o  exposição  da  Morino  do  Glôrio  suo  noiti  wrsão  pont  a  lancho  haura  S.ü 


■  Carlos  de  Bmo  é  o  novo  Comodo-  pelo  telefone  (011)  7677*74090. 
ro  do  late  Clube  do  Rio  de  Janeiro  ■  Experiente  fotografo  submarino, 
para  o  mandato  ate  2tH  Kl.  Junto  com  Ary  Amarante  está  organizando 
ele  tjinbém  foram  eleitos  pelo  con-  mais  um  de  seus  cursos  para  ini- 
selho  deliberativo,  no  dia  24  de  ciantes.  Mais  informações  na  Aqua- 
março.  1’aulo  Tupper.  para  vice-co-  mar.  na  Rua  Gonçalves  Dias.  X4/- 
modoro.;e  Roberto  Mano  Monerat.  201.  no  Centro,  ou  pelo  telefone 
para  contra-comodoro  para  Os  des-  507-0748. 
portos  náuticos  do  clube  ■  A  beleza  das  cavernas  alagudas 

a  São  liemurdo  do  Campo,  em  de  Akumal.  no  México,  e  um  per- 

Súo  Paulo.  e.slá  longe  do  mar  al-  III  de  Robert  Rallard.  o  pesquisa- 

guns  bons  quilômetros.  Mas  está  dor  que  localizou  o  Tilanic  em 

com  um  aquário  c  tunto.  Inuu-  1985.  são  alguns  dos  assuntos  que 

gurudo  em  novembro  do  ano  estão  a  bordo  da  revista  Mergulho 

passado,  o  aquário  público  tem  edição  22.  que  já  está  nas  bancas. 

250  metros  quadrados  e  compõe  «Este  tim  de  semana  tem  Torneio 

uni  complexo  com  saiu  de  vi-  RobertoBucnodaclasseSlar.com 
deus.  minimuseu  marinho  e  bi-  largadas  previstas  para  as  I3h.  cm 
hlinteca.  As  visitas  monitoradas  frente  á  Escola  Naval.  Mais  infor- 
a  R5  5  por  pessoa.  Informações  mações  pelo  telefone  295-6445. 

Niuitca  Avwda  IV, -M  500.  Edrtona  t>)  Lhçonm  6"  and.ir 


Além  de  sua  versão  da  Futura  8.0  e  o  projeto  final  da  a  Regai  Boats  e 

Miami  b  0.  j  TecnoboaLs  divulgará  seu  novo  rumo  de  presença  no  Ri 
atividade:  reforma  e  manutenção  preventiva  de  ctnbar-  225-2245. 

As  imagens  do  mar  em  filmes  e  na  televisão 

Roberto  Ellu.mgir.  navvgadix  e  ambientalista,  e  João  Pasquale.  especialista 
em  navegação  astmnòmiea  e  eletrônica,  v.io  realizar  nos  proximi<s  meses  um  tra¬ 
balho  de  pesquisa  registrando  os  esforços  de  prescrv  ação  ambiental  na  costa  bra¬ 
sileira  que  sera  transformado  numa  séne  de  1 2  lilnKs  intitulada  Bntsil  Marinho. 

0  fotografo e  cinegrafisla  Roberto  Faissal  Jt.com  apoio  da  Fundação  Vitac. 
começa  trabalho  de  pesquisa  para  sua  senc  de  filmes  sobre  o  mar  do  Brasil  e 
sua  gente.  que.  como  o  projeto  anterior,  deve  ganhar  as  TVs  no  ano  que  vem. 


'Todo  azul  do  mar’ 
também  tem  estrelas 

Os  críticos  de  música  do  JB  deram 
em  média  duas  estrelas  l  um  bom  disco) 
|iara  o  CD  Todo  teul  do  mor.  lançado 
pela  gravadora  Dubas.  Tendo  como 
mote  o  Ano  Internacional  dos  Oceanos, 
o  compositor  Ronaldo  Bastos  |*ir|vjri  hj 
uma  coletânea  de  belas  canções  tendo 
como  lema  o  m.u  Como  não  pixJeria 
deixar  de  ser.  Dorival  esta  presente,  in¬ 
terpretando.  com  a  filha  Nana.  Milaarv. 
do  propno  Caymmi 


Caça  submarina  em 
Arraial  e  Cabo  Frio 

Arraial  do  Cabo  vai  promo¬ 
ver.  no  sabado  c  domingo,  a  2‘ 
Copa  dc  Pesca  Subaquática  do 
Ru»  dc  Janeiro.  Em  Cabo  Frio. 
também  serão  realizados  dois 
eventos  de  caça:  no  sábado,  a  se¬ 
cunda  etapa  da  20*  Copa  Rio.  no 
domingo,  o  Torneio  do  Clube 
Náutico  de  Cabo  Frio. 
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de  Ub**c.»  ar'd  h  cc»*|  mel 
mm  0?  un*04l*M.  p*4U  «•  Íví.» 
C1*rr*o  p»KC  Troco  hn.m  3b  vi* 
/*rs  Te*  S**0  1847  Tm:k*k 


MOf«/A  Aj  4  Prrt.m  rrmpHto 
rp'  lltiMcj  e»rn»eniit  mUdo  RS 

1 1  *d0  00  Troco  Idwncio  T»»i 
'.1  */>(*•  10  D  PA  f  .ngnceira  »17> 
MUN/A  âit  70  -  Comptnto 
utw,  «M9i  to»  c*n;a  %.itar  RS 
yjooco  th  4'O-nyj 


M»{M'0Sl  H  pr, 
í .  m  R|  1  MM  •'-♦*.!  j 
#X4  CO  tanguetU*' 
1  Uri  K»D 


plHO  iftSi*u  a  CMV4  MS  8  900  00 

T..r  W/-HÍM8  M6  7V»1  BUA  fh 

ii  jr. cee  ai  yyn  _ 

*ADFTI  StE  S0  -  Compi»*ii%>i. 
m.-  qaMilinO  eicelfiilr*  c-.LidO 
RS1KKIO00  Tmi  S6IMW  UMA 
Fin,inrei»a  »437l 


MOVA  r-i  1  90  09  CompMMo 
I  **i  «t-pn  novo  RS  SttCO(d 
Th  1771000  BUA  FinancinrA 

•4L*V) 


TiPO  't  vn  1  n  ««'«de  Civnp 
td  neva  MS  iCKK  »  Th  37V 
17*1  BUA  TmaM  7<kSI 


-  «  <*6  Í  COTpUrlN  4 

MS  **0CüCf1  Te  ?V 

'  «BIS. 


MUS/A  SI  l  '**■  CivDpieK)  t.i 
p*i  1  ••«ceii.fifn  i-*r.icjo  R$ 
1 3  KC  90  Tei  ?»-40W  MBA  f  • 
narve**a  <4llr 


Rua  Pereira  Nunes,  356 
^  Vila  Isabel 


T'PO  ■  •»  VPl  • »a\  %'*'*' 

c.»-:.»  mti4«iço  4  pi.*T.»>  ,vhv  j 
d^.nc  MS  '?9N3i)C  T.aco  Irar*. 
c*o  Th  Ttrb  t  *117  UBA 

F|  nançpeii  <lG4i _ 

TIPO  1  6  H*9S  •  7  portnv  mnho, 
d  a»  dirv^Ao  yrj*o  e  irava  ei»*- 
inça  OocumemaçAo  ok  RS  9  800 
•  etitraaa  MS  7  450  *  36 
M8  Te.  774  *717  Concesaiona- 
ria  VolkMaqnn  Jardim  bobSn.CC 
TIPO  1  b  34  CkakOhna  vrm 
doc-mnpiaçjo  0«  RS  *C  PCij 
th  2671717 


MQNÍ4  51  EM  '^L'  A.MI  (-* 
rui  *j4V>iinj»  RS  9r*O0W  Trl 
p-i  hBA  rmiMj-iM  (1111 


UVPMA  CrJMO  9T  •  tbV 
I.  i-epw.tl  4»  Oi**-,  IU  MJH  biir* 

.  ije  'I.yft  HH*v-  tM ÍJ\  Sf* 

MJ  V  >30  TfoccfTm,»nc*0  Ti*l 


MOVA  54  18  91  Pr.ua  u.is-l'»* 
1*4  7  pO*t.1v  ui  d*«i*t.kO  v«drc\ 
VTT*  IP./.  «M*  MS  7 10U  Th  Si*. 
C  l’*.  7V.T7»  O  ak  da  «ocna. 

n  p  .r„un 


n  w»*ma  o  u^o 


4.1  (çnp*Hj 
d  »v  1  na  M*  1»  ü*/  *0  U4  *,rtr  f!e 
MS  .'WJM  .'4.  RJ  Mj  V 

••Ud-.  *11  4 J.*  TH 


11  -  MT 


VUW4  ‘4  8%  Uifjenh*  yen» 

M>*-*.i  h'>  nf.rtm  euadu  M*vA  1». 

I  *  1  1  '  ' 

Tr1  M»1  MS4  f  eeane 


•viir<* 


TiPO  16  9S*  Vn*fn»?'B4  4  p^.fls 
compieia  òbnxi  pviado  un<u 
dono  randdOrr  R5  11 100  Ti* 
7697064  _ «mi 

TIPO  1.6  IE  93rt4  - 
Atui.  4  portas,  ar  cop- 
drc.onado.  direçAo  hi¬ 
dráulica.  tri  elétrico, 
rádio  toca-fitas,  IPVA 
98.  ótimo  estadol  R$ 
9.000  Tel  926-5841 

tiPO  —  4  pt%  d*  c»n/a  cnrr.fi 
9** oMna  M|  1 1  410  O0  uw  en»«  de 
HSr9CC0Q  •  3bi  RJ  36*  7.’  V  . 
Haddoc»  letc  43*  Tfi  ló# 
1790 


VfCTRA  015  9».  -  rr.fnp  H  W 
mo  toddCD  rmHjatff*  «••  inerte 
RS  I*»  9*300  Te  KA  IV».'  BB  A 


VI  7  TR  A  CO  'M  p««-»o  ren»pii»io 
et*  RJ  16 100  DD  Th  171  *>1W 
*».-*  114*  BUA  I  -vance-t,  ,(»•» 


KAOm  GL94  -  Proto. 
(|»i*.olinn  Aprnins  Hs 
9  490  Troço  hnnncio 
RtALCE  Dtslribuidora 
Ford  Tul  b  70-6282 
PUmtflo  slb/dorninço 


VICTRA  CO  -  94  94  branca 
comphrto  «rHrada  RS  3  4CQ0Q 
•  3fe«  MS  770,48  li»a«.  lamoa  ou* 
no»  piano*  LagoTha  Va.cuiM 
TH  37?  CW  a  477  0364 
VtCTWA  CD  —  9697  vero*  com- 
pino  ♦  air  t-úQ  dupio  M| 
37100  90  Condu/a  Tn  4av 
AU5 


PAL'0  EL  1  1%96-  Al  eonte'0- 
nadu  d  reçlo  6'drAuKa  roda»  i» 
»om  o«ig*na.i  rvovtttimo  wgm* 
in  RS  17  800  Renato  Tfi  348- 
97®  /  9964  0MF7 


TF  MPMA  0 UMO  *eV  »*4  4  r  •- 
IjV  rompuerj  b4nC0*M*l*.»r  V. 

CD  A/J  RS  14  1O0W  fr.iUi 

Th  138  1771 _ 

TT  MPWA  5*  -  *>/  ,);  ji  cüTCMet» 
hto  .~*i  RS  *8  VKC0  T«)l  1/1 
1390  »I*M»41  BUA  r.n j.ice.ra 

wn _ 

RMPHA  TURBO  91  -  Prei*> 
CCArro'AUS  WWpMrtO  MOCO  M4 

11  mec  Te»  J7V7000  BOA  T 

p.«n.  ,*i»a  i4'-A 


ll  DA  *F  I  nr  ND  91  praia  •  e 

r  e  •  tag  gawnma  MS 
9  «0  CO  ou  entr  dn  RS  »  300  W  • 
36  1  31?  CR  HagtKCk  «ObO  437  • 

Te*  lê*  1 790 


VI CTMA  GW  7  0  M/  t»;  Bra*u«. 

COHpVHO  •  Çtl  de  pdHH  ü-lp- 
C4or«‘  Ju*avel  frrvd  a  d*Vt«  na»  4 
roda»  rviatjo  o*  0»-*  MS  7M00 
Tftxn.r  .04(V*0  Th  1090001  1 
18áim 


VE C TUA  Cil  5  94  c.  '*'j:«Hfi 
c n/a  un«u  drj*uj  HS  *1  '>ca  Th 
V7-4J38  786 l.Uj 7  (IQA  r.nan- 

•  "1.4.  .1* _ 

VTCTUA  ÕT*i  Preto  com- 

p*H;i  ohmci  #Matk*  t*c<o  lacaio 

MS  *4  M0  Í«M  493  IH33  CH»A  Ti 

*4* '«**4  I  AMA. 


PAI»0  a  II  -  Vj  bianca  ar 
cond  4  poria»,  vkjto  verde  • 
triva  e*8*nca  leod  ga»o»ina 
74  000»m  gn<o  dono  COH  MS 
1 600  00  «mirada  •  36»  RS 

•  71®  Hío  perca  Tei  570.?770 
r»7l*MC97Má  Ifti  J*5D 


ElUA  Wl  EKIMD  4  Jvjilav  9" 
?»  e«CM*enia  «in/a  RS  6?®® 
ou  mrrada  *  >6  ve/es  Roma 
F«a«TH  VA  7000 


M'llF  iM  -  91  **6  tompil»  4 
po*ia»  to»  azul  *  i*o*  MJ 

ir  *01  gc  T-  wi  Mis 


Ur.>U,*A  111  li.'  Maltd.iar*  U)*-i 

rrvla»  1  rrarrhe*  Sô 

RS  3  790  T» oc o* hna r»rK)  Tr'  1C1 

74*1 


VICTRA  GL1  *17 


Ve-no  c».*d 
li/dJO  compRtin  Om  liipr*ca  «eg«» 
a  r  tag  eionente  mtado  RS 
74(60  Th  ni4(MU 


VECTRA  CD  •  9/ CintM  *  <  bag 
lete  ac  troca  MJ  79  000  00  Th 
3»?VW  0966-446/  BBA  Finan* 
cena  14101 


UtoA  *T".IN0  V7  Toda  no,a 
or-  nvu  r*OH««  RJ  7  OCO  Trl 
1  »V  76/1  '  777  76803o»*  l  M 
FIAT  tiROCiS  M  -* :»  •  •  • 

u  duno  .  wpperla  MS  9  BiXl  00 

Th  20A3M7  BBA  r.*v*ncn*ra 
1*47 1 


WlU  L  I  P  9*1  '«d  iomp4«u  t  ar 
forvl-owadu  tor  vermeira  ,.»»ov 
MS  «0  900®  TH  49J  1'V- 


-4.J  V'«M*ru»tn< 
».«  H  Mi 

-  BB/* « 


.  ~i  -  • 

g.ilptina  rir».  RS  tOOQQ  (JO  I*.*1 

4’  -  •<*  ;/M  URA  r.r.»e- 


PAL*0  (A  1 1  -  96.66  comp«e»o 
COf  Cl  n/a  »a*Or  RS  14  WC®  Tei 
493-1111 


RA  OI  t»  i’  Pi  vii  <  tem 
dr  i4fr<a  «S  74 MO® 
*  i.ai  t  *•  R-a  *lu*».a.fa  M 
.37-449®  t»*o  Agfnm 


TI  MPMA  A.  -  u»  %  , 

t'-*CH*’o  d«*  *aD*-'.a  RS  ’*) 

lrjço  l**un<*0  Mw»  Mwrni. 

T*.»  «.  • '  4499  ivc  A.,»c i*n>. 


PADOSTlUt  -  97-96  «a»  c-n- 
/a  completo  MS  ?8  8®  ®  Tei 
|OÍ4i  36V1088  DnM  ÜUA  r.nan- 
ceira  f74) 


V(  v  T‘-A  (j1  a  Jf  ***rd«?  nH 
C  .mplefc  «4  DX.***-  «$?16®M 
!•••  17»  DW  WH-  <  141  UBA 
Fie.irv.eif»  1008/ 1 


MilLE  ELX  -  I9<»4  v  r.hp  «  «fie 
Mito»  bKjqumo  7  pi»  «S 
6  800®  ff»  7864711  |i|IA  Fe 
nante.f»  (.*y>l  _ 


VICtRA  (.1 


MiUF  rr  4pt.ru-!  Cfvrp-..-,, 
.»•)<» »»í*-  'Hcor  •rrme^a  va^ji  RS 
too®  00  T«*.  411.  MIN 


Tir.1PHA  fcv  MJ  MJ  4  p.*l^. 

ComplHud*-  ljt»..,i  b*Jâ  J-4 - 
«•ne.1  jn-co  dr.rr.  (/n  R*  1  9vi 
.1«*  •  tm.IO.i  •  >ii  RS  480®  .4 

.  .U  Ml  11  MO®  V»d  p«*  i 
Tr-  i/O-7/TU  *  1*1. 1*70  *  •*. 

1  '61  Jtj D _ 


PAt»0  16V  96H7  cin/a  com- 

fieto  eomp»#lo  4  porta»  un<o 
d«no  garantia  lotai  RS  17 d®® 
cu  RS  900»  -  36»  RS  746  ® 
N4o  pHca  Tar  S96-17É1  .170- 
77».  171  -1370  XJO 


ll  UA  1 1 » F  <6  •  Gavuima  com 
pinra  yn<n  dono  cm;  a  e»ce 
len«e  fiLHlf  MS  9  M0  PWtKüli* 
lê'  786-1493  •  119-644?  ma» 

com  iMvanSu 


VI CTMA  Gl'j  9/  ..rrho  .n 
roda  »om  d*e{69  Ireif»  a  drtco 
ncaiHnte  «ntadu  finart-amu» 
com  ?0  .  «♦niredii  •  ?4<  1i«a»  em 
ruam  Ih  W)  ?i?i  «mm  ta.w* 
VICTRA  04  5  -  *».’  vmAQ  tom 
pieto  O  Utr<d  ar  d*r  hid  <om 
toMina  reguUH-*  v«d*o  «•  rehove 
ao»  e  irava  e*ifr<e  loca  Ma» 
com  hw«o  a  di»co  4  roda»  ••  <tyv 
lu^ro ajn«u«»u b  a*a*ee.  Troco», 
nanc-c  36  »«r/1«.  lei  170  7847 


MUI  IP  tl‘98  compila  4 
pciriaa  cor  a/u>  v4*or  RS 
IO  «00  «Te»  49)1116 _ 


MUI  Cl»  Cnmpiaü  in**'i  a* 
coej  ifi »»/  ctjr  a/ J»  va-«*  M$ 
94®  00  Th  443- 1  »•>! 


VfcCtMA  U.5 


9*  »irfa>  nr 

rooa  *nm  dih-c^»  Hff)  j  i|i v u 

«••ceirnie  oabkdo  r«nanctama» 
cum  tmvada  •  74»  tiun  em 
rra*»  Th  490  7171  W1-63J6 


Müi£  EP  c.  -p-trla  c  ar 

cond*c*on»3oco»  verme  .na  va'or 

RS  10  W0  00  Th  49,1- 1 151 


PAI K)  1t. V  I*.’  Ü4%0lilM  4  fu»- 
la»  (ARipieb  rateia  «njr^  ver¬ 
de  d»»«*c4o  sem  ir  ha  vas,  uni» 
cod(«no  MS  17  900  Th  4«»1  1041 


UBACS4  11-51  4  porias  com 
peita  me«ni7*i  ar  e»Udo  de  /e»o. 
X*m  delalteis  drv;unfreni*cap 
t#  (X  part.tu  .IT  «S  h»3  Trr 
IV  ®00 


PALIO  I8V.  97  —  Tatf  571  1970 

MS  1  ?  300  » _ 

PALIO  16V  08  -  CompeiU  4 
p*a»  RS  11  300  ®  linanco  Te» 
441-1380  493-933?  Carrobom 

BUA  F -narre.»»  ijS3l 


TIPO  lá  ll  94.95  Corp.Hü, 
a*  tf"tc4o  v«flfQv  4  ocMa»  t  •*• 
/a  IPVA-Sftpago  RS  «0 áOO  Tu 
la»  tw«#  Th  137-OM9 


Tf».*P«A  16V  Ml»  -  07^: 

c  bC<?%  e*»',**C'.  CO»  c«r/«  « 
RJ  77  'AÍfl  W  TH  493-1111 


VI  CTMA  CO  -  V7  7  a.t  bag  .*» 
compu-i.s*  RS  76  ic»  ®  Ih 
7861341  C*d*uf<on  BUA  finan 

Çe.r»  i??»l 


Mi»  Lt  F  P  -  »>96  CO»  tíntê  *4- 
to»  RS  9  300®  TH  493*1118 
MUI  fP  -  4  povia»  compreta 
ano  94144  «M  e-n/a  va>o«  WS 

ItmaOOlH  493-1113 _ 

MlilF;  ÍP  -  4  perus  compfela 
ano  9*1%  cor  W). me >. a  «ahl»  «IS 

Í0  900»  Te»  W3-1*1N _ 


W-WA  tf»v  SU  7  O  -  4  Porias 
rrvirron  *th*1  compu-tu  uuuv 
RS  71®®  ir?aen»/  788*7717 
liLU  F.narvf.ra  i  V>i 


PA|  «OrCl  9«M«Çhmtnv40 

v  «viVm  l.mpadrv  n.iv.rrti  RJ 

17  tr®  Uü  ou  fMr  dl-  RS  1  J6U  « 
•  3á«MS4fA2i9}  Meai  Gr ar».*4 
TI*  Th  17/4040 


UVHA  B  »p.J’ii.  .;'  i  - 
tO  o  MS  14'».'. 

entrada  •  iò  «ei\*n  Rom. 
I  alT."  tnlh/CCQ 


TiPO  "«a  •  4  ponas  compietp  «• 
d"*ecâO  hie  peejs  io»cs  PV» 
9n  page  v»io«-ado  «1  )Wü 
part-Cu-â*  /.sccnde  P.*af|  X  ■ 
Tm  673463T  99*1.9904 


flBACSi  91  CiJtWjena  .r*m«. 
if-a  »•  tid*c»  oáliKoi  d  *ncèu 
ti<!t.%ul<a  !»4¥4  e*t  ?4  0‘.0  «m 
ra*Klade‘  MS  10  £00  Th  «74 

»b«?  _ 


VtCTMA  C0  94  -  Bmi  ;o  com 
f***”0  1abrn.a  aontimu  R| 
1t.6l0»  Ter  M1-1U44  BUA  F  •- 
nanceri  |1S3» 


•  TT  iM  R»« )  seJriis 

•  -  il- • "  ver j«‘* 

MJ  II  400®  ou  H«t #  dv.  MS 
•  •  M$  301 11  Rhftl 

•  I-  .*.»  34  T«*i  l77*4Cd0 


M'L*ts?A  511  praia  v«dro 

flr-trc©  RS  4  6®®  Te»  4*»?- 
«l^.  /  390  7?94  bBA  F.nanc«n»a 


TTMPRA«r/tt3  ♦'*.!'«  r.- 
R  4  port  »  .  cm  MJ  » 
ludt  Io»  «5  471 C*.  L»r 
»H«  v«nl.*b»3GI) 


VECTRA  GLS  94  —  Oua  matAir- 
co  u/òonoRK  151®®  Tel  :86- 

1307  127*4336  |4&4( _ 

VECTRA  GIS  —  91  comptoáMi 
mo  todo  cd  raridade  eicHerrte 
RS  IflWO  ®  TH  160- 1 19»  BOA 
Fmancain  »*3?i 


pai.'0  EM  -  '».*  a/ai  c®mpie*o 

u"d*i  tv XI  4pts  novo  M$  *4  5C*3  ® 
Te»  731  «•*/»)  Cttiar*-.ai  UBA  * . 
eanenea  ♦  »->4i 


TiPO  **  P*etí  4  imitai  u-r- 
pier*  af  Ú'feç4:  «»•  1*4*4  M. 
n  lot»  M|  -4  ®Q  y.acc-de  P.»a 
|A  TC.’  T»i  573  083  *  «”  Ve  4 
TIPO  91  U**<iJ  dpec  4."  :»»•* 
ccn-p.em,  je  »»b».ca  -a  s  d  de 
-.»  a  M|  ic  500  Tf*.  e^N^ílJ 
Maree 


11 IIA  CSl  -  0?  vrirdec  »r  CCH0 
ri0os  gas  toc.a  Lia»  RS  1  7®  00 
tel  ?J1  (Wl  Cctwmar  PDA  f. 
M**<«*<ra  •  1»-4i 


VtCTMA  Ct)  91  Uvuco  dono 
compM.aaHso  labnca  impvroí 
vei  MS  17  7®®  TH  167-0079 
BR*  F-iantv-ra  «4*e>» 


M  LLl  Ci*  —  Ccmpieia  meno»  ar 
cond  anu  56-97  cor  »zu«  «alar  MS 
9  800  00  Tel  493- HVi 


PAliO  IL»  V7.97  -  Cnm  6»» 
•  '  '  •»  garaM  a  «  ai  e  t*  re*.»46 
g«.»*u’ta  <c***  «0*0»  v«.*de»  1  i*-p 
1e*m  *rav»>.r.;  rede  f«c;..  *  nur» 
■*  »rt  11*  Í^M'  Trad  .  .1  1 


fl l»A  1  b  4  v,  adui  compiftâ 
a»  d.*«r4o  i*uj  sum  H|  *»*OO.iO 
T«»'  7 n  «  'Ij  Cofumat  BBA  *- 
r  .tt*:e  re  rH4| 


VICTRA  CD  9? 


* ■**••')  m^»n. 
cu  ipva  page.  tniXKhm  ««»> 
«h  »n  M|  fnOÜOOO  1t  40 
9«n  RRA  I  .ru»rv  |.««,|  i 

vTcTMÃCDÍT "  F-*..i .  ,ompm 
IO  MJ  ?8  «MJ®  impi-aM..  TH 
377 <IW  BBA  t  ,ruyx  *•-• «  ,n 
VT  CTRA  CO  -  M  preto  tum- 
PMC  Ab5  «S  «6  Ktl  ®  f.H 
171-1390 >9979-1141  UltA  F.nan 

C4M»  1QQ87»  _ 

Vf C1HA  GLS  2  0  97797  •  Bianro 
completo  •  cd  da  pamrl  dwe- 
Çik.  regula vH  heej  a  0mo  •%»»  4 
to das  a»Udu  de  OAm  RS  71  W0 
TrocttTevanciO  Tr..  109®Ql  l 

101  SIM  _ 

VI  CTMA  OI  S  •U‘94  C.  n.-a  melv 
Meo  COmpMlo  i.«vwns.  estada 
Ip.a  *t  pago  MS  «6  D00  Tr»  138. 
2781  lW4>H1l<neJ 
VICTRA  (U5  95 


slCTHA  GLS  -  94  pvaia  comp 
Ubuta  peo  rodado  mio  novo 
RS  11  W0  Tel  13/-8®0  M»i)|» 
BUA  Fmanceea|?49, 

VECTRA  GIS  97  -  Pvaio  com- 
pHio  de  l«tv<*  RS  74  600® 
Ttoco71manc*o  Rue  Huma.lâ  80 
Th  137-4490  i»K)  AJomCwe.» 


M  *t«7  A  -J|  'M  IV  ill  4  g.1'0* 
4  mfhürlo  de  L»b»*C4»  .ir-gn-coni 
f-e.r  e  une  *cdas  ODCO-lmanc 
74  vf/e*  ot.mo  preto  acred*le' 
57t/  7h47  TtarJ<ao 


M  Ltl  UltMQVC  V-  •  •  •  * 
,f.r>f  'a  Va'H  RS  7  9®  II  Tn 
1-1  MIN  _  _ 

Mlll  ULTMOtaC  9393 C-r* 

t»*rta  V4tpr  I*s  6  8®  ®  In 

493-1115  _ 

Mlll  I  l  *  'át.Mlcompmti  íO» 
vafrnaina  *«*o«  H|  9  /®  ®  Tel 
443  U55 


7*4*0  91  D*rec4  *■.1*1  • 

ar  "^a.s  e.e»r0n.r,a  l^a*' 
portas  ;F*VA  pag  M.  . 
39X0-*)  impor/ade  *  tf--  - 

Saenova  *e«de  llon*.  4J 
n  p®»  Tm  140-vcáu 
TIPO  t  6  ll  4PTS  "94.VI  Ül 
compiHa  MJ  12000  00  C.C.KA» 

7#i  44S4S41 


**  l  1  TF  -4 

t  •  I  I  .1  B£  1  IHÚ  Tr  .  .V4 
BBa  r ir« j»> >  •••».»  .4* 'Vi 


F  Al  31 1'*  9»  17  ••*.  >  4  pcf 

*4.  «*  •  Vm.ao  **  d*av-  4  et 

tiflenVf'  MJ  14  S30  CC  o,  «nlrada 

•  >  re/e»  Home  Fm»  Tm  >h» 

7000 _ 

PAI  *0  E  D*  *»T  4PIS  -  CWfl  a" 

*d*o  e  I*4i4  e*ei»  de  t*b*"ca  RJ 
*4  9®  «  0u  enri  de  RJ  7000  ® 

•  je •  RS  4fo  %  Ry4  Maddoc» 
lebo  4)*  Th  ^0-17® 


MOh/A  54.1  h?  FVs.lf)  jvctjof 
Micetonto  rrntado  RS  4  7UQ®  f«* 
nar«r  fi  llom  Reino  7174  Tfl 
L7 7-6710  Gia»»u  UGArmaroma 

11731 _ 

MOH7A  SU  2  0  06  —  2  Pia  com* 
p»Ho  AfcúOt  RS  6  490®  troco  1*n 
Tet  7D44xm  567-®®  UUA  Fe 
n.i'<«">e  ilrtfci 


PAI  o  ll  1 1  -  »*-  'm  4; •  »• 

la*an|e  «.r/via  e»ce"er|J  i.J 

1 1  9®  00  «tf  irada  »*.  «ele* 

Roma  I  «I  Th  160  *®0 


W".  !>o  eHKQ  tcdfs 

•  J4>*  Sc  Má  1*  'Ml  Ace  lo  I*  .-1 
Th  7«»VH.:3  VWy  14C* 


UMA  AI  t«G*«3)  <Hpt.it4  v  e 
•  ll"  »  bag  C-tso"  lia  M| 
9«D»Owrn»i  dnMS  1  300»  • 
V>»  MS  317  04  Ha ddoc»  lobo 
41  f  Tel  yyt-1790  _ 


VECTRA  GiS  70  9T  -  Verde 
novo  4  poria»  complHa  MS 
26 ®0.®  let  734-1683  BUA  Fr* 
rvancee-a  8â 


9  /.CU  TT  ?  C  SPOMT  -  Vi,  branco 
•  jHf  pinmoCAt  «S  14  5tt)®*e 
.  .  .0  Ih!  TÜtt-VTll  171- 5W0 
I ' I  A  I  •n.i*v  »».r  1  »3lf;. 


TlPOlblf  91  4  pc*t.is  tsrpe 
l.t  npefd* #ei  H.pe«nov  |***  A'.H- 
temo»  *ffiie  vsa  ou  Jh  •  1.«a*» 
Lado»  t-a».e  comprove  tvl 
4/3- >.73  7*8  *i» 


PAI*0  tl  '47  Ce/4  -*,»i  . 
tomp»e*>\»  mo  M|  U  OTO  Te»* 
W  7 1  <P*A  Pauto 


IlOA  CS4.  *M  C-omomra  eVadu 
de  novo  gav>i.*w»  Farfi.»  do 
Tempva  e  r*do  origmal  Com 
ma*»aa«  propneuro  I  aludo  «»o 
ca  M|9  JOOTh  573*1401 


ClASSiVi  NDC  jB  -  Ode  es*a 
Qwem  qu*H  cc-mfiar »  Ode  esta 
Quem  Quer  ,e*toe«?  H0-1Ú® 
Anuncie  por  fe-Hone  de  ?•  ,» 
••  lena  pera  todas  a\  eocoes 
tfie  a%  19n  Per#  e»  «*<XCer»  de 
dc-m.nQo  •  2*  ie.*e  ate  «%  70n  de 
sesta  ferva 

MiU  EUTRO-C  -  93.94  Com* 
piela  c7  ar  ctMv>t«onai»o  erv  p» « 
te  V«K>r  MS  71®  »  1e<  4í»3 
1116 

M.ux  UF TRONIC  -  95  95  Co» 
veimema  V««or  RS  7  9W®  Tel 
493-11» 


VECTRA  GLS  —  VT  v**de  mH 
completo  «4®CAm  RS  75  0®  ® 
Tal  171-139Q  79979*1141  BUA 

F mance* ta  i®7| _ 

VI CTMA  CHS  -  97  vmiso  com* 
pHto  de  iao**ca  •  ar  da  tom 
Cduna  regulável  vto»o  e  re»ru»* 
aov  e  Itava  «r**ir<o  toca  Mas 
com  fre*o  a  disco  4  rodes  e  con- 
fuvdo coH orlo  •  alarme  Troco  » 
nane  36  ve/e s  17&7047  Tradi* 
CAo 


1  A|  U  1  t»R  v  .  . 

4  porias  novo  RS  «»frCC  W  Te. 
5*1 70®  UUA  F  +■  .»n.e.r  •  r  l’l‘ 


TrPO  4  RTS  v  mv/.i  ;  -i 
gasoime  M)  11  41C  W  .  «m** 
(417  300®  >*M$J657. 

Haòdoc*  ti.r  i>*  N*  •-*>. 
1  HJC 


PAI  IO  C  l  1 1  m  A/ui  7 

portas  Ncwiawno'  “S  «1BC0® 
Cu  e.*’ruda  *  Je»  *e/ev  Mçma 
».a1  Te.  srj0. rjr<> 


MOWA  5i  1  8  93  -  GwaotmA  ro¬ 
das  p  novo*  froco  RS  8  5®  Tel 
br  w®  BBA  F iginfaera  MQ9» 

M  M/A  r*  ‘V  -  4P  branca  ar 
Qu*o».ne  «S  «  4®  Tel  MJ!  3511 
RvedsOr?  DBA  F  .njnçpua  <44 1 


HBAl.SC  16O0'M-4cv»  cpm 
p.Ha  37  UOCAm»  Imda*  M| 
IH  9®»  »el  5916/48  BOA  f  r 

nançeir»  <79i _ 

CÍBA  CSl  —  «  4p*s  r«ce  rr'e 
espado  RS  1 W  »  TH  764  71)7 
y0-9VJ9  BBA  t  u.  cmo.i  4  <J®, 


t/  VA  ( l  Asile  '•!  th»  -V  . 
rumptolr»  tf  oco  1,  nane. o  74 
•  «m  R$  ;  WO  »  T«it  170*6110 
U|k7t  f  .nane I  Hl  |J07» 


PAitO  Êt  IS  96  H  «í-*)  c  »< 

HMI-I4  »*ldné  ««íveiV1  MS 
t )  9®  ®  Ou  ent *  ed.1  •  36  vr/e* 

M  -«f. 41  Te»  56Í  /C00 


tipo  5i«  ;>f  v.  ••!  *•  ,'.f 

Comj^tj  •  tt^i  n*c#*>  1 

AfJS  e\*edc  fc-  Trecr.  •'••,!- 
RS  6  ÍOCI  «4  *  *  i  >  iimit'*  : 
se-iw'?  lDlS'1  te"  5'>4*'r 

«•>2071 _ . 

TiPO  Sl«  70  ‘A  Pr  Hg  4  pc* 
tas  u  drno  CiimpH»ia*  M| 
1?  1®  X  IH  4»3  11'O  HUA  f 

rusnce.raflD 


t  l  *4  a...,  — e*a  4  JX4 

ll-»  cc^fi  J  >L0dOm>  >-?*•  *H> 
•  tnn-i  RJ  t  V®  00  rHt  fR  • 

>i»  MS  j4n®  Te»  vm  1  *ái 
5  »  vo;  VTlTTTt  J  àO 


Hianco  tem 
pleto  25  0CA>m  or.g.na.s  r»Ud.i 
euepiKjnal  unK-O  dCVr  MS 

20  00c  Th  274  3960  f  774-4443  f 
VM/b-Qj.^t  pan»cuiar  1 _ 


1*1*0  il  11  ■*»  b»an:o  .»• 

■  .  •  I 

po»1is  Q»s:i'  tanque  v»e-.j 
Te'  Vto  « *t>'  JÍjO 


••'  )VA  Gllfl  tM  a/ui  pevoi*/ 
*<..  .4'  nimpMdn  I4b»«4  ir  DM 
■  r^Hr  jiLirmn  toríat  eru  14 
1"<tr 'tirai»-  74  VD/«*S  Tel  170- 
**-17  ItrXKAO _ 


M<  1'w‘A  Sl  O»  -  Praia  *hhto  MS 
7  500  Imane  .0  luco  Tel  37 1- 
1P*Al  377-0671  UUA  Financeira 


IHO  1  *r  -  9|  4/j-  J  pó#»»  ,  (  om 
pleto  Com  MS  l  1®  ®  •  V;»  «1 
337  ÜD  •  fanQue  Lfea/  te* 

|7f 


PAliO  CL  -  A/ji  qascrl-na 
cc-mp.eto  *  ».ga  *eve  RS 
14  4®  ®  Ga'v4r>  Velcuto»  -  Te» 
717  0247  BBA  rmancmta  <50U 


UBA  1  6  «f  -  96-W  ComcMet». 
•HTi»  •  v>m  IPVA  W  RS 
13  0®»  Aud<  Vecuiot  lei 
14.1-4454  BUA  f. nance.ra  (3681 


PAIK3  Cl  1  5  -  9b  Haiv.a  4» 
umd  4  poria»  v*dro  «Hje  «. 
»'j.j  eietr%a  1  cod  gasonna 
74  COO-TS  wn*co  dorni  Cam  MJ 
1  ÜX  rm**.i.la  36 •  «S  6 18  00 
»«,»-.  p«"‘,4  Te>  17D.’/®  l?l 

SA»  «áál/etJGD 


VECTRA  GtS  97  Vl n6o  p«r^ 
(I/4ÒO  completo  de  I At>TH  a  *n»>% 
ae  t-ag  etceiant*  estado  RS 

74  0®  Th  ®U««4 


VCCTRA  GiS  97  Completo 
Troco  tmjncto  ItoO  TH  1)7- 
449»  MS  2*600®  BBA  7  ,nai». 

erma  1711 _ 

VI C  TUA  Gt  5  44  -  Compsdu  la 
b*«c«  A/ul  r»v  nade.  RS 
lltOCW  fel  10 1-1940  BBA  Fr- 

n«  nce.ro  rtl3i 


UON/A  Gi  2  0  Anu  9?  A  ^or 
I .itor  RS  10  929»  Tel 
493-1111 


M0NZASL1E91  Hataija»on- 
na  Tporfia  v  vrtde  MS  8  000  Tpl 

ft7?  194XBBA  Cmance.ia  |3l7| _ 

»70»42A  5170®  -  VHdrt  2|»r* 
l.n  v  iom  MS  6  009  Tel 
627  MH^BDA  F.earyeua  |357» 


TiPO  *  6  ÜMUPO  Vl  -  *4  p».-* . 
4  pc*1«t  COmppfto  com  RJ 
11»®  «»RSi.'9®  tan 

Tl  506-1761  . 


PAliO  Ct  11  -  ve  branca  ar 
Comi  4  por»4«  velro  vffde  e 
trava  Het*ca  leod  ga«or.na 
74  .®a m  «meo  domi  ccm  »S 
*••■••  Hl  -  ***  MJ 

9'bOO  »<*o  t#*c*  Tel  1707.70 
.171.5920  196  1701  JOD 


M*lLt  EU  TRONIC  —  W-^3  Cor 
preia  Varo#  RS  6  0®  00  Tel 
493.IIH 


TIPO  Si*  70  -  A  4  p%  * 
ccmpiHo  de  rac»»:.»  4»  1T*  ’ 
e»4l  ioca  lia\  umto  dU*B'i  || wl 
Anancip  36  ve/e»  Te'  17Q  ’**4 
T*ad^.Vo _ 


EISA  s-  âá  praia  Vupe*  nc«a 
aom  RS  3  30C®  fel  7716791 
coni.ta  DBA  F.-ar<e-'a  (Mi 


VECTRA  G4S 


9’  preto  rum. 
pv*ü  de  »«3'xa  MS74  6®®r»> 
co^.nançto  Ru»  Muma-U  80  Tfr 
5)7  44QM  ls«o  Autumo.e*» 


El  BA  TQP  '«4  a/u'  ga»'j»'H« 
completa  I4b**ca  RS  18®» 
Te*  MI3N  BBA  Ftoantera 

1M1 


V  ILE  ELA  -  94  95  compata  cor 
vermelha  va»>  RJ  9  700  00  Tel 
493-1111 


llPC  1  6  GRUPO  V-  *i  fruiu  4 

po*iMf  tomi  elo  Çam  R5  '  52C 
•  l«i.F‘i3J0®  •  Ianque  tf.e*u 
-  ■ 


’  ‘  I»t  .  ,  j.-*c  .  I. •  lu  .{ 

*1  •  HMncrvvMJ  12KJ0  WlacHiTO 
T*  V*  1.  Pi  Vl.B-3411  BUA 
*  1  .U  <»••»«  *.•» 


VECTRA  CHS 


V  Prelo  j-iv.u. 
na  CÜ  maia  mmfeio  AUS  • 
Air  llag  MS  74  600»  QalvAo 
Venutos  Tol  621  3o M»  IUIA  F»- 
naixena  1I6I1 


M0N2A  SU 


TiPO  29  SL»  91  V  rng  jj 
ta%  aut*e,«.  cb*K»  «••otrer  • 
tpnd  ,  Ifto  e'ewrcc  «S 
Tel  207-0182  BBA  f .nane* 

<449* 


93  prata  oava< 
<  pmpieto  de  ratifica  ar  dh  cnni 
•••••*  4..»*me  rodat  f»oci>'«'ne..  74 

*r»o  pr«^o  ac'e*4il«  '  Tel 

VO  *84/  Irad^V.' _ _ 

MON2ASU  ~93Tei  170  7.'® 
RS  1160000 


vkihs  ws  -  -ir  tiTm.K, 

(*.*««  .1  000.-.»  t.r>:  Hj 

»>.  t,’W  1H<«  >, 

«arx  *n»a  |7Vt 


M  I  .  1 

t^r.rM  4  .»*  0H  »*d  e>1*  t*.»»4  eetr 

toca  f.'a*  indf»  U'C*»  m.rna  O»' 
mo  preço  T*0C0  «<ru»nc  36  *e/e% 
te'  17137047  Trad>cAn 


MIUEUX9494  4  po«ta%  CO • 
a/ul  Va*o*  RS  7  130®  Tel  493* 
H15 


PALIO  Gl  «  5  ~  9*  COmp"*»D 

cor  cm/a  .alcr  K*  14  9®  »  Tei 
433-1111 


CLliA  WtlalND  94  lintf a  tro¬ 

co  l.nant-o  36m«  MS  0  0»  Tel 
59.N  1548  BBA  í  .rvancena  1773> 
UBA  WEAtND  97  Tuia  no.n 
em  meu  nome  RS  7  0®  Tel 
5932071  r  ?77- 7600  Jovtlie) 


•  .  1  6  I  ••  *  -i  •  * 

tVd«r»S  M?20®Tei  44j.*if»* 


MOS/ A  GI  5  '»b  •  4 *••'  1 »  dcn>, 

*.  .*.•*•«  »*i.irtd'  ‘PVA  pí« 

.1  MS  UMii  l»au*  IH  íto* 


Vl  CTRA  ií(S  97  C-  mj**!)  ra 

br<a  H  ».*.>  C*m  RS71K0W 
Th  754-60» 4  DBA  F.nanceuq 


VI  CTMA  GiS  9/  eHde  r*V! 
Comp*eio  «4®0*m  MJ  710®» 
Tel  171  5W  0970  114»  BllA 
F  manem*  .1  UC*7| 


T'PO  16V  95  -  LmdAc  .b.^*  • 
rtan c*o  36m»  «|  »7  9CC  Te>.  /«> 
1145  BBA  r  avance»  4  .773 1 


W'tlC  LLA  94  91  a  porta»  ^ot 
vermaina  aAtot  MS  B  I®  M  Tel 
463-1111 


•'AL  'O  L»  98  •  0«*n  <01  *%coine* 
'i.fMi  f  ai  Sem  Juro»  mano» 
preco' RS  8  9®  *  74.  Rí  771® 
Acedo  MOCA  menor  eAto»4  TH 
105-7107 


PAI  ‘O  ’tv  VT  Steel  <cmp*eto 
4  porta»  qj»H  com  MS  3  000  (O 
•  36*  FtS  f»34  »  •  Ianque  cDeto 
TH  19*1761  XX) 


M0M/A  i*  a 


•  :  ; 

ii  tviii  comj.tolç»  de  f«it*r<a  «ar  ÜM 
.  1'tfh  rud»»  'nw.idu 

1  -jatantia  TtociPInanc  3»  *o- 

. Th  1?B  7047  Troduo 


VmtKi  7  por  ia» 
l««t'fr<  qiNHma  MJ  0  2®» 
IH  101. 2191  Oe  Lho  UUA  U 
nar<««ira  <0541 


T IPO  1  6  i€  94  COmp»Ha  Ol  mo 
HiUdo  RS  9  9C0  W  Tei  TM  SC*b 
T.fuca  BBA  F .rvitoiri  i<460« 

TiPO  1  6  H  -  ih  4  po*ia»  corrv 
prH-j  0*/  lac*  -ca  RS  10  9CÍ  X  1*-> 
COi.rancicRuaMuma  fa  Bt  tal 
5)  * -449*1  l»to  AutimiOve.» 


UNO  06.9/  C<n/a  g«»  !  •. 
RSM  96® 0C  Tei  8?1  36531.4* ■ 
Gflf  Autcmove.»  BE3A  Fijuc  «•. 

ta  <?4i _  _ 

UNO  I  3  86  -  C«n/il  muifob  *•» 
MS  3  4®  Tel  101  111 «  A  ís  *. 
Ajtc*hij,e»  BBA  F  inahee*»  »  *44 


0  melhor  ponto  de  encontro  da  Burra 


PALIO  «6V  -  96  97  on/e  com- 
p*etu  com p*HO  4  po*U»  un<0 
dor*o  Qarani.a  lota'  RJ  17  6®  00 
ou  MS  900®  •  )€•  MJ  746  00 
Rio  perca  tel  596*1761  .170- 

?VC  171  ISTOXrD _ 

PAI  «O  1«V.  97  -  lei  171  10® 
R$  17  0®® _ 


PALIO  EOX  96  • 

4  porias.  0  KM.  com¬ 
pleto.  ar.  dlracAo.  vi¬ 
dros  a  travaa  •IVUicos. 
som  •  mais  aoguro  (o- 
la.  Quaro  FU  2  960.00 
•  Uanatlro  40  da  R* 
292.00  manaaia  Tal 
(031)  990-4197 


M w«  St  «■ 


92  br.»tKj  a* 
a»wR'na  RS  8  4® «  TH  161 
3!rl«  An*jú*i*d«>  UUA  F-t-.jfKe.tj 
<44. 


5*0*4/ A  GiS  —  Vá  vinho  ooiripm- 
I  .*,<!*'(..»  MS  15 MÜO»  Tel  5/1 
•  >'*i  ix..‘u-li4i  UUA  rm*incm«a 


UNO  CS  ’  1  04  •  Preta  4  p,.r*,» 
CCTtHpRrta  ipnolira  *a*t.  ^vl.iii 
de  c«n  ver,  ac  ao  T*ou>'fina*. 
Te.  .>8l>-3á0Z  .‘'66-787’  •*. 

Meai  <j*a*Kíez.»  »ti  planta.  > 


A*  jN/A  SL  —80  C »h/«  e*  d.»** 

CUt  l.«t.r  MJ  19®»  Tet 

375  70®  BBA  F  irarw.t.ea  ||u, 


f,*ij*44?A  Gl  2  0  94  V*riNo  .  .  -n 
L -!  :*>)  Ubi -p».»  pagu  RS 
• '  *  90  Trino  I  ■  ;irx  Rua 
tl  j*n.»i»  i  80  TH  5)7-4499  K-u 
A*tontov».'\ 

*,*/;%/ A  MATCM  -  03  Qil*.b<tn« 
r*uf.i.  P  »  J|.M  RS  7  0®®  Te« 
•>.M.vSá|  200-9211  bBA  r.ftaniH- 
•a.  '.lili 


PAliO  IfeV  fc  -  4Pi»  to-^eto 
t.it*.ua  ar  dh’ví  eVt  ^ava 
rf  F.ai  hie»  5u%  roda* 'ar* ** 
r**ina  oiima  p«eçc  1»o<c  f.nax 
K  .*/e»iro  78*’  TtJd  cio 


MON4’A  SU  2  0  07  Vrrvmeth 
un.,odOM.  Ar  Ü*rec,ao  btorauli 
r.»  f-d*t>s  e«Hf«U*%  710®  Am 
MS  t.  /.TO  Th  ;*>  510  0177 


T  PC  4  f  fv  m  Í  n/a  ll  - í. 
g.»*ni.«a  RJ  1 1  4ic  ClI  ou  e*if»  de 
«i  7  <0  00  •  3b*  «S  3fc<  27  V  t 
Madíw*  lubu  AJ7  t*-i  yjd 
r*3 _ 

Tipo  -51  x  2  0h  06  -  h$  tt  7èJ 
Comp-elil  •  tahv.  t»T.»r»<Ti 
AH5  e*.*ado.>*r.  Trouc  1  *  *-ç*u 
RS  600C  •  74  i  in  i.nciu"**» 
*H)wra  IcUM  Th  1734416 
991)  7C23 


MOVA  SU  83  Mar  idade  »cm 
rodj*  1  marrha»  tm^.|»*co  !>« 
RJ  1  «"TO  Ttocc"1*njnc*o  Te<  10 1 


PAI iO  10  97i»7  .  Branco  u«t8a 
«ima  10 3®  nm  ar  CúndtCiona 
00,  HdfO»  perde  «H*Ov  »Of  à«P' 

tb  C Ibfdo  V  /ero  RS  r)0CO 

TH  7*7  0038  _ 

PAl  "O  ED  IW  —  C *r/a  peroí 
Gavpima  f.te  RS  12 ICO®  Th 
4-'  TáiTHfíA »  nancmraiMfi 


Sil  ?ü  —  Completo 
o*>  01  *M  cur  fifi/a  va*3«  RS 
n  .lTOCKl  Te*  49)  M» 


PALIO  I DX  -  97  4  pt»  c*n/a  ar 
vtoro  e  irava  e«H»  de  *abr<j  RJ 
14910®  ou  entt  de  R|  28®® 

*  X>.  «S  406  96  Maddoc»  loto 

4)7  TH  560*1700 _ 

PAliO  EDX  —  96  verde  tompieio 
4  poria»  ac  iroca  RS  UOÒQ® 
TH  3H-2160  mRÍ'  DBA 
Una  nco*a  <4191 

PALIO  EL  -  96.  97  a/ul  completo 

•  4* bag  RS  I6  20Q®  Condu/a 

Tt*  445-4545 _ 

PALIO  EL  1 1  -  96. 96  A/u'  2 
po»1a»  Now»».r:p*  RS  Ml®» 
ou  mirada  •  30  ve/e»  Moma 
F*al  -  TH  808*70»  .. _ 


MON/A  SU  92  praia  parhcu 
Hr  4  i>«r  <-.  ar  d.ftn Ao  ».«í*.»u'" 
CA  Bto  HeffiCO  ci>«hpMi»i*#mo 
mudo  fonvn.ado  mmrrvj  RJ 
8  'fíO  T el  TN»  C  -31  G.IW..-I 


MCW/ÃBt  1091  P»ala  gaao1* 

.  e.»  i<iria\  a»  direCOO  «nJfO». 

•  IPVA  'A'  63 . 500  Th  Mh- 

/ .  !v  TV  J / 12  D«a»  u  Rocha 
I  ■  ■  r 

MONZA  SL  93  •  Gnso~ 
I inii.  cin/ii.  quom  vor 
compro  Só  RS  8.300 
Troco/financio.  Tol.: 
286-3687  /  266*7827 
Rua  Rftal  Grando/a. 
10  PJnntAo  dommqo 
virttt  Cl  ASSIC  90  -  Ccfl^ 

•  h T'vn  aprtrvHl»*  RS  7  0®  00 

•th  mnj;  Ob&gm  bba  «■ 

■^Htâooai _ 

MOVÃ  CÍA5S»r  K*  FWt. 
,  apftfve.l*  M5  6'.»®®  Tr 
- 1  7*37  S/*0.M339  HBA  F.r.»nre- 


TiROSlA/0-  (*1  40»v  si'  N> 
compieto  H*  »4b*"-.4  a*  .1  ►  Cw"i 

cH  Ipca Ma-  unvfo  dor*.,  in» 
Cíi1"»nç  j  3b  *e/r>  he:  l’D- 
*047  T*ad»:  4<J 


MON/A  SU  -  93  praia  gavM 
f  n.pxito  de  i.iLnra  ar  t)R  con| 
e'etv  alarme  «ivja»  Trocolma^ 
24  ve/m  OPmu  prt<o  ac*f*d'1i'' 

Ttrl  S7P  rálMradQO _ 

OMEGA  GIS  —  93.W  complHn 
cin/a  muito  novo  le&i-n  MJ 
Ul®®  fel  10 1 -0041  BUA  F. 
funceuj .  3-4*  I 

ÕMCnÃ  OLS  7  7  91  •  Compeno 
e«c«átHe  tratado  RS  17  8®  l»o- 
•  Tel  SaiWOl  •  101 

im 


PAl 'O  V)  OAM  -  9é  90  ba»  CO 

•  v  verde»  •  ••mpado»  ttan»"ro 

Mj  *7  tOOPO  Ou  «'1*  RS  1290® 

•  3ft»M$RO'jO  Re-ll  Gr  jnde/4 

30  Tel  127.4040 


TFVPMA  QJ  «S  1'«JC<1  A/ul 
gu*."d  «  fdf*.»*.  compn.1  \*4 
ma  tdptonner  m*1  -*  nevn»  »»- 
4.»--  Ja*  "'34  *»*«•  do» u*^e*"f « . ac 
»»•  A  »-a.»  "tsa  do  R'o  Th 

26»  3UlSty.u*. _ ^ 

TTfJfPSA  Oumo  S)«)  't, 

Cu^b^et.i  .»*  d  *ev  j  -.  r  tj 
1  « 

,4J  171®  TfPCCí  1'".!"'.  C  Ta*. 


PAl  *010  »C  ‘tAOvribta-Ku  • 

vr'ja.n  «jr  -»  oPCtoha  »  RS 
17  530®  Te.  134  2CAO  BllA  »- 
ftA.**C**4  f4Ml 


UNO  FP  -  H  a/u  ao 
4pO*fav  MJ  10  1DG  .<  7» 

WVC  R0r4-114l  Htt.1  F.I. 


PALIO  ID  V  10  0®»mfc  ■ 

Y-».  Cvm  RS  »ú<H0'J0 
Te  160*M4-  BUA  I  nance.ra 

•4)2 


0WFGA  GtS  93 


PALIO  EL  1  1  -  9b M  4pí»  c  ar 
laranja  «Uma  e«ce‘e-*»*  n$ 
13  9®  ®  ou  em  ada  *  36ve/«» 
BomaFqrtTfi  M0-7®O _ 


Cin/a  !.*-/  j>o 
A"  d  recAo  •  1*.»vav 
♦vO«’»ji»t>o  MS  «4  0®  Tet  25*» 
210» 


íCCv  evra, 

C*  ■*  »»C  L 


Tlt/PM*  >JMO  '» 


PAI'0  EL  15  96  —  Tei  $7á 

77®  RS  '1930  0C- _ 

PAl iO  EL  15  96  96  •  Branco  4 
perla»  yn<o  donc  a*  *om  v> 
d*o»  e*H*<c»  6»'»a  »m  RS 
131®  Troco  IrnartCto  T#1  822 
2633  *  609  W*  W07-8M9  •  904  7 

9626  _ _ _ 

PAl»0  £Õ>  40  •  0v**  T*no  ÒLi.» 
revemja  F.AT  f-ppea  ve*~  u 
ro»  RJ  0  0®  •  7*»  «I  2*.  r* 
Ace  to  iroca  ma-nor*  Te  591- 


OMEGA  GLS  93  wn<r  if/\ 

l <  mp.r*  MS  1 J  6V1 »  C^c  a 

Jun<e  Tel  141-020/ URA  f.rj,n 

<e.»a  iiíj. 


«n  va  u  Afiic  (*-•  1*^1  * 

I  lompielu  de  tabnj  RJ 
013®  Te  J7«  .***0  BUA  F*. 
»r/e.fa  HTIh 


TE  MPMA  OliRO 


«•VíVA  CiASS/C  7  0  W  ,  03 
C amtPo  Automatic  .v  «•» c\A. 

. -7".i  etiavaHH*^4A  «SltáCto 
••nuaoa  BJ,  DQ  jr  »<v4» 
T».»ia«  Ta*.  2 ’ 4-12*2  Cone •»«  3 


TEMPRA  OU»0  uj  ,  / 

L’!.»i«»  Limc*t:  ^a»  1 


-  +->  5  r  •*:.•»« 

gavni  -an-taje  uj  d®  [ 

■ 

V  l*Ht*1e  1-  . 

V)F  *f,t 


v  »/4r 
’>  *i»L*<»  4/.H  COc«l 

V  Te»  7M>^f)Lcpa 

*  "<nv..,  IM. 


MDH/A  GL  1  0  L  .»r  » .  *H|  * 
O**  Mto  anc  9197  a»«o»  MS 
•  bOC' «  uce  prata  Th  4»l  i  *15 


Tl  MPMA  5»  0' 


O' At  A  CCiVCiDOOO  SU  97 
Ga».i‘.na  4  perla»  6.1  a-to-ma- 
K»  t.»**d ade  ACHtame*  caMao 
*  .a  pu  3C  •  fm«ncu»dra  l-g^e 
cmçep*e  TH  5-T12673  77# 
1310 


PALIO  EDX  98  • 

4  portas.  0  KM  com 
ploio.  ar.  dirocdo.  vi¬ 
dro*  e  Iravas  aletricas 
som  e  mais  sepuro  to¬ 
tal  Quero  RS  2  9b0  OO 
o  transfiro  40  de  RS 
292.00  mensais  Tel 
(031)  990  4197 


( rfa  Imonado  nj  lona  o  nom  bp  it  fasÀaár,  do  )omc<  dl  Bc.l 

!^d^ jjsvk»  ie  mofa  drJoói  òo  ko  *v  (fcgoro  Lteel.  714  leso  C  íono 


-uipniusa)  u 


Corsa  1.0 /SUP. . 

II.OOO, 

Corsa  GL/Sedan . 

14.800, 

Kadett  GL/GLS . 

15.800, 

Vectra  GL/GLS/CD . 

23.600, 

Blazer  STD/DLX . 

29.000, 

S-10STD/DLX . 

19.000, 

FORD 

KA  1.0/1 .3 . 

1 

0.800, 

Resta  1.0/1.3/16V. . 

1 

0.900, 

Courrier  1.3/16V . 

1 

3.800, 

1 

8.000, 

Escort  SW  GL/GLX . 

1 

9.200, 

3 

1.200, 

Miur 

1  P  e, 

i  -nr  c.v/j 

•  a 

ir.r  MS  ’ 

’#  30TI  CF,  Tm 

43)  1»11 

MU» 

F»'  4  p. 

riav  t.  ie.pi 

«1.1 

anç  9» 

j  Vl  10*  *  > 

/J  v.»l:.r 

»*5 

IDFAT 

CC  Th  491 

1153 

T«PO  5L«  20  4 

?t>  vuiht 

COmpLelo  de  *»br  .  i 

r  .r*  on| 

*'*H  1X4  1*4»  j"  r 

:.<r "  Tf. 

VC/*n,i»r  3*3  ve/»*. 

T»eds4'.i 

iro-;#!* 

r  vw 

36x1 

GoIMi  1.0  /16  V . 12.000, 

Saveiro  Ml  1.6/ 1.8 . 13.800, 

Parati  Ml  1.6 /1.8 . 16.800 

Polo  Classic . 19.400, 

Gotf  GL/GLX. . 20.500, 

KOMBIfrg/std . 15.500, 

540, 

615, 

750, 

860, 

910, 

705, 

FIAT 

!  36x 

QLMNTA-I-EIRA.  2  Dli  ABRIL  Di:  1998  AC  H  E I  !  /  V  E  Í  C  LI  LO  S  JORNAL  DO  BRASIL 


f  IMS 


SUBURBANA 


UNO  S*  -  MJ  ».Vdad* 

trncc  fifta"Cte  RI  SSjODO  Tpi 
6  ti  A  r.nanç^fj  iWi 
UNO  S*  -  40  c  ompleT#  *£•'  04- 
•ar*  a  ÍAt  f  .1  «S  !?5XX  T#l 
í*u  MjWBBf  P  i'  Hf*  i?V>- 


UNO  EP  —  96  conplei#  4pti  */i,| 
Pern'i/#dO  RS  10  MO  00  Tel  494. 
MMB6A  Fmancena  |299| 


GOl  Ml  16V96<»«  0*m  v  vh- 

d«n  •  p  d  R$  14  ?00.00  ou  ertr 
d«  RS  1  4?0  00  •  3ei  »n  5iêOG 
n<Mil  Gf4nda/rt  38  Tel  577- 

4040 


MOYAlE  GMiA  97*9?  cc»r.p'"»a 
VHiJw  ifoco  Imancio  RS  n  300  00 
TbI  4)i -  MM  BBA  Finânie  ra 
(?04|  _ 


UNO  l  DEP  —  96  vinno  gatolma 
i  fitai  troco  financio  RS  fl  000  00 
Toi  796-3793  QQA  r marieniva 
<5911 _ 


ROYAU  GHIA  f  0  -  94  r.nja 
meMtico  cnmpMrto  Op  fAbne* 
tjrva  p.rrço  96  RS  *2  SOO  <KJ  Tm* 
codtmncm  Rua  Humana  •» 
Th  53? '4499  i  J*o  Aulnmovmi 


GOl  ÜX  -  66  novtsvmc. 
«foCO  fiPfllV  *0  ?4  ffiMM  RS 
7  50.100  Tel  574-9*19  5? 4-4 1  *9 
BBA  fint|iv*ii«a 


UNO  MIUE  95  •  Cor  vinfo,  4 
portai.  oiimo  eiiaoo  c/  a» -condi- 
cionado  RSawoTei  7266T67 


GOl  Cl  94  Vp*>  «• 

ti*-urU*  «liado  MS  7  OOP  tMQaHili* 
Tel  9965  rui  '3G3-U03  M»ru«i 
to _ 


VERONA  Gl  91  -  Verde  mu- lo 
bonito  RS  5  900  00  Tul  501  3651 
Woodiid*  Automôveu  8BA  Fr* 
nanreH#  r44l _ _ 


UNO  M»LLE  BRIO  91  -  Branco 
Oaiolina  alarrntkaoa  bomeifado 
RS  4  500  Tel  569-J696  IIQA  f). 
nance»rg  (15< _ 


UNO  MiLLE  tlLIMUNC  93  -  Ra¬ 
ridade  l**npador  traseiro.  som, 
rodai  umco  dono  5ô  RS  5  900 
TYoet* Imancio  Ta*  501-7415 


VER  ONA  GU  9?  •  Completo  d»t 
fio»**  vinhn  metálico  ar  gtUn 
do.  p*i«ui  novo*.  Ufana  e  mecA 
nca  100  •  RS  8  000  T«l  541- 
AM 7  Papp 


GOL  Cl  1  fc  't*'  IRanro  vdro 
verde  l itrip  iA*n*.rn  truspiui  F*i. 
trad.i  RS  •  500  00  •  Ui  R5 
y>500  n.>o  p***ra  Prwi«Al  tu* 
q««f*i«fl  Th  1  N»t  jr»f) 


UNO  MILLE  96  —  Cm/â. 

TOOXim.  RS  6200.X  Novlail* 
ma  Chapman  Tal  377-0044. 
BBA  Financeira  <371 _ 


UNO  SMLIE  ELt  TRONIC  93  •  Ra¬ 
ridade  completa  ai  condiciona¬ 
do  yidiei  iMatncfli  iam  rodai 
So  RS  6  500  Troco  Imanou  Th 
501-7415 


GOL  CL  1  b  —  «9  5ii*  t**ij"  m«H4- 
1*0  pijuipaío  RS  580000  1"  'o 
(inanem  Bi»a  Huma.i.»  ws  fui 
'>ir.U4',«  H«o  Au(om*v»r  . 


VERONA  04.A  1  0  90  —  A/u»  7 
pr.n ni  completo  com  RS  •  900  00 
vntradfl  •  36«RS?13OT  •  Un 
Que  ciuho  Tul  59fs*l?6iJGD 


UNO  MIUE  EUTRONIC  9*  — 
Gnu  ar  R$  7  900  00  Tat.  798- 
1439  LubCar  BBA  Financeira 
P77» 


UriP.MiLlE  EtETRONtC  94  94  - 
Com  ar  de  fabrica  pmio.  7  po»- 
Ux.  «jceunia  aalado  RS  6  030 
Tal  775- 1485 


GOL  Cll  1  b  95  •  flanco  or.mo 
Mladn  Cd  J»  un*co  dono  *«S 
i?0C<J  Tufar  T«i  372  h\’  • 
ÍW  W  99I6-77M 


VERONA  Gl*  H  -  90  a/u*  7 
porias  completo  Com  R$  1  800 
entrada  •  M»  ?i3  •  lang^o 
cNrid  fwl  5P6-1761  /GD 


UNO  MILLE  EUTRONIC  94  - 
Prola  4pt».  RS  7  700  00  Tal 
796-1439  gai  BBA  F.nancalra 
<1771 


UNO  MiLLE  EP  -  9b  »compie*a 
4  pfrrui  I  rancio  RS  10  600  00 
Tt*f  43»  3051  bBA  Financeua 
IWi 


GOL  CU  95  UatCO  demo  çjvi 
na  ar  roilji  fa«oi*  cpt/i' 4 
nunca  baicu  OpurfenuMCn  *<3 
MOOOTiH  759  7*01 


VERONA  GLX  —  91  branco  cnm- 
p‘alo  t-arl  RS  5  TM 00  TH  571 
SJ 90  9979-1141  BBA  Financeuj 
187) 


UNO  MILLE  ELETRONIC  93  •  Ra¬ 
ridade.  limpador  tra/o-ro.  aom, 
rodai,  único  dono  Sô  RS  5  900 
Troco/financio  Tal  501-74*5 


UNO  MlllE  CP  -  9Õ  96  prata 
pr»*ol  4pK  completi*i«ma  g  i%0' 
l*rt»  ilnico  donr»  com  RS  1  500.00 
•Jót  406  00  n.So  pnrea  ou  RS 
10  50000  A  viMi  Tni  548-1 751 
570*2720  371-5920  JflO 


fâ  4/ul  mr-lai  gasolina  nupn* 

novo  RS  1  500  00  -  36.  RS 
36  *  00  N4o  pn*ca  mudo  np>ro 
TH  596-1761  >  570-7770  #  591 
5970  JOO 


GOL  1 000  93  •  Branco  gasolina 
Otirro  estado  Basn  RS  5  700  Rua 
da  Pjssagnm  n*  73  -  Bou’t>gc 
Tal  775  3547 


GOl  tCOC  94  EirHnnle  avU  *  : 
d*  canse*  vac4o  RS  6  500  Tmr  -,. 
f  nancio  Paranapaan  Vhcuú)*. 
Tih  487-7744 ' 467.117? 


UNO  MiLLE  EP  96  '»n  •  A/ul  pero* 
H/ddd  computo  i»S  *0  700  Tal 
Ta».'i858  W73-TUM  Au.and*8 


UNO  MiLLE  —  9i  gAs  visiona¬ 
do  »cm  caUiAi  novo'  RS 
5  000  00  Tel  786-9091  BUA  Fb 
nanceir  a  (6671 


VERONA  OL  95  —  Vermetbn  pe 
rol  gasotma.  rundad"  RS 
11900  00  Tel  481-7967  BBA  F». 
ftanceuaitll) 


GOL  I  000  96  •  Mcídnifl  no»o 
77  000  tm  rodados  RS  9  000  !*• 
616-iMO  _ 

QOL  1  6  96  Eacolonte 
•atado,  único  dono. 
•om  CD  do  mala  im* 
portado,  ar  R*  12  600 
»«<.:  274*3107  Ver  para 
crer! 


UNO .M'U E  CP  9896  4  ro*ias 
a»  vidntA  Irava*  limpadorriíe» 
sempasnadar  toca  Mas  vm-co 
dano.  PitiKuiar  RS  9  *00  Tel 
566-614M  ta»de  •'  508-6K*9  manni 
7W6S.7744  Edson 


UNO  MULE  IE  *«»?6  —  Branca, 
gasolma  m  bonita  RS  B  700  00 
T»i<  481-3304  BÜA  Fmancotra 
tlll) 


VERONA  OLK  90  •  Gaso'ma  ve» 
meino  pero»,  e»caienia  estudo 
PS  6  500  Trnco'1inancio  Par.ma- 
puan  Vn-cuicrs  Tel  487-2244  i 
467  *17? 


UNO  M>UE  n»i  lindo  irpco 
tui.incu  36 ms  RS  9  500  Tel  597' 
t545  BBA  Financo'»a  (7731 


U‘.0  Mlill  li  And  D h  Ml M 
ccn-pHa  d«  l.lbr.ta  eii*t'i-nla 
estado  RS  8  ROO  Trcco-f «nancio 

Teú-fiüRgWl  585  5111 


VERONA  GL*  97  -  ComplHo  de 
llbnca.  vinho  metálico  ar  gel»" 
do.  pneus  no va*,  (ataria  e  mec4- 
mea  100'.  RS  8  000  Tel  54 1 
4387  Pnpe 


UNO  MILLE  93  —  Praia  meunco 
0«sci«rva.  e.ceUnta  esrado.  lim¬ 
pado»  deiambacador  ln»*eifO 
OupR»  rrttpeiMM  so  RS  6  300  00 
ou  er*f»jfiA  rac*1ilada  Fmanco 
SAldn  ré  74  1  R$  257  00  *.»•» 
T«i  241-1447 


GOL  ATLANTA  *j  -  Pfiit.i  d-f» 
cAo  ind*os  e**ti ir.os  Mogumo 
13  000  TH  790-8030  BBA  Fmjn 
Wir#  17351 


UNO  MiLLE  —  9;  prau  otimo 
esladoRS  5800  00  Te'  264-5076 
Tijuca  BOA  Financeira  iJ60) 


VERONA  Gl*  91  -  Alc.  preto 
cnnpuio  RS6  9COOO  Tel  796- 
1439  lobCa»  BOA  Fmanceua 

<1721 


UNO  3  93  —  fi*.ir>CJ  "mp  flt». 
semb  nS  I0W90  • 

3ê«R$?46  0O  mais  tang^e  tmo 

NAopptca  ti*t  S  »!>.•  IGD 


GOL  »OCO  -  'FJ  n'*"rcj  ?*  dor-fi 
NOvo*  RS  6  200.00  TH  710  5347 

RfiA  Financeira  ijfl?) 


UNO  MiLLL  4p  Vinho  U 

Orno,  7b  DOCsm  RS  *0  300  SC  F.. 
nancio  Tel  2889991  BBA  Fe 
nnr.ee  r.i  ir^l 


VERONA  GL*  -  91  branco 
computo  1  arl  RS  5  700  00  Tel 
571  5390  997<M  f4 1  BBA  Finan- 
cairaiOOiiN 


GOL  IOOO  O/AR  .  14.000, 

PALIO  IOOO  O/AR  .  "1  3.500,  1 

CORSA  IOOO  O/AR  .  13.800, 

FIESTA  IOOO  C/AR  .  12.500, 

POLO  CLASSIC  C/AR  .  21.550, 

ESCORT  GL  C/AR  .  19.-450,  I 

VECTRA  GL  c/AR  .  26.500, 

VECTRA  CD  COMPL  ...  35.000, 


GOL  1000  *4  -  8»*nco.  gaseb 
«a  u"*co  dona.  pouco  rodafl' 
•m-dade  so  RS  (1 939  M  ou  en¬ 
trada  faoMadi  tmançip  Saído 
em  2*.  MS  757  00  TH  2*1.141? 


UNO  S  1  5  —  Ccmpletj  mr-Hrt 
ar  cond  an>  i;  42  cc«r  t»anca 
vaki«4S  6  TH  49i  t)t>5 


VEPOflA  01 X  19  -  95,  comple¬ 
to  jaso""i  4  pis  RS  13  500  00 
Tel  591-6799  BBA  Fmance*r4 

(79» 


U7<0  9b  *»7  4  pedras  h.c»- 

fanle  RS  B  ?3n  ou  e'  t*  aoa  * 
38  vetes  Roma  f  ul  Tel  569- 
7OT0 


GOl  1009  1905  -  (Vinco  muito 

bon«io  gavpma,  n$  7  «go  ro 

TH  481-2967  BBA  FmancmM 

iitn 


VERGNA  GL*  90  —  18  cnmpie 
lo  atui  melai  gasohna.  super 
novi>  PS  1  500  00  •  36.  RS 
38*  00  N4o  perca  mudo  nove 
Te'  596-1761  570-7770  59*  5920 
JGO 


UNO  $A  97  1  -  -  •  trpie 

TO  tem  RS  I  5\W  00  *ef*.»da  • 
üi»  435  00  *  lanam*  <ne..j 
th  596-1761  JGO 


GOl  1(300  -  94  tranco  un<o  dr 
no  1  Kis  bo*rac-V>  no»»ss«mo  RS 
6  490  00  Tel  567-8029  BUA  F.. 
n  iv.iiii»  |456l 


VERONA  GL*  1  8  -  90  gai  com- 
pietg  pege  flj  6  509  00  Te»  50* 
1448  9987  3431  BOA  financeira 
(500) 


GC*  1000  —  19%  cm/A  m«i 
u  donc  *c>m  gaaonna  »r$  7  ww  00 
Tei  53&7T.80  OU*  Finance.** 
|4M)  _ 


UNO  SX  -  9?  b»4”o  4p.ccmpie 
fo  Com  RS  1  SO^W  Hdra-la 
■>.  RS  *05  00  laHliie  ctui.u 

Tm  696176*  jcvn _ 

UfrQ  5*  -  9’  t».mrr  Ipprt.ts 
Ct  mplelo  Cí>e-  RS  1  PíC  OQ  ee*ra 
da  •  ->5.  RS  .W.7 1*1  -ao  .» 
<7»77?q  MM  -5^20  V*  i-*M  jGO 
UNO  S»  V  -  4  jxvtai  »J  ÍKK'.m 
.uíj-jr  dono  .«'mpieti  RS 
» 1  8’.yiOÍI  »4C  14  ,|'.V  Tel  5CI- 
3t1*  0976-343*  ||(»A  I  nancifira 


Vl»»ON4  OL*  7  0  94  -  Prat* 
COmpielo  jr  CO»Mj  d*»  v  e*e1‘  R$ 

1C900  00  Re*»  G»ande/a  18  • 
Th  527-4C4C 


UNO  t  5«  I»  -  P»elo  ,f  «t 
ar  •  rodas  wim  RS  4  ICO  l.«»*c*© 
Tel  577-6263  G»4|4u  BBA  Fman< 
ce-ra  llfli 


VERONA  GL*  18  9*  -  Preto 
compuio  froco  imanem  qS 
f4«C0  TH  290-6464  bBA  Fe 

iww»*  (340) 


GOl  Cl  »  6  93  •  Ve*de  motaNct» 
N«|hk  mrnrtj  Tpca-tiias,  roort-- 
.»erçi*OliO  VOtatdi  esportivo  »»S 

6  :r«0  Acetlo  troca  Tm  467-1301 

7  99887481 


UN  I  L  •  •-  • 

Cr**"tf  2  po'»as  »S  *  i  •  og 
e-Mann  -  úí*e.*«-.  Rn— .1  I  at* 
T,  -rf*.  '5^0 


VI «ONA  «l?  L*  1  8  -  Gasoim.1, 
ra»5an  wm  e-pe^âwe.  «| 
peroCO  T»oco  fa,:'",o  Tm»  5»y>- 
09*8  UBA  Ttn.|e<^.»a  <1/1 


GOL  Cl  *6  Ml  JC  99  -  Ohm  4 
porias  direcio  *•  e  .mie' a  np 
pvaprua  Enlrida  RS  b  »90  • 
3b  •  .41  Te*  774-1717  Concen- 
s>onjraj  Vo'.s«ig w  J3td'm  (Ir. 
Ün  co  Super  vaion/acau  ve  cu-u 
uAidO _ 


ütao  CS  1  6  94  -  Preta. 
4-portos  completa,  gn- 
solina,  roro  ostaclo  do 
consarvacAo.  Troco/ 
financio  Tal  286* 
3687  /  2 66-7827  Ruo 
Rtfol  Gronda/a.  10. 
PlantAo  domingo _ 


vFRONA  1*9’  P».sia  gasoi"‘4 
«S  O  800  T-I  190  2277  /  450  7/30 
2oom  Au1omc.e*s  DBA  Frfancei- 
»a  3811 


VERONA  GL*  7  0  '*  pr ,».» 

Compunc  *•  cemd  d*«  v  e*et« 
RS  19  OOCi  00  Rea»  Gr  ande  M  U* 
T-<  527-41340 


GOl  Q  t  8  Q3  U"-:n  dono  * 
cool  RJ  6  290  Ver  Rua  Mergu^v 
de  S4o  Vfenle  %  r.sia»  c'porhn 
ro  iuA  Te»  617  *405 


UNO  I  3  86  —  C*nta  muilo  bomt* 
RS  3  400  00  UI  501-3551  Wood- 
«•de  AHOmOveii  DBA  Financeira 
(441 


UNO  CS  T  5  —  911*  c*n/a.  e«co* 
i«r"le  eiiado  RS  4  503  00  Condu¬ 
ta  TH  445-4545 


GOl  Cl  I  8  95  -  A/ul  RS  1 »  5LU 
úoco  r>'inave  Tel  790-80)0  r 
5M-74/4  BBA  r-ranreua  17361 
OOL  Cl  —  91  brenha  vd»  e'*l 
roda  1'qj  MHmno  Au*nm  «S 
8C0005  Tel  71/9919  BUA  l 
r*,mf ene  i*9*i  _ 


UNO  CS  65  AICOC'  pneu»  no* 
voi  eaceiente  «tudo  Documen¬ 
tação  e  .'iiona  e«  Dut  98  pago 
RS  3  000  Trata»  T»i  764-4066  ■ 
M  -»-u  _ 


GOl  Cl  18  96-  Br  r 
dono.  RS  910000  T«i  7*0-*  J 
5»»4-2424_  BBA  t  igr^rj  , 

GOl  Cl  »’  fc»ai^i>  »odj%  • 
verdes  "Prd  MS  3  900  30  U 
54?  DBA  <  .«ince  »«  -Ji 


UNO  CS  86  •  V.dro  ei*l>.co  som 
rodas  pn«ui  no.os  limpado*  / 
deiemb  i»*ih*o  IPva.  mow 
100*.  RS  3  500  Motivo  gnnhei 
ca*ro  «D  b’"3fl  Toi  571-5448  / 
99*58750 _ 


UNO  EttTRONrC  -  94 TM  Ve*. 

_rpeh>o  J  po»t.|s  e.CeieH,»-  PJ 
v  iyNOO  00  ou  *«t*.uia  •  .V*  ve/es 
Roma  F  igi  Tei  SM-TQoo 
LÍ*íÔ  ELEtROW  ^  Vmno  7 
compro  M»  •  »3  • 

JO»  RS  425Ç0  t*-  •*■:'.  *JMJye 
chrvj  Tel  *AV4To* 

U*»Ò"EIE"tr''N  C  ~*Ú’|  u 

desrtefiA  u”  «r~:  <  -m  *•' 

ÍC-TO  dc  •‘•'•Jih  .1»  RS 

n.v,  f  i  •  i  T*'  *.*àl 

yD-g/TOS'’  5  »  •.  Jül» _ 

UNO  (U  »4  15  f  r  i  • 
tttdT^ofmr  r)**S6  4c-:  Tel 
43t.3551  BBA  f  *  |N>  ».i  .  4 


UNO  CIETROVC  94  -  Branco 
Çdviiina,  gniCO  dono  ccm  RS 
BOC-OO  de  e-Mata  •  74.  RS 
37?  30  "ac  pe»Ca  TH  596-I76TT 
570-7720  r  671-5620  JGO 


U*iO  CSL  1  6  93  -  Prelo  com- 
p>(ot  4  ponas  c-a*.  som  travas 
«i  vlfirp»  ei#i*»co.  RS  7  300  Tel 
-768-7476  786-39000*  tu-/ 


UNO  EUTRONIC  -  93  verde 
,»pti.  1*  dono  g*s  fu» idade* 
5ÔOÓOO  Te»  286-9» |  K«ron» 
BUA  F  inanceira  <66?l 


UNO  EL*  96  •  4  portas  com  ar 
ve»mclno  porol  e.ceienie  esla* 
do  RS  9  «00  Trpco-lmanci©  P»»a- 

r,vpu4"  Ve.cuios  T«r»  4b?-2244  f 

4!i?  1122 


GOL  Cl  1 1»  —  94  r  ir  gospi  i 
v«»d»  mel  RS  /  0OG  00  Roc  ' 
n.mci©.  Th>  536-6990  f  ,v 
6*98  (1BA  Finjnceir»  M04i 


UNO  CS  88  Gasclma  atu>  me* 
14-tCO  pneas  nthrOs  doCumeHOS 
oh  v»iio»'Jda  loce-Mai  RS  4  200 
Tet  7664.72HM1-641B 


VTR54HUS  GL  18  —  9? "92 
Cc~ipu»!o  c»n/a  RS  9  900  30 
Tel  53/  M«%  538  7586  -  VHca» 
BUA  fmanr«H»a  l?3S| _ 


GOL  CL  1  b  -  tf»  gas  be-je  r»  • 
fico  Hjuipado  RS  5  80B  CO  »» 
t'"anc*o  Bua  Humana  M  t« 
537-4499 AHomOve-s 


UNO  1  5CS  l£  —  95  branca  e»tn 
lenia  iroco  l.n»nc*o  RS  7  990  00 
Tel  577*5311  BBA  Fmanceua 
(7863  _ 


VÇ  RSAIllCS  GL.  2  0  -  w  Ccm^ 
p4«»o  Troco  imane  es  »i*0  •  Tel 
537*4499  USS  17  800  00  BBA  fe 
nancena  1 7 1 ) 


GOl  01  CL  98  —  Qasmma  wid" 
rr*H4*iça.  «epecâvH,  miado  RS 
6  330  00  Troto  hnanoo  TH 
5560318  rWA/.nafv.n«re(iri 


UNO  CS  1  3  68  —  Ma»ron  m©ia»»- 
c»  IPVA  M  raridade  RS  *  500,00 
Tel  675-75*3  DBA  financeira 
(691 


UUI  u.1  •  »m«co  oono,  çasri. 

na  tt.  «odes.  lerovs  nePima 
nunca  bateu  Opnvtumdade  MS 
ItOOGTei  259-710* 


UNO  ELETR  —  94  16  000*m  0»i* 
g  rai%  eiiado  Oim  nova  RS 
6  900  00  Tel  701-45*5  BBA  Fi¬ 
nanceira  «6551 


VFRSAUIES  Gl  ?  0  04  —  Gan  . 
a/u*mer»i<o  completo  4o  «pv» 
W  pg  R$  1*  500  00  TnKO-'»inaiv 
c*o  Rua  Humana.  88  Tel  537- 
*499  »s^»  A  j*omôve  s 


GOl  Cll  1W*5  -  Ar  da  £K*gm4  - 
btimn  miado  RS  1 3  000  X  Traia» 

Te»  610-2078  BUA  FmanCe-j  f 

|421) 


UNO  ELETROC  -  94  ar  lâbnca 
degradê  som  r»o«a  RS  7  790  X 
Tet  201-4545  DBA  Financeira 
(5551 


GOl  Cll  %  -  ürenco  u  dono 
RS  10  300  X  Troco  'rnin*  -o 
Te»  796-999 1  BC*  ima**-.»,, 
ftol _ 


UNO  ELE  TRONIC  —  93  ve»de 
mei  T*  dono  gtt  novlssim©  R$ 
6  930  X  Tel  284-909 1  M»ona 
BBA  Financnre  1862) 


VERSA  UXS  GU‘A2  0*  92  -  Gaft 
completo  au»omai<o  A|»s  nrnre 
hho  RS  9  4X1  nenc*0  Ü  Bomflete 
ro  7574  Tel  Sr7-42J«  BBA  Fe 
nanenra  (1/3) 


GOL  Ml  ui503,  ;  CORSA  WINO  2/4  pis.  w46Z,;  [  KA  BÁSICO  C/V.V.  w438r 

GOL  Ml  C-AR  +  D.H.  u»643,  CORSA  SUPER  2/4  pts.  w527,h|(AC-AR+V.EIeUT.Fitasi»569,! 

PARATI  16V  u>659,  i  CORSA  SUPER  2/4  pts  C-AR «610,  FIESTA  2/4  pts  u>466, 

PARATI  16V  C-AR  +  D.H.  w789,;  [  VECTRA  GLCAR+ D.H.  u>1. 050,  j  -  FIESTA  2/4  pts  C-AR  <■  D.H.  u*61 1 ,  - 

TEMOS  TODA  UNHA  NACIONAL  OKM,  COM  OU  SEM  ENTRADA.  CONSULTE-NOSI 


PLANOS  ESPECIAIS  PARA  FUNCIONÁRIO  PÚBLICO: 

Banco  do  Brasil,  Petrobris  e  Cx.  Econômica. 


jWUOEOWpS  . 
BUOEDMpWR 
PAUO  EDX  24  pü  .....  __ 

PAU0E0X24  pts  AR _  _ 

PNJOWEEKMÜ _ 

WUOWEEKEW  1.54R _ 

PAUOWEEKDfl)  1{IWRD.H,VV 
MLJOWEKBOSlU/MUbVV 

UNO  SX/YOUNG. _ _ 

UNISX/YOUNG-AR  _ 


CmQMMTÕ  .VwfW  w  Jro  M  BflÍHN ; 


11  800. 1 
14200, 
12.800. 
14.800, 
17.900. 
20.800, 1 
22.600. 

23.500,  lj 

10.500,  | 
13.500, 1 


GOl  Ml. . . 12.200,  j 

GOLMI-AROWV.V . . 15.500, 1 

GOLMI  16V.V.VER0ES . 14.000 

GOL  Ml  16V-ARD.H.V.V. _ 17.500. 

GOLliCUGLISlII . .  15.500, 

MKQN16V _ 16.100, 

PARATI  Ml  16  -ARID.HJV.V.  . . 19.500, 

PARATI  CUGi/ li/t  J .  18.000, 

SAKTANAMI/EVDENJEXCLU . 19.800, 


i  KA-VVEH5E  _ 

,  KAMiVV/OF 

RESTA  2*4  pt 

RESTAM  pMRD  HW, VETF 
:  ESCORT-Gl-Jps 
I  ESWTÜARCHWV  2pl 
ESCOFTTGUWDHA/V 


10  800, 
13.700, . 
11.000, , 
15.500.1 
17.800. 
19.700. 
_  23  800. 


ESCOST GLSW 15V0 H W8AG.  _  19.500.: 

ESOORT GISW 16VARDHÍVVAAG _ 22.500, ' 

ESCOffí  GUSWI5  *MMíWViAG_25.200.  j 
UOhUtOCUOX  30  490. 1 


;  CORSA WIKD2H pts  ... 

CORSA  SUPER  2(4  fis _ 

CORSA  SU?ER2'4  PTS-  .AR/2V 

j  VECTRA  GIOHJV.V. _ 

VECTRA  GL  -AR/D.H1W. . . 

VECWAGISARflüM— 

■  S-lO-OtLWV  _  . 

BLAZER-OHiV.V. _ 


11.200,; 

.12.500, j 

15.500. ! 
23.800,! 
26  500.! 

29.500, 
.19.500, 
30.000, 


SEDE  PRÓPRIA 

AV.SU  BURBAN  A, 6431 

(Próximo  ao  Norte  Shopping) 

596-1 761 


r.barAo  DE  MESQUITA,600 

(Esq.  com  Rua  Uruguai) 

570- 2720 

571- 5920 


UNO  U»  -  Ví  a/ul  mH  I  par 
la*  tomi-tera  |  •  .m  BS  fi  *W  W 
Tei  786<9091  BBA  F.»iance-r* 

iH2i _ 


GOL  15  83  —  (Penco  A4c*v*i  OS 
?7X  Te»  390-2727  i  456  7710 
,'oom  Automoven  DBA  Fmaacei- 
ra  <3811 _ 


UNO  UETRON*C  »W4  —  A/u« 
vlrigiopc  nova  «I  6  «0  X  Th 
390-0456  BBA  r,nanc*-»a  (STtii 


UNO  El*  «5  -  Ccmp^io  Nc»i- 
nhn  4  portai  115  6  MO.X  Tel 
Í66-7»  »5-3T7/  BBA  r.nan. 
Cr.r»  »59l 


UNO  ELCTOOWC  —  93  b»anca 
apoitai  equ>pada  »ar-aade  BS 
6 850 X  Tel  SH-SIII  BBA  Fb 
nence.ra  1786» 


GOL  *0X94  -  M»(A**co  l  t»i/ 
RS  6100 X  Fmancio  Tet  TM 
9991  BBAFmanCHratOhi 


i,NO  eirmON-C  W  C  ar  con- 
a  '•o"ddd  Vrtihn  pe»©i'/ado  9S 
6«Tí1ov  entrada  MJ  1  «’X  •  M 
(liai  Tratar  Tei  274-1217  Con- 

cmvjeaf Vom 


GOL  M»  0 *vb  —  DAM  bAvr.o  MJ 

12  950.M  ou  em»  de  MS  I  295  00 

•  16  ■  477 X  Mear  Gi  enviem  W 
-Te»  53/-4C40 


UNO  ElETRON-C  94  -  B*enro 
Qaiolina.  un<©  dono.  com  RS 
1X09  de  enirade  *  24»  RS 
377  X  N4o  pe»ca  Tel  596-1761 
<  570-7720 1  571-5820  JGO 


APOUO  GLS  -  9?  C**te  gavoi 
cpmpvHo  de  tanvica  ar  D*«  »«d 
«letr  hava  e»eh  rodei  a’a»n.e 
vjm  tfi*.cc»  dono  Nnptca»**  re»e 
»ado  com  garam  a  Troco  i-nanc 
74»  Ul  5U7847  T»adsao 


UNO  til  TWON  C  LU  IPVA  «d 
p,»çu  un<n  dc no  ótimo  miado 
Hí  SDQC  Tei  617-7868  Podre» 


GOl  Ml  9/  •  Branco  *idrO  verdn 
Irmpador  travero  relrovin» 
dianierro  o  ar  oweme  IPVA  '»8 
pego»  RS  11  5M  Tel  5>fc-i23v 


UNO  EUTRONIC  -  94  c 7«r  MS 
7  500  X  entrada  RS  2  650  X  í  •  1 
36*  RS  244  X  Tel  567  7571  BBA 
F  mane  eu  a  1*661 


ESCORT  L 1  6  91  -  Dourada  mu», 
tdbcnitu  gauM-na  RS  6  0M  T»i 
581-3551  Woodirde  BBA  Fin»n- 
cotra  <44| _ 


ESCORT  MOUBV  95  •  RS  7  609 
geiQOna  %id»o»  *Hde»  limpa¬ 
dor  e  dmHnbaiedor  nave.ro 
pneu»  no«o»  lon*  35  0G0  »m 
«ua  j  de  0**n  Te'  261-3145 
9t*i-w  • 


ESCORT  hODBV  i  g  tu  44  Ha 
tj  etre^He  mrada  Trpç- *»- 
nan< >o  Tel  5P9Ó>-|I  586  5111 


ESCORT  GL  89  -  V.rd. 
metálico.  Apenii  Rt 
4.290  Troco/rin.nclo 
REALCE  Distribuidora 
Ford  Tel.:  670-8282 
Plentlo  eáb/dominflo 


tsccwtt  r.ii  1 1»  v  .  i. 

4/U'  pU-IO1 /*/->  «  ■!'  ',4 

i"ik53  dninmbOcador  No  MS 
9  490  Oportunidade  Aceito  Ir-. -.a 
Te  •  rVVí-r  H  9965 -t  U7 _ 


ESCORT  GUARUJA  92 
•  Cin/a.  4  portai,  ga¬ 
solina.  vidros  olòtri* 
cos.  Aponas  Rt  6  790 
Troco/ftnancio  REAL¬ 
CE  Distribuidora  Ford. 
Tal.:  570-6282  Plantflo 
sá  b/domlngo 


UNO  fl»  1«f44  -  4  Port.n  com- 
ptela  Otimo  e\ted;i  RS  8  230  DQ 
T*nW  Tel  6*0.7076  DBA  r,e4«. 
Cee*  I4?li 


OOl  Mi  07  •  V*J»o  ve»de  pa»at*i 
m  degrede#  RS  «0  8X  ou  «eira- 
da  RS  ?  TX  *  38  i««a%  t*i*  •» 
Tel  7/4. 17T?  Conce»t«onar  4 
VOAI. _ 


APOIO  GL  97  -  Verde  0i»r»4O 
gaic-ma  RS  «500  00  Tel  Ml- 
355*  Roodi-de  UBA  Fmance«ra 
(041 


tSCOHT  »M3flBr  r*6  ÍI5  A/ul 
gaioima  tora-Mai  oi.ny»  «>14 
«:<»•  RS  7  500  Ter  747-/749  Luc.j 


UNO  ri*  —  4plt  Tríi  einno  vidro 

rW*  ira* a  eieir.ca  e  alarme  RS 
6  5X00  Reel  Grande/a  38  Tel 
52K401C 


ESCORT  116  i»J  p»4ta  ga 
«oiine  rodai  nça  ie*e.  RS 
IU0M  Tel  286-6715  BBA  Fi. 
nanceua  <259) _ 


UNO  ELETRONIC  -  W  :M  Ver- 
meino.  2  portai  exeienla'  RS 
6  500  X  ou  emrada  •  36  «etet 
Roma  F.a1- Tet  568  7X0 


ESCORT  L  -  «193  cm/a  metâl»- 
co  loca  l  ui  notniiimo»  imper- 
d'»e«  apenat  7  2XX  tman- 
C'0  38>  Tel  576-5AW  •  5?6-B6<« 
PUA  Ftnancmra  <40*1 _ 


GOl  M»  M.-96  WM  •  Direção  ar 
cond<onedo  e  antena  no  para 
brrie  Entrada  RS  4  470  •  36  If 
•a»  Tel  774-1212  Concmivoa*. 
rte  Vofciw jgen  Jard»m  Botan<« 
Super  vataruaçAo  h*cu»o  uialu 


COM  DOBA  GLS  -  «5vmno  er  • 
D»<  •  wxn  4  ptv  gawnna  MS 
13  950.X  ou  ent»  o#  RS  7  6XX 
•  36»  RS  466  06  HaddOCl  LCOO 
437  Te»  566-1  ?90  _ 


EüC-DRT  l  16  9»  -  Douratia 
muno  bonilo  gaicirna  RS  §  P03  X 
fel  501  3551  WoodinJe  BB*  f » 
na -x  eira  (44i _ 


UíaÜEL*  4f»  —  9b  »tnho  co rnt-e- 
la  4ponai  «S  8«0X  Tel  3/1. 
P-^  BOA  Fmarçe«»a  <I7B» 


E5C0RT  1  6  87  -  Marrom  meia- 
«o  IPVA  96  pago  alarme  »om 
opo»lun«dage  RS  3  770X  bnen- 
CO  74a  Te<  57S-5W9  bi’5*664ê 


UNO  ELETR ON»C  94  -  O  a»  con- 
dioonad©  Vinbo  pe«o4>/edo  RS 
7  OX  ou  entrada  RJ  1  ’50  •  36 
fuai  Tratar  Tei  2/4-1217  Con- 
cotaionána  Votit 


UNO  ElAtO  96  —  Super  np»a 
iom  rioco  RS  7  9X  Tel  577-50» 
BBA  financeira  r409| 


ESCORT  l  I  6  -  »  89  gavonna. 
cm/ a  metauco.  PVA  98  paga  lo¬ 
ca  tilai  ofyjetumd  ade  RS 

4  TOO  X  financo  2a«.  Tel  575- 
5I*X  r  5*6-66*6 


ESCORT  «13  7  0*  *V*3  •  Con» 
páeho  de  <46*^4  pa*t<Ha»  ven¬ 
de  ICiljlmenle  revtiedO  RS 
11X0  Th  7S3-5702  £33-6090 

H  cardo _ 

FIESTA  -  98-98  01  m  bairco  M$ 
11  «X»  ou  e-tr  de  RS  1  »8GX 
-  3é»  M|  4.10X  Rea*  Grande/a 
38  Th  37M040 


CORDOBA  01*  —  95  verde  me¬ 
ia  KO  comprem  umeo  dono.  w- 
pe*  no»o  com  RS  1  COO  00  de  en¬ 
trada  •  *ii  RS  579  X  Ou  *  v»M4 
MS  i)  OX  W  nO*j  pe*ca  Te»  5*^- 
1*8157D27?0  5M  5979100 _ 


ESCORT  hOBBt  95  -  Gaio* na 
rrvledo  Omp  troco  RS  /  800  Tet 
377-34-34  BB*  Financeira  l*Q9> 


ESCORT  GL  t  6  X  •  Gaiola 
vevmaino  peroli/odo.  deoem ta 
cador  tiaieifo.  toca  fitai  Sò  RS 
4  800  Documentei  em  meu  nome 
Tel  587X18 


«H.  MIN  OHM  -  ComnrcKJ 

contemplado  cor  a  rmcoin-r 
pronia  entrega  na  revenda  RS 
2  940X  entrada  *  54»  RS  269  X 
eem  (uroa  Fala*  S*  Emenon 
TH  50I-90X  R  728 


UNO  CL*  -  95  ve»d«  compieia 
4  portai  RS  9  39Q.ÚQ  Te»  5Ti- 
JV380  /  8079-1141  BBAf.nancH*a 
1X87! 


UNO  EL*  94*94  _  varme»ho  ei 
ce  *ente  7  poria»  HS  7  300  X  ou 
entrada  •  36  em  Roma  Fiai - 
Tel  566- /XO 


ESCORT  GL»  96-  Rrala 
fo  gmorina  CO  RS  14  MO  aceita 
troca  rrer.o*  vate»  RS  30*  87C6 


FSCORT  hODBY  95  -  Limpado» 
devrmcocedo»  RS/9WX  Tel 
:.V7  430-2730  /oom  Auto r*g- 
ven  BBA  F.r.ançeira  i36U 


E.SCORT  L  8»  -  C<n/»  pa»<o 
â»coo*  RS  4  8X  X  ou  em»  de  RS 
1  1«  X  *  24»  RS  266  8/  T»  Rua 
Haddoci  lobo  4)7  Ter  54 
1TX _ 


E5C0RT  L  »  6  —  87  marrom  me- 
Ui<o  PVA  96  ç«go  a'*rme 
K>m.  opociunicaoe.  RS  3  99C  X 
Imancio  ?4«,  Te»  378-5699  >  576 
5M.P  Bn 


»USCA  1  3  n  A/ul  documenta 
cOu  o«  RS  1  OX  Tratar  Tei  447- 
/4tb 


UNO  EL*  —  *995  v*rno  comprei# 
4pcrt4s  prentacíe»  RS  3  500  X 
Te'.*  286-6715  BBA  r.nancnr# 
I75ÔI 


UNO  EP  -  4  pc'ta>  ai 
fâbfia  RS  10X0  X  Tel  ?«• 

*3f96  295-317/  BBA  fmance-ra 
(591 


UNO  CP  -  9t  a/ui  completo,  4 
pona»  RS  *0  3X»  Tei  5/t. 
S190  (  99/9-1*41  BOA  F  marre, ra 
f096?i 


U»*0  £P  96  —  B*anca  compMM#  • 
a»  f-nancio  RS  6  ?XX  Tel  564- 
10/4  BBA  Fmance-ra  1140» 


UNO  EP  96  —  Branca  4po*ia% 
flaeoime  compiefa  RS  9  6X  Te» 
677-1949  BBA  F.nancnra  (357| 


UNO  EX  X'9fl  DAM  -  Banco  • 
vtero»  verde-a  aom  «nireda  3/  • 
oe  462  X  Reel  Granae/a  38 
Tel  52/-404O 


UfrO  FURGÃO  93  9)  -  Branço 
gaaonna  auper  novo  RS 
0  COO  X  Tel  589-7755  BBA  F». 
nanceira  (1541 


UNO  'E  96  —  A/ui  gasoHna 
completo  I-)  a«  RS  7  800  X  Te» 
795-31//  BBA  Finan¬ 
ceira  <591 


FORD 


BElItiA  L  1  6  —  85  gaasbne  pia 
•a  perfeita  RS  4  800  X  Copa  Ju 
mor  fel  541  929/ BBA  F mancei 
ra 


BEUNA  89  —  Verde  auper  ".iva 
com  RS  1  XO 00  de  enirjda 
-  74.  RS  146»  ou  A  viata  RS 
3  900  X  rOo  perca  Tel  5T0-2/M 
595-1/61  571  5920  JGO 


CARAVAN  aci  -  «9  CompuM  i- 
»ma  i»oce  im  RS  5  5»  X  gaaoit 
ra  Te»  76*3196  295-3777  bBA 
financeira  iWi 


M.IREY  G»<!A  86  Un»co  (tono 
compiaio  ar  di«K0o  *om  rp- 
oav  meia"co  SORS3  5XTroco 
linanco  Tei  50I-T4I3 


PLt  REV  GMIA  69  -  Com  nela 
tical  nm  m»u  nome  De  RS4  3X 
por  RS  3  500  C m/e  «er  boia  Tel 
?33-4t2l  -99 12-0560  Garagem 
Centro 


ESCORT  QHiA  —  87  verde  com- 
piem  fObcca  RS  4  BOO  X  Tel 
5/1-5390  99/9-U41  BBA  Finan¬ 
ceira  (É  7) 


ESCORT  GL»  1  fl  96  Mu-lo  novo 
a/u»  pe»ol'/ado  viúroa  verde» 
injecAo.  úeeemtij;edor  Sô  RS 
9  090  Oportunidade  Aceito  lr oca 
Tei  793 «J/O -W6S- 1407 


ESCO*iT  GLl  «5  —  Qiioltna  úni¬ 
co  dono  eicetenie  contira*  Opa* 
tu n idade  «S  9  500  X  f-nencte  36a 
Tel  3/6-5699  3r646*8  DBA  Fi- 
nanceir#  1*0»! 


E5CORT  GL  66  -  Praia  «•  » 
cool  RS  3400  00  ou  e"l»  de  RS 
1  6X  X  *  24  «  191  75  Tr  Kad 
doc»  toboAjr  Th  566  *790 


E5CORT  GL  —  91  ve»  de  metai.co 
pouco  «ao  gai  apenat  RS 
6  5XX  nocon-nonoo  Rua  Mu- 
ma-ta  88  T.I  53 ' 44y-3  ihv  Ao»0 
môvni 


ESCORT  01  16V  -  9/  Verde 
complete  tovttaima*  Trowtac»- 
iite  RS  16  500  X  Tel  493-9933 
BBA  Fmancnira  (386» 


ESCORT  GL*  X  Prata,  ccmple 
to  gaiOMna  CO  RS  14  MO  acedo 
troca  mery>r  valo*  RS304-€23»3 


ESCORT  MQB8Y  95^5  A/u» 
gaaoima  totoi  »-tai  d* mo  eiia- 
do'  RS  /  500  Tel  247.72*9  lucia 
no 


ESCORT  MOBBY  1993  -  Cm/i 
perol  gavoima  fi<«  RS  8  ?X  00 
Te»  «61  3304  BBA  Fmanceua 
O  W 


GOL  Mi  OAM  -  98  Toda*  aa  co¬ 
rei  A  partir  de  RS  12  6XX 
Pronta  entrega  Troco  tacnite 
Tai  566-0918  DBA  Financ«.»a 

(in _ 


ESCORT  H06BY  M  -  P»a?a  u 
dono  manual  no  vo  B$  7  0X00 
Tel  37V2X0  BB*  Financeira 
t*9l _ _ 


f -ESTA  CU  1  4  07  -  ««tawtl 
7  pú*lai  v  "«o  peroU/ado  com- 
p-ero  de  libricj  pouco  rodá-lo 
IPVA  pago»  nS  lb  MO  Tel  í*9- 
86  V) 


GOl  •  000  91»  •  Mod«*o  novo 
27  OX  lm  rodedoi  HS9  0XTel 
5H>-  I6X  _ 


ESCORT  L  16  93  -  Ciaii >  «•* 
gn<o  dono  RS  9  600  X  Coo#  /u- 
rwjr  Tel  341-9297  BBA  f  manca»- 
«a  (37?» 


CLA5SWEND€  JB  -  Onde  «ta 

Quem  quer  comprar’  O-tee  eit* 
Qutm  cw«*  vondefT  516-5X0 


GOL  Mi  PLUS  9/  -  Vinno  dono 
1/OOOim  RS  M  9XX  Tel  ?M- 
9991  BBA  Financeua  (06) 


E5CORT  I  91  GL  95.'36  -  Prata 
d-'ec6o.  a«  novm.ma.  RS 
14  4»  X  Tei  569-7/55  BBA  Fr- 
ggegttt  «i5*i _ 


FORO  tíPlORE  -  03  a/ul  ar 
roda  lom  completa  l  «celeste 
•alado  Fmanciemoa  com  20 S 
entrada  •  7**  •«*»«  em  rtan 
Te»  403-2171  9971-6336 


ESCORT  GL  66  -  Praia  v  v 
êicooi  RI  3  400  X  ou  eH»  de  RS 
1  800  00  ♦  24a  RS  19125  T» 
Heddoc»  LoOo.  03/  Te»  566 

1790 _ 


E  5CORT  1  6  L  Ut*  -  Bege  ge¬ 
lem#  muito  novo  RS  9  7XX 
Tel  5667/53  BBA  FmanceKe 
M34i  _ 


ESCORT  QL  91  —  Verde  meiàu 
co.  pouco  um,  gat,  ipnai  KJ 
6900.X  Trocof  bnanco  Rua 
Humana  68  Tel  53/-0499  lno 
eutemôveu 


E5CORT  L  93-93  -  Cm/e  metai.¬ 
co  loca-fila»  nov^iHno»  In»perdl- 
vei  A  penai  RS  /  7WX  Imanc/o 
36a  Tel  5*65899  5/68648  BBA 
f  mancd»ra  lOQt» _ 


Ê8CÕRTQUÃRUJÀ92 
-  Cinta.  4  portas,  ga- 
solina,  vidros  alétri* 
coa.  Apanaa  RI  0.790 
Troco/financio  REAL¬ 
CE  Oiatribuidora  Ford. 
Tal.:  070-0202  Plantio 
aib/domingo _ 


ESCORT  L  1  fa  69.89  -  Ga*o»ma 
crnia  metafto  «PVA  96  pago  te 
ca-fiui  Oportunidade  RS 
4  3XX  tmancte  24i  Tel  5/6- 
5899  578-86*8 _ 


ESCORT  L  92  -  VmR o  pero* */ada 
33  OOTAM  loca  fitai  dxumenta- 
Cio  O*  de*rm&4cador  iraieira 
umeo  dono  RS  6  800  è  v*ta  Te> 
393-13/6 _ 


ESCORT  HO  BUY  9696  —  Cm/a 
completo  umeo  dono  Rf  /  /XX 
Tel  /07-IOX  BBA  Financeira 
<4»6| _ 


ESCORT  Ll  8  92  -  Crnia  gaioi. 
na  alarme  v  verde  RJ  /  OX  Tel 
677  1949  BB»  rmonceirg  (35/) 


ESCORT  Gl  99  ■  Un«c  dono 
comotete  a»  cond<»(yiado  de- 
grodé  lom  rodai  ino  etetnco 
S6  RS  5  4X  Trocodmancte  Tel 
X1-/415 _ 


ESCORT  l  OL  —91  ern/a  ge»d- 
•ma  froco  financro  RS  5  OX  X 
Tel  793-3795  00»  Financeira 
1591) _ 


UNO  1  5  lE  X  —  Branco.  7  po»- 
lai  gaioiina  entrada  RS  900  K 
•  24.  RS  384  00  ou  Rt  6  900  00  â 
vila  nèo  pe»ca  Tei  3/0-2/20  ( 
8/1  50» »  3961/61  JGO 

CO 
LU 
> 
O 
2 
O 
H 
3 
< 


ESCORT  HOBBY  1  6  -  93  u  do¬ 
no  lom.  »PVA  96  pg  .  c m/a  RS 
6  6W  X  Moco.  fmanoo  ?*«.  Tei» 
3306R9O  i  7666796  BOA  Finan¬ 
ça*#  (10*1 


ESCORT  Gl  89  Un.co  dono 
comp.Ho  jr  ccnd<ionado  de- 
grad*  vori  roda»  ino  ei*tr«0 
SO  RS  3  4W  Troco  T.nanc»o  T«l 
Wl/415 


ESCORT  L  89  —  Cm/a  banco 
*»co<M  RS  4  690 X  ou  antr  de  RJ 
1  1XX  ♦  74  .  7988/  Tr  H#d- 
doci  Lobo  43/  Tei  3661/90 


ESCORT  GLl  i  6  9b  •  Muno  novo 
tlul  perob/ado.  vtdn>i  verdei 
K»if<6o  deeembecodov  Sô  R$ 
9  990  Oportunidade  Aceno  troce 
Tel  7966670 /996614W 


E5CORT  GU  —  05  çaiolni  un«- 
CO  dono  «icoienlt  confira* 
Oportunidade  R|  0  5X  X  tman 
CIO  38a  Tai  5765809  576  8648 
BBA  Financeira  <4Q1i 


ESCORT  01  M  -  Prata  .  v 
â  coci  RS  3  *X  X  ou  antf  de  RS 
1  *0000  •  24.  RS  191  75  Tr  Rua 
Hadooc*  Lobo  *37  Tel  566 
1/90 _ 


QOL  100018  ....imo. 
Gacwm...iüoo. 
FWWlIfiVa  .  .16500. 

RWWMP . 17  JOO, 

GOLFGUGUC  ..22J300, 


ESCORT  GL  —  91  ve.de  metáli¬ 
co  pouco  uao.  gti  ipnti  RS 
6  9XX  iroco  imancio  Rua  Hu- 
mait*66Tai  337  -4409 1 no  Aute 
mdvaie 


CCRSANRQETC  USA 

wnwGunso)  2»m 
imsrn.  m 
snsTxui . m 


wajEF . ti 


IKO«T  MOBB*  1  0  •  P,. 

ta.  a«ce«enie  eitado  Troco/F», 
nancte  Th  S6*X0i  563-5111 


VtCTRA  GLS  97  P«nO  COMPL  24  600 
SANTANA  CU  1  B  93  COMPL  1 1  500 
MONZA  GLl  2  0 94  COMPL  4P  \\  900 
GOLF  Gl  95  COMP  ..  - T6B00. 


ESCOO T  mQBBy  9695  •  A/ul 
gaio»  >na  toca  fiui  bfimo  etta- 
do»  R|  /  5X  Tei  24T  /?*9LuC»a- 
no 


•  FÁCIL  ESTACIONAMENTO 


Rua  Humaitá,  88 


QOL  1  6  96  -  E*celonle 
•mtodo.  único  dono. 
tom  CO  de  mala  im¬ 
portado.  ar  RO  12  SOO 
Tel  274-3107  Ver  para 


OOl  t  o  Ml  —  9/  pre»o.  g*»o" 
na  MOCO.  financio  RJ  10  2X00 
Tal  2963/93  BBA  Finoncai»o 


GOl  Cl  i  6  —  bvanco  h. 
lado  dr»  /nr o  RS  10X0X  TH 
317-08*6  *  5367393  BBA  Fmoit- 
ce-a  (2301 


GOl  Cl  lo  X  •  Vendo  «rgeriv 
RS3  3XTH  06663*36 _ 


UNO  MIUE  ELETRONIC  93  •  Ra 
r  idade.  comp«l«.  ar  condiciona- 
do  vidroe  eierrlcoe.  tom,  rodai 
Sn  RS  fi  WO  Trocodinancio  Tal : 
SOt-7415 


TIJUCA 


00 

fIQAOMAMLDA  MINA 


VOLKSWAGEN 


UNO  4  PORTAS  -  A/.,  ga«  93 
0»-  v  •**•»!» ico  a  .i-me  dH.rmt>#. 
Cadi*  MS  9WCM  TH  02*. 
»5«3<W1  OH»  F  maneou  a  |J4l 


UNO  4  PORTAS  B’ant  n  »8 
g,»»  v  e'et*'uv  .»ia*m».  iurpa* 
d  •  MJ  -HMW  Th  u?i. 
3*áí>iM6  BUAF*vncet»a  i?4| 


ESCORT  MOHHY  0b  ■  Un<o  dono 
SuPH»Ktu'Pa9o  novHfl*no  At»- 
lamoe  cért*o  vna  ou  Jo  •  Tman. 
0*001  l<gwv*  Cnmprove»  Tet 
5/63673/276  *359 


ESCORT  HOBBY  -  98  oetodo 
imo  àm  confi»#  P$  8  100.00  i- 
nancte  Te»  5/1-3398  /  7069755 


UNO  M  L  Lí  91  .Himo  ni*a3o 
MS  5  3W  X  Th  494-3«»9  Pac*3c 
D‘  »n  BOA  f  .-'iHn.ra  <2*^1 


UNO  S*  4pcrtu>  tJ.C0C*m 
dc'''.-  i  -pinta  f'í 
Hf73X««  JovemTr»!  50!- 
IMS  'rtS7-3431  UÜA  f.n#nt«.r4 

13X1 


Vf«ONA  Li  OQ91  -  Dourado 
nj  ífiOO  00  OU  »l*H  - 
’Jh%  Rnm#  f  i#l  Tm  566  ■*DX 


VE  wo»*A  i*  •  *n  .Hd*  nvu'*- 

co  gj!  V  v*.»ri»Hv  inr.|i"»s  nj 

5  í,jO  X  Ou  enn  d-  «S  *  KQ  • 
.tiPS.  nrb?  HaddOC*  lObO  43/ 
Th  VA  *  Vvl 


VfMSA-lltlj  *iL  2  D-  ^*4  * 

mi»*ai»Cd  Cnmpwr-fi:»  ijiwii.na  4 
t  •*,»%  ,irv',«s  IbOCTim  UVA 

-  pggj  «s  i£  000  tm  ?/4- 2 iy» 

Vf  RSAR  t « *.  •  .1  70  94  -  t •  r. 
.».*  jl  ff*'  1  "!0  romplvdc  *P  'p.J 
••i  pg  »*S  II  50000  Tvacd-im.il- 
i  -  Mua  H.mada  88  Tel  63/ 
4/  rt 


t  SC  /RT  GL  (-'«•!  .  •  »I 
C<^-»  MJ  140000  .  rif»  d**  MS 

1  txtfl  .4.  MS  '91  73  T  R 
ttn>3>.»  Ltibo  4J/  Th  5b6 
r.*99 _ 


I  SCOMf  G4  91  Vrrdv»  melai»- 
CO  pouca  uvj  gai  .tpenai  MS 
b  KO.OO  Troco  Imane  Kl  Rua  Hu- 
martà  «  Tel  337-4409  >10  Aute 
iNmri 


UNO  MiLLE  VW3  verdenwu 
i-cn  intr*-»a  MSbCXXTet  452 
»v-,  yny.tr ^  bba  Fmanteir* 

135** 


PLANTAO  SÁBADO  E  DOMINGO  ATE  ÀS  16  HS. 


A  PARTIU 


Você  leoa  seu  ZBRO  Knt 


SEU  USADO  NA  JGD  VALE  MAIS, 
AVALIAMOS  SEM  COMPROMISSO 


fãl 

«KaF 


-1  +  36 

FIXAS 


♦  3C» 

I  X  A  S 


1  ♦  36 


i£sss^a 


1  +  36 


I  I  X  AS 


0°/o 

de  entrada 


*  fixas  iguais 

*  Gol  16V  4  poríasl 


*  Gol  Mi  -  Hitork  ¥J  1  ,T' 


•  Santana  Evidence 


•  Parati  4  portasm  • 


FIAT 


060 

UNO  MILLE  HRiO  «1  •  Eoulpada 
•  rodai  iigainv»'  Sjpeinovtt'’» 
Acoitamoi  cartAo  v>ia  ou  36  * 
ftnftficMo*  Liguo  comprove 
TH -*5/0  7673  -?/fl  '359 


maU.OO- 

mmi»  nmdm... 


^SISAUTO 

T/i  Ru  4hu’úo  a  Anrtdo,  65  •  Imfici  •  RJ 

L/  F«c  281-5373  •  Emil^iuSo  pMlink.ctn.br 

01-9000 

onei  da  bana  nagòclas 


lOMnlil  Seminli 

1 3éi  I  1  -  Jí» 


IO'  íntil  Sen-.fim 

*  36«  I  I  -  3«i 


16-450,  599,  626, 


C  V6t*k**4««n  i*r 

'5*“»  tMV*<o  Sup*-«  »*tor«/*(Ao 
»••  <  uto  U»«»t1r> 


2iS0^JHU1% 


Cód  805  26-000,  949,1.052, 


-íSÇ 


«*s£S*»5i 


TU  UCA:  Haddock  Lobo,  437 


Vt»AC«£  IS 


B?  t*r*»4L'  «t«rV»fc 

panoam»  WS  2  600  OC 

TH  7^61*91  factoto  ÜbA  *I'VW» 

c*»*a  rWi 


Gd,  1 000  —  kd  0**0  dono 
*-**>  novtoMmo  WS  6  (DO  ®  TH 
2HB90P1  mu  «*yinc«rtofWl 
üOt  PlÜS  1000  -  9VH  Modoto 
novo  «|  » WOX»  Th  537-6616 
MH- 2695  Votoar  004  íni^c*. 

m  *?3a> _ 

CKX  1000  9b  —  Pku*  jAvy-rm 
t/**ío  dono.  pouco  com  *i  a.?*»- 
Ç<ki *  v»**Cjw%  «•  •  ••- 

1rKo»  •  %om  <qu*i  a  Q»m  «o  RJ 
1*  46000  ou  30%  d*»  ***lf40«  f* 
nwnco  wkto  fn  36«  M.i»ing  ou 

cuc  th  nmui? 


GíH  f  ■/>'.<!*  i'f»*hCu4fir 


.Uu  19“ 

fO*r»JKV  4*VAp*gQ  |r«i  wKNrcO 
d*nc4c  htof*Ki*«ca  <v  ••  roam.  WS 
i5eoo«H  5?i  »»  w/wns* 


Quantum  mi  -  199?  «wnv*i>* 

mt  compu*44  )0U>m  94*  lat*» 
ca  KJ  21  000  OC  Th  W9-JC4» 
MIA  r«V|nC4»*4  14641 


VütAf*  96  HxxtAi  fedmuKa 
lOOOOhm  umccdonoow  Ofcm  KJ 
*0  90000  501-1646  WUJ 

X91  BBA  Firwicvaa  (800) 

VO  VA  Cif  a  1  9  -  W/W  Van* 
Carro  õm  «tragam  RS  6  «MM  00 
TM  1»  WMB  LonOrvca#  BOA 

F*ni»r»c»».«a  (JM| 


IOOU5  Cl  1 1  93  Gavama  « 

CondicapníKJo  0oeu*n«Ho»  rm* 
dl*  4*C**#nlB  onladn  RS  f  IDO 
tm  5151100  sftfrMaa 

IOGOSCL»94  A/  i»mo  Orvno 

mvtado  RJ  9  500  00  Th  375. 
0177  DBA  I  i**rK«Mi||  1  fhjl 


OCX  t  Cl  *  -  96  *«nfio  2  0  com 
pWHo  •  CO  ijaco  dono  no-rna» 
mo  «1  ?  903  Hmraxa  •  »•  Kl 
IQ*  vU  T  «*«  yiwn  571-5B2U- 
XN-tT®*  JGD 


sahtaha  a  ?o  -  «0  *-(001 

pf**to  4  pon«*  R|  6  290.00  com- 
pH«0*  TfiXaTmjncrO  Ra*  Mv- 
ma.lbflBTal  VJ7-44*»  Nto  Auto- 

mo*««» 


QUANTUM  Ql S  l»i  Comp-MU 
4*  tfirpcAO  wn.  ritoJ»  ?* «o  iAa- 
!**«  b*ntcn  ««410  56  WS  6  300 
Trocü-^trwincto  TM  V3»  7416 


uÒt  IT.  J5  MFi  —  Nc**>  a  000  * 
»’*r>Ci©  3bm»  RJ  X)  600  T«t  W?. 
1515  IHW  f  m.imni'4  iCT 
.  1  »-rr>  p*  u5  *»  _  piat* 

ISUOOhm  umcn  dono  RS  9500 
Th  527-43*  ÜBA  Fmax«.ra 
«_Ao4| _ 

OCX  ÜU5  96  —  V*nno  Rjft>«n 
•cwMíi  l-mpado*  Trocod*C'M- 
K)  KJ  9900  OC  »H  493-WJ3 
BRA  Furm^atlwi 
OOt  Cll  16  —  96  Prma  »uo4 
compicao  da  tàfrKJt  «i*rmiwaM 
som/a r  anro  dono  *2  OOObm  com 
da-iint»*  t*oco  a  f»n#nc*o  36  va- 

im.6ni-y947Tfad<Ao _ 

G(X  a  16  -  90  Tal  5T140SO 

RS  6 900.00 _ 

OOlF  a*  -  %  v.nno  2  0  com- 
pa»m  *  od  wn«o  dono  nonM* 
mo  RS  2  900  00  rma»*d  •  toi  RJ 
705  00  Th  VD-7720  J/l-SKD  / 


PARATI  QL  m  ~  AiMXir  RS 
6  700  00  troto-Vtnanc*)  Rwi  Mu- 
m*<U  M  TM  537A499  it>o  Au- 

iPgOgg# _ 

PARATI  Ql  I  6  94  -  Praia  OMO- 
Mn*  rrow  linantio  RS  10  OCO  00 
TM  564-1074  DOA  Fm«nc*<ra 

gg| _ 

PARATI  OiS  1  8  —  90  vmtHJ  ar 
vako  «acarp  RS  7  600.00  Tal 
37 1  -08»  B0A  f  'nanem*  ê  ( 1 76l 
PARATI  01  »  -  Áicooi  RS 
6  70G00  imtoimanoQ  Rw*  Mu 
marta  Hl  TM  M7  4iW  l6*o  Au 
HjmOvaa» 


QUANTUM  GiS  70  91  -  Complr* 
U  o*VJ**na  a*  d<recAo.  *om  «o- 
iVi«  n*o  «Matrvo  tsasa^iro  5d 

KS9  290Trw»ii«MincH  Tal  iOt- 

7416 _ 

QUANTUM  d  5  W1  Compeli 
*r  a -KC  ao  *om  fOdif.  1**0  **«*- 
IMUJ  S6  RS  5  800  Troco/Tmanc*o 
TM  501-7415 


OCX  Qil  ^  -  Compárto  p*.i*a 
16  RS  13W390  TiuC4,Im.  3ü  ^ 
i»s  TH  501  16RJ  i  997B-3IJI 
B6A  F  mancaif  a  50O 


GCl  OL  I  6  —  90  oranco  agu*- 
podo  aoana*  RJ  5  70000  iroco • 
tmancio  Rua  Humana  6H  TM 
*07-4409  huo  AulomovtH^ _ 

OOU  CM.  —  96.  oompHo  troco 
tMianCIQ  K»I  Ti»1  637-t>n  MS 
lhaoooo  IUWV  li  r  711 


WX  CM  I  H  —  yo  MCucM  (lanru 
t*Oü*pado  RS  5  70000  Trocr^n- 
nanctó  R.ia  Mutnj.ta  8*  T»il 
JP  4819  h«0  lutonoiHt 


f/X  f  UL  11*  *1  -  Ga«oi  »»-d*r 
rnHa  I  como»*v>  da  téptej  a»i 
d*»  xon»  t*"4ryfX)  lôm  CH  n^UdO 
dcmVj  «Juâl  irocoitmjncto  36r 
5/G7647  Trad^jkJ _ 


OCX  üT  1  6  6í 

(VOTbt*  •vTro 

•tetree»  co»  c«n/a  yuaruo  Qu*m 
v«*r  compra  R|  J  W  Tal  W 
6604 


CMXf  CM  iHMi  -  «17  gaceana 
p»**ta  comeama  *ml  Ükm  HH*r*ao 
Aulom  RS  71J&G0C  Tm  717- 
im»9  BAA  F-iancavra  (t9i| 

Gdf  Gt  -  S6  T ãl  57D-7720  R$ 

15700  00 _ 

OdF  OCA  2  0  Mr  —  «.-96  Tal 

5  *0- 27?0  R|  19  500  00 _ 

CKXf  OTI  2  0  ÕTT  «J  15  500 
vwaMhp  rpdai  d*r  Ir- 
qa  iav*  pmrufc  novo*  M«o  W4> 

lc<a-6la*  a v*qmai  aataao  dr  0 
*m  TM  761-3145  >V*K.  » 


OCA.  M1  -  Ukm  r.v.v  ‘»í 
l?  96Ü  00  ou  ant*  de  ws  r  r» 

•  36»  RJ  47?  D0  llaai  Cjra"d«»/4 

a  tm  527  au. _ 

OCX  dl  95  16  -  Brantw  **í»o 


Add  K  AVASTI  «  HiJWXr» 
nevo  «awdr.  -ucgu  d«ia*»<AM» 
44o  o*  RS  40  000  Tr  c  C-*uv>* 
Tm  5POR7  i*«or  comarttal» 
OMiA  COMPACT  -  96  p*Ma  au- 
tomaita  •  ccs<*v  -  *ooa  m« 
du  da  0  *m  RS  J6  000  00  *mancK) 
a  MmA o  fnxa  Tm  4*KtJ» 
462 


ufKO  dpng  com  «S  ’  00C  SC  d* 
rtif*34  •  X»  RJ  *.ri(*  ch.  1 
rnta  WS  «0  300M  7*4  p-*-  • 
Tai  51>:7?9  /  595'  m 
VCOJGO 


.IOKNA1.  1)0  liKASII. 


VOLKSWAGEN 


GOL  1  000  01  -  Úa%oNnu  prut.t 
.  docum-niot.  0*  #«c»lan|a  enM* 
1  do  H|  b  395  Hua  CarcMn*  i«.»t- 
I0H  1 19  61  2  aoto  404  Mftwr  Tri» 
596-2560 


:i0.r 

CH  9* 

-  fH  *  *^7 

rir»'! 

T5W 

-TI 

GOl  7 

vX  • 

M-  9’to7 

1»»'M 

nir-H 

4  *  -  na  e»N»«>».  • 

vd. 

»*» 

Ctmj-ae-*  ,v 

0'«t» 

14'* 

♦«..  M.a.ll-, 

»?m 

,  .-«li  1*1  >  ’•  r .  T«h 

M- 

*.*u 

Va-« . 

■r  **«ni  n-tr 

GOl* 

Ql«  2 

V  >  h  Ohm  »* 

1#  .9  U«  47  fh<»nto  «nd*0  M-.Sr 
p4M-.ru  ratr.í.-. 

*•  a*  qu****a*  *pva  0 

r  >4t7‘PS  *7  y.CTm  r»tw»?* 


ACHEI !/ VEÍCULOS 


CiOl  Ml  M5V  98 D6  -  Ohm  v  w 
*<  •  pd  RS  14  200  00  ojMna 
de  R$  1  420.00  *  36  1  516,00 
ft*4<  Gnmdv/j  36  •  Tal  527- 
4CUC 


OCX  Ml  —  *M  vrtrdr'  aupar  nuvo 
C081  IOOO  *  36a  ?V>  rAo  parra 
Tal  570  ?r?O  571- 59.10  MH- 1761 
JGD 


GOl  Ml  Ifiv  4PTS  —  IS)  complnin 
.4pen.li.  RJ  18  900  00  Copa  Jumo» 
TH  541 9297  DBA  FnunceiM 
15771 


GQt  *0TO  —  95  iUul  RJ 

6  920  00  Th  501  3551  V5w>,ic.de 
Aulom6v**«u,  üUA  FinancHt* 
1441 


GOl  Cl  1  6  9I  R1  C*aa-c>iinit  n 
n7*tr.  Hjuip.iiSo,  a*f»r|**ftla  *%t.w)o 
Troco* mimoo  TH  58^0001  » 
565-5111 


Pintura  Lisa  e  Opcionais  já  incluídos ! 


MOE 


GOl  CLI  95  I  8  —  Oranto  vidro 
wrflp  hmp  larm.co  e  irasa-to 
ue<n  dono  com  RJ  »  W)000  dr- 
«aliada  •  3H»  MS  4?5  00  ftu  A 
visia  RJ  I0  5Í30  00  n.1o  pnrra 
TH  570  2720  1  596-1761  •  571 
5V0  JÜG 


GOl  CU  li-  -  9».  pMM  qti't*i 
ronpMn  de  aUrmo-ije.i 

bum-ar  un«c«*  tfonp  22  OOOhi* 
UViiH-a  IrüCO  1  ImancK*  X  v*- 
fs  870-7M.*  T*a«1.cAn 


GtX  UI  16  -  PHb  «miiíe  m..| 
.1*  u*nd  udenu  v  MS 

13  500 .00  Th  5.í9-2C4I0  BUA  F.- 
e^neff*  146-t» 


OOt  CIAM  *17  -  No^t-Aq  Irtuu 
fin.inc*©  Jt-m.,  P$  U  500  TH 
5R7  1545  DBA  FmanrMFH  IÍ231 


OCX  d  1  h  -  Tu»  57VMB0 
«5  5  «X5.00 


K4*m-n r^lfe 

i-*!' 

4.  -  '  Üí 


OCX  d  1  6  MT  -  v**rde  qaMVína 
|-*Mt*t»C  «aludo  WS  *  502  b  Ibim- 
R»ii.rn  ?*f74  Oeiau  Th  577J5261 
liRA  Im.itvcrtMa  *1731 


GOlF  95*V5  **i»*1»CulM  A/u»  1— •- 
rHlftOda,  'PVA  (mQC  WH)  «MRIICO 
d>*KAo  H-dtrtuNca  .ir  «•  roda*»  Ml 
15  h»)  7h  57'  >Vf  'CN- 
(XX F  Cl*  r4  nnhoíücc**n 
"  •  CD  unKO  dnnc 
m  .  210000  -Hrada  •  J6» 

05  fr  Th  S70-J720  571-5920 

>H1.U1  4€*Q 


GCXF  C*l  -  957»  b*nncn  4  v 
Mi»  uynpw.iQ  d<>  iam<.i  jm<n 
«P  7 A  papy  »upur  novo  Çon* 
1'¥V)00  «nr» ada  •  .V>«  64**  P0 
nfto  pe»r  *  TH  595- 1  PT.  i  570*2720 
Í.7'  5020  200 


1/31  r  til  ia  Mi  *4696  .  Mn 
nrtur  nqa  i-vr  VKJum  »eHnn 
vr-in  ».  1**v,i  n«H«KO»  F nl»a*Jrt 
RJ  7  4JO  •  .*  l-i.iv  tH  ?74 
1?1?  Cvncrrvt.nna* -4  VíHViM 
OH»  Jariiint  FM4.in«íi  f.jfc*  «.1 
•  *■.*>.  Ji)  vnn  *>'0  uV.rd.i 

'  <■  ;i '  ui  *Tl  WÁQ  r.  •  j  iv  • 

tl-.  t,omptH?'%\tmo  i.«b*.ra  j* 

ilrijq.iL-  ItiO  25  000«f1*  no*.-»  W$ 
14  530  Irijtü  l--.»».-  «>  Ih  i.72 
2631  -t 09-Í322  -«HA.'  5**4 ‘I  9KI- 


r.Cl*  G1  1 8  *  r*>  ei*mj.(«'r  dr* 
*.«r  r**r-»  MJ  la  23-1  00  WOCoIm»»- 
.  *..  I**t  537  44»  -vw  Auicm5 


GOL  Gl  l  6  «.Sr!*  WndHc  no- 

r  i'.4jm04MO  RS  12  500  00  »H 

M70816  516  2595  UliA  Fm.m 

CHTa  17391 _ 

ÕÕÍ  (X  1  6  <95  —  (kanro  Mt 
1C  «Ofi  3n  Nr-v.%*..mo  Th  12? 
•44  HBA  » .n,inc»»i»  a  132) 

1  i‘  K  Gl  10  M  C-  -n*i  Mp  •  ••. 
«M>  RS  »6  NF»  C>*vi»»vi-  Th  290 
6Ú.V)  '  5M*?4?4  00A  1  manou* 

|?IM 


OCX  ÍX  I  h  91  Ga»  preto  RS 
t  5tt)  00  Tal  4.TG  2915  4»  Rv5 
Tioco  6nar*c*o  BOA  r.m-u.f.«n 

UVA _ 

GCn  Gl1  íf.compnno  p»ai.i  IP 
RS  '3  5D0  00  l*t*»»'  l(*c  >>  w/*í. 
7...  «1  IMA  »0  7  34J 1  l&A  I . 

n,»«H  K.«a  f*<Xt|  _ 

CkX  01  IR-  jC  4toX»  t-arw‘- 

♦M»U*padd  RJ  5  TÚO.OOWUr  i  1  "»*' 

,  .1  Rua  Mumada  bn  T»t  53/ 

44 'H  t%»b  Aul  .»fiú  »*•*«. 


Ko _ 

Ko 

Fiesta 

Fiesta 

EscortGL  16V 
EscortGl  16V 
EscortGL  16V 
EscortGl  16V 
EscortGlX  16V 
EscortRS 
EscortSW  16V 
EscortSW  16V 


Boveo  t  VV  _ _ 

Ai  I  VE  i  lí  fTF  ♦  VV I  U/n 
Bovto 

Ar  *  DH  *  VE  *  TF  ♦  IF  •  IR  ♦  TI 
DHiVVUMl-tid  101  __ 
DH  +  VV  -  n  Cod30S 
Am  DHtVViTT -Qd.307 
Ai  ♦  OH  1  V  V  í  lí » TT  -  Cód.  507 
Ai  t  OH  t  VI 1 H  t  VV  1  LI  I  n  t  IF 
Am  OH  í  W+U+n  1 Õ)  Cód  201 
Ai  +  DH+VV+U+ff-Cód  707 
Ai+OH+VIfít+II+VV+U-in. 


Corsa  Wind 

By  -  ,  v 

Básico 

11-600,  445,  462, 

Corsa  Super 

vv+uin 

11300,  481  532, 

Cono  Super 

Aí+vvtii+n 

16300,  595,  624, 

VectruGí 

DH+VV 

25JM0,  9131,  14)07, 

VodruGl 

Âr-fDH+VV 

27300,  1.015,  U)99, 

VetínjGlS 

Ar-fDH+VV+f! 

30500,  1.113,  1.179, 

Koòett  Gl  2.0  VV 

16300,  595,  635, 

Kodett Gl  2.0  Ãr+TT+VV+Ümp _ 

19300,  723,  779, 

GGScjm 


Honda  GvklX  _Mec  +  Ar+  pH+yy+TT+JL 
HondaGvkU  Aul.  +  Arf DH 


30.900,  1.126* 
32500,  1.187, 


1J06, 

1J71, 


Diariamente  até  as  20  h.  Sábados,  Domingos  e  Feriados  até  as  1  8h. 


ÍÍOi  '<0  Gl  »  B  V.*rrr*o*ao  mH 
iM»o*na  .»*  uad  »*»t •*«*-**»*■  RJ 
7  *5QC.  00  T.*i  5/7  R567  266- 7 7V 

BHA_F  mancMiM  ÇK61  _ 

Ü‘  1  CTT  1  6  «4  -  Trannlnrm.v». 
p  OT*l  W*  ar  ci*nd*CK*n,ida  *Hnj 
n»-n<o  cn»  CWJA  01,0*7/0  Quem 
•••»  cnmprj  RS  3  'j00  Th  J.»2 
(v,4 

GOl  Gl'  '<?  Cvimp*n*b  1  ai» «1 
-••tm  .impi4r.  11  Jo*  ••i'»WM't 
tado  RS  *  00C  a  *•%».»  ou  RS  » 'AJO 
Mi*  R$  347  00  A<r..to  tnn.it 
M  Pataaandu  IG4  Tm  556-0916 
CiOl  OTI  *fc  GompmHj  *vr.3r 
cd  now  MS  16  000  00  Th 
2557  BtlA  *  .iwmhiu 
GOl  GT‘  8R  -  6*1  d/ut  com 
pMo  RJ  7*00  CO  Tal  4507915 
4VOINTI  T.  <t*Tmanc  UUA  Fi- 
r..irv  r».r(i  1  »50l 

CiOl*  «  «  -  Brnneo.  23  OOOfmOw 
lindo*  GoHiriV  KS 
•J-rtüOO  TH  *01-67119  DBA  F» 

rmnMwm  I7Q| _ 

GOl  «ao»  Mh  gev  v*-r»rüí 
10  600  00  Th  w*  1439  luftCa# 
V.-fvit-m  lUAA  F mancar »a  1177) 


CiOll  Gl  -  <95.95  b*anca  4  f.e 
14*  Co***piHo  de  «APTK4  un<t 
dc  ip.A  pa«P  lupa*  novo  UíTt 
MJ  «800  00  Hi|rid4  -  .Mi»  RJ 
049  00  «4i  pmt«  Tal  596-17L1r 
570-:7?5. 5/1*5629  JGD 


OCX  Cll  1  6  —  V6  branco  v*1*o 
mrrde  l-r*p  W*rm<o  «  Hat^lTO 
un-cc  dona  com  nj  I  pOO  90  de 
«erra.!*  •  36»  MJ  429  00 Ou  4  *'» 
U  MS  1C5MÍ/C  nâo  pH*-4  fe* 

5  .*0-  2 720  yx*- 1 761  571  ír?29  JGD 


pawaTv  ci  1 1.  y.  •  H*arw  r  ,,,• 

a-.-"".»  2-  di.no  .ifr^-t|»cap 

<;*  Catro  «nta-i".  M;-r  .0  a,*  s.i 
R$  •'  800  TH  2389683 


OCX  IX  I  8  —  90  ««StfipROo  l»o 
co  Imancio,  luu.  Tal  53  7  44r> 
KS  5  700  OO  liRA  F  irvance.ra  ff II 


OCX  Gl*  «5  —  Cor*pw»H>  p*nta 
1  6  «S  13  500  00  1*«r  Iac  36  m 
/««s  TH  5C1  ’W6  9987  3431  |«t/. 
I  mnr*Hi)  INXJI 

GOl  GT'  '4  C-crr-pwrh.  «H-U- 
C4í  Nc-me  RJ  16CW1IM)  TH  1.-5- 
2V«  HIlA  I  irww  H*H  •  7f>  W 
cxx  uni  V  i'inià  *â»tÜM 
compMe,  uoq  onQmai  KJ 
P  *toC  OU  GalviVc  V»hcuR>*  Tal 
620-8683  bBAfqiaacaarg  i«1| 
CXA  10ÜOI  1*1  LTj  ‘M  .>ivoHia 
cropcaman  i»w  «Uih  MH«ni>n 
Auit*en  RS  IQUOGOO  TH  717 
Wl®  BtíA  I  mam**« a  1 191 1 


Cela  Ml  ‘M  v»-rm*  tm-*-*  -hmi 
CreeRSKlV  -  •  «5  255  M 
•••■.I  pW* UI  Th  *  '  r.' r.r.  5/1 

srx  y  •  •  ti  Jt  ID _ _ 

CiCa  w*  i«v  -1  »!  «t  ih 
d—  PD  RS  )4  .v^' tX  hj  h  m 

f.i  t  t*  *  ■  •  >,  KJ  Mf-  ,W) 

W».  1*  Gi.irtdV.M  38  fH  52 f  ^040 


PARATI  Çl  1  n  H  |i  1  **4  . 1 
nadu  tt.19a4-4.10  RJ  8  *r>i,  (X1  T« 
2*<»-5Ü*»  CrHul  un  |iüA  t.r j- 
«nr a  |22li 


PAWATt  ,  |  1 «  .  *.♦,  ,  .  , 

14  -mpa jiw  *r  i.HQ  C-i  ,1  if-*‘ji 
MTt  .1  "  M  '  n.,1  •-7.il  *  *  *• 

1.  .»*-■  ’  M*  M.  a.  r 

-■»*  Aí.- ' 


GOl  Cll  1b  *4b  p»aid  qavi- 
crmntHao  o  i*b»«r.4  auwm»-  tH 
Vím  .»*  uncci  dontJ  22  CXuarm. 
CO*»  ijHitHm  T 1  ottv’**  n,*nc  10  X 
W/M  Tmi  »./!*- .nu 7  Tinrt^JW- 
GOl  Cl  -  *91  nomaamm  imJc- 
l»ncc-  1-nanfa.  JTi  n»r.»a  W| 
JivUlf»  T«rl  57441  It6  liBA  F» 
na«c*»«a  iJOTl 


GAXF  Gl  fr916»M»«4{.r 

tnv  Ciimp-K.  0e  l4lr*<.l  U*'^« 
dc-ni.  -W*A  p,iqu  »«**•♦  n»  ^ 
Com  RJ  -  #_0j  ».h.  jja  .  3b»  RJ 
*►»>»»».  Nv-i-uu  TH  5**t  t7«t 
N7n?72r.  5715M20X.Ü 


CXXF  Ql  95  -  Diancv  Co»*«pa» 
»o  mu  R|  300000  *  3c»  «S 
511011  •  UnqwacbHti  Th  596- 
17IT  JGD 


IQCMJS  Ll  i  8  ‘O  Gavijirria  ,«• 

r»i»vj«  Vnum».'-r..s  «en 

tlu»  a.T»  l|.Hf  »^,*-K>  Mi  ‘  rf.f! 
lw  ntsil f«i  V-«  S38*r  r»tn.*a 
iCVIhJÍ»  Cl  *  •  6  'Mr  *Ht1e  -n-U-i 
Uj  q.iv.im.»  %«m  iV*v*-mf*.Ka 
do*  iritVM.tr)  pnM.,%  »kf*.  a»  ^  x> 
n».  m-*M  N.,  Uu».**-  ve»  cve^pra 

RS»  ATT..  V _ 

l  OCnJS  *"U  -  Mi  pr  1I4  u  »»> 

»«a**i4«  *a%»ei*ui  »IJ  M,  V«iCi. 

Te.  ?35»**4J  Ua-.»ma»  BQA  r. 

«».tncv.»a  IMI 

ll«GU5Gl  9lbl  í*m» 

iHd»)  *at-"ta  m-V»  MJ  ICNtJüC- 
Tal  125  21a.)  («BA  « .L4y.Ni ^ 
»4Vj 

l uGUS  6k  H  C.-mp*»i«_.  |iv. 

•Ha  4»  Í-»»<A>  -WiH  1r^  MMr 1«. 

cc  Id0*%  Srf  MS  IIIMA)  TruLCal» 

nane  a.  Tal  501  I4«5 


PAMATl  Wl  1b v  r*6  iH  >h 

•  *M*d*»  *  l.mpa-J'-*  tt4fc»«»»u  • 

1 1  RJ  tt  650  Al  Ou  antr  V  Wj 

1  wrnoo  •  v.  •  co  no  «I  i- 

G»«nd»aaX)  ?»«•  V7  4C4».  _ 

parati  a  i  6  i*4  c  > 

V«A  feM^»  Rf  6  900  00  i»<- -i 
t**i4«rir  «•**»,  NT»M-e^  >  ?•»> 
f.7'0.  fMlAFn4'<.^r»MLyi 

PARATÍà  18»  IvradkjMi 
CM-Hiie  WS  V  500  CC  «mãe.  *r.  Th 
206- 9255  571-5596  BUA  fi* jmi. 
16 13101 


PARATI  Q  <H  A*u<4  cm/« 
i-mpado»  RJ  10  Th  Q2l 
nv*«nM<xm 

PARATI  uv  -  «•!*,!  l»oai  A 

n4-x«.i  w|  7  «O  T«.i  547 

•  545  DBA  1  in4r*Lee  n  -  1 1 

PARAtl  -Tr  r  *CM«H*ta  «r.l.ato 
«IVA  Mb  pnauv  nyrrr,  KJ 
5  «UO.U0  F «nx-y  R  Ptt*vwt*vlu 
104  Th  56*0416  B0A  r.nun 
Cn»*  1 1  r| 


PARATI  Gl  1  6  Ml  MB-*»!  Otom 
4  pona»  a*  deoohú  «nd»0  «WH*V 
OC  a  roda»  '«o»  *•**•  t  m-mu  KJ 
7  IX  •  Jb  ti»a»  Th  274  t?  I? 

Onocm-Hava-M  VoA»a»d»»n  Jar- 

t>m  HoMn<o  5uRH  «atoruacto 


*'  An/.»  ,4 

r  tj  •  l-  .  • 

.--*.—1  p;  ( 

*.  *,r  •  Th 

"á  Í25Í  5?1 

•;  -H  M*A  f  d"«r. 

•í*  l«r. 

PA^;.T  ».*• 

't  *  r-  e-  *  a  T" 

•  (t‘*  V. 

-*ill.»í  .•  1-U*>  »•  • 

••  tli  . 

.  r*»*  •« 

»  »-••  a 

*  «  r  T.1'*  «a  1 

i*-r-i»fi  d» 

T*>  3.  »  4I.V, 

r-in^r*  4 

n  >  H-  c  -u  i  i 

1 

•  -1  .  .r-**'  1 1  . 

•  »•* 

•  .  .».  .  1 

M‘  *sl  T «ai 

,'lí  V/»' 

«VSSAI  -*•- 

Avir'  «5  -Uv  *  •  • 

r  iJ  *»*  »m  «••44'}'  -  '1%'A  «» 

la«  >  P$  .*  *  S/  T*t  5  «-H  «8C» 

PAs-aAT  QTS 

WtTlB  H’  rw 

t»**  *»  hAi  t»oc 

7  *ir.j*v  Ml  T.«*q 

RS  l  O  UC 

T.-i  5*4  9119  l»HA 

*  ihevw*  %  ,3 

v* 

«VIÍÜAT  GTS 

»**o«ntim  **n  i» 

(dfl.l  IN-*4K(l  **ÍU'.-I,I- 

Hum.Ma  iy* 

fvi  V])4R.  ivi 

«\.U-  <-*i>.% 

QUANTUM  Cl*  «7  vÍ4v  *4 
WS  *6  ?e»3  00  Trixc '  *•»*.  ^3 
Th  371-3125  37?ft1'J  l*1-?44ü 

IUU  F--4ncH«a  *679i _ 

QUANTUM  FAM-IV  ?Q  -«•  4» 
di*eça<j  98  Mto*'  RJ  20  W  00  h 
371-8960  DBA  fmar<M..a  1  •  ’n. 
QUANTUM  G15  W  C«H/a  Clim 
p*r-  » v  iati»«ca  RJ  O  vx  00  Ta* 
M0-5345  ÜbA  Firj-«. 

cr-*  !■  2211 


SANTANA  Gil  70  —  0$  <-\74 
pe»oi  uave»  4  pr»  rorv*»do  -w» 
i»tw*  a  a*  stoicmUcon»  a-oi  u— :o 
oonc>  o  ma,»  wm)  do  R-o  t»ix«>*»« 
nint  36  r»íH  570-7047  Tr*d* 


OU  Al-,  M«2  2C-V,  M'  H  e  **m 

Ipr.  a*  £•♦  -  .<»A  HJ-  . 

T»,  TT  KSJ7  5&CV  Me* 
fl»i*Hie/4  36  Te»  V’A‘* 

-  IANT  H  R  •  7  lí 

ia  U4V  ••-»  -*r  d*»H4  »  ' 

1  iv  •»•  u  b4.;e>«  • 

MJ  <3  7U0  TrtXf-Vijnce..  t. 

*'5 

lAJANTuN  i  A  S  €«'  Gc*  k-M 
,»»  /♦•»•«,  H  V*m  «u)av  I*-  e-a 
l»too  f-'  RJ  6  ívXJ  T«oco-r  *-,»'• 

TH  5C»  7416 _ 

QUANTUM  1X5  ««-  •  O-  M"  1 
j»  d*r**c<tu  v*m  «c»Sa%  «•  r-H 
lr<o  tvtrv  •'n  Mm.»».'  V  W|  i 
T«r*i>»in**«  Th  5C-i  *lt> 


SANTANA  Gl  2  000  -  4  pN 
Cívr-p-Ho  t»-j«  RJ  12  «wy  00 
f-i  350-dvH  Lonjn*.a-  b«A 

»  -anoraj  214*  _ 

SANTANA  (.1 S  2  (J  '10  Ba « *3»de 
gaaoima  *  porta»  4» 

-  rodav  14  ino  5.: 

KJ  7  47J  T»ixv>l.a4<x*u  Th  501 

•415 


SANTANA  CX$  «enf  «mp-e 
U  l>»anC4  nrij»  WJ  fl  XU  00 
r,..  Mr  VfcH  »  452  15*A  DBA  r, 

r*a»«Ç*T*»4  -  J51« 


SANTANA  G15  7  Of»  Ct-T'r-* 
4*  4'»nv4o  V»«n  •->?»»  pip  a'« 
ince  •i-íic  RS  5  <00  T*c 
to^  "**«£•)  Th  y:«  *J«'. 


SANTA1.A  GIS  2  0  -V  C^p- 
10  BJ«299X  BiU  »V9'U  ae 
Th  \J7-*4'e»  Nej  Aw»H*Hve*v 
SAN! ANA  dts  -  91  compaõT 
«•Occ  '.nanc-L.  K*c  Th  Vjj 
■U«|<>  «s  9  200  0C  HHA  f  mante-» » 
m» 


-giNTANA  Ciis  <C  .4»  e«M 
motlnco  rcmçH.Njd«.  «,ib»T.»  wj 
12  9M30G  Rua  w4rra-«,)  aé  Te 
S37-44»  »■  AuH»ndHH- 

SÃNT ANA  0151  2OT0  «  RS 
«'RXI  rompa*»*.-  4  p»Ha%  ju 
Vrj*.*-4  p*al.»  r-J-U»  de  'U*.r 
p*>»*u»  noec»  -Jijf -.-mM-riK,  .» 

u-v:t)  df*N)  T»i«  2b  1  3*45  SN' 


V3YACX  Cl  <9J  -  mie* a  «J 
%  .c  Troe  1  •i-.i"  Te. 

I*t  jr?»,  y  :uo  3*2-11»  13  UNA 

f  mar*-  «.«a  «A .*’’•* 

vo »" a-:  *r  JTí  p*4*a  ^ 

*4  -  «.  Q4*  -W*r"  RJ  t  *-».  '•'  *«j»1 
dOChlOfe  IV  TH  ym«-«9| 


L  TV  t  *.  » v  ;  * .» 

14  .»*  l>'»v  r  .*Pu  «icy 

.  _i  a-;  » *  uy  .»  , , 
p  ,4  m..e- 1>|4  -le  t...  M/.A*** 


IT.XG  d  AS5X  ♦  »r  d-r- C  l 
**m»*H,  »9J  27  <iF*.  X  c«i>4  ju 

n^  T«.  541  UCIA  F  maneta 

•4*522* 


OCX  f  Ql  1  8  -  oomRM»-«o  da 
rat*«  4  KS  *«i2W00  trucul-ran- 
Cto  Th  537 -AHy  (410  Automo- 


GOlF  Ql*  7  0  Mi  V7M7  —  P»H0 
*»-»*(•  «"«co  dono  n,»  ga-ri  1 
71  QOü  Km  CímpHV-  *»*  da».- 
cAo  »«jda»  H10  oHi*a:o  m.-n 
MJ  X  500  Ta.  Tbv 
17X1  5W  BWM2Q1Q 
GOl  I  ü*  *  2  C  Mi  9».  e,  7-  n“ 
L/jmpv*'  cd.  un«j  dc^o  com 
RS  JOObui  «-ntuMa  *  >  MS 
«ATO»  Itt-vH»  cfMfHj  Tal  VA- 
17B» 


IOGUSGL'94  CornçeeUi  3a  v. 
ima  *•  de«cio  bom  tno  m*ouy 
CO  roda»  S.)  PS  »C  «m  F»c<o  H- 
rutnc*.  Tnl  X»  7415 


lOQUSa  16  93  Gav^na  a» 
timcKH-eado  documa-m»  **m 
o*a  #«c«*«ni*  «atado  RS  7  600 
TH  51S-H60  •  56*530»  0*n*»i 


IOGUS  d  1  8  ‘J-OH  ur<c  do 
no  azul  manriAo  4tooo<  RS  9  000 
TH  76H6206  Rtvo*  (Hm  cáto¬ 
do! 


IOGUS  Cl  94  Ar  vmtana  Nrin 
bom  a»laJo  RS  5  400  Ver  PU4 
l*ma  J75  Traia»  Tal  535- 
1670  Pauto 


IOGUS  dll  •  95  •  Vr-O»  rrel»U. 
co  gawy-.ru  icm  de»«mt«ca- 
drr  iraseiru  pneu*  npvga.  7*  d o- 
nv-  «H.nnho  Gu«m  *ar  compra 
RS  9  900  TH  V95-7167 


PARATI  Oi  «*  1 8  -  Ar  ror*d 
»"J  mH  n»Y  ban  b a-ja-^eu  lo¬ 
ca  cea»  RS  9  60U.00  Tal  X»7 
MA?  HBA  F*nanv»Hrti44V» 


PAMATl  GlS  92  Qiuxra  tO"- 
pH«a  (  1  a»  tmça  wrtegai  i*,t'»  a 
mglMoc*  banco  »« ca«o  v>m 
pnauA  nemoa  fl*VA  pa.30  2  do¬ 
no  conaor«*de»»»ma  Poucr  *o- 
J  t  la  RS  6  400  Th  9014-41 1Q 


OUANTIJN  GlS  2C91  Compar¬ 
ai  Dmo*.na  ar  ú"n*o  M*n  ro¬ 
da»  tr«o  aMWnro  tmgaga.ro  SO 
RS9200  Troa>Tmanta)  Tai  XI- 
7415 


OUANTUN  (XS  87  Comomia 
a»  d-rocAo  «Hi  roda»  M-o  *«v- 
«nco  50  RS  5  W0  trocoJlmancto 
?H  »1  7415 


SANTANA  d  «0  -  Comp-*«o 
Trocomrvaecic  No  -  Th  VJI 
RS  4  790 X  BbA  F*r.iron 


QUANTUM  2000  Ml  -  WW 
0»m  4ç*f\  ,  a«  •  d  h  *  <nd*Oh 
Hpn  •  6v  «11  RS 
77  500  00  Real  Orandaca  X 
TH  577-4040 


SANTANA  £  l| CUTWO  »  Mu«o« 
70.  *r*rK4o  qaao*.na  a/u*  meQ 
••CO  «H(íHo  llb-CI  banco» 
couro  RS  7  500  Tal  55Ó-4C08  ( 
9R14-5 3Rb 


SANTANA  OI  2  0  -  *>  AiH  4 
pC<U»  comparto  TBOOOAm»  RJ 
1800000  TH  7X56347  BOA  Fi- 
ruvncatiaixn 


SANTANA  OIS  -  9?  ga»  tH» 
mat4l<u  lL*mpHtodeUbr»vi  RJ 
»?*F>-rc>  R.i  V-j  14  66  T tu 
S1T-A1H  »«c  A,í«c-m.>.,«H 
SANTANA  23001  «r»  Ve* d"  me 
ta'  o***’4-"*  CvmplHo  BS  UyjO 
Te-  627-M44J  bOA  F.ejrye.ra 

ixn _ 

SANTANA  Ml  ir  -  Ctamp^e»  *v 
mu  •  CO  mpetarn.  <P.a  pg 
os  vlANiX  TH  506-1192  URA 
iHtoH  IA32I 


SANT ANA  Ml  7  0  «7  -  V-n**u 
compteto  noH»»«mo  nc>  »>  lacmiu 
RJ  »6  500  TH  492  i«63  bUA  f* 
nancoaa  (3681 


SANTANA  £V»DCNCl  2  0  —  97 
cprepmio  urico  divto  PS 
X  *00  00  Copa  Juno»  Tel  541- 
C97  BBA  1  e*anc««»a  A22) 


SANTANA  OI I  70  -  9»  C*n;a 
paro»  Q4404  *çtt  compNOo  da  •* 
boca  ar  AJN  »om  oor*i  Ha»r  un<o 
dono  o  ma*»  novo  do  R«o  wocct»- 
rvanc  X  «mia»  57S-7S47  Trad»- 
CAo 


SANTANA  GlS  1  -  *  crmteH 
ftorg  Imanta  Te.  SJ 7 

44«N  RS  1?  9>X  X  BBA  «.na*'  h 

«a(7»1 


VO  »A CK 

•4  íf*  f"  »c 

*•  ***••*• 

au  com 

ur  ror*CK-u*ta<to 

«S 

3*v  C  T  i- 

-r**’  1  V-« 

VI,» A  r 

14  -  m 

t-  i»nt© 

i« 

«r.,n  -u)*'  •»$  ê 

U5ü  0C 

Th 

542-8366 

lUU  » iráxri*»  iOFI 

VOTA-ul 

.1  93  et 

i»o*i»a 

.Ujf 

m*a«d'.,'fj 

c*S  «WO 

ü  t>»n 

l*V 

Tm  n<0 

*130  VJ  .  4 

.4  DBA  r. 

-U'-  *--*8 

.  13. 

VCtACjF 

l»L  « 6  fmi 

i  Pt  - 

't.n 

4.  r-  '(?» 

MJ 

»>  T«, 

•U» 

T««  610 

20*6  bUA 

« -nanctHf» 

_ 

SANTA»»*  d  «>6>*  ve*-v*- 

4»VA  p,»0-  Cairo  >r  my*n»-*  *»S 
Th  592  *549  Reg-rui  .» 

e»*»u 

SANTANA  a  79  •  V  *u\» 
pre».  4  pr«1.«»  RS  6  79b <l-  *n 

pa  •  ■  Tnx«-  'ir-iH  Ru«  W|» 

-v»e 4  68  Th  53,'  44'H  ne  Au 

»*torai _ _ 

SANTANA  Gl  I  20  -  96  C-V* 
pn*.  I  >ive  4  pe»  crwr«pe.|.  > 
•at/T*c4  <»♦  tH  wn  «««*»'•'  u*v 
cr,  dL*no  O  m.i.%  *>ovo  d.-  H« 
Trucr^liraec  Jb  «w/e*  Tal  5  *0 

7t»T7  TradçAO _ 

SANTANA  CX  >XC  -  9b  r***., 
cump*r»-  late»..i  4  prs  Rl 
i5NX»Te. 

OBA  «  ^.arce..  »  VJl _ 

SANTAN*  GlS?  Ó  ®  » «*•!»* 
gavc-n.i  I  ri*u.  rr  4-ri».  » 
♦v>e  »ik3«s  14  »•  e*H*<i  >> 
ws  1  Ir.jso  1*1  J-  .ito  Te«  V  • 
7415 


VOTAUl  lS  K>  Manrv*r>.  JIV. 
ima  5  martna»  unoai  >.r*u  >* 
g»alC  cj% f*o  t*cti»»K*»n.'*d>>f  So 
R|  1 -4Q0  Tnx©«*í'»n<«0  Ta»  50« 
7415 


SANTANA  Q LS  91  - 
Vartfi  imtUico.  g**o- 
lina.  4  portai.  IPVA  98 


SANTANA  OLI  1000  -  S6  tom- 
pMo.auca  apn  HJ  u  »Kõ0 
Tu  JOVtaae  UiiA  Fmarxnifa 
HM* 


lina.  4  portaa.  IPVA  88 
pago  Ap^ra»  B*  8.480 

Troco/financio  NEAL- 


SANTANA  C*  5  .-  C  S-  C  -V-* 
*t  d*H.a^  wm  N>14*  *♦•-  •»■»• 

rrao  »a«»:a.V  Sô  R5  '  9?U  T*i 
DuTmancH  T»*.  »«  7 415 


SANTANA  (XS  2  0  -  91  CC-n*. 
to  »J  9  Í0C  X  «W.»  Ruma-i.»  õe 
Th  5J7-UíBl'»to  Automo**-» 


VO»  *UX  A  0-4  perra» 

«WAut-i.4  j*»kp  diino 

«Al  CNrr  RJ  *0  90Ü  OC  fe.  501 

«*>ii  >i6*3J3i  boa  Finaixaira 

I5CU1 


SANTANA  LXS  2000  -»«Q1 
MRma  prrrto  2  POHJ»  trto  HAt**CO 
ar  tudo  o»  6  500u»ih  lua  Fn.pe 
TH  710-3176  Commcai 


CC  Oidrlbukion  Ford. 
Tof :  570-C2S2  PI*fi«6o 
aéò/domir>go 


SANTANA  GlS  2  0  90  Rartoa*- 
gitona  4  puna»  ar  d-'vc4c 
ven  roda»  14  mo  Hèlr*co  So 
RS  7  400  Troco  «inani Kl  Tal  XI- 
7415 


SANT  AMA  OIS  »  -  04»  cm«a 
matAMco  cpmptoto  d«  fftbriM  RJ 
17  900X  Rua  Romana  66  TH 
537-4499  lato  A utomdvH» 


SANTANA  QIS  2  O  91  —  Com- 
P*e»>  RS  9  2X00  Rua  Humertâ 
66  TH  537-UM  *»-o  Aotomd- 

V«»» 


SANTANA  01S  -  9C  ga»  c*v» 
mrt»*a^.  uimp**to  da  «4br<.»  RS 
I790QX  RuaHumj.l4  M  T«. 
53?  -44UN  Na-  AuN******^ 


SANTANA  (XS  •  <H  Ú4wer,»  4 
PONit»  <unpar»o  4UtCmihCU  b» 

pHnuvo  A<e-iamo\  ^4**»0  anj 

PU  >  •  5n*-<  urtl»  1  -doa  UíH 

pa-ju,.  Th  370  76*1  ?*í  <3» 


VÜTA-X  15  6b  •  n«rKted*  gu»> 
una  5  m aixtva»  u«»ku  du*to  de 
-J*edf  C4»*P  p-c.y««KKinudLe  Sir 
RJ  4  400  Troco 'inu-tcjo  T««  501 

7415 


VOTAGl  '  8  -  W  *v*de  mula- 
co  com  ar  o«*'4ndo  4  po«u»  nu 
*0»  miado  de  0»n  %o  RJ 
6  500  X  Ou  oHTHJa  JC>  tmjn- 
«to  »u-do  «m  X*  Tal  MMWr 


OQl  «\US  M.  «•  Ar  >..  *, 

i*io»-pi*(ii  tiujaO»!**  *>-i 

«*vr.  .-.ala*  eiifv^.  *  *'*4'  * 

d<a  Ihíut  compr^sa  Tr*  3*r. 

.>'1  IJ» 


DESCONHECER  OS  SEUS  DIREITOS 
É  UMA  DEFICIÊNCIA  SÉRIA 


Vacai  sabin  que  existe  um.»  lei  em  vigor  que  garante 
ao  portador  dc  dcficiaincta  física  isençdes  de  impostos 
CIPI,  ICMS.  IOF  c  IPVA),  na  compra  de  um  veiculo?  L  que 
esta  lei  è  válida  só  atai  o  dia  30dc  iunho  dc  98? 


Na  Kiko-Car  vocí  conta  com  a  experiência  do  J0A0  Vicente, 
pioneiro  na  venda  de  automóveis  e  equipamentos.  Estamos 
aqui  para  orientd-lo  e  providenciar  toda  a  documentação 
necessária  para  o  gozo  dessas  isenções  fiscais. 


Venha  conversar  com  a  gente  ll 


.  KUXMOO  CADA  VCZ  laELMOe 

ooue  iiaawar  rrz  nrw 


Tel.:570-9045 

Ru»  Pmio  0»  ftguanvda  *44  •  TUUCA  ■  RJ 


VENDA  DE  TODA  A  LINHA  DE  VEÍCULOS  OKm  EM  ATÉ  36  MESES 


SANTANA  NCl  16  Ax«*  mH4- 
tfU»  t-4 1  dm-K-l-i  a«i}*k-  »K'f»<U 

RJ  '  <  >X0C  fr«<uT-n,FX«.  RuU 
•tomu-u  *«  Th  5J744^3  i»«j 

Au9iHV*va^ 


OUTRAS 

MARCAS 


VOTAÚl  a  16  90  ú«ku**M 
*u^*rnoyo  Afartu-rw.  CUMàõ  *v 
V4  nu  24  I  A"an;.«a).^  lOvH 
O?*** prova1  Th  371*2573  2*6 
1359 


JCEP  KAISER  (PATI¬ 
NHA)  65  Estado  de  no¬ 
vo.  com  «arrota  mili¬ 
tar  Ht  20  000  Tol 
5B0- 71 70/9982 -6274 


VOtABI  d  16  -  «  1*414 
W»<í-  g«»  iíh  RJ  6600  00 
N-v»X»  leito  43?  Th  358 

imo  _ 

VC1VAQI  Gl  1  s  93  G-IVV-H.I  4 
porta*  «»  d",;-*,  un«  d-Hy 
*H"U"«h  tarta,.  «u  ru  X  • 
bniox^dcs  l-Uvr*.  úumprcvH 

T-  570-25*3  tX* 


VÜVAG*  «X  <t*  -  4  co m»  to 
a«4u«K4  *0CO>n  uf*KO  dmo  r»l 
Ohm  RS  10  Wioo  TH  XI  IMS  I 
rnnuit  (nu  iruNHi  5üo 


VOVAOC  15  86  9mMr  g«»o- 
iH4  5  marcho*  un<©  dcvto.  cm- 
g*ad£  carro  p-com-c-iodu*  Sd 
RJ  4  4QQ  Trpcolmux-i-a  T»l  501 
7415 


)OS  I 

U  ■  •  •« 


IMPORTADOS 


tfALAÍX  46» O  Cll  -  toir  ji, 
4*  d-ii-t-A.'  ••?'!  '  *M  Kl.  « 

-hC3  RS  UNA' (X  íHOMmiii 

m-h>  *■-«.»"*  .p».  KaM»o  Wuxa 

pu-7’21  h,*i 

ESPERO  DAWOO  97 
Prol,»  4  porta»,  com 
pinto.  Ritndo  do  0  Km. 
Otimo  pmeo  Troco  fi 
nanno  Tol  286  36d7 
266  7827  Rua  Ro.il 
Grnndu/a.  10  PlantAo 

dommQo  _  _ 

»«'i»!*  -  ♦.  4*2  dxhM  tal.  J» 
P*«  MS  .'3'^CiOT  «.nuhr.to  Th 
3'1  SVM  2011*4255  ÜÜA  «  MV  «• 

»«O>0l _ 

RONDA  ACCORD  U  -  feouti- 
m.lKo  dcvrodo  AB5  A.»  üju 
J-K*.  -Ht  t  &cu»*rH»-  mudo  a* 
2r«IJ0C  Ca* ki»  «•<-*»&  Tu. 
255  N454  MPVBDiD 
mONOa  CIV*C  IS  -  * 

c<mt  i«ao  •  tMg  •  priON:  * 
lL-n>u»<u  RS  IJVX..I)  a»»vr. 
luOt  IV  Ta»  V4»i"9C 


*tlA*0A«  ACClNT  GlS  65V  4 
po*i4*  p*aia  wrKodoaj  »»>  » 
»>mp  R>  16  OOP  T»a  3HMPJ8 
miAlÜAi  ACClNT  9b 
gv»  ccntpaaa  a»  *  IX  gav:--- 
na  RS  17000  00  to  «Ht  >•  Pi 
7  90DX  •  Jb*  «S  «560  VC 
Ra*»1  Oranda/a  *  «o*  52» 

4010 


LANO  ROVER  93  -  Ar 
eond  rodâes.  guincho 

9  000.  amortecedores 
rancho  9  000.  d.racAo 
hidráulica,  quobre  nu¬ 
lo  (ardis  òo  milhe,  os- 
(r.bo  lateral,  banco  em 
couro  Convorsrvel  ce- 
br.olote  R*  26  000 
Tol  S80  7170  .'9982 

8274 _ 

MA2DA  MX3  96  -  Ver- 
molho  Ommnoueáo 
R.o  CompletlseMnado 
lábrice  Quem  wü. 
compre.  Trocoíthion- 
CIO  Tel  286-36B7  I 
266-7827  Rue  Beel 
Crandeu.  10  Pleptáo 
domingo 

MA.-TÍA  l-u-íh  CJ  n.  Vo-, 

10  I  tkHa»  »u*a  vkJro-oa*" 

rwia  m  Jnnu  lata-oH* 

«r*«mte  RJ  »*  OOUOO  1  -<vv -  r 
uca-to  iraea  Th  I*í3  ?«2i  *»•* 
tòX _ 

Ml  PCI  Dl  5  C  7*  -  *47  prac, 

Juli  ■mU*K.el  5 dfX  hm  . • 

U5|  ft9  50C  UC  Th  2»  AH?  MIA 
F-na*H*rV«  .44* 


MOmOCkJ  2  V  MV  —  81  HT. 
|V  l-Hí«  corno*  V  lairu 
4  i»TAm  «na  gora«ma  >■  l*htu 

•p  tjh  coai  oHI  «.m  lunot  n 
•H  VA>'uOu%  •>>«  -»-*-•  «0%  rn 

t-H#*H  -^Hi*  u  >m  T»i*<.-  »• 
Mtoto  16  v*ÍO»  tH  57U-to4- 
Tr  «jtcAj 


NT-ACE70  -  irV-.-hm 

ga»unha  »At-*<a  USS  X)  "X  ^ 

Ta.  2»3*T  BBA  Ufu-j 


VOTAfll  Cl  » t  90  -  Umco  (tono 
çu»o*»n4  6»  000  km.  xi  j*  pa*c-H 
r*Jo  *^vA  ta»Hia  2yr*%  «n* 
t*a«ga-n  a  r»c»Q*  ngvo» 

«•V***1  DÊrttowa»  RJ  510G  Th 
HM  ttl 


Bl.t»  T  CW-ACTA  5S-** 

nm  4-"*  1  ABS  4^  r»i  crj 
Cu-,  r  toto  Pa«K  Hor  »S  >.  .-JO 
TH  >»85  :xy  «.*-3903 
i*  ífCQ  .I.to'»  -  .7 

3-«  i-*Vi  n)  mc  »n  «1 


1T  JC4  CTT  »fc  «s  4lr  »S  %  MJ 
VH"»HhO  de  ccu*u 

UtoUHOo  ar  .TMMr»» 

'  000* m  »Ho*mac0a»  T«i 
flUbSatomáo 


«TOQIOT  106  «5i  -  85  «BF  tw 
rohiaJn  cor*e>ta«o  O  J6  00C  *— 
«BO-^r-RS  *1600 OOTh  341-Oüa.i 
WUI*UNH»  .344, 


«INAUT  *9  «T  «u  [.(ora 
*-»I.*>0  T  •  ej  <v  •*  7- 

•toWima  *>S  «7  000  fH  AJo- 

U71  >444  _  _ 

TlTrQTA  HXU«  —  »  *  Ht**- 
iJufu  aiu-  dmra-  4*7  *r6*‘  **! 

25  >00  >7  Tai  5êt-?*>f»eA» 


A  LOJA  DO  BRASIL 


Compre  no  Cartào  Mesbla  em  até  4  vezes 


aJII 

In. 

■ff  '  i  1 

t 


A  LOJA  DO  BRASIL 


Calcinha  mim 


SLOGGI 

A  CALCINHA  MAIS  VENDIDA 
NO  MUNDO 

LANÇAMENTO  NA  MESBLA 


Tnumflh 

I  »  N  *  *  OH  • c 

Í  ■ 


Mu  gwyw  de  uma  calcinha  SLOGGI 
preencha  o  cupom  respondendo 
a  pergunta:  Qual  a  calcinha  mais 
vendida  no  mundo?  Destaque 
a  tampinha  da  embalagem,  junte 
ao  cupom  e  envie  para  a  TR1UMPH 
INTERNATIONAL.  Você  estará 
concorrendo  a  3  pacotes  turísticos, 
com  direito  a  um  acompanhante. 

1‘ prêmio  I  viagem  a  Paris. 

?  prêmio:  I  viagem  a  Noto  Iorque. 

3r  prêmio:  I  vüqem  a  Cancún. 
Maiores  informações  sobre 
esta  promoção  nas  Lojas  Mesbla 


Compre  no  Cartão  Mesbla  em  até  4  vezes' 


A  LOJA  DO  BRASIL 


B*nco24Hora>] 


Ou  até  45  dias  para  pagar,  sem  juros  e  sejn  entrada 


Compre  no  Cartão  Mesbla  em  até  4  vezes 


SÍ-,ETetrónico 


V 

w 

I  yÊÊ 

k 

m  1 

1  Â 

•  '*  :  .  ■ 

i/íl 

ví 
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